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vV 

í ci» do psder senti» 
DRCRKTO N. 124 DE 20 DE 

D E Z m t í É O DE 1900^ 
Revô o regimento de custAB judl iartas 

do E»tàdo. 

O governador do Estado do 
Rio Grande do Norte, usando da 
auctorízAçio conferida pela lei o. 
139 de 0 de Agosto de 1900, de-
creta que* em todoi os actos ju-
diciário» praticados peias respe-
ctivas auctoridades o officiaes, se 
observe;-o seguinte 

n t o d e c u s t a s 

Palie I ,v ; 

. . * c ContifMt.^çfto ") 
* i 

c ) a s cartidõca, publíca-formas, 
traaladoe, ou outros quaeaquer do-
cumeajos, jonwsAos autos, e os 
reapeetivoi tetio^ uma vez que 
naptenfcrtm ralaçfto com o pedido 
e detéa ^ acçfto e Qébs inci-
dentes^: e $em assimos idênticos 
a o u t r w j à existentesaos autos, 
segufldq -peto juiz; 

/O ^ j l i l í g enc ^ quando o acto 
' \i*te dçsfa poder * ser leito 

rôi) JliW^ na na èlldleo»* 

jconducção serSo rateiadas entre 
os interessados nesses diversos 
negocio9 e as de estada divididas, 
na proporção da demora havida 
para o acto. ou.diligencia» entre o» 
respectivos interessados. 

Art, 20. Os juize?, curadores 
e tunccionarios do juízo PÒ terão 
direito ás diligencias e estada 
nos inventários procedidos atem 
dos seis kilometros da sede do 
mesmo juizo, quando os mesmos 
inventários forem requeridos pelo 
inventariante, ou por qualquer dos 
herdeiros. 

Art. 21. 0« escrivães são obri« 
gagos a remetter ao contador 'do 
juízo todos os (eitos até um mez 
depois de ündo?», ainda que nen» 
burna das paites o requeira. 

§ Único. Nos incidentes èta que 
houver condemnaçao em castas 
<Je retardamento a remessa çerá 
feita in continente. 

Art. 22. As custas taxadas 
neste fegimento serão pagas no 
cartorio petos interessados na ex-
pedição e andamento do feito, lo-
go depois de cuucluiuoô os res-
pectivos setoe, sen io o preparo 
do juizo pago antes dos autos su-
birem á conclusão para julgamen-
to definitivo ou com força de de 
finltivo. ^ 

§ i - . A sua importancia *erá 
cotada á margem dqs autos' pelo« ' • • 4 e • Jfc _ 

seja e l l e de m i l fe l i c idades 
p a r a o I t io G r a n d e do IVorle 

iuiz de Direito. 
Açu ' 1 
G o v e r n a d o r 

Na ta l 
P e r a n t e concu r so super i 

o r m i l pessoas, i n a u g u r o u 
se u m a ho r a i i ia i i lu l , p r a ç a 
p r i ue ipa l , c o l u m n a 5 0 pal-
mos c o m m e m o r a t i v a século . 
Festa i m p o n e n t e . A í í ee l uo 
sas saudações . 

Juiz Direito. . 
Are i a B r a n c a , 1 
E x u i o . d r . G o v e r n a d o r 

Na t a l 
F e l i c i t a n d o vos e n t r a d a n o 

vo sécu lo , atiguro-vosfe m i l 
p rosper i dades vosso patr ió-
t i co g o v e r n o . Saudações , 

Manuel Valle. 
Are i a B r anca , 1 
É x m o . Gove r n ado r 

Nata l 
S a údo vos e n t r a d a n o v o 

sécu lo , a u g u r a n d o m i ! pro-

co in o m e u governo ; r e n o v o 
c o m p rase r os protestos d a 
m i n h a es t ima e a l t a eons i 
d e r a ç ã o . 

Alberto lorres. 
Petropol is , 1 
Pres iden te Es tado 

Nata l ? 
C o m m u n i c o V . Exa, t o m e i 

h o j e f o s s e gove rno estado 
RiOnde J a n e i r o . SaudaçõesT 

Q. Bocayuva. 

Artistas 
Fomos hontem distinguidos com 

a visita dos illustres artistas, ul-
timamente chegados a esta capi-
tal* era. Onetia Menzatrl, artista 
lyrica, e Fausto Menzatri, pintor 
decorador; 

A senhora Oueîia Menzatri égo-
ralnßente conhecida e tem sido 
justqmente apreciada nos palcos 
dos principaeR theatron do Brasil. 

Brevemente haverá o primeiro 
espectáculo, que promette 

:4o m 

<IQ tíMaltiSo«^ terka 

Jín&niataàfeji a remissoreo. 
Art . " i s . rSftO ettétas de retar^ 

fté/içjuè psgá o autor, quan̂  
dot por fàita de eomparecimeDlo 
deite, è o^féo absolvido da cita 
ção e da iostancia, antes da gen 

WIHUM i.» w — - » I 
offieiaes mdiciaes, ^ t e r N i d o ^ e 

, , . . . . . _ ser 

s p e r i d a d é s vosso p a t r i o t i c o | uma excellénie festa artistíca. 
g ove r no . ; j 

Presidente da Intenãeneia. 
Tl ieres ina , T 

G o v e r n a d o r 0 
. " - * N a t a l 

E m n o m e p<ívo P i a uhy , 
acce i t a i , n o d i a d e h o j e eòn» 
s a g r a d o «V con f r a t e r n í s a çdo 

S é c u l o X X 

em devido^ 
•̂íçS-

tann« w««Y** Anal 

quem^itt^ 
f e o i ^ p a ^ qtte 

giula a quein^de direito. -... r-^ 
. % 2m . O s etcriváes do jiiíkd e u 

secretario do Superior TrjbnnM de 
Justiça^ quando receberem autos 
ne!o correio,dcciararão, era legai-
da ao termo de recebimento» a 
importância da taxa postal que 
os tqesmos tiverem pago. 

autnn. t^rmoô. tras^ 

da huïsa îs id&de, n ? vetos 
foço p e i A ^ ^ p e i ^ l c d o 

e ^ e f a v b ^ t e 

\ Entre todos os povos do mundo 
• sivitisadíj, surge o século X X com 
U « h ^ ^ ^ a r e i r í ^ ptôxâÈÈfc* «et ai 

Araca|u% S 
P re s i den t e 

i O as que paga o excepiente que 
decàe da excepção*« 

c ) as que pagã o aggravante, 
quando ov juiz a quo nega segui-
meoto ao aggravo^ ou o juiz aã 
quem delle não conhece» ou nega-
lhe provimento. 

Art. 19. Nas diligenciae com-
prehèndem^te ab arrecadações^ 
avaliações arrolamentos, exames, 
vistorias, atbitramento?r demarca-
ções, diviaõec, medições e quaes« 
quer outros actos que exijam a 
preiença do juiz. 

§ 1*. Si, j)or qualquer forma e 
não por *a!ta ou omissão do juiz j 

£ O " Moo » • w «J " • - -

lados c diligencias ex-officioâ ou 
em cuja expedição e andameuto 
forem interessados o Estado, o 
município, a fazenda estadual e a 
municipal, o ministério publico, a 
provedoria dos resíduos, orphãos, 
ihterdictos, ausentes e pessoas no 
toriamente pobre?, o pagamento 
das custas tó poderá ser exigido 
depois de findo o processo por 
sentença, traneneçáo* desiatencia, 
ou outro meio legitimo que torne 
individuada e certa a reaponsabi* 
lidade pelas custas.-

§ 4 .Terio também andamento, 
independente do pagamento prévio 

: B o a s fèstaií fe l i z 
n o v ó sécu lo . 

Ohjmpio Campos.-
itv • m A 

ftfctá! 
e n t r a d a 

ou do escrivão^ a ^diligencia hão e preparo de cusW, os processos 
reali^ar^^. rieriois d« tprnm aUaa /irímin^s nnp couber sccílo 

pubüca, e também os de haheas-
corpus. ) 

§ 5 ' . Nos processos a que se' 
reíere o § 3 \ em que inter vierem, 
juntamente com as pe?soaa favo« 
recid*s,outras parte3 nâo compre«* 
hendidas na excepção, serão, de*-
de logo, exigíveis destes as cus* 
tas dos actos praticados ou expe-
didos no seu interesse, eem que, 
entretanto, pos-sa ee^ neste easoj 
demorada a exped çãoe andamen* 
to dos papei* e acios, por falta de 
pagamento daa cu:ta?. 

Art. 'J>. O cfficiai judicial que 
não cotar as cu?-tasi á margem, 
conforme preceitua o artigo ante« 
cedente, as perdera, não lhe sendo 
contadas, mas, peto contrario, de-
duzidas, na contagem dod auto^ j 
das que !he forem devidap. 

•ahido cas^s, considerar 
se-á devida a ettarla, como si a 
diligencia tivesse lido effectuada. 

§ 2*. A parte que tiver reque* 
rido a diligencia, vou que for io-
tereasada no andamento da causa, 
fornecera conducção ao juiz, cu-
rador geral dos orphão?, escrivão, 
porteiro, offieiaes, avaliadores ar-
bitradores e peritos, jantando-se 
aoi autos uma nota dl a despesa 
respectiva, para se contar afinai. 
. §.,3*. Os offieiaes de justiça, 

nas.certidões e autos que lavia 
rem, declararão GS legares e aã 
distancias, bem como a importân-
cia da despesa, para ser afinal car-
regada á parte vencida. 

§ r . 0 juiz exigirá que as con-
tas de conducção acompanhem 01 
preços ordinários, desattendendo-
os, quattdo excessivos. 

§ 5*. Quando tiver deeffectuar-
se no mesmo logar maia um 
acto ou diligencia, 
diversas causas ou petco^t, oc 

# quando tratar-se de diligencia de-> 
terminada e fòr praticado algum 
Acto alheio a ella. as 

S n r . «Ir. F res iden te 
A a l a l 

R i o G. «to Nor te . 
IVe$ta d u t r eonmie i no ra-

t iva f r a t e r n i d a d e un i ve r s a l 
i e i n i c i a d o r a s é cu l o v in te , 
apresentos respe i tosas sau-
dações povo r i o g r a n d é n s e 
do no r te , d i t f n ameh t e re* 
p r e sen t ado seu p r i m e i r o ma-
g i s t rado . Saudações . 

Genwnl 'Jramssos. 
Maran l i a o , 1 
Gove r n ado r 

X a t a l 

Cong ra t u l a ções e n t r a d a no 

vo scou lo t novo a n no é 

G o v e r n a d o r . 

P a r a hvba . 1 «s 
P res i den te 

Na ta l 

lm:ä . , . . . 

o ^iprt-njc 

i %*m 

* ' f 1 
^ "coroiíario? 

•IH*IOCL« 

íCgun^ 
sabe ? 

: f" o» . t.w;wVIii 
•H • »"I L-. '.".i CSS' • t 

J&ã 
il'HV 

\k 

I ' t f 

soiMírles ^rascas 
: i^f i f ^onfjan« 
í .) '.líuro ' . 
oi iíinr-j'? s-fügrs, a 
1 '•.íÃ-Mj- «•'!;? ^ no 

r . o í ^ o u / o püvjí-iíi 'lomi-
n ^ ^ VI nuudo 
ti/riíicci-o. '.va-iü-) as 1 -1 i I - s do 
Lacio attestavam, na grandiosida-
de do3 seus monumentos o da 
sua Arte a pujança da raça latina, 
ninguém ouvia os rumores dos 
narbaro3 que se apinhavam nai 
fronteiras para a gran uô ínvasao 
vencedora. E doe escombros dea 

re-sc impcïîo coloca! surgiram 
: verberações que fulguraram.Planou 
I ca Vit 0 A i?nÍVjUÍitíl.. VÍCtíirÍ'1 '!íí 

! Dîrpîto.nor elle creado on nelo nift • * 
noa eystheniaUsado. Mas também 
ficaram de vez roteriado^ conter 
mesj procesôos de viJa e de iu-

Cong ra t u l aeoe» da t a m e -1 dustïia, boje em r;irte revelados 
m o r a v c l i n i c i o novo sécu lo . ínao ruinas de Pnnpeia. 

îîlsgMias Olàt 
Mossoró , 1 
E x m o . G o v e r n a d o r 

\atrtl 

Fe l i c i t o vos pe la e n t r a d a 
íiufitaa de1 n o .0 sécu lo , l a z e n d o vo los 

José Pcrofjriúo 
Pres idente Estado . 

C e a r á j 1 
G o v e r n a d o r d o I ^ l a d o 

Nata l 

Kecel ia V. E x a . expres-
são s inceros votos q u e faço 
po r fe l i c idades V. Exa . e 
Es tado que a dm i n i s t r a , no-
vo a n u o e ^ccu lo o r a i n i c i a 
dos . Co rd i aes s audações . 

Pedro Augusto hortjM% 

Pres idente do Es tado 
Petropo l is , I 

' E x n v . s r . G o v e r n a d o r 
Nata l 

Tenho a i i onra de eoni-
t i i un i ca r a V. lO.va. q u e nes-
ta d a t a t rans fer i o g ove r no 
deste es tado a o Kxm , sr . 

O século X IX t. mhem fjra 
embalado pelas doces e^perasjças 
que trazia c39a grande aur. ra do j 
ternpo cia Kncj^cíopedw. As desço-
beít<i8 de um Cuvier, de um Bi-
chat, <ie ura Lavoi^ier, os vultus 
de u m Franklin e d e u m 
W a s h g i n t o n faziam sup-
por o progredimenío rápido no 
terreno scientiílco poMtico e 
du^tria!. 

Ma?, aos fulgores da - Grande 
Kevoluçíio succcdcu logo a noite 
do Terror.. Ao enthusiasmo pro-
vocado petas. ,vsctonas napoíeor.i-
^an Eurcedcu a taiva .1oa povob 
opprimidos ejue v^iu aímal explodir 
nas planícies de Watterloo. Tu^j 
do isto na o deixou de ser um 

| pasço agigantada-para a supre-

gene r a l Qu i n t i n o Roeavt iva . ma vitajidadíí dos povos ejmubr» 
Ag r adeço a V. Kxa. as eor- tanciada na independência daè 

S l i aes re l a ções q u e inauM vo1 nayOca,-puique »n«;i.\V:itif»ri»™ u 
Macaron Vorntllat* , 

»01 te do mundo moderno laívez 
fosse a sorte da Grécia com Àlè-^/ 
xandrej a sorte de Roma com 0 / 
Império,-mas foi pr^Hn* que as 
revoluções de 1848 tbfifajpem 00 , 
alicercesjdos mcnarchlas europeas 
e determinassem o movimento li-
beral que ?e te* :sentfr uaté > na 
propria Russia autocrats. 

Temoa viste, porem, o uso telto 
pelas nações dessas conquistas 
realizadas á custa de tamanho es# 
forço. A Inglaterra, que se tor- -
nara, desde o teroqo de Cromwell, 
o refugio da liberdade,transformou* 
se em liberticida dos hoers. 

Oraf si todas essas vacillações 
estão abi para mosltíir que em . 
cousa alguma existe segurauç*, 
quem pode affiripar. que çs phei 
nomenos hmtoricos^fto s^ le^pro« 
duzam ? Publicistas avisadppr/que 
0&0 engríw^m ft canda! de impret; 
vfdencia e insensatez que actual« 
mente domina as gjrandea poten-
cia?, não deixam de apontar para 
o ^perigo amareHo^". clamando . 
contra o despertar de quatroeeii% 
tos milhões 4e chtyeges, si essa 
colossa! moUe humana sahir um 
dia do torpor da spp ; civiíis^çãcfc : 
millenaria e, arraacfa coin os mo-
dernus proçeasoa de yá^trulç^Oi 
lembiar-ee de tran^pjK as lroiUéir« 5 
ras do. mundo oriental* ^ : 

Afírniíta-ee, porem, á 

** »9? ^ 
j ^ l â s povo» ; segtórfem 

pÔíâe muito bem acom^< 
tecer serêm \ictimas dease meto 
nio progresso. ? * 

Lemos algures» a propoiito da 
ultima exposição universal, una 
commentarios judicioso* quanto á 
estagnação desse fim de século,/ 
mostraodo-se que a única desco^ 
berta apresentada foi a de Marco-
ni, do telegrapuo sem^íio. Mas 
pode ser isso o marasmo, precurj . 
ior dos graodee acontecimento!. , 
O século X X verA o appareci® 
mento de forçaa já prosentidas ' 
que mudarão a face do viver de : 
boje. O ar liquido, os fluidos^ a 
propria vontade, são forças que > 
e>tílo em via de uma app!icaç&o 
pratica. 

Imagiue^ee o que será a huma-
nidade de posae de taes elemen-
tos ! 

Robida escreveu uma phanta-
s\ã aobre o século XX, quando na 
plena exhuberancia da sua vida, 
com os Estados Unidos da Europa* 
a egualdade de direito* do homem 
£ da mu uci, 00 iiucaalianticos 
aereoBj os tubos pneumáticos es-
tre Paria e Nova York, e mostra-
nos a vida elevada a um tal grão 
de superexeitaçãc, chegada a uma 
actividade tâo exaggerada que 
^e ju'carão felizes OH que enloa* 
queceiem, e o supremo ideal dos 
ionbadorea seria voltar aoa tern« 
po3 primitivos em que a natureza 
pompeava ufana noa campos em 
flor e as aves voavam livremente 
na vastidão dos ares. 

Quando nós noa náo podermos 
maia contentar com a posse do . 
*o]o e tentarmos a conquista do . 
espaço, é signal talvez que o pia» 
neta prepara - se para o resfriamen-
to total,'o seu somno de morte, 

E então, quandojos frios eternos 
{orem envolvendo a terra no seu 
.sud»'in d-.» nove. restará aoáuenta 
C"Üs6 Cain 

I de namorados que C. 
Kianuuaii^n collocou no cimo da 
pyramids de Uiseh para Hlumil , 
barem a agonia final de um mun-
do cum a flammn itnperecive! do 
Àí>;or. . 
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EâCRÍPTORH) E TYPOGRAPHIC 
S Bua Correia Telles 6 

Pela» pablIcaçOee de solicita' 
da« e edita»*cobr»r<«e«á,por cada 
llnh.i, 200 rèi», toda vez qne «a-

hirom. 
A wlgn aturai—Anno 15$000. 
Por mu—1$500. 
Numero avulrodo dia—100 rs. 
Numero avulso atracado—200 ra. 

Goyemo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
SO de Dezembro 

Officios 
Ao ar. Delegado Fiscal do 

Thesouro Federal neste Estado : 
Dtclaro*vo8jpara vossa sciencia, 

que acabo de ordenar ao Thesou» 
ro M providencias que solicitas* 
tes em officio sob n, 20 de 27 
do cörrente, que assim respondo. 

—Ao Thesouro : 
Remettons copia do officio que, 

a 27 do corrente, me dirigia o 
Delegado Fiscal do Thesouro Fe 
deraf neste Estado para que trans-
mittaesas instrucçõeB ao mesmo 
appensaa, aos coilectores do E*« 
tado encarregados também da co-
brança de todos os impostos per 
tenceotes á União. 

DESPACHO 
Mantel Hypolito Filho, ex-mu-

sico do bataibão de Segurança, 
pedindo pagamento de peças de 
fardamento. 

~ Â o commandante para infor-

Ratpnundo Bezerra da Costa. 
Francisco RodriguVianna 
Pedro Avelino. 

Conforme 
O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

C O P I A 

I 46 

mar^ 

\ \ 

' / 

COPJA 
m selo a. 45 

do Á intendência do Município 
Natal 

\ Resolve : 
Art*. 1B . A taxa corresponden-

te a miuoças " e porcos abatidos 
para consumo publico será a se-
guinte : 
Por cada caprino 500 
< < Lanígero 500 
« c Porco pesando me 
nos de quatro arrobas . . . . 500 
Por cada porco, pesando de 
quatro arrobas a cima . . . 1:000 

Art. 2*. Kevogam«se as dis-
posições em contrario 

Sala das SeseOee, 27 de De** 
sserobro de 1900. 

A Intendencia Municipal de 
Nata! 

Resolve : 
Art*. 1\ Aos responsáveis pe 

rante a Fazenda Municipal por dé-
bitos vencias e a vencer até 31 
do corrente que liquidarem os 
mesmos débitos dentro do 1 • . 
trimestre do futuro exercício de 
1901» serão relevadas aà respecti-
vas muitas« 
Art*. 2*. Findo o praso das mora* 

toria supra, o presidente ordenará 
ao advogado da Intendencia que 
proceda a immediata cobrança 
executiva da divida activa muni-
cipal. 

Art. 3é • Revogam-se as disposi* 
çõesem contrario. 

Sala das Sessõaa da Intenden-
cia Municipal de Natal, 27 de 
Dezembro de 1900 , 
Joaquim Manuel leixeirade Moura 
lheodosio Paiva 
Raymunâo Bezerra da Cosia 
Francisco Rodrigues Vianna 
Pedro Avelino. 

Conforme. 
• O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

feias tio século I I 
Tiveram caracter religioso 

popular ae testas celebradas nesta 
capital para a commemoração da 
entrada do secuío X X . 

Faltando»nos espaço para des** 
crevel-as em todas as suas minu-
dencias, daremos, entretanto, uma 
idèa da sua grandiosidade. 

A* testas ÍQiciaram°se, nr* naa-
Oban do dia 30, com uma romaria 
da Egreja do Senhor Bom Jesus 
para a Egríja Matriz, levando a 
cruz commáK^^iva homena-
gem a Jesus uhtistf >çla entrada 
do novo século.^ \ v 

E*$& roiuaria %»i an^*"^ iccan 
te, tendo a ella (Sproforecido 
grande parte da çopufoçã^Aesta 
capital, muitas pessoas -^radàu^e 
os representaute3 'do munão^pffiX 
cia!. \ ^ 

Digamos logo de passagem qh* 
a cruz coraaieraoratlva é um belio 
trabalho em mármore executado 
pelo hábil artista rio^grandense, 
sr. Antonio Cabral. 

Para o dia 31, á meia noite* 
estava annunciada "ma muaa cam-
pal na Praça André de Albuquer-
que e esta solemnidade foi exe-
cutada com toda pompa e brilhan-

A pnça estava bem illum.nada, 
b m CJIUO a lrante da Kjreja. 

Foi celebrante oro*rdmo. yadre 
João Alaria, vigário da fVeguczia, 
sendo a orchestra comporta doa 
socioi do club Carlos Gomes. 

Em um coreto armado na praça, 
tocou a mu ica do Batalhão de 
Segurança. 

A missa acabou depois das 
duas horas da madrugada. 

Na Egreja Evangélica, também 
celebrou«*se, á meia noite, um ser-
viço religioso, assistido pebs res-
pectivos crentes. 

Houve pela cidade muitos di 
vertimento^ populares, sobre^a« 
hindo a Potyguarania% que esteve 
sempre muito concorrida. 

Deu-nos houtom o prazer de 
sua visita o nosso distincto e iu< 
telli^ente amigo dr. Augusto 
Meira, do Cearà»mirim. 

desejando lhes mil felicidades, n 
tn tiovo auculo, armo e tne*. Preê" 
lendo vir brevo.n ««ta terra, oude 
vai levando b< in caminho a sub*-
cripçíio de acçOes para as ttL*ite* 
rias do Noite9*. 

Um abraço do seu 
Sempre admirador e amigo 

DR . PACURCO. 

2 de Janeiro—1901. 

A Egreja tivangelica Preíhyte-
riana do Natal, no ultimo domin-
go do nnno proximamente findo. 
30 de Dezembro de 1900, por o« 
ccasião do culto dominical, le-
vantou uma collectu especia, em 
favor doe flagelado* da secca, no 
municipio do Caicó. E^sa coilecta 
produziu a quantia de 302$000,~ 
que vae ser remettida a uma com* 
missão alli composta dos cidadãos, 
tenente corouel Gorgonio da No«' 
brega, capit&o Felix Lopesf Ber 
tho Valle e João Fontes, para o 
flm de fazerem a equitativa des-
tiibuição pelos mais necessitados. 

Aula particular o SSCülifl XI NO AÇU' 
A aula parteutar, mixta, da 

exrna. sra. d. Petronilla Cama-
ra, será reaberta no dia 7 do cor-
rente* continuando a receber alum 
nos internos e externos. 

Do illustre cidadão José Carlo& 
da Rocha recebemos o seguinte 
cartão: 

«A* iltustrada redacçtlo da «Re-
publica» cumprimenta 

José Carlos dp Ru^ii» e conimu-
nica a sua partida pari o sui em 
o paquete «Pernambuco*. 

Recolhimento de 
notas 

v Apparecendo algumas duvidas 
sobre nota? a recolher, cumpre*-
nos declarar, que, em virtude dos capital 09 deputados A u 

Sobre a commemoraçSo do sé-
culo X X no Açú.deratn-nosj para 
publicar, o seguinte telegramma : 

t Açú, 31 
Commandante Caldas 

NataL 
Acabamos erigir coiumna com 

50 palmos alturar para commemo-
rar século. 

Inauguração 6eri hoje a meia 
noite. Transmita jornaes. % 

vu wi 1 OOnfi • 

O acaso bom amigo oapitfto Jo-
aquim Miguel Boares foi fétido 
rudemente com a tnoite de duas 
fiUm* moças, atacadas de varlula, 
no seu engeuho Estivas. 

A elle e ao seu diguo genro* 
nosso amigo alferes Ezequiel Me« 
d ei rós, apresentamos nossos sen* 
limemos. 

Esteve nesta capital nosso 
bom Amigo e distincto correligio-
nário, capitão Lucas Amorim* do 
Açú» 

tÂmfawbffllM 
Fazem annos hoje : 

O conhecido pharmaceutico Ado-pho 
Duarte^ proprietário do " Pharmacia 
arte. 

-.«-A exoia. sra* d. «foanna Duarte, ái< 
gtiA esposa do capjttV) João Duarte. 

Solicitadas 

ENBÁS CALDAS 

PALMERIO FILHO 

Jo io MACBDO . 

TÉgBMIi8 EapKÍM2 
Rio. 31 . s 
Seguiram liojje para essa 

Joaqdim Manuel Teixeirv de Moura l tismo, assistindo-a maia de seis 
lheodosio Paiva | mil pessoas. 

editaes publicados ultimamente 
p e s t a / ^ a pela Delegacia Fi&calt 
rui porejado até 31 de Março o 
praso de/ recohimento das notas 
do Thesouro Federa!: 

ÕOOSOOÔ  da 5' eatümpa, 20$0T)0 
e 50$000, da 6' estampa o 20$Ó0<> 
da 7* estampa» sendo prorog«do 
até 30 de Junho deste anno o 
nrafln de recolhimento das notas 
do thesouro, de 20$000, da 6 
estampa, e 50$000 da 7 a estampa 
e os bilhetes da emissão bancaria, 
em sua totalidade, 

Em vUta de declaração tão 
formal, não se comprehende o re 
coihimento de notas do eapecie 
alguma. 

O dr, J . M. P. Pacheco^ ao 
pasear hontein por esta capital, 
enviou o seguinte cartão : 

c Aos distinctos amigos drs. 
Dantas e Souza— 

Republica 

gusto Lyra e Eioy de Sou 
za. 

O senador «Tose Iternardo 
seguira no dia 4 de Janei-
ro. 

-Encerrou se hontem o 
Congresso Nacional. 

—Medeiros e AHMi<|iier' 
que assumiu a chefia da 
redacção do « Paiz, » reti 
rando Zeferino Candido. 

— Renunciaram o mandato 
o senador Quintino Boca-
yuva, Alíredo Pujai e Ro« 
dolpho Pires. 

—Quintino Bocayuva as-
sumirá amanlian o cj o ver 11 o 
do Esfado do Rio. 

— Ilaverà hoje aqui muitas 
festas* á meia noite^ pela 
passagem do século. IVo 
Largo do Paço estão con-
struídos quatro altares. . 

«-<• Preocupam extraordi-
nariamente todos os astro-
nomos RS recentes observa-Em regresso, hoje, paia a Lei-

t e r i a ^ i ^ B a n a n e m 

Um sitio 
Vendexse por preço rasca-

vel; com 22 metros de fren-
te e 90 de fundo, cercado* 
coqueiros e mais fructeiras 
a l o m de uma ca&a de taipa 
com frente de tijollo, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija-se 
à typographia d'Â Republica. 

c l ü " F d e 

G R A F H O F H O N E 3 

No 8- sorteio foi premiado o n. 
4 dosr João de Goes. 

Livraria Cosmopolita 

Club H, i de roupas 
feitas, de Urbano 
dos Reis & C 

Eis o resultado dos sorteios do 
nosso club até hoiitem, quahtáo-
teve togaro 4 *. 
I sorteioi premiado Henrique 

Pratico n. ^ 48 
2' Boíteio.prerúiauo Adelino 

Maranhão n. 38 
3* sorteio, premi-uio Felix 

Mascarenhas n. 34 
4* Burieio,premiado Joaquim 
Vaaconcelíos n. 49 

Urbano Reis & C. 

Club n, 2 
Em vista de estarem tomadas 

todas as assignaturas deste club 
prevenimos aos socios que o seu 
primeiro sorteio terá logar sabba« 
do, 5 de janeiro, pelo que deverão 
virou mandarem pagar suas pre» 

< 

stações até sexta-feira próxima. 
Achasse aberta a assiguatura 

para o clubn. 3, do qual muitoa 
numero» }h ** acham tomados. 

Urbano dos Reis & C. 

PáiUí la limiTflTtSi 

(179, . ' 
OS ANTROS DE PAHI8 

Xavier de Montepin 

OQantlnfco de Montmartrs 

T E R C E I R A P A R T E 

X I I 
O roubo 

Miêticot levantara-Be cedo e 
passeava pela praça em frente do 
hotel; esperava o joven emprega -
do da mairie que o&o devia tar-
dar em ir para o escrip^orio. 

Tribly, havendo trocado al*. 
gumas palavras com Arnoldo« an< 
tas da partida d*e8tey vigiava«o 
de longe. 

Viu-o deter na passagem o filho 
do dono do hotel que lhe pro* 
metteu arranjar tudo no mais pe-
queno prazo de tempo* e pergun» 
lar no secretario da mairie a in-
formação pedida, obtendo d'elle 

se pouesse ser, uma carta qual-
quer escripta pelo eeu amigo Ar-
noldo Dervignes. 

Voltando ao hote'«, Misticot su-
biu ao seu quarto, arranjou a mala 
e desceu para consultar o horário 
dos caminhos de ferro, afim de 
procurar o melhor itinetario a se-
guir para ir de Bleré a um porto 
de embarque. 

Decidiu dirigir-se a Toura e to-
mar a linha de Mearne, que o 
condiziria a Caen, e d'ahi a Cher-
bourg, d'onde partiria para Wey-
mouth n'um paquete qualquer. 

De Weymouth poderia ir para 
Londres ou para Plymouth« 

Logo que chegasse a Inglaterra, 
escreveria a irmã Maria. 

Fiel è eua promessa* o filho do 
dono do Hotel do Commercio, 
logo que chegou á mairie, foi 
perguntar ao secretario geral se 
havia noticias recentes*de Arnol-
do Desvignes. 

—Já não as tenho ha cerca de 
dois annos... respondeu o secre-
tario. Aa ultimas datam do mo* 
mento da sua partida da casa 
Anderson, de Plymouth, onde 

uccupÂvu O ojupIGgC 
ro doa trabalhos de construcção 

-Não conservou as cartas d'el-
l e ? . . . 

— Não . . . Mas porque me per* 
guntas ióbo ? interrogou o secre * 
tario que tratava por ctu» o man-
cebo . 

—E' um viajante que ee en 
contra n'esta villa, e que toma 
informações cobre Arnoldo DÓS 
vignea. Desejava ver a sua le-
t ra . . . e encarregou-me de lhe 
enviar todoa os documentos do 
estado civil relativos á família 
Desvignes... 

— Não n08SU0 carta alguma... 
Arnoide psntiu decerto de Lon 
drea para as Indine, como tenr-
cionava... Quem é pois esse via* 
jante tão cui iosor. . . 

— um rapaz.. . 
'-Que interesse tef&*el!e era 

conhecer eesea detalhe», em pos 
8uir esses documentos ? 

—Creio que ee trata de uma 
herança. 

—Ah ! ainda bem que Arnoldo 
vae receber alguma «massa...» 

O joven empregado veiu ter 

do engenhei (novamente Miaticot.e tran^j Misticot pediu um bilhete nara 
construcção. smittiu-lhe a simples noticia que Toure. 

Naturalmente Tribly comprou 
outro para o mesmo destino; pois 
precitava seguir passo a passo o 
anxiliar da irmã Maria. 

acabava de saber» isto é, o nome 
da cf*sa Anderson. 

Tribly achava^ee na saia do 
café onde fatiavam oa doia ado-
lescentes, ouviu a sua conversa* 
çâo, e viu o pequeno vendedor 
ambulante temar notas na sua 
carteira. 

—Vou partir, disse Misticot 
logo que escreveu as notas. Não 
se esqueça de mandar para Pa«> 
m 09 documentos promettiiíoe... 

--Logo que elejam legalisados 
serão expedidos... Para onde 
parte ? 

— Para Cherbourg. 
o-Que íaça boa viagem. 
O irlandez já sabia o preciso. 
Mandou vir o almoço^ e co^ 

meu com magnifico appetite, em-
quanto Misticot fazia o mesmo, 
depois pagou a sua conta, e di* 
rigiu-se para a gare de Bleré, 
oude o garoto de Montmartre 
chegou alguns momentos mais 
tarde. 

O "guichet" abriu-se para a ven-
da dus bilhetes. 

X 

t < 

Deixemos os dois viajantes di-
rigir-se para Tours, e voltemos a 
Paris* 

Eram dez hora* da manhã. 
Um moço de sacco ás costas, 

desembocava da praça do Hotel 
de Vilte, e internava-se na rua 
Françoie Miron. 

Chegando ao n-. 39, entrou na 
casa, passou em frente do cubi* 
culoda porteira reparando que 
estava fechado, subiu as escadas, 
e parou no terceiro andar ú por-
ta da habitação do inspector de 
segurança Flogoy. 

Graças a uma chave que tirou 
da algijtfifth penetrou sem tra« 
balho tí essa> habitação, fechou a 
poru, e tirou do sacco que trazia 
ajgumaè cordas. 

íQntinúa) 
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O proprietário do antigo 
e muito ncreditwio estabe-
lecimento "NICOLAU BI-
GOIS", tervlo recebido ulti-
mamente das principaes ca-
sas da Europa, bom como 
de diversas de Sâo Paulo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de f&zenda* 
de alta novidade, capaz de 
patisfazer o mais exigente 
freguez, chama a attenção 
dos seus i umerosos amigos 
e fregueses, tanto desta ca-
pital como do intsrior do E-
stado, das exmiis. famílias e 
do publico em geral, para 
a discripção dos artigos re 
cebido?, aproveitando desde 
já a opportunidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao seu estabelecimcn 
to, afim de se convencerem 
de tudo quanto fica dito e 
d OH preços com que está RER 
solvido a eff-ctuar suas ven 
pas. 

Eis a discripção 

FANTASIAS: De alçodao, 
de algodão e là e de lá-pura 
e de lã com mesclas de se-
da. Desde 450 rs a 5$000. 
o covado, I 

SEDAAlisas e com lavou 
ras de diversas cores e pa-
pões lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core?, 
como sabem, são de ane-
batar. 

CASIMIRAS de lue algo-
dão e de lã para, pretas e 
de cores, o que ha de mais 
moderno e por preços ba-
ratíssimo«. 

BRINtf de algodão e de 
linho puro, tanto extran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquisrao e 
por preços muito com mo 
dos. 

FATINHOS do casemír* 
diagonal e de biira, para 
creanças de 3 a S aunos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho -e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 

r»TT si DT?AOT\TTTArí r»\Tni?T vyxA îjL üfV^oiixxxwo ü n r i ^ i 

TA DOS para senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato, 

CHAPL03 do mais mo-
derno >systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONETi?S E GORROS pa-
ra creança. 

CALÇADOS,completo sor- de 
timento para ambos os sê  
xos. 

COLCHAS de fustãoede 
cores imitação do seda. 

PALITOT de alpacao com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo e 
acreditado estabelecimento à 
rua "lft da Maio" no bairro 
da Ribeira n. 40. 

À P r i m a s l a 
Acaba de receber da Eu» 

copa, por intermédio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras ; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQ UES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pa* 
ra presentes, o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figuias de porce-
lana, molduras para pho* 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. j 

Merinos d o côies a 1500. • i 

o cocado com i o 6 c e n t i - j n a c i o n a e s 6 e x t r a n -
metros de largura, morms 
de noiva etc etc. 

Calçados do Eio, de pri 

Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia á Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-
t. 

tabelecimento para a caza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues d'01Í-

veiiaá Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregue-

zes. 
Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

Sapataria Pessoa 
2 - - R u a C o r r e i a T e l l e s — 2 

N o v o e s t a b e l e c i -

m e n t o d e c a l c a d o s 

w 

ftí •• ri «« aIÍ A J A, «• u i t u i a q u a i i u a u c , <1 1A.AAA 
g e i r o s , c h a p é o s , s e l -

os p ^ s de todas «»tas l ins e a r r e i o s , c a m i -

S S L S , QÇYQjV B J X U J S j l ï l S l l d / S 
mercadorias sâo sem com-
petência. 

Pede-se uma visiti na 

PRIIHASXA 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 

a ~r\cIT»Q 
U I ^ O L » k / u á c u 

T 7 1 O _ 
V J . U J " 

" A m i i e 
» 

DOS 

g e m e t c . 

P r e ç s s e m c m p e t e i i c i a 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe* 

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fâsendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapeos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
siense". 

Uma infinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 

A 
i X 

A TT V A 
1 1 1 1 ! X L EQUIT 

i s i i n g u t i m i t u s s o b a v í á a 

S é à e S a c i a i — R I O D E J A N E I R O 
UV/I vu» 

HTT A T^ /> 
î v u n í y n 

R A M N N A D T A NT 1\ i ^ l ^ L i i l i V l i l JLH 

4 5 :ooc:ooo$ooo 
6 5 o : o o o $ o o o 

150o:ooo$ooo 

U nfksso club dé roupas 
alem da incontestável van-
tagem que oftVreçe ao» 
feociados de saftir I|3 de 
caxemira por menos 25$000 
do que os seutf crihgeneres, 
Mo em ultima hypothese, 
acresce que agora mô$mo 
acabamos de receber da 
Europa um sortimentô es-
pecial de casemiras de cortes, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e espécipí 
attenção dos nossos fregue-
zes. 

Commnnicamos a resolu-
ção de effectuar nosso club 
a no?£a casa matriz, e re-» 
cebeí^os resposta promet-
tendo-nos no primeiro òoS-
teiro f a z e r grande re*» 
messa de casemirat .ppj» 
juntar as outras que têtitós 
em casa. 

Desta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o qaais ac-
ceito. ^ 

Estamos concluindo o 1% 
club* que peafcamos come* 
«;ará com a entrada'do novo 
antiò, e abrimos logo as ins-
eri pções para o 

J. Cabral & Comp. 
O Progresso. 

Approvado pelo exma. 

Iuspectoria do Serviço 

Sanitario do Para 

£' o remedio soberano e aem 
rival para a cura prompta e radi-
cal de todas as moléstias do eato-
uiago, iate»tin08 e vi aã uFiuaolâ » 

Áaha-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á rua Vigário Bartiiolo-
1 eu, a unua caiXft. 

O c'Primor^ 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
reira Nobre está | mtoiisado 
por, meiojde p^ocurá^ôís, 
a receber e fr-zeí|Hquida£ões 
devsuas contas. , 

Natal, 28 da dezembro de ^ A « íyuu. 
BrauHo Heroncio de Mello• 

M U S I C A 
•losé de Viveiros leciona • 

musica vocal e instrumen^ 
tal, das 7 as 9 horas da noi-
te em sua residencía a rua 
kl ih Julho, n . 7 1 . 

Cortinados brancos para Seguros realisados 
portas e janellas. j Sinistros pagos 

Panno proprio para mos-; R e n d a a n n u a ] actual 
quiteiros,com 4 e <>o metrrs; 

de largura. ^ j £ s t a sociedade tem pago sempre seus si-
W GR ANDE DEPOSITO nÍstros 24 horas depois da apresentação das 
Novo sortimento de camas m-^rt -

deferi-o com duplo lastro de P 1 o v a s a e m o r t ^ . 

aram«-, para epsaes, saltei- U m a apólice da Equitativa representa o 
ros e crianças. amparo da familia tio segurado,por sua mor-

XACHIHA5 BS CO-TURA S B t f. crarnnte ao v»vonrio Remirado um eani-~ • I i o 1 

ta l econoraico c fac i lmcntc a c c umu l a do 110 
fi m d o l o , 15 ou 20 annos. 

S y s t e m a m o d e r n o 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N 9 

— IVatrti-

I 

BARREIRO 

O barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti— declara aos eeue amáveis íre-
gufEea—que lesolveu d'ora em 
diante não trabalhar aos domin-
go» no* misteres da sua profissão./ 

Nsís!, 10 de Dezembro de 6ioo,J 

R e t p r e s e n a ç ã o 
Agonie Gorai nos Estados do Rio Grande do Norlo e 

Pai ahyba—Felix Mascawnhas. 
Banqueiros— Galvão às C. e 

Paiva Valente & C. 

O IVovo M u n d o - o m viata 
das preços comraodoa perque 
acaba de receber directairen^ 
te de uma daa melhores fa* 
bricas do Rio He ' jAneiro*« 
vende cbapéoa para rapaze», 
creunçae e ssnhoraŝ ^ por pre-
ço a nunca viatos neste mera 
caio. 

Y e n d e 
Vende-sa a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu o vende- se também um 
botn piano, qua^i novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija- se à casa n\ íift,á me^raa 
rua, que encontrara com 
queiii ti atar. 

Clinico medico cirúrgico 
Dr. Antoni E. Ch ma 

Residencia—Rua da 
Conceição, n. 2 4 
N A T A L 

I L E G Í V E L PÁG INA M A N C H A D A 
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RELOJOARIA 

—DE— 

J o f t o A . d e O o o s 
EUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
f MuraU; pulceiras de 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relogiós da parede 
com calendário, sim» 
pies e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas ãS qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egua l no mercado. 

Rua C. Telles n. 17 

1 e i i i i s M c i z i K 
LEGITIMAS "3IIIGER" 

A 

Tem a Pêndula 
Natalense 

Rua Correia Telles n. \ 7 

MOLÉSTIAS e medi-
cações convenientes para 
interesse de todos. 

Preparadas especiaes do 
p h a r r o a c a u t i c o r J E R O N Y -

M O R O S A D O . 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veoeno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras. osteite?!, dermato-j 
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneu monias, coqueluche, 
tosses, bro achites, pleuri-
ses:, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenieo — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidre 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy — Bronchíte, catha rro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nioas, etc- Vidro 4;000. 

VvnJio trihepathico-Dvs-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 
Oleo de batiputá composr 

fo-Rheu m atismo,paralisy-
as beribéricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo siriiihinaâa 
-Pira limpar, conservar 

e aformesear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de 8. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
jfíammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO— Estado do Itio 

Grande do Norte 

PHARMACIA MARANHÃO 
I) 

O proprietário desro acreditado ©estabeleci mento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceutics seguintes: 
CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene . Publica do Kio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cahcros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-

(testados de pessoas curadas. v i de p prospecto que 

E n c o m m e i l d a s ! garrafa. Uma prrafa 5$000 
Acceita qualquer emeom-j PE ITORAL D E J ÜGA' COMPOSTO 

menda de calçados, fabri- de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 

niz f- Dnraob, Bota« 
uunuarn de oiti.» luxo para 
cujo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos o Meninas 
Sapatinhos de todas us 

quahiades. oothiirws do 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaapia** 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagtin, charlo-
te e castor preto e tnman* 
cos. 

ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto dispõe de um pessoal 
habilitado. 

ALTA NOVIDADE 
na 

Loja Victoria 
Rua Correia Telles 1 2 3 

nde esta-
belecimento de fazen-
das acaba de receber 
um completo e varia-
díssimo sortimento no 

j 
a c i u u n u 

Sedas brancas e de 
c ô i e s 

* 1 

Sapataria Ti A tí A m i 

mam 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fabrica de tecidos 
desta cidade. 

DE 

Psschoal Romano Sobrinho 

Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que 'acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para S e n t a 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão sim pios e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
gtin Sapatões de cordâ -
vâo chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi-
zerro em cabello de diver.-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
do atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
bello de diversas cores e 
gc-tos, dito* de chagrin, voi-

pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, aslli-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo Pedro

 A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flot-es bran 
cas, pallidez, diarrhéa ehronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
bresa de sangue, febres, icterícia e falfca das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proni 
pto effeito na cura das febres intermittentes, u.aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

que ha de mais mo- j nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
' ou induração do Fígado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis, como declaram multas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmsceutico João da Rochi 

Moreira.—S&o de effeito segara e efficaz para expulsar as lombriga« 

ou vermes intestinaes. r TTVT li /\ T\ m rvTTf»T à fS I ntiTi nrar»r»/\ « - a v . • « . « . . 
vi ínnu ü C i ^ u i w a , v AtUNü, r ü í t n u n uacto-pnospnato ae caldo 

p i • i i ; de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 
recninnas Cie cam- Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta claa-

braia branca OOITI 8 6 medica na anemia,* fraqueza, paliidez, fastio, amecorrhéa ou falta 
. . " das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 

SalplCOS | quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
T i n ^ f c c i m o c qualquer moléstia. Uma garrafa4$000. . L f i n a i s s i l l i a s p n d n i d E L I X I R ESTOMACAL DE C A M O M I L A de João da Rocha Moreira. 

Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, iastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos diaB as blennorrhagias e affecções brancas se* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em i dias os callos OOVOB e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem infiamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

C i i J U * « K w / l l c o ^ ^ n ^ A Moreirs.—sao ae eneito 
b u f c i t j s , l i n d í s s i m a s c o- o u v e r m e s in te8tinaeB . 

r e s ' ! VINHO DE QUINA, C A 

sias brancas com 
cordões de sêda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finissí.mo? cretones 
Cazimira3 pretas e de 

côres 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindissiincs chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos aiti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Xaoja Victoria 
Cicco & Filho., 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetais que sáo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellog. 

ELIXIR DTVTNrn—A* a a A m,«.;™ c» ^ — ... .. •a • • J A ^ ^ . - * — - J^é \J lAiClilOi 

lentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toJa as moléstias que atacam a 
lx>cca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
l:rec.co \ 

PJLSTA È PÓS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. J.morim. A melhor brilli;rhna 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D-ESP^IGNE E AQUA DF Q ü l K ^ - à e S. 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabalo. 

Todos estes Dretiarados se encontram 

R u a G o m i a l T e l l e s 

n S T - A . T - A . L 
a 
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ASSIGN ATURAS i 
l ' o r « n a » 1 5 $ 0 0 0 | IV. a v u l s o Í O O \ 
< e f a i á e z e a 8 $ 0 0 0 j A l r a z a d a 2 0 0 í 

PA(UMEi> 10SADEANT1D0B j Director DOUTOR PEDRO VELHO 

E S 7 R 1 P T O R I O E T Y P O G R I P H I â 

6 — H ura C o r r ê a T e l l e s — « . 
P u b l i c a ç õ e s e a n n u n e i o a p o r a j u s t e 

PAGAMENTOS ADEANTADOS 

Gorerno ;flo M o 
àapoder jantm 

DECRETO N. 124 DE 20 DE 
DEZEMBRO DE 1900 i 

Kevê o regimento de custas judi iarias 
do Estado. • 

O governador dó . Ratado do 
Rio Grande do Norte/ usando da 
auctorizsção contei ida pela iei n. 
139 de c de Agosto de 1900, de-
creta qae>' eui todos Os actos ju-
diciários praticado« peias respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se 
observe o seguinte j 
Regimento de custas 

Pavte I 
CAPITULO I 

C Continuação *> 

ArL 24, A propriedade dos au-
to-, papeia e livro* pertença ao 
cartório » nfto ao respectivo ser* 
ventuario, que é obrigado a dar 
conta e são dispor delles* ainda 
passados os trinta annoB de gaar 
da prescrípios na Ord., L . Tit. 
65 princ. 

§ Único. No caso de reforma 
de autos perdido?, Ber&o contadas 
as cultas com attenção á natu-
reza < do procòfiGü 6 pagas peia 
parte ou por qiiem houver dado 
causa ao extravio. 

Art. 25.. Para a cobrança das 
taxas marcadas neste regimento 
cabe a acção executiva determi-
nada no art. 510 e seguintea do 
decreto n. 737, de 25 de Novem* 
bro de 1Ô50. 

§ r . Para propor-se o exe 
cutivo, juntar-se-á o mandado, 
contendo a sentença ou o deepa* 
cho que mandar pagar as. custaa; 
a certidão da < importajucia das 
custas pertencentes ao exequente, 
si já constar dos autos a conta 
feita pelo contador do juizo, ou 
não havendo esta, a certidão nar-
rativa dos actos praticadas e emo-
lumentos correspondentes. 

§ Em relação aos advoga* 
dos, compete a acção executiva, 
não somente para a cobrança das 
custas taxadas neste Regimento, 
mas também para a da importân-
cia certa e liquida dos eetu con» 
tractos. 

Na falta de contracto escripto, 
entendesse que o advogado sujei-
iou*»se às taxas do Regiqjento, 

§ . Os contractos de que ia:a 
este paragrapho podem ser por 
instrumentos particulares* qualquer 
que seja o valor, eacriptoa por 
um dob interessados e aísigoadob 
do proprio punho por amboa. 

Art. 2G. Paga o juiz as custis. 
a ) quando pioeegue no feito 

sem procuração legitima da parte, 
ou depois de ter-lhe tido opposta 
suspeição dando logar à nuüi-
dade; 

b) quando não suppre os ertos 
euppriveis do proceiso, contra os 
quaea a parte prejudicada tenha 
opporiunamente reclamado. 

Art. 27. Pagam a* custas os 
tutores, curadores, syndicos, em 
geral os que litigam como repre 
sectantes de outrem, quando não 
tiverem justa causa para Utigar, 
não havendo sido autorisados le-
galmente a fazei-o. 

CAPITULO 11 

D UB penas e rcc u )sos 

demorar a expedição dos autos 
termos ou tiaslado^ sem ser nos 
?a*os permittido* por este Regi* 
mento, uSo der recibo das quan-
tias que lhe forem entregues para 
pagamento de custas, sellos e ou 
trás despegas judiciaes a seu car« 
go,' incorrer», independentemente 
de qualquer responsabilidade cri-
mina 1 que no caso couber, na 
pena disciplinar de eu<pensão de 
oito a trinta dias e a restituição 
em tresdobro do que demais hou 
ver recebido. 

Art. 29. A pena terá applica-
da.pelo Juiz competente, em vir 
tude de reclamação da parte» ou 
ex officio 

Art. 30. São competentes para 
conhecer da reclamação: 

a ) o juiz respectivo, ri o re 
clamado fòr offiemí do juizo de 
direito, ou dístrictal; 

b) o pre3ideote do Superior Tii 
bunai de Justiça, si o reclamado 
fôr o respectivo secretario." 

Art. 31. A reclamação será 
intei posta por uma simples petição 
á auctoridade competente, e ouvi-
do o reclamado, que responderá 
immediatameutei se decidirá sem 
mais formalidade, n» rç recurso. 

Ari. 32. Julga ia procedente 
a reclamação^ o juiz ou preeiden 
te do Superior Tribunal de Justi-
ça condemoará na pena de sua-
AAMnXr. r» nttn nrl/ltAtAnoVO O fí ú pcuoaU) a ijuc auuivivuwi w v. -^ 
restituição do tresdobro, quando 
se verificar ter o reclamado rece* 
bido effectivamente custas é5;ces-
sivaa ou indevida'*. V - , 

Art. 33. Procede.»á o juiz cu 
presidente do Superior Tribuna! 
Ue Justiça ex officiOi quando notar 
nos autos ou papeis que lhe fo-
rem presentes custas indevidas ou 
excessivas. 

Art. 34. O juiz ou membro do 
ministério pubiico, quando exigir1 

ou receber por seus actos emolu* 
mentos indevidos ou excessivas, 
será responsabilizado crirainaimeu 
te ef alem disso obrigado, por 
despacho proferido em reclamação 
da parte leaada/ e depois da au* 
diencia do reclamado, a reaiituir 
em dobro o que demais ou inde 
vidamente houver recebido. 

§ Único. A reclamação será 
para o presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, tratando-se 
dos juizes de direito, chefe de po-
licia ou procurador geral do Ei-
tado, para os juizes de direito, 
tratando-se doa promotores pub i 
co! e aeiis adjuntos auctoridades j 
judiciarias e policiaes ua respe^j 
ctiva circumecripção. 

* CAPITULO 111 

Disposições j jeraes 

Art. 35. O preparo do acto 
ou diligencia que for ordenado 
ex-officio será tvito pela parte que 
tiver interesse no andamento da 
causa ou expedição do acto. 

§ UQÍCO. Ao vencedor fica saivo 
o direito de repetir do vencido a 
quantia que para e^te fim houver 
adeantado. 

Art, '8«. Od Ubelliães e m»ia 
serventuários ou empregados de 
jqistiça são obrigados a rubricar os 
traslados, rub ica formas, certidões 
em cada uma de suas folhas, 
quando tenham mais de uma, sem 
que por Í*SJ levem cou*A alguma. 

Art. 37. Para facilidade 'lo 
expediente do serviço de procura-
ções e substabelecimentos, ca ta-
beiliáes poderão ter livros aber-

fcambem dar/os traslado* cm fo 
lhas semelhantes. 

Kio, a iHec^biüo á noite ) 

Estiveram iiiiponeutcs as 
festas celebradas aqui para 
a commémoração da passar 

yem do seeulo. Houve ilui 
iviinaçftes geraes em toda a 
cidade e produziu eiïeito 
deslumbrante o illuminação 
da bahia de Guauabara por 
meio dos holopUotcs dos .na-
vios de guerra e milhares 
de fogos de bengala em to-
da a sòrte de embarcações. 

A concorrência, tanto nas 
ruas centraes, como nas 
praias, foi numerosíssima 

A7 meia noite, explodiram 
milhares de bombas em va 
rios pontos da cidade e sal 
varam todos os navios de 
guerra e fortalezas do porto. 

Appareceu um novo jor 
nalj O Dia.} sob a direcção 
de Duuschee de Abrantes e 
José Avelino. 

Foi sanccionada a lei vo-
tada pelo Congresso Nacio-
nal estabelecendo uma.do 
ta çao de :t00:000$<>00 e 
uma jiêüsuô annual de . . . -.. 
24:000$ cm favor do Barslo 
do KLo Bvauco, como recom 
pensa nacional aos extra-* 
ordinários serviços presta-
dos pe!e efiuüeíite brasilei-
ro na defeza da» nossas 
questões territoriaes. 

Joaquim Gualberto da Silva Ga-
ma. 

Está nesta capita! o nosso 
prestimoso amigo Eduardo Ca-
valcante, de Touros. 

Teve logar, no Estado de 
S. Paulo, a eleição de uma 
Asscmblèa Constituinte, ul-
timamente convocada* 

Sabemos que, entre outras 
reformas, a Constituinte 
Paulista supprimirá o sena-
do e o cargo de vice presi 
dente do Estado. 

Ha dias corriam boatos de 
uma grande batalha empe 
nhada na Africa do sul com 
o grosso das forças iuglezas, 
sob o commando directo de 
lord Kitchener e as opiniòes 
dividiam se. 

Ilontem o War Office publi-
cou Iclcgramma de lord 
Kitchener dizendo lacoiii-
'JlMilOíi^C (íiiii ou fiAçru s 
ram victoriosos n uma gran 
de batalha travada nos ar-
redores de Helvetia, toman-
do vários canhões, matando 
muitos ofliciaes c fazendo 
grande numero de prisioc 
neiros. O fiar Office guarda 
reservas sobre o tola! das 
perdas inglezas neste novo 
coinbaU^ porem snlie se que 
se elevaram a cerca de dois 
mil homens. 

Foi decapitado em Pekin 
o assassino do Barão Kct-
teler, ministro allemão na 
China. 

R ecebemos a seguinte car-
ta: 

"Natal , 31 de Dezembro 
de 1900. 

U lmo . er . R . ÍV UA Re-
publica" 

Pari ici pûmes a V. S. que 
temos comprado ao sr. José 
Gomes Tiuôoo, o &euv acre«̂  
ditado estabeleci meu to de 
ferragens, louças e miudev 
zâp, á Travessa do Medei-
ros, n. 1 desta cidade, onde 
continuará no mesmo pré-
dio, o mesmo ramo de ne-
gocio sob a razão social 

F. Cascudo & C. 
Faiarem parte desta firma, 

o socio solidário Francisco 
Cascudo, como gerente, e i\ 
firma 0alrâo & C' . de ta 
praça, como commandita-
rioí?. 

Contando com a sua va-
liosa coaclj u vaçâo, subscre-
vemos-nofcí com muita esti-
ma 

De V. S Amigos e Crs. 
F. Cascudo & Com " 

O s é c u l o X X 

Os meus amaveís leitores hão de me 
ilescuij.ai a grande ausência que fiz, 
pois desde o século passado que azulei 
no munib>f e somente lioje 6 que te-
nho a grata satUfação de dizer-lhes 
adeus ! 

Pode-se asseverar que lia uui século 
naõ nos vemos ; e por isto mesmo de-
sejo a toaos tenenteza, gord^rae pros-
peridades. CA e^tíi novamente o Lulú 
proni:ío p^ra servir-Jlies em tudo, 
menos para diuheiro emprestado,.. 

Eia^me chagado recentemente 
Do aDDO ve/bo que ja* findou ' 
Venho garboso^ venho contente, 
Depois que o eec'io moderno entiou. 

Lulu Capeta. 

Festas 

Na impossibilidade de individu-
alisar, porque artiecar^noâ-iamoj a 
ccmnietttr cmi3í:õ^8t embora in-
voluntAria^ agradecemos ie 
obaradisrimos, a todas as pes.io-
aã que tiveram a gemikza de 
peesoaímeuíe, ou por neio de car-
tas e cartõití, trazer-nos cumpri 
mentos pela entrada do novo sé-
culo. 

Vàu eatboíi<;a detjta capital COUÍ̂  
memorou a pasaageta do novo ee^ 
euio e preitou solemne horaena« 
gern a Jesus Christo Redemptor^ 
è de juatiça consignar que o bri-
lho de todas aa solemoidades foi 
devido aoa eaforços e iniciativa do 
virtuoso vigário desta freguesia, 
padre Joào Maria C. de Britto, 
efficazmente auxiliado por muitos 
e dignos cavalheiro», dentre oi 
quaes justiça é destacar o exmo. 
sr. dr, Olympio Vital que, com 
um zelo fervoroso de cbrUt&o 
trabalhou esforçadamente e muito 
conseguiu com a sua incontestável 
influencia e elevada posiçfto soci-
al para que as festas se realisas« 
sem com toda a pompa de cuito 
catholico. 

Recebamos a seguinte carta : 
«Snra. Redactores d'«A Repu-

blica.^ 
Levo ao conhecimento de Vmc. 

que, sendo desde o seu inicio* 
único proprietário da Fabrica de 
Fiação e Tecidosjde Natal>que gy-
rava até agora sob a razão ds--
J . Barreto & C M tenho resolv^o 
em obediencia á Lei Commercial 
do paiz, a assignar, de^ta data 
em diante, todos os papeis con-
cernente* ao meu ramo de nego* 
cio com a firma J , B ai reto, re«? 
giatrada na Junta Commercial 
d este E*tado. 

Natale 1 de Janeiro de 1901. 
Juvino Vetar Paes Barreto. 

A Repuhlkü 

tos, rubrieadod e encerrados peio 
Jirt. 28. O official judiciai quo juiz competente, com folhas im 

Século novo* vida nova ! 
Fj esta uma verdade inconcuà 
dà qual deverão estar conven 

ciclos os inuumeros assignantes 
da "Republica" que se acham em 
atraz >, afim de virem pagar e 
ienovar suas assignatnra*, porque, 
com toda antecedencia avisamos, 
a 31 do corrente mez suspende-
remos a remessa da nosna folha a 
todas as pessoas que nâo se acha-
rem etn dia com as .*uas assipna-
iurap. 

exigir ou receber cuàtas indevidas 
'ou excessivas! por causa delias 

prcaeas e claros precitíoâ pma oa 
dizeres mauuscripto«, podendo 

t â m m m x m 

Faz annod hoje : 
C/iary de Abreu Ribeiro« filha 

«lo nosío íílustre amigo dr. 
par Nunes Ribeiro, engenhei^ 
ro Chefe do Melhoramento do 
Porto deaa cidade. . „ , 4 , 

! Completando a-̂  noticias que 
Aclia-se n'e-ita cidade o nosso jhonU ni demos sobre a tocante 

digno amigo de Macau capilâo1 tcíta religiosa com (]ue a popuia» 

is ínti: io üÉ l i 

Não temos parcialidades quando 
uos referimoe^ como simples in« 
formantes^ ás coisas do culto. 
A tolerancia philosophica e a li-
berdade religiosa são conquistas 
morae* que reverenciamos como 
um dos raaid opulentos thesouros 
da moderna civHisação. 

Isto, entretanto^ nâo nos iobibe 
de applaudir com todaa m veraa 
o zelo e o devotamento com que 
alguns dos nossos sacerdotes Ba«« 
bem haversse, mantendo illesa a 
respeitabilidade do seu santo mi-
nistério e a devida autonomia na 
âua efpbera de acção. 

Decorrem esta* considerações 
do facto de, segundo nos Informa-
ram* terem doii ou três levianos 
ou insensatos procurado por em-
bargos [felizmente repellidos com 
hombridade e altivez) a uma de* 
liberaçãu tom ida pelo virtuoso 
parodio de Goyan.nha, revm. 
José Alves. 

Paia evitar dèíordein e confu«« 
yííu UU IUV1I03 ÒCciicllU^uiü UrtÕ CÓ< 

rimonia3, o illustre sacerdote or+ 
denara que certa passagem nos cor«» 
redores da matriz fosse vedada 
por uma^rade. 

Lembraram-.e, em mà hora, de 
.exigir a retirada da taí grade. 

-«Não, respondeu o P. José 
AU es. A providencia que tomei è 
necessaru e terá mautida. 

Muito bem í 

íicu¥dGlíatai 
Todos dormiram mrtis cedo, 
('Talvez que a própria preguiça)... 
Mas isto por terem medo 
De accordar dypoiií da missa. 

Lulú, travesso menino 
^̂ ue nâo frequenta inda e.colaa^ 
Ao ouvir tocar o sino 
Veste depressa aa ca<rola*. 

A dona da casa» est.i 
Querendo assestir a festa, 
Ao deixar o seu Gonçalo, 

Toda amor, toda ternura... 
Com muito dengue murmura : 
--1ÍU vou p'ra missu do gallo.,, 

Jorge Mury, 
• • 
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Peia« publicações de Solicita 
dai e editaee,cobrar-ee^á,por cada 
linha, 200 róis, toda vea que sa-
fa Irem. 
Assignaturas—Anno 15$000. 
Por mez—1$500. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atracado—200 rs. 

Governo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

St de Janeiro 
Officios 

Ao sr. dr. Inspector do The* 
soitro : 

Conforme me participou o dr. 
Director Geral da lustrucção Pu-
blica, em oficio de 31 de Dezem-
bro ultimo, commuoico»vos que o 
professor publico da villa de 
Lula Gomes, Antonio de Souza 
Martine* assumiu nc dia 5 d'à-
quelle mez o exercício da cadei-
ra de Pau dos Ferros, em virtu* 
de da permuta que fez com o pro-
fessor d'essa ultima villa, 

—Ao mesmo : ~ 
Communico-voB, para os de 

Íidos fins, que, no dia 30 do 

iea proximo findo, foram encer-
rados os trabalhos da sessão legis« 
lativs do Congresso Nacional, con-
forme me participou o desembar» 
gador em disponibilidade, bacha-
rel Joaquim Ferreira Chaves, re-
presentante d'este Estado no sena-
do da Republica. 

—Ao mesmo : 
Ao estafeta do Télégraphe Na-

cional José Canuto Emerenciano, 
mandai pagar/á vista dos doeu 
meotos juntos, a quantia de 
782$505, da taxa de telegrammas 
úffhiaes traosmittidos no mez de 
Dezembro do anno proximo findo. 

— Ao mesmo : 
Ag QcgociãutB AngeJo Rodêlli 

mandai pagar, à vista dos doeu-
entOB juntos, a quantia de 22$400, 
de artigos de expediente que for« 
neeeu á Secretaria da Junta Com-
mercial do Estado, no mez de 
Dezembro ultimo. 

—Ao mesmo : 
Remetto-vos copia, para os de-

vidos fins, do decreto n. 125 de 
2 do corrente, auctorisando esse 
Thesouro a emittirj no corrente 
exercício, apólices nominaes na 
importancia de 500:000$000. 

—Ao mesmo : 
Ao negociante Angelo Roaeili, 

mondai pagar a quantia de 

105$800, d« oijectoB quo forne-
ceu pnrao Palacio de»te governo* 
no mes de Daaembro ultimo, se-
gundo vereis doa documentos in-
clusos. 

—Ao mesmo : 
Ao negociante Angelo Roselli; 

mandai pagara quantia de 
283$580, de artigos de expedi 
ente CjUe forneceu, no mez de 
Dezembro ultimo* é Secretaria 
deste governo* conforme deraons 
tram o* documentos juntos. 

—Ao sr. commandante do ba-
talhão do Segurança : 

Recommendo-vos que mandeis 
apresentar hoje ao dr. Chefe de 
Policia qnatro praças do batalhão 
de segurança, afim de escoltarem 
até a cidade de Macahyba e a vil** 
la de São Gonçalo* dois presos de 
Justiça que n'aqtiellas localidades 
vão &er submettidos a jury» con-
forme requisição d'aquella aucto« 
ridade em officío de 31 de De-
zembro ultimo. 

Decreto n. 125 de 2 de 
Janeiro de 1901 . 

Auctorisa o Thesoureiro a emi-
ttir, no corrente esercicio* a quans 
tia de 500.000$000 em apólices 
nominaes. 

O Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte 

Decreta: 
Arfc* 1* E' o Thesouro do Esta-

do auctorisado a emettir, no cor-
rente exercício apólices nominaes 
do vaíor de <50$000) cincoenta 
mil reis a (1:000$000) um conto 
de rei»$ ao premio annuaí de 
8 •/• a i t 0 por cento, até a impor* 
tancia de quinhentos contos de 
reis ( £00:000$00Q 

§ Único- Na transferencia d'es 
sas apólices serão observadas aB 
instrucções da circular do Thesou-
ro sobn. 41 de 4 de JaneirQ de 
1896. 

Art. 2*- Simultaneamente com 
essa operação o Thesouro conti-
nuará o resgate dos titutos ao 
portador, emettidos em virtude do 
Decreto n. 76 de 31 de Março de 
1897, a começar peios de menor 
valor, e na ordem das respselivas 
series. 

§ Unico-^Emquanto não se ul-
timar eeee resgate» è facultado 
aos portadores dos referidos títu-
los substitutivos pelas apólices de 
que trata o art. 1* deste Dtcreto. 

Art. 3 * - '•Revogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Palacio do Governo* 2 de Ja~ 
neiro de 1901.—13 da Republica. 

ALBERTO MÍBANHÃO. 

iijt<»re»*»ndo a thealogin, a 
tronmuisi, a linguistica e os oo 
nhecimentod mathematfcos dessa 
época. Vieram igualmente á luz 
uma coilecyão de cartas etheno-
graphicas e 5.000 peças de um 
valor inestimável. O resultado 
dessa descoberta è a conquista 
archeologica de 23.000 pedras es» 
criptas. 

11*60 

Com eêoes bellos esplendores 
Do novo século, ó ventura! 
Eu vos desejo, leitores, 
Saúde, paz e . . , gordura t 

HisAo 

EDITAL 
Capitania do porto 

De ordem cio si\ capitão 
tenente capitão do porto, e 
era virtude do aviso tele 
grapbico dosr. contra-âlmi-
rante ministra da mari« 
nha, faço publico, para co-
nhecimento doõ interessa-
dos que, do dia 4 do corrente, 
mez em deante, a cobrança 
das taxas pertencentes á 
£sta capitania, deverá ser 
feita de accordo com a se-
guinte tabella : 

Pela inclusão da matri-
cula no rol de equipagem, 
por pessoa $500 

Pela matricula dos 
empregados na vida 
lo mar, por pessoa 1$000 

Pelo arrolamento 
de cada bote, canôii, 
escaler ou embarca-
ção miúda 2$Õ00 

Pela matricula de \ 
1 embarcação qual-
quer atè 10 toneladas õ$C00 

Idem idem de lan-
chas a vapor „ 5$00Õ 

Pela matricula de 
1 embarcação de 10 

\ 

M* l /o i io de nac iona l tev 

çao das emb» i caç (>» 

de cabotagem, em 

estampi lhas 

Por carta de arrue 

idom 10$000 
Por termo de visto-

rias de euibarcaçttes 
a vapor ou a' vela, 
idem 11$000 

Por carta de 4' tna-
chin*sta ou 2' piloto, 
i d em . . . • 20|000 

-ás certidões sào cobradas 

na r&zão de õõ reis por li-

nha , n ã o so recebendo me-

nos de 1:100-[Reg. do scllo, 

decreto n . 257S de 3 dt^ 

Agosto de 1897. 
Observação 

Todos os documento* de que 
trata a presente tabelia, deverão 
ser solicitados ó esta repartição, 
mediante requerimento devida* 
mente sellados. 

Capitania do Porto do Rio 
Grande do Norte, em 3 de Ja-
neiro de 1901. 

José Fernandes Barro$§ 
Secretario. 

MLJ8L1111 

rival, tJunqiiüho Lourival, jubi* 
felicitam a sua presadiasima 

irraft Angeot«l# LOÜIÍVH/ pelo teu 
venturoso aunlveríario nataiicio. 

Qtû € Pi VUUUllV MtWV «V . • I 
Idem idem de 25 á 

1 fifcnnn 

20SW00 

ü i l i n k i io leaplo ie l i p r 
Um explorador das ruinas babylo-
n:casfeassyrias ac^ba de descobrir a 
bibliotheca do grande templo de 
Nippour, destruída pelos Elamitae 
em 238, antes de Christo. Esta 
bibliotheca consiste em 10000 do-
cumeatos eacriptos ^obre pedras* 

50 
Idem idem de 50 á 

75.. . . » 40$000 
TJ : i ̂ . t 

xucui ideal oo <u a 
i o 0 seroou 

(Acima de 100 to 
neladas cobra i-$~e-Hfi 
'V ra^ão de 5o reis 
por toneladas) 

Por 1 licença de 
qualquer natureza 1$000 

Por 1 termo qual-
quer, em livro <iu fo-
ra delie 2$000 

De busca por antio $559 
Por vistoria especi-

al de 50 a' 100$000 
Por titulo ]>rovi-

Errou o alvo 
Um individuo tem se encarrega-

do de espalhar, que eu sou o au-
etor de umas publicações na se-
cção livre do «Diário do N&tai» 
sobre negocios religiosos. 

Pára deefa&ser um tal embuste, 
rogo ao proprietário e redactor 
do «Diário» que mostre a qualquer 
interessado os autogràpbos assig-
nados por ncim ou cora minha le-
tra. 

Ftofeaeor Lourival. 

Jo&é Gomes Tioòco, roga as 
pessoas aquém distribuiu contas, 
o obsequio de virem paga! as9 do 
contrario será obrigado aeba-
ma!-as nominalmente» 

, (0 Progresso'' 

Club n. I do Roupas 
. Pr ime i ro sortftio ©ffoctu-

ou se 4. feira, 2 do juQ»>iro. 
Prooíia^lo o i iua ie^o l i , 

pertencente ao sr . J osé d© 

P a u l a P i lho . . 

À.cha<>30 aberta A inseri p-. 
do clttb n. 2 dg roupas, 

que, ja sa aoha badtente ar.i-
untado. 

C h a m a m o s a âttençâo dos 
interessados pàrá as roaes 
vantagens dos cl abs; effac-
tuados no numero 2, que 
suppomos encher até o dia 
15 do corrente. 

J. Cabral & Comp. 

Um sitio 
Vendexse por preço rasoa-

wl, com 22 metro-i de fren-
te e 90 de fnndo, cercado, 
coqueiros e roais frueteiras 
alom de uma casa de taipa 
com frente de tijollo, ua 
rua da Boa. Vista. 

Q u e m pretender , dirija-se 

à typo^raph ia d 'A Republica. 

c l u i t d e 
g r a p h o p h o n e s 

No 8 * sorteio foi premiado o n. 
f do sr. João de Goes. 

Livraria Cosmopolita 

Wi l s pui pária 
Cyrinet3Lde Vasconcello?,, 

tem para vender, por preço 
muito raâoave!, os seguin-
tes : 

1 colindro de ferro 
i Tenderei a 
1 Maceira e outros pe-

quenos objectos ta in hern ue 
padaria. 

Natal, 3 de Janeiro de 
1901. 

— m — 

Salve 4 de Janeiro 

Uriei Lourival. Tancredo boa-

Clyb n. i de roupas 
feitas, de Urbano 
dos Reis & C 

Eis o resultado dos sorteios do 
nosso club até hontero, quando 
teve logar o 4 *. 

V^Bórteio* premiado . Henrique 
Fratico n. 48 

2* sorteio,premiado Adelino 
Maranhão n. 38 

3* sorteio, premhdo Felix 
Mascarenhas n. 34 

4a eorteio,premiado Joaquim 
VasconceUos n. . * 49 

l rbano BeisJk C. 

Club n. 2 
Em vista de estarem tomadas 

todas as asaignaturas deste club 
prevenimos ac9 socios que o seu 
primeiro sorteio terá iogar sabha-
do, 5 de janeiro, pelo que doverão 
virou mandarem pagar suas prei 

stações até sexta-feira próxima. 
Achasse aberta a assignatura 

para o clubn. 3, do quai muitos 
números jà se acham tomados. 

Urbano dos Reis & C. 

ímm li a mwm» 

OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

5CI I 

O roubo 

Feito isto, pôz n'outra parte 
os diversos objectos que esta* 
vam em cima da secretária de 
que já fatiámos, atou-a com corb 
das, coliocou-a sobre os hom« 
bros com uma perícia e força 
pouco communs» depois saiu do~ 
brando as perna® para n5o es-
barrar com a umbeira da porta, 
e achou-se no patamar* 

Eotâo internou^se na eecada, 
nSo como um homem que de9cer 

mas como qualquer pessoa que 
sóbe caminhando de recuo. 

| sos por detraz d'elle, na su» 
bida : 

« Que raio de escada i dis*e 
elle em voz aita. E' devéras Ín-
greme ! . . . 

— Olá ! onde vae Î pergun 
tou a voz da porteira, pois era 
eiíe que subia. 

— Ora essai como vè . . . eu-
bo 1 respondeu o moço. 

•-Para casa de quem? 
»»Que lhe importa ? 
—Sou a porteira, e tenho 

ordem do senhorio p8ra saber 
tudo quanto se passa no pré-
dio . , . 

— Fois bem ! vou ao quarto 
andar, a casa do senhor Ron-
de i . . . é um «traste» 4 que lhe 
trago.. * 

—Na escada não ha pessoa 
alguma chamada Rondet. 

— Anni nAo é o nr 30 ? 
— E ' . . . 
O moço voltou*se, tirou da 

algibeira um bocado de papel, 
e detido á porteira dizendo : 

a velha depois de ter lido. 
—1São é senhor Rondei ? 
— Sim, mas não è o r 39 

Segundo vejo toma os «cinco» 
pelos «trea !„. E' 59 . . . 

— Que animal sou I . . . e que 
estupidez fiz em subir uma tal 
escada!... Obrigado, minha boa 
senhora; mesmo ae*iro poupou-
me ulguo* passos inúteis... Vou 
ao 59... 

O moço desceu^ sem ser de 
recuo, saiu do prédio, e diri-
giu-se com o movei, não para 
o n. 59, mas para n rua Geof 
froy-Lasnier, onde ha um alu-
gador de carros de mão. 

Aiugou um sobre o quai col-
iocou a secretária, deu gorgeta 
ao moço que o serviu, pòz o 
sacco ás costas, milteu-ee en« 
tre os varaes do carro, e diri-
giu-se para os lados da rua de 
Rivoli. 

Uma hora depois, cançado e 
alagado em suor, parava na 

portão foi logo aberto, e o car- irando da algibeira um molho de 

Como vê, é essa a direc-/rua de Rivoli, em frente do 
ção que ahi estrf escrfpta... [palacete de Arnoldo Dcsvígoe*. [)ü CS1U1UU9UUU UO 1CCUU. VAU VJUü am nair . I J'OiatülC UC AiUUiUU î tBVÎ IJI 

De repente porém ouvindo pas-j -»Engana-se, trocista i volveu] Arnoldo dèra ordens, pois 

• * 

ro entrou no pateo. 
O dono do palacete appare 

cei a uma janeila» 
- O cocheiro vae ajudai^ 

gritou eíio ao moço.., Kuha es-
te mo^ei com precaução... 

Ao fim de cinco minutos a 
secretária tomava Iogar no ga<> 
binete do socio de Julio Ver-
riére, e o cocheiro retirava* 
se. 

—Como vè, patrão, cumpri 
coma minha palavra... disse 
o moço no qual os nossos feito-
re« já reconheceram William 
Scoot... Àinde ní\o è meio 
dia/ 

"•Faço^te os cumprimentos 
mais sinceros! volveu Desvig-
nes, realmente não adivinho 
como te arranjaste para operar 
6ôl» iuudança... 

a cou«a mais simples do 
mundo l 

E Wííi Scoot contou o que 
acabámon de narrar. 

^«Trouxe 4tudo quanto é ne-
cessário para abrir o movei sem 
arrombaNo, continuou eíie ti-

chaves falsas de dimensões di~ 
versas. Seiá arar se n'esta eol-
lecçãc não encontrar uma que 
sirva... 

«-Experimenta, disse Arnoldo. 

XI I I 

A SECRETARIA 

WiSliam Bcoot introduziu soe-
cessivamente quatro daa suas 
chave« na fechadura sem obter 
resultado util. 

A quinta, pórfiro, fez correr 
a nngueta, e a partil8ira da sa. 
cretaria abriu-se. 

Maço« de papeis, que o transi 
porte pu«era n'uma completa 
desordem, enchiam o pequeno 
movei. H 

-•Delxa«me eata chave, e par-
te, dieso Amoldo ao cúmplice f 
Qão e preciso que A tua pre-
sença aqui posta «er coinrnent»-
««'» peSoa meus criados... 

(Continua) 
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À p r o Y e i t e m ! ! 
O proprietário do antigo 

e muito ncreditarto estabs» 
lecimento "NICOlulU BI-
GOIS", ten<1o recebido ulti-
mamente da» principaes ca-
sas da Europa, bom como 
de diversas de São Paulo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de fazenda*-
de alta novidade, capaz de 
satisfazer o mais exigente 
fregueis, chama a attençüo 
dr>s seus i umerosos amigos 
Pfreguesses, tant> desta ca-
pital como do interior do E-
stado,dasexm&s. famílias e 
do publico em geral, para 
a discripção do.e artigos re 
cebido?, aproveitando desde 
já a opportunidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao seu estabelecimen-
to, afim de se convencerem 
do tudo quanto, fica dito e 
dos preços com que está ter 
Solvido a efffcluar suas ven 
pas. 

Eis a cliscripção 

" Ã U il 

FANTASIAS: De alçodão, 
do algodão e lã e de lã pura 
e de lã com mesclas de te-
da. Desde 450 rs a 5$000 
o oovado-

lisas e com lavou 
ras de diversas coies e pa-
pões lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core?, 
como sabem, são de ane-
bâtrtv 

CASIMIRAS de lãe algo-
dão e de lã para, pretas e 
de core?, o qua lia de mais 
moderno e por preços LH-
ratissimo*. 

BRINS de algodão e de 
linho puro, tanto extran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquismo e 
pc* preços muito commo-
dos. 

RATINHOS do ca se mi 
diagonal e de biim, para 
creanças de 3 a 8 aunos. 

CHAPEOS l)E SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos cs 
sexos. 

CH4PE0SINH0S ENPEI 
TA DOS para senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato. 

CHAPEOS do mais mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONET^S E GORROS pn-
ra creança. 

CALÇADOS »completo sor- de cores, 
timento para ambos os se* 
xos. 

COLCHAS de fustão e de 
cores imitação de seda. 

PALITOT de alpacão com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo e 
acreditado estabelecimento à 
rua "13 de Maio" no bairro 
da Ribeira n. 40. 

A P r i m a s i a 
/ • 

Acaba de receber da Eu» 
ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mor. 
cado, a 4$ e 8:000 rs ; 

LEQ UES de gase, setim 
e papel; 

ALBTTMS-o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e ârtigos pa* 
ra presentes, o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; -

GA MIS AS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figuias de porce-
lana, molduras para pho» 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones o. 

Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia ú Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-

tabelecimento para a eaza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues d?01i-

veiraá Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregue-

zes. 
Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

Sapataria Pessoa 
Rua Correia Telles —2 
N o v o e s t a b e l e c i -

u . 
I /J / > r s I 

I ! > I . I Í R > i i s t I ! W F u U V A V U J U U KJ 

g e i r o s , o h a p e o s , s e l -

chita, a 400. rs o covado. > 
Merinos do côies a 1500, • \ 

o covado com 106 c e n t H n a c i o i i a e s e e x t r a n -
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000.1 

e a r r e i o s , c a m i 
petencia. 

Pede«se uraa visifci na 

P R I M A S I A 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA -

S21S* g r a v a t a s , m a l a s 

9 a r t i g o s p a r a v i a -

j ^ e m e t c . 

3 
Tasi&pa sobre ^ t e 

O n:*«so club ile roupas 
aiem da incontestável vun* 
tagera que oferece aos as-
sociados de sahir 1\B de 
caxemira por menos 25$000 
do que os seus congeneres, 
i*to em ultima hypotbese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de receber da 
Europa um sortimento es-
pecial de casemiras de cores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especial 
ytten ão dos 
zes. 

Communieamos a resolu-
ção de effeciuar nosso club 
a no?.ea casa matriz, e re-> 
cebemcs resposta promet-
tendo-nos no primeiro cos-
teiro f a z e r grande re^ 
messa de casemirac para 
juntar as outras que temos 
em casa. 

Desta foi ma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o mais ac~ 
ceito, 

Estamos concluindo o 1*. 
club, que pe asa mos come-
çará com a entrada do novo 
inno, e abrimos logo as ins-
otipçoes para o 2'. 

7. Cabral & Comp. 
Q Progresso. 

D E Preçs cmpetencia 
Matheus Petrovich. 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece* 
ber novo sortimento de ! t 
fasendas e fantasias de alta ; 
novidade, Capotas, Chapéos ; 
e Chapelinas, "Moda Pari- ! 
siense". I 

Uma infinidade de ga -1 
Iões de vidrinho pretos e; 

A EQUÏT ATIYA 
ie a 

Séáe Sacial-RIO DE JANEIRO 
n ÏT A r ^ / 
XV Jr\ LJJrX r A M Vi V T a r> T A XT 

45:ooc:ooo$ooo 
Ó5o;ooo$ooo 

150o:ooo$ooo 

kn 

M U S I C A 

•José de Viveiros leciona -
musica vocal e instrumen-
tal, das 7 as 5) horas da noi* 
te em sua residcaoia a rua 
21 ih Julho, n . T l . 

Cortinados brancos para'Seguros realisados 
portas e janellas. j Sinistros pagos 

Panno proprio para mos- R e n d a a n n l l a l a c t u a l 
quiteiros,com 4 e 0o metivs 

de largura. ! Esta sociedade tem pagò sempre seus si-
nistros 24 horas depois da apresentação das 
provas de morte. 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da familia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao ;iroprio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado 110 
íí mdc lo, 15 ou 20 annos. 

o r GRAHDE DEPOSIT 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
aram*, para casa es, soltei-
ros e criança«. 

umm be mu sihqse 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES K. 9 

— IVatal — 

B A K B E I K O 

O barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti— declara aoa aeus amaveid íre-
gueEfi8—que teaolveu d'ora em 
diante não trabalhar aos dorain-
g>9 no« roiíteres da sua profienão. / 

Natal, 10 de Dezembro de 6100.' 

ü e i p r e s e n a ç a o 
Agon i c («oral nos Estados do Tiio G r j n d o do N o i t e r 

Pai i\hy\vi~Fdhíi Ma seara)) JulS. 
Banque i ros— Oalrão & (7. e 

Paiva Valente efe C\ 

Caryao_SilTino 
Approvado pelo exiixa. 

I i ispccloria do Serviço 

San i t a r i o d o P a r á 

£9 o remedio soberano e eem 
rival para a cura prompta e radi-
cal de todas as moíeetiaa do eato-
mago, intestinos e viaa urioaoia^. 

Áaha- 86 a venda na Pharmacia 
Duarte, á rua Vigário Barthoío-
rteu, a 8$000 cada caixa. 

O ^Primor5 

Declaro ás pessoas que 
devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Co9tne Fer-
reiia Nobre está .| lutorisado 
por, meiojde p*ocuraçô3S, 
i receber e liquidações 
devsuas contas. s 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 
JBrauHo Heroncio de Mello. 

Chapécs! Chapéos! -
O IVovo Mundo—em viata 

doe preços commodos perquo 
acaba de receber directamen* 
te de uma daa melhores fa* 
bricas do Rio de Janeiro--
vende chapéos para rapaze», 
creanças e senhora^ por pre-
ços nunca vistos n< ete merci 
caio. 

V ende-se 
Vende-se a casa i r . 20, si-

ta á r u a V i g á r i o Bar tbo lo-

m e u c vende- se t a m b é m u m 

bom i»iano, quas i novo e 

srtm defeito a l g u m . 

Q u e m qur /er c omp r a r a 

c i tada casa e o piano, di-

ri ja-se à casa n\ m e s m a 

u iR f q ue encon t ra i á c o m 

q u e m t ra t a r . 

ico 

Dr. Antoni LÍT ma 
Residencia—Rua da 

* Conceição, n. 2 4 

N A T A L 
» » » 
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RELOJOARIA 

—D E— 
Jofto A . de Goes 

EUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 
» 

* 

Y Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re 
ceber um completo e 
yariado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada,- caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systeina griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relogiós de parede 
com calendário, sim» 
pies e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansónia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concei ta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

MOLÉSTIAS o medi-
cações convenientes pára 
interesse <le todos. 

Preparados espHJiaes do 
pha r m aceu ticor-J E RON 
MO ROSADO. 

Viprena — (forínulado 
lpelo douton Almeida Cae-
iro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000̂  

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rhenmatismoB, 
ulceras, osteite?, dermato-
ses etc. Vidro 5;000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
ses, etc. Vidro 3:5000, 

JSlixir antisezenico —! 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de. cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
4:000.-

Licor de alcatrão e jata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go 
norrhéas, urethrites çhro-

niz o Diuach, Butas do 
montaria do alt ) luxo para 
cujo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas ns 

qualilades. cothnmrs da 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sorti m ento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

1 I ii 

Lunas, etc* Vidro f 1 V» & W v V 
Vinho iri!iepaíhieG -T)y3-

pepsias fiatuientas, molés-
tias do fígado e do baço, 
*,tc. Vidro 6:000. 

Oleo de bàtiputá combos-
to-Rheuraatismo,paralisy-
as beritericas, nevralgias, 
btc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo siruihinadá 
•P<ira limpar, conservai 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
nammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO -Es tado do K i o 

Grande do Norte 

Encommendas 
Acceita qualquer emcom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto distJõe de um pessoal 
habilitado. 

" V e r psur ^ cxex 

M l Õ í l l E 
na 

Loja Victoria 
Rua Correia Telles d. 23 

nd n 
V/ ecf Q — U W LV 

H CUIAS »1 M U I 

LEGITIMAS "SIHGER" 
Tem a Pêndula 

Natalense 
Rua Correia TeUes n. 17 

E s t o p a o r d i n á r i a , u z a d a 

Vende-se à 200 reis o me-
tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria l ial iam 
DE i 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Oorreia Telles IL 2 7 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que '*caba de ex-
por á venda em sna sapa-
taria» proiiiutleuuo veuuôi 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para S e i t a s 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos dQ verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA H0MÊNS 
Botinas de bizorro pre-

tas e dicores, ditas de bi-
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
ciu atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca^ 
bello de diversas cores e 
gostos, ditoc de chagrin, ver-

« » f 

oeiecimento cie lazen-
das acaba de receber 
um completo e varia-
díssimo sortimento no 
que ha de mais mo-
derno cm 
Sedas brancas e de 

côi es 
Surahs, lindíssimas co-

res 
Pechirthas de cam-

braia branca com 
salpicos 

Lindíssimas phanta-
sias brancas com 
cordões de seda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos ai ti 
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

v e r p a r a c r e r 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Cicco & Filho. 

PflCIHP MANCHADA 

PHARMACIA MÂRAN 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarmacmiticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M Q R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publicà do llio 
dc Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coe«" «*as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos afc 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto qpe 
acompanha a cada.garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PE ITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta d í Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestant notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo <*e Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestãp e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa. 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado peia Inspectoria 
de Hygiene.—W de incontestável eflicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes/ Ü»aleitas 
ou sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes p miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, 3 rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pes 
soas que d elle teem uzado< Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceuticô JoSo da Rocha 

Moreira.—São de effeito seguro e effieaz para expulsar as lombrigas 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DEQUINÁ, CARNE , FERRO E Lacto pbospbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconBti uinte e nutritivo, receitado pela diBtincta clas-
se medica na anemia,| fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceeeoa de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
quaiquer moleãtiã. UuíB garrafa 4$CCC. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dy&pepsias, flatulências, tastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se* 
xuae recentes ou antigas. Um vidro d$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—-O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dOr, pois não queima e nem infiamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deste mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$00Q* 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAMBA-de Soares 
de -ámorini. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIIÎ DIVINO de de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao haîito e teia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

p i s T A E PÓS DEIwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINud—de S. Amorim. A melhor brilh:rtina 
pava o bigode; barba e cabello. 

CREME -á MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia. a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Deslroe as manchas, sardas e espinliaá do 
rosto como por eneauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGtLá DF QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabollo. 

Todos estes ürenarados se"encontram 

Rua Gorreia'Telles 

" V " e n . c i a s a c i i x i J b i e ± 3 ? o 
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(ioKnio flo Estado 
iclíi do poâer m U h 

DECRKTÍ) N. 124 DE 20 DE 
DEZEMBRO DE 1900 

RevS o regimento de cretas Judl iftrias 
do Estadc. 

O governador do Estado do 
Rio Granda do Norte, luaudo da 
auftorizaçâo conreiida pela lei n. 
139 de 6 de Agoeto de 1900, de-
creta que* em todoa os acton ju* 
dieiarios praticados peias respe-
ctivas auctoridades e officials, 
observe o seguinte 

Regimento de custas 
Parte I 

CAPITULO 111 

Disposições gerae* 

(Continuação') 

A't. 38- A* excepção das cer 
tidôds. todos os traslados« instru-
mentos ou qaae^qaer documento* 
escriptos ou extraliidos pe'o» es-
crivfiea, tabelliãee, officiaea do re-
gistro geral ou outro qualquer 
serventuário deverão conter vinte 
o cinco l nbas ou regras escriptas 
em cada pagina, menos a primeira 
e ultima. 

§ 1 -. Os que se afastarem deste 
rornmo na eecripta, diminuindo o 
numero de linhas ou de lettras 
que aquellas devem conter* per 
der&o metade da raaa que lhes 
competem pela eacripta regular^ 
mente feita. 

§ 2 ' . Não considerar-se-à cuU 
posa a diminuição para evitar o 
truncamento de syllabas, ou quan-
do a falta de lettras em alguma: 
linhas se compensar com o excesso 
HpMna gm Oülf£ds 

Art. 39. Os autores nacionaes 
ou estrangeiros, residentes fora 
do paiz, Oil que d'elle se aueen-
tarem durante a lide, Bâo obri* 
gados a prestar fiança ás custai, 
obiervando ea-a respeito o que 
dispõe o art. 2*. do deer. n. 564 
de 1- de Julhj de 1850. 

§ UQÍCO. A fiança será reque 
rida ao juiz da causo, na primeira 
instancia, ao juiz relator, no Su 
perior Tribunal de «Justiça. 

Art. 40. Nos inventários e 
partilhas de herança nenhum sa-
lario é devido ao: escrivães pela 
intimação ou notificação de quaT* 
quer despacho ou sentença. 

Art. 41, Nos inventários até 
um conto cie reis* as custas se* 
ião as naearoapj estabelecidas para 
as causas até 500$000. 

Art. 42. O Estado* o Municí-
pio, a fazenda estadual e a muni-
cipal pagarão pela metade as 
cuetas a que forem condemnados 
nos processos em que figurarem 
ou em que decair o ministério 
publico. 

Art. 43. Os juizes, informando-
se convenientemente, determina-
rão os extremos da distancia de 
seis kilometres dos respectivos au-
ditórios para execução do que é 
rolativo a düigcnciatf. 

Art. 44. As cartas de senten* 
ça deverão conter: 

§ 1 ' . Nas acções ordinarias : 
a ) a autoação ; 
h ) a petição inicial ca os arti-

gos da acção ; 
c ) a fé da citação ; 
( ! ) a contestação ; 
fO a replica e treplica; 
f) a sentença c oa documentos 

outras de processo especial : 
ü a autoação ; 

) a petição inicial ; 
ei) a fé da citação ; 
d') a contestação ; 
e ) a sentçnça e os documento» 

em que se fundar, inclusive aa 
procurações. 

§ 3-. Nas acções exeçutivas, 
a) mesmas peças do paragraptao 
antecedente e mais o mandado e 
auto de penhora. 

§ 4*. No» embargos de ter-
ceiro : 

a) o auto de penhora, embargo 
ou sequestro; 

b ) os embargos de terceiro ; 
c) a contestação ; 
(O a sentença e documentos em 

que se fundar, inclusive as procu-
rações. 

§ 5\ Nos artigos de preferen* 
cia ou rateio; 

a ) o auto de penhora \ 
&) o conhecimento do deposito 

e termo da ultima praça* bí o 
concurso foi instituído sobre oa 
preprios bens por nao ter havido 
arrematação Ou müierôo; 

c) a petição do promovente do 
concurso e as citações 

(O 08 artigos; 
e ) a contestação \ 
f 3 a sentença e os documen-

tos em que se fundar, inclusive 
as procurações. a 

KJ 
Mn« frtniMn nncftllin 

Commentando... 
«Buenos-Ayre-, 22 
Está verificado, por 

experienciae feitas, que 
os doentes de cancro 
melhoram muito co -
mendo lagartixas». 

(Telegramma (VA 
Iribuna9 do Rio, ) 

Ave, lagartixa* minhas felicita 
ções. Apezar das sympathiaa que 
goeas-de todos oa contemplativos 
pela tua calma reflecida quando 
pastms horas inteiias immovel so-
bre os velhos muro» ; de todos o< 
aybaritas pela incomparável volú-
pia com que, aos raios do sol fe-
cundo, eatiraças cs membros so-
bre as rochas éertanejas, sobre os 
telhados e paredes das cidades ou 
sobre os coqueires das praias ; de 
todos os philosophoa mais ou me-
nos melancólicos pela attitude de 
desconsolado scepticismo com que 
sacodes cabeça como Iastimnn« 
do—quando não é escarnecendo -
a tolice dette mundo*, apezar de 
tudo Uso, ainda não se te havia 
idescoberfco/ nesta epocha de fe^ 
roz utilitarismo, outra utiiidade 
alem d'aquella, que já não é pe 
quena, de comer mo cas e ara* 
nhãs. 

E eis que agora sábios expeli-

Teleg»amnas EsjwtiaBa 

nua lUlUIUOB UU ht Ml 1 At (4 . IHIJIHN 
a) a autoação ; 
b ) o auto de inventario; 
c) a declaração de herdeiro**, 
d ) a colação do herdeiro em 

favor de quem se passar o for«? 
mal-, 

e) as declarações com que Be 
encerra o inventario-, 

f\ o despacho de deliberação 
de partilha e citação dos herdei 
roa para o respectivo processo*, 

y) ü auiô ê câícuiu ua pariiibü 
e^pagamento do quinhão** 

h) o conhecimento de haverem 
sido pas:os os impostos fiscae9 re~ 
ferentes á transmissão dos bena1, 

i\ a sentença que julgou a par» 
tilha. 

§ 4 ' . Nas carta3 de arremata-
ção : 

a) a autoação', 
b) a Benteuça exequenda', 
c) a penhora', 
d) a avaliação referente aos 

bens arrematados-^ 
e) o numero de praças que cor« 

leram % 
f ) o auto de arrematação \ 
g) o conhecimento do pagamen» 

to do« direto«? 
fe-) a quitação ou deposito. 

h Mitmnna amrmani - • h v V k' . »-. . AAA - « tM mu I » fc~ 

Kio^ 3 (Uecebido à noite.) 
Coalinuain as invasões dos 

boei*s na Colônia do Cabo, 
occupando pontos iinpoiv 
(antes. 

"'-Ultimamente os boerá 
occuparamiMedshburg, que 
era considerado "im ponto 
estrategieo dos inglezes. 

Os corre^^oudeutes dos 
jornaes europeus junto as 
Corças em operações são 
unanimes em considerar 
gravíssima a situação dos 
iuglezes na Africa do Sul. 

« 'Correm boatos de nova 
greve de cocheiras ~ nesta 
capital. 

f^Poram dissolvidas ns di^ 
visões navaes e creadas 
duas divisões de evoluções 
sob o commando dos almie 
rantes Carlos Noronha e 
Proença, 

A ' f o r t u n a do roi do al-
godão é ava l iada e m 300 
milhões de francas. 

Recebemos o seguiQte cartão, 
que agradecemos : 

«Hermógenes Heroncio de Mtllo 
e Maria (las Mercê* H. de Mello, 
participam o nascimento de seu 
filho Paulo. 

Natal, 3 de Janeiro de 1901.» 

tuas magras carnes tão remed:o 
poderoso para cancros... 

Ai de ti, lagartixa aru'ga ! 
cancros mí:ito& e* si os sa<-
bios não erram, os teus amados 
muro?, os coqueiros virentes e íar-
talhantes das praia ̂  as pedras 
ardentes dos sertões ficarão em 
pouco abandouadus e tristes. 

Pata 03 pequenos e para OB 
fraco«, ó philosopha de cauda, é t 

utn perigo ser útil, quando es?a 
utilidade, como no teu caso la» 
mentave!, implica a perda da vida. 

Tu ficaiáa equiparada nas phar* 
macopéas mortíferas a todos os ou-
tros pequenos cuja morte diztm 
dar vida, desde as famosas can-
tharidas queridas de velhos, até <;s 
tímidos veados de que se tiram 
pen as e o fecundo bacalhau de 
que ee extrahem fígados. 

Das paredes e telhadas passa-
rás para o Cudex e para oa for-
mulários ; boticários pernostico -
extrabirão de ti oloos curativos, 
substancias terminadas em ina ou 
em ol9 essenciaa, coisas. 

Para a tberapeutiea, pobre la-
gartixa dos muros, passarás a fi 
gurar em bojudos frascos ou em 

a . . l»IIH4il/7/\/V/7l A/V 
v m r fr v v I tMf m w 

Fazem annos hoje : 
— A senhorita Maria La ara de ylraujo ; 
—A esinn. sra. d Joaquina de França 

e o pequeno Adlierbalj espoza e fillio do 
nosso digno amigo Luiz de França. 

Onelia Menzatri 
Um cantinho na platea 
Tauibem pretendo occupar 
Para ver a tua estrea 
E ouvir teu gargantenr... 

itisao. 

§ 8 ' . As cartas de remissãojminilpCllfaR caixinhas, como tiníu-
ou de adjudicação conterão as 
mesmas peças do paragrapho an-
tecedente, excepto o auto de ar-
rematação, que seta substituído 
pelo termo de remissão ou certi-
dão de não ter havido lançador, e 
sentença de renissfto ou adju; 
dicação. 

§ 0 ' . A carta de sentença de 
etpeciaiieaçâo pa :i hypotheca ie* 
ga! conterá apenas a ;sentônça ou 
gentençaâ proferidas nos autos, 
assim como a decirôo do aggravo, 
ei houver. 

Art. 4:>. As cartas executórias 
terão a forma das precatórias e 
conterão a autoação, petição e 
despacho que as ordene, e o theor 
da sentença exequenda. 

Art. 40. Sendo as sentenças 
embargadas, a enrta de sentença 
conterá os embargos e a sentença 
que os julgar, cóm os documentos 
a que elia se referir, si forem dí 

ra de lagartixa, oleo essencial de 
lagartixa, talvtz simplesmente la-
gartixol. 

B, fci para a dieta dos cancero-
sos, for definitivnrneute reconhe* 
cida a utilidade da inge&tão dia-
ria d*8 tuas poucas carpes, ó in-
feliz amiga, a cozinha dos hos-
pitaes apoderar-se-ha barbaramen-
te de ti e administrará aos *eu? 

0 Bei do Álgoââo 
A' lista, j á longa, dos reis 

<la industr ia , da^ f inanças e 

do commercio nos Estados 

Unido.% vem ajuntar-.se o 

nome de u m novo rei. E1 

o de Ms. Robert Kn ig l i t , o 

eottonkiny, nao somente da 

Amer ica do Norte , porem, 

mesmo, assegurasse, do 

m u n d o inteiro. N ã o possue 

m e n o i de v in te e duas f i -

/LlUnu L ayeil; e; ici/iuuo 

disseminadas em tre^ lego-

ns em redor de Providencia, 

capi ta l do Estado deRhode-

I-Lmd . Es^as diversas fa-

bricas fasem viver u m a p̂ >-

pulaçao de 25:000 operários. 

O n u m e r o de teares excede 

de U.000 e o de fueos de 

. . 4í)6.00á. A fabr ica pr inci-
doentes, em cardapios moderados j d M r K n i g t b , q u e è 
e hvffienicos, agarnxa frita OÜ » ^ X T F. ^ 
L / h ^ a ininrtit* dp p ^ h p p h p J ^ t ^ A em Nat ick , conta ensopada, lagartixa de escabeche,: 
de cebolad i ou com batatas. 

Será talvez a gloria pela botica 
e pela cozicna*, mas. i ão é? que 

3.200 teares, ma is de 

100.000 fusos e occupa 

7.000 pessoas. E* o ma ior 

valem glorins ao hido de um ve~ estabelecimento desse gene-

lho muro soli tário sobre o qual t»o 
inc idem a legres e p e n e t r a n t e s oa \ j m 

FlorianopoIis, 1 
8r. Presidente do Estado^ 

Natal . 
Saudo-Yog pela entrada 

do anuo de 1901 fazendo 
votos pela prosperidade da 
vossa administração e Celi« 
cidade pessoal. 

íelippe Schmit, 
Governador. 

Pará, 1 
Governador — 

Nata l . 
Tenho o praser de apre« 

sentar a V. Exeia. sinceras 
saudações pela feliz entran 
da do anuo e século e os 
votos que faço pela felici* 
dade do estado que V .Exeia. 
digna uiente administra. 

Paes de Carvalho. 
Petrópolis, 1 
Governador Natal. 
Saudações cordeães e voa 

tos propiciatorios. 
Quintim Bocayuva, 

Presidente . 
S. Paulo^ 1 
Presidente do Estado*-

IMatal. 
Saudando a V. Excia. 

pela faustosa data que hoje 
commeraorainosjdesejo muis 
tas felicidades V. Excia. no 
novo anno que ora começa 
almejando paz c prospera 
uades a nossa pátria. 

Rodrigues Alves. 
Presidente. 

Goy az, 1 
Presidente do E s t a d o s 

Natal. 
Congratulo-me com V . 

Excia. pela eutrada do anno 
desejando felicidades para 
nossa patria e para a pes* 
soa de V. Excia. 

Urbano de Goveia. 
Presidente. 

Bello Horisontet 1 
Governador <rNataI. 
Apresento a V. Excia. 

cordeaes feliciiaçôes pela 
entrada do novo anno e do 
novo século fazenda since* 
ros votos pela preciosa sau« 
deV. Excia. 

Silviuno Brandão# 
írnvc>*na{fn«« 

liahia, 1 
Governador^Natal 
A presciito sinceros votos 

para que a V. Excia. e ao 
estado que dignamente go* 
vcriiaes seja Iargamento 
propicia a entrada do anno 
novo e do , século que elld • « . * 
inicia. 

Severino Vieira. 
Governador. 

Cuyabà, 1 
Governador do Estado*» 

Natal. 
Coiigratulo^mc com V/ 

Excia. pelo inicio século 
vinte, administração o de 
vossa pessoa. Saudações. 

Alves Barros. 
Presidente. 

raios de um sol ccmo o nos?o Y 
Pobro lagartixa... 

P o l i c a r p o Fei tosa. 

que existe no m u n d o j Maceió , a 
outro afr lier, i n s t i l a - Governador do Estado«« _ " f \ « • I m _ 

do no R iner Po in t , é n;>ta-

l v-el î'J.a :-aa a l t u ra de o4 

, ;rioi Ï OR . Tem 16 a HILARE? e 

. . . , Está nr-.sta c::|)ital o nc••••so i no c.'pno foi collocaàa u m a 
era que te taadar, inclusive a a - ^ o s daquellea em que ao fundou j a r a j g 0 ) do Nova Cruz, esphera do cobre dourado d»' 
procurações. a eentecç« embargada. I capm José Candido L f^es i l« '" , ».o de ciic.um£crciici.\. 

§ 2* ^a3 acçoee euramanas e - - = 

ILEGÍVEL •PÁGINA HflNCHflOfi 

Retr ibuo ini inprimentoH V* 
I^xeia desejando a si o seu* 
j i i r isd iee ionado* fel izes ena 
twulas de anno c do n o v o 
século» 

KucUdes Motta. 
Governador. 
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Pelas publicações de solicita-
da* e edltaei,cobrar-set.á,por cada 
linbaf 200 réis, toda vez que sa-
birsm. 
Aasignaturas—Anno 15$000. 
Por mea—1$500* 
Numero avulso do dia—100 rs* 
Numero avulso atrazado—200 rs. 

s n u 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

* DR.. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 
.. 3 d e J a n e i r o 

Off ic ios 
Áo ar» dr» Inspector do The-

souro : 
Ao dr. Director do Hospital de 

Caridade» mandai pigar a quan-
tia de 997$000, despendida, no 
mez de Dezembro ultimo.com di-
etas aos doentes pobres recolhi* 
dos ftqueile eitabeleciirento, como 
vereis do balancete junto. 

—Ao mesmo : 
A' vista dos documento* jun 

cos, mandai pagar ao negociante 
Angeio Roieiii a quantia de 
54$00ü. proveniente de artigos ue 
expediente que íorneceu á Secre-
taria do Superior Tribunal de 
Justiça, no mez de Dezemdro 
ultimo. 

Depois de tnr feilo esforços de-
leaperudo* durante ura momento., 
empilhou sobre a aza os maiores 
gr&os de areia que poude levan 
tar% isto cora o tifco de impedir 
que o vento levasse a presa> e foi 
buscar très outras camaradas 
quaes evidentemente explicou a 
dificuldade em taco qual se 
encontrara. 

Puzerara-ae todas do lado da 
aza onde havia a envergadura 
mais forte e começaram a enro!a!-a 
como uma btndeira era volta da 
baste ; eut&o cortaram o rolo em 
trea pedaços que levaram facil-
mente ao formigueiro. 

Curioso, 

Psul. 130:2-12'« 
líph. 1:3 12-, Co!. 
Ped. 

145:1 13». 
1:9:>0 \ 2 

Casos e coisas 
Ã i n t e i i i g enc í a das for-

m i g a s 

Mr. 8uverkrop, num do« seus 
estudos entomologicoa, refere uma 
Interessante ofcervaç&o sobre o 
instíncto verdadeiramente pasmoso 
tias formigas* Eííe matara uma 
mosca e deixara o corpo no ca« 
tninho das formigas que de ordi* 
n&ric vigiava. Veiu um primeiro 
inse^io em reconhecimento para 
YêfiuCâf » ifâpufia&eiã da cafcas* 
i a ; partiu rapidamente para voltar 
íogo trazendo uma tropa de for* 
migas. 

Algumas puzeram-se a devorar 
BS partes molles do corpo da 
mosca que nfto seriam conserva-
das* ao passo que outras separa* 
vam ás pressas as partes resisten-
tes que tinham de pór em reserva 
para o irverno. Uma das forirj 
gas attrelou*se* com este fim, a 
ama das azas; mas; tendoea ar-
rastado apenas alguus centímetros, 
sobreveiu uma pancada de vento 
que levou para traz, a ella e ao 
fardo. 

Siiu is Quçü-SM 
JAN, 6-13 , 1901* 

COM REFERENCIA ESPECIAL 

Á ABERTURA DO NOVO 

SECULa 

SERMÕES 

Domingo, 6 de Jun. 

^Espera no Senhor, anima«te, 
e eile fortalecerá o teu coração; 
espera pois, no Senhor/' Peai, 
27 : 14, 

"Portanto ide, ensinae todas en 
nações, baptizanrío^a* em nome 
do Fae, e uo Filho Ô do Espírito 
Santo $ èoeinando-as a guardar 
todas as coisas que eu vos tenho 
maudado ^ e,eis quo eu estou 
convosco todos os dias atè à con-
sumação do mundo."—Jesus. 

A EGREJA UNIVERSAL 

Segunda feira. 7 de Jan* 

Luuvor—(l) Peio amor de De-
us em Cbristo e o dom do Espi« 
rito Santo. (2) Pelo desenvolvi« 
mento da propagação do Evan-
gelho, e pela nova despertação de 
desejos por um avivamento espiri^ 
tual. (3] Porqve hojó ainda '*é o 
dia da salvação.9^ 

Confissão.—fl) Preguiça e muo-
danidade entre cbristão. <2] Ea* 
queciinento prevalecente da deu* 
trina a pratica segundo c No?o 
Testamento. (3) Omissão do teste»-
munbo flel deante de judeus e gen-
tios» por parte de egrejas e indi-
víduos. 

Oração—(1) Pela maior mani-
festação do Espirito Santo nas 
vidas de chrístãos, por zelo em 
ganharem-de almas e pelo reco' 
obeciraeuto da unidade de crente*. 
(2) Por maior consagração e vis-
tas mais claras da verdade entre 
todos os Ministros Enainadore* 
e Evangelistas. <3) Pelo cumptU 
mento rápido da prophecia e por 
uma preparação seria e diligente 
para a vindü «le Jegua Chriato, 

A NOSSA TERRA 

Terça-feira, 8 de Jan. 
Confissão - (i^ De peecado na* 

cional pelo amor de divertimentos* 
pelo esquecimento do Dia do Se* 
nhor, e apressameote em enrique-
cesse. (2, Da vaidade* vanglo-
ria e de um espirito n&o christ&o 
para com as outras nações. 

Louvor - Por todas as misericór-
dias nacionses, pelo trabalho chris« 
tão, e por governo regular. (2] 
Pe a preservação de inimigos, e 
misericórdias eapeciaes. 

Oração | (1) Pelo avivamento 
de religião domestica, pela pre-
servação* de jovens das abundan* 
tes tentações e ror todos em af» 
fiiç&o. (2) Por Eicholas e Cotle-
gios e peta in&trucção que estes 
offerecem na pura Palavra 
de DóuS, (3] Por bênçãos especi-
aes do Espirito Santo nt obra de 
to'laa as Egrejas e em Miasóe* 
Domesticas, e pela acceitaçâo le-
al da Biblia, como a Palavra ins-
pirada de Deu*%, pela preservação 
contra o Romanismo e o Retuali* 
rnoj e o ScepticUmo e da lacre-
dualidade. [4) Por aquellej que se 
acham em auctoridade* que sejam 
guiados em questões intcrnaciona-
e$j e na suppressão Ue males que 
prejudiquem ou tm nações, e por 
esforço» unidos de oração contra 
peccados nacionaes. 

Psal. 38:12', 144:15% Prov. 
lá;34\ Rom. 13:17. I Tim 2:1 8. 
Apoc, 5:9, 

OUTRAS NAÇÕES 

Quarta-feira, 9 de Janeiro. 
Louvor.—(1) Pela e^tenção do 

Evangelho por todo o mundo. (2) 
Peia grande circulação da Palavra 
de Deás. (3) Pelo reconhecimento 
maia cordiat da unidade de todos 
O* *"TDFTDFLÍRJB C.HULHM HFII CIJÍ ÍCÍÍÜ . 

Oração.— ( l) Por governo justo 
em todas as nações e submissão 
ao meemo por parte ^ do povo ; 
per liberdade no trabalha Chris 
tão, paz por todo o mundo,, e a 
cesseção de tudo que conduz a 
contendas. (2) Pelo poder do 
Espirito Santo na purificação de 
*odas as Egrejas CüriòtSi, e na 
adopção extensiva da religião 
simples, Evangélica, e por paci-
ência e firmeza por parte daquel* 
les que Fão perseguidos por amor 
da sua fé. (13) Pelo estabeleci* 
mento e crescimento de Egrejas 
Evaugeiicas em^todas as terras. 
João 17 . 18 26. Eph. 3 : 14-21-

TERRAS PAGÃS 

Quinta-feira, 10 de Jan. 
Co>i/íssãa—(li De esquecimento 

de evangelisação no passado. 12) 
Que o engra lecimenío pessoal, a 
ambição, e a avareza teem dado 
mais cuidada do que os que es« 
tavam em trevas eepirttuaes. 

Louvor—[1) Por ter-se aberto o 
mundo á empreza Missionaria, v 

ielu9 evidencias do poder de Chris* 
to para "salvar peilvitaineute." (2j| 
Pelo ioteresBe revivi^lcado era 
Mi^Ões Domesticas ^vpeclalinen 
te em Collegios e Universidades. 

Oração- (11) Qie os Christãos 
sejam guiados peio Espirito Santo 
a cons8grar»se mars é Evang-li 
sação do Mundo; que mais pes-
soas se otTereçam á esta obra, e 
que as Sociedade) Missionarias as 
Juntas e ComjniscOes, tenham a 
sabedoria necessaris» 12) Pele au 
gmento de vida espiritual entre os 
missionários e aquelies com quem 
trabalham, e por todos os truba» 
lhadoies naciooaes. 13) Pela pro 
tecção e firmeza dos crentes na 
China / que haja ahi reformas 
afts e que as sociedades ami-ex 
trangeiras e insuruirecionaés se*-
jam supprimid^a. 045 Pela dire-
cção e benção do Etpirito Santo 
em todo o (rabalho em Mis/õe» 
Extrangeiras, Is. 05 / Psal, 98. 
Actos 1 : 6 11. Rom. 1 : 18-32. 

O MUNDO MAHOMETANO 

Sexta-feira. 11 de Jan. 
Confissão (1) Da falta de zelo 

missionário na evangelisação de 
terras Mabometanas. 

preservação de 
trabalhadores na Pérsia e em ou» 
tros logares, dos fanatismo e o-
dio. ( 1 ) Por conversos na índia, 
e pelos que se acham em outras 
terras, que teem permanecido fir-
mes até á morte. 02) Pelas ben 
çãos que tem seguido o trabalho 
na Palestina. 

Oração-d1) Que os Mahometa-
nos, em todo u Tirando, tenham 
vontade de escutar dos mereci* 
mentos de Christo. 02) Por pu-
reza de doutrina e vida e zelo 
evangelizador entre os Armênio*», 
Capts; e outras corporações chria-
tães em terras. Mahometanasf e 
peta liberdade no trabaiho chris-
tão por todo o império da Tur-
quia. 03 5 Que o Espirito Santo 
guie os tfauaiaauuiê*—õii&ãiGna-
rios, médicos e mulheres, e que 
Elie levante nas Egrejas Nativas 
Evangelistas e Pastores. P&al. 2}* 
Rom. 10: 4. 15 / I Ped. 2 : bV2% 

OS JUDEUS 

Sabbado, 12 de Jan. 
Gonfi$são--{ l> De apathia e es-

quecimento de procurarmos tra-
zer os judeos ao aprisco verdadei-
ro. 

ta e assegurar-lhes o seu concurso 
nessa grandioz* i''éa. 

NaU'j 4 de jjjpHro de 1901. 
Máwkel Lins Caldas, 

h 11 ti» ummmm •• i «iKya tt û 
iísíT^ 

O S A N T R O S D E P A R I S 

Xayíer de Montepin 
OQarotlnlio de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

XI I I 

A SECRETARIA 

fce qulzer vôr-te, sé! onde pro« 
curar-te... 

s —Não teve notícias de Tri* 
bly ? 

—Por emquanto n&o. 
O irlandez enrolou as cordasf 

metteu tudo dentro do carro, e 
retomou o caminho da rua Geof» 
freyrLaeoier. 

Picando só, Arnoldo fechou a 
porta do gabinete, e começou a 
examinar os papeie 4a secreta« 
ria. 

A maior parte formavam ca-

^ .«•» « « AMM* - 4*« U n »w» wnf li . UDlUUCj WUjpO cuuuiu i viu 
ioi, e estavam cuidadosamente 
atadas. 

Na capa de um dos primeiros 
cadernos que rhe veio ás mãos, 
Arnoldo leu esta6 palavras, traça» 
das em grandes letras a tinta en* 
carnudas : 

«PROCESSO DO HOTEL DAS 
1ND1AS> 

/ 

Era eese caderno que procura* 
va o socio de Juüo Verriére, e 
por isso o seu loàto fulgvrava de 
contentamento, emquanto OB seus 
dedos febris desatavam a fita que 
o envolvia. 

Na vespera da sua partida para 
Blére, isto è, no dia em que 
encontrára na Taberna dos For-
çados o agente ingiez Breed e 
sua mulher, Plogny occupára*se 
durante a noite em classificar as 
suas notas, juntando a ellaa as 
que os seus dois collegas ingle-
zes acabavam de lhe fornecer 
sobre o írancez Carlos Gérard, e 
sobre os Irlandezes William Scoot 
e Tribly. 

Forníü es;»e not»^ nne attrai-
ram logo os olhos do assassino 
de Estevão Bèraud. 

Leueas alituiaiubütõ, cXperi-

mentandj unia viva commoção, e 
algum receio, ainda que o ins-
pector já não iosse para re-
cear» 

K na realidade havia razões 
para o terror. 

Fiogiiy, guiado pelo seu inêtinc» 
to de crateiro», conseguira des-
cobrir quasi toda a verdade. 

Haviam fetro tentativas para 
encontrar os vestígios de Carlo* 
Gérard, o ex-secretario do ban-
queiro de Calcattá I . . . 

Sabi3-*e que Carlos Gérard fi-
zera evadir das prisões de Lon-
dres Scoot e Tribiy ! 

A morte de Flogny supprimia 
o perigo. 

A poise das notas coltocava 
Arnold liberto de tudo quando 
podia ameaçai-o ; aesim pois a 
expressão do triumpho èub$ti 
tuiu bem depreda a do medo 
estampada no seu rosto, e no 
olhar. 

O socio .de Julio Verriére con-

Cidade do Açú 

O abaixo asMgnado convida a 
todos os açuenses domeciJiados 
nesta capital, sem distineção de 
côr politica, para uma reunião 
domingo, G do corrente* ao meio 
dia, em caza de sua residencia* 
afim ue manifestarem aos. seus 
conterrâneos, n aquelU cidade* o 
seuapplauso pela idèa que tive-« 
ram de commemor^r a paisagem 
do QPCUIO X I X com um monumen-

ftinuuu a sua leitura inetruetiva. 
Então ?oube que um empregado 
da ca&a bancaria na qual Este* 

j vão Bcraud depositara o chéqae 
constituindo a sua fortuna, se 
»presentára no gabinete do pro» 
curador da republica para de-
clarar o deposito que fora feito 
do seu banco, e que Pedro Bè-
raud. o velho trapeiro, pedia 
ao chefe de segurança informa* 
ções sobre o rapto de Estevão 
Béraud seu irmão. 

Soube também que todos os 
membros da familia Béraud «e 
encontrav atn submettidos a uma 
vigüancia especial. 

Flogny analyfcava nalgumas li-
nhas as informações colhidas so-
bre essea membros. 

Uma not* especial, muito vo-
lumosa, formava um pequeno 
caderno á parte, tendo na capa 
o nome do Jorge de Nervey, e 
dois belhetes presos ao papeH 
com ura alfinete. 

Por cima desses bilhetes es-
criptas estas palavras: 

cJorge de Nervey, estróina 
gasto atè aos ossos, debochado 

Diógenes dà Nóbrega, teudo ep-
corporado Stta empreca Graphica a 
* «Impieuta Industrli), estabelen 
cida no Úecite, sob a firma Nery 
da Fonsecaefi Corap.* previne aos 
seus frequezes de dirigiram sua 
correspondência pnia alli, á Rua 
Bom JesQSi 34 e 86, e approveita 
a opportuninade para de»pedir<.êe, 
por meio desta# i e seus amigos e 
conhecidos desta cidade de quem 
pela pressa com que embarca hoje 
não teve tempo de despedisse. 

Natal; 4 de janeiro de 1901. 

José Gomes Tioôco, roga as 
pessoas aquém distribuiu contas» 
o obsequio de virem pagai as, do 
contrario será obrigado acha-
mal-as nominalmente. 

Club de fielogios 
6 . s o r t e i o 

Foi premiado taontem o n. 6 
doar. Oliveira Cascudo. 

Natal. 4 4e Joaeiro de 1901. 

*cO Progresso'' 

Club n-1 de Roupas 
Primeiro sorteio effectu-

ou-so 4. feira, 2 de janeiro. 
Premiado o nutnero 11, 

pertencente áo sr. José de 
Paula Filho. 

Achasse aberta a insevip-
çâo do club n. 2 de roupas, 
que, ja de ncha badtente a(,i-
iiiitado. 

Chamamos a attençãados 
interessados para as reaen 
vantagens dos chiba effec-
tuados no numero 2, que 
àuppomos encher até o dia 
15 do corrente. 

J. Cabral & Comp. 
vm 

üm sitio 
Vende\se por preço rasoa-

vel, com 22 metros de fren-
te e 90 de fundo, cercado, 
coqueiros e mais frueteiras 
alem de uma casa de taipa 
com frente de tijollo, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija-se 
typographia dM Republica. 

c l ü F d e 
GRAPHOPHONES 

No 8- Borteio foi premiado o o. 
4 dosr. João de Goes. 

Livraria Cosmopolita 

agonlaante que se arruina por 
üuiâ »»péiíniijwuM C-uáiüauM àití-

Iania Gauthier. sua parenta, e 
come adiantada a fortuoa que 
deve herdar de soa mãe qae 
apewir de moribuoda, viverá tal-
vez maia do qae el!e. 

«À minha devaata tobre este 
perdoo agem. pôz-me em eon-
»acto com um agiota chamado 
Robert, morador na rua doa Mar« 
'yree. Sube por elie que havi-
am descontado a Jorea de N«r-
vej doas letra de cinco mil fran-
cos cada uma, tendo a assigna-
tura de um tal Hattmayer, bera 
conhecido na BoUa. . . Descon.. 
tado o din&eiro, e decorridos ai« 
guno dias, as dividas passaram 
para Roubert. A assignatura pa-
receu«the forçada.. . Qaj2 veri-
ficar o facto, mas foi impossí-
vel, pois Hattmayer andava era 
viajem. Robert confiou«me então 
as dua* letras, pedindo.me pa-
ra paber se eram authenticaa as 
assignaturaa. 

(Continua) 

• • 



2 ä 3 Z F T T . B . L « X O . A . 
A p r o v e i t e m ! ! 

O proprietário do antigo 
e muito acreditado estabe-
lecimento "NICOUAÜ BI-
GOIS", tendo recebido ulti-
mamente das priiJôipaes ca-
sas da Europa, bom como 
de diversas de Sâo Paulo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de fazenda* 
de alta novidade, capaz de 
patisfazer o mais exigente 
fregu<% chama a attenção 
doa seus i umerosos amigos 
e freguesias*, tanto desta ca-
pital como do interior do E-
Btado, dase&mss. famílias e 
do publico em geral, parn 
a discripção dos artigos re 
cebido.?, aproveitando desde 
já a opportanidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao sen estabelecimen-
to, afim de se convencerem 
de tudo quanto fiea dito e 
dos preços com que está re-
solvido a effectuar suas ven 
pae. " : 

Eis a discrípção 

FANTASIAS: Dd algodão, 
de algodão e lã e de lâ pura 
e dejfã com mesclas de í-e-
da. Desde 450 rs a 5$000 
o covadò. 

uiiiD^ >S lisas e com íavou 
ras de diversas cores e pa* 
proes lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core?, 
como sabem, são de arie-
batar. ' 

"CASIMIRAS de e algo-
dão e de iã pura, pretas e 
de core?, o que ha de maie 
moderno e por preços ba-
ratíssimo». 

UKINS de algodão e de 
linho puro, tanto extran-
geinos como nacionaes, é 
ura verdadeiro chiquismo e 
por preços muito com mo 
dos. 

FATINHOS do casernas 
diagonal e de brim, para 
creanças de 3 a 8 aunos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos cs 
sexos. 
CH4PEOSINHOS ENFEI 

TA DOS para senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato. 

CHiáPJLOS do mais mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONET-ES E GOKROS pa-
ra creança. 

C!ÂT,f!A D O S o n m n W n cnr-

timento para ambos os se* 
xos. 

COLCHAS de fustão e de 
cores imitação de seda. 

PALITOT de alpacão com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo « 
acreditado estabelecimento à 
rua "13 dô Maio41 uc bairro 
da Ribeira n. 40. 

M U S I C A 

•José de Viveiro» leciono* 
musica vocal e instrumen* 
lai, das 7 as í> li ora* da noi« 
te. em sua residência a rua 
Hl de Julho, n. 71. 

Â Primasia 
Acaba dc receber da Eu« 

ropa, por intermedio dc 
aupi casa importadora des-
ta praça, liín variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 

ALB UMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e ârtigos pa-
ra presentes, o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISA S e gravatas 
—uma infinidade do qüe ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figuias de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-j 
Iões, guarnições para ves-

Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-
# 

timamente uma mercearia <i Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seu« freguezes, que mudaram &eu es-

tabelecimento para a caza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues cVOli-

veira á Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregue-

zes. 
Natal, i6 de Dezembro de 1900. 

i : j ^ A ~ 
t iuu» e t u . 

Sapataria Pessoa 
2 - Rua Correia Telles —2 

Novo estabeleci-

MI« MMI M l i l t 
INMMlgltt WM« INMVfig 1fi«4a««w MIMI I * 

«IM 

Cillta. 
r l o o d 1 n c i rl n e 

v u ; i v u t u v K J 
Fantasias, cretoues e; r v ^ -f A 

n Aí\í\ íin AA^rt /I rt ! M S B ^ J B . B I 9 cb i v v . AO v t u v a u u , i — w ^ 

Merinos dc côies a 1500 
o eovado-"Com 106 cen t í-

metros de l a r g a r a , mo r i n s 

de no iva e tc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000.' t • • 

n - n n r v n - n r i n i n n o n r n i ü o t t t a u n i a c a i x u i u D , v y a m i 
mercador ias sao sem com-

nacionaes e extran-
geiros, ohapeos, sei-

O nasso club de roupas 
alem da inçoutesta vel van-
tagem queòfferece aos as-
sociados de satiir H3 de 
caxemira por menos 25$000 
do que os seus congeneres, 
Uto cm ultima hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de recober da 
Europa um sortimento es-
pecial de casemiras de cores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especipt 
atten ão dos 
zes, 

Communicamos a resolu-
ção dn effectuar nosso club 
a no?ea casa matriz, e re • 
cebemos resposta promet-
tendo-nos no primeiro cos-
teiro f a z e r grande re« 
messa de casemiraa para 
juntar as outras que temos 
em casa. 

Desta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o mais ac-
ceito. 

Estamos concluindo o V. 
club, que peasamos come-
çará com a entrada do novo 
anho, e abrimos logo as ins-
cripções para o 2#. 

J. Cabral & Comp. 
O Progresso. 

petencia. 
Pede^se uma visita 

PRIMASIA . 
na gravatas, malas 

CS Q T * 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

V KJ 

4 m u i ie 
» 

t i g 
gem etc. 

Pd-no 
< JUJL C U 

v i a -

X>E 
Preçs sem cmpetencia 

» 

Matheus Petroyieh 
Este importante estabe« 

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
faseiidas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
A a nAroc » O * « 

A EQUITATIVA 
Socíslaáe île seguros milhos s o b a villa 

Séde Social—RIO DE JANEIRO 
» 

R U A D A C A N D E L Á R I A N. 7 
Cortinados brancos para; Seguros realisados 

portas e janeilas. 
Panno proprio para mos-

quiteiros,com 4 e Co metivs 
de largura. 

w GR ASDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
ara«K% para c^saes, soltei-
ros e crianças. 

MACHIES SE C03im SXK&SE 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N- 9 

—\atn l~ 

Sinistros pagos 
Renda annual, actual 

45:ooc:ooo$ooo 
Ó5o:ooo$ooo 

- 15 00:000 $000 

Carvão J í M bo 
Approvado pelo exmA. 
Inspeetoria do Serviço 

Sauitario do Pará 

E5 o temedio soberano o Bera 
rival para a cura prompta e radi-
cal de todas as moléstias do esto* 
mago, intestinos e vias urinania** 

Aaha-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á ma Vigário Bartholo-

a 8SOOO cada caix«. CÜ. C* CUjpVWV 

O u P r imo r , , 

Declaro ás pessoas que 
ueveui il coto C50L«.unicoiíiJciA^ 

to que o tenhor Cosme Per-
reiia Nobre está |»u tor i sado 

por, meio gde p« ocura;ô9S, 

receber e fnzei|liquidações 
de suas coutas. 

Natal, k28 de dezembro de 
1900. 
BrciuHo Heroncio de Mello. 

! ? 

MMJm * " » M0M-iM m m 

O barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti-declara aoa seus amaveia íre-
gneE«í— que leeolveu d*ora era 
diante náo trabaíhar aos domin-
goa no» mieteres da sua profissão. 

Natal, 10 de Dezembro de &100. 

Esta sociedade tem pago sempre seus si-
nistros 24 horas depois da apresentação das 
provas de morte. 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da familia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao proprio segurado um «api-
tai economico e facilmente accumulado 110 
fi mde lo, 15 ou 20 annos. 

Retpresenaeão 
x * 

Agente Oeral r.os Estodos do Rio Grande do Nmte e 
Pauihyba— Felix Mascarenhas. 

Banqueiros— Galvão & C. e 
Paiva Valente & C. 

i : v i m : : 

O Novo Muudo -em vista 
dos preços commodos perquo 
acaba de receber directamen* 
te de uma das melhores fa* 
bricas do Kio de Janeiro*-
vende cbapéos para rapaác*t 

creanças e senhora*, por pre-
ços nunca visto* neste mer« 
cado. 

V e n d e - s e 
Vende-se a casa rr. 20, si-

ta á r u a V i g á r i o Bartholo-
mew e vende- se também wm 
bom i»iano, quas i novo e 

som defeito a l g u m . 

Q u e m quizer compra r a 

c i tada casa e o piano, ' di-

rija-se à casa rr . mes tua 

rua , que encontrará *com 

quem ti a tar . 

Clinics medico cirurgia 
Dr. Antoni E. O ma 

Residencia—Rua da 
Conceição, n. 2 4 
N A T A L 

• • 



A . H B T P T J B X J Ç 

i FW mum 
' RELOJOARIA 

J o i o A . d o O o e a 
RUA CORREIA TELLB8 .N. 17 

NATAL 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU' pulceiras de 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-

• i t 1 1 
- - — 1 — ! m« m "MA H V̂ um, niCKci uoui «ao 

metal e svstema írriff; j t 

pénce-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendario, sim-
n i n o a oAtY» r l ^ c n O r f Ç Í . 

dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e' egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de 
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
L J N G I T I M A S S I Â G É K sem 
egual ao mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

M O L É S T I A S « moili.-

cações convenientes pato 
interesse de todos. 

Preparados especiaes d o 

pharraacent icor J E R O N Y -

MO ROSADO. 
Viprena — (formulado 

pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caróba eManacá\ 
lo dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismoB, 
ulceras, osteites, der »na to-
sê  etc.' Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchi tos, pleuri-j 
ses, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi 
as, àõv cie cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico — 
Asthma, coqueluche, U 
ses nervosas, etc. Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nica?, etc. Vidro 4.-000. 

TTamlin ivíhafinth/inn. T)xrq. 
f V11/IVIS Vf »».VAWWífrVW X/J hj 

penyias uä tu lö l l taS j ÍJUÍ0Í6S" 

tias do fígado e do baço,' 
}fcc. Vidro 6;000. 

Oleo de baiiputâ compos-
fo-Rheumatismo,paralisy-
as beritnricas, nevralgias, 
9tc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinadó 
Doi»« limnfli' n̂nGÃrvíJr x M A * /̂MA I V W w* • «A * 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
flamm ações externas, etc. 
Vidro 8:500. 
M 0 S S 0 R 0 — Estado do Itio 

Grande do Koi-te 

PHARMACIA || niz e Dnrach, Botas doj 
" u i o u i . i n a »ie míI. i íuko pata; 

cujo trabalho tem operários l 
itdestralos. { 

Mornrirv;o MernttflÇ I O pronrtotario deste acreditaaò ©estabelecimento 
MüiiiüUj ü münmaò 1 a c a b a de receber do Estado do Ceará as especialidades 

Sapatinhos de todas bs 
qualidades, cothnnu s do 
bizerro em cabollcs, cordas 
vao chagiin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento do 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagtin, charb-

M NOVIDADE 
na 

Loja Victoria 
Bua Correia Telles 123 

Sapataria Itaiiami 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma d attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que 'acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* promettetulo vender 

pharnoac©ut\cas seguinte« : 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coo*» »*as e toda 

toe castor preto e taman** i ̂  sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
coS' ! testados de pessoas curadas. V^e o prospecto que 

E n e o m m e n d a s 1 
Acce i ta q ua l q ue r e m e o m í PE ITORAL D E J U C A C O M P O S T O 

menda de calçados, fabri-j de Soares de A morim. Único approrado e auctorisado 
ca e concerta'selins, tudo: pela Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil, 
por preços comomdos para |Tem curado milhares de doentes de tosses, influenças, 
isto disnõe de um pessoal ! rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
habilitado. ! vos de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth-

I mas e tísica pulmonar, como attestara uotabilidades uie* 
"\7"er p a r c r e r ! dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A • COM-
POSTO*® Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrkêa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias; escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 

'o appetite. 
Uma garrafa 5$000 

nae esta- ; E L I X I R D E CAFE* Q U I N A D O 
b e l e c i m e n t o d e í a z e n - j de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

d a s a c a b a d e r e c e b e r j ^ 6 í l y s * e i l e - — ® de incontestável efficacia e de prom 
I , • I pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 

um completo e valia- QU sezôes, febres typhoidee perniciosas, febres palustres, 
diss imo sort imento HO ; rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
que ha de mais mo-, nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
derno êrn ]ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
c j \ tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
o e a a s b r a n c a s e a e g o a g q U e ^e]}e teem uzado. Um vidro 2$õ00. 

COI e s ) PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Roch« 

C „ i - o L i-A I Moreira.—Sâo de efeito segaro e efflcaz para expulsar as lombrígai ourans , nna iss imas CO-; 0|| vermes inteetinaes. • 

r e s (VINHO DE QUINA, CARNE , FERRO E Lacto phosphat o de cálcio 
P 1 • i i | de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 
r e c n i n n a s a e c a t t l - j Tonico reconsti uinte e nutritivo* receitado peia distincta c!ag-

b r a i a b r a n c a c o m ! 6 6 raedica ü a fraqueza, pallidez^ fastio, amenórrhéa ou falta 
- „ , daa regraB, cacbexia9 dores brancas, falta de forças, excessos de qnal* 

s a l p i c o s quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
T i n r l í c c i m a c r\kan t a- qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. i ^ H i a i S S I I u a s p a a n i a ! E L |X IR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de JoSo da Rocha Moreira. 

sias brancas com 
cordões xle seda 

Grinaldas e Véos para * INJECÇÃO I ÍYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
* ^ cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se* 

xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos Bem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem inflaram» a'pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara* 
vi Ih090 preparado. Um vidro 2$000. 

1- _ — 
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Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 

1 « H U 8 H 

' LEGITIMAS "SIIIGER" 
Tem a Pêndula 

Natalense 
Rua Correia, Telles n. 17 

nSTa-tsil 

Estopa OTdinaria, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

wuis uaratu uo ^uo t5iu ou-
tra qualquer casa. 

Para Seiiboras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, ciaviot, co-
ro da vâo simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (era cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
dt atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 
Sapatos de bizerro em ca* 

bello de diversas cores e 
gostos ; ditoc. de chagrin, ver-

noivas 
Setins brancos e de 

cores 
Finíssimos espartilhos 

com peliueia 
Phantasias brancas, li-

sas e arrendadas 
Finíssimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fieliús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para sal la 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos anti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Cicco & Filho. ( 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soares 
de ^ámorioa. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabe!los. 

ELIXIR DIVINO—de . de .Amorhn. £ ' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to:la as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E POS DfílwIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-4—de S. Amorim. A melhor brilh. rlina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREMJ5 J.MORIM—Para a' hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Dest-roe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGIU DP QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello, 

•Todos estas Dremrados se encontram 

R u a C o r r e i a V F e l l e s 

A . L 

a . 
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letos dopoder izdin 
DECRETO N. 124 DE 20 DE 

DEZEMBRO DE 19D0 

Keve o regimento de custas judiciarias 
do Estado. 

O governador do Estado do 
Rio Granda do Norte, usando da 
auctorízação conferida pela lei n. 
139 de 6 de Agosto de 1900, de-
creta que) em todos os acto* ju« 
diciarios praticados peias respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se 
observe o seguinte 

Regimento de custas 
Parte I 

CAPITULO I I I 

DisposiçAes ge r aes 

c Continuação 

Av%. 52. Revoga in^se a* 

disposições e m c ntrar io . 

Palacio do governo, 20 de 
Dezembro do »900, 12* d» 
Republica— 

ALBERTO MARANHÃO. 

Henrique Castriciano de 
Souza. 

Sabe se que a melhor luz para 
a iIluminação, physlcamente íal 
lando, seria a que contivesse a 
quantidade máxima do radiações 
de comprimento de onda média, 
unida à quantidade minima de ra-
diações caloríficas ou chimicas, 
com a condição de que fo*Be 
obtida pratica e cconomicamen 
te. 

Ora a que mais se approxima 

í tr.ftie intensa e de maior du 
ração eão os seguinte?: 

Alimentos ternários: glycerina e 
raanni ta; alifíientos quaternurios' 
peptona e aspai a^ina*, alimentos 
phosphorados: nucleinas, lecytbibas 
phofphoradaa, phosphato de po* 
tasso. 
* Em resumo, graças a saus cal-

dos üquidos, o er.. Raphael Du* 
bois conseguiu iiluminar uma eaia 
com uma * luz comparave! á de 
um beilo luar. Espera, porem, que 
a força desta (Iluminação poderá 
ser notavelmente augmentada e 
que a possibilidade de sua uti íi 
sação pratica não tarda:á em ser 
reconhecida. Accresceuta eliu 
que o enorme trabalho industrial 
produzido pelo levedo da cerve-
ja mostra bem*o que pode se es 
perar da actividade dos infinita-
mente pequenos e particularmente 
dos micróbios luminosos . 

r\ 

Ä E q u i t a t i v a 
Stguros propostos e realisados no 

Rio G« do Norte. 

Si OB embargos tiverem í??Bt? momento de«ta iilumioaçfto 
i.i* ..û^ûhi.i^c ideal é certamente a aue ee ob uivtv/ » WWVILVIV/W» OWiAUUl tb U4CWO 1 » 

a contestação, 
Art. 47. Si a sentença 

for em gráo de", appelhu 
ção, a carta dó sentença 
conterá, alem ^as peças 
mencionadas conforme a 
natureza do proceseo, a 
interposição e termo da ap-
pèlLição, a sentença ou ac-
cordão final e os documen-
tos a que se referirem, não 
sendo os mesmos em que se 
fundou a sentença appel^ 
lniln ^ íadíi-

Art. 48. Em qualquer 
caso, ha vendo habili tação 
incidente, a carta de senten-
ça deverá conter: 

a) os artigos de habilita-
ção; 

b) a contestaçfio ; 
c) a santença que os jul-

gou, os documentos em que 
se tiver fundado-

Art. 49. Alem das peças 
mencionada* nos artigos an-
tecedentes, podem as partes 
fazer inserir outras quaes-
quer que llies convenham, 
á sua custa, e sem direito 
de repetir a respectiva des-
pesa. 

Art. 50. Nflo se extrahh á 
carta de sentença : 

a ) n a s ca usas de 

até 500$000 ; 
b) qaando a condemnação 

for somente em custas ; 
c) quando não tiver ha-

vido appellação ; 
d) quando a appellação 

tiver ^ido recebida jm am-
bos os e ff ei tos; 

e) quando, tendo sido 
cebida a appellação sem ef-
íeito suspensivo, o exequen-
te só executar a sentença 
depois de baixarem os autos 
da superior instancia; 

f\ nos executivos fiscaes; 
g) nas conde cnnações de 

preceifo. 
jwt, 51. ParR à execução 

da sentença condemnatoria 
somente em custas, se ex-
trairá simples mandado, o 
qual cornprehenclorá a senr; 
tença exequenda o a couta-

t ge>n das custas discrimina-
damente. 

;tem com a iuz physioiogica, ou 
luz viva. 

Em muitos caso^ por causa de 
sua luminiscencia especial, eila é 
muito agradave! á vista 6 abaolu 
lamente perfeita debaixo do pon-
to de vista da visão ; tòmente 
os meios proprioí para obtê*la 
deixfio ainda muito a desejar,* so-
bretudo nó que diz respeito á in-
tensidade. 

Entretanto o >r. Rapbael Du~ 
bois pôde conseguir por á vista 
do publico no mez de Abril uUi 
mo, nos diversos logares do p * 
lacio de Óptica, na Exposição, 
resultados práticos; verdadeira-
meute animadores, que* traz ago-
ra ao conhecimeuto da Academia 
de Sciencias. 

Para produzir a íuz physioio-
gica com seu máximo de intensU 
dade illuminante, de um modo 
rápido e prático, em quantidade 
tão considetavel quanto ee .quei* 
ra, imaginou elíe cultivar certos 
microbios luminosos ou photo ba« 
cteiias em caldos líquidosde com-
posição especial e verificou os fa» 
ctos seguintes: 

Quando estes últimos são se-
meados de boas culturas* nos li-
mites médios da temperatura da 
atmospbera, obtem-se muito de« 
pressa líquidos luminosos. ColSo-
caodo estes em recipientes de vi-
dros, de preferencia de faces pia* 
nas, convenientemente dispostos, 
chega-se a illuminar uma sala 

va ior com claridade bastante para que 
se possa nella reconhecer os tra-
ços de uma pessoa a muitos me~ 
troa de dUUncia, ler caracteres de 
imprensa ou a hora em um relo-
gio, principalmente á tarde* quan-
do a vista não eBtà offuscada pe-
la claridade do dia, ou então de-
pois de uma estadia de alguns 
minutos em um quarto escuro ou 
fracamente iiluminado. 

Qs caldos de que serviu se o 
autor devem contir: agua, sal de 
cozinha, um alimento ternário, um 
alimento quaternario anotado, ura 
alimento phosphorado e br&çoa 
destes compostos de mmeraes que 
entrão na composição de to ia a 
matéria bíoproteonica. 

Tendo já feito conhecer, em 
1898, aa proporções de um caldo 
typo% não in*ute mais sobre eite 
assumpto, deteudo-se apenas so-
bre a natureza das substancias que 
dão os melhores resultados. Ex-
perimentou muitos milhares do 
productos ou misturas desaes pro* 

?AlflftMMWM flirUMAM ^ 1 

R i o , 3 
Governador do Estado» 

Natal. 
Retribuo saudações feliz 

entrada do século e votos 
felicidade pessoal. 

Ministro Viação 
1 Epitácio Pessoa. 

Kio, -3 
Governadov «»Natal. 
Agradeço e retribuo sau<» 

dações. 
Ministro Exterior. 

í l ld j •> 
Governador IVatal. 
Agradeço e retribuo sau® 

dações que dignastes* enviar 
me entrada novo anno. 

Marechal MaUet. 
Rio, fl 
Governador* do Estado 

A a t a l . 
Agradeço e retribuo con» 

gratuiações. Saudações. 
M. Interior 
Epitácio Perna, 

Curytiba, S 
Governador / 

reatai 
Agradecendo retribuo cum 

priiuentos bons annos ai-» 
mejando felicidade V. Exa. 

Xavier da Silva. 
Governador. 

Recife* 3 
Governador Natal 
Retribuo com satisfação 

oinupi íiiiuiitus xeifccítações 
pela entrada novo anno s e 
ciilo. 

Goncalves íerreira. 

Seguros jà publicados até 31 de Junho 
Idem propostos em Julho : 
Joaquim M. de CarvalhoeS. 
Ignacio Toscano de A . Brito 

IDEM PROPOSTOS EM AGOSTO : 
Antonio/Ja S. Ribeiro 
José Irineu da C, Pinheiro 
Franciico Martins da Silva 

Vicente X . de Paiva 
Augusto Barroca 
Francisco Ricarte de Freitan 

" IDEM PROPOSTOS EM SETEMBRO : 
Pedro Moreira d'Azevedo 
Balbino José Cavalcanti 
Pedro Gomes Teixeira 

* Leonardo For«ter 

IDEM PROPOSTOS EM NOVEMBRO: 
João Chrisostorao Galvão 
João Francisco de Salles 
Rufmo H. de R . Freire 

IDEM PROPOSTOS EM DEZEMBRO : 
joão Leopoldo R. da Camara 
Juvino Cesar P-. Barreto 
Dr, Alberto Maranhão 
Exma. Snra. D. Ignez B. Maranhão 

10.000$ 
16.000$ 

10.000$ 
5.000$ 

10.000$ 
20.000$ 
5.000$ 
5.000$ 

10.000$ 
5.000$ 
5.000$ 

1 A AAA© XV * UUU»)(J 

1.034:000$ 

20:000$ 

55*000$ 

OA.AAA<tt» ou . yifutp 

10.000$ 
5.000$ 
10.000$ 

10.000$ 
100.000$ 
10 000$ 
10.000$ 

\ t 

25:000$ 

130:000$ 

Natal, 2 de Janeiro de 1901 
Félix Mascarenhas 

* Agente Geral 

1.294:000$000 

Espectáculo 

Consta-nos que na terça feira 
próxima realiza o seu espectáculo 
de estrèa a eximia e laureada ar* 
tista lyriea O N E L I A M E N Z â T R I , 

que magnifico «uccesso tem ob-
tido era diferentes platéaa cultas 
do Brasil. 

O espectáculo effectuar»?e-á no 
salão da Intendeucia Municipal, 
gentilmente cedido para este Hm. 

Es t á nestí i cap i ta i o no-sn 

presado a m i g o J o ã o A l f redo 

de Albuí]uen}iu3 Ga l v ão , pre-

sidento dc governo mun ic i-

pal de Curra es Novo« . 

Retirou-se pa ra o Rec i fe , 

onde faz pa r te da impor tan-

te easn de negoc i o—Impren-

sa I n d u s t r i a l —o nosso pre-

sado a m i j o dr. D iógenes Nó-

brega , que teve a fine,s>i de 
tra^or-nos suas d^spedulas. 

f â m i ' m m i m 

Fazôm annos hoje : 
-.Ajexma. sra. d. Emilia Seabra, digna 

consorte do nosso distincto amigo Joat* 
ilîeîandre S abra de Mello ; 

— A senhoritu Mai ia da (ítoria Pinheiro, 
filha do nosso illustre ainiiro piofe ŝor 
João Tiburcio d& Ounlia Pinheiro t 

—O no.sso correligionArio e amigo Ma-
nuel Pen-ir* de Oliveira; 

Amanhã : 
-vO coronel Pedro Paulo V. de MuUo, 

no?so illustre amigo ; 
-̂O capitaõ Luciano Varejao, nosso 

prestimoso «rjí^o e correligionário, digno 
secretario do Superior Tribunal d^ Jus* 
tif;a. 

duetos. 
0« alimentos que lhe fornecerão 

Eu s s: Club de Roupa. 
Ando rnuito caipora 
Seu Urbano, sm Cabnd, 
Poia olhem que até açora 
L>e prémios nem um eignal ! ! 

K i sao . 

O i l lustre super in tenden-

te d a The N a t a l a n d Nova 

Cruz , d r . S a m u e l A g new e 

t u a exma . senhorn, Mrs , 

E m i l i a Agnew , d e r a m ante-

hontenü , chacara em q u e 

residem, u m sarau f a m i l i a r 

a que concorrei a m cava lhe i 

ros e senhoras da elite d r 

sociedade na ta len te , send() 

todofs gen t i lmen t e obsequia-

dos pelos a m a v e i s a m p l n v 

t« -V 
.rioes. 

A D MES A O 

j Hecebenio?, para publicar, a 
, seguinte adh68ão de um honrao 
I cidadão de Areia Branc<\; 

abaixo aeeignado, decia-
ro^me d9ora em deante solidário 
com a politica que neste Estado 
obedece a orientação do exmo. 
dr. Pedro Ve!boá e aqui chefiado 
pelo sr. Manuel Leberalino. 

Areia Branca^Dezembro de 1900 
Arehelau Bernardo da Costa, 

mm-mmMfmmmmmm—Mmm^mmmmm^mmwm 

Telegraaa&s Sspeciaes 
Kio, 5 
b-O dr. Campos Salles su«t 

birà para Petropples segun-
da feira próxima. 

^Suicidou-se a tiros de 
revolver a bordo do «Titn* 
byra,> o segundo tenente 
Angelo Cintra. 

H. Àffirma o Dia que a op« 
posição do Pará conta a« 
penas no seio da reprMnn« 
taçao nacional, com os de* 
putados Chermont e Serzeo 
dello Correia, 

e^A Inglaterra acaba de 
nomear novos governadores 
para o Tran$;vat»:y Orange, 
Cabo e Natal. 

-^Seguiu para a Itolivxa a 
commbsão eiruls. 

F A C T U R A S 

c Partidp(t<;(X'S 

de Casamento 
IM TRI ME-SE AOUI 
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À REPUBLICA 
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Z?r. Pfedro Velho—FUNDADOR 
Manoel Dantas/Pedro Avelino e 
Antonio de Swifca—Redactores. 
Adraluutradcff^Àucjust© Leite, 
U.U.Uo fiiwil -R . t i . do Nor te 

KSCBIPTOHIO B TJfPOtíttÀPHIÁ 
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Pelai publicações* de solicita 
da* e editaesjcobrar-se^ápor cada 
linh.?f 200 róis, toda vea que aa-
bicMQ. 
Assignaturas—Anno 15$000. 
Por mez—1$500. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atraiado—200 rs. 

O doutor OJympio Manuel dos 
Santos Vital. Juiz Federai na se-
cçfio do Estado do Rio Grande do 
Norte, em exercício na íorma da 
lei etc. 

Faz saber que, em 13 do cor-
rente mez. foram pela junta re 
vísora do Diatricto deBta Capital, 
apurados juradovpara servirem 
no anno de 1901, os cidadãos se-
guintes:—! Abdon Alvares Tri-
gueiro* 2 Abdon Ribeiro Dantas, 
8 Absalão de Oliveira Mendes, 4 
Adelino de Albuquerque Maranhão, 
5 Adolpho Duarte da Silva, 6 A* 
dolpbo Eleofrido de Vasconcello^ 
Fagundes. 7 Affonso Magalhães da 
Silva, 8 dr* Affonso Moreira de 
Lü>~oi'à Barata, õ Affonso Sarai 
va Maranhão» lOAgnellode Pau-
la Barbosa, 11 Agripino Xavier 
Pereira de Brito, 12 dr. Alberto 
Maranhão, 13 Alexandre Jamee 
0'Grady, 14 Alexandre José de 
Vasconcellos Sobrinho, 15 Ale-
xandre da Silva Cabral, 16 Al» 
fredo Antonio Pereira do Lago, 
17 Alfredo Augusto Pereira, 18 
Alfredo de Cerqueira Carvalho 
19 Américo Xavier Pereira de 
Brito, 20 Angelo Roselli, 21 An 
tonto Argemiro de Moura, 22 An-
tonio Cavalcanti de Albuqueique 
Maranhão, 23 Antonio Celestino 
da CúDba Pinheiro, 24 Antonio 
Klia* Alvares França* 25 dr. An 
tomo Emerenciano China, 26 An-
tonio Fernandes Barros, 27 Anto« 
aio Fontes de Miranda* 28 Anto-
nio Francisco de Oliveira, 29 Au-
tonio Gurgef, 30 Antonio Joa-
quim Gomes, 31 Antonio Joa-
quim Teixeira de Carvalho, 32 
Antonio Lustosa Cabral, 33 An* 
tonio Nobre de Almeida Caatro, 
34 Antonio de Paula Barboza* 35 
Antonio Paulino de Castro Barro-
ca, 36 Antonio Pegado Cortez, 
37 tenente Antonio Pereira de 
Brito, 38 Antonio de 8ouza Ri-
beiro, 39 Apollonio Barroca, 40 
Arão Peregrino da Rocha Fa* 
gundes, 41 capitão-ienente Arthur 
José dos Reis Lisbôa, 42 dr. 

Augusto Carlos de Meilo fi'Erais-
re, 43 Augusto Carlos Wander« 
ey, 44 Augusto de Castro Barro' 
af Augusto C«zar Leite, 46 

dr; Augusto Leopoldo Raposo da 
Camara, 47 Aurelio Flávio de 
Albuquerque Mei'o, 48 Aurelio 
Waidemiro Pinheiro, 49 Avelino 
Alves Freire, 50 Bartholomen de 
Paula Moreira, 51 Basilio Soares 
da Camara Pinto, 52 dr* Belmi-
ro Milajiezde Loyolla, 53 BeUnr-
tnino Gonçalves de Oliveira, 54 
Benedicta Ferreira da Silva, 55 
Benedicto Zozimo Ferreira, 56 
Bernardino Nestor de Vaeconcel 
los, 57 Braziliano Soares de par 
valho, 58 Caetano José Pereira 
Solsona, 59 dr. Celestino Carlos 
Wanderley, 60 CeUo Affonso Dan 
tas, 61 Cbromacio Calafange. 62 
Cicero Franklim de Souza* 63 Cy-
riaco Joaquim de Vasconcellos, 
64 Elias Souto Filho., 65 dr. ElOj 
Csstriciano de Souza, 66 Emygdio 
Getúlio de Oliveira, 67 Emygdio 
de Olivera Sucupira, 68 Esperidião 
Eloy de Medeirosy 69 Evaristo 
Leitão da Almeida, 70 Ezequiel 
Lins Wanderley, 71 Fabricio Go-
mes Pedrosa, 72 Faustiniano Go-
mes de Leiros* 73 Felix de Arau 
jo Mascarenhas, 74 Fernando de 
Cerqueira Carvalho, 75 Fernando 
Ragusin, 76 Fortunato Aranha, 77 
Francisco Antunes dos Santos, 78 
dr. Francisco Carlos da Costa Re~ 
al, 79 dr. t'rancico Carlos Pinhek 
ro da Camara, 80 Francisco de 
Carvalho Rios, 81 Francisco Cas-
cudo, 82 Francisco Eleodoro Are 
themio Coelho, 83 Francisco Emy 
gdio Seabra de Mello* 84 Frán» 
cisco Heróncio de Melfo, 85 Fran-
cisco joaquíra Lampreia, 86 Fran-
cisco Machado do Rego Barros, 

87 Francisco Rodrigues Vianna, 
88 Francisco Salgado de Albuquer-
que Maranhão, 8.9 Francisco de 
SalleB da Silva Barros, 90 Fran» 
cisco Theophilo Biaerra da Trin» 
dade, 91 Francisco Thomaz de 
Oliveira Meilo, 93 Francisco Xavi» 
er Garcia, 93 Gabrie! Cabral Ra 
poso da Camara, 94 Gaspar, do 
Rego Monteiro, 95 Genezio Xa 
vier Pereira de Brito, 96 Godo* 
fredo Xavier da Silva Brito, 97 
Gastão OJympio Alvares, 98 Hen-
rique Ferreira Nobre, 99 Herme-
negildo Tertuiiano Bráulio de 
Mello, 100 alferes Hermógenes 
Flávio Capistrano, 101 Hermóge-
nes Herottcio de Mello, 102 dr. 
Horácio Barreto de Paiva CavaU 
canti» 103 Horácio Salles, 104 ja-
cintho Ignacio Torres, 105 jeremi-
as Pinheiro da Camara, 106 Je-
ronymo Cabral Raposo da Ca-
mara, 107 João Alfredo da Goes, 

108 João Baptista du Andrade, 
109 João Chrieostomo Galvão, 
110 João Clementino de Araujo 
111 João Felismino de Mello, 
112 João Ferreira Nobrej 113 
João Francisco Fernandes. 114 
João Guilherme de Souza Caldas 
115 João Juvenal Barbosa Tinôco, 
116 João Leopoldo Raposo da 
Camara, 117 João Lucio de Mello, 

í 18" JÒAo Manoel r Botelho, 119 
Juiío Naiviso Ferreira, 120 »loíio 
Nepomuceno Seabra de Mollo, 
121 João Nesi, 122 João Nunes 
Campos Café, 123 João Pedrosa 
de Andrade, 124 João da Rocha 
e Silva, 125 João Severino Gedeão 
Delfino, 126 João Tiburcio da 
Cunha Pinheiro, 127 Capitão Jo 
aquim Anselmo Pinheiro Filho, 
128 Joaquim Damasceno de AU 
buquerque, 129 Joaquim Emiliano 
da Silva, 130 Joaquim Fraucisco 
Moreira, 131 Joaquim Francisco 
Moreira Filho, 132 Joaquim Fran-
cisco de Vascoucellos, 133 Joa-
quim Henrique de Moura, 184 
Joaquim José Cavalcanti, 135 
Joaquim José Gomes,« 136 Joaquim 
Louriva! Soares da Camara, 137 
Joaquim Lustosa da Camara Pitta 
138 Capitão Joaquim Lu*tosa de 
Vasconcellos 139 Joaquim Mano 
el Teixeira de Moura, 140 Joa 
quim Monteiro Filho, 141 Joaquim 
de Paula Barbosa, 142 Joaquim 
Feliciano Leite, 143 Joaquim Se 
verino da Silva, 144 Joaquim So 
aresRapôsoda Camara, 145 Jo-
aquim Torquato Barbosa, 146 
José Alcino Carneiro d™ Anjos. 
147 José Alexandre Seabra dá 
Mello, 148 José Atves de Moraes 
Castro, 149 José Antonio Areias, 

150 José Antonio de Viveiros, 
151 Doutor José Bezerra Caval-
canti. 152 José Cabral, Pereira 
Fagundes, 153 Doutor José Ca-
listrato Carrilho de VasconceUos, 
154 José Chaves, 155 José Doze 
de Moraes Navarro, 156 José 
Esfevam Dantas, 157 José Eusta» 
quio de Amorim Guimarães, 158 
José Fernandes üarrop, 159 José 
Fíavio Machado França 160 José 
Garcia Neifco, 161 Jo6é Gomes 
Tinôco^ 1G2 José Ignacio Jatobá 
163 José Ildefonso Pereira Ra-
mos, 164 José Lucas da Costa, 
165 José Mariano Pinto, 166 
José Marinho, 167 José de Paula, 
168 José taulino de Carvalho 
Botelho, 169. José dos Reis Meiio. 
170 José Terencio Pereire do La-
go, 171 Joeé Zacharias Vieira de 
Mello, 172 Juvino Cesar Paes 
Barretto, 173 Julião Bento da 
Costa* 174 Leonardo Foster, 175 
Luciano de Siqueira Varejão 
Filgueira, 176 Luiz Eugénio da 
Silva Veiga,, 177 Luiz Ferreira de 
França, 178 Luiz de França Coê-
ha, 179 Luiz Pelincade Oliveira 
Lila, 180 Manoel Augusto Be-
zerra de Araujo, 181 Manoe! Bal-
bino de Araujo, 1Ò2 Manoel Clo-
doaldo de Mello, 183 Doutor Ma-
noel Dantas, 184 Manoel Garcia. 
185 Mauoel Ignacio Baibosa, 186 
Manoe! Joaquim da Costa Pi-
nheiro. 187 Manoel Joeé Nunes 
Cavalcanti, 188 Tenente coronel 
Manoel Lins Caldas, 189 Manoel 
Nobre* 190 Manoel Onofre Pinhei-
ro, 191 Manoel da Rocha e Silva, 
192 Doutor Manoe! Segundo Wanr 
derley, 193 Capitão Miguei Au-
gusto Seabra de Meilo, 194 Mi»« 
guel Barra, 195 Miguel Juvini-
ano de Araujo, 196 Miguel Le« 

andro do Nasfcimento, 197 Miguel 
Pereira do Ligo, 198 Miguel Por-
phirio de Souza Calda», lu9 Mi* 
guel Raphaël de Moura Soares, 
200 Odilon de Amorim Garcia, 
201 Olympio Tavnnsi 202 Ovidio 
Fernandes de Oliveira) 203 Ovidio 
Pereira, 204 Pwjchoal Romano So-
brinho, 205 Pedro de Alcantara 
Deão,- 206 Pedro Alexandrino do* 
AojoSj 207 Pedro Alves Barbosa 
208 Pedro Avelino, 209 Pedro 
Francisco Duarte» 210 Pedro La-
cerda, 211 Pedro lopes Cardoso 
Filho, 212 Doutor Pedro Soares 
de Amorim, 213 Pedro Soares de 
Araujo, 214 Doutor Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, 215 
Philadelpho Eloy de Lyra, 216 
Raymundo Bezerra da Costa, 217 
Raymundo Filgueira e Silva, 218 
Romualdo Lopes Gaívão; 219 Se-
bastião José Leite, 220 Silvério 
Carlos de Noronha, 221 Theodo-
sio Paiva, 222 Theophilo Christi* 
ano Moreira Brandão, 223 Theo» 
philo Marinho, 224 Tiburcio Nu 
nes de Sá, 225 U!y*ses Pereira do 
Lago, 226 Urbano doi Reis Mel-
lo, 227 Vestremundo Arthemio 
Coôlbo, 228 Vicente Ferreira de 
Goes Lyra,229 Vicente Cicco, 230 
Virgiüo de Amorim Garcia, 231 
Virgilio Benevides, 232 Viterbino 
de Paula Barbos, 233 Zozimo 
Bráulio de Amorim Garcia, 234 
Zozimo Platão de Oliveira Fernan-
des. Faz mais saber que, na 
forma do disposto no artigo 81 
§ 1\ da 1*. parte do Decreto n°. 
3084 de 5 de Novembro de 1898, 
poderá o Piocurador da Republica, 
ou qualquer cidadão residente no 
districto, reclamar perante este 
juízo, contra a individu inclusão 
ou exclusão no prasode 15 dias. 
E, para que chegue a noticia a 
todos, mandou passar o presente 
edital, que será publicado pela 
imprensa« 

Cidade do Nata!, 29 de Dezem-
bro de 1900. Eu, Octaviano Al-
ves da Silva, E crivão interino 
do Juizo Federa!, o escrevi. 

' Ohjmpio Manoel don Santos 
Vital. 

COPiA 

U é i 45 

Gremic Litteraric 
"Le Monde Marche" 
Convido, de ordem do Ci-

dadão Presidente," a todos 
os i snrp. sceios effectiv s 
(Teste grémio para compa^ 
recerem a sessão ordinaria 
de ho;p, ao meio dia, em ca-
sa da residência do socio A. 
Carvalho. 

Nata l , 6—1—1901 

Pedro Mello. 

l - S e c i v N r i o 

A intendencia do Município do 
Natal 

Resolve : 
Art ' . 1# . A taxa corresponden-

te a miunçao e porcos &lmtidos 
para consumo publico Berá a se-
guinte: 
Por cada caprino f>oo 
< < Lanigero 500 
c € Porco pesando me 
nos de quatro arrobas . . . . 500 
Por cada porco, pesando de 
quatro arrobas a cima . • . 1/000 

Art. 2-, Revogam-se as dis-
posições em contrario 

Sala das SsssOes, 27 de De-* 
zembro de 1900. 
Joaqdim Manuel Teixeirv de Moura 
lheodosio Paiva 
Raymundo Bezerra da Cesta. 
tranci8c0 Rodrigues Vianna 
Pedro Avdino. 

Conforme 
' O secretario, 

* 

Joaquim Severino da Silva. 

Joaé Gomes Tinòco, roga as 
pessoas aquém distribuiu conta s, 
o obsequio de virem pagai-as, do 
contrario será obrigado acba-
mal-as nominalmente« 

Club de Relogios 
6 . sor te io 

Foi premiado homem o n . 6 
doer. OHveira Cascudo. 

Natal, 4 'le Joneiro de 1901. 

''O Progresso1' 

C l u b n i de Roupas 
Primeiro sorteio effectu-

ou-se 4. feira, 2 de janeiro. 
; Premiado o numero 11, 
pertencente ao sr. José de r% i n«ii 
r a u i a n i n o . 

Achasse aberta a inscrip-
çao do club n. 2 de roupas, 
que, ja 3e acha bastante o(\i-
untado. 

Chamamos a attenção dos 
interessados para as reaes 
vantagens dos clnbs effec-
tuados no 4 numero 2, que 
suppomos encher até o dia 
15 do corrente. 

J. Cabral & Comp. 

Um sitio 
Vendesse por preço rasoa-

vel, com 22 metros de fren-
te e 90 de fundo, cercado, 
roqueiros e mais fructeiras 
alem de uma casa de taipa 
com frente de tijollo, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija-se 
a typographia d "A Republica 

l l i 

- m u B & A mmu 
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OS ANTROS B E P A R I S 

X a v i e r de M o n t e p i n 
QQarotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

XII I 

A SECRETARIA 

3e Bâo taisaa (como acredito) 
instaurar se*ha processo, e não 
procurarei de certo abafa!-o, 

«Negocio pendente.» 
—Ah I murmurou Detvigoea 

na verdade ando em sorte t Jor-
ge de Nervey e sua mãe estão 
em meu poder / Devido a esta 
falsa aisignatura faria cair qaan-
do me parecer uma dupla ca-
tastrophe na casa, e isto sem 
me comprometterj pois encontra-
ei facilmente algum motivo 

rlaUii?e( para explicar a pre% 

P 

sanca doestas letras nas minhaâ 
mão». Negocio pendente! como 
escrevia o defunto Flogny. 

Arnoldo metteu o caderno na 
sua capa de papel pardo* e pro-
cedeu ao exame das gavetas. 

Uma • d'el!aa continha ura pe« 
queno sacco de pelies, e uma 
carteira. 

O eocio de Verriére abriu os 
dois objectos^ encontrou no gacco 
três mil e duzentos fraucos em 
ouro, e na carteira quatro mil 
francos em notas, e duas nomea« 
ç&es de agecto de policia de 
segurança, assignadas e seliadaa, 
mas sem serem passadas em 
nome algum. 

Como possuía Flogny essas no* 
meações ? 

Isso pouco importava a Arnol-
do—o essencial, para elie, era 
poder uaar d'ellad em caso de 
necessidade—e uaal as~ia. 

Fechou a secretaria, metteu a 
chave na sua carteiraf e prepa 
rou-QQ para sair. 

O seu trem eiperava-o era 
frente do portão. Subiu para 
elle, disse ao cocheiro que o 

conduflíaae á ca^a bancaria da 
rua-Le Feletier. 

Verriére estava no seu gabi« 
nete. 

—Vamos partir para Mainone^ 
disse-lhe Arnoldo ; deiejo que 
chegvemos ahi cedo... Mostrar* 
me-ha a bua propriedade, e por 
certaa rasões, quero conhecer o 
seu guarda. O meu trem condu* 
zir«nos-ha á gare. 

Oa pois Bocioa partiram, e em-
barcaram no comboio que os dei~ 
xou em Vülers-aur-Marne ás tiez 
horaae dez minutos» 

— Seronoos obrigados a ir a pé 
até Malnone, diase Verriére. Não 
esperando voltar Uo cedo, não 
dei ordeus ao cocheiro,.. 

— O meu desejo é andar, vol* 
veu eoiâo DesVignes : preciso co-
nhecer a estrada...Ha por acaso 
algum atalho ? 

-©Sim. 
© • Pois bem 1 cortemos por ede, 

peço-lhe... 
-•Como quizer... 
Desceram a costa de VUiers. 

passaram pela ponte do caminho, 
de ferro/e depois de darem umal 

(centena da paésoa na grande es-
j irada que conduz â Quene«en-
I Brie, tomaram um caminho que 
costeava utn campo cheio de ar-
vores. 

Era um atalho apenas conheci* 
do pelos lavradores e pelos habi-
tantes da viiía. 

Arnoldo caminhava silencioso 
ao lado de Verriére, e examina* 
va o campo com umn profunda 
attenção. 

Depois de terem percorrido uma 
6ubida bastante longa, íUr ave asa-
ram o casai de Conilly, e encon-
traram «se de novo em pleno 
campo. 

m 

-•Cortando um POUCO para a 
esquerda escusaríamos de passar 
por Canily, disse Verrrère, mas 
peidiríamos cinco minutos. 

-•Aqueile carapanario é o de 
Malnome ? perguntou Arnoldo de-
signando um ponto do horisonte. 

Sim. 
- • VÔM» d'aqui a sua caza ? ' 
-••Não. Fica mais para a di* 

reita, e as arvores do parque oc* 
cultam - n'a completamente. 

« « 

—E«te caminho donduz^nos á 
grade do parque ? 

—Não, mas em frente do jar« 
dim. Desceremos para a esquer-
da. Não tenciona, penso, voltar 
esta noute para Paris, acres-
centou Verriére. 

—De certo não voltarei, se ti-
ver a bondade de me offerecer 
hospitalidade... 

— Já mandei arranjar o seu 
quarto... 

Os dois homens chegaram á 
grade que encontraram aberta. 

A mulher do guarda saiu do 
pavilhão que habitava com o 
marido. 

Verriére correspondeu cora um 
sigual de cabeça ao seu profiro* 
do cumprimento, e perguntou-* 
lhe : 

--Forestier está era casa? 
**Não, senhor; foi :para a es* 

tufa. 

O banqueiro voltou-se para o 
seu socio, e iaterrogou-o com o 
olhar. 

Arnoldo comprehenden-o e re-
plicou : 

(Continúa) 
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A p r o v e i t e m ü 
O proprietário do antigo 

e muito acreditado estabe-
lecimento "NICOLAU BI-
GOIS", ten lo recebido ulti-
mamente das principaes ca-
sas da Europa, bom como 

, de diversas de São Paulo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de fazenda* 
de alta novidade, capaz de 
satisfazer o mais exigente 
freguez, chama a attenção 
dos seus » umerosos amigos 
e fregueses, tanto desta ca-
pital como do interior do E-
fctado, das exm&s. famílias e 
do publico em geral, para 
a discripção dos artigos re 
cebido?, aproveitando desde 
já a t)pportnnidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao seu estabelecim^n 
to, afim de se convencerem 
de- tudo qaanfco fica dito e 
dos preços com que está re-
solvido a effectuar suas ven 
pas. 

Eis a discripção 

FANTASIAS: De algodão, 
de algodão e lã e de lã puro 
e de lã com mesclas de se-
da. Desde 4õ0 rs a 5$000 
o covado-

^EDÃ/Slisas e com lavou 
ras de diversas cores e pa-
prfes lindíssimo». 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core?, 
como sabem, são de ane-
bütnv 

CASIMFp.*« « <»W„ 
dílo e de lã para, pretas e 
de cores, o que ha de mais 
moderno e por preços ba» 
ratissimo*. 

BRINtf de algodão e de 
linho puro, tanto estran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquismo e 
por preços muito com mo 
dos. 

FATINHOS do casemira 
diagonal e de brim, para 
creanças de 3 a 8 annos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 
CH^PEOSINHOS ENFEI 

TA DOS i-ara senhoritas, o 
que ha de mais lindo e bi-
rato. 

Cli-áPLOS do mai* mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONET^S E GOKROS pa-
ra creança. 

OÀLyAuOSjCompleto sor-
timento para ambos os 
xos. 

COLCHAS de fustãoede 
cores imitação de seda. 

PALITOT de alpacão com 
e spm forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo e 
acreditado estabelecimento à 
rua "13 de Maio" no bairro 
da Ribeira n. 40. 

A l r i m a s í a M E R C E A R I A P E S S O A 
Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia á Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-

.,(tabelecimento para a caza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues (POli-
t 

veiraá Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

ZGS t 

Acaba de receber da Eu 
ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, uTn variadíssimo 
sortimento de: 

BL USAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—tos mais chiques 
que têm vindo a este mer. ( 
cado, a 4$ e 8:000 rs ; 

LÊQ UES de gase, setirn 
e papel; 

ALBUMS- o que ha 
de mais primoroso e ele-1 , , , 
gante ; onde aguardam as ordens dos bons íregue-

PASTAS e ãrtigos pa-
ra presentes.* o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figui as de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. |ÍÍÃ^/JL-L V\J 

Merinos d'j côies a 1500 
o covado-~com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de prin 
meira qualidade, a 14:000. 

Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

Sapataria Pessoa 
< 

Rua Correia Telles —2 
N o v o e S t a b e l e e i -

TO^VI A * O O I p o r l 
V U J i 

n > Q 
" KJ 

n a o i o n a e s e e x t r a n -

g e i r o s , c h a p e o s , s e l -

ai ró« de todas e s t a s i i i n s g a r r e i o s , o a i n í -
mercadorias sao sem com-»! 

S S t S . g r a v a t a s , m a l a s 

8 a r u i ^ o s p a r a v i a -

petencia. 
Pede-se uma visití 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

4 r u ás 
l e r e m e t c . 

M & — 

DE Preçs sem cmpetencia 

A EQUITATIVA 
Société is nguts m i m sobre a i a 

Séde Social-RIO DE JAHEIRO 

M U S I C A 

J o sé de V ive i ros l ec iona* 
mus ica voca l e i n s t r umen* 
tal , das 7 as d ho ras da noi* 
te. e m sua res idenc ia a r u a 
íií th Julho, n. 71 . 

M a t a s PetroYich 
Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fãsendas e fantasias dc alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
siense". 

Uma infinidade de ga * 

! ? f ± j i d r i " ' 1 0 p r e t o s ei R U A D a C A N D E L A R I A N. 7 
ue cores. 

Cortinados brancos para Seguros realisaclos 45:ooc:ooo$ooo 
portas e janellas. Sinistros pagos 65O:OOO$OOO 

Panno próprio para moa-, R e n ( J a annua l , ' ac tua l I 500:000$000 

quiteiros,corn 4 e Go raetivsj 

de largura. \ Esta sociedade tem pago sempre seus si-
GRANDE DtPDSIi L nistros 24 horas depois da apresentação das Novo sortimento de camas „vrk..a<J mnrt » 

de ferro com duplo lastro de P1 ovas de moiU 
ara»n«.', para cflsaes, soltei- u m a apólice da .Equitativa representa o 
rose crianças. ^ (amparo (la família do segurado,por sua mor-

MIUAS DS COilCU SIM te, e garante ao prop rio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado 110 
fimde lo , 15 ou 20 annos. 

toga »1«. nit^ffi 
O iî ssío club de roupas 

alem da incontestável van* 
tagem que nffcrece ao3 as-
sociados de sakír 1{S * de 
caxemira por menos 25^000 
do que os m m / congeneres, 
ifeto em ultiuaa hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de receber da 
Europa um sortimento es-
pecialde casemiras decores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especipt 
atten ão duè 
zes. 

Commiinicamos a resolu-
ção de effectuar nosso club 
a no?iea casa matriz, e re-* 
cebemcs resposta promet-
tendo-nos no primeiro cos-
teiro f a z e r grande re^ 
rnessa de casemiraa para 
jantar as outras que temos 
em casa 

Desta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o jnais ac-
ceito. 

Estamos concluindo o 1\ 
clubfque pecamos «»me-
lará com a entrada do novo 
anno, e abrimos logo as inEH 
cripções para o 2'. 

J. Cabral & Comp. 
O Progresso. 

I M O 
trvvi 

Approvado pe lo exttia. 

Inspector ia do Serviço 
Sauitsrrio do Pará 

E' o remedio soberano e eera 
rival para a cura prompta e radi-
cal de todas aa moléstias da eeto-
magof inteetinoe e vias uriaania^. 

Aaba-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á tua Vigário iBanttao!o-
'1 eu, a 8$000 cada caixtu. 

O Pr imor ' ' 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
reira Nobre está |iutorisado 
porr meio |de , pr ocura^ôes, 
\ receber e f^zeilliquidaíoes 
de suas contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
mo. 
Bráulio Heroncio ãe Mello. 

Systema moderno 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

RUA CORREIA TELLES II- 9 

— Natal — 

BAKHE I I íO 

O bnrbeiro Porphírio Cavalcan-
ti—declara aoa eeuô araaveia fre-
gueces— que i evolveu d 'ora em 
diante nào trabalhar aos domin- ? 

goa no» misteres da sua pfofiseão. 
Natal, 10 de Dezembro de 6100/ 

R e t p r e s e n a ç ã o 
Agente Gorai nos Estados do Rio Grande tio Noite r 

Pai ahyba—Felix Mascarenhas. 
Banqueiros— fíalrão & C. e 

Paiva Valente & C. 

I L E G Í V E L 

Clps! Ciurás! 
O IVovo M u n d o - em vifita 

dos preços cotnmodos perque 
acaba de receber directaraen* 
te de uma das melhore? fa* 
U •< akm <rl A r> í Í» »1 A T #» UIltMC UU 1VIU ,uo uaucitu'*' 
vende chapéos para rapaze«9 

creanças e senhora^ por pre-
ços nunca vistos neste zner* 
caio. 

Vende-se 
Vende^s^ a casa n*. 20, si-

ta á r u a V i g á r i o Bartholo-

mew e vende se t a m b é m u m 

bom p iano , qwa^i novo e 

sem defeito a l g u m . 

Q u e m qu i ze r co m r»rar a 

coitada casa e o piano, (?i-

rija-se à casa n\ m e s m a 

rua, que encontrará com 

quem t i n t a r . 

Clinico medico cirúrgico 
Dr. Antoni E. Chna 

R e s i d e n c i a — R u a d a 
Conceição, n- 2 4 
NATAL 

« « ' 
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A . raZEIPTTBUCLA. 

i F C M U m m i 
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J o f t o J L m d e d o e s 

RUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios do ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
f MuraU; pulceiras de 
corai e|de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões ae prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculòs de alumini-
um, nickel dourado, 
métal e systema griiï; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendario. sim-
pies e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIM AS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

1 
LEGITIMAS "SINGER" 

Tem a Pêndula 
Natalense 

Rua Correia Telles n.ll 

MOLÉSTIAS e medi-
cações convenientes para 
interesse de todos. 

Preparados esp»?ciaes do 
pharmacíUiticor-JERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro-
Sy phi lis, rheumatismos, 
ulceras, osteite«?, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatmha— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, broncbites, pleuri-
sies, etc. Vidro 3:50ü0, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do figado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc, Vidre 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata-
hy— Bronchite, cat.barro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norfhéas, urethrites chro-
nicas, etc- Vidro 4:000. 

Vinho i riiiepaíhtCO-Dya-
pepsias flatulentas, molés-
tias do figado e do baço, 
3tc. Vidro 6/000. 

Oleo âebatiputá compos-
tó-Rheumatisiiio,paralisy-
as beritoricas. nevralgias, 
etc. Vidro 2.5Ó0. 

m . T _ _ .11._ .7-1 uiuvu uiau òvi iiutmwMn 
—P<u*a limpar, conservar 
e aformesear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras ô in-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO-Estado do Hio 

Grande do IV or te 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se $ 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Mana 
D E 

Paschoal Romano Sobrinho 

Rua Correia Telles n.27 
O propietario deste acre 

ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de, 
calçados que acaba de GX" 
por á venda em sna sapa-
taria» promottendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para S e i o r a s 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, ciaviob, co-

ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sa patões de co rd a^ 
vãochagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi-
zerro era cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
d«? atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
bello de diversas cores e 
gostos, dito* de chagrin, ver-

niz e Durach, Botas dej 
montaria de alto lu:co paro ; 
cajo trabalho tem operários í 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas: as 

qualilades. cothurm s da 
bizerro em caboílcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman* 
cos. 

Encommendas 
Acceita qualquer emeom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

ÜLTÜ NOVIDADE 
na 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desre acreditado* ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E JUCA ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangtí«, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me, 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOS r̂. Pedro de J.mcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, (Jiarrhéa chvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 ' 

E L I X I R D E C A F E V Q I J I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável emcacia e de prom 
pio effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

Loja Victoria 
Bua Correia Telles D.23 

nde esta-
belecimento de fazen-
das acaba de receber 
um completo e varia-
díssimo sortimento no 
que - ha de ma is m o . | nevralgias, rheumatisino articular e engorgitamentos 
r\ û i-nn UV^l liV/ n m l i i 

Sedas brancas e d© 
côi es 

Surahs, lindíssimas co-
res 

Pechinhas de cam-

ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmsceutico Jofio d» Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar aa lombrigas 
ou veri&eâ intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene, 

Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitado pela distincts cias« 

braia branca com ! *e raedica n a anemia,, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
. . das regras, cacnexia,flores brancas, faita de forçaB, exceesos de qual* 

s a m l C O S quer DHÍnfftZft que C3U9$IB 6Dfr^QU6CÍ?n6lltO 9 QM COüva!?SLÔÚ°â! dt 
T i r i r l i c c í m ^ c r J i a n + a - ! qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
í ^ i n u i b b i i i i c t b p n d n lã E L I X I R ESTOMACAL DE CAMOMILLÀ de João da Rocha Moreira, 

Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulência», fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas ae« 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem infiamma a pelle» 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deste m ar a* 
vi Ih os o preparado* Um vidro 2$000. 

JJCU CI 

sias brancas com 
cordões de seda 

Grinaldas e véos 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finissimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finissimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos ai ti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

V E R P A R A C R E R 
Uma visita a 

Loja Victoria 

• • 

Cieco & Filho. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAMBA-de Soares 
de Amorin]. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a nrrira r a n z a da a l o i w i a n nnÂrla rins pohaUno 

ELIXIR DIVINO—de . de ^raoiTm. "ITo^melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P-áSTA E PÓS DE1> xIFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^—de S. Amorim. A melhor hri 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. JDesíroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DF QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabilio. 

Todos estes ureuarados se encontram 

melhor brílh;r.tina 

Rua Corre ia* Tel les 
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A S S I G N A T U R A S 
I »or «nno 15 $000 | N. avulso IOO \ 
•ioi* inezes 8$000 j Alraxad« 200 | 
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\ PAGAMENTOS ADEANTADOS " 

G o v e r n o d o E s t a d o 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
* 

DECRETO N. 124 DE 20 D £ DEZEMBRO DE 1900 

Revê o regimento de custas judiciarias do Estado. 

O governador cio Katado do Rio Grande do Norte» usando díi 
auctorizaç&o contenda peU lei n. 139 de (> de Agosto de 1900, de 
creta que* em todo» os actos judiciários praticados pelas respo 
ctivaB auctoridade» ô offieiaes, se observe o seguinte 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 

T 1 A B E L L 
Actos dos juizes 

S E C C Ã O I 

NO CÍVEL 

A- X 

Âs lestas lo século TL 
mmm 

ferido paroeho e mai* cidadftoa que 
o quizerem. 

(Seguem-ee as aasignaturas«) 

6 

3 1 # 
A B R R W R A : 

a) de livros dos offieiaes do registro de hypothe-
cas, tabelliães e de outros quaesquer, exce 
pto os dos escrivães do juizo, inclusive ? 
numeração e rubi ica, por cada folha 

b) dos testamentos e codicillos, incluído o-cum-

a 

& 9 3 

|ji h-oü 
A RFTTN-N ATTIRA • 

M » X ^ C u ' A . V » V 

$100 

9&000 

2$000 

5$000 

$500 

4$000 

0) de alvará de auctDrisação 
b) de cartas de sentença, comprehendido o 

respectivo exame 
c) de mandados 
d) de precatórias, rogátorias», editaes ou ia-

stra mentos..., 1$000 
e) de prov isão cle opere demoliendo 5$000 

f) de provisão para advogado 20$000 
d) de provisão pa a solicitador.... J0$000 
h] de quaiquer eutra provisão de licença 5$000 
1) de portaria de qualquer nomeação £$0C0 
j ) de mandado executivo, ou para execução de 

sentença: 
—até 500$000 1*000 

—de mais de õ00$000até 4:000$000 2$000 
-de mais de 4:000$00() atè 30:000$000 4$000 
—de mais de 3C:000$000 até 60:00<W0 . . . B$00G 
-de mais de 60:000*000 10$000 

carfa tit.nl .« « conservação de di-
rei toe, como de arrematação, adjudicação, 
remissão, formal de partilhas, ou de senten-
ça sobre posse ou dominio 

/) de alvará: de supplemento de licença para 
casamento • 5$00ú 

\m) de cartas de legitimação on adopção, o de 
insinuação de doação. I0$ooo 

n) de carta de emancipação ou supplemento 
de edade 5$000 

o) de termo de affirmaçao, ou compromisso, 
pot cada pessoa: 
— no Superior Tribunal de Justiça 1*000 
—nos julhos de 1a instância 

p) de auto ou exame procedido no Superior 
Tribunal de Justiça ou de qualquer ordom 
emanada do seu presidente 

q) de auto ou exame procedido na primeirA in" 
stancia cu de ordem ^manada dos respe-
ctivos juizes 1 $000 

§ 3*. A S S I S T Ê N C I A aos e x a m e s d e eufficiencia: 
a) para advogado . , . . . aofcüoO 
??>) para officios de justiça 20fr000 
V) para solicitador 10*000 

§ 4 * . C O N T R A M I N U T A em r e c u n o de Aggmvo, era ca r t a 
t e e t e m u n h a v e l ou d e s p a c h o r epa rando o j a g g r a v o 4$00o 

E ' eata a ac ta d a so lemuidade 
que t e v e logar na E g r e j a Matriz 
destrt capi ta ] pa ra c o m m é m o r a i a 
p a s s a g e m do s é c u l o . - « C O P I A . 

A'a doze horas da noite de trio«-
ta e um de Dezembro do annc 
do Nascimento de HOBBO senhor 
Jesus Chiiátode mil o nove cen-
tes, ultimo do século decimo nono, 
n'esta cidade do Natal, Esiad > 
do Rio Grande cio Norte, na pra-
ça denominada -André de Albu* 
querque- , presentes diversos re-
presentantes doj poderes Lí?gi^ 
lativo Executivo e Judiciário d» 
União e do Estado, officiaes do 
Exercito* da Armada da Guarda 
Nacional e do Corpo Policial, ele-
vado numero de excellentiasimas 
senhoras e grande mssa popuhr 
de pes?o&3 de todas as classes 
*ociae8, exactamente á hora ia 
dicada, ao repique dos sinos de 
tudaa aa Igreja», Hymno Nacional 
tocado peia banda de musica do 
Batalhão de Segurança e salva de 
21 tiros, íoi descoberta pelo par 
rooho João Maria Cavalcanti de 
Britto, com as formalidades do ri 
to cathoücu romano, a cruz com-
memorativa da solemno homei>ne 
gem prestada á Je^Ud Chricto Re-
uempíur eau seu Tigario na teria 
na pabsagem do século X IX e 
extrada do teculo X X , pro>«tm-
do-se nesse acto todos os fieis 
eiD adoração ao rne^mo Jeáua Re 
demptor. Logo após seguiu se a 
Missa ôolemne ce'ebrada po!o rofe* 
rido paroeho,sendo acto e c?m 
occaãião opportun» destribuida a 
Sagrada Comunhão a nove cent-
ras e tiinta G930J pessoas, COM 

mo jà tinha sido a quinhentas 
e "crinta e seis ^536)no dia 29^ 
a teip centas e quarenta e 
duas (612) uo dia 30 e a se-
te cencas e trinta e ciuco no dia 
21 do reterid.1 raez de Dezembro, 
na forma recommendaua pelo 
exmo. Bispo Diocesano D.. Adau^ 
to Aurelio de Miranda Henrique, 
em H\xà carta pastorai de 7 de Ou-
tubro do anno findo. A cruz cora-
raemoraíiva, entalhada em uma 
pedra mármore com a inecripçâo 
—An. 1900 - 1901 - no vertiee -

J e s u s Chi is tus Deus H o m o — n o 
cen t ro , em forma c i rcu la r , - Vívi t — 
na e x t r e m i d a d e do b r a ç o d i r e i l o - -
Regnat«-- na do b raço esquerdo , e 
i ' « Inpe ra t -Hia base , t endo sido 
conclusiva, no dia a o d o mebino 
mez d e d e z e m b r o c - p e l a s õ ho ras 
da m a n h a , em no!emne romar ia , 
d a Ig re ja do Senhor Bom Jesus , 
do i n i r r o d a Ribeira^ pa ra a 
Ig re j a Mat í iz , e s t á embu t ida na 
p a r e d e la tera l in te rna do lado din 
rei to d a mesma Ig re j a Matriz e n r 
t re a capel ia da p i a b a p t i e m a ! e a 
a r c a a d immediafca. de modo a ser 
v i n a e reverenciar ia pelo? fieip. 
Em c a v i d a d e abe r t a na menc ionae 
d a paiedp^ por ba ixo d a e r o s , 
co l loca iese*ha uma urna c o n t e n d o 

presente acta^ um e x e m p l a r da 
d i ta C a i t a Pas tora! , um d V A R e -
publica» e outro do «Diário do 
Natal», nos qu.aes foi publ icado o 
p r o g r a m m a â z r o m a r i a a l ludida , 
e x t r a h i n d o - s e duns copias d e i t a 
a c t a , afim de ser uma e n v i a d a à 
s e c r e t a r i a episcopal o de f icar ou-
t r a no a rch ivo deet-i pa roch ia J e 
NOSSA Senhora da A p r e s e n t a ç ã o 
de N a t a ! . Vax T h o m a z L a n d i m , 
b a c h a r e l em di re i to e promotor 
publico da pr imeira circumscripçflo 
jud ic ia r ia do l i s tado , lavre i a ore* 
sente* que vai assignada pelo re* 

Vic t ima d e an t igos p a d e c i m e n -
tos cardíaco* fa í l eceu , s a b b a d o á 
no i te , nes ta capi ta l , o nobso ve -
lho e ded i cado amigo Manuel A» 
nas tacio dos Reis Sucup i r a , anti* 
g o e hon rado func ionár io d o T h e -
souro do E s t a d o , o n d e deixou 
t r ad ições d e e m p r e g a d o hones to o 
t r a b a l h a d o r . 

Ao seu e n t e r r o compareceu 
g r a n d e numero d e amigos R 
col legas d e r e p a r t i ç ã o . 

A ' sua famí l ia , nossas condo* 
lencian. 

ma 

C Q M M E R C I O 

exiàtencia com os encantos da 
vida de família, foi atacada por 
um accesso de ectaropsia que vi« 
ctimou-a em menos de 24 horas. 

O seu enterio foi baatante con* 
corrido. 

Nosso» pezames ao «eu incon-
solável esposo. 

*f 1 caroço €i 

sujo oa residno " 
assucar de uzina 

crys'a'îzado 44 

1 ' branco « ' 
some a no oa torbiuado 14 

t< 

Rio Grandedo Norte 
THESOURO DO RSTADO 

Semana de 7 a 19, A* .í«nmrn 
de 1901 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 

Me;cido;ias Unidades Valores 
îgodao em ramo 15 kilos 13f500 

0|0.'0 
5$500 
5$000 
4$500 
4$5Ü0 

2̂ 700 
1$700 
ípoo 
§300 

1̂ 800 
2AOOO 
2$200 
x ff> i v / V 

1̂ 200 
1^200 

101.000 
10$000 

Ç400 

iío:o 
21,000 
7*CX 
S-iOOO 
4500 

1 f 830 

2$00-J 
l̂ OÜO 

mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente litro 
Borraclia mangabeir» kilo 

" de mauiçoba } 

Banha de cavado t < 
< ( 

Café"""" r< 

Oera de olho de -jítrnauba í 
" palha dfi " V 

Carneiros Um 
fíabras Uma 
Cbapeos de palUn uw 
fJouros de boi,succos ou 

salgados, Jm 
Chifres de boi cento 
Chcrutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão 15 kilos 
('ame1 de sol kilo 

" de qualquer modo 
preparada c 

Esteiras de palha Uma 
" de junco tt 
t l de pipiry . . t < 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas ti 

Farinha de mandioca litro 
Feitao mulatinho << 

" de outras quadalides " 
^ r a ^os 3 Um 
Uallinlias i 11 
Gomina de mandioca litro 

<c de araruta 
Millio 

1 

Mel de assuenr t 
Mel de ab^ihas • < 

O vos de gaîlinha um 
Oesos kilo 
Óleo d« mamona litro 
Per íis Um 
Papagaios 
Perequitos 

i Í Papagaios 
Perequitos t 
Pelles de cabra r.tu*f tPJCfl f>X8 

de carnoiro ( 1 

Peîîo vegetal ï;ilo 
Ptíijuns de euîR 11 
Queijo de im^atei^K ( ( 

coalho ou prensa *l 

Sementes de mamona kilo 
Sal, litro 
Sola nieio, taxa fix» 
Sebo kilo 
Toucinho ( : 

Unhas de boi conto 
Velfca de cera carnai •ha, kilo 
Vinhuile caji'i» ^triiijt. t • « li Vj , IlliJ 
Vá£iâ«iura:s ;íu j-iussavfi, díi 

carnaúba etc 
Thfisnuro Í]o Fitado •o Kio a 

No, to, 7 de Janeiro de 11/01. 
0 Contador—P. SOAI ÎE3 DK 

E O E.scripturario—N^POMLTK 

$330 
21000 

•300 

í̂õOC 
lfjOO 2$000 
Ç600 * 1$400 $200 

No domingo ultimo, ás 12 horaa 
da manhã, em casa da residencía 
do nesse diatineto amigo e corre-
t igionario tenente-coronel Manuel 
Lins Caldas, digno commandante 
do Batalhão de Segurança, e a 
convite do -msmo cavaíheirG, rea-
lisou-se uma reunidoá qual com-, 
pareceram grande namero de açu« 
enses e exma3. familias. 

Depois de serem convidados o 
(Ilustre coronel Pedro Soares de 
Araújo,honrado contador do The-
souro Estadual, para presidir a 
sessão e o inteliigénto academia 
co Galdino Lima e nosso compa- . 
nheiro de trabalhos Ezequiel Wan-
derley para secietários, foi lida 
uma carta do coronel Bliaa Souto* 
desculpando se pelo seu não com* 
parecimento e fazando se repre-
sentar na pessoa de um seu pa* 
tricio. 

Em seguida, usou da pa!a* 
v r» O t^üe^ie COi Oüei Caiu a» ti 
expoz Lm jigeíra, mas expressiva 
e patriótica aüocuçãò, o motivo 
porque havia convocado aquella 
reunião, motivo esee que outro 
não foi se não o de apresentar 
a 'colonia açuense, residente nes-
ta capitai votos de appiausos e 
s o l i d a r i e d a d e á grandi-
osa idèa levantada e realicada 
na cidade do Açü, da erecção de 
um monumento com que digna-
mente commemorou se alli a pas-
sagem do século. Ao coüctuii:, 
lembrou ainda o orador o pensa* 
mento de fazeiv&e opportunamente 
uma offerta á commssüo commemo-
ratim d'aquella cidade, em nome 
da mesma colonia , para figurar 
no referido monumento, como uma 
homenagem eloquente e sincera da 
alguns conterrâneos auzente^o qua 
foi recebido e acatado com muito 
esthu^iasmo por todos os presen-
tes. 

Ao ser dissolvida a reunião ye-
digiu^se o seguinte teiegramma qua 
Logo foi endereçado : 

Natal, 6 de Janeiro de 1901. 
Commissão Commemoratíva 

ÍOlç 

4Ç0ÍH) o $000 
fôGO 
»050 

r; tOOú 

*<m 
*140 
$015 
$500 
$400 

lí'400 

'J iooo 
: -f ooo 

P450.; 

Am'i T' Colonia açuense r e u n i d a h o j e 
Heasão m a g n a , r e s ideac i a co rone l 
Ca ldas , a p p l a u d i u d o e n t h u s i a s m o 
g rand iosa Méa e r e c ç ã o m o n u m e n t a 
co ramemora t ivo p a s . a g e m s e c u l o f 

del iberou associar-ee seus» conter-» 
raneos e of ferecer m o d e s t o p e n h o r , 
sua s incera adheaão , p a r a ser c o l -
!ocado re fe r ido m o n u m e n t a l w 

Pedro Soares 
Presidente 

Galdino Lima 
1' . Secretario 

Ezi.qitid 1 Vanderlei/ 
2" . Secretario» 

No m o - m o d ia foi aqui r o c e -
jb ido o d e s p a c h o t t l e g r a p h i c o q u e 

,J A í í * l , T O i l u i x o puidicamoí* 
A<aú, 0 de J a n e i r o d e l í iOl . 

j I V d r o S o a r e i , ( í^ i i ino^ I ízequie l 
Fa l leceu a n t e - h o n l e m ne^tr. c a - j Na ta l 

pitai, i n e s p e r a d a m e n t e , a v i r tuosa J AvceitamoB a g r a d e c i d o s eflferta 
senhora , n . Ju l i a Marinho, j co lumna .Fo lgamossa l^e r nossa i d é a 
til e i do la t r ada esposa do \w$t>o ! echoou a g r a d a v e l m e n t e vo3:os con 
ded icado amigo, Theophi lo M a - j t a ç ü o a patr iot ico«. S a u d a ç õ e s . 
r inho f negociante des ta p r a ç a . i 

C a s a d a ha mezes , d . Ju l i a Man j 
r inho, quando via sor r i r - lhe a j 

NU.\ 1>K MELLO . 

Íúhl'ís4 Ptdmcrio, Macnlo^ 

I L E G Í V E L i PÁGINA 
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H D d É 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. S R . 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 

31 de Dezembro 
ACTO 

O governador do Estado, atten 
dendo ao que requereram os es* 
criv&e» dos districtos judiciários 
de Nova-Crus e 8 . Antonio/ da 
4*. circumscripç&o. Antonio Te* 
rencio Quedes de Souza e Por 
phlrio Xavier de Mello, resolve de 
accòrdo com a inforinaç&o do res-
pectivo Juiz de Direito, conce-
der lhes a permuta de seus offi 
cios, ficando-lheB mareado o prato 
de quinze dias, contados de hoje, 
para apostillarem os titulos e as -
sumirem o exercício. 

Communique-ae. 
Expediente do Secretario 
Ao sr. dr. Juiz de Direito da 

4\ circumacripç&o: 
De ordem do exmo. governa-

dor do Estado communico-vos,para 
os devidos fins9 que por acto de 
hoje,\de accôrdo corc a vossa in-
formação, foi concedida á permu-
ta que solicitaram aos respectivos 
officios, os escrivães dos districtos 
judiciários de Nova*Cru# e Santo 
Antonio, dessa circumscripção An-
toni j Terencio Guedes de Souza 
e Porphiro Xaxier de Mello, sen« 
dO"lhes marcado o praso de quin» 
ze dias contados de hoje para a> 
postiüarem o titulo e assumirem o 
exercício. 

Officios 
4 de Janeiro 

Ao sr. dr. Inspector do The» 
ôouro: 

Mandai pagar ao negociante 
Angelo Roselli a quantia de 
154$200, de artigQB de axpedien-
te que forneceu à Secretaria da 
Policia Administrativa, no mes de 
Desembro ultimo, conforme vereis 
doB documentos juntos. 

—Ao ar. Delegado do Estado 
maior do 2- dutr/cto militar : 

Conforme vossa requisição em 
telegramma de 29 de Dezembro 
ultimo; Vemetto vos o mappa da 
força policiai do Estado, O arma* 

• » IL I I» 1 M M A I I 

j t i o M j r a i i M 
(183; 

OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho ds Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

mento adoptado é o de combiain, 
Bystema Beljri. 

DESPACHO 
Urbaoo dos Reis Mello, pedindo 

pagamento da quantia d e . . . . . 
4:977$855/de peças de fardamen-
to que forneceu ao batalhão de 
Segurança. 

Ao dr. lnspictor dc Thesouro, 
para mandar pagar, em termos. 

5 de Janeiro 
Officios 

Ao BR. dr. Inspector do The-
souro : 

Recommendo-vos que mandeis 
o thesoureiro do Thesouro do Es-
tado; Francisco Heroncio de Mel-
lo, receber na Delegacia FUcal a 
quantia de 17:412$498, provenien 
te do beneficio de loterias, visto 
achar-se aquelia Repartição auc-
torisada a entregar dita iraportan* 
cia, conforme me scientificou c 
Director de Contabilidade em te< 
legrammade hontem datado. 

—Ao mesmo : 
A' vista da conta janta mandai 

pagar ao negociante Angelo Ro* 
seiii, a quantia de 237$800r pro-
veniente de objectos do expedien-
te* por el!e fornecidos à Secreta-
ria da instrução Publica do Es-
tado, no mez de Dezembro ulti-
mo» 

—Ao sr. Delegado Fiscal: 
Tendo o Director de Contabi-

lidade me communicado em tele<* 
gramma de hontem, haver aucto» 
risado essa Delegacia a entregar 
a este governo a quantia de 
17:412$498, proveniente do be-
neficio de loterias pertencentes ao 
Estado e ao Atheneu Kio tiran 
denso* peço* vos que providencieis 
no sentido de ser dita importan 
cia entregue ao ThesoUiuiro do 
Estado, Francisco HerencU de 
Mello. 

DESPACHO 
Manuel Garcia* professor interi-

no de Geometria e Trigonometria 
do Atheneu Rio-Grandense* pe-
dindo pagamento dos vencimentos 
relativos ao mez de Dezembro ul-
timo* por haver prestado os seu* 
serviços noa exames geraes de 
preparatórios. 

Sim, de accArdo com a infor-
mação. 

<lA Tribuna4' 

Visitou-nos on° . 13 dessa es-
plendida revista do Congresso Lit-
terario. Abre com um soneto da 
poetisa rio»grandeuse d. Anna 
Lima, publica um artigo vibrante 
de Justino Vargas sobre o Transo 
vaal e traz outras secções de co9* 
tume. 

XIII 

A SECRETARIA 

—Trataremos do assumpto mais 
tarde. . . Entremos primeiro em 
sua casa. Preciso depôr as mi 
nhãs respeitosas homenagens aos 
pés da menina Angelica e de sua 
prima. 

—Como quizer.. . 
A criada da menina Verriére 

atravessava o vestíbulo no mo-
mento em que os dois homens 
transpunham o limiar da casa. 

—Onde está a menina Ange-
Jica ? interrogou o banqueiro. 

—Na sala, com a irmS Maria; 

F r i o l e i r a s 
A guerra do Transvaal tem 

sido fértil em surptesas to ensina* 
mentos, d e t o d a A r d e r a , 
d 0« d e a a sovas do» gene-

* S CGüi o sbüuõr CUIA uê Mniuo-
ne . . . 

Verriére não poude reprimir 
um movimento de mau humor. . . 

—Tudo corre perfeitamente, 
disse Arnoldo com vivacidade. 
Apresentar<*me«ha ao senhor cura 
de Mainone... 

—Seja I . . . 
A criada apressou-se a abrir a 

porta da sala. 

Veodo os recern vindos; o ve-
lho padre levantou-se. 

Angelica e sua prima viram 
Arnoldo por detraz do socic, e 
trocaram um olhar cheio de in-
quietação. 

X I V 

A CURA DE MALNONE 

—Meu caro senhor cura, disse 
o banqueiro com um ar alegre 
dirigindoese ao padre e apertaa-
do-lbe a mão, na realidade an-
tecipou a visita que amanhã ten-
cionava fazer-lhe t siuto-me feliz 
por haver regressado a MaSnone 
raaif cedo que cootumo, poia 
proporciona-me o prazer de v$l»o 

r»es boers ató eseas lições 
tacticn qun tem deixado de quei-
xo cabido os profis»ionaeB da ve-
lha Furopa. 

Mas ha um aspecto dessa lucta 
que se presta a observações edi-
ficantes e de onde se podem ti -
rar conceitos bem valiosos. 

* . . 
Quem estudasse o caracter do 

povo inglês« sempre tão calmo, 
tão bém equilibrado; tão reflecti 
do,poderia pensar que elie chegas 
so a todos os excessos menos o 
da fanfarronada. 

Pois bem ! com a guerra do 
Transvaal sãof Tartarins de Taras-
con" às dúzias. 

Quando partiram os primeiros 
contingentes para o Cabo, Cham-
berlain, sorridente no orgulho da 
sua omnipotência, não deixava de 
dizer aos pobres diabos que segtr» 
am para o matadouro de Colen-
so e Mod'Jer River; 

—Não esqueçam as bandeirolas 
e as ianterninhas para a marcha 
triumphat de Pretória. 

Vieram os desastres; as aguas 
do Tugela e do Vaai tingiram-se 
muitas vezes do generoso sangue 
britannico; Bulier* Methuen e ou-
tros generaes patentearam a sua-
incapacidade deante do gênio mi-
litar dos boers, mas tudo isto te-
ve uma explicação satisfactoria na 
faniarronada ingleza : 

— Annunciei-ihes, dizia Cham-
berlain, o passeio militar de Pie 
toria, porem não contava com a 
covardia cio» bum». SI OS tivcõôô-
mos espantado " na fronteira com 
aíguns tiros de lydite, eííea cor-
reriam tão apressados em busca 
dos desertos que a marcha tor* 
na-se-ia semsaborona e insípida. 

• 

* . 

Veio Roberts, velho corajoso e 
experimentado, esiendeu a arma* 
dijba em que tinha de apanhar to* 
do inteiro o povo boer, e quando 
chegou a vez da rendição de 
Cronje, Chamberlain encommen* 
dou para uma das fabricas lon-
drinas a gaiola de ferro em que 
deveriam prender, para expol/o á 
curiosidade bubiica, Kruger, o 
velho leão bôer, a chegar pelo 
primeiro paquete. 

* 

• . 

Seguiu se a marcha sobre Pre-
to ria, mas com um aspecto tão 
fúnebre/ os inglezes entraram tão 
fatigados na capital do Transvaal^ 
que se esqueceram das bandeiro« 
las e das luminarias. 

Quanto aos boers, andavam so-
cegadamente pelas montanhas de 
Lídesburgo; e alguns que se lem-' 
bravam de voltar á cidade eiam 
conscienciosamente Burradoa a 
pahniiua de.chinela pelas esposas 
indignadas. 

—Aqueile Kendahar é um alho, 
exclamava maliciosamente Cham~ 
berlain; não quiz agarrar os bo-Iers em Pretória e mandou-os pa-
ra »o montanhas. fAniiti^rifi^rpm-^p 

uoje. . . Conio quo jautará com-
nosco... 

O abbade lançou um olhar 
para o lado de Arnoldo Desvig-
nes, e essa olhar significava clara* 
mente : 

— O senhor tem um conviva 
estranho á família..« nâo ouso 

lacceitar. 
J Arnoldo comprenhedeu. 

— Que a minha presença não 
'sirva de motivo para recusar, fe-
nhor cura, disse elie affectanuo o 
maia profundo respeito... Dar^ 
me-ha alegria hahitnando«se com-
migo immediatamente... percen 
ço um pouco £ casa.. . 

—Com effeito... appoiou Ver-
riére... 8inhor cura, apresento» 
lhe o meu eocio, o senhor Ar-
noldo Desvigne?. 

O padre estremeceu ouvindo 
easô nome, e inclinou-se para 
cumprimentar Arnoldo. 

Este era demasiado fino para 
não reparar n'esse estremecimen-
to. 

--•Já lhe fallarara de mim ?i 
pensou elie cumprimentando tam 
bem. ? 

com os tigre* * o» torna* 
rtMn-se feraw» porque orgnWara com 
elie» um circo monstro que vne 
raett^r num ehinefo os HIAÍ« espec-
taculoeos 1 'bannuns91 americanos. 

Os boers furam descendo á 
planície, Botha, De Wett e De-
íarey foram daado coças de mes-
tre até no invencível tâtchenar, 
milhares de inglezes foram Bendo 
victimas da sua obstinação e d» 
sua coragem ; e o velho Salisbury 
falou - ultima expressão da fan-

farronada: 
— A Africa do Su: ha de ser 

toda britnnnica ; por isso decidi 
mos combater os boers durante 
tre* ou quatro gerações até ex 
tioguir completamente a raça. 

Ca t a ven to . 

ECITÃES 
O il mo. sr. dr. Director Gerai 

da Inatrucção Publica do Estado 
manda scientificar a quem inte-
ressar possa, que se acham aberta* 
n'esta Secretaria, até o dia SI do 
corrente mez,as matriculas para o 
Curso Profission >1 e de exames ge 
raesde preparatórios, devendo os 
interessados requereUas nos ter 
mos do artigos 7, 8. 9 e 10 do 
Regulamento de 3 de Agosto de 
1876 e para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandou 
vrar o presente edita! que será a* 
ffixado no iogar do costume e pu 
bticado na folha officia). 

Secretaria da lustrucção Publi-
ca do E<tado, 2 de Janeiro de 
1901. 

Servido de Secretario 
O Amanuense* 

Américo Vespucio Shmnetíi. 

frawhco Rodrigues Vianna 
Pedro Avelino. 

_ Cotkfoime 
O secretario, 

Joaquim Severino da Silva, 

S o l i c i t l i d a s 

Fernando Cerqueira Carvalho« 
sua mulher e filhos convidam os 
parentes e pessôas de sua amiea-
de para assistirem a uma missa 
que, pe-.o eterno repouso do seu 
prosado e sempre lembrado irmão, 
cunhado e tio. LUIZ CERQUEIRA 
CARVALHO, mandam celebrar 
amanhã, 9 do corrente mez, na 
Egreja Matriz d'esta cidade, pelas 
6 horas do dia, primeiro anciver-
sario do seu passamento* agrade-
cendo cordialmente a todos aquei-
le* que se dignarem comparecer 
a este acto de religião. 

Natal, 6 de Janeiro de 1901. 

COPJA 

Resolução L 45 
de A intendência Municipal 

Natal 
Resolve : 

Ari. 1*. Ac* responsáveis pe-
rante a Fazenda Municipal por dé-
bitos vencidos e a vencer até 31 
do corrente que liquidarem os 
mesmos débitos dentro do I a 

trimestre do *uturo exercício de 
1901, serão relevadas as respecti~ 
vas multas 

Ar f . 2\ Findo o praso da mora* 
toria supra| o presidente ordenará 
ao advoga io da Intendência que 
proceda a immediata cobrança 
executiva da divida activa muni-
pai. 

Art. 3". Revogam-se as dis 
posições em contrario 

Sala das Sgs&ões da Intendeu« 
cia Municipal de Natal, 27 de De--
zembro de 1900. 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 
lheoãosio Paiva 
Raymundo Bezerra da Cosia. 

Club n. i de roupas 
feitas, de Urbano 
dos Reis c& C. 

Foi premiado no 5' sorteio, na 
sexta feira. passada, o p . 33 
pertencente ao socio dr. Manu-
el DantaB. 

_ 1 
u u ü n. z 

Foi premiado no l - sorteio do 
tabuado passado o n . 22 pers 
tencente ao soei o Antonio Cabral. 

Achasse aberta a inscripção 
para o 3' clufy do qual já tem to-
madas muita a**ignaturas. 

A. Pinte • 
Avisa ao respeitável publico e 

especialmente aos seus freguezea 
que mudou seu estabelecimento de 
Estivas e molhados da rua 13 de 
Maio n. 17 para a rua do Com-
mercio n. 85, onde egociavana 
os Snre. Silva & C. 

Natal, 6 de Janeiro de 1901. 

I L E G Í V E L 

— ruiaioieuLe, acceiia, iiãO c 
verdade ? volveu Verriére. 

— Acceito« 
—Muito bem ! juro«lhe que nos 

torna devéras felizes... 
Arooldof emqunto te troca-

vam eataí ultimas prilavra*, 
aproximarae«se de Angelica. 

— Ha tres dias que não te-
nho o prazer de vèl-a, meni-
na . . . disse-lhe ei te com voe 
comrnovida. Reparo com uma 
alegria da q u a ! de certo não du-
vida que o seu rosto começa a 
r ecupe ra r a? cores, e f jue pare-
ce estar menos triste do que 
em Paris... 

O mancebo, proferindo estas 
palavras, embriagava-ae com a 
doce beíleza de Angelica cora o 
perfume virginal que se evolava 
do seu ser. 

O coração pulsava-lhe cora vio 
lencia. 

Na presença da menina Ànge* 
lica, não era o me^rao homem. 

Estava desposto a commetter 
todos os crimes para obtei*a, 
como já sabemos ; no entanto^ se 
Angelica o amasse, o amor, p<vj 

de 

G R A P H O P H O N J B S 

Premindo o u. 36 do sr. 
Francisco Antonio AlvesTei-
xeira, da Penha, no 9* sor-
teio no dia õ de Janeiro. 

L. Comopolita. 

José Gomea Tinôco, roga aa 
pessoas aquém distribuiu contas, 
o obsequio de virem pagal-as, do 
contrario será obrigado acha-

imal-as nominalmente. 

íà o quüi u iiiiuiu milagre è im^ 
possivo!, taivtz tivesse transfor« 
mado e^ee monstro. 

—Pa^so melhor, com effeito, 
senhor, muito me'hor, i spondeu 
a filha do banqueiro com voz sec« 
ca • mas nào è á roiubj saida 
de Paris, nem ao ar para que 
aqui respiro, nem á tranquilida-
de completa que me rodeia, 
que é necessário attriboir este 
bem ebtar... 

-Então a que è ? • 

—A' e.perança que perdera por 
momentos... que novamente en-
contrei... e que nuaca maia per-
derei ! 1 

E Aogtiica sublinou as pala-» 
vras que pronunciara. 

Arnoldo sentiu uma punhalao 
da no coração, 

Nada no mundo poderia ar-
rancar d'essa alma juvenil are-

Sa? 0 d° teneute de artia 

(Continúa) 
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11 Aproveitem 

O proprietário do antigo 
o muito acreditado estabe-
lecimento "NICOLAU BI-
GOIS", tendo recebido ulti-
mamente das principaes ca-
sas da Europa, bom como 
<]e diversas de São Paulo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de fazenda-
de alta novidade, capaz de 
eatisfwer o mais eiigente 
freguez, chama a attenção 
dos seiiÃ ! nmérosc s amigos 
o freguezu?, tanto desta ca-
pital como do interior do E-
stado. das exmas. famílias e 
do publico em geral, par* 
a discripção dos artigos re 
cebido-, aproveitando desdi-
já a opportunidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao sen estabelecimen-
to, afim de se convencerem 
de tudo quanto 8ea dito e 
dos preços com que está re<-
s Ivido a effectuar suas ven 
pnp. 

Eis a discripção 

FANTASIAS: De algodão, 
de algodão e lã e de lã pury 
e de lã com mesclas de se-
da. Desde 4õ0 rs a 5$,000 
o i;ovauo. 

Alisas e com lavou 
ras de diversas cores e pa-
pões lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e • as cor** , 
como sabem, são de ane-
ljat>ar 

CASIMIRAS de Ifte algo-
dílo e de lã pura, pretas e 
de cores, o qne ha de mais 
moderno e por preços bi-
ratissimo*. 

BRINS do ulgodão e de 
linha puro, tento extran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquismo e 
por preços muito com mo 
dos. 

FATINHOS do caeemir-
diagonal e de Inim, para 
creanças de 3 a 8 aunos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 
CH4PEOSINHOS ENFEI 

TA DOS para senhoritas, o 
que lia de mais lindo e ba-
rato. 

CHAPL03 do mai* mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONET.ES E GORROS pa-

A P r i m a s i a 
Acaba de receber da Eu« 

ropa, por intermédio de 
uma casa importadora des-a 
ta praça, iibi variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQ UES de gage, setim 
e papel; 

ALBTJMS— o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pav 
ra presentes/o que* se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fig ui as de porce-
lana, molduras para pho^ 
togiaphias e uma varieda* 
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fe ssôa & Comp. tendo estabelecido ul-
i 

timamente uma mercearia á Praça do Mer-

cado n. 8, avisam a tf publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-

tabelecimento para a ' caza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues d'01i-

veii a á Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregue-

zes. 
Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

Sapataria Pessoa 
2 - R u a C o r r e i a T e l l e s — 2 

N o v o e s t a b e l e c i -
TF a n+ft ci-» n a 
J L ttUHCI/Uitvu, 

n t m + A « A O 
V I V » W l l V C 

fx \J m t î i i u u J ~ 
S I M 
VJLv c a i u a u u b chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côics a 1500; • j o qovado com 106 centi- j n a c i o n a e s e e x t r a n -
metros de /largara, morins 

Calçados do Rio, de pri- c L v i l \-/±J,CAj U v U D , s e i -
meira qualidade, a 14:000J-i • • • 

Os preços de todas e s t a s Q a i T e i - O S , C a i l l l -
mercadorias sao sem cornai y 

petencia. j 
Pede^se uma visit* na1 

t 

P R I M A S I A | 
Rua Correia Telles n. 31 i 

RIBEIRA 

"imm is 99 

D E 

s ã s , g r a v a t a s , m a l a s 
9 a r t i g o s p a r a v i a -
g e m e t c . 

P r e ç s s e m c m p e t e n c i a 

A EQUITATIVA 
Socisáaâe Is seguros mutuas soirs a vida 

/ M i a --» / » 

CALÇADOS,completo sor-
timento para ambos os sê  
xo?. 

COLCHAS de fustãoede 
cores imitação de seda. 

PALITOT de alpacão com 
e s^m forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos qim seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo e 
acreditado estabelecimento à 
rua "]?, d3 Maio'1 no bairro 
da Ribeira n. 40. 

M U S I C A 

José de Viveiros leciona 
mu.sicA vocal e instriimen* 
Uil, das 7 as O lioras da noi 
te em sua resldoncia a rua 

de Julho, ii. 71 . 

M a t h e u s Petrovich 

Este importante estabe* 
lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 

31 Uma infinidade de ga-1 Séde SXÍal~RI0 DE JAHEIRO 
tócsdojidrinho r™to. e, R U A D a C A N D E L A R I A N . 7 
ae coies. j ' 

Cortinados brancos para Seguros realisaclos 45:000:0005000 
portas e janellas. 1 Sinistros pagos Ó5o:ooo$ooo 

Panno próprio para mos-1 R e n d a a n n u a l actua! I 5 W>:000$000 
qmte i ros ,com 4 e 0o me t i v s j J 

de largura. j £sta sociedade tem pacro sempre seus si-
r̂ Aiib^ L!tiJL'bií - nístros 24 horas depois da apresentação das 

r t / \ . < ^ v » » t î k m A w f A / I n r » o o c < 

provas de mo; te. 
Uma apólice da Equitativa representa o 

lamparo da familia do segurado,por sua mor-

i 
t IUd|tB Tuiagen 

O nasso club de roupas 
alem da incontestável van-
tagem que oferece aos as-
sociados de gahir de 
caxemira por menos 2õ$000 
do que os sens congeneres, 
isto ein ultima hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de receber da 
Europa um sortimento es-
pecial de casemiras de cores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especial 
*.tten fio d us 
zes. 

Communicamos a resolu-
ção de effectuar nosso club 
a no?ea casa matriz, e re*' 
cebemcs resposta promet-
tendo-nos no primeiro cos-
teiro f a z e r grande ren 
messa de cafeemirau para 
juntar as outras que temos 
em casa. 

Dcíôta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o mais ac-
ceito, 

Estamos concluindo o 1\ 
club, que pe asa mos come-
çará com a entrada do novo 
antio, e abrimos logo as ins-
cripções uara o 2'. 

J. Cabral & Comp. 
O M Ã r í í i i n n r t n 1/ JL I VJ// COOU. 

M o 
Approvado pelo exma. 
luspectoria do Serviço 

Sanitário do Pará 

E9 o remedio EoberADO e bem 
rival para a cura prompta e radi-
cal dô todas as raoleetiaa do esto-
raago, iotestíDoa e vias urinanias. 

Aaba-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á raa Vigário Bartholo-
a eu, a 8$000 cada caixtu 

O ^Primor' 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
reira Nobre está |iutorisado 
por, meio gde p-ocura^ôes, 
à receber e frzei |iiquidações 
desuas contas. . 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 

BvaxCio Heroncio de Mello. 

V ' ^ 

Novo sortimento de camas 
ferro com duplo lastro de 

aram*/, para c^saes, soltei-
ros e crianças. 

mmki ss cqítqíu iim% 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

— \atal ~ 

HAI t l lE i r .O 

O bnrbeiro Porphirio Cavalcan-
ti—declara aos aeus amaveis íre-
gueees- q u e tesolveu d"üra em 
diante não trabalhar aos domin-
gos no» misteres da sua profissão. 

Natal, de Dezembro de ftlOO.' 

te, e garante ao ;>roprio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado no 
fimde lo, 15 ou 20 annos. 

R e t p r e s e n a o ã o 
Agonte Go.ral nos Estr>d<^ do R i o G r ande do No i t e e 

Pat ahyba—Felix Mascarenhas. 
Banqueiros— Galvão ò* C. e 

Paiva Valente & C. 

Ghapóos! Chapéus! 
O Xovo Mundo - em vista 

dos preçoa commodos per que 
a c a b a d e r ecebe r d i r e c t a m e n * 
te d e « m a daa melhore3 fa^ 
bricas uu Riu uò Ĵ Cciro*-
vende cbapéos pa ra r apaze» t 

c r e a n ç a s e s e n h o r a ^ por p r e -
ços nunca viato« nes te mer* 
caí̂ o. 

V e n d e - s e 
Vende-s« a casa n*. 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende se também um 
bom ]>iano, quapi novo e 
sem defeito alcrum. 

V t 

Q a e m q u i v co m p rar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à cusa n\ «3,a mesma 
rua, (juo encontraiá com 
quem ti atar. 

Clinico medico cirúrgico 
Dr. An ton i E. C > m a 

Residencia—Rua da 
Conceição, n. 2 4 
N A T A L 

B H i l i ' H I PÁGINA 
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RELOJOARIA • 

— D E — 

Jofto A . do Ooes 
RUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
coral e *de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, ninkel dourado. 7 „J 

metal e systema griii; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relogios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, . de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade noa preços. 

MAUttirs A» DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

MOLÉSTIAS e modi-
caçOes convenientes para 
interesse de todos. 

Preparados especiaes do 
pharraaceuticor-JERONY-
MO ROSADO.' Viprena — (formulado 
pe)<> douto a Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

SaUa Caróba e Manacá 
lo dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-j 
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-

etc. Vidro 3:5000, 
; Elixir antisezenico • 

Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
se3 nervosas, etc, Vidrt 
4:000. 

Licor de alcatrão e juta 
hy— Bronchite, cat.harro 
da:bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
no^rhéas, urethrites chro-
nioas, etc. Vidro 4:000. 

V (/tutu VÍ (/fWjJiA,irvt,Ksij
m

-ÍJy S-

pepsias fiatuientas, moles-
tiaè do fígado e do baço, 
3tc< Vidro 6:000. 

Oleode batyputá compos-
to-Eheumatismo,paralisy-
as berib?ricas, nevralgias, 
etc.; Vidro 2.500; 

Toniro óleo strtdhinaão 
—Psra limpar, conservar 
ô aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Óleo de 8. José—Machu 
cadjiras, torceduras e iu-
flançimações externas, etc. 
Vid^o 3:500, 
MOSSO RO'—Estado do Itio 

Grande do Norte 

niz o Dnrach, Botas do 
lucmt.iriu dealti) luxo para 
cujo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos eMeninas 
P H A R M A C I A H Â R A h H Â O 

h « n u s 1 1 M U I 
T ï'flTTTWÂ^ "cjTwrLrD» 

Tem a Pêndula 
Natalense 

Rua Correia Telles n. 17 

Estopa OTdinaria, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapatinhos de todas »s 
quali Jades, cothururs do 
bizerro em cabollcs, cordas 
vao chagrin ditos gaspia-
dos de verniz 
. Completo sortimento de 
sandalias (le todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

O proprietário desre acreditado restabeleci mento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coce» ««as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como protam muitos at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que E n c o m m e n d a s í í ^ ^ Y f * V^ a A 

Acceita qualquer em com | PE ITORAL D E JUCA ' C O M P O S T O 
menda de calçados, fabri-}de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
ca e concerta selins, tudo!pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
por preços comorados para 
isto disoõe de um pessoal 
habilitado. 

^ c r e r 

ALTA M H 
na 

Sapataria. Italiana 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
f ~ v: " »-itirMV» nfí Anrln tTQn rlnn tU i i(4| L̂UIXJV/ UUV̂IAUU I UUUOl 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa-

Para S e n t a 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corcla-
vàochagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi -
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
du atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
fcello de diversas cores e 
gostos, ditoc de chagrin, vor-

Tem curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, jtteurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestai» notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O d o P e d r o Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhêa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, pen 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e 63timule 
o appetite. ' 

Uma garrafa 5$000 

nde e s t a ! E L I X I R D E CAFE 'OUT N A D O 
belecimentO de fazetl- de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

das acaba de receber Hygiene.—E de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

que ha de mais m o - nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 

Loja Victoria 
M Correia Telles o. 23 

um completo e varia-
díssimo sortimento no 

de 
derno em 
Sedas brancas e 

oôi es 
Surahs, lindissimas co-

res 
Pechinhas de cam-

ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM íNTICAS do Pharmaceutico JoSo *da Roch» 

Moreir».—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, C A R N E , FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoDBti uiote e nutritivo, receitado peia distiocta cias-

braia branca com i f le m e ° ' c a a a B n e t u ' a»| Íraqueza, pallldez^ fastio, amenorrhéa ou falta 

das regras, cacbexia, doreB brancas, faita de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, ias tio, 
gastrite, dores deestomago, azias e todaB as moléstias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancaa se-
xuas recentes ou antigas. Uin vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'eate mara< 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

salpicos 
Lindíssimas phanta-

sias brancas com 
cordões de seda 

Gr inaldas e véos .para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

•p* • . 

1 l l l lDOXll lUD w c i u i i c a 

Cazimiras pretas e de 
A 

cores 
Fiehús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos aiti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Cicco & Füho. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAMBA-de Soares 
de ^4.mori*u. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única caaza da alopeciíui quèda dos cabellos. 

EL.1X1K DL VIM O—de . de morim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toJa as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P ÍSTAE PÓS DElsxIFRICIOS-dé Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l -de S. .Amorim. A melhor brilhar tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S. 
de Amorim. Loções tónicas para o -cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estos Dreuarados se encontram 

Rua Covreia'Telles 

• • # I L E G Í V E L 
a d i x i ] h e ± 3 ? o 
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DO PARTIDO REPUBLICANO F 1 M M L ASSlGNATUKAS 
Pur Mono 15$000 I N. avulso ÎOO 
«i«U niez?« P$OQO | Atraxad* SOO ^ 1 >4 , 

PA«AME&ri)s AUBANTApas ' í D i r e c t o r P o l i t l o o — D O U T O H P K X ^ R O V E L H O 
• > 

ES miPTORIO £ TXPOQRAVUl*. 
6—Rua ilôrrèn Telle««-»* i. . ! 

Publiealçòeft ò M m a s c i M f M ajttiN 
PAGAMENTO» ADK4HTAD08 : à ; ; ? 

ACTOS DO PODER EXjECUTIYO 
DECRETO N. 

RevS 

124 : DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

o regimento de custas judiciarias do Ëstado. 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte» usando da 
auctorizaç&o conferida peL\ lei n. 139 de 0 de Agoeto de 1900, de 
creta, quty em todos o« actos judiciários praticados peias respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se obserye o seguinte 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 
P A R T E I I 

TABELLA I 
_ .1 

f\ciös uos ju izes 
i • 

S E C C Ã O I 
> 

N O C Í V E L 
, , ; i 

(Continuação) 

DECISÃO 

a 3 de aggravo ou carta testemunhavel. 
h ) sobre artigos de soapãiç&o 
c ) sobre conflictos de jurisdicçflo ou attribuição 

§ 6 * . D IL IGENCIAS : nas causas contenciosas, ou qaando 
requeridas pelas partes* como para arrecadação, des-
cripç&ó e avaliação de bens, vistorias» arbitramentos, 
demarcações, medições e divirões e quaesquer outras, 
fora da residencia do juiz, do cartorio, ou da casa 
das audiência?* ainda que efectuadas para a realização 
de actos taxados especialmente nesta tabella ; 

a ) dentro de seis kilometros da sóde do juizo 
l } alem desse limite, ou no mar ~ 

c j n ã o podendo concluirão a diligencia no meamo dia, 
de cada dia que acerescer 
Nos emolumentos estabelecidos neste paragrapho com-
prehendem-se os corjproipiísòs deferidos aos louvados 
ou informantes e mais actos que os juizes praticarem 
por occasifto e causa da diligencia» ou que nella se 
envolverem. 
Sempre que o juiz e o escrivão sabirem para a dili-
gencia, embora esta DÃO se réalisé, são devidas as 
custas, salvo si a falta provier de acto cu omissão de 
qualquer daquelies funccionarios. 
Nos feitos orphanologicos ou do juizo de ausentes não 
se poderão contar mais de très dias de estada. 
DISTRIBUIÇÃO feita pelo juiz 
EXAME de autOB, papeis e livros presidido pelo juiz 
INQUIRIÇÃO de cada testemunha ou informante, e 
depoimento de qualquer das partes* alem da affirma* 
ção 
PARTILHAS ou sobrepartilhas judiciaes, tomando-se 
por base o valor do acervo : 

a ) atè 1:000$000 
h') d'ahi para cima, mais 1$000 èobre cada conto de reis 

ou fracção de conto* atè o máximo de 
Estas custas são calculadas* Beja qual for o valor de 
acervo e ainda que neste se envolva a successão de 
dois conjtfges ou de herdeiros fallecidos no curso do 
inventario. 
Os mesmos emolumentos serão cobrados pelo calculo 
ou liquidação, quando houver um eó herdeiro ou quan* 
do o acervo for absorvido pelo passivo ou quando o 
eaxuio for necessário para pagamento dos direitos fis* 
caee. 
Nas partilhas e sobrepai .ilhas amigaveis, as custas 
acrão pela metade. 
Aos emolumentos taxados neste paragrapho terá direi* 
to o juia que houver feito e deliberado a partilha ou 
sobrepartilha. nada percebendo da emenda da partilha 
ou sobrepartilha. 

§ 1 1 . RELATORIOS escriptos nos autos, no Superior Tri-
buna) de Justiça 

§ 12 REUNIÕES, presedidas peio juiz, de credores da mas-
sa nos processos de failencia ou de liquidação forçada 

4 de sociedades anonyraas; para concordata, moratoria, 
ou prestação de contas: 

C$000 
5$000 

10$Q00 

10$000 
30&000 

4 /th rv /\ iu*5>uOO 

D e o i t i v a 
Sem falaz* no puro e ex-

tremo ; platonismo politica» 
que distingue qnaci todcs 
os illusties cavalheiros que 
o "Diário" hontem apreeen«-, 
teu como representantes do 
ex-projecto de partido que 
diz representar na impren-
sa e?tadirvl — alguns dcs 
quaes talvez se não sintam 
2randemente lisongeados 
com á honra da camara-
dagem— aecre?ce (interess-
antíssima coincidência) que 
o honrado sr. co onel Fans« 
to de Souza, de Areia Bran: 

ca, pelo menos, não aucto-
risou a contemplação que 
do seu nofcne fê ; o coliega 
no SPU ultimo balai: *ete de 
foiças partidavias. Prova-o 

íO seguinte; au mesmo tem-
po que a cemcevimonia do 
Diário fazia imprimir o no 
me do coronel Fausto co-
mo um dos directores do 
seu ex.-projecto de partido, 
s. e. firmava telegrammas 
endereçados ao exmo. go-
vernador do Fstado, se-
nadares Pedro Velho e Fer-
reira Chaves e a esta redac-
ção, significando,- nos ter-
mos mais enthu-iafcticoe, a 
sua espontan6a e desi tv-
ressada adh< são á politica 
chefiada pelo nosso presado 
ch^ftí senador Pedro Velho 

Não queremos, nera deve-
mos introinettermo-nos na 
vida alheia e menos <únda 
perturbar o seu engano d'-
alma, lêdo e cego etc. "etc. 
em que vive o coliega; mas 
o que acima fica exposto, 
quaíri quo obriga o Diário 
a trazer a lume declarações 
formaesde todts os digno-
cidadãos que levianamente 
apresentou como militante-
nas opposições locaes. 

N o v o restaurante 

Consta-DOS que brevemente sei á 
inttaliado n esta capital* à rua do 
Coromercio; do Bairro da Ribeira, 
um bem montado restaurante, de 
propriedade dos srs. Leitão & 
Pinto. 

Oa seus proprietários eaperam 
merecer a protecção do publico. 

§ V « «• 
§ 

§ 10. 

1$000 
f)$000 

2$000 

2$000 

sosooo 

Eacreve«nos um amigo, actual^ 
mente n'aque(!a cidade . 

«8r. Redactor: 
Depois de dezoito raezes de eec»-

ca inexorável, e estando, ha cin-
co dias, a acmosphera mudadi^ 
começou hontem, 21 do corrente, 
a chover nqui; cerca de 6 1/2 
horas da tarde prologando^se as 
chuvas, ora maiã fracas, durante 
toda a noite d9aque!le dia. 

OB rios e riachos, porque esti» 
vessem completamente seccos deà-1 
de muitos mezes, não puderam! 
ainda correr. A terra dos seus' 
leitos, reseputda e eedenta^ absor« 
vea rapidamente todas as aguas, 
mas é de esperar que, com mais 
outras chuvas eguaeej tenhamcre 
enchentes. 

0 tempo continua hoje chuvoso 
e parece que são fpermittidus pelo 
mètiòâ'as e?peranças de al^um 
pasto para a salvação do gado 
que resta.. 

E1 de ver se o regosijo que 
reina em toda a zona entre os 
pobres sertanejos paia oa quaes o 
inverno seria a prcpria \?ida. À 
chuva é o assumpto principal de 
todas as conversas ; fazem-se pro-
jectes, arfiâcam-êô esperanças,co-
meça a apparecer o riso. E eeea 
alegria simple« do sertanejo è tSo 
justa e communicativa, que até o 
humilde rabi>cador destas !inhae, 
hospede embora, sente-se d'el!a 
possuído eè como ellep* não pode 
ficar quieto quanJo chove.. . 

Jardim, 22 12-1900. 
C. ^ 

í t . EVco t t oc i p vê, a come^or 
uma vasta campanha dé^ldVMifei 
paciflca da Chjna pelas japotteaes. 

-M;.- GUSTÍMO; M 

(Âmmmmm 

Fazem aanos hoje: ' k ; 
O nosso respeitável e dlstinctisaimo 

amigo dr. José Paulo ilntunê , hourado 
clinico d1 esta ca pitei ; - , 

-̂0 digno moço tenente-coronel Ovidío 
Pereira ; - ^ 4 ' 94 

-.O uiajor Julio Tinoco / 
—A pequena Aline, fi^ha do conhecido 

pbarmaceutico d'esta cidade major Sal̂  
gado Mar nbâõ. • í ' ' 

Pelo Açougue 

Uma re^ ? ! Uma somente 
Não chega, não chega, oâo, 
Para o buraco de um dente 
Da nossa população. 

Kisfto. 

j Dr. Piais de Abria 
Acha-se ne&ta capita! o nosso 

dietincto e talentoso amigo dr« 
Pinto de Abreú, integro juiz de 
Direito de Ceará-tçlrtiri e deputa-
do ao Congr0ésò Bstadi^alf; a 
quem tivemos o prazer de 'abra-
çar hontem. 1 

Delegacia fiscal 

Fstá nesta capital, ení 
companhia de sua gentil 
filha, o neseo distincto f-
partículav amign do Ceará-
mirim, dr. J. 1. Fernandes 
Barros. 

Uma novidade que certamente 
espantará oe nossos leitores. 

0 capm. Barbalho de Macahyba 
deu agora para jornalieta o não 
Uz myaterio, nàqueüa localidade, 
de ser, 'Je tacto, doa maia aasî  
duos collaboradores da «Diário.» 

Brevemente paesará afazerp^rte 
da redacção. 

Que trempe ! 

c. » 

C a s o s e c o i s a s 
A expansão japoneza 

na China 
Ànnuncia-se a 

vasta associação 
rijada economica, que, pela com-» 
posição doá seus membros, OB tra~ 
uâillOí Cjüc tciïi tr 111 vitílc* v u carü-

nsooo 

Do nosso illuatie patrício phar-
maceutico Joaquim Torrea* rece-
bemos o seguinte cartíio de cum-
primentos, que retribuímos : 

cBelemf 30--12^900. 
Joaquim Torres envia á iüustrada 

redação da «Republica» muitos 
cumprimentos pela entrada d) an-
no novo.» 

Eeteve nesta capital, o nosso 
honrado ?«migo. coronel José J113 
tiniano de Castilho Brandão, do 
Ceorá-mirim, 

po aobrefco qual *e deve estender a 
sua actividade, merece Ber assigu 
na!ada á attençâo geraL E»ía so-
ciedade tem por fim estudar as 
fontes que a China ofterece á ex^ 
paosâo japoneza sob o triplico 
pooto de vitta financeiro, com^ 
mercial e industrial. Tem á sua 
frenta o maiquez Kuroda e oue 
tros personagens que goeam dü 
uma situação favoravel no Japão, 
às principiei sociedades financei-
ra», commerciaes e industriaes 
em numero de virte e q u a t r o 
tâo filiadaj á nova associação. 
Dividiu a China, Eob o ponto de 
vista dos seus estudos, em dez 
secções ; em cada uma delias 
propõe^se estudar os caminhos 
de terro, as estradas, oa canaes, 
as minas e os artigos a exportar* 
a mão d'oi>ra, a creaçSo de hnn̂  
cos, museus commorciaes e ba-
zares jnponezes, a natureza d** 
operações eommerciae^ às quae* 
se entregam na china os chinesey 
e os estrangeires, os meiof de 
concentração das mercador\a«|:# oa 
hábitos commerciaes dos chiuez.es 

O tom de acrimonioso deapeito 
com que o « D i á r i o n o seu in-
corrigível vezo de politiquece, re* 
fere-ee h actos, aliás correçtissi-
mo8# do iílustre sr. delegado fis-
cal do Theaouro, dispensar^nos^ia 
de qualquer replica; mas, como o 
«Diário*, cabedorrente e docto* 
rai, empunha também a palmató-
ria da legalidade, affirroaoçio que 
os agentes do corraio débem se?* 
preferidos (dláse tudo isso em 
cassange 3 para efrcarregarem-se 
da arrecadação dàá rend^À tóde-
raes nos municípios-:o que está 
errado—impõe«*nos um dever de 
caridosa paciência oppor lhe os 
seguintes embargos : A disposição 
vigente manda commetter essa ar-
recadação- a) As mesas de ren-
das federaes ; b) aos còllectores 
estaduaes; c*) a agentes do cor-

fundaçiio de uma ( d h Hnalmente, a pessoa 
j a p o n a eh»M™** ; 9 «e verificou no 

1 • lacto iccnminâdo toit portanto, 
mesmo que outros motivo* não o 
tivessem determinado, nina rim^ 
pie« obediencia á lei. 0% coliega 
estava resando pela ç^ítilha an-
tiga: o orçamento âc 1S98, é 
certo, de ignon os agentes do 
Correio para aqueile serviço; 
mas, o rõsuiíddo tendo sido ne-
gativo, no Beguinte exercicio ado^ 
ptouest», e ainda vigora* a regra 
de preferencia que vimos de citar. 

I L E G Í V E L 
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îdlBUBU fytÚtt 

—O presidente da Republi-
ca subiu para Petropolis. 

—0 Dia inseriu ; í nleres-
lautes revelações sobre a 
revolta da esquadra. 
~ ' Iwers conl inuam a 

a lcançar assigualadas van-
tagens sobre os ingleces. 

^ O s hollandeses residen^ 
tos na Colouia do Cabo en 
grassam as eobunnaa boers 
Invasoras d aqueila posses-
são Inglesa. 

—Receia se que a contr 
nuaçfio da guerra traga se 
r ias complicações interna 
cionaes. 

« .0 general Kitc lmer íns-
ta pela remessa urgente 
de grandes reforços" 

Governo do I t a l o 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM, SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

5 Jane i ro 
Officio 

Ao ir . dr. Inspector do The-
souro : 

Remettendo-vos a petição e do-
cumentos juntos que me foram 
presentes pelo coronel Odilon de 
Amorim Garcia* como procurador 
da Empresa de Sal e Navegação, 
relativamente á factos occorrido* 
na arrecadação do impõe to de ex» 
portação do tal, reeommendo-vos 
que, com ioda urgência providen-
cieis no sentido de sobre os mes 
mos serem prestadas minuciosas 
informações pela mesa de renda* 
de Areia-Branca. 

DESPACHOS 
A Empreza de Sal e Navega** 

çãof pedindo para ser levado em 
conta do recolhimento mensal do 
corrente mezr a quantia de 
12:261$000, visto ter siáo dita 
importancia arrecadada pela mega 
de Rendas de Areia-Branca. 

—Dependendo de syndicancia a 
que nesta data manda o governo 
proceder a verificação do aí lega-
do« cumpre á supplicante fazei nos 
tèrmoB do vigente contracto o 
pagamento da prestação relativa 
ao mcz de Janeiro* sendo»lhe le-
vado em conta a importancia já 
arrecadada peias estaçõeB fiscaes 
do Estado. 

Oíficios 
7 de Janeiro 

Ao sr* dr. Inspector do The-
aouro : 

Recommendo^vos que não pre» 
enchaes as vagas que se forem 
dando no corpo de guardas d'es 
ea repartição, em quanto não fi-
car o numero dos mesmos guardas 
reduzidos ao máximo de seis. 

—Ao mesmo : 
Providenciai para que HO ne-

gociante Angelo Roselíi seja paga 
a quantia de 186$700, constante 

dê* documentos juoto*9 proveniez1 tem i* solide h a apparenc iu l ** % ' it 1 ..... t : • « « I 
te de artigos de expediente que 
forneceu à Secretaria e Arreca« 
daçã») gerai do batalhão de Segu-
rança, no inez de Dezembro ul-
timo. 

ACTOS 
O governador do Estado re-

solve nomear, interinamente, por-
teiro do Tkesouro Estadual, o tia 
Policia Administrativa, Bernardi-
no Nestor de Vasconcello®, fican 
do**)be mareado o praso de oito 
dias contados de hoje, para soli 
citar o respectivo titulo e assumir 
o exercício. 

Communlque se. 
—O güvernador do Estado re-

solve nomear o guarda da Tbe«' 
scuro; Joeè Terencio Pereira do 
Lago, para o logar de Porteiro 
Archivista da Policia Administra-
tiva, flcando*!he marcado o praso 
de oito dias para apoetülar o titu-
lo e assumir o exercício. 

Coramunique«se. 
Expediente do Secretario 
Ao sr. dr. Inspector do The 

souro: 
De ordem do exrao. governador 

do Eatado. eommunico vos que, 
por aeio de hoje, íoram nomea 
doa : porteiro interino d'easa re-
partição* o da Policia Administra-
tiva* Bernardino Nestor de Vas-
conceIlos e Porteiro Archivista 
d^queJla, o guarda do Thesoúro, 
José Terencio Pereira do Lago. 

—Ao er. dr. Chefe de Policia: 
Da ordem do exmo. governa' 

dor do Estado, communico-vos 
que, por acto de boje, foi nomea-
do Porteiro Archivista Haasa re-
partição, o guarda do Theaouro 
José Terencio Pereira do I^go, 
eendo exonerado o actual, Ber* 
nardino Nestor de Vaaconeellos 
que foi nomeado porteiro do The-
souro. 

IOO íUío da JXmsi.t: t «urr 
cao-seoom ©lie« cofre?.«, uato-
jo8f aneiufc e chapéos. 

E já qíw falíamos em pa-
pel, (ligamos, para finalizar, 
que a ultima novidade é ã 
substituição nas cobertuifis 
las telhas de argila por 
outras dq papel* O systema 
íonsistoem moldar débaix 
de forte pressão em formas 
especiaos papel machêe im-
mergil-o em seguida em 
silicajto de sodio ou potás-
sio. 

A í t ó r í i ií papsl is Japão 
No Japão a moda actual 

é vestir-se de papel: é o que 
aos diz um jornal scientir-
fico. 

Fabricantes especiaes alli 
preparãc papeis dê seda mui-
to soli los e de cores varia-
das, que passam pelas mãos 
de alfaiates e costureiras, 
indo ter em seguida aos ar-
mazéns de modas. Um vej*-
tuaiio completo para homem 
custa 10$ da nossa moeda; 
e para senhora cerca de.. . . 
30$000. 

O uso do papel para subs-
tituir o panno tende a ge-
neralizaras no paiz; para 
os lenços e guardanapos em-
prega-se unia espe.ie de pa-
pel resistente, muito macio, 
de cor amarella desmaiada, 
que supporta lem a lava-
gem. -Alguns desses papeis 

E D I T A E S 
0 ilmo. 8r. dr. Direc or Geral 

da Instrucção Publica do Estado 
manda acientificar a quem inte-
recear possa, que se acham abertas 
n'esta Secretaria, até o dia 31 do 
corrente mezaa matriculas para o 
Curso Profissional e de exames ge 
raesde preparatórios, devendo us 
interessados requereras nos ter 
mos do artigos 7, 8. 9 e 10 do 
Regulamento de 3 de Agosto de 
1876 e para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandou ia 
vrar o presente edita! que serí a» 
ffixado no logar do costume e pu 
blicadft na folha official. 

Secretaria da Inetrucçüo Publi-
ca do Estado, 2 de Janeiro de 
1901. 

Servindo de Socrntario 
O Araanueubö) 

Américo Vespucio Simonelli * 

S o l i c i t a d a s 1 ™ n r : T i m ú 
Club li. i de roupas 

feitas, do Urbano 
dos Lieis & C. 

Foi premiado no h • aortoio; na 
sexta íeira passada, o n. 33 
pertencente ao socio dr. Manu-
el Dantas. 

I # 

Club n. 2 
Foi premiado no l* sorteio do 

sabbado passado o n. 22 perv 
tencente ao sócio Antonio Cabral. 

Acha* se aberta a inscripçfto 
para o 3* club, do qual já tem to* 
madas muita as^ignaturas. 

Agradecimento 
Ainda ferido pelo dolorosíssimo 

golpe que acabo de sotfrer, ve-
nho^ penboradamente agradecer 
ao illustre clinico dr. Antonio E. 
China, o cuidado e deevélo que 
teve para com minha idolatrada 
espora Julia Marinho, durante as 
poucas horas de vida que tev^ 
após o acommettimento de tão 
rebelde mal. . 

Aos iltustres amigos—Alexau* 
drino Nogueira, Silvino D. da 
Silva, Joaquim Innoceucio» Pio 
Barreto, Metchiade* Barros, Pe« 
dro Eduardo» Pa*choal Romano^ 
Vicent« vCiccot Antunio de Paola 
e as exmay. famílias que estive« 
ram ao meu lado nõ momento de 
tão aoguetiosa situação—a minha 

Dr. A u g u s t o C. L E r a i s -
t r e e Pedro M a r i n h o Si-
mas. ^ - \ 

Convido a 'todos os ir* 
mäo* denta irmTindarle/ as" 
sim CAitno às'Exma». f;uni-
lias dos dictcs irmAo^ anii-
gob e pärjntés, para assis-
ti rem as missas que peina 
almas dos meámos irmãos 
manda celebrar QÄ egreja 
matriz, petas 5)2 libras da 
manhã do dia? lô do' corren-
te, esperando qae não fal-
tem .a este ucfco de religião 
e caridade. ^ / P 

Natal, 8 de Janeiro de 1901 
O Thesoureiro, 

Faustiniano Leiros. 

inqeievei glâtiuãü. 

d© / 

GRAPHOPHONES 

Premindo o n. 36 (lo sr. 
Francisco Antonio Á lvea Tei-
xeira, da Penha, no 9* sor-
teio no dia 5 de Janeiro 

* t J m s i t i o 
Vendesse por preço rasoa^ 

vel, com 22 metros de fren -

COPIA 
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OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

XiV 

A CURA DE MALNONE 

' t-Ha esperanças que 8&o illu* 
«Oea, volveu eüej e* esta« afio 
funeita^ pois concluem fatal« 
mente n'uroa decapç&o... creio 
que as euas pertencem a es^e nu-
mero. 

— Isso só o faturo nofl poderá 
dizer, murmurou Angelica. 

Arooldo aproximou-se mais aio« 
da, e volveu com voz arden-
te e baixa : 

-O futuro pertence*me... a 
mim unicamente! Se aoubefiAe 
como a amo 1 A um amor como 

o meu nada reaitte, è mais for-
•r. A/\ n».o tiiHn 1 A Iam H'iian. VV «4 <» W • MA M w | 
ninguém foge ao seu destino... 
O sou é pertencer^me... o meu 
é adorada, e íazei~â feliz... 

Angelica empallidecera. 
LevaotGU-ee desdehosamente sem 

responder, e foi ter com a ir* 
roà Maria que conversava com 
o velho cura, e com Verriere. 

Deavignee experimentou uma 
semaç&o de dor aguda, ao mes-
mo tempo que a cotera se apo* 
derava d'elle. 

—Ob ! maldita religiosa, pen-
aava, è? tu que lhe incutes a 
força para a iucta* na quai eem 
o teu auxilio, já teria sido yen* 
eido ba muito tempo 1 E's tu que 
avivas aa auaa esperanças ! E'e tu 
que » fazea confiar no futuro ! 
Pois bem 1 ainda que te ligaste a 
ella cootra mimf aerei o maia for-
te ! 

Verrière não perdera de vista 
a filha e o aocio durante a tua 
pequenà convereação. 

Via agora o rosto db Amoldo 
enrugar-se, e ca sep? o'hos ful-
gurarem. 

A intendência Municipal de 
Natal 

Resolve : 
Art. Ao* reBpüü3ÂVôÍ0 pe» 

rante a Fazenda Municipal por de-
bitoa vencidoa e a vencer até 31 
do corrente que liquidaram os 
meemos débitos dentro do 1 *, 
f rt V/l Aft̂  Urt «IA OVkildfti At H J) A VIllliOQUl ü líU *U»UI U CAÇI CiCl J uc 
1901, serão relevadas as respecti-
vas multas 

Art'. 2\ Findo o praso da mora« 
toria supra* o presidente ordenará 
ao advogado da Intendencia que 
proceda a iramediata cobrança 
executiva da divida activa . muni-
pal. 

Art. 3 ' . Revogam*&e aa dia* 
posições em contrario 

Sala das Sessões da Intendeu*-
cia Municipal de Natal, 27 de De-* 
zembro de 1900. 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 
lheodosío Paiva 
Baymundo Bezerra da Costa. 
írancisco Rodrigues Vianna 
Pedro Avelino. 

Conforme 
O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

— Meu caro Desvignes, disse 
eíle, «e acorda combinamos ir 
visitar o parque... Deixemos 
minha sobrinha e minha filha 
conversar com o senhor cursj aU 
lie«-âe A minha innocente mania 
de proprietário, e faça provi* 
são de paciência e de . . . per-
nas... O pai que ê\ grande... Se 
está cançadoj tanto peor... De-
ve conhecer a fundo eota proprie-
dade que tenciono collooar na 
*corbei(ie» dos noivos, e é, creio; 

te e 90 de fundo, cercado, 
• ~ O — — • , . | irx jrs r» «n n < 

Ae pessoas que se dignaram " " 
acompanhar o feretro. e de en-> 
dereçar«»me as suas expreseões de 
pezar a mesma gratidão* 

Natal, 9 de Janeiro de 1901. 
lheophilo Marinho-

Tbeophilo Marinho . convida a 
todas as pessoas de sua amisade 
e conhecimento, para assistirem a 
uma missa que manda resar pelo 
eterno repouso de sua inexque 
eivei esposa JULIA MARINHO, 
segunda feira, 14 do corrente, na 
Egreja do snr. Bom Jesus das 
Dores, pelas 6 horas da manhã9 

pelo que, consigna desde jà, a 
todos que comparecerem, a sua 
sincera e indelevel gratidão. 

Natal, 9 de Janeiro de 1901. 

. Ä . P i n t e . 
Avisa ao reepeitavel publico e 

especiaimente aoe seus freguezes 
que mudcu seu estabclecimento de 
Ëâtivas e molhadoa daa

t tua 13 de 
Maio n. 17 pat a a rua do Com* 
metcio n. 85, onde negociavam 
oa Snrs, Silva & C. 

Natal, 6 de Janeiro de 1901. 

alorn de uuja casa de taipa 
com frente de tijello, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija-se 
a typographia d ^ fíepiiblica 

{ • 

uO Progresso'' 
C l u b n- í de Roupas 
Pfi meiro sorteio effectu-

ou-8e 4. feira, 2 de janeiro. 
Premiado o n a me ro 11, 

pertencente ao sr. 3ôsé <le 
Paula Pilho. 

Acha--.se aberta a insciip-
ção do club n. 2 de roupas, 
que, ja ae acha badtsnte adi-
antado. 

Chamamos a attenção dos 
interessados para as j reaes 
vantagens dos clubs effec-
tuados no numero 2, que 
suppomos encher até o dia 
15 do corrente. 

J. Cabral & Comp. 

José Gomes Tinouoo roga as 
pessoas aquém distribuiu contas, 
o obsequio de rirem paga!-as, do 
contrario será obrigado aeba-
maNas nominalmente. 

is pobres um dia abençoa jclarece, que sei onde se eocoa-
• • • I trftm o mAti «Uvor A » 

seus 
do 

Depois o banqueiro, dando o 
braço a Arnoldo, arrastou-o pa-
ra 'ora rfq «ala. 

—Já não pôde duvidar« meu 
padre, di^e a irmã Maria com 
vivacidade logo que a porta se 
fechou sobre os dois homens; 
meu tio decedio o casamento de 
Angelica com esse Arnoldo Des» 
vignee... 

— Mas nunca se effeetuará/... 
meu caro genro, um bonito pre- exclamou a meniua Verriôre com 
sente. 

De paliida que estava, Angeü 
ca fe*>se iivida. 

A irmS Maria fixou o abbade 
cujo rosto permaneceu impaesi -
tei. 

—Até logo, senhor cura, acres-
centou Verrière dirigindo-se ao 
padre que chamou de parle. O 
que acaba de ouvir dá lhe a co-
nhecer as minhas intenções.., 
Peço-lhe que disponha minha 
filha para eesa nnão que aben-
çoará,.. F/ aqui que se effectua* 

o C íSHmenfo. . , parn to^ 
jdos um dia feüz... e para os 

vebemencia. Nào cederei 
— O meu dever é aconselhal-a 

á obediencia, voiveu o veiho cu-
ra. A menina é intelligente... 
*abe reflectir... Deve pensar que 
se o senhor Verriére, do qual 
é a única filha, lhe escolheu por 
mande o seu socio, ó porque 
existem interesses y>ara a meui-
na . . . 

— Interesses de dinheiro, ta] 
vez.. . exclamou a donzella ; mas 
que me importam taes cálculos, 
'e que necessidade tenho de ser 
ma is ou menos rica? E1 exacta-
mente porque a reflexão me es-

*.V.« UMV • 
Não sou senhora de mHu0#. dai 
a minha aima a meu primo Émi* 
lio Vaudame. e puriuanecerô! 9» 
ei a esse amor. 

—R se se enganasse? repli-
cou o cura de Mainone ; ae seu 
pae* que possue mais experien* 
cia da vida do que a menina, 
visse aa cpusa* melhor ? Se a 
felicidade que aaheia estivesse 
na tiüiao que eüe propõe# e nAo 
aaquella qüe sonha? 

—Meu padre, perguntou a irmí 
Maria com vivacidade, e um tan-
to atemorisada, que impressão 
lhe produz esse homem á primei-
ra vista, para que assim tome 
a sua defeza ? 

—Uma impressão que não ó 
deeagradavel para o senhor Desa 
vignes, pareceu-me uma exceU 
lente pessoa.«. 

E' um hypocrita f . . . um míies 
ravel 1.é . 

—Tem a certexa disso ? 

(Continúa) ' ' 
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Depois de t«r feito esforços de-
sesperados durant) ura momento,, 
empilhou 'sobre a aza os maiores 
gr&os de areia que poude levan 
tar% isto com o fito de impedir 
que o vento levasse a presa, e foi 
buscar très outras camarada* ás 
qu&es evidentemente explicou a 
dificuldade em face ds\ qual se 
encontrava. 

Puzeram-se todas do lado da 
aza onde havia a envergadura 
mai? forte e começaram a enro'al-a 
como uma bandeira em volta da 
haste ; eut&o cortaram o rôlo em 
trea pedaços que levaram fácil 
mente ao formigueiro. 

Cur ioso . 

D o m do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO ÉXM. SR. 

* DR.. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

3 de J a n e i r o 

Offtcios 
Ao sr. dr. Inspector do The-

souro : 
Ao dr. Director do Hospital de 

Caridade* mandai pigar a quan 
tia de 997$000, despendida, no 
mez de Dezembro ultimo,com di-
eta* aos doentes pobres recolhi-
dos aquelle estabelecimento, como 
vereto do balancete junto. 

—Ao mesmo : 
A* vista dos documentos jun 

tos, mandai pagar ao negocianie 
Angelo Roselli a quantia de 
54$ú00. proveniente de artigos de 
expediente que forneceu á Secre-
taria do Superior Tribunal de 
Justiça, no mez de Dezemdro 
ultimo. ' m i m 

Casos e coisas 
Â in te i i i genc ia ãas tor-

migas 

Mr. Buverkrop, num do* seus 
estudos entomologicos, refere uma 
interessante observação sobre o 
initincto verdadeiramente paamoso 
das formigas. Eüe matara uma 
mosca e deixara o corpo no ca* 
roinho dai formigas que de ordU 
naric vigiava. Veiu um primeiro 
inseri o em reconhecimento para 
fôfi&Câr » iiiipuftãüCia d» CãfCa»-
s a ; partiu rapidamente para voltar 
iogo trazendo ama tropa de forr 
migas. 

Algumas puzeram-se a devorar 
a s partes molles do corpo da 
mosca que não seriam conserva-
das» ao passo que oatrat separa* 
vam á s pressas as partes resisten-
tes que tinham de pór em reierva 
para o irverno. Uma das formi 
gas attrelou-sej com este fim, a 
ama das azas; mas$ tendo-a ar-
rastado apenas alguus centímetros» 
sobreveio uma pancada de vento 
que levou para traz, a ella e ao 
fardo. 

Psal. 139:2-12', 145:1 13 \J pelas evidencias do poder de Chris-
Sph. 1:3 12\ Co!. 1:920\ 2 to para "salvar peiK ilameure." (2) 

Pelo ioteresse revivitlcado em 
MUhõetí Domesticas - -^pecialmen 
te em Collegios e Universidades. 

Kph 
Ped. 3:2«14. 

A NOSSA TERRA 

te ie h j b - t t n l 
JAN, 6-13, 1901. 

COM REFERENCIA ESPECIAL 

Á ABERTURA DO NOVO 

SÉCULO 

SERMÕES 

Domingo, 6 de Jan. 

^Espera no Senhor, anima»te, 
e elle fortalecerá o teu coração; 
espera pois, no Senhor/1 Peai» 
27 : 14, 

''Portanto ide, ensinae todas ai 
nações, baptizando^a* em nome 
do Pae, e do Filho e do Espirito 
Santo; eneioando-as a guardar 
todas as coisas que eu vos tenho 
mandado e.eis quo eu estou 
convosco todos os diaa atè à con-
sumação do mundo."—Jesns. 

A EGREJA UNIVERSAL 

Segunda feira. 7 de Jan. 

Luuvor—(l) Pelo amor de De-
us em Christo e o dom do Espi« 
rito Santo. (2) Pelo desenvolvi«* 
mento da propagação do Evan-
gelho, e pela nova despertação de 
desejos por um avivamento eapiri* 
tqal. (3] Porqve hojê ainda ué o 
dia da salvação." 

Confissão.—(1) Preguiça e muo-
danidade entre cbristão. (2] Es-
quecimento prevalecente da dou«» 
trina 6 pratics., segundo o Novo 
Testamento. (3) Omissão do teste«-
munbo fi' l deante de judeus e gen-
tios* por parte de egrejas e indi-
víduos. 

Oração—(1) Pela maior mani-
festação do Espirito Santo nas 
vidas de christãos, por zelo em 
ganharem-ae almas e pelo reco' 
obecimento da unidade de crentes. 
(2) Por maior consagração e vis-
tas mais eiaras da verdade entre 
todos os Ministros Ensinadores 
e Evangelistas. (3) Pelo cumpri» 
mento rápido da prophecia e por 
uma preparação seria e diligente 
para a vinda de Jesus Christo. 

Terça-feira, 8 de Jan. 
Confissão - ( i ; De peccado na-> 

cional pelo amor de divertimento** 
pelo esquecimento do Dia do Se-
nhor, e apressamente em enrique-
cesse. (2, Da vaidade* vanglo-
ria e de um espirito não christão 
para cora as outras nações» Louvar - Por todas as misericór-
dias nacionaeB, pelo trabalho chris 
tão, e por governo regular. ( 2 ] 
Pea preservação de inimigos* e 
misericórdias eapeciaes. 

Oração | (1) Pelo avivamento 
de religião domestica, pela pre 
servação* de jovens das abundan 
tes tentações e ror todo? em af* 
fiição, (2) Por Escholas e Colle-
gios e pela in&trucção que estes 
offerecem na pura Palavra 
de DóuS, (3] Por bênçãos especi-
aes do Espirito Santo nt obra de 
toias as Egrejas e em Missõea 
Domesticas, e pela acceitação le-
al da Bíblia, como a Palavra ins-
pirada de Deuape l a preservação 
contra o Romanismo a o Retualis 
mo^ e o ScepticUmo e da Incre-
dualidade. [4) Por aqueltej que se 
acham em auctoridade* que sejam 
guiados em questões intornuciona* 
e^ e na suppressão de males que 
prejudiquem outras nações, e por 
esforços unidos de oração contra 
peccados nacionaes. 

Psal. 38:12*, 144:15-, Prov. 
14:34-, Rom. 13:17. I Tim 2:1 8. 
ÀnoP.. —r - - - - - • 

OUTRAS NAÇÕES 

Quarta-feira, 9 de Janeiro. 
Louvor.—(I) Pela ertenção do 

Evangelho por todo o mundo. (2) 
Pela grande circulação da Palavra 
de Deás. (3) Peio reconhecimento 
mais cordial da unidade de todos 

Oração-"(1D Q'ie os Christãos 
sejam guiados peio Espirito Santo 
a consagrar-se mais é Evang jli 
sação do Mundo / que mais pes-
soas se otTereçam á esta obra, e 
que as Sociedade* Missionarias as 
Juntas e ComipisEOes, tenham a 
sabedoria necessaria» (.2) Pele au 
gmento de vida espiritual entre os 
missionários e aquelle* com quem 
trabalham, e por todos os traba» 
Ihadores nacionaes. C3)Pelapro 
tecção e firmeza dos crentes na 
China ,* que haja ahi reformas 
sãs e que as sociedades anti-ex 
trangeiras e inBururrecionaes se-
jam supprimidaa. 04) Peia dire-
cção e benção do Espirito Santo 
em todo o trabalho em Missões 
Extrangeira3, U. 05 / Psal. 98. 
Actos 1 : 6 11. Rom« 1 : 18-32. 

O MUNDO MAHOMETANO 

Sexta-feira. 11 de Jan. 
Confissão ( l ) Da falta de zelo 

missionário na evangelisação de 
terras Mabometanas. 

Louvor—Pol* preservação de 
trabalhadores na Pérsia e em ou» 
tros togares, dos fanatismo e o-
dio. ( 1 ) Por conversos na índia, 
e peios que se acham em outras 
terras, que teem permanecido fir-
mes até á morte. o2) Pelas ben 
çãos que tem seguido o trabalho 
na Palestina. 

Oração-dV) tyue os Mahometa-
nos, em todo o mundo, tenham 
vontade de eacutar dos mereci-
mentos de Christo. C2) Por pu-
reza de doutrina e vida e zelo 
evangelizador entre os Armênio?, 
Captsj e outras corporações chris-
tães em terras. Mahometanas, e 
peia liberdade no trabalho chris-
tão por todo o império da Tur~ 

N> ^ TDFTRIAIRJR CÍBIIÍHM «M Chr 

Oração.—(1) Por governo justo 
em todas as nações e submissão 
ao me?mo por parte do povo ; 
por liberdade no trabalho Chris* 
tão» paz por todo o mundo* e a 
cesseção de tudo que conduz a 
contendas. (2) Pelo poder do 
Espirito Santo na purificação de 
todas as Egrejas Chridtãt, e na 
adopção extensiva da religião 
simples, Evangélica, e por paci-
ência e firmeza por parte daquel-
les que *ão perseguidos por amor 
da sua fé. (13) Pelo estabeleci** 
mento e crescimento de Egrejas 
Evaugelicss em"todas as terraa. 
João 17 . 18 26. Eph. 3 : 14-21-

TERRAS PAGÃS 

Quinta-feira, 10 de Jan. 
Confissão—(h De esquecimento 

de evangelisação no passado. (2) 
Que o engra iecimento pessoal, a 
ambição, e a avareza teem dauo 
mais cuidado do que os que es-
tavam em trevas espirituaes. 

Louvor—(1) Por ter-se aberto o 
mundo á empreza Missionaria* e 

t j e assegurar-lhes o seu concurso 
nessa graudloz&J'éa. 

Nata», 4 de j|èriro de 1901. 
Maimel Lim Caldas. 

Diogenes dá Nobrsga, teudo ep-
corporado Iba empresa Qraphica a 
* «Iraptewa IndusUtel» estsbelen 
cida no Recite, sob a firma Nery 
da Fonseca <0 Comp . * previne aos 
âsus frequezes de diriglreiu sua 
correspondência pma alli, á Rus 
Bom Jesuse 34 e 36, e approveita 
a opportunioade para despedir^se* 
por meio desta# de seus amigos e 
conhecidos desta cidade de quem 
pela pressa com que embarca hoje 
não teve tempo de despedisse. 

Natal; 4 de janeiro de 1901. 

José Gomes Tinòco, roga as 
pessoas aquém distribuiu contas? 
o obsequio de virem pag&l-as, do 
contrario será obrigado acha-
mal-as nominalmente. 

6 

Club de Relogios 
6. sorteio 

Foi premiado hontem o n. 
doar. Oliveira Caacudo. 

Natal. 4 4e Jonelro de 1901. 

uO Progresso'' 

C l u b n. I de Roupas 
Primeiro sorteio effectu-

ou-se 4. feira, 2 de janeiro. 
Premiado o nuuiero i l , 

pertencente ao sr. *Josê de 
Paula Filho. 

Acha--.se aberta a insciip-
ç§lo do club n. 2 de roupas, 
que, ja se batítonte at.i-
^ntado. 

Chamamos a attenção.dos 
interessados para as reaes 

= t auia. 035 Que o Espirito SantoI vantaeens dos clubs effec-
tuacios no numero 2, que 
suppomos encher até o dia 
15 do corrente. 

J. Cabral & Comp. 

guie os irauaiuauuitía—üVaãiuuã 
rios, médicos e mulheres, e que 
Bile levante nas Egrejas Nativas 
Evangelistas e Pastores. Psal. 2/ 
Rom. 10: 4. 1 5 / I Ped. 2 : 112, 

OS JUDEUS 

Sabbado, 12 de Jan. 
Confissão-De apathia e es-

quecimento de procurarmos tra -
zer os judeos ao aprisco verdadei-
I V • 

Cidade do Açú 

O abaixo asHgnado convida a 
todos os açuenses domeciliadoa 
nesta capital, sem distineção de 
côr politica, para uma reunião 
domingo, 0 do corrente; ao meio 
dia, em ua^a de sua residencia* 
afim de manifestarem aos. seus 
conterrâneos, n aquella cidade* o 
seuapplauso pela idèa que tive-« 
ram de commemor^r a passagem 
do século X IX com um monumen-

U m s i t i o 
Vendesse por preço rasoa-

vel, côas 22 metros de fren-
te e 90 de fundo, cercado, 
coqueiros e mais frueteiras 
alem de uma casa de taipa 
com frente de tijollo, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija-ae 
typographia d'A Hepuhlica. 

CLUB"DE 
GRAPHOPHONES 

No 8' sorteio foi premiado o n. 
4 do sr. João de Goes. 

Livraria Cosmopolita 

h 11 M • im %m % 

w a j i j i r a k w i 
" iíSli 

« S ANTKOS D E P A K I S 

Xavier de Montepin 

0 Qarotinh o de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

J « « •• »» n n è\ A • ilPltlVCj UUJPO cuuuiii ttn(n lUlk Forsm es;»« no»«^ nue attrai- ! tinuou a sua leitura instruetiva. 
los» e estavam cuidadosamente ram logo os olhos do assassino 

XI I I 

A SECRETARIA 

fce quiser vèr-te, sei onde pro« 
curar-te... 

' —Não teve noticias de Tri» 
bly ? 

—Por emquanto não. 
O irlandez enrolou as cordas, 

metteu tudo dentro do carrof e 
retomou o caminho da rua Geof-
freycLaflnier. 

Ficando êô, Arnoldo fechou a 
porta do gabinete, e começou a 
examinar os papeie 4a secreta« 
ria. 

A maior parte formavam ca-

atadas. 
Na capa de um dos primeiros 

cadernos que lhe velo ás mãos, 
Arnoldo leu estas palavras, traça" 
das em grandeB letras a tinta en-
carnadas : 

«PROCESSO DO HOTEL DAS 
ÍNDIAS* 

/ 

Era eBBe caderno que procura-
va o socio de Juüo Verrière, e 
por ÍBSO o seu loato fulgvrava de 
contentamento, emquanto os seus 
dedos febris desatavam a fita que 
o envolvia. 

Na vespera da sua partida para 
Bléret isto è, no dia em que 
encontrára na Taberna dos For-
çados o agente inglez Breed e 
sua mulher, Flogny occupára*se 
durante a noite em classificar as 
suas notas, juntando a ellaa as 
que os seus dois collegas ingle-
zes acabavam de lhe fornecer 
sobre o francez Carlos Gérard, e 
sobre os irlandezes William Scoot 
e Tribly. 

de Eãtevão Bèraud. 
Então ?oube que um empregauu 
da ca^a bancaria na qual Este* 

Leuea» aitbuiaiiibütô, experi- ! vão Bcraud depositara o chèque 
mentandj uma viva commoção, e 
algum receio, ainda que o ins-
pector já não ioase para re-
cear. 

E na realidade havia razõeB 
para o terror. 

Flogny, guiado pelo seu instinc» 
to de crateiro», conseguira des-
cobrir quasi toda a verdade. 

Haviam íetro tentativas para 
encontrar os ve6tigios de Cario* 
Gérard, o ex-secretario do ban-
queiro de Calcattá ! . . . 

Sabia-se que Carlos Gérard fi-
zera evadir das prisões de Lon-
dres Scoot e Tribly ! 

A morte de Flogny supprimia 
o perigo. 

A porse das notas collocava 
Arnold liberto de tudo quando 
podia ameaçai-o ; assim pois a 
expressão do triumplio buheti 
tuiu bem depressa a do medo 
estamnada no seu rosto, e no 
olhar. 

agonisante que se arruina por 
uuin £vpéilttii;uuã Cuãiúoun àít>-
lania Gauthier. sua parenta, e 
come adiantada a fortuna que 
deve herdar de sua mãe que 
apesar de moribunda, viverá tal-
vez mais do que eCe. 

«A minha devassa sobre este 
personagem, pôz-me em con-
tacto com um agiota chamado 
Robert, morador na rua dos Mar-
tyres. Sube por elle que havi-
am descontado a Jorea de Ner-
vey duas letra de cinco mil fran-
cos cada ama, tendo a assigna-
tura de um tal Hattmsyer, bera 
conhecido na Bolsa... Descon* 
tado o dinheiro, e decorridos aU 
gun* dias, as dividas passaram 
para Roubert. A assigaatura pa-

, , receu^lhe forçada... Quiz veri-
lumosa, formava um pequeno!ficar o facto, mas foi imoos«-
PftHornn á nartA. tnnA* «« i u A IUJFU>111 

constituindo a sua fortuna, se 
apresentara no gabinete do pro* 
curador da republica para de-
clarar o deposito que fòra feito 
do seu banco, e que Pedro Bè-
raud. o velho trapeiro, pedia 
ao chefe de segurança informa-
ções sobre o rapto de Estevão 
Béraud seu irmão. 

Soube também qae todos os 
membros da familia Béraud «e 
encontravam submettidos a uma 
vigilancia especial. 

Flogny analyàava n algumas li-
nhas as informações colhidas so-
bre eseea membros. 

Uma notn especial, muito vo-

caderno á parte, tendo na capa 
o nome do Jorge de Nervey, e 
dois belhetes presos ao papel 
com um alfinete. 

Por cima desses bilhetes es* 
criptas estas palavras: 

j «Jorge de Nervey, estróina 
O socio .de Julio Verriére con-l gasto atè aos ossos, debochado 

vel, pois Hattmayer andava era 
viajem Robert confiourme então 
as dua< tetras, pedindo^me pa-
ra gaber se eram authenticas aa 
assignaturas. 

(Continua) 
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O proprietário «lo antigo 
e muito «creditado estabe-
lecimento "NICOUáU BI-
GOIS", tenlo recebido ulti-
mamente das principaes ca-
sas da Europa, bom como 
de diversas de São Paulo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de fwzenda* 
de alta novidade, capaz de 
satisfazer ó mais exigente 
freguez, chama a attenção 
d os seu â i úmeros« 6 amigos 
e freguezee, tanto desta ca-
pital como do interior do fi-
ntado, das exmas. famílias e 
do publico em geral, par*, 
a discripção dos artigos re 
cebido*, aproveitando desde 
já a opportnriidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao seu estabelecimen-» 
to, afim de se convencerem 
de tudo quaiito fica dito e 
dos preços com que está re«-
s d vido a efftctuar suas ven 
pas. 

Eis a discripção 

FANTASIAS: De algodão, 
de algodão e là e de kl pura 
e de lã com mesclas de se-
da. Desde 4õO rs a 5$000 
o covado. i 

lisas e com lavou 
ras de diversas cores e pa-
pr*es lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core.«, 
como sabem, são de arie-
bâtãr \ 

C A S I M I R A S de iSealgo-
dilo e de lã para, pretas e 
de cores, o que ha de mais 
moderno e por preços ba-
ratíssimo*. 

BRINS de algodão e de 
linho puro/ tanto extran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquismo e 
por preços muito commo 
dos. 

FATINHOS do caserna 
diagonal e de biira, para 
creanças de 3 a 8 aunos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 
CEUPEOSINHOS ENFEI 

TA DOS f ará senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato. 

CH<áP£03 do mais mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONET JES E G O R R O S pa-

ra creança. 
CALÇADOS,com pie to sor-

tlixieülo para ambos 03 se* 
xos. 

COLCHAS de fustão e de 
ixjreH imitação de seda. 

PALITOT de alpacão com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo e 
acreditado estabelecimento à 
rua da Maio" no bairro 
da Ribeira n. 40. 

PESSOA 
Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia â Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-

tabelecimento para a caza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues d'OÜ-

veiraá Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregue-

zes. 
Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

L P r i m a s í a 
Acaba de receber da Eu< 

ropa, por intermédio de 
uma casa importadora des-
ta praça, uin variadíssimo 
sortimento de: 

BL USAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

J4EQ XJES de gase, setim 
e papel; 

ALBTJMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e Artigos pa-
ra presentes/ o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana/ molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côies a 1500 ; • _ o covado-com 106 oenti-j nacionaes e extran 
metros ae largara, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de prU 
meira qualidade, a 14:000. 

mercadoria s t ^ ^ • ^ S 6 8 ^ 6 1 0 8 . • 0 8 1 1 1 1 
petencia. 

Pede^se uraa visit* na 

Sapataria Pessoa 
2 - R u a C o r r e i a T e l l e s — 2 

Novo estabeleci-
mento de calcados 

geiros, chapeos, sel-

P R I M A S I A 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 

"Armazém de » 

r>E 

sas, gravatas, malas 
9 artigos para via-
gem etc. 

P r e c s s e m e m p e t e n e 
M a t o s Petrovich. 

A EQUITATIVA 
Sociriaú He » p r o s mutues sobre a villa 

• M U S I C A 

J o s é de V ive i ros l ec iona* 
inus ioa voca l e i n s t rumen-
tal , das 7 as O ho r a s da noi* 
te e m sua res ideuc i a a r u a 
21 de Julho, n . 7 1 . 

Este importante estabe-j 
lecimento acaba d* recea i 
ber novo sortimento de! 
fasenaas e fantasias de altaj 
novidade, Capotas, Chapéos; 
e Chapelinas, "Moda Pari-j 
• I 

Uma infinidade de ga- j Séde Social-RIO DE JANEIRO 
deScoresVÍdr ÍDh0 ^ 1 R U A D a C A N D E L A R I A N . J 

Cortinados brancos para Seguros reaiisados 45:ooc:ooo$ooo 
portas e janellas. I Sinistros pagos Ó5o:ooo$ooo Panno nronrio para mos- o ,1., n r , n l l j „,.{-,,.-.1 , 

. a * 4 í» , : I venua annua i , actuai 1suo.ooJ Í O O O 
quiteiros,com 4 e bo metros J 

de largura. , £ s t a sociedade tem paço sempre seus si-
U A A Í Í J J - JrrubiIL jnistros 24 horas depois da apresentação das 

Novo sortimento de camas 1 m/M-*-
de ferro com duplo lastro de provas ae mouc. 
aram»?, para casaes, soltei- Uma apólice da Equitativa representa o 
ros e crianças. amparo da familia do segurado,por sua mor-

UACBWÀS DE C03TU&A SIKCS& x • j iiAwBinAi) wmíym Bi«»«« e <ral a n t e ao r«ropno segurado u m capi-Systema moderno ° ' a - - r 

Importação directa 
R U A CORREIA TELLES K. 9 

— Xatal-

K A K B E I R O 

O barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti — declara aos seus amaveis íre-
guetee- que leeolveu d'ora era 
diante nào trabalhar aos domin-
gos no* raie teres da eua profissão. 

Natal, 10 de Dezembro de ôlOO. 

tal economico e facilmente O R R N N I I Î 1 O ^ ] A l^n lu i iu iauu ilU 

V u l ^ m a b n ust ign 
O nasso cltib de roupas 

alem da incontestável van-
tagem que offrrece aos as-
sociados de sahir 1{3 de 
caxemira por n.eaos 25$000 

do que os seus congeneres, 
isto em ultima hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de receber da 
Europa um sortimento es-
pecial de casemiras de cores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especial 
fctten ão dos 
zes, 

Communicamos a resolu-
ção de effectuar nosso club 
a no?sa casa matriz^ e re-* 
cebemos resposta promet-
tendo-nos no primeiro cos-
teiro f a z e r grande re.* 
messa de casemirau para 
juntar as outras que temos 
em^casa. 

De&ta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o mais ac-
ceito, 

Estamos concluindo o 1\ 
club, que pensamos come-
çará com a entrada do novo 
anuo, e abrimos logo as ins-
eri pções para o 2*. 

J. Cobrai & Comp. * 
O Pívgresso. 

Carrão Silvino 
App rovado pe l o e x m a . 

I i i spector ia d o S e r v i ç o 

Saa i ts i r io d o P a r á 

E' o remedio soberano e Bem 
rivat para a cara prompta e radi-
cal de todas aa moléstias do esto-
mago, intestinos e vias urinaria«. 

Aaba-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á roa Vigário Bartho!o* 
a eu, a 8$000 cada caixa. 

O "Primor' 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
reii a Nobre está | lutorisado 
por, meio |de ocuraçôes, 
à receber e f^w»(liquidações 
de suas contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 

BrauHo Heroncio de Mello. 

Ckpéos! Chàpéos! 
O \Tovo M u n d o -em vista 

doa preços cornmodos perque 
acaba de receber directamen* 
te de uma das melhores fa* 
bricas do Rio de Janeiro-* 
vende cbapéos para rapazes, 
creanças e senhora*, por pre-
ços nunca vistos neste aier* 
Cãrú • 

fimde lo, 15 ou 20 annos. 

R e t p r e s e n a 
Agente Geral nos Estodos dc Rio Grande do Noite f 

Pai íihyha—Felix Mascarenhas. 
Banqueiros— Galvão & C. e 

Paiva Valente óc C. i 

V e n d e - s e 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Baitholo-
meu e vende se também um 
bom piano, quan novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n*. 3?»,4 mesma 
rur», que encontrará com 
quem tintar. 

C l n mcdico cirúrgico . 
Dr. Antoni E. Orna 

R e s i d e n c i a — R u a da 
Conceição, n. 2 4 
NATAL » fcr 

I LEGÍVEL • P Á G I H A M 



jA, Z E z & H j Z E P U E 
i FHIU IMUISE 

'RELOJOARIA 
—DE— 

J o i o A . de Qoos 
RUA CORREIA TRLtiKS N. 17 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas 
branca e de plaquet 
fMuraU* pulceiras de 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal é griff. 

Grande sortimento 
em relogiós de parede 
com calendário, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e eguaí-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade H™* OT«r.os 

MACHIN Aá DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egttal no mercado. 

Rua C Telles n. 17 

MOLÉSTIAS e raeM-
caçOea convenientes para 
interesse de todos. 

PreparadcH esp«*ciaes do 
pharraaceuticorJERONY 
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
Ipelo doutou Almeida Cas-
'tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-j 
ses etc. Vidro 5:00o. 

Peitoral de Joatonka 
Pneumoniae, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri 
íes, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico —• 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
sea nervosas, etc, Vidn 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata-
hy— Bronchite, cat.barro 
da bexiga, flore3 brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-í)ja 
pôpsias flafculentas, moies-
tias do fígado e do baço, 
te. Vidro 6:000. 
Oleo de batiputâ compos-

<o--Rheu m atis wo,paralisy-
as berib.ricas, nevralgia«, 
letc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo striithinado 
-Pira limpar, conservar 

e aformcsear o Cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
Cu dl! Fm5 f torceduras e ia-
fiammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
M0S80R0'—Estado do Itio 

(ürande do Norte 

niz e Dnraoli, Botas dal 
montaria deíilfco Uuro parai 
cujo trabalho tem operários! 
adentrados, | 

Meninos e Meninas 
PHARMACIA MARANHÃO 

O "proprietário deste acreditado eestabelecimento 
acaba de receber do Estado do , Ceará as especialidade» 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro» E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura -radicalmente o rheumátifcrao, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor e» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coç^«*as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testado3 de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PE ITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta c'a Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de . tasses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangué, plourizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabi(idades uiô-» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O d o

 PÔ^TO de Amcritü. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, díarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

T 1 T 7 ' 1 •• dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
L G Oi V l C ü U i l Q bre2a de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

J jElle enriquece o sangne, facilita a digestão e estimule teC«MTenerU3 fe 5 í 0 0 0 . 
E L I X I R D E C A F F ' ^ t t t m A n n l^JLiliVlXV JL/ JU# V-rl 1. x juí v̂ / v/ a t 4. JL. jLs vr 

Sapatinhos de todas «s 
qualiJpdes. cotiuirncs da 
bizerro era cabollcs, ..corda« 
vão chagrin ditos gaspia-
dos de verniz 

Oorapleto sortimento de 
sanda li as de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charh-
te e castor preto e taman-
cos. 

E n e o m m e n d a s 
i Acceita qualquer emeom-
menda de calçados, fabri-
ca e concerta félins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disoõe de um pessoal 
habilitado. 

T7"©r p a r a c r e r 

ÂLTA m m 
na 

4*«* ilUC ca ia" 

1 U I A I »1 C9ZSI 

LEGITIMAS "SINGER" 
Tem a Pêndula 

Natalensé 
Rua Correia Telles n. 17 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Italiaau 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telle» n*27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que -acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa ^ 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em eabello), 

P A R A H 0 M £ N S 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi-
zerro em eabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 

f aspiadas e intiriças, ditas 
c at&car de lado, Idem fim 
indo enfiar. 
. Sapatos de bizerro em ca^ 
fcello de diversas cores e 
gostos, d i t o c de chagrin, ver 

belecimento de fazen-
das acaba de receber 
um completo e varia-

côies 
Surahs, lindíssimas co-

res 
Pechinhas de cam-

de Soares de Amorim, anprovado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável effîcacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, n,aleitas 

j . • . (Ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres"palustres, 
dissimo sortimento no j rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
que ha de ma i s mo-[nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
derno Pm i o u d u r a ç ão do Figado e do baço. Este ELIX IR 

õ i 1 1 tem feito curas admiravei», como declaram muitas pes 
bertas brancas e d© 8 o a g q u e délie teem uzado. ü m vidro 2$500. 

PILULÁS ANTHELM1NTICA8 do Pharmftceutico Jofto da Rocha 
Moreira.—São de effeito eeguro o efflcaz para expulsar aa lombrigas 
ou vermes intéstinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO E Lacto-phosphato de caiçio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti niote e nutritivo, receitado pela distincta cias-
braia branca com Be medica na anemia,j fraqueza, paiijde% fastio, amenorrhéa ou falta 

das regras, cachexia, dores brancas, jfalta de forças, exceesos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAM0M(LLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para ctirja^ ás, dyspepsias^ flatulência», fastio, 
gastrite, dores, de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos diae as blennorrhagias e affecçOea brancas ae-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000, 

salpicos 
Lindíssimas phanta-

sias brancas com 
cordões de sêda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellueia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindissimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos aí ti-
gos que vendemòs a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Fiiho. ] " V e n d a s a » d L i x x I b © i x * o 

TONICO QUINA, JUA E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o eabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaea que são 
a nnica caaza da alopeciau auèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , d*e Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito 8 to ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre°cor. 

PuáSTA E POS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIJSi^—de S. Amorim. A melhor biilh rtina 
para o bigode, barba e eabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUI iU-de S, 
de Amorim. Loções tónicas para o eabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabalo. 

Todos estes ureuarados se encontram 

R u a Gorveia^Telles 

ILEGÍVEL 
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A86tONATUBA8 
l*or unuo lfijlOOO | IV. avulso lOO ! 
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PAHAMEM'Olf» ADB&MTADOS .. D i v o o t o v F o i l U c o - i J U ü T U H P E D R O V E L H O 

DO PARTIDO BEPDBLIGANO FEDERAL ESJR1PTORIO £ T Y P O G R A P H I E 
6—Ru« Gorréa Telle*—« 

Publicações e aamuneios por ajuste 
PAGAMENTOS ADEANTAtK)« 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Revê o regimento de custas judiciarias do Estado. 

O governador do Estada do Rio Grande 4 o* Norte ,utaodo da 
auctorizaçâo conferida pela iei o. 189 de 6 de Agosto de 1900« de 
creta que> em todos os acto* judiciários praticados peias respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

< , . 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 

TA " D T í 1 T T A X 
J n L J D JLLi I j I 1 M -L. 

4 1 1 « rv rt r* 
I U i L C d 

<Ar\ 

Ï ~ S E C Ç A O 
NO CÍVEL 
(Continuação) 

a ) sendo até 20 credores reunidos 
b ) sendo is de 20 credores 

Sendo as reuniões para qualquer outro fim, metade dos 
emolumentos acima taxados. 

§ 13. SENTENÇAS: 
a ) definitivas em acções de qualquer natureza sobre o 

ponto principal da cauBa ou sobre excepção perem-
nfnvltt a HaannohiB ria niialifinqnur* Ho (allon îa. COO'-UilUIIU V «juî llltVMyMV MV »•»••» U W U 
íarme o valor da causa ou do activo da massa fallida: 

I proferidas pelo Superior Tribunal de Justiça, em ultima 
instancia: 

até 2.000$000 
de mais de 2:000$000 até 10:000$000 
de mais de 10:000$000 

II proferidas pelos juizes de direito, era primeira instam» 
cia: 
até 1:000$000 
de mais de 1:000$000 até 2:)00$000 
de mais de 2:000$000 até 4:000*000 
de mais de 4:000$000 até 8:000$000 
de maia de 8:000$000 até 16;000$000 . 
de mais de 16:000$000 

III proferidas pelos juizes de direito em Begunda instan-
cia : 
até 50$000 
de mais de 50$000 atè 100$000 
de mais de 100$000 até 200$000 
de maii de 200$000 atè 500$000 

IV proferidas pelos juizes distrlctaes, nas causao que iheK 
compete processar e julgar : 
a üiêlauê uúã einuiumêuiuts uO üUujõro ãíítcCs3or»iC. 

b ) definitivas, proferidas era embaigos de terceiro senhor 
e possuidor ou prejudicado, conforme o valor dado ao 
objecto dos embargos, em artigos de preferencia uu 
rateio, conforme o producto liquido da arrematação, 
ou remiásfio, ou valor do objecto adjudicado, acerca 
do qual se tenha disputado a preferencia ou rateio: 
as mesmas custas da iettra a ) 

c y ) definitivas sobre embargas ao accordão* embargos de 
declaração ou de restituição de menores oppostos á 
sentença, embargos á execução da sentença quaesquer 
que sejam; sobre artigos de liquidação ou liquidação 
por arbitrou 

metade das custas da lettra a 3, conforme o valor da 
cansa t 

d ) definitivas, julgando contas de tutela ou cu-
ratela, inclusive as tomadas em correição, exclusivo 
as simplesmente revistas pelo juiz corregedor, segan-
do os rendimentos dos benB administrados no período 
abrangido pelaa contas prestadas: 
atè 500$000 
de mais de 500$000 até 2:000$000 
de maia de 2:000$000 até 4:000$000 
de mais de 4:000$000 até 8:000$000 
de mais de 8/OOOSOOO até 12:000$000 
de mais de 12:000$000 
não havendo bens 

• O definitivas, julgando contas de teatamentaria inclusive 
as tomadas em correição, exclusive as simplesmente 
revistas pelo juiz^corregedor 

10$o00 20$000 

10$000 20$000 
30$000 

Marinha Mercante. _ <1 
Do MontMy JBulIetin 0/ the Bu-

reau of Amexiçan Republica de 
Novembro ultimo, extrahiraofc as 
seguintes curiosa» notas estatís-
ticas sobre a marinha mercante 
do mundo, no fim do século. X IX , 
»0 total deasa marinha, segundo 
os lados do Idoytfs Registrar^ é 
de 28,422 navios com 29,043,728 
toneladas. 

Destes pertencem á Inglaterra 
10,8ag navios coml4#261,254 tone-
ladas. Cabe o segundo logar aos 
Estados Unidos com 3,135 navios 
e 2,750,271 toneladas. 

Veem depois a Allemanha com 
1,710 navios e 2,650,033 tonela-
das ; a Noruega com 2,380 na«« 
V!09, mas somente 1,640, 812 to 
neladas; a França com 1,214 na-
vios e 983,665 toneladas ; a Sué-
cia com mais navios do que a 
França, l,443f porem só 637,272 
toneladas ; o japão com 1 066, 

\ navios e 574,557 toneladas; a| 
IHoIlanda com 406 navios ej 
530.277 toneladas, , a Dinamar-
ca com 802 navios e apenas 
416,084 toneladas. 

A Grécia, o Brasil, Bélgica 
Portugal e Chile, que veem de-
pois não teem, todos juntos, 
muito mais de 100 000 toneUu 
das.» 

Nessa estatística depara se nos 
a faita sensível resultante da au-
sência da Rússia, que já hoje 
tem numerosa marinha mercante, 
e da/Italia cujon poderosos esta-
leiros lançam ao mar cada anuo 
esplendidos uavios de todas ai 
tonelagens. 

Que parceUa d'aquelle total de 
navios comportaria o estuário do 
nosso Potengy, si tivessemos barra 
aberta e productos para carre-
gados ? 

l i p t u formigas 
5! compõe i s forapiro 1 

John Lubbock,o sábio naturalista 
inglez, pretendeu que um formi-
gueiro de grande dimensão con-
tem uma população de 400.000 a 
530.000 hyíAenopteroi. Mas ura 
outro observadv r, Emiie Yung, de 
Genebra, acha essa cifra muito 
exagerada. Para demonstrar o 
fundamento da sua objecção, Yung 
insuflou fumaça de enxofre n'am 
certo numero de formigueiros 
muito povoados; quando a a«phy» 
xia fez a sua obra( a terra de ca 
da formigueiro foi posta em ca-
co» e Yung procedeu paciente-
mente ao recenseamento de todos 
esses pequenos ^adaveree. Che* 
gou a esses resultados diferentes : 
93.694-67.470—53.018- 19,933 
—17.858. 

\iuiii •umwwiwi« \\\\w,v 

Quando partiiaes, no vigor dos anno^ 
Da vida pela «stra^a florescente, 
As Esperanças vâo coinnosco A frente 
E vaõ ficando atraz os Desenganos. 

Rindo e cantando céleres e úfaqos 
Vaxnas marchando descaídosamente.,. 
Eis qu^ chega a velhice de repente 
Desfazendo illusões, matando enganos^ 

Ent&Õ nós encliergamos claramente 
í'omo a existencia è rapida e taiiaz,^ 
E vemos que snccedo exactamente, 

O contrario dos tempos de rapa£ ; 
—Os Desengan s vau comnosco a frente 
f as Esperanças vaõ ficando atraz. 

PÀDRB A . THOMAZ. 

gem d4 poder ser mais leve: 
nao pesa mais que 100 ou 
1.000 grammae, quando mui-
to, para uma força de sus-
tentamento de 8 e 11 kilc^ 
grammas, , ^ 

Ella nSo incommoda, pois, 
naufrago ou nadador e 

deixa^lhe toda à liberdade 
de seus movimentos. A ma-
rinha allema adoptou já a 
cintura d .) Kapoh% e occu-
passe do estudo neste mo-
mento de sua applicação á 
confecção de vestes de soc-
corro. De resto, procuva-se 
hoje por todas as p.trtoB fa-
bricar vestuários que, não 
differindo cousa alguma das 
roupas usuaes, farão as 
vezes de apparelhos salva-
dores. 

Consorciou se antes de hontem 
nebía capital, ás 5 horas da tarde, 
o nosso joven amigo« patrício e 
correligionário Alfredo Antonino 
Pereira do Lago com a gentii m* 
nborita Maria das Dores Còrtez. 

Tanto o acto eivei como o rd« 
ligioio foram battante concorrido», 
servindo de paranympbos dos noi-
ROa n H0980 nmjattnta amign lana» 
dor Ferreira Chave» e o digno 
deputado estadual JoSo Pegado 
Corte« Filho. 

Ao joven par desejamos "muitas 
felicidades. 
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Hontem, o iüustrado e humani-
tário clinica desta capitai dr. 
José Paulo Antunes, por causa do 
seu anniversario natalício* teve 
sempre a sua casa cheia de ami-
dos que iam cumprimentai o* re-
cebendo significativas manifesta-
ções de »preço e de estima de 
grande parte da soei dade natalen 
se. 

Dr. Genesio Barros 

Salva vidas 

Por telegi amma particu-
un r» a V\A»V. I -O OítUOLUWO rmA -Poll rvnnn 

^ J L U l I V ^ V j U U 
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hontem, na capital federal, 
onde residia, o distineto en-

iorprih îw* íiATlAftín TW^OS. ir-ŴlA «IWi» —— —̂ -- — • jr ' ,t » k »/Ŵ  Al 
mão do noeso presado ami-
go Domingos Birros, a quem 
apresentamos sinceras con-
dolências. 

liontem, a's 3 hora« da madru-
gada, faüeceu neata capitai a 
respeitável matrona, d. Carolina 
Quedas Alcoforado* mãe do nosso 
presado Amigo, coronel Jofto Ave-
lino. A iilustre finada contava 83 
ânuos de edade, foi sempre um 
modelo de virtudes e tornou-se a 
progenitora de uma familia illus-
tre que a venerava. 

Ao coronel Jofto Avelino e mais 
membros de sua fami!iat apreço* 
tamoã noâ8as condolências. 

FAS annoft lioje : 
— A cxma. sra. d. Mnria (le 

i4morin)i digna esposa (1> nosso ilhistrr; 
Oí?OOU * «migo dr̂Pedro Amorim. 

O concurso Pollock, cujo 
premio de 100.000 francos 
será conferido ao inventor 
do apparelho de salvação 
mais engenhoso e mais ef-
ficaz, tem h áto trabalhar 
muito a imaginação dos in-
ventores. E graças a esse 
incentivo um arande nume-
ro de invenções foram se-
não feitas pelo menos dadas 
á publicidade. 

Decididamente a cintara 
de salvação de cortiça está 
cahindo em desuso; procu-
ram todos substituir a cor-
tiça por outras matérias. O 
péllo de rangifer tem muitos 
admiradores: este pello aper-
tado, ao que parece, não se 
molha e forma cinturas 
muito leves e muitos "flu-
ctuantesV Foi adoptado pe-
la matinha allemã. Ao 
mesmo tempo no Instituto 
techriico de Charlottembur-
go fizeram-se estudos segui-
dos sobre a medula do ho-
liantho e sobre uma fibra 
vegetal que tem o nome 
vulgar de Kcipok. A me-
dula deu resultados mediou 
eres: embebe-se pouco a 
pouco e perde todo o ar que 
a fazia flactuar. O pello de 
rangifer conseiva ; mel her o 
ar, entretanto perde u ma 
certa proporção delle. O 
Kapok, finalmente, não apre-
senta senão uma perda in-
significante. 

A cintura de Kapok offe-
rece, alem jlisso, a vauta-

A KSTRXA D3E ONXLIA 

Conseguiste as nossas almaa 
Embalar nfum doce canto» 
Por isto eu dei te mais palmas 
Do que beijocas n'um Santo l 

T r a n s v a a l 
Lemes em despachos do v «Jore 

nal do Commercio,» expedido do 
Londres : 

A Westminter Gazette/1 em 
franca alIusSo ao facto de affir« 
marem ^constantemente os mem-* 
bros do Governo Britannico estar 
Dewett cercado, o que nnnca se 
confirma; apresenta uma caricatu-
ra de Gouid representado no an-
ÜO de 1920 o Ministro Chamber^ 
laîn e Lord Balfour, envelhecidos 
e décrépites, a conversar sobre 
os negocios da Africa Meridional. 
5Tiava-ee ura dialogo entre am* 
hou, e Lord Baifour pergunta com 
interesse a Chamberlain : «Já 
agarrarão Dewett?» 

E o ministro das Colouias re»« 
ponde com convicção s "Ainda 
não o agarramos, mas está cer-
cado, e desta ves énosso 

Etta caricatura ebteve nm cot* 
iosaat saccesso. 

H-NO theatro Aihambra hontem 
de noite, appareceu oo decurso 
de uma exhibiç&o cinématographe 
oao retrato do Chefe beer De* 
vvett. 

O publico applaudio freneti« 
cimente a effigie do heióe boer. 

Momentos depois appureceu iam^ 
bem o retrato de Lord Roberts, 
que obteve igual successo. 

C a r t e de visita 
Imprimem-se aqui 

j. 

ilegível M m r n 
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A REPUBLICA 
oifiio diüio mmt 

Dr. Pedro F E / A O — F Ü N D A D O R 

Manuel Dantas, Pedro. Avelino e 
Antonio de Souaa—JRrfactom. 
Administrador—AUÃSÉCO Leite? 
E.U.do Brasil -IfVG.do Norte 

EBCRlFTOttiaÂ/Î POQRAPHU 
6 RUA Correi* Teilt» 6 

Pelai publicações de solicita-
dai e edítaes,còbrar-secá,por cada 
Hob 200 fòii t toda vee que 
hlrem. 
Awignatiü— A m o lfr$000. 
Por metfr^llsoa. 
Numero avulso do dia— 100 n . 
Numero avulso atrasado—200 rs. 

J i t a Commercial 
Sessão ordinária, aoi 27 dia* 

do me« de dezembro de 1000/ sob 
a presidência jlo ar. corpnef Olym 
pio Tavares; secretario o sr. A-
dôiino Maranhão. A\» 11 1/2 ho-
ras da manhft, pieeantes os era. 
presidente* deputados, Avelino Al*' 
vos Freire, ' João Chrisosiomo 
Galvfto e Odilon de Amorim Gar-
cia e o secretario,foi aberta a ses-
são. Lida B approvada a acta da 
utyima rppnião passou-se a to-
mar conhecimento do seguinte 

Expediente: 
Petições : 

De Franèisco Joiè de Maria, 
negociante estabelecido na cidade 
de Maeáü, soüciíaodo o registro 
de sua firma contiiaerclttK - IDÍOÍ -

me» se. Livros: 
Copiador da essa commercial do 

sr. Fabrício, pomes Pedrosa.—Ru-
briquete. 
Officios: 

Do sr. Delegado Fiscal do 
Tbesourò Federai neste Estado.— 
Responda ae. 

l iSHÉp iB JÉIÚS 

O Sr. Herman Koniger fez uma 
serie de experienciae tendo por 
flm precisar as comliçõeB nas 
quaes se faz o transporte dos ger-
mens pelas gottasinbas que o a» 
cto de fatiar, tossir e espirrar 
põem em suspensão no ar. 
• O autor pode verificar que 
ntim quarto em que não existir 
corrente de ar apreciavel, a pes-
aoa que falia, tosse ou espirra 
pôde disseminar germens a mais 
de sete metros. Os germens po 
dam ser projectados em todas as 
direcçOes^ atirados a mais de dous 
metros de altura e até mesmo 
parà a parte de trái da pessoa 
que falia ou tosse. 

As g o t t a s não s&o e-
mittidas senão quando o ar ex* 
pirado encontra;certa reaiètencia. 
N&o se disseminam na expiração 
aimples sem esforço nem na pro-

uanciadas vogaes. A dissemina* 
ção pela pu!avr* é muito diffe 
rente, couforrae os indivíduos. E' 
muito fraca nas pessoas que faliam 
baixo. 

Pôde ser muito notável nas 
pessoas que cochicham. 

Os germens disseminados no ar 
por meio destas gottasinbas nfio 
ficam se n&o pouco temp\> em eus-
pensão. 

Nas experiencias de M. Koni-
ger no fim de uma hora quasi 
sempre já se haviam depositado, 
acontecendo mesmo nfio Acaram 
t m suspensão mais de des miou« 
tos quando as portas e janellas 
estavam bem fechadas e o ar pou-
co agitado. 

O Sr. Konigei pensa que esta 
curta duração da suspensão dos 
germens depende, como o havia 
supposto o Sr. Fligge, da cons-
tituição das gottasinhas* Estas 

8ao verdadeiros balões microsco» 
pieoa, tendo no centro uma bola 
de ar ; quando esta se rompe, o 
germen, cujo peso especifico é ele-
vado, cabe e não é mais carregado 
pelo ar» As experienciae do autor 
mostrarão que em gerai as colo-
nias que se desenvolvem sobre as 
placas tem por origem, não um 
só germen, porém muitos-
£A|d;sseminação das|gottasinbas è 
mais pronunciada em consequen 
cia da tosse e do espirro. Com 
um germen mais volumoso que o 
baciilos prodigiosos> como o bacii-
los mycoides, o transporte íaa> se 
a menor distancia e os perigos 
da disseminação são menores. 
Atsim a disseminação peias goi~ 
tasinhas é sobretudo de receiar 
quando tratasse de pequenos mi*» 
croganismos* 

Taes Bâo os da influenza, da pes-
te* da coqueluche, poeumococas, 
os streptucocos; staphilococos. 

O bacillo da {uberculose, o da 
peste e da diphteria são mais vo-
lumosos que o bacillus prodigiosos 
menos que o bacillus mycoiães. 

O perigo será tanto maior quan-
to a boca encerrar mais microbios 
pathogenos. As lavagens da boca 
os gargarejos repetidos diminuíram 
o numero de baciUos diphtericos 
susceptíveis de serem despegados e 
terão* aasim ceita u tilidade. 

O simples facto de coilocar 
diante da boca a mão ou um lenço 
previne o deslocamento de gotta-
sinbas carregadas de baciUos tu-
berculosos. Será necessário appli-
car um<\ mancara diante da boca 
das pessoas atacadas de peste pnen* 
monica. Evitar-se-h* falar du* 
rante uma operação. 

•j 

i 

i ptpulp 4i l m 

Segundo a ultima estatística que 
acaba de ser publicada na Rassia, 
a população daqueite império que 
em 1724 era de lá milhões, ele* 
va-se actualmente a 129 milhões. 

No espaço de trinta annos a po* 

pulação de grandes cidades ru -
aas duplicou, poluindo prefenfce-
meme 8. Peteròburgo um mil i to 
o tresentos mil alma* e Moscow, 
a cidade santa, maia de um ml« 
Ibão. 

O numero annual dos cascimen* 
tos sobre o da mortalidade ascen-
de a dois mílhdes. 

No entanto a Rússia p^ssue ape-
nas 6 habitantes por cadakilorae-
tro quadrado. 

Solicitadas 
Josefa Maria d* Conceição, vi-

uva de Domingos Dias da.Silva 
e residente na villa de Santo An* 
tonio da cucumscripç&o judiciaria 
de Canguaretama, vem deciai ar 
pela imprensa que sendo conse* 
nhôra nas terras casas e bem-
feitorias da propriedade «Redun-
dai sita à margem do rio «Tra-
biry» na circumecripção judiciaria 
de S.José de Mipibú n#esse Esta 
do, protesta contra qualquer ven* 
da que possa por ventura ser effe* 
ctuada do mencionado sitio sem sua 
ortorga por quem quer qae seja e 
previne ao respeitável publico que 
abgtenha<-se de fazer qualquer ge-
nero de acquisição a não ser a 
vista dos respectivos formaei de 
partilba para evitar damnos' que 
possam resultar de uma venda 
fraudulenta que por ventura se 
dè, visto haver quemi sem titulo 
iusto^ propalle ser legitimo possu-
idor e querer vender a alludida 
propriedade que alias é da decíar. 
rante e d'alguns outros seus irmãos 
que se achão auzentes e outros 
até em logar não sabido. 

Villa de Santo Antonio, 7 de 
Janeiro de 1901. 

A rogo de minha mãi. 
Luiz Francelino da Silva. 

O Padre Joeé Alves Cavalcan-
ti de Albuquerque, vigário de 
Goianinba 0 Ares; achando-se 
autoriaado pelo exmo. sr. Bi^po 
Deocesaoo para vender um ter-
reno de 600 braças de largo com 
tneia legoa de fundo sito no mu-
nicípio de São Gonçalo, e no !o-
gar em que eètà situada a po» 
voação do Poço Limpo pertencen» 
te a S. João Bsprista, Orago da 
freguezia de Arez, convida aos 
intereasados a dirigirem «uas pro» 
postas em carta fechada mo prazo 
de 30 dia?, a contar desta data, 
afim de vender se a quem mais 
der o referido immovel. 

Arez, 9 de Janeiro de 1901. 
Padre Jotté Alves 

Club de relogios 
Na P ê n d u l a Na ta l cnse 

Acha se a inscripção para o 
Ciub n. 2 que já se acha quasi 
completo. 

ARMAZÉM 
D E 

i a Lj l « \i n > •j, t « 

RUA DO COHHEECIO, N. 38, SOBRADO 

ftto Grande do Norte 
meus 

Foi prorogado até 30 de Junho de 190! o prazo para 

o recolhimento, sem desconto,de notas do Governo e bi* 

lhetes d« emissão bancaria em sua totalidade, e que pas-

sou a cargo do Governo ex vi do decreto N. £406 de 16 

de Dezembro de 1896 o que suo: Notas doThesouro Fe«s 
l 

deral de 50$ da 7» estampa e 20$ da 8»; bilhetes dos ban-

cos de erudito Popular do Brasil, Emissor do Norte, Es-

tados Unidos dt Brasil. Fmissor da Bahia. Emissor de 

Pernambuco, Emissor do Sul, União deS. Paulo, Nacio-

nal do Brasil, Banco do Br&sil, nova emissão Republi-

ca dos Estados Unidos do Brazil e Republica do Brazil, 

Também então se recolhendo sem desconto, até 31 de 

Março de 1901, as notas emittidas pfclo governo 

dos seguintes vaiores de 500$ da 5\ estampa, 200$ 

e 5C$_ da 6a. estampn, de 20$ da 1\ estampa, as 

quaes deverão ser apresentadas para troco dentro 

dHquelles prazos na caixa de .ámottiaaçao ou nas 

repartições federaes nos Estados: 

i C i O l B A MUaiélUA 
(1B5| 

ÂST.HÔS B E P A R I S 

Xavier de Montepin 
0Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

X IV 

A CURA DE MALNONE 

Que cenauraa lhe pôde dirigir 
poftitivamante? Sile ama a meni-
na ;Verriére* e deseja ser seu 
marido.. . Será por acaso um 
crime ? 

—Mas, exclamou Angelica, ja 
lhe diaae que o n&o amava. . . 
que eatimava outro. . . e elle per 
slete 1 

- Pois bem ! a lua persUten-
cia prova a firmea» do seu at* 
tecto pela menina Creio que 
desconfia d'etse mancebo eem 
motivo.. . A irmã Maria apre 

aeotára^mo sob as còres 
s o m b r i a s ^ e o lei loo 
parece-me inexacto... O senhor 
Desvignes deve ser um perfeito 
cavalheiro... Nada tem nas suas 
maneiras da mocidade debocha -
da doeste século... Julga encon-
trar n'elle um inimigo... Tenha a 
certeza de que o não é . . . Ape-
nas o posso lastimar, pois o 
amor que nutre por si, eómente 
tem por retribuição a sua antipa«» 
thia..» 

— O meu odiol duse Angelica 
com voe vibrante. 

—O odic dista pouco do amor, 
murmurou o velho padre sorrin^ 
do. 

—Nfto 1 n&o 1 diga isso 1 
—No entanto repito^o, e te-

nho a firme convicção de que 
com um marido como o senhor 
Desvignes será completamente fe* 
li« 

—Serei a mais desgraçada das 
mulheres I balbuciou a donzella 
cujos olhos <e humedeceram ; e 
prefiro entrar n'ura convento» do 
que desposai o / 

I -Socegue, minha iiiha> se u 

cura de Malnone ; nunca mais | esclarecido sobre certas cou-, Arnoldo em tou imoerioao 
defenderei o senhor De-vigü«« I eas... 1 - 0 ban" . j m nain., «« 

contra *i; mas procurarei conven-
cel-a; porém o futuro provara de 
cerco qüâ eu íiuha rasão.. . 

* 
* * 

Verriére e Arnoldo, saindo do 
cajtello, haviam~se dirigido para 
a estufa. 

—Conspirava - ae contra mim 
quando chegámos, disse o man~ 
cebo ao socio, que respondeu : 

-Pereceu-me não vôr isso,.. 
Por essa causa soltei aquella 
«piada» no meio da conversae 
ç a o . . . 

—Foi uma phrase de «arrom» 
bo . . . » Mas a irmã Maria é pe-
rigosa, creia... 

—Não duvido... 
—Essa religiosa é uma vibora, 

e quer raorder-rae... 
—N&o será possivei tirar-íhe os 

dentes ? 
- O senhor prohibiu*me de in ' 

terroga!^ roeu caro socio... 
Tenho obedecido... No entanto 
parece-me indispensável que seja 

—Que deseja baber ? j Chegavam ao limiar da eatu« 
—De que missão minha sobri- fa. 
^ finrarr«><rft!i oaaf» Vi»pfîr»nf nn I tm \ encarregou esse ûiïgïicc; no 

rasto do qual o senhor lançou c 
inspector de segurança com tan-
ta bondade ? . . . 

—A irmã Maria deseja encon-
trar no meu passado uma acção 
qualquer que possa impedi!-o de 
me acceilar cemo esposo de An-
gélico... Miaticoté seu auxiliar... 
Está encarregado de revolver 
eS9e passado... Compreheode ?... 

— Muito bem. . . Mas então.. . 
Verriére interrompeu-se. 
-»Então o que? concluiu Des-

vignes. 

•rSe elle encontrasse ? Se fal-
iasse ? . . . 

— Encontrará talvez.. , mas du-
vido que falíe.. 

•^-Porque V Como? 

*%Meu caro socio, não ae 
préoccupé com essas cousas . . 
I?so ó comraigo... Ba*ta de per-
guntas . . . não responderei • . . 

•-No entanto. 
»»Nem mais palavra! disso 

O GUARDA FORESTIER 

Forestier, o guarda da pro-
priedade, e ao meerao tempo o 
jardineiro, dava ordens a dois 
trabalhadores que estavam ao 
seu serviço... 

Vendo Julio Verriére e Ar« 
noldo Desvignes, o guarda fea 
um profundo cumprimento. 

•-Vamos visitar o parque, dis« 
se-lhe o banqueira Agarre na 
espingarda... Matará um faisão 
para o jantar. 

»-»Estou ás suaa ordens. 

E Forestier agarrou n'uma es-
pingarda Lefaucheux encostada a 
um canto da estufa. 

Ardoldo examinava o guarda 
do socio. 

(Contint*) 

ILEGÍVEL 
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O proprietário do antigo 
e muito acreditado estabe-
lecimento "NICOLAU BI-
GOIS", tendo recebitlo ulti-
mamente» das principaes ca* 
sas da Europa, bom como 
do diversas ae Sfto Paulo e 
Eio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de fbzenda» 
de alta novidade, capaz de 
satisfazer o mais exigente 
freguez, chama a attenção 
dos seus i umeroscs amigo? 
e freguezee, tanto de&ta ca-
pital como do intariordo E-
btaclo, dasexmas. famílias e 
do público em geral, pí>rá 
a discripçâo dos artigos re 
cebido?, aproveitando desde 
já a opportanidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao seu estabelecim?n 
to, afim de se convencerem 
de tudo quanto fica dito e 
dos preços com que está re^ 
solvido a effectuar suas ven 
pae. 

Eis a discripção 

FANTASIAS: De al<çodão; 

de algodão e là e de lã pura 
e de lã com mesclas de se-
da. Desde 4õ0 rs a 5$000 
o covado. 

lisas e com la voa 
ras de diversas cores e pa-
prres lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core?, 
como .«abem, são de arie-
bât^r v 

CASIMIRAS de lãe algo-
dflo ede lã para, pretas e 
de cores, o que ha de maie 
moderno e por preços ba-
ratíssimo0. 

BRINS de uigodão e de 
linho puro, tanto extran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquismo e 
por preços muito comino 
dos. 

FATINHOS dl) casemírü 
diagonal e de biim, para 
creanças de 3 a 8 aunos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 
CEL4PEOSINHOS ENFE1 

TA DOS para senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato. 

CHAPEOS do mais mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONfcT^S E GORROS pa-
rn creança. 

CALÇADOS,completo sor-
timento para ambos os se* 

PESSOA 
A . K B L F T Z T - B - l ^ X O - A . 

A P r i m a s l a 
Acaba de receber da Eu« 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta -praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer.j 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 

ALBTJMS— o que* ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 
• PASTAS * àrtigos pa* 

ra presentes/ o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figuias de porce-
lana, molduras para pho^ 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições ppra ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e! 
chita, a 400. rs o covado.] 

Merinos do côies a 1500, • i o coTOdo-"com 106 centi- nacionaes e extran-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência. 

Pede^se uraa visit* na 

3 

Pessoa & Corap. tendo estabelecido ul 

timamente uma mercearia á Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-
V 

tabelecimento para a caza, onde foi estabe-

lecido ó sr. coronel José Domingues iVOli-
» 

veiraá Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 
• A • 

onde aguardam as ordens do3 bons fregue-

zes. 
Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

2- Rua Correia Telles —2 
Novo estabeleci-

mento de 

'.'»Í TI* 

i ; ? 

P R I M A S I A 
Rua Correia Telles n.'31 

RIBEIRA 

" Â r o a z e m le n 

D E 

geiros, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
S S b S « 'gravatas, malas 
9 artigos para via-
gem etc. 

Preçssem cmpetencia 

COLCHAS de fustãoede 
cores imitação de seda. 

PALITOT de alpacão com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo « 
acreditado estabelecimento à 
rua U13 d3 Maio" no bairro 
da Ribeira n. 40. 

M U S I C A 

José de Viveiros leoiona 
mugida vocal e instrumen«* 
tal, da« 7 as 9 horas da noi-
te em sua residencia a rua 
Hl de Julho, n. 71. 

Matheus Petroyich 
Este importante estabe« 

lecimento acaba do rece* 
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapeos 
e Chapelinas, "Mòda Pari' 
siense". / j 

Uma infinidade de ga • j 
Iocs dc vidrinho pretos ej 
de cores. j i • 

Cortinados brancos para'Seguros realisados 

f « 

A EQUITATIVA 
áe seguros mutuo: s o b a rala 

• Sede Saciai—RIO DE JAHEIRO 
R U A DA C A N D E L Á R I A N. 7 

45.*ooc:ooo$ooo 
portas e janellas 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e Co metivs 
de largura. 

m r GRANDE DEPOSITC . 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
araram para casaes, soltei* 
ros e crianças. 

MACHIKÀ3 DE COSTURA SIMift 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

-\alal -

Sinistros pagos 
Renda annual, actual 

6 5 0:000 $000 
150o:ooo$ooo 

BAKBEIRO 

O barbeiro Porphirio Cavaloníi-
ti—declara aos seus araaveie íre-
gueees—qun i «solveu d'ora cm 
diante não trabalhar aoa domin 
goa no» mieterea da sua profissão./ 

Natal, 10 de Dezembro de 6100.' 

Esta sociedade tem pago sempre seus si-
nistros 24 horas depois da apresentação das 
provas de morte. 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da familia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao proprio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado no 
fimdc lo, 15 ou 20 annos. 

Retpresena 
Agonio (íeral nos Estados dc Rio Grande do Noilo r 

Paiahyba —Felix Mascarenhas. 
Banqueiros— Galvão Sc O. o 

Paiva Valente & C. 

O li »aso club de roupas 
alem da inconte&feavel . van-
tagem que oferece- aos as-
soei ad 09 « de ; m h. ifl> ljíh de , , 
caxemira por n onos 2õ$Opo 
do qUeos sens , congéneres, 
isto em ultima nypótííese, 
acve$èe que agora mesmo 
acabamos de receber da ' 1 
Europa um sortimento es-
pecial de casemiras de cores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especial ; 
btten ào dos • • 
zes.v ̂  : ' -: • * í j • 

Communicamps a résolu- • 
çâo de effectuar nosso club 
a no?fá casa matriz, e re-» ' 
cebeir»os resposta promet-
tendo-nos no prin^eiíro cos-,. 
teiro f a z e p grande re*» 
m essa de casemirat' para < 
juntar as outras que ternos ' 
em casa. 

Desta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que • o olub. r do 
Pregresso vai ser o mais ac-
ciBito. • • > .i-'. • 

Estamos concluindo o i * , 
club, que pensamos c<-me-' 
çará com a entrada dò novo 
anno, e abrimos logo as ins- 4 ; 
ciipQões para o 2'- : 

V . ^ U F I IBB U> 

O Progresso. ; ' 

ir-

Approvado pelo exma. 
I aspecto ria do Serviço i j * • * » ' 

Sanitário do Para 

E9 o reraediç ecberano e bem 
rival para a éara prompta e raél-
cal da todaa m noleatî a do MUH , 
mago« ioteatinoa e vias urioania*. 

Aaba-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á roa Vigário Bartho!o« 
ieu, a 8$000 cada caixa. 

? • 

O ^Pr imor ' ' 

Declaro. ás pessoas - que 
devem n'este estabelecimen-
to que o tenhor Cosme Fer-
reita Nobre está | tutorisado 
por, meio |de pi ocuraçôes, 
a receber e fnzai|liqtiidapões ' 
desuas cr»ntas. 

.Natal, 28 de dezembro de 
1900. 
BranHo Heroncio de Mello. 

CllMR 

ILEGÍVEL 

O iVovo Mondo - em villa • 
dos preços commodoe perqw £\ /I A A • A A A V* A«» * â 
SCuvw uv luuuot uutttaarueci" 
te de uma das melhoro« íaf~ : 
bricas do Rio de' Janeiro** ; 

vende cbapéoa para rapazei9 
creanças e senhoras, por pre-
ços nunca visto» neste a>er« 
cado, . > . > 

Y e n d e - s e ^ t 
Vencie-8« a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
men e vende se tan*ben* umj 
bom ]»iüno, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer com{irar a 
citada casa e o piano, \ ̂  c?i-
rija-se à casa n*. 33,st menma 
ruíit que eiicontraia cora 
quem tratar. 

Clinico ̂  medico círurgice; 

Dr. Antoni E. O ma 
Residencia— Rua da 

Conceição, n 2 4 
N A T A L 

P f i G M MRNCHPÜfi 
• • 
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RELOJOARIA 
—BE— 

J o f t o A . d e O o m 
RUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 
r 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber ? um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra 
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca é de plaquet 
f MuraU; pulceirás de 
coral e£de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões ae prata 
oxidada,v caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metái e sy&tema griiT; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e grif 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MAUHIMA» DÉ COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

MOLÉSTIAS e medi-
cações convenientes para 
interesse de todos. 

Preparados espiei a es do 
phar m aceutico«-J EEON Y-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caróba è Manacá 
do dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras., osteite?, dermat 
seleto. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchitep, pleuri-
«es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. ( 

Elixir antiabthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
M00. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, cat.harro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros iátestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nioas, etc- Vidro 4X)00. 

VirJio trikepathioo-Dys-
pepsias tiatuientas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6.-0Q0. 
Oleo de batiputá compos-

ío-Rheum atismo,paralisy* 
as beribtricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo striáhinado 
—Para limpar, conservar 
e aformesear o cabello etc. 
Vidro li500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
fiammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO'—Estado do Itio 

Grande do Norte 

nia e Dumch, - Botos doj 
tuontaria denlto luxo p$ira | 
c«jo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas os 

quali jades, cothuritos da 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspias 

dos de verniz 
Completo sortimento de 

sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

E n c o m m e n d a s 
Acceíta qualquer emcòm-

meada de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

• CHIAS I I CMIR 

LEGITIMAS "SINGER" 
Tem a Pêndula 

Natalense 
Rm Correia Telles n. 17 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Italiana 
DE 

Paschoai Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que scaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* prcíiicttcnáo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi -
zerro em cabello de diveiv 
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca^ 
bello de diversas cores e 
gostos, ditoc de chagrin, ver-

m m 
na 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desre acreditado eestahfcteffi mento 

acaba de receber do Estado do Ceará as espiftaUdades 
pharmaceuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygtene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor** gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
te&tados de pessoas curadas. v;de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleürizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, como attesta m notabilidades uie* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O d o ^e Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pal lide?., diarrhéa chronica, digestões lubon )sas, 
dyspepsias, escrofalap, fastio, chlorose, rachitismo, pai 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetifee. ' 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares uè Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e ae prom 

.mm rnmnlcfA « pto effeito na cura das febres intermittentes, n.aleitas 
um compieco e varia- o u «ezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
dlSSimo sortimento no rémittentes e miliarías, dores de cabeça ou enxaquecas, 

que ha de mais mo-'nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 

demo em 
Sedas brancas e 

côi es 
Surahs, lindíssimas co-

res 
Pechinhas de cam-

braia branca com 
salpicos 

Lindíssimas phanta-
sias brancas com 
cordões de seda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 

Loja -Victoria Bia Correia Telles o. 23 . / 0 

nde esta-
bedeeimento de lazen-
dás acaba de receber 

de 

cores 
Finíssimos espartilhos 

com pellucia 
Phantasias brancas, li-

sas e arrendadas w \ • • • 
t inissimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos aiti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Cicco & Filho. 

ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 

Moreira.—S&o de effsito seguro e efficas para expulsar aa lombriga« 

ou vermes intestínaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoephato de cálcio 

i de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 
Tonico reconsti uiotê e nutritivo, receitado pela distincta cias* 

se medica na anemia,f fraqueza, pallidez/ fastio, amenorrhéa ou falta 
daB regras, cachexla, ilores brancas, falta de forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dv 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE GAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de eBtomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e afifecçOes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedia 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia d'este mara« 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TOXICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de A morim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a unlca cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DTVTNO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-ihos alvura, brilho s 
fre?cor. 

P^STA E POS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4—de S. Amorim. A melhor brilhar tina 
para o bigode, barba e cabello. $ 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destros as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPJ.IGNE E AGU4 DF QUIN4-de S. 
de ylrüorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes üreuarados se encontram 

Rua CovveiaLTelles 
Z E S T - A - T ^ J L 

a c i i T i i b e i j ? o 
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ASSIQPÍATÜRAS 
l»or anno I ftftOOO | N. avulso ÎOO 
•fei* anexes 8$000 j Atrasada 200 

PAHAMEMOH AI>EANTADOS 

M O DO 
Director Político 

REPUBLICANO FEDERAL 
'OTO*" •• 

DOUTOR PEDRO V B L H O 

ESORIPTORIO E TTPOGB APHIü 
6—Rua Corrêa Telle«~-6 

Publicaçftes e annuncioa por ajiuila 
PAGAMENTOS ADBANTADOfl 

Governo do Estado 
«ta 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Kevu o regiuivnto de custas judiciarias do Estado» 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, uaaudo da 
auctorízação conferida pela lei n. 139 de 6 de Agosto de 1900, de-
creta quej em todos, os actoa judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

Telmo» Sspsciàes 

T A B B L L A X 

Actos dos juizes 

S E C Ç A O I 

N O C Í V E L 
(Continuação) 

f ) definitivas de abertura de fallencla, que julgarem arti-
gos de habilitação, desistências e composições, con-
demnarem de preceito9 absolverem de instancia, jul-
garem fianças%cespOee, excepções dilatória®, artigos de 
attentado, justificações, vistorias, apprehensões, e 
quaesquer outros incidentes, tanto na acção como na 
execução, ou que tiverem o caracter de mera homo«* 
logação 

<77 sobre justificações para embargo^ sequestro ou de» 
tenção pessoal, OQ definitivas sobre a subsistência ou 
não do qualquer desses procedimentos, exbibições e 
depositos em pagamento, seja qual for o valor da 
causa 

h ) definitivas sobre o ponto principal da causa de valor 
inestimável ou não declarado : 

I proferidas pelo Superior Tribunal de Justiça, em ul-
tima instancia 

II proferidas pelos juizes de direito 
Os mesmos emolumentos Berão devidos peio julga-
mento da reconvenção» 

i 3 definitivas, proferidas pelos juizes de direito, como 
árbitros escolhidos pelas partes: 
não havendo no compromisso clausula de exclusão doa 
recursos legaee, as mesmas taxas da lettra a ) n. I I ; 
havendo a referida clausula, metade das taxas indicas 
das naqueile numero, 

j ) definitivas, julgando penhoras, sem ter havido discus-
são s 
atè 500$ 
de mais da 500$ atè 50s000$ 
de mais de 50:000$ 

kl de redacção de testamento á púbica*forma 
t ) sobre petições de prorogaç&o para inventario 
v i ) definitivas que julgarem partilhas judiciaes ou arui-

craveis. oualauer aueaeia o valor do monte 
§ 14. VENDAS judiciaes, arrematação, adjudicação ou re-

missão de bens; 
de cada lote arrematado em praça, ou do valor da 
adjudicação ou remissão : 
até 500$000 
de mais 3de 500$000 atè 1;000$000 
E d'ahi para cima, mais l$ooo Bobre cada conto de 
r«ie, ou fracção de conto, até o máximo de 
Quando um mesmo arrematante arrematar diversos ou 
todos os lotes, * as custas serão calculadas sobre a 
importancia da venda e não sobre cada lote. 

OTosearsrstção. 

Pelo acto do casamento, o juia percebera somente as 
coBtas de diligencia marcadas no § G, quando o mes-
mo acto fòr celebrado, a requerimento da parte, fora 
da saladas audiências. 

SECCAO I I 
t, 
' . 1 T O O E I M E 

§ 1-. AFFIRMAÇÃO, ou compromisso defendo, de cada 

peno» 

Rio, IO 
Regressou da Europa o 

dr. José Carlos Rodrigues, 
redactor chefe e proprietá-
rio do «Jornal do Comuier 
cio», 

O Dia publicou uuia car-
ta do dr. Seabra dirigida 
ao conselheiro Silveira Mar** 
tins, em Jane iro de 1894» 
chamando o commandante 
Lorena de vaidoso e o al 
mirante Custodio de Mello 
de inepto e orgulhoso. 

—Augmenta extraordina 
riamente a invasão dos 
boers na Colonia do Cabo. 

J á houve très encontros 
com as forças inglezas. 

— No Acre, os bolivianos 
foram derrotados em Caro-
palá, perdendo armas e vi-
veres. 

Örraa Cariello, Irmãos & 
m de Macau. V-/ 

4$000 

5$000 

20$Q00 
10$000 

3$000 
5$000 
7$000 

10$000 ^ « í̂  A A 

5$000 

M M ! mfflUB vn «lavfv • ipi iuni 

Chegaram hontem a esta 
capital os nossos eminentes 
amigos, dr.<% Augusto Lyra 
e Eloy de Souza, dignos re-
presentantes do no so Esta-
do no Congresso Nacional. 

Dando as boas vindas 
aos denodados republicanos, 
congratulâmo-nos com s. 
s. excas. pela volta á terra 
rio-^randense que sabem 
honrar com a sua robusta 
inteliigencia e corn os inol-
vidáveis serviços á causa 
publica. 

Otlr. Augusto Lyra, h< n-
tem mesmo, seguiu para Mu 
cihyba, em visita á sua 
lustre família. 

Nâo sei íe è porque eu sou ma 
tuto, verdade è que fiquei de queixo 
caliido ao assistir ante-bontem o es-
pectáculo dado por esta distiuota ais 
tista lyrica, que foi calorosamente 
applaudida pelo selecto auditorio que 
teve a feiicidnde de ouvir a sua 
estrea. 

Ainda naõ tiiilia ouvido cantar taò-
bem / e 86 aquelles requebros... vi« 
lem tudo/ E* precizo que o publico 
dispense a sua vaünza protecçaõ a 
distiirtta cantora, pois alem do mais* 
é uma brasileira. 

Como um sincero rapaz 
Eu venho aqui confessar, 
Que tu cantas muito mais 
Que os rouxinoes do logar \ 

Lulú Gapèta. 

Em execução á ultima lei 
que obriga a terem medico 
a" bordo todos os vapores 
que fizerem viagem de mais 
de 24 horas, o vapor cos-
teiro da Companhia Pernam-
bucana, vindo do norte, só 
poude tornar passageiros 
até a Parahyba. 

1$000 
2$000 

,0$0fl0 

$500 

Roubo a bordo 

O nosso illustr^ amigo, 
dr. Eloy de Bouza, foi vicfci-
ma, no porUde Maceió, de 
um roubo audacioso nas 
suas bagagens a bordo do 
"^.lagoas". 

O gatuno, na lufa lufa 
do desembarque, penetrou 
no paiol das bagagens e car-
regou uraa mala grande 
onde o dr. FIov cie Souza 
trazia muitos òbjeetos do 
seu us) particular,e alguns 
de inestimável valor. 

O roubo pode ser avalia-
do era mais de dois contos 
de reis. 

E' realmente de lamentar 
que a bordo de um vapor 
da maior companhia nacio-
nal nao haja segurança 
nem para as bagagens re-
colhidas ao paiol. 

Veiu hontem do Recife o 
nosso distincto amigo, ca-
pitão João Lyra Ta vare?, 
;-oeio da fiima Lemos et C. 
(Vaquella praça. 

Abraçamos affectuosa^ 
mente o valente republica-
no. 

Visitou-nos Lontem o nos-
so bom amigo Paschoal Ca-
riello, chefe da importante 

No município de S. José de 
Mipibü, segunda feira, ás 6 1/2 
horas da tarde, no logar—Reti* 
ro—una menino de 10 annoa de 
edade agarrou ae a uma sua pri» 
ma, de 5 anno^ (ilha do cidadão 
João Mathiag e bateu-lhe no 
Yosto com uma chinela de couro« 
com tal fúria que a infeliz cre* 
ançafalleceu immediatamente. 

A directoria do contencioso do 
thesouro federal communicou ao 
sr. delegado fiscal neste Estado, 
eoa officio n. 190, de 27 de de 
zemuro fiado*' que, por despacho 
do sr. ministro da fazenda de 20 
do referido mez, foi approvado o 
valor das fianças dos administra-
dores Ü escrivães das meãas de 
rendas de Macau e Mossoró, neste 
Estado, eendo 1.900$000 para o 
logar de administrador e 950.000 
par& o de e crivão da primeira 
das referidas repartições e 
1.260$000 e 630$000 para os 
da segunda. 

S A L Õ E S Ë P A L C O S 
Um verdadeiro successo a estréa 

ante-hontem da dldtinct& cantora 
d. Ouelia Manzatri. 

E' impossível dizermos qual a 
parte em que a talentosa actriz 
foi-se melhor. 

De tiiumpho em triumpho a 11-
lustre debutante conquistou logo 
com a nua beila vóz de soprano, 
afinada e extensa* a sympathia 
da platéa selecta, que a ouvia. 

E uma prova do qua vimos do 
afirmar foram os applausos ex-
pontâneos e unanimes que n&o 
lhe regatear ato os eipectadorea 
todas as vezes que ella fnzia«se 
ouvir. 

Na aria <PietéSignor»-da—For-
za dei destino—a distineta estre-
ante revelou-se uma irrepreeosivel 
artista dramatica* merecendo pela 
firmeaa com que cantou e pelo 
inatacavel desempenho que deu á 
parte dramatica* uma estrondosa 
•dlvA HA nnlmsta Manna n5n t -— — » p — — - - •MAwauBW *«/a«M t#MV 
foi por certo a illuitre cantora na 
aria «Uira voce» do—Barbieri de 
Seviglia. 

Com muita naturalidade foi dita 
a cançoneta cômica—«Posso ser 
seminarista ?*--que agradou geo 
ralmente obtendo francos aplau-
sos. O monologo--cS&o desgraças 
que acontecem»- - arrancou boa» 
gargalhada aos espectadores* 

Todo o programma teve caba! 
desempenho (InanaUsando a soirée 
com a narração em verso e mu-
sicada,- «Rataplan». Ao termi-
naha a distineta actriz recebeu de 
todos os lados do salão estrepito-
sos applausos. 

À orcheitra ensaiada pelo dise 
tineto virtuose Joaquim Scipião, 
sob a batota do habit professor 
Luiz Coelho, obteve applausos pela 
correcção com que sempre se man* 
tavo 

V * w « 

Dando parabéns à graciosa di-
vette pela esplendida sercüa de ante-
hontem, fazemos votos para que 
na eua 2a recita tenha uma cae»a 
á cunha e muitos applausos qua 
bem os merece a talentosa actriz« 

Esteve hontem em nosso eteri* 
ptorio o dis'jncto cidadão, nosso 
particular araigo. dr. J . I . Fer-
nandea B^rrosT 

TivêuíOã uuütéiú O prastir UÜ 
abraçar o noeso talentoso e de 
dicado amigo, dr. Juvenal La-
martine, integro juiz de Direito 
do Aeary. 

Fal8taff. 

À COLOMU ÁÇÜENSE 

Bjnita sorte vae dar 
Essa colonia portento 
Que em breve irá ouertar 
Um penhor p'ra o Monumento ! 

, Itisão. 

Seguiram hontem para o Recife 
os nossos difttinctos e prosados 
amigos coronel Juvino Barretto e 
dr. Sergio Barretto. 

Está nesta capital o noiso a~ 
migo Manuel Adelino dos Santo«, 
negociante do Acary. 

Sabemos ter sido approvado ple-
namente no 1* anno de Direito dt> 
Faculdade da Capita! Federa? • o 
nosso intelligente coestadano A 
dalbeito Peregrino^ filho do noaeo 
honrado e intelligente amigo maa 
jor Joaquim Peregrino da Rocha 
Fagundes. 

Capitão de fragata 

Oexmo. Governador do Esta-
do recebeu hontem do iüustrado « 
digno deputado Augusto Severo o 
seguinte deipacho telegraphico: 

«Lisbòa promovido.> 
Maia tarde, esse nosco dutinc« 

to amigo teve confirmação da 
bÒA nova por congratulações 
recebidas da Capital Federal. 

Arthur Lisbòa é quasi ura rio» 
grandense ; e quer como tunccio« 
nario, quer como cidadão* tem 
firmado entre nòs a mais solida 
e merecida reputação de militar 
correcto e perfeito gentil-homem. 

Nâo são, portanto, mera ex-
pressão de cortesia banal os cum-
primentos cordiaei e espontâneos 
que vimos apresentar ao nosso 
presado amigo, cumprimentos que 
a. s. leve o prazer de ver repe« 
tidoj por quantos se demnecem 
de cultivar as suas preciosas rela« 
ções. 

I L E G Í V E L t fiGIHfl H f l N C H f l O f l 
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Officio 

Ao sr. dr» inspector do The«« 
souro : 

Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o cidadão José Te-
rêncio Pereira do Lago prestou o 
compromisso legal e assumiu hon-
tem e exercicio do cargo de Por-
teiro Arehivista da Secretaria 
da Policia Administrativa do Es-
tado. 

DESPACHO 
Manuel Lios Caldas, major com-

mandante do batalhão da Regu» 
rança deste Estado* pedindo pai a 
lhe ser abonada de accòrdo com 
a lei, a quantia de 300$000, para 
compra de cavaüo e arreios para 
a sua montada. 

—Ao sr. dr; Inspector do The-
louro par* abonar. 

F R I O L E I R A S 
Nfio sei o que lhe* diga, mas, 

para mim, quando chegar ao fim 
do secuio X X (porque, com a 
pratica conscienciosa de todos os 
regimes actualmente em explora* 
çfto contra a morte, pretendo a-
travessar ama dúzia de gerações) 
e perguntar a qualquer peti* exa-
minando qual foi o facto mais 
extraordinário do secuio X I X ? 
si elle não responder ao pé da 
lettra :—a guerra do Transvaal, 
boto-Jhe implacavelmente uma bó-
ia preta. 

Porquê a resistencia, sempre 
victoriosa» desse punhado de boers 
de aspecto bonanchfto e carae 
barbadas, sem organisaç&o mili-
tar* sem disciplina, na proporção 
de um para dez, contra uma das 
mais ricas e poderosas nações do 
mundo« ferida no seu orgulho» es» 
picsçada no seu interesse, tem al-
guma cousa de lendário, pare* 

façanha de outras eras. na w 

A guerra du Transvaal, assim 
como as formidável* campanha* 
de Bonaparte, ha de servir de 
thema a muitas dissertações pa< 
ra se procurar conhecer qual foi 
a tactica empregada pelos gene 
raes boers* inferiores era numero, 
contra as ho»tei do exercito bri-
tannico. 

E emquanto tal sábio conjectu-
aar: ••Assim como em Avlhter 

o sujo da Victoria deßdobrou 
as azas rutilantes sobre as aguias 
do exercito napoieonicoé assim pa-
rece que, em Coienso, Spionkop-
je, Modder River e Maggersfon . 
(ein, oi generaea boers traziam 
algum S. Antonio pendurado no 
pescoço, ou o diabo amarrado atraz 
da orelha, porque racionalmente 
se não pode exrlicar como foi 
a derrota das tropas ingteaas. r*r* 
madas até os dentes com as bom-
bas de lydite e a9 mettralhadoraB 
Maxim, raciocinaremos: 

—Ha^ cora dfeito alguma cousa 
de extraordinário nessas victoriaa 
inverosímeis. 

Sei que o patriotismo dá uma 
coragem sobrehumana aos que se 
batem em defesa da pátria« po-
rem nSo serve de couraça. 

Reflectindo sobre esses factor 
extraordinários, vem-me ao espi-
rito. esta interrogação : será o ca 
cbimbo ? 

* . 

Não ria o leitor, para não pae» 
aar por imbecil. E si tem qual-
quer pretenção a pensador^dou-
lhe este therna para uma obra 
coilossai: -Da influencia do ca* 
chirribo sobre a vida das nações. 

Sinto hoje uma especie dè re 
morso por ter deixado o cachim-
bo, —companheiro inaeparaveI de 
dores o alegrias porque, quando 
podia rècorrer ao expediente das 
baforadas* trasia o espirito maia 
livre e menos desoppresso. 

* . 

Muitos de nós não têm tido a 
ventura de gosar a companhia de 
uma avosinha adoravel. Tive-a. 

E confesso que quando a via 
agarrar no canto da bocca o aeu 
cachimbo de barro» so tar a fu 
maça branca e espessa que 
se adelgaçando, diaphanaado/átè 
confundir »-se com o azul do es-
paço, parecia-me que sobre a-
quella pbyaioucmia serena que 
reflectia a bondade e osoffiiraento 
descia o nimbo que aureóla as 
coisas santas. 

* 

• • 

Houve no secuiQ passado um 
grande homem que se chamou 
Bismarck e quef passou à Histo-
ria como a encarnação da ener-
gia e da força. 

E quem sabe si a tempera do 
^chanceller de ferro'5 não foi 
devida a e«se cachimbo immenso 
que presidiu as cogitações de 
onde brotou a humilhação do or-
gulho de Napoleão I I I e a uni* 
ficaç&o allem an com a creação 
de U03B frauda natria? ! O f — * * 

A «sim 09 boers. 
Nilo me apresentam o retrato 

de um que uíio tenha os infaliiveis 
seis pés de altura, o peito largo, 
o chapéo de abas largas, ai bar« 
bas patriarchiaes e o cachimbo, 
ma* um desses cachimbos enor-
mes que se enchem aoak punha-
dos e soltara fumaradas de cha-
miné de vapor. 

• • 

Narra a Bíblia que, quando os 
Philisteus quizeram agarrar o 
SamsSo invencível, arranjaram 
uma Dalila pérfida que lhe cor* 
to« os cabellos—séde da força 
mysteriosa. 

Penso que os inglezes, para 
subirem victoriosos e implanta -
rem o seu predomínio alem do 
Vaal, em vez de ee entregarem 
ás operações de guerra -contra os 
boers, deveriam antes empregar 
um systema qualquer de apanhar 
cachimbos, porque então talvez 
descubrissem o segredo dessas 
victorias até hoje inexplicáveis. 

Catavento. 

ti 11 Iii a i i s i i i i i 
r u m a i a t r a u t » 

(186, 
Aminus iici m n i a 

Xavier de Montepin 
Q Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 
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O GUARDA FORESTIER 

Era um homem baixo, de 
quarenta anno«, muito magro, 
apesar da sua apparencia vigoro-
sa, de rosto carregado e sem 
expretsâo. 

—Bis um typo de camponio 
crédulo, disse Arnoldo comsigo; 
é o que convém. 

—Seguiremos a grande alea 
que costeia o muro. . . volveu 
Verriér*, 

Essa sita, na qual se interna-
sam os tres homens, era muito 
j/rga ôHtt&breada por uma du 

A Ho /lAtfnnkntHAK MAAIJA-viv vH«nmuwi»w)i avvMiM" 
res. 

Um manto de hora, e de plan-
tas viçosas, occuU&v&m o mero. 

De distancia em distancia, ha-
viam aberto frestas para o cam-
po, e nesses pontos pequenas 
gradeB formavam o muro. 

Alguns coelhos manços atra-
vessavam a alea a galope. 

—Ha aqui muita caça ? per-
guntou Arnoldo ao guarda que 
replicou : 

—Muita, senhor, e isso traz 
um grande inconveniente... 

—Qual ? 
—Andam sempre apparecer ca-

çadores furtivas... 
—E* verdade, appoiou Verrie-

re, esseB bandidos vem roubar« 
me do parque os coelhos, as 
lebres, e os faisões; apesar do 
muro e do guarda. . . 

—Então saltam por cima das 
paredes ? 

—Sim, senhor. 
—Maa isso e devôras peri* 

goso! . . . 
—E principalmente muito en-

fadonho ! 

0 general UÉKJ 
Daugias Story, War correspon 

dent do Daily Mail> de Londres 
publica o seguinte retrato do ge 
neral boer Deiarey, o vencedor 
de Noovitgedacht; 

*'0 general Deiarey tem o aspe 
cto de um patriarch» e as manei 
ras de um fidalgo fraccez dos 
antigos tempos. 

Antes mesmo da declaração da 
guerra, já tinha a reputação de 
ura arrastador de homens: Na 
qualidade de "field cornet" ser-
viu o seu pai/ em todas as guer 
ras emprehendidas sobre o solo 
nattl desde 1852. Estava i tea* 
ta de um commando, quando re« 
bentou a guerra entre ò Estado 
livre e os Basatos. 

Em campanha, é um taciturno 
e um modõBto. Foi elle quem 
determinou as posições dos boers 
na batalha os Modder River e 
quem dirigiu o combate. 

Foi no correr dessa bafaiha que 
perdeu o fiiho mais velho. lúter 
rogado sobre esse doloroso aconte« 
cimento,o general respondeu : 

««S i ra , perdi meu filho no no« 
meço do combate. Só tinha quin 
ze annos e não era muito forte 
para a eu a edade, porem achava»-
se sempre ao meu lado e estimo 
que tivesse feito o seu dever. Ia* 
moa de uma posição a outra em 
Modder River, quando meu filho 
começou aatrazar-se. Perguntei, 
voltandoome para elle* si estava 
ferido. 

••Sim, pae. respondeu-me. 
-cObrarias bem, então, irea co 

migo á ambuIancia^ disse-lhe. 
E fomos. Chegando, cahiu e co-

meçou a gemer. 
-•»Snffrefli meu filho ? diese lhe 

então. 

Mão faz ronda» de nnite ? 
perquntou Arnoldo a Forestier. 

—Sim, senhor, respondeu este 
em tom pesadô  mas quando 
trabalha durante todo o dia, não 
se pôde passar a noite acorda* 
do. 

—O senhor tem quem o aju-
de . . . 

— Apenas no serviço do jar» 
d im . . . Tenho dito muitas vezes 
ao senhor Verriére, que n*uma 
propriedade como esta, era ne-
cessário um porteiro... 

—leso custar-me-ia muito ca« 
ro . . . volveu o banqueiro rin-
do. 

-Por duzentos francos por mez 
teria um homem, e não perde^ 
ria a caça. . . Ksperemes um 
pouco... deve estar um faizão 
por aqui... ababo de ouvir me-
xer aa folhas seccas e casqui-
lhar... 

Arnoldo e o banqueiro para* 
ram. 

Forestier deu tres ou quatro 
passos pelo bosque. 

Um sobrebo faizão levantou o 
vôo do repente. 

r»Sím, pae. 
•̂ Estará* mor>bundo ? 
-'Sim, pae. 
Meia hora depoi* **piroi». 
Tiuba sido fcrido no abdomeo.'' 
Quando o general Delar< y con-

cluiu essa narração, emquanto 
seus ajud antes de campo cuidar 
vam das suas occupaçOes elle en-
cheu silenciasamente o grande ca* 
chimbo e passou a tratar calma-
mente de outros aif»umptos. 

Perdido o fiiho mais velho« o 
mais r/icço, de quatorze annoiy 

veio coilocar-se ao seu lado. 
Deiarey è, em toda a exten-

são da palavra, um gentlemen 
bravo, cortez ecavalheiresco. 

Rio, 1 0 
Seg undo telegrauimas do 

correspondente do « J o r na l 
do Commerc io *, mo r re ram 
no u l t imo combate do Acre 
Vietor Miranda, alguns acre-
anos e S í bolivianos. O va-
por Solimôes foi convert ido 
em hospital de sangue. Os 
revolucionár ios alojados no 
seringal teeni esperanças 
de re tomar p roxi inamen te 
Puerto Alonso, occupado 
pelos boli vianos, e teein 
por objectivo conseguir a 
repdição do vice presiden* 
te da Bolivia, commandan 
te em chefe das forças bo* 
l ivianas. 

—Foi publ icado hoje o 
ba lanço do Banco da Kepu 
bl ica i demonstrando as con 
dições lisongeiras d'aquel!e 
estabelecimento. 

—Foram promovidos a 
capitães de m a r e guerra 
os capitães de fragata Oli-
veira Freitas, Gav ião Pinto 
e Huet Bacel lar , e a capi-
tães de fragata os capitães 
tenentes Lara, Pereira Lei* 
te, Serra Pinto, Kiappe Ru 
bem, Polycarpo, J o aqu im 
Pinheiro* Vasconceilos, Bel-
fort Vieira , Azevedo Costa, 
Âffonso Nina, Pinto Sá , Iri-
neu Costa, e Ar thur Lisboa. 

••Os boers approx imam» 
se da cidade do Cabo de 
onde ret ira imse as famí l ias 
pelo receio do combate 
imminente . 

"i ' i i^v; - Ja- y 

Oíympia Carneiro dos Reis Bucu« 
pira e Joaquim Calixto dos Rela 
Sucupira convidam a toduius pes» 
soas de sua amisade paia assisti-
rem a missa do sétimo dia de seu 
sempre lembrado esposo e pai, 
Manuel Anastacio dos Reis Sucu* 
pira, no proximo eabbado, ás & 
horas da manhã, na matriz desta 
capitai, peio que a^ confessam 
eternamente agradecidos. 

Natal, i o d e Janeiro de 1901. 

Club de relogios 
N a Pend i l l a lVatalense 

Acha se a inscripç&o para o 
Club n. 2 quejâ se acha quasi 
complété. 

Manuel Aleixo de 
Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Um sitio 
Vendesse por preço rasca-

vel, com 22 metros de fren-
te e 90 de fundo, cercado, 
coqueiros e mais fructeiras 
alom de uma casa de taipa 
com frente de tijolio, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija-se 
a typographiad\4 Jtepitblica 

I 

» • 
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ME' . LOJ/, uai/. 
2 ± d.e 2vdIarço 

O guarda deixou «o voar, pôz 
a arma á cara, e quando o viu a 
uma boa distancia, tez fogo. 

O faizão caiu. 
--Bonito tiro I disse Verriére. 

Pegue na caça> Forestier, e le-
ve a para a coainha... Comlinu* 
aremos o nosso passeio sem a 
sua companhia... 

Puzeram se de novo a cami-
nho. 

Ao flm de cincoenta ou ses«» 
senta passos, Arnoldo parou em 
frente tde uma pequena porta 
aberta no muro. 

o^Para onde dá saida ? per-
guntou eüe. 

-cPara um caminho que con~ 
du* a Eraérainville, uma villa 
situada a tres kiiometros d a* 
qui. . . 

Cem pa^o mais adiante> encon-
traram um bonito pavilhão cons* 
truido com tijollos, e tendo uma 
porta e duas janeilas no rez do 
chão, e tres janel ias no primei 
ro andar. 

- - Pode-se viver n'esta ca-
sa ? . . . perguntou Arnoldo Des~ 
vignea. 

Convido a todos os I Ir . a* 
do [.*.] para a Ssss. • . Mag. • . 
d e i n i c . a . ^ u e tera' logar hoje 
pelas 6 1/2 horas da tarde. 

Natal^ l i de Janeiro de 1901.̂  
Joaquim Soarest 

Secr.• . 

B u i , gase, g u i ! ! ! 
Altd novidade para o no-

vo século—frisadas para en-
feitas—em core?, amarella. 
rosa, canna. preta,azul. Re~ 
cebera multirnamente — 

Urbano dos Reis & C? 
Para o "Grande Oriente," 

—Club de chapéos para 
homens somente em trinta 
semanas! 

--Faltam apenas cinco 
assignaturas. Nos compro-
metemos a fornecer um cha-
péo finíssimo, branco, cin-
zento, manou ou preto em 
massa ou feltro duro, ao 
premiado que tiver pago a 
importa ncia de 2$000f pre-
ço de cada sorteio— 

AR I PT.TTT5 A A /TTTTTI A U VvXJUO A U U l i t D . 
- • r 
- Decerto n*)e s im. r , Hâ dol« 

quartos em baixof e dois em ci^ 
ma, 86m contar com o celiei-
ro, 

•*Era aqui que deviv habitar 
o seu guarda. . . Ficaria admira-
velmente collocado para a vign 
Saneia nocturna. A propoaitq, de-
posita confiança n'eese* Fores-
tier ? 

--Que quer diaer com iaso ? 
-•Confiar-!he ift uma missão de 

alguma importancia ? 

»-Nunca.. . Ju!go*o muito es-
túpido. 

- Está ha bastante tempo ao 
«eu serviço ? 

—Ha cinco annos... Tal co* 
mo é contento-me cora elíe, 

• Onde se encontra a chave da 
pequena porta que dá para a 
astreda de Emérainville ? 

* -Em casa de Forestier... 
Uma das chaves pelo menos 

-•Ha então duas ? 
--Sim... A Outra está pendu-

rada na copaj-j, 

(Continua) 
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O proprietário «lo antigo 
e muito acreditado estabe-
lecimento "NICOLAU BI-
GOIS", tenlo recebido ulti-
mlmente das principaes ca-
sas da Europa, bom como 
de tu versas ae São Paulo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimento de fazenda« 
de alta novidade, capaz de 
satisfazer o mais exigente 
freguez, chama a attenção 
dos seus i umerosos amigos 
e freguezee, tanto desta ca-
pital como do interior do E-
stado, das exinas. familias e 
do publico em geral, para 
a* discripção dos artigos re-
cebido?, aproveitando desde 
já a opportunidade para pe-
dir a finesa de fazerem uma 
visita ao sen estabelecimen-
to, afim de se convencerem 
de tudo quanto fica dito e 
dos preços com que está rer 
solvido a effectuar suas ven 
pae. 

E i s a d iscr ipção 

FANTASIAS: De alçodão. 
de algodão e lã e de la pura 
e de lã com mesclas de se-
da. Desde 450 rs a 5$000 
o covado. 

ppn a c<1:__ 1 .. £>EjUu!ío licao o cuiii mvuu 
ras de diversas cores e pa-
pr<*es lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core?, 
como sabem, são de ane-
bãtsr 

CASIMIRAS de lue algo« 
d ao e de lã para, pretas e 
de cores, o que ha de mais 
moderno e por preços ba-
ratíssimo*. 

BRIN/S de algodão e de 
linho puro. tanto estran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquismo e 
por preços muito coinmo-
dos. 

FATINHOS do casemíra 
diagonal e de biim, para 
creanças de 3 a 8 aunos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 
CH^PEOSINHOS ENFEI 

TA DOS para senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato. 

CHAPLOS do maia mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BONET2ÊS E GORROS pa-
ra creança. 

CALÇADOS,completo sor-
timento para ambos os se-
xos. 

COLCHAS de fustão e de 
cores imitação de seda. 

PALITOT dealpacão com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enft donho 
numerar. 

Uma visita ao antigo e 
acreditado estabelecimento à 
rua "13 de Maio44 no bairro 
da Ribeira n. 40. 

Ã Primasia 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por interinedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs j 

LEQ TJES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS jò Artigos pa* 
ra presentes** o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras para pho* 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, creloues e 
ttn « 

OltXUCC, O» 1VV/. A O v VUYdUU , 

Merinos de cotes a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede^se uuia visito na 

PESSOA 
Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia á Praça do Mer-
I , 

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-

tabelecimento para a eaza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues cVOli-
» ' . " * 

veiiaá Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregue-
zes. 

Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

Sapataria Pessoa 
Rua Correia T g I I ü s —2 
Novo estabeleci-

m ftn T . o r m o a . i n a . n o R í 

Rua Correia Telles n, 31 
RIBEIRA 

"Armazém ta » 

1 

nacionaes e extran-
geiros, chapeos, sei-
lins e arreios, cami-
sas. ff ravatas. malas 

para via-9 ar 
gern 

DE Preçs som cmpetenciá 
Matheus PetrcYich 
Este importante estabe -

lecimento acaba d*> rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapeos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
siense". 

uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e i 
de cores. j 

Cortinados brancos para; Seguros realisaclos 

A EQUITATIVA 
i m i x g m H t m » t r i » tf 

OAA« n j n n r T S I i r i P H 
kjcuc »juuiar-xuu UL J A i l L l ü U 

f k T T A 
i v u n 

r» , 
LJJ-\ 
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M U S I C A 

José de Viveiros leciona 
musica vocal e instrumen*« 
tal, das 7 as 9 horas da iioi* 
te, em sua residencia a rua 
Hl de Julho, 11. 71. 

portas e janeiias. 
Panno proprio para mos-

quiteiros,com 4 e Go metros 
de largura. 

t ^ " GRANDE DEPOSITO 

Novo sortimento de camas 
de ferro com duplo lastro de 
aramo, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

MÁCBIKÀS DE COSTURA S M 
Systema moderno 

Importação directa 
R U A CORREIA T E L L E S N 9 

- Nata l-

BARKEIltO 

O barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti—declara aos eeua amáveis íre-
gueEfis—que lesolvou d'ora em 
diante não trabalhar aoe domin-
gos noa mieierea da 8ua profissão. 

Natal, 10 de Dezembro de r>100. 

binistros pagos 
Renda annual, actual 

45:ooc:ooo$ooo 
6 5 0:000 $000 

• i5co:ooo$ooo 
t 

Esta sociedade tem pago sempre seus si-
nistros 24 horas depois da apresentação das 
provas de morte. 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da familia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao proprio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado 110 
fimde lo, 15 ou 20 annos. 

O nasso ciub da roupas 
alem da incontestável van-
tagem que íifferece aos as-
sociados do sãkir lj3 . de 
caxemira por n;eoos 25$0G0 
do que çs^sen^ ^congeneres, 
ifcto em ultima hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de . reoebér da 
Europa um sortimento, es-
pecial de casemiras' de cores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita . e ôspeç&i 
atten ão du8 
zes. • • ; • '' 

Com mu nica, mos a resolu-
ção de effectuar nosso club 
a no?ea casá mátriz, e re » 
cebeincs résposta promet-
tendo-nos no primeiro cos-
teiro f a z e r grande re.i 
messa de caxemiras para 
juntar as outras que temos 
em casa. 

Desta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pr egresso vai ser o mais ac-
ceito. 

Estamos concluindo o 1*. 
club, que pensamos come-
çará com a entrada do novo 
anno, e abrimos logo as ins~ 
ciipções para o 2-. 

J. Cabral & Comp. 
O Progrestèó. 

C a r r ã õ J ü T i n f l 
A pprovado pelo exma, 

Iuspectoriado Serviço 

Sanitário do Pará 

E' o remedio soberano e sem 
rival para a cara pron^pta e rad!* 
cal de todaa as moléstias do esto* 
magof intestinos e vias urinania«. 

Áaha-ee a venda na Pharmacia 
HiiaiptA A . riiA "\Ti<«4>riA PqvtHn^A« i/UHi a ' T i^ar iu üui«Mviu 

a eu, a 8$000 cada caixa. 

O £<Primorí 

Declaro ás pessoas que 
devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
rei ia Nobre está g lutorisado 
por, meio J<le pi ocuraçôes, 
\ receber e fvzeifliquidações 
desuas contas: 

Nat^l, 28 de dezembro de 
1900. 
Bráulio Heroncio de Meïlo. 

t ! 
ï Î 

O \ovo M u n d o -em viila 
dos preços coinmodos porque 
acaba de receber directamen-
te de urna dás iríelhcto^ ía^ 
bricas do Rio de / Janeiro-* 
vende chapéos para rapaze»# 

creanças e senhor?.?^ por pre-
ços nunca vifitoi neste nier«> 
cado. ' v/ 

Retpresena 
Agente Geral nos Estados do Rio Grando <!<> N- îtf 

Pai íihyba—Felix Mascarenhas. 
R;niqneiros— Galeão & O. e 

Paiva Valente & C. 

Vende-se a casa n\ 20, si-
ta á rua Vigário Baitholo-
meu e vende se também um 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem qnizer comprar a 
citada casa e o piano/ - di-
rija-serà etisa n\ 38,a mesma 
nw, que encontroi á com 
quem trataiv ' 

' Clinico medico cirúrgico 
Dr. Antoni E. C> ma 

Residencia—Rua da 
Conceição, n. 2 4 

N A T A L 

ILEGÍVEL 
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RELOJOARIA 
- D E t 

M o A , dm O O M 

RUA CORREIA TELLR8 N. 17 

N A T A L ' i 
" • • ! « 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de rei-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata f melé) oxidadas, 
branca e de plaquçt 
<MuraU; pulceiras de 
jçoral e^de prata, bró 
ches e tetéas para cre-
ahças: botões cie prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema grífjf; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griflf. 

Grâftde sortimento 
em relógios de pafedle 
com calendário^ sim-
ples è com desperta-
dor, da maunfacturetí 
by Ansonia Glock Cò. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas tas qualidades, 
áftixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
litittíTiMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

MOLÉSTIAS e medi-
cadfep convenientes para 
interesse de todo». 

Preparados espiei a es do 
pharraaoeuticOrJERONY-
MO ROSADO. 

Viprem — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caróba e Mdnacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-
ses etc. Vidro. 5:OÔÒ. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bro achites, pleuri-
íes, etc. Vidro 3:5000, 
- Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões* nevralgi-
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir GntiaMhmatico 
Asthma, coqueluche, toá 
ses nervosas, etc. Vidrt 4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
y— Bronchi te, catharro 

da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaeB, go-
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4.-000. 

Vinho trihepatkko -Dys-
pepsias flatuisstas, moles-1 

tias dò fígado e do baço, 
tc. Vidro 6.000. 

Qleg de batiputá campos-
ío-Rheu m atismo,paralisy-
as berib meas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. „ 

Tonico óleo stridhinado 
P-ara limpar, conservar 

e aformesear o oabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de 8. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
M0S80R0'— Estado do Aio 

Grande do Norte 

niz e Duraob, B:>tas df>' 
montaria de nltvr luxo paraj* 
cujo trabalho teru operários 
adestrado». 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas PS 

qualidades. cothuriws da 
bizerro em cabollcs, cprda« 
vfto chagrin ditos gaspian 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandálias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman» 
cos. 

1 O proprietário deste acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R ! M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas.. Vide o prospecto que 

E n c o m m e n d a s ^ A f S ^ c - r ^ 
Acceita qualquer emeom | PE ITORAL D E J UCA C O M P O S T O 

menda de calçados, fabri- de Soares de J. morim. Único approvado e aueterisado 
' * pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 

Tem curado milhares de doentes de tosses, influeuzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestatn notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O d o dr. Pedro de -ámerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbuonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismó, po< 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

; Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o ap petite. 

Uma garrafa 5$000 

ca e concerta eelins, tudo 
por preços comoindos para 
isto disnoe de um pessoal 
habilitado. 

na 

Loja Victoria 
fina Correia Telles o. 23 

esta- E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
belecimento de fazen-Jde Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

Idas acaba de receber I Hygiene. .cr ae incontestável emcacia e ue prou» 
j i . • pto eneifco ua cura das febres intermittentes, a.alcitas 
um completo e varia- o u sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
dissimo sortimento no rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

que ha de m ais. mo- -nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 

M flUUS »1 « » B I 

LEGITIMAS "SIHGER" 

Tem a Pendula 
Natalense 

Rua Correia Telles n. 17 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
deeta cidade. 

Sapataria Italiana 
DE 

Pascho»! Romano Sobrinho 
R u a Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seu? ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que scaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

T» -

r a r a 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos <te verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (era Cabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dieores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
<L atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
bello de diversas cores e 
gostos, ditoi de chagrin, ver-

de 

ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULA8 ANTHELM1NT1CAS do Pharmaceutíco Jofto da Rocha 
Moreira.—São de effsito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes integtinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiüte e nutritivo, receitado pela distincts ciai-
se medica sa anemia,j fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa oa falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de. forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d t 

T i n r l f c c i m o c nh a n t n - Qualquer
 moléstia. Uma garrafa 4$000. 

l_.inaissimas p n a n i a EL IXIR E S T O M A C A L D E C A M O M I L L A de João da Rocha Moreira. 

SÍaS brancas com Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
_ i A I gastrite, dores de estômago, azias e todas as moléstias que atacam o 

cordoes Cie seda o r g â o da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se~ 
xuas recentes ou ansigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me% 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas attestant e elogiam a efflcacia deste mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

derno em 
Sedas brancas e 

côies 
Suralisj lindíssimas co-

res 
Pechinhas de cam-

braia branca com 
salpicos 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

côres 
Ficliús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para sal la 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos arti-
gos que vendemòs a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Cieeo & Filho. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
denüii-icio do mundo parapicvinir a carie c. dor do 
dentes, mao hálito e to la as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P4STA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e aue conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4—de S. Amorim. A melhor brilhar tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME -AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP^áIGNE E AGUA DF QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabalo. 

Todos estos srenarados se encontram 
ZF2a.axm.a,cia, M a r a a l i g i o 

Rua Gorreia^Telles 
I S T A - T - A X . 
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UKGàO DO PARTIDO REPUBLICANO1 FEDERAL 
Directo* Polítioo—DOUTOR PEDRO VELHO 

E S 3 R I P T O R I O E T Y P O G R A P H I E 
R u a C o r r ê a T e l l e * - S 

Pub l i c a ç õe s e a n n u n c i o « p o r a jus to 
PAGAMENTOS ADIANTADO» 

Governo do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Kerê t o regimento de custas judiciarias ào Estado. 

O governador 'do Ratado do Rio Grande do Norte» usando da 
auctorízação conferida pela lei n. 139 de 6 de Agosto de 1900, de 
creta que) em todos os actos judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

R e g i m e n t o d e custas 

T? ^ L Jb5 Jfcti I j T a X 
* 

Actos dos iuizes 

SECÇÃO IJ 

2ST O O 

(Continuação) 

§ 2 ' . A8SIGN ATURA de alvaraa, precatórias, rogalorias, 
editaes, mandados e guias. 
Será gratuita ft àisfgnatura do alvará de folha corri« 
d** ou do mandado de'soltura. V 

§ 3 / ASSISTÊNCIA pessoal a buscas, à formação de cor» 
po de deiicto ou a qualquer outro exame, inclusive o 
julgamento, nfio sendo exofficio: 

a ) na sède do juizo 
b *) dentro dos 6 kiiometros da séde do juízo 
c > alem desse (imite, ou no mar 

São apnlicaveis a e3te paragrapho as disposições das 
alineas l4 e 2' do § 6, secção I 

§ 4\ AUTO de qualificação 
$ 5-. DECISÃO que ponha termo ao processo ou sobre pres* 

cripção e perempção 
§ G-. DE8PACHO: 

a ) de pronuncia ou não pronuncia, sustentação oa revo-
gação 

b ) que juigar a desistencia ou lançamento do accusador 
particular, tendo de continuar a accusaçâo por parte 
do ministério publico 
DISTRIBUIÇÃO* quando feita peio juiz 
INQUIRIÇÃO de cada testemunha ou informante, in« 
terrogatorio do réot ou auto de perguntas 
JULGAMENTO: 

a ) de cada recurso perante o Superior Tribuna! de justiça 
b ) de habea*~corpu8>: 

no Superior Tribunal de justiça 
, no juizo de direito 

cj de cada prccwsso especial, no juizo dfepiimeira instan* 
cia, ioclusive os actos netle praticados 

§ 10. PRESIDENCIA do juryf de cada julgamento, inclusi-
ve todos os actos que scííe e para e'!e praticarem 
Prolongando-«e a sessão do jury alem de seis horas 
da tarde, de cada noite ou dia que accrescer, mais 

§ 11 SENTENÇA: 
a> obrigando a termo de bem viver e segurança década 

obrigado 
b > não obrigando o réo a assignar termo de segurança 

nos processos provocados por queixa ou denuncia 
O aobre fianças definitivas, quebramento delias» perdão 

do offendido, desirtencia ou lançamento do accusador 
paiticular quando peia desistencia ou lançamento fi-
que perempta a acção criminal; da que julg* proce-
dente ou improcedente qualquer das excepções de sus-
peição, prescrípção, iílegitiinidade de parte e de cau-
sa derimente da responsabilidade criminal do agente, 
ou criminalidade do acto 

( O proferidas no Superior Tribunal de Justiça : 
—em gráo de appellação 
—nos processos de responsabilidade da competencia 
do mesmo Tribunal, incluídos todos os acto* neüe 
praticados 

ft) proferidas pelo juit de direito: 
era gráo de appeli&çlo 

nos processos de responsabilidade, da compeUnc.a 

da mesma auctoridade, incluídos os actos neüe prati-

cados 

C o m m e n t a u d o . . . 

«E si tem qualquer 
pretenção a pensador, 
dou-Ilie eâte thema pa-
ra uma obra colossal : 
Da influencia do cachim-
bo sobre a vida das «a* 
çôes» . 

ç Artigo de Catavento 
n*A Republica de hon* 
tem) . 

Sim, senlior. Uma obra não 
faço porque a bagagem é pouca; 
mas um modesto commentario 
doü já . 

Si não sobre a vida das na« 
çõea, certamente sobre a dos 
indivíduos o uso d'esse estimável 
combustor de tabaco tem unia 
influencia manifesta e decUiva. 

Algumas das mais preciosas 
qualidades ique j formam o bom 
caracter do homem, a prudência, 
a calma, a perseverança, ts refle« 
xão, o bom humor,e outras ainda, nllt ai 

Quem não vô também a me-
lindrosa Vaidade, o gosto do e«-
pectaculOj do retumbante, que 
distinguem Guilherme I I da Al-
leomha, no uso exaggerado que 
esse cavalheiro faz dos charutos ? 

O orgulho dymna8tico, o mau 
humor^ aliás tão justificado, do 
infeliz Francisco Jrraè, d'Áustria, 
não estão patentes no concumo 
dos famosos chirutos havanas fei-
tos especialmente para etle e 
passando^por cima das alfandegas 
como bagagem dipiomatica? 

For outio lado. o bom humor, 
a cordura e a delicadeza de trato 
que distinguiram Felix Faure e o 
desditoso Humberto " da Italia e-
stão, a meu ver, symbolizados 
no cachimbo de que eranramoro' 
sos, do mesmo modo que a enerr 
gia e o vigor com que Üladstone, 
o great old man a quem Ramalho 
Ortigão chamou, com proprieda-
de, ao inclyto rachador de carva-
lhos e de abusos», lascava a ma« 
chado urn rijo tronco, ou emrau-
j a

 n
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versarios no Parlamente inglez 
com a lógica poderosa e a èïo-
quencià empolgante que tantas 
conquistas obtiveram para o li-
beralismo britannico. 

Creio, portanto, muito bem 
que a perseverança heróica e a 
valentia épica dos boers, a agu-
deza e a perspicacia do velho tio 
Kruger que tão admiravelmente 
os dirige, a prodigiosa capacida 
de de resiitencia, a fé calma e 
inabalavel no direito e na jus« 
fciçA que constituem o segredo dá 
força d'esses gloriosoa descenden-
tes do Taciturno e de Ruyter 
podem ser symbolizados pelo ca-
chimbo patriarcha! que favorece a 
reflexão, preside ao raciocínio e 
alimenta o bom humor mais ne-
cessário que tudo. 

Volycarpo Fe i t osa . 

ç A m h m m m 
Fazem «unos hoje : 

exma. sra. d. Francisca Moreira, 
esposa do nosso prestlmoeo amigo e va-
lente correligionário capitão Bartbolomeu 
Moreira ; : t í 

—A exma. ar*^ d. , Joaquina V0 Pi-
nheiro da Camara, esposa do ar. Francisco 
Caiaara, illustre Chefo de Policia do 
Estado. 

<< A Estação'' 
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10S000 

1sSooo 
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rito doe indivíduos dados ao ca« 
chimbo^ do mesmo modo e com a 
me«raa regularidade que a fra-
queza da vontade, » imflexão, o 
pessimismo mais negro, o despre-
zo de si e dos outro?, o desani-
mo, a cobardia, são apanagio 
constante dos amadores do alcool. 

Nos consumidores do tabaco, 
que Silo legião, o caracter varia 
segundo a forma por que o usam, 
e da persisteoMa de alguma d'es-
sas formas resultará talvez uma 
modificação no primitivo caracter 
do sujeito. 

Os indivíduos que fumam ci<* 
ganinhos Eão, em geral, levianos, 
volúveis, descuidado* ou pregui-
ÇOBOS e sem iniciativa, não porque 
o cigarro lhes dê esses defeitos, 
ruas porque quem tem esses de-
feitos o prefere. 

E quando digo quo u caracter 
varia srgundo a forma do consu 
mo do tabaco, indico um elemen-
to de diagnostico para o conhe* 
cimento d'esse caracter, e não. è 
bam notar, que tal ou tal forma 
dè ao sujeito esse ou aquelle ca«' 
racter. 

Os mdividuos que fumam ha-
bituaimente charuto são vaidoso?, 
propensos ao desprezo dos ou-
tros, muitas vezes pedantes, não 
raro gulosos, de humor rabugento 
e scepticos. 

Os que fungam o pó pelas ven-
tas C irra ! > ou absorvem n'o sob 
a forma de rapé ião ordinal ia-
mente sujeitos moderados, cir~ 
cumspectos, de princípios ; mas 
por vezes também -dogmáticos* 
acacianos e cacetes. 

Vossas mercês obaervem, co-
meçando pelas suas respeitáveis 
pessoa^ 0 verão. 

N i historia contemporânea, a 
que a bisbilhotice da reportagem, 
das interviews> e (ia^ photogra-
phias instantaneas trazem tantos 
recurbOi para o conhecimento, 
nem sempre proveitoso ou edifi-
cante^ da vida intima dos ho* 
mens pubücos, poder^se^ia fa-
cilmente achar exemplos d'eâsa3 
varias modalidades de caracter 
diagnosticadas pela forma do con-
sumo do tabaco. 

Sem chegar a crer, como sug-
géré o artigo cujo trecho cora-
meuto, que ca tempera do chan-
celier de ferro foi devida ao le-
gendário cachimbo», penso quo 
Bismarck usava-o justamente por 
que tinha o caracter forte e a tem-
pera rija que fizeram d'elle o 
creador da Allemanha contem-
porânea. 

Está nesta capitai o nosso 
particular amigo coronel 
Enéas Medeiros, abastado 
agricultor no município de 
Can^naretania. 

. Limpeza publica 
Temos recebido muitas reclama-

ções de diversos pontos da cida-< 
d a de contra o serviço da limpe* 
za publica-, que vae sendo tão des-
curado a ponto dos montões de 
lixo ectarem se accumulando no 
meio do rua. 

Na noticia que demos 
hontem, sob a epigrnpbe 
-Horrivel - precisamos fazer 
uma rectificação sobre a 
edatle da victima, que era 
de cinco rnezes e não de 
cinco anuo?. 

Igrairço, e retribuo... 
Uma cirta rierigi !a & esta rnWcç&õ 

firmada pelo ar Joaquim B. Baptista, 
f» cintada de PernHinbucOj diz <]ue a 
distínetn actriz Carolina Pinto en-
via*m% um apertado abraço etc. 

Antes assim / Eu quando fiz #quel-
le ctiyrosxq já contava com isto mes-
me ; mas o diabo é que »bra-
dos dentro dò carta,, pov mais aperta-
dos <jue sejam, nào valem dez reis 
de mel coado... 

Entretanto, o que cura è a íe em 
vez de outre abraço, eu mande» vinte / 

Minha gentil Carolina, 
Não me prendas em teu laço. . . 
Sou velho, tú és menina, 
Deixa pois de tanto abraço... 

Lu i ú t a p e t a . 

Recebemos e agradecemos o 
n*. de 15 de Dezembro da «Es« 
taçâo,> incontestavelmente o me-
lhor e mais aprecido jornal, de 
modas, escripto em lipgua , porta-
gueza. 

G1 seu agente nesta capital o 
capm. Francisco T^çopbilo. 

Não é reclame 
Quem quizer ouvir cantar 
Um rouxinol ideal 
Hoje á noite uusqii« eoifâr 
No salão Municipal! 

Rtaf io. 

Augusto Severo 
Passou hontem o anniveraarlo 

natalício deste nosso eminente a« 
migo e digno representante no 
Congresso Federai. 

Nãoé demais aproveitar a oc-
casião para rendermos um preito 
às qualidades moraes e aoa 
altos (alentos do noiso distineto 
patrício, que tanlo honra na re-
presGfltsção naiiiooâí A terra que 
tema fortuna de contal-o co 
mero de ieus filhos mais illustres. 
F/ apenas um sentimento de jus-
tiça o que no* impõe o dev^r de 
com as felicitações tributadas pelo 
motivo de seu anniversario, repe» 
tirmos ao honrado norte-rlo«gran-
dense a expresiã) da mais affèctuo-
sa sympathia e do mais sincero 
apreço de que é alvo s. exc. en-
tre os seus conterrâneos. 

Os dotes de espirito juntos ás 
qualidades sentimentaes que todo« 
reconhecem, ao primeiro tratof em 
Augueto Severo, tornam o nosso 
prezado amigo urqa figura altamen-
te sympathica em quaiquer meio 
onde conviva. 

O amor, a dedicação : franca, 
sincera e abtoluta que tem pelo 
bem«estar de sua terra -natal, o 
interesse que toma naturalmente^ 
sò por ettimulos de ppjttesp, em 
íavor das classes desprotegidas^ 
aeja qual for a causa de que se 
trate- são qualidades que traçam 
o bello perfil moral do nosso r<a|)re<« 
sentante,o qual,entre os seus pares, 
tem se imposto á npereçida e dis • 
tincía cocsideraçãoi do metmo 
modo que na Capital da União, 
onde reside, goca do mais inve-
jável conceito e estima co seio 
daá clases populares, que verda^ 
deiramente o amam e apreciam. 

Tem Augusto Severo prestado 
muito bons serviços ao Rio Gran-
de do Norte, quer no caracter de 
deputado, quer como simples ci-
dadão. 

Tanto pelo dever que temos, 
como amigos e admiradores pdo 
estimado representante, como por 
que sabemos interpretar o senti* 
mento da maioria dos filhos doe-» 
ta terra, levamos a Augusto Se* 
vero, pelo motivo de teu anniver« 
Bário, a expressão sincera das nos-* 
sai cordiaes felicitações. 

SK V* —-
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Pelas pttbHMçOM de solicita* 
dai e editaes,cobr*r*e*á,por eada 
lioh>< 200 róis, toda ves que ia-
birewu 
Assignaturas—Anno 15$000. 
Por mexe—1|300. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso a tr azado—200 rs. 

J i t a Comercial 

Festival artístico 
A. iaurepda art sta lyrica 

Onelia Mouzitri, que mere-
ceu de nossa [>luíea oaloro-
rosos e geraes applausos na 
sua primeira exhibiçfto, re-
aliza hoje, no salfto da In-
tendência, o seu segundo es-
pectáculo, para cujo interes* 
aante e variado pr< gramma 
chamamos a attenção <\o 
nosso publico, que, de ante 
mão sabemos, fará justiça 
aos méritos da distineta ar* 
tísta. 

A applaudida cantora coa-
ta com a benevolencia do 
publico nataleose, e cremos 
que a sua expectativa será 
correspondida. 

Sessão ordinário, em 3 de Ja-
neiro de 1901, soba presidencia 
do sr. coronel Olympio Tavares; 
secretario o ar. Adelino Mara« 
nhfto, A's 12 horas da manha,pre 
sentes os era. presidente, depu* 
fados, Avelino Alves Freire, João 
Cbrisostomo Qafvfio e Odilon de 
Aonrim Garcia, foi aberta a ses* 
sfto. Lida e approvada a acta da 
ultima reunião, pa*foutse a to-
mar conhecimento do seguinte 

Exped i en t e : 

Pêiições : 
De Francisco José de Maria^ 

detidamente in'ormada. — Régis 
tre-se. 

Dô níâuüê! Joaquim de Amorim 
Garcia,doidamente informada.-* 

Como requer. 
Livro*: 
Diário da casa commercial do 

sr. Francisco José de Maria. -
Rubrique se* 

Copiador da caaa commercial 
do ar. Francisco Jose de Maria. 
—Rubrique-se. 

Copiador da casa commercial 
dos ars» Tertuliano Fernandes & 
Comp. — Rubri*qut-ie. 

Secretaria da Junta Commet 
ciai do Rio G. do Norte, 10 de 
Janeiro de 1901. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Solicitadas 
. Ac Publico 

Contra o "por cautella" do sr. 
Joaquim Ignacio de A. Picado* 
publicado no "Diário do Natal?do 
1. de Janeiro do corrente anno. 

&9 inexacto que eu tivesse pro-
pálado que o sr. Joaquim Ignacio 
me tivesse ameaçado; o que dis-
se* quando fui avisado por très 
pessoas residentes na arraial da 
parada de Montanhas de que eu 

morte perante a sociedade, a lei 
que a garante e a minlm faiuüía 
cooèiatue de 10 tilUoe e, alguns 
netos ó o sr. Joaquim Jgnacio d1 

Araujo Picado ; o agora do alto 
da imprenda taço publico, para 
que em todo tempo confete que 
quem garante, de hoje em diante, 
a minba pessoa e vida, c&*o se-
ja eu aggredido pot alguém» ò o 
sr. Joaquim Ignacio d'Araujo Pi« 
cado, que eu e nem minha fami 
lia nada temos que ver com esea 
pobre gente inconsciente que em-
pulsionada peio «por cautelia» tem 
pretendido esbulhar me da minha 
posse da propriedade «Montanha 
posse esta muito legitima e le* 

gal' 

Foi pois, o que eu propalei, 
para que o sr, Joaquim Ignacio 
não se persuada que retrograda» 
mos aos tempos idos do império 
do bacamarte e faca de ponta* e 
o açodamento com que o «por 
cautella» saiu á luz da publicida» 
de, é bem significativo* 

Fique o sr. <por cautella* cer-
to dequa de sna personalidade sò 
me lembro para seputtal-a no pro» 
fundo despreso a que tem feito 
jus com m suas muitas inverda* 
des e perseguição gratui 'o, que 
me tem feito, depois que apa* 
nhou-me no alçapão que armou j 

me com a propriedade «Mouta-
nha». 

Depois da invasão e destruição 
da referida minha propriedade 
escreveu me o sr. Joaquim Igna» 
cio a carta seguinte; 

«Montanhas, 27 de Agoôto de 

Tivemo3 a infausta noti-
cia de haver fallecido, an-
te-hofitem, 10 dò corrente, 
na cidade do Ceará- uiirim, 
o nosso honrado e leal ami-
go capitão Flávio Elias do 
Rego Dantas, cidadão jus* 
tamente estimado pela cor-
i-ecção exjmplar do seu pro-
cedimento. 

O finado era irmão do 
coronel Felismino Dantas, 
ao qual» bem como a toda 
sua respeitável família,apre-
sentamos as nossas cordia-
es condolências; . 

não devia ir à minha propriedade. 
"Montanha", que corria rwco de 
vida, por terem ouvido dizer que, 
si os pertuibadores da minha pos* 
de n&o vencessem o pleito em 
juteo o venceriam pelas armas, 
foi que esBa ameaça não me faria 
nunca abandonar a minha posse, 
que a propriedade me havia cus-
tado a quantia de 600$ rs.« di-
nheiro que, dei ao major Bellar-
minoj e que com as deapezai de 
direitos de transmissão e sellos, 
addcionando«8e-lhe as dasacções 
que estou movendo em juizo* acha-
se no valor de cm conto de ta, ; 
que das pessoas que se achão eu-
volvidas no pleito, não ha uma 
sò capaz de praticar acto algum 
de violência contra a minha pes-
soa, saivo a hypothese, de ser a-
çuíada pelo sr. Joaquim Jgnacio, 
por que este, aisim como comprou 
ao major Beüarminoa proprieda-
de «Montanha,» para mim, pelo 
preço de 600$ e diz que eu *ò 
comprei dois mil reis de terras 
em Montanhas, querendo d'esta 
forma matar-me no meu direito, 
pode também procurar matar-me 
phisicamenta sob a responsabili-
dade de algum incauto, maa si 
assim acontecer, morrerei tran* 
quillo defendendo um patrimonio 
legitimo que paisará ã posse da 
minha família, e nesse caso quem 
terá de responder peia minha 

A A r t 
AÖUU 

oi nnvi das »rei testemunhas] litica do beu mérito Senador Pe^ro 
lua otier<CHu » delega, foz o q u e Velho, Mm qutp» nenhuma incom* 
pôde em f^vor don réo* ou anies patibi idade tetao» por jamais Ih* 
de si I roprio. mai o dstejo de ai termo» hofti isado, fazemos a pre-
pieiudicar-me ua opiniuo publica sento dccíaraçfio quo importa um 
e o denao passif mais por um formít protesto de s^lidaiiedade 
typo desconhecido^ precipitou os com o seu grande partido ao qual 
acontecimentos, nfto deu tempo a d'or a em diante pertecemos sin~ 
que as bicha* pagassem, fez pu- cera e lealmente, induziofuoi esta 
blicar o seu artigo sob a epi* | resolttçâo o exemplo i»e lautas ou^ 
graphe «por cautella» sa indo a - tiss tomadas por idaiUico motivo 
ifm à frente da touceira de banaolem muita'j localidades do Estado 
ueira que anteriormente o (*ecu^|por pessoaa que apezar de iaiien^ 

t a y a ; jtes posições politicai que çccu-

Ha de convencesse que annulrlpam, nSo podem ser talxadas de 
lou devez o ieu depoimento, nfto deileaes, por que foram como nói 
lhe aproveitando a looga pratica I forçadas pela consciência que sem* 
do caridoso officio que exerceu,|pre ' ence obrigando u* confessar 
de guia de cegos, como mui in*|» verdade. . v 

genuamente ha propalado, per-j Canguaretama^ 10 de Janeiro de 
dendo»6? precipitadamente com 11901. 
todos os cegos de Montanhas que Uosé iemandts de Oliveira Galvao. 
guia. ' I ~ J 

Em quanto as duaa vaccas dei 
que trata, revelou simplesmente I 
o habito que tem de n&o cun I 
tar uma historia sem um peda> I 
ço de inverdade, porque o facto 1 
foi o Béguin te: restando eu aoi 
major Beljarmino Gonçalves de 
Alburquerque a quantia de 300$* t 

metade do valor da propriedade, Rapbaei Garcia, ainda sob a 
offereci duas VBCcaii das muitas doíorosa impresso do golpe por 
de que tinha automação do meu que acaba de passar, com o pre-
compadre e amigo. capm. Leo maturo fallecimento de sua chara 
poldino para vender, ao sr. J . |t lha, M a r i a B a r b o s a G a r c i a , 
Pedrosa, procurador do ma jor J vem do alto da imprensa agrade-
Beliarmino, pela dita quantia cer a todas as pessoas caridosas 
de 300$, osr . Pedrosa só cher que tomaram activa parte em 
gou a quantia de 250$; achan- seul «offrimento»,^ assistindo ^m 
docinos assim distanciados, o sr. Itodo o periodo angustioso porque 
Picado, que a'é então se mos* I passou e prestando-lhe inesqueci® 
trava o meu aDjot tutelar, to* veis serviços, bem como a tedôs 

Agradecimento 

Compadre Bunardino 
Amanhan sem íaita venha com 

os papeis da terra que vendi, 
mande-ine os quejos, espero que 
V . venha. 

Saúde a v. e a exma. Familia 
do amo. velho 

Joaquim Ignacio Picado» 

Havia contractado-a'com um dos 
perturbadores, por 600$y a doi* pa-
gamentos com longo praBO, não 
Hcceitei o negoci^que me davfi o 
prejuízo das tíespffias que eu ha-
via feito com o direito de trans-
missão, sellos Data desse tem» 
po a sua ira contra a minha hu-
milde individualidade. 

Deixo de responder sobre o 
ptoximo do sr. «por cautella» por-
que elle ô bem digno de si, e 
com os factos que venho de nar-
rar e o documento exhibido já 
não será mais o sr. Joaquim Ig-
nacio d'A. Picado um typo des-
conhecido, como acerca de tres 
annos dieneram o* cidadãos Te-
nente coronel Manuel Lopes Tei-
xeira e capm. Manuel Martins 
Pereira de Castro. 

M»is uma circumstancia que 
não deve ficar em olvido para 
que os tribunnes da opinião publi* 
ca e da justiça do Estado pos-
são proferir a justa sentença so-
bre o caso e a cousa* é a se-
guinte; Joaquim Ignacio (quando 
era prova a acção de força velhay 

mou parte no negocio» arbitrou o 
preço das supra ditas vaccas em 
270$, e eu entrei com a quantia 
de 30$, em dinheiro de contado. 
E9 que o sr. *por caatella» jul-
gou-me por si, e assim em nada 
ma offendeu. 

O meu compadre e amigo cap. 
I eopòldino (estou certo) não pa* 
gará ao sr. «por cautella» as a!vi* 
çaras pela denuncia que de mim 
deu pelo jornal, por que ja ha 
muito que sabe porqpe preço eu 
vendMho eaeas duas faladas 
vaccas bem como por quanto 
lhe vendi mais 30 vaccas. Foi 
ainda o sr. *por cautella" in* 
feliz n'este morde que esperava. 

Ficam assim respondida* todas as 
phrases ca|unmio<as que sobre mim 
gratuitante Jançou o ?r. «por cau-
tella» . O respeitável publico qae 
noa faça a devida justiça. 

Cuitezeirasj S de Janeirc de 1901 
Bernardino Raphaël de Sena. 

oi cãiftiiíêifGi e ;enhcras que 
companharam-na até sua ultima 
hora. 

A todos em gt r&l e particular« 
mente aos srs. Manuel Bezerra de 
Barros Camara, Joaquim Hypolito 
da Trindade e ao sr. Candido Jo«* 
só de Meüo com sua exmn. fami« 
lia, a sua gratidão eterna. 

Natal, 11 de Janeiro de 1901. 

Declaração 

Tendo, por coipptacencia e por 
pouca attenção pi estar ás cou 

politicas do Estado, acompa-
nhada a umdireciorio que aqui ha 
tempos se orgonizou o qual, como 
os de outras localidade*, se detfez 
a mingoa de crença e prestigio 
para oppor-ae à sabia direcção po-

O Progresso 
C l u b a . 1 d e r oupas 

O 2\ sortaio eflPectuou-se 
feira 9 de Janeiro, premia-
do o n. Í6 pertencente ao 
sr. Miguei Èdaardo Filho. 

O clab n. 2 qae está a 
concluir-se, será avii^da a 
corrida opportunamente. 

Chamamos a attenção dos 
interessados para as reaes 
vantagens dos clubs do Pro-
gresso, 

t7. Cabral &C% 

Club de relogios 

N a P e n d u l a Xa ta le i i se 

Acha-se a inicripção para o 
Club n. 2 que já se acha quaii 
completo. 

Mttís mm 
(187> 

OS ANTROS D E PAULS 

Xavier de Montepin 

0 Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

pertalhona que não conta a pe*ioa 
alguma.. . 

—No entanto, tenho á certeza 
que tomou o cura por confiden* 
te . . . 

—Isso nada quer dizer.. . 
—Meu caro aocio, é indispen-

sável estabelecer aqui uma vigi-
lância..* A irmã Maria causa-me 
•erioa receio-^ confesso... D'ella 
devemos esperar tudo. . . 

—Estabelecer uma vigüancia, é 
fácil de dizer l volveu Verriére. 

' — E' faci! de fa2er. 
—Mas, como ? . . . Não tenho 

aqui pessoa a^uma da confian-
Angelica vae buscai-a algumas |ça 

veies (para passeiar no campo 
com agprima ou a creada... Mai j - U m couteiro, cuja# principal 
porque me faz todas essas per-[tarefa consietibse em proteger 
gantai? .contra os caçadores furtivos os 

—Tôem rasão de ser̂  e raairlieua fai&ões e coelhos, poderia 
também, durante a »ua ausência 
vigiar as manobras de sua eobri« 
nha . . . 

—Confiar a um desconhecido o 
cuidado de espionar o que se 

X V 

O GUARDA FORESTIER 

tarde saberá tudo . . . Desconfio dc 
sua sobrinha e tomo as minha» 
precauções. A irmã Maria está 
bem com os e posos Forestier. 

—Está bem com toda u gen-
te, porem, duvido que lbes te* 
nha confiado seja c que íôr do 
ue conta fazer.. . F; uma es-

pasaa, seria arranjar ura curcpn* 
ce do* maia perigosos... 

~De certo, se esee cuidado 

fosse confiado a um desconheci* 
do. 

—Já arranjou <pois o homem de 
que precisamos ? 

—Sim. Declare aqui que se 
decide a tomar um couteiro, pois 
Forestier não pôde faier todo o 
serviço. De ordens para prepa-
rar o pavilhão, e no momento 
opportuno, o seu novo guarda 
virá tomar pog&e do logar.. . 

*-Muito bem. . . cumprirei o 
que diz. 

•«^Conto com isso. Agora, ou-( 

tra couaa : Debde que nos conhe-
cemos, ttíio tem recebido pessoa 
alguma em sua casai o que de 
certo é contrario aos seus antigos 
habitou, e não me apresentou ás 
famílias com quem se dava dou-
tros tempea. Não o censuro por 
esta causa... O senhor andava 
dominado par taes preoccupaç es 
que abandonou á !orça a 
mundana».. Além dis«o a %oz 
publica dizia que Od teus negad-
os estavam atrapalhados, ás por^ 
tas de uma quebra... Afl ita> 
vara-se da eua campanoia... tr^-1 preciso da! a ? 

tavamVo com friez i • ̂  Nfto é 
verdade ? . . . 

—E\.. muYmurou Verriére. 
—Hoje; a nossa sociedade, co-

lheu excellentes resultados... A 
sua situação tornou-se límpida e 
brilhante... Jà não fogem do 
senhor, mas procuram - n1o a toda 
a hora. . . Não é também verda-
de? 

—Sira, disse então o banqueiro 
com uma visível alegria. 

—Pois bem ! è necessário re-
tomar os oeus antigos hábitos... 
Dè u/na festa,,. 

—Fal-o-hei logo que regresse 
a Paris no mez de outubro... 

—Não lhe falio de Paris, nem 
do mez de-outubro, mas d'aqui 
e iraraediatainente. Dê uma festa 
em Malnone... convide os seus 
amigos, us seus conhecimentos.. 
Reúna muita gente, e no meio 
d'essa festa annuncie o proximo 
casamento de sua fHha com o 
s e u SOCÍG . 

- Quer isso . 
*-(^wero. 
--E e^sa% festa quando será^ 

^-Depois do tempo necessário 
para os preparativos e para o i 
convites. 

»•Serão cumpridas as snas or* 
dens. 

- - Agora que concordamos a 
respeito de uma cousa essencia I, 
voltemos para junto da msnina 
Angeiica, da irmã Maria e do 
cura. . . preciso coo versar um 
pouco com eBaeexcellente homem. 
Ah l uma pergunta... 

—Qual ? 
« Recebe aqui jornaes directa-

mente ? 

«•-Não... os meus chegam a 
Pari^ como é costume, e trazem« 
ro'09 de tarde... 

--Ponha de parte aqueltes que 
dêem de uma fôrma qualquer no-
ticias do tenente Emiiio Vaiada* 
me.. . Deve comprehender por-
que. . . 

••Muito bem. . . * 
• Apenas os pôde mostrar ia 

annunciarem a sua morte I . . . 
crecentoi Desvignes com u*a sor-
riso de expressão. 

. tnUuj 
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O proprietário do antigo 
e muito acreditado estabe-
lecimento "NICOLuiU BI-
GOIS", tenlo recebido ulti-
mamente das principaes ca-
sas da Europa, bem como 
de diversas de São Paolo e 
Rio de Janeiro, um riquís-
simo sortimentotle fazenda* 
de alta novidade, capaz de 
satisfazer o mais exigente 
freguez, chama a attenção 
dos seus i umerosos aqiigos 
e fregueaep, tanto desta ca-
pital como do in^9rioiúlo E-
stado, das e&mas. famílias e 
do publico em geral, para 
a disct ipção dos artigos re-
cebido?, aproveitando desde 
já a opportnnidade para pe-
dir a fineza de fazerem uma 
visita ao seu estabeleci men 
to, afiai de se convencerem 
de túdo quanto fica dito' e 
dos preços com que está re*-
solvido a effectuar suas ven 
pas.. 

Eis a discripção 

FANTASIAS: De irlçodao, 
de algodão e lã e de lã pura 

e de lã com mesclas defe-
ria, Desde 450 rs a 5$00C 
o covado. 

>SEDwáAlisas e com lavou 
ras de diversas cores e pa-
pões lindíssimos. 

CRETONES, o sortimen-
to è esplendido e as core?, 
como Fabem, são de arie» 
bâ td r 

CASIMIRAS de lae algo^ 
dão e de lã pura, pretas e 
de cores, o que ha de mai6 
moderno e por preços ba-
ratíssimo«. 

BRINS de algodão e de 

A Primasia 
Acaba d«̂  receber da Eu» 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alt9 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. ( 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQ UES de.gase, setim 
e papel; 

ALBUMS— o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pa* 
ra presentes." o que se po» 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figuias de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, "guarnições para ves-
tidos etc. • „ 

I Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do coies a 1500 
ò covado-"Com 10G centí-
metros, de largura, morins 
de noiva etc etc. 

^Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência. 

Pede>se uraa visiti na 

PESSOA 
. Pessoa & Comp/tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia á Praça do Mer-
« * • 

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus Jreguezes, que mudaram seu es-

tabelecimento para a caza, onde foi estabe-
» 

lecido o sr. coronel José Domingues d'01i-

veiraáRua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregué-
7PQ • » < 

1 v 
' : i 

Natal, 16 de Dezembro de 1900. 

' " -á '.T .i ri' ' 
O n isso cíub" dè roupas 

alem da incontestável van-
tagem que offorece aos as-
sociation de .sa.hjr ^ 4de 
caxemira por rríeaop , 2 5 $ 0 0 0 

do que os seus . congeneres, 
isto em nlti ida5 hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos i de yeqdfcerj da 
Europa um sortimento es-
pecial de casemiras ide èorefi, 
em padrpes d > qualidade i dir 
gnas da visita e especipl 
atteri ão doò 

o 

l i n n a n i i n n 
I t l l U v i p l 4 I U > tanto extran-
geiros como nacionaes, e 
um verdadeiro chiquismo e 
por preços muito commo-
dos. 

FATINHOS do case o» ir» 
diagonal e de biira, para 
creanças de 3 a 8 aunoS. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 
CELáPEOSINHOS ENFEI 

TA DOS para senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato. 

CH-áPJLOo do maia mo-
derno &ystema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BON&TES E GORROS pa-
ra creança. 

CALÇADOS ,cpmpleto sor-
timento para ambos 03 se-» 
xos. 

COLCHAS de fustão e de 
cores imitação de seda. 

PALITOT de alpacão com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma* visita ao antigo e 
acreditado estabelecimento à 
rua "13 da Maio" no bairro 
da Ribeira n. 40. 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

> — 

"Armazém ie 

2 - Rua Correia Telles —2 
• • •• . . > i ' , J 

Novo estabeleci-
mento de calcados 
nacionaes e extran-
geiros, chapeos, sei-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
o artigos para via-
c T u I I l U l / v » 

S Preçs sem cmpetencia 
Matheus PetroYich 
Este importante estabe* 

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasend&s e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapeos j 
e Chapelipas, "Moda Pari 
siense » 

M U S I C A 

José de Viveiros leciona-
musioa vocal e instrumen-
tal, das 7 as 9 horas da noi-
te, em sua resideneia a rua 
2J ih Julho, n. 71 . 

Uma infinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 
de, cores. 

Cortinados brancos para Seguros realisados 

A EQUITATIVA 
Socisdads de seguros mutues :obrc a ia 

; Sede Sacial-RiO D I JANEIRO 
R U A . D A C A N D E L A R I A N. 7 

zes. ' : " ' : ; 

Com mu nica mos a resolu-
ção de effectuár nosso club 
a nossa casa matriz, è reu 

cebemcs resposta proaiet-
tendo-nos no primeiro cos-
teiro f a z e r grande réu 
messa de casemiray • para 
juntar as outras quetemos 
em casa. 1 

Desta forma, garantimos 
sem exqgero, ; aos nossos 
associados qae ; o • clnb do 
Progresso vai seir ò mais ac-
ceito, i • )'. : . 
. Estamos concluindo o 1% 
club, que pensamos (x-túè-

<;ará com a entrada do noyo 
anuo, e abrimos logo as ins-
cripções para o 2'-

J. Cabral & Comp. 
O Progresso. > 

CaryâõjüYino 
Approvado pe lo exma . 

I nspec tor i a do Se rv i ç o 

S an i t á r i o d o P a r á 

E9 o remedio soberano e eem 
rival para a cura prompta e radi-
cal de todae aa moleatiaa do eito-
magot intestiaos e vias urinaoiaí. 

Aaha-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á lua Vigário Bartho!o* 
tr eu, a 8$000 cada caixa. v 

O ''Primor'' , 
Declaro áa 'pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
reiia Nobre está | tutorisado 
por, meio |de p' ocura^ôes, 
a receber e frzei (liquidações 
de suas contas.f 1 1 \ ' 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 
BrauHo Heroncio de MeUo. 

portas e janellas. 
Panno proprio para mos-

quiteiros,com 4 e 6o metivs 
de largura. 

í^GRAHDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças-

mi\m BE m u mm 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N 9 

— M a t a i -

Sinistros pagos 
Renda annual, actual 

45:ooc;ooo$ooo 
Ó5o:ooo$ooo 

1500:00 o $000 

I 

BAMIEVRO 

O barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti— declara aos seus amaveis fre-
gueees—que 1 esolveu d'ora era 
diante nào trabalhar aos domin-
gos noa micteros da eua profissão. 
" Natal, 10 de Dezembro de 6100.'' 

Esta sociedade tem pago semppe seus si-
nistros 24 horas depois da apresentação das 
provas de morte. ® 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da familia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao proprio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado 110 
fimde lo, 15 ou 20 annos. 

Retpresenação 
AGONIE Oeral nos Estados do Rio G I M I H I O do N«ITO f 

Pa? a li y bn—Felix Ma zcaranhas. 
Banqueiros— (ínímo C. o 

Paiva Valente âc C. 

Qup ! Qupi ! 
O Novo Mundo-em viata 

dos preços commodoa perque 
acaba dê reoeber directamen^ 
te de uma das melhoree ía^ 
bricas do Rio de daoçiro*-
vende chapéos para rapasse», 
creanças e senhoras^ por pre-
ços nunca vistos neste mero 
ca^o. . . 

V e n d e - s e , 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende se também um 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, - di-
rija-se à casa n\ :$ft,4 mesma 
rua, que encontra rá com 
quem tiatar. 

Clinico medico eirurgico 
Dr. Antoni E. O ma 

Resideneia—Rua da 
Conceição, n. 2 4 

í M A T A T 1 n , L r 
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Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
cebér um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-i 
ta, Wickel, foleados ej 
dourados,para homens] 
e senhoras; cadeias dej 
práta/ttoelé) oxidadas 
branca e de plaque 
/MuraU; pulceiras d 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-i 
anças; botões de prata! 
oxidada, caçoletas ej 
trancelins para pence«j 
nez, de ouro america-j 
no; oculos de alumini-
um, nicke! dourado, 
metal e systema griff; 
pence-nez de prata, 
tartÂ^à^fcfel e griff 

Grande sortimento 
ertrrdojjids de parede 
com catéridario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
eima de mesa com 
despertador. No • mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas; as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHIN A» DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

II «MAS M «MIS 

LEGITIMAS "SINGER" 
Tem a Pêndula . 

Natalense 
Rua (torreia Telles n. 17 

AS e ' medi-
oaçQfcfe conveniente! paro 
interessé de todosv 

Preparadt s espwjiaes do 
phaím«centicorJERONY-
MO ROSADO. 

Viptena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
do dl*. A\naeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Pettoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bro achites, pleuri-
áes, etc. Vidro 3:5000, 

• Elixir antisezenieo— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Et&fr t antiasíhmatico-
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc, Vidr< 

^4:000. 

Licor de alcatrão e jata, 
hy— Brenchifce, cat.harro 
da bexiga, flores brancas, 
cãtharros intestinaes, go-
Jnôfrhéasi, urethrites chfo-
nma« Pt.«».. V i d ro 4:000. 

Vinho trihejpathico- Dys-
jpdpsias flatulentaB, molés-
tias do fígado e do baço, 
-tc. Vidro 6.000. 

Oleodebtáiputá compos-
fo-Rheumatismo,paralisy* 
as beribsricas, nevralgia??, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo. strathinado 
—iP^rá limpar, conservar 
e «fórtnèsear o cabello etc; 
Vidro 1:500 ^ 

Oleo de S. José—Machu 
cadürâs, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:600. 
M0S80R0'-Estado do Hi* 

Grande do Korte 

íz e Duracb, Botas do 
montaria de alto luxo para 
ujo trabalho tem operários 

adestrados. 

Meninos 0 Meninas 

Estopa oídinaria, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Italiana 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma & attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que ^caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa-

Para Senboras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de Verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões cie-' corda*-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e áicores, ditas de bi 
zerro em cabello de divers-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
do atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
tello de diversas cores e 
gostos, ditoc de chagrin, ver-

O proprietário v desre acreditado eestabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacGuticas seguintes; 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta dei Hygiene Publicado Rio 
ae Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatiemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, diarthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coopí »'as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at~ 
testados de pessoas curadas. v*de o prospecto que 
acompanha* a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

Acce i t a q u a l q ue r emoom |PEITORAL D E J UCA' COMPOSTO 
/metida de calçados, ;fabri- de Soares de -ámorim. Ünico approvado e au vu« bisado 

pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangiie, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O DE I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo ( ,r' Pedro rie Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
1 1 de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita av digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
Ü T T V T D n u r A r r < A T T T M A n n 
J U i l ^ l A l i t U l ^ V ^ n i M i V ^ U I Í N £±DkJ 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene,—E' de incontestável efficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezSes, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 

Sapatinhos de todas ns 
quali Jades, cothurnos da 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo ^sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

E n c o m m e n d a s 
— — — — J / V 

ca e concerta eelins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

ALTA M I M 
na 

Loia Victoria!« O - U J L i I l ü U U i I U I E l l e e n r i ) 

Bua Correia Teilen. 23 is 
J r» Í» 4- Y-V 

ca id ,-

Sedas brancas e de 
coies 

res 
Pechinhas de cam-

braia branca com 
salpicos 

Lindíssimas phanta-
sias brancas com 
cordões de seda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Cazi miras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindissitno3 chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos ai ti-
gos que vendemòs a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Üicco A JfWio. 

belecimento de fazen-
das acaba de receber 
um completo e varia-
dlSSimo sortimento no • rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
que J ia d è ma i s mo- nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 

derno em ' o u induração do Kgadô e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pe* 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHËLM1NTICÂS do Pharmaceutico João da Rocha 

Surahs, lindíssimas cô-! 8eguro e éfflca2 para expulaar M ,ombrl«M 

VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phospbato de cálcio 
de Soares de Aoiorlm approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta claa-
ae medica na anemia,* fraqueza, paliidez^ fastio, ^menorrhéa ou falta 
das regras, cac^exia,"dores brancas, falta de forças, excessos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento, e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DB CAalOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dotes de estomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias a affecções brancas se« 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima, e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara* 
vi Ih080 preparado. Um vidro 2$000. 

I L E G Í V E L 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de JLmorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E* o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre=cor. 

. PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilb r tina 
para o bigode, barba e cabello. 

11 "Ti • 
—Para a hygiene e belleza da 

pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S. 
cie A morim. Loçoes tónicas para o cahelln VASELINA PFRFUMADA—para o c aMo . 

Todos estes üreDarados se encontram 

Rua Corvel&lTelles 

a . 
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f \ ACTOS DO , ... 
Vf; ' 124 m 20 D E ' D E Z E M B R O tfE 

Reve o regimento de custas "judiciarias ào Estado. 

| 9 0 0 

T. 5* <1 « W.' ht 
X 

O governadof viio Ratado r do i iüt* G r an j e i o Norte, usando da 
AUCTORIE^-^onferà* pe i de i r - i W d» G m Agosto de 1900. de 
creta que* eui todoi oa actos judiciários praticados peíaa respo-
ctivaa auctoridadea e officiaes, se observe o seguinte 

T A B E L L 
Actos dos juizes 

SECÇÃO IJ 
f . t , . 

' D f c T O O Ü 2 X 2E3 

(Continuação) 

* ! 

l* . Às custas devidas pelos actos praticados còllecti-
vamente no Superior Tribunal de Justiça serio rateia-
das entre os respectivos julgidores, inciusive o pre-
sâdente í i 
2®. As auctoridades policiaes perceberão, peios actos 
que praticarem, »9 mesmas custas marcadas nesta seç-
Vfto para os juizes crimina es. 

T Á B E L L A I I 
| 1 • ; i • ' - » . ' • i . " 

. .; Actos dc ministério publico; .. 

S e c ç ã o I 

Procurador Geral do Estado 
§ 1 • . A^TOS praticados nas causar era que forem parte o 

Estado, a fazenda e o município, si ertea forem ven-> 
cedore»> os emolumentos que vão taxados para os ad-
vogados. 
Nos actos praticados nos processos de funeção que 
promover# e dobro dos emolumentos que competem 
ae? promotores por acto® idênticos. - ~ 
OFFICIO nos proceseos de ordem eivei, affectos por 
appellaç&o ao Superior Tribunal e nos casos era que 
deva iatervir por força do cargo 

S e c ç ã o I I 

M m jmbticos e w ídjnactcs' 

| l -. ACCU8AÇAO perante o jtíiy/ haja ou níio aceusador 

particular 
§ 2*. ADDIÇÃO á queixa ou libello 
§ ASSISTÊNCIA: " ' 

ai) á formação da culpa nos processo* ne acçno publica, 
ou particular 

b ) a qualquer diligencia ou exame no* meamos proeaasos 

§ 4-. LIBELLO de accusaçSo 
§ 5 # . OFFICIO, on parecer: , ' 

a i por uma vez, sôbre o mesmo assuiffpfu, nos feitos 
eiveis era que a fasenda o\i o Kstado fbr iuterosiado: 

I em petição 
11 DOB autos . . . r • 
b) por uma nó ver, sobre o mesmo nssumpto, noa tei* 

tos, eiveis em que o ministério publico funcclonar co : 

mo mero fiscal da execuçfio das leis 
—nos proces-os crimiuaes, por uma so vez, ?obre o 
mesmo assumpto, incidente ou principal: 

§ 2 ' . 

lf 

Soccorros públicos 

Sobre os snccòrros públicos en -
viadoá para o Ceará, lemos a ser 
gi»inte «Varia» no Jornal 
Qommercio : 

«O Governo atteudendo ás no-
ticias tavoraveis recebida« do C,** 
ará, resolveu adiar a partida da 
coamiss&o de engenheiros, da 
que é cbéfe o Dr. Lessauce Cu 
•ba.» 

M u n i c i m o s 

Snrs. Redactores: 
Secea. - E* horrível e assustador 

o precário estado em que se acha 
a infeliz população deste Munici* 
pio. As chuvae parciaes que se 
desenvolveram durante o mez de 
Dezembro, an imado ps alquebra-
dos espíritos dos infelizes sertane-
jo^ desappareceram na entrada des 
te mez, voltando o temor a todos 
os coraçõ9s.'1 

A fomè^ ease espectro horrível, 
deeenvolve-se entre nós de um;t 
forma assustadora. 

Se os altos poderes da nação 
quizessem em ura momento feliz 
dar ailivio a tantos' males, era 
essa a oecasião maia propicia. 

Ô Rio Grande do Norte, fazen-
do parte integrante da grande 
nação brazileir^ não pode mor-
rer a fome. 

O governo federal acuda ao 
iufeliz povo deita terra* pois ?in« 
da é tempo. _ r 

* Diário do Natal» - Está cau*> 
zaodo má impress&o no animo doe 
habitantes desta zona o modo vil 
porque está sendo atacado naâ 
coSumnas desse pasquim o nosr 
eo venerando amigo coronel Sil-
viuo Bezerra, cujo caracter : ira-
maculado é respeitado par todos. 

So aos maribondos do «Diarro» 
estava rezervada a gloria d3 se« 
rera as viboras que em vão tentam 
morder o calcanhar de um bo* 
mera de beip. 

Continuem, certos de que não 
eBCOQtrarãa apoio 11 na opinião 
sensata do povo para duas mize» 
rias e pasquinada«. 

jfesta commeniorativa.. — A'êi reis 
boras da tarde do dia 31 de De-
zembro p. p; começaram as fea-
tns commemorotivas pela termina 
çao do secu'0 10 e inicio do século 

[ 20, com girandolas e muzica em 
frente ao-* Paço Municipal que 
^preseniara um rspecto briihante, 
enfeitado com festões bandeirolas^ 
lanternas etc. 

A A's 10 horas da noite teve co-
meço no .salão da lntendencia, 
que eatava replecto da elite de 
nossa tòciedade uma scd8f:o magr 
na se b a presencia ,do cidadão 
João Alfredo de Albuquerque 
Galvão, o qual abrindo a sessão 
nomeou uma romrcissao de 3 
,membros composta tios Intenden-
tes Alnhucl Aleixo, Francisco Be~ 
zerra e Sérvulo Pires, pa.a ir á 
reziílencia do vigário da fregue-
sia, Padre Luiz Maiinho de Frei-^ 
tasr C00vidàl"0 para assistir a 
sessão, o qual comparecendo o 

K$OOO ipresidente iez sentar a sua direi-
ta. 

Então 9. e. em bellissima ora« 
çfto expoz os motivos da sessão 
rcagna que 4 se " í:i celebrar em 
commemoração peio terraiaio do 

r,§000 

lOSOOi! 
.j$000 

6S00O 

fr)5000 
GSOOO 

vra aos cidadãos que dela qui^ 
zessem us 

Falou etn primeiro logsr o 
major Seruvlo Pires, digno • de-
putado estadual, sendo secundado 
successivamente peloj cidadãos 
Felix Ferreira, Saluatiauo Aurer 
liano» Antonio Rnphae), Ulysses 
Telemaco, Manuel Aleixo^ Thomaz 
Salustino e José Bandeira. 

Seguiu*** dopois a assignatura 
da acta no livro para isto deatu 
nadO| o que feito o Presidente 
convidou as'pessoas presentes para 
encorporadüi assistirem a missa e 
assim seguiram todos para a egre-
ja Matriz^ marchando na frente o 
revmo. Vigário e depois a Ia-
tendencia e o povo. Terminada a 
missa organi*ou-:e uma passeia 
ta que percorreu toda a villa ao 
som da musica, dissolvendo^se 
em frente ao Paço Municipal, 
sendo em teu ttajecto delirante-
mente bcclamada. 

Festa reHgiosa.— Nos dias 29, 
30 e 31 de Dezembro teve logar 
o tridnn r^onimçndüdO pelo 6XH10 

Bispo Diocesano. 
Confesaaram^se durante o met>~ 

mo 161 pessoas, sendo 67 homens 
e 97 mulheres, fazendo do dia 22 
de Novembro a 31 de Dezembro 
o numero 538 confessados, dos 
quaeis 167 homens e 371 mulhe-* 
res. 

F.' isto urna prova de que a 
religião do Martyr do Golgolha 
está enraizada no coraç&o do po* 
vo desta freguesia. 

Bevimo de Jurados,— Nos dias 
26 e 27 de Dezembro teve íogar 
a revizão de jurados deste muni-
cípio, apurando a junta 18G ju* 
rados.' 

Fallecimentos.' No dia 24 de 
desembio p. p. falleceu no eitio 
8. Raphael, deste Município, d» 
Maria Therez* cíomes, deixnudo 
na orpbandade 3 filhinhos. 

Semimentamos a todos os mem-
bros de eu:* iüustre família, es-
pecialmente a seu digno eipozo 
Joel Octaviano de Farias e ao seu 
paifo nòiso estremecido chefe po-
dtico,coronel I uiz Gomes de Mello 
Lula. 

No dia 26,falleceu no BCQ sitio 
Malhada Limpa, o nosso digno 
amigo Cassiano Firmiano Pe,ei 
ra* 

A seu fiibo nosso amigo Ano 
üno Pereira de Macedo e a to* 
nos os membros de sua numerosa 
familia. nossos sentimentos. 

Collecioria. - Durante o semes-
tre de Julho a Dezembro do anno 
p. p. foi este o reBultado : 

Exportação de borra-
cha. . .2:6í)8$500 

» de algodão 550$000 
» de queijo 90$000 
> de pelles 707^000 

Imposto de gyro com-

mercial.. .G0G$000 
» de novoa e ve 

lho« direitos 
» sobie nomeações U4$55o 

mação 6. Parto 4. Outras moles*« 
tine 29. Até breve. 

0-1-1901 . 
O correspondente 

U m p e d i d o j i i s t o 

Mereceria, de certo- louvores, sa o 
meu illustre amigo dr. Francisco Ca-
mara, digno Chefe do Policia do Es« 
tido, prohibisso a saliidi de masca-
ras antes dos tréò diaf» de camaraU 
Em toda parte do mundo só appare* 
cem essés7 foliftès nos dias marcados, 
que aio domingo, segunda 4» terça-fei-
ra ; mas aqui, naõ : dois meces antes 
começa a exhibir-se pelas ruas a pra-
ga de papangüs sem espirito^ sem 
elegância e sem animação. 

O honrado dr. Chefe de Policia bem 
poderia remediar este mal. Jk baço* 
rej<m-me que lioje À tarde alguns sa» 
cnpantes pretendem botar a venta de 
fóra 

Um edital da Policia vinha mesmo 
a calhar / . . . 

Uns demonios mal vestidos 
E^ até molecétes nùs I . . . 
E* a q'estamos reduzidos 
Na quadra dos papangúi. 

Lu l û C ap ê t a . 

Fazem aunos hoje: 
—A pequena .Anna Dolce, i lha do nos* 

so prestimoso amigo tenente coronel Joa-
quim Manuel Teixeira, de Moura. 

Amanha .* 
-O nosso joven auiigo dr. Sergio Bar* 

retto* inteligente collaborador dVsta fo-
lha. 

Tem a graça e o candor de alva princesa 
De um vetusto solar nobre de Kheno 
Essa dama eentil de pè wHin«no 
E maõs fidalga de infântiV duqueza. 

Guarda no olhar de rutila turqoeza 
Os mysteriois da luz em mar «ert*no 
E ostenta o corpo de alabastro helleno 
A correcção suprema da fceüesa. 

Quando assoma do baile a' regia sala, 
— Alva e loura—entre aroma de açucena^ 
Nuvtn3 de gase e rendas cor de opala, 

Lembra um ly tio nimbado de onro « brumas 
—Ljrio talhado em mármore do Athenas 
Solto n'um mar de estiellas e de espumas / 

PAULO DB ARBUPA. 

L 48 

de 

?>$000 

» 
10'/. 

de transmissão 592$200 
détaxa de car-

ne. ..369$000 
de Ltr?nças f>45$523 
de peso . 45$r>74 

addicionaes ' 62n$684 

R\ 5:0:i9$03r) 

t BSOOO 

Registro civil. - Durante o an-
no de 1000 foi este o resultado: 

Nascimentos; 11; sendo do se-
xo maecuüno 4 e feminino 7. Ca/ 
samentoa ]0. Óbitos 102. lendo 
do sexo ma culino 4s, feminino 
S I . Adulto* 41. Torvuloé Gl. 

ifaeculo 19 e iuicio do século Casados 21. Solteiros Viúvos 
'íí terminou eoücüdenuu a p^ia-^lO, raiieciáos de espasmo 45. 

I L E G Í V E L 

A intendencia Municipal 
Natal 

Resolve : 
Art. 1 • . Ao* responsáveis'pe* 

rante a Faseada Municipal por dé-
bitos vencidos e a vencer até 31 
do corrente que liquidarem os 
mesmos débitos dentro do I a , 
tumestre do *uturo exercício de 
1901. serão relevadas as respecti-
vas multas 

Art\ 2\ Findo o praso da mora« 
toria eupraj o presidente ordenará 
ao advogado da Intendencia que 
preceda a immediata cobrançe 
executiva da divida activa rauni-
pat. ' ' 

Art. 3 ' . Revogam^se as dis-
posições em contrario 

Sala das Sessões da Intendeu* 
cia Municipal de Xatal, 27 de De.» 
zerobro de 1900. 

Joaquim Manuel TeLrtira de Moura, 
lheodosio Paiva / 
Raymundo Bezerra da Costa. 
Francisco Rodrigues Yianna 
Pedro Avelino. 

Conforme 
O secretario, 

Joaquim Severino da Stlva. 

I n i p p i m e m - s e a q u 

Cartões de visita 

# 
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O&fiU ME» lâVIRIM 
0 r . Ped ro VMo—FUNDADOR 
Manuel paiitaa, Pedcp Avelino e 
Antonio, Ü I S o u z a—J$|dactore*. 
Adrolniárüdor—Attguiite Le i te , 
E X l d o B r a e i i - K Ç . d o Nor t e 
" mJ«ÍPTORÍ<r É TYPOGBÀPHU 

' 6 Rna Gorra)» T«lle» d 
Pelai gubUtyiçOf* de solicita-

das a edítaes*cobrar-se*á,por cada 
linha, SOO réis, ioda vea que w* 
birem. 
Xísiguaturas—Anno I5$ooo. 
Por mez—l$500. 
Numere avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atrasado—200 ri* 

H h u m - Í I -
... ÃMimSTRAÇAO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 

7 J a n e i r o 

Of f ic ios 

Ao sr. Presidente da Commls» 

sSo Central, encarregada da fls« 

. calisaçfto e cobrança do imposto 

dp consumo do sal : 
Pelo vosso officio de 2 do cor 

rente, fiquei sciente da haver essa 
comraisifto dado priucipio ao ser» 
viço de nscaiisaçao e arrecada-
ção do imposto Federal do conso* 
mo dosai» nos termos do contra-
cto celebrado em 5 de Outubro 
do anoop* lindo por este gover 
no com o exmo* Minfatro da Fa-
seada. r 

8 de Janeiro 
Ao sr. dr. Inspector do The* 

•ouro 
Pará os devidos effeitop, reme» 

tto-vos a inclusa relaçfto das mer-
cadorias entradas* por terra, no 
porto de Pernambuco, durante o 
me* de Dezembro Ultimamente 
findo. 

—Ao exmo. sr. dr. Epitácio 
Pessoa,IMinistro de Estado dos 
Negocio* da Industria^ Viaçfto e 
Obrat Publicas: 

Pelo vosso officio circular de 
10 da Denmbro ultimamente findo, 
Hqoei sciente de terdes assumido, 
nesta dataf o exercício do cargo 
de Ministro de Estado dos Nego» 
cios da Industria, Viaç&o e Obras 
Púbica, para o qual fostes no -
meado interinamente, por decreto 
da mesme data. 

—Ao ar. commandante do ba-
talhão de Segurança : . 

Providenciai para que, no dia 
lOjdo corrente, se apresentem ao 
dr» Chefe de Policia duai praças 
do batalh&o de Segurança, sob 
vosso commando, afim de escol-
tarem de Canguaretama a esta 
capital o pronunciado em crime i-
nafltaçavelj Manuel Henrique Ri 
beiro. 

—Ao sr. Secretario de Estado 
dosNegocios do Interior a Exte-
rior do Bio Qrande do Sul : 

Accuto O recebimento de vosso 

officio d* Novembro ultimo, e 
agradeço a remessa que fizestes 
de um exencplar do Relatorio dos 
serviços a vosso cargo que apre-
sentastes ao ar. Presidente d'esse 
Estado, em 20 de Agosto do an 
no proximo findo. 

10 de Janeiro 
Ao sr. dr. Inspector do The* 

souro : 
Ao Secretario do Superior Tri-

bunal de Justiça, Luciano d* Si-
queira Varejão Filgueira, mandai 
entregar a. quantia de 89$000, 
importancia correspondente a AS 
eignatura da revista do cDireito,» 
relativamente ao eorrente anno. 

—Ao mesmo : 
Comrauoieo-vos, para os devi-

dos fins, que o Juiz de Direito da 
10* circutmcrípçâo dr. Augusto 
Bezerra Cavalcanti, assumiu, no 
dia 6 de Novembro do anuo p. 
passado* a jurUdieç&oj da 7* 
circumscripç&o, na falta do res** 
pectivo Juiz de Direito qüe, por 
motivo de mo!estiaf achava»ae na 
quella data auzente. 

—Ao sr. Presidente do Tribunal 
de Justiça: 

Communicoivos, para os devi-
dos fine, que, no dia V do cor-
rente, o 3* Juiz Districtal de Mos» 
soro, Francisco Ferreira de Mi 
randa assumiu o exercicio do res* 
oectivo careo. 

DESPACHO 
Augusto Cesar Leite, adminis' 

trador da typographia d'cA Re* 
publica,» pedindo para se lhe man-
dar pagar a quantia de 5:000$000, 
proveniente da impressão e bro* 
chura da ultima Mensagem, e dos 
relatorios de diversas Repartições 
do Estado. 

Ao sr. Inspector do Thesouro 
para mandar pagar. 

svguidot por essa tenivel fome. 
que tante iem flagellado a outros 
lognres ; e se/ como e spe r a i , 
desenvolver se o inverno uo proa 
t m o mez de Janeiro, eete wuttí-
oipio, que, atè a presente dafr, 
tem atíavetsado soffriveSmente a 
cri*e, ain4n nAo precisava e n|ta 
precisará dos jà bastartes afa-
mados " soccorros públicos que, 
em outras secças; mais terii íseryido 
t>ara felicitar alguns félieardos, dó 
que para obrigar a -pobresa > dos 
pernlciòr?s efeitos dá fome. 

Quando falto em socorro publl-
cojttaz-meft memoria o que sue-
cedeu nos annos de 1888 e 89, 
que a verba detonada paia am< 
paro da pobresa faminta» quasi só 
serviu para compra de votos. 

No dia 15 do corrente ( mez 
reuniu»te n'esta vslla a commise&o 
censitária, á qual dividindo o mu* 
nicipio era trez , secções, noraecu 
agentes recenseadores, os \ cida-
dãos, -«Manuel Vitorino da Silva 
Santos* Marcellino Januário de 
Araújo e Benvenuto Waldevino de 
Farias. 

. Au revoir, , : \ > F. N.' 
. • • l / l 1 i ± L r J 1 I -

Flores* l a de dezembro de 
1900. 

Illustres Redactores : ; 
Ë' possuído de summo praser 

que n'este momento escrevo«* vos 
estas linhas, pois que, sendo qua* 
tro horas da tarde, desde as duas, 
que sobre esta villa cabe chuva 
torrencial. A ' começar do dia 6 
do corrente mez, todas as noites, 
tem-se observado, d'aqui, rei ara 
pagos para o lado do poente, e 
como seja experiencia dos anti* 
gos sertanejo*, prenunciarem bom 
inverno para o anno seguinte, o 
apparecimento de relampagOB cons-
tantes para cima, e o de chuyas, 
mais ou menos, geraea no mez 
de Dezembro, devesse confiar que 
brevemente elle se manifeste en* 
ire nós, transformando por com-
pleto semelhante estado de penu« 
ria. 

Qraças a industria da bor/açha 
da maniçoba e aos incaículaveU 
prodígios da serra de Sant'Anna 
os habitantes de Flores, pod» se 
dizer, que ainda nfib foram per «5 

ÁLFÀNDE&AM MO-UAVDE 90 MTE 
Pagamento de registro 

Por esta Inspeotoria se 
faz publico, de accôrdo com 
o art. 2' do Regulamento 
a n n e Z o a ô uecíôto ü. 3022 âô 
26 dè Março do anno pro-
ximo findo, que ate o dia 28 
de Fevereiro vindouro se 
procederá nesta' Alfandega 
á cobrança do registro, a 
qae estão sujeitos os fa-
bricantes,negociantes e mer 
cadoreç ambulantes das mei-
cadorias, a que se refere o 
art. V do citado Regula-
mento, os quaes são os ee* 
guintes :fumo,bebidas,pLos-
phoros, calçados, perfumr.-
rias, especialidades pharma-
ceutica?, conserva, vinagre, 
sal, veles, cartas de jogar, 
chapéos, bengalas e tecidos 
de la e algodão-

Alfandega do Rio Grande 
do ISlorte, 11 de Janeiro de 
1901 * 

O Inspector, 7 

F. A. d"Oliveira e Sãv t. 

i\ 
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AMELO iMSELLI 
, H".' 38 , SOBRADO 
# ? * f I ; \ . ; \ t, * ' 

r A " 

« - < r .. v ( » ; , - . j , • f • 

Rio Grande do Norte 
uezes 

Club dei^eloeios 
IVIa P e u d u l a Q K a t a l e a s e 

« I 
Acha-se a inseripção para o 

C)yb ü. 2 que já se acha quasi 
completo. v 

Foi prorogarlo até 3ô de Junho de 1901 o prazo para 

o recolhimento, sem descanto,de notas do Governo e birf 

lhetes de emissão bancaria em sua totalidade, e que pas-

soii a cargo do Govorno ex vi do decreto N. £406 de 16 
\ ' • r . • . < 

» " ' - "• 

de Dezembro de 1896 e que eao: Notas do Thesouro Fe* 
• - • • •*" - V - V: - >«• - i \ r s 

(Jeral (le 50$ da 7* e;.tampa e 20$ da 8*; bilhetes dos ban-

cos de credito Popular do Brasil, Emissor do Norte, Es-' . r 1 ' ••',••• ! ' i ' . i • t. 1 ' • 
ta d os Unidos da Brasil, Fmissor da Bahia, - Emiasor de 

Pernambuco, Emissor do Sal, União de S. Paulo, Nacio-
' j i ; ' . ' l * 

s \ * 

aül do B»a«i),. Banco do Brâ^il, nova emissAo Republi-

ca dos Estados Unidos do Brazil e Republica do Brazilf 

Também então se recolhendo sem desconto, até 31 de 

Março de 1901, a8 notas . emittidas pelo governo 

dos seguintes vaiores de 500$ da 5*. estampa, 200$ 

e õC$ dá estampa/ de 20$ estampa, as 

quaes devétão ser apresentadas para troco dentro 

d^qüelles prazos na caixa de ^.moitisação ou nas 
' i i ; 

repartiç5eâ fedèraes nos Estados: 

O S AÏVTRCS O S P A R I S 

Xavier de Montepin 

0 Garotinho de Montmartre 

t k r o e i r a p a r t e 

X V . 

O GUARDA FORESTIER 

B agora, voltemos... 
0« dois homens, saindo da alea 

que costeava o muro; tomaram 
por orna rua qae conduzia direc-
tamente ao pavilh&o. 

O cara de Malnone e as duas 
primas ainda estavam na ta!u, 
onde os dois socios entraram. 

—CiHnprehenda, menina, disse 
Arnoldo á filha do banqueiro, 
qae sinto uma vardideira lympa • 
thia por esta casa. . . 

B* uma propriedade encantado» 
ra*«. Tenho visto mag&iãcvs 

parques, mas nunca estive n'um 
parque que me seduzisse tanto 
como o seu. Reipira-ee eob as 
Mija? graD^AR ntvav&n uma &t> 

O "" " " • ~ '— ~ 

mòspbera de paz e de socegiu.. 
sente-se a gente reviver... De-
sejava passar aqui longos e in* 
termináveis dias. . . Parece-me 
que tomaria ura banho de tran~ 
quiliidade. • . Que esqueceria o 
inferno de Paris, e o turbilhão 
incessante e vertiginoso dos meus 
negocios 1 . . . 

XVI 

A HISTORIA DE ARNALDO 

Angelica escutàra com ar ia-
passível as doces phrases de 
Arnoldo Desvignes. 

Quando concluiu, elia replicou 
com frieza^ fitando attentamente 
o seu interlocutor : 

—Amo Malnone9 n&o por ser 
uma propriedade encantadora* as* 
sim como diz» mas porque nas-
flt aqiii^ porque recebi n'om d*ee-
tes quartos o ultimo beijo de 
minha mãe, e porque n*este si-
tio? priuÇipiararu íaclvidaveii j;í -

fectos... N>ata cafia vivo com 
as minhas recordaçõef e espe-
ranças. Aqui o presente nada 
valo p^ra ruim s o passado e o 
futuro s&o tudo. 

Cado uma d'estas phrasos* 
exasperava o socio de Julio Ver* 
viére. 

Nó olhar, nà* palalavfiB, no 
som da voz, sentia & afflrmação 
do amor do Angelica pelo 
tenente de artilheria. 

—Ha alguns annos que tenho 
desprezado Malnone, e fiz mal 
dUse o banqueiro ; vou mandar 
separar esta propriedade, pois 
desejo collocal-à na ucorbeiíle» 
dos noivos... Medito ha já fi-
gura tempo em certaà transíor** 
mações... e por iseo... 

Angelica pergunteu com viva-
cidade : 

- Que precisa transformar aqui, 
meu pae ? 

—Verás.. . Teuho na mente 
certol projector, principalmente 
no que diz respeito ao pessoal. 
Forettier muito absorvido pelo 
trabalho do jardim d das estu-
fas| n&o' jfóde traçar do feito da 

propriedade. O parque anda ao 
abandono. Roubam«me sf ca-
ç a i . . . Isto deve acabar... Que -
(0 conservar as minhas lebreai 

oi laisõea e os coethos. 
— N'este caso uni couteirb es-

pecial 8er-íhe*ha neceesario... e 
até indiapeneavel, disse o paro-
cho de Malnone. . f 

—E'e8âa a mioba opinião,.. 
Bem seif senhor cura# que adora 
o f a i e ão . . .Ha pouco fiz taatar 
ura por sua intenção... Co» 
mel-o*h6ino8 ao jantar. 

-Obrigar-me-ha a commetter 
o peccado da gula, senhor Ver*« 
riére, um doa bete peccados ca« 
pitaei. . . volveu o velho 4 padre 
com um sorriso. Creia que me 
sinto devéras reconhecido... 

Arnoldo intervtlo. 
— Porque não manda matar 

mais vezes algumas peças de ca-
ça, meu car<} ; socio? perguntou 
elle. O senhor cimi encarregar 
ee ia decerto de diatribuil*as pe -
los pobres e pelos doentes da 
parochia... Essa gente sentir-se-
ia feliz por comer de tempos a 
tempos o fructo probibido. i 

PRGINfi HflNCHflpf l 

—Eia um bom pensamento, ca« 
valheiro I exclamou o padre ra-
diante. Simulemos em Malnone 
e nos arredores muitas misérias 
pafâ.ail iviar. . . Os nossos recur-
sos n&o chegam para cousa al-
guma. 

—Tenho um favor que pedir-
Jtie; sentior cura* volveu ArnoN 
do. 

; j -üm r favor 1 a mim t Qual ? 
'—O de me associar ás- suas 

obras de caridade... 
—Ah I pôde crer que lhe con« 

cedo algremente o que me ne-
d e i 

—Muito obrigado. AcceUe pa-
ra os teus pobre« esta primeira 
e modestas offerta, que e ape^ 

uma amostra do que desejo 
fazer... 

Assim faltando, Arnoldo, Des-
vignes tirava a cartelrâ, abria-a, 
e pegava n'uraa nota de qui-
nhetos francos que deu ao pa-
dre. : 

—Unia Jta! quantia/.. . mur-
murou este cou} hesitação. 

'Çntinúa) 



O proprietário do antigo 
e muito acreditado estabe* 
lecimento "NICOLAU BI-
GOIS", tenio recebido ulti-
tna mente das principies ca-
sas da, (Europa, bom como 
de diversas de S&o Paulo e 
Rio de Janeiro, Utn riquís-
simo sortimento dè' fazenda« 
de alta novid&de, capáí de 
satisfazer o mais exigente 
freguez, chama a < attenção 
dos aeusn i ummacs amigo» 
e fregUGfctíF) tauto destjá ca-
pital coaxo do interior cjo li-
stado, das e$mas. famílias 
do publicío enr geral, parè 
a disciipçâò dos artigos re-
cebido?, -aproveitando desde 
já a oportunidade para pe-
di r a fineza de fazerem utóa 
visita ao seu estabeleci môn 
to, afim de se ton vencerem 
de tudo/ quaiito fifca dito e 
dos preços com quô está rer 
solvido a effectuar suas ven 

pae- ' . ' , .. V 

Eis a discripção 
FANTASIAS: Dô algodão, 

de algodão e 11 e de lá pura 
e de lã com mesclas de í-e-
da. Desdè • 450 rs a 5$000 
O covado, ' 

S :ÉD4S li/saa e com lavou 
ras de diversas cores : e, pa-
pr£es lindíssimos. 

CRETONES, Q sortimen-
to è éÍB l̂endído e as çoree, 
comó frabem, são de ári é-
batar. c!.< 

CASIMIRAS de lü © algo« 
dito e de lã paráj pretas e 
de cores,, o que ha de mais 
moderno e por preços ba-
ratíssimo?. 
. BRIN& de iilgodão! e de 
linho puro, tanto extran-
geiros como nacionaes, é 
um verdadeiro chiquismo e 
por preços muito com mo-
dos. 

FATINHOS do casemíra 
diagonal e de biim, para 
creanças de 3 a 8 aunos. 

CHAPEOS DE SOL de li 
nho, de linho e seda e de 
seda pura, para ambos os 
sexos. 
CH-áPEOSINHOS ENFEI 

TA DOS para senhoritas, o 
que ha de mais lindo e ba-
rato. 

CHAPE.03 do mais mo-
derno systema,para homens, 
rapazes e creanças. 

BON&T.ES E GORROS pa-
ra creança. 

CALÇADOS »completo sor-
timento para ambos os se* 
xos. _. • 

COLCHAS de fustàoede 
cores imitação de seda. ; 

PALITOT de alpacão com 
e sem forro. 

Ditos de palha imitação 
de seda e muitos outros ar-
tigos que seriam enfadonho 
numerar. 

Uma visita ao antigo © 
acreditado estabelecimento à 
rua "13 de Maio" no bairro 
da Ribeira n. 40. 

Acaba de receber da Eu< 
ropa, por intermédio* de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BL USAS do mais alto 
gosto pará senhoras; 

CINTOS de couro e de 
1 ' •' • • • • 

phántasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mei 
ca do, a \4$f e 8:000 rs ; 
, .LEQUES de gase, setim 
e / pápèl;,'. V 

ALBUMS-^ò que ha 
de mais primoroso é ele-
fante; : • 

PA STA $ e artigos pa-» 
ra presentes." o que se pó«-
dç encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 
1 CAMISAS e / gravatas 

—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figuias de porce-
lana, molduras para pho-
togi aphias e uma varieda • 
de de extractos finos ; ga-
lões, guarnições pará ves-

etc.; r 

• - ' " ' T I 

• Pessoa & Comp. tendo estabelecido! ul-

timamente uma mercearia á Praça, do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialipjen-
• ' i . 

te aos seus freguezes, que mudaram seu.jes-
Cl tabelecimento para a caza, onde foi estfljbe-

lecido o sr. coronel José Domingues d'Ç)li-
fr rf M • í '4 :. ! ; . ;; 

veiiaá Rua Visconde do Rio Branco, n> i, 
1 onde aguardam as ordens dos bons íregue-

' ' . {j f 
> f< * ' l * 1 

zes. • ^ jx 

Natal, 16 de Dezembro de 1900. |J 

i • » l 

2 - - Rua 

4-

n a c i o n a e s e 
.Fantasias, cretones ei 

chita, a 400. rs o coyado. í - I - A I U I I t U 
Merinos d'j côies a 1500 

o covado--com 106 centi-
metros de largura, morins 
de noiva ; etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

H I A O / I 
V : ' 

u a i v c i u u v o ò 

g - e i r o s , 
l i n s e a r r e i o s , c a i r n -

Pede->se nina visiti . 

P R I I Y I A S I A 

11a 

Rua Cori eia Telles n. 31 
RIBEIRA 

9 a r t i g o s p a r a v i a -

"Imm ie 
DEI 

s e m c m i D ü t e n c i a 

de : seguros mútuos solrc a vida 
Sede Saciai—RIO. D E J À H E I R O ; 

M U S I C A 

José de Viveiros leciona -
musica vocal © instrumen-
tal, das 7 as 9 horas da noi-
te, em sua resideucia a rua 
Hl cie Julho, n. 71. 

. Ma t heus Petrovich 

Este importante estabe-
lecimento acaba do recev-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
sierise". 

Uma infinidade de ga-

de cores ^ * RUA C A N A N« y 
Cortinados brancos para| Seguros realisados 45:ooc:ooo$<poo 

portas e janellas. \Sinistros pao-os 6;o:ooo$ooo 
Panno proprio para mos- j R e n ( }a annual, actual l5C)ó:ooo$òoo 

qiuteiros,com 4 e 0o metivs I , . 

de largura. ( Esta sociedade tem pago sempre seus si-
WGRÀHDE DEPOSITO nistros 24 horas depois da apresentação das 
Novo sortimento de camas „ , . . , r Q a 

de ferro com duplo lastro de Provas ae moiu. . . ; 
arame, para casaes, soltei- Uma apólice da Equitativa representa o 
ros e crianças. amparo da família do segurado,por sua mor-HACBM DE COSTV&A Sm» t e e garante ao proprio segurado ura • cápi-
S v s t e m a m o d e r n o , , ô , ® i v 

. * tal economico e íacilmente ^accumulado no 
Importaçao directa ~ 1 ^ 

RUA CORREIA TELLES N- 9 hmde lo, 15 ou 20 annos; 
— Nata l— ^ 

' H e t p r s s e n a ç ã o 
•I 

Agente Geral nos Estados do Rio Grande <lo Noite f 
Para by ba —Felix Mascarenhas. 

Baíiqneíros— Gnh-ão & C. e 
Paiva Valente & C. 

T 
Á ' . , _ 

O 11 club ..dp roupas 
alem da incontestável van-
tagem qa«i(rfferece aos as-
aociadoe^d^ii-aèi« ; 1|3 de 
ca^emára p^r. ^ ^ o s ^ l O O O 

do qiiepa.séuB congeneres, 
isto èm ulciifia hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabam» i . ge., j ^ b e r da 
Europa um sortimento es-
pecial dé casemira^ de cores, 
em padrões e:, qu«üdade di-
gnas, da visita: (e especial 
atten ão do8 ' ' 
zes. -
' Com mu nica moe a resolu-

ção de effectuar nosãò club 
a no?ra casa' ihírtrtó, ̂  re 
cebemos regpoáta -promet-
tendo-nos, ,no primeiro cos» 
teiro f a z e r gi'Hbd^ re« 
messa de Catèrniícait í para 
jimtarjae outras g ^ temos 
em casa. ' 

Desta formal garantimos 
sem exagero,) aos hÍdossos 
associados que o club do 
Pregresào-vai ser 6 fóáis ac-t 
ceit». • rí;

!: 
Estamos concluindo o 1'. 

clüb, que' péús^mds' ccane" 
çará com n entrada dô»" novo 
anno, e ábrimk>s ipgo a^ ins-
eri pções pai-Q o i ' . 

J. Càbtccl & 
/ • 5 / O Êroarewso* 

J 

1 < l ^ l 1 _ , , 
InspectoríA do Serviço 

SaíiltciHé dò Pará' 
' E^ò remèJMb eottertftíè'^ Bem 

rlyal ^»r^» w a ^ m p ^ ^ , radi-
cal de todas aa moleetlae 3o eito-
inajgo, iatestioob efIaé . dífcaDia?. 
. Aaha-se & veo^a oa.Pharmacia 
Daarte, á rufa' Vfgartíf fíarthoío-
n etf, a >8$000 leada^i ixa^ 

« , 

Declard ás ' pessoas que 
devem n?esfcérBstabe<éoimen-
to que o eenlior ? Çospae.Fer-
reiia Nobre está (áutorisado 
por, roèio jdè pfOciúVâçôeŝ  
a reeebejr e fHiçerlljgiij^fipões 
de suas contí^. ^ 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. f / ; > 
BrauHo Herowiç ; Mello. 

... BARBEIRO 
O barbeiro Porphirio Cavalcan-

ti-declara aos seua amaveis ire-
gaeíea—que ieeolvea d̂ ora era 
diante não trabalhar aos domin 
gos nu* miateres da sua proSseãc. 

Natal, 10 de Dezembro de 6100.' 

U UlULAM 1 ' 
' : . t ' • « m ^ • ' ' ' • { < • «. « s ' » •• .«'•• • 

. Manuel Aleixo de 
M aria' t avisaj crue ' não 
v e n d j e j t n á i ^ . A ' . ' j g ç a s o , 

e e s t á r e s o l v i d o a v e n -

d e r c o m g r a n d e r e d u -

c ç ã o ^ d e p r e ç o s . 

• s e 
Vendeuse a casa n*. 20, si-

t a á r u a V i g ^ i i t t ;Ba)?tholo-

m e u c vendê s è x a m b e m u m 

boni |>iano,^!quafci novo e 

sem defeito a l g u m . 

Q u e m q m z m compra r a 

c i tada; casa e o p i ano / di-

rija-se à casa na..H39^>meQtDa 

run, que '. encontrará com 

q u e m tratar . ' 

Vi 

,1 

Dr. An ton i E. O m a 
Residencia—Rua da 

Conceição, n. 2 4 
W a t a l 
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RELOJOARIA. 
« - B E — 

J o i o A . d « O o f s 

RUACORRftIA TELLES H. 17 

BJ A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria! acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, ^ra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
("MuraU; pulceiras, de 
coral e|de prata, bro 
çhes e tetéas para c/e-
anças; botões de pffta 
oxidada, caçoletas e 
tráncelins para petice-
tiQZj de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado: 
metal e systema 
pence-nez de 
tarforugd,metal e griff. 

Grande sortimento 
trá itiogiós de parede 
cpm cátehdariò, sim-
ples e cpm desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
8põe das ferramentas 
majs aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sein 
«gual no mercado. 

MOLÉSTIAS e 
caçoe« convenientes pata 

raeili* 

Rua C Telles n, 17 

m\ 
QW 

interòflse de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceuticürJERONY-
MO ROSADO. 

Viprena (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro,) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caróba e Manacá 
do dr. Almeida Castro 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, derma to 
ses etc. . Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias; coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
«es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico —i 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõi' de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidrc 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— - Bronchitè, cafcharró 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
aorrhéas, urethrites chro-
nioas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-Dys-
pepsias flatulenta^, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 
Óleo debatiputá compas-

to-Rheu m atismo,paralisy-
as berib^ricas, nevralgias, 
letc. Vidro 2.Õ00. 

Tonico oleo struihinado 
P*ra limpar, conservar 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José--Machu 
ca duras, torceduras e in-
flamniações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
M0S80R01—Estado do Itio 

Grande do Norte 

niz e Dnrach, Botas de 
montaria de ait<> luxo parti 
cujo trabalho 4»iu opera 1 ios i 
adestrados. - ' : 

• Meninos e Meninas 

Sapataria Italianu 
DE 

I «HUS M « M U 

LEGITIMAS "SIHGER" 

Tem a Pêndula 
Natalense 

Rua Correia Telles w. 17 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
deèfca cidade. 

Sapatinhos de todas ns 
quah jádes. ; còthumr s do 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin dito» gaspia^ 
dos de verniz 

Completo., sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

Encommendas 

, O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
acaba de receber do Estado doCeará as especialidades 
pharínaceuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

approvada peia Junta de Hygiene Pública do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatigmo, a eyphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, d&rthros, tumore« gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc*»?«'as e toda 
a sorte i e moléstias: da pelie, coma provam muitos at-
testados de pessoas curada«« - v i de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

Ã c t õ i t e ^ ã a l q ã è í emcom• j P E I T O R A L D E J U C A P C O M P O S T O 

menda de calçados, fabri-|de Soares de Amorim, * ,tJaico- approvacjo e anptcrisado 
ca e concerta eelinsv tudo 
por preço» comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado» 

p â i i À c r e r 

ALTA HCVIDADE 
na 

L o j a V i c t o r i a 
, Bia Correis Telles 0.23 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles a. 2 7 

O propietario deste a cr è 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gou e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que -acaba de ex-
pojr á venda em sua sapa-
taria» promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, ce-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda~ 
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, - ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
au atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
hello de diversas cores e 
gostos, uito* de chagrin, ver-: 

pela Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses,' influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de fungue, pleurizes, laryngites, pneiimonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabiiidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2&õ00. 

V I N H O D E I P A D U Q Ü I N A C O M -

P O S T O d o àr . P&fro A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa ' chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po«» 
breza de sangue, febres, icterícia e fáltà das regras 
Elie enriquece o saügno, facilita a digestão e estimule 
o appetite. ; , 

Uma garrafa 5$000 , 

E L I X I R D E C A F E ' O Ü I N A D O 

beleciíiiento de fazen-^ de Soares de Amorim, approvado^ pela Inspectoria 

das acaba de receber Hygiene.—E' d« incontestável efBcacia e dé pron» 
pto effeito na cura das febres intermittentes/maleitas 
òu sezões, febres typhoïdes perniciosas^ febras palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou énx&quecas, 
nevralgias^ rheumatismp articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTIC A 8 do Pharmkceutieo João da Rocha 

e s t a -

um completo e ;varia-
dissimo sortimento no 
que ha de mais mo-
âernò em 

Sedas ' brancas ; e de 

res 
Pechinhas de cam-

braia branca com 
salpicos 

Lindíssimas phanta-
sias brancas com 
cordões de seda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos aiti-
gos que vendemòs a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Lo ja Victoria 
* Cieco & Filho. J 

côi es 
Surahs, lindíssimas cô- j 6 e®ca* para expu,8ar M lombri«M 

VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares do Amorim ; approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta cia«* 
se medica na anemia^ fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma gárrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DB CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aeias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se-
xuas recentes ou aptigas. Um vidro 8$000. 1 

CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os calloa óovos e antigos setn causar a me« 
nor dór, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam d elogiam a efficaeia d este mara-< 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nesçer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau qaèda dos cabellos. 

ELIXIR DIYINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a cari© e d(5r de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. ; 

P4STAE PÓS DEÍN .IPRICIOS- de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nao 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIÍíui—de S. Amorim. A melhor brilh r í ina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ 0'ESPAIQNE E AGUA DF QUINA—de 8. 
de Amorim. Loções toncas para o cabelln 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello 

Todos estes ureuarados se encontram.. 

R u a C o r v e i a * T o l l o s í « 
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do rdp'ibIicaÉ^aJ5ôü<iral, esiao srjfiaga-
ilaa^iur í i f í^é ia .mil Autono-

mtgÍH!3 vflápftflo uné Im i e ^ e 
t»os nos Ura! Aflbuao Poutia o Almeí 
da Couto, que ttfin por emquanlo cer-
c\> mil votos. Saneio-vos. — IJarbota 
i iw>tt governador. 
«»Jicj&ft*, )1.--Governadores.-^ Povo 
ituiazoueuse continua á desFruciár 
completa tranquilidade som ligar im-
poi tuncía Çontds-.alArip?. nles postos 
tMrenlftytfo por individuo* do*occijpa*j^mi 
dos. Caina legalidade será victoii- fat 

licitamos a nação <3 ao governo coire^ 
tUuoional do Çai^, na pessoa de-y, 
hlyoT ffiflft torrmnájffio da pqvolU da 

. • -tm1 '-̂ u i *J "lErlLAv«? "< 

% iS .. . grande p.iss-itLia, e CMifrater-
.lisundo eo'ii o \n> V o rc/rrcf.'i'ii a< m is J 
^.iiu^it'mi mu 

Qs&iï^ljtitfarioIhlMiro, goveruador^ 
- ' VRJQ, lQ.—Ào G O V O Î n a ior de Ësiatîo. 

* T^hurfffl[ 'a Iteraç a o. Saudações.—Jft 
ft/stro do Interior. 
; Therçxina 12, -Circular aos Gover-, 
nadofaé 0 ÍPresíiíenté^ doa Estadpa 

Estão elóitòâ :«§ea.Klor Coronel Fir-
nú^a t^iríi3 íCerràira, Dèputados-Jra* 
Aaisio Auto de Abreu, Gabriel Luiz 
Forroira, Jo&qniui Nogueira Parana-
g u á * Álvãro Teixeira de Souza Man-

Coriolani) de Caroalho, 
governador, 
1 J3acei67 lâ- - Go vaïVa'dor—" ft .^ultijlô 
conheci io ,eleiç 10 1* inarço, canlida-
'ttHchaoai puhlica'das,.presidíyite Pru-
dente Moraes 9410; S>drò 2yj Vice*-
v.reaideríte Victoriuo 93 M, Prudente 
£42, reriadoi'es *'torço -dre. 

enquadra. Viva aKepublica ! Viva o 
ínclito Marechal • Florianul — Francisco 
Fausto, ifiypMlo Yitirúo, Francis o l 

Mossorò, 14. Extn- Governador do 
Estado, lv>tá lutondencia, reunida ein 
sessão, congratulasse comvo^co po^ 
la extinção revolta- da armada, e d^ 

pediunovvos 

Mollo de Barros 546, yaga 
exWtönte Oiticica 9Ò60f Roberto' Fér-

dr. 
23SGf-

reira 547; depuiados 1* dist icto 
Josàv iförn'anies "Barros Linia 
bapii&Q Caüheiroa do Li ma StíSõ, dr. 
JösS^^rrb*' ^Klbnquerjue. Lins 267Ü 

. fcàpitãò ioáp Caríus Vasconcello^ 67Ö 
dr. ^âdfOvtVotásco 534.Segundo diUri-
•cio ar. 'ÖtemeiniiiO'Xlouie 33J9, Silves-
'tv4 Lovtrßird 331U José Uochar CavaU 
çantô áp37/ivlignel Palmeira 221 Ar-
íhWííqixoto ^18. Uitirna quaiilicagâo 
Ï890, é Üe 19396 eleitores, reduíi-

. doft^hoj^' . quando muito 15000. Com-
íia,r€|ôevào urÄa^ Qerca de 10.000 elei-

- tofoà. Pleito sem manor incidente— 
" -HózòvbrQ, — — — : — 

tisloso acoutecunonto, 
para, flin^en nónio, transmitirdes fe-, 
licitações ao governo cia jÜiiiâo. Víva 
a paz 'ílos listados Unid0cj'u0 JBrazit ! 
—\I. Cyrillo tios Santos, Presidenta, João 
Mundas, Francisco (ruryd. Aderaldo Lleitv, 
Mlyud F* do Monie. t x 

Recife, 14. l>r. Pedro Veiho. Revol-
ta restauradora »»iffocaila Mil para^ 
bvMis ! — Jo*é Lahix da ü;tmara. 

Balem, 15. Governador do Estado. 
Amazonas, completamente paz e firme 
na sustentação Republica tem como 
certa.fictoria da .caiua_. do direitÓ ó 

14. ' Exm. Governador.. estrangeiro^ f 1 ei.xuinlo navios e ])raí;us forti-
ficados ahàr.doiiados lodá á sna'gente na I-
Iha das En chadas. Occupámos im medi a ta-
ngente Ilhas fortificadas á esquadra le^nl 

ji y- --- . ^ tran>poz a barra, indo fundear'entre Nyotlu-
nalojdg-mino reyoHà Rio. Vi Va Iv e lllt^J üowi c Té» p oh d e ia 

Cpmo interpretes habitantes d'esta co-
in ar¥?a pressurosos e em trânspofTBír 
jubilò/coivgcanulàinOHnos ' c ò n r ^ 

i^&fiiibljí^iao^ sem jáça " todá União 

ol icái -Ví̂ a go ver oo-. 4egai 
DptyjfydQ^ Juiz d« Direito, Paulino Fet-
ríáMrd%SulvQ9 P/omptoV Publico. Àb-
(ü&Á-Ertyüianô* Luiz, Lins. José Carlos LÜ-
. jpffl*,:.Ignâniú Mamm, J.oãa CarlQu&jji- .1 
üago, Hoílopiano A zeoedo. . 1 

^ VQQyadinrha; 14, Governador. | 
S ^ c t ó i \ x í u l o - m § ' comvoscõ e 
KÍOÓHPO ! Í Í republicanos'pelo esplendido 
tíaumpthov cauáa da legalidade ! Vi-
Vá Q.pr&zil Vepublicaao I Saúdo a a"u-

a&p&z.^Jetonyrno Cahrai% Oficial 
maior Çoilgresso. 

^ lybã, 14, Circular; Aos Rre-
Govérnadoreà dos listados. 

^^"hÄÄ sîpcferas felicitações ' pela vi-
íla fiepiibliça öo'nstitucional Bra^ 

zilfíitâi 'SãudemòV rpalo grande fèito 
ò i Bft/oiqo^ Vopi^bliiaaoo^ que sa lga i 
r4m ^ brio da :riaç3,o. À qui reinar 

a Repu* 
btei -AlburÔ-Mhchado. Présidente. } 

j us t í ^ ; reauliado eleição capital e al- ' 
guus pontoa interior ; Prudente 1656 
Victoríno Per ei 1 a( 1655; para Senador 
Coronel Sarmento 1630; para deputa* 
dos Bacu.-y t^lo Dr. Salgado 1273 Dr. 
filei to 1242 Dr. §à Poixolo 108 J.. í j a ^ ' 
dações. ^MaaàQjs. 11 Março.-dfe Õt.— 
Fjiaardo Ribeiro, Governador. 

Rio, 15, Srs. Governadores dos Es-
tados. Circular. Com nunico^vos quo 
nesta data assumi o cargo de Dieector 
Goí-aT^desta Repariição, |>aTar̂ o-TjTrvrt" 
fui jiorpeKido por decreto de 22 do favo-* 
re iro^dximo findo. Saúde e fratei*^ 
nidadr.—F.M.deS. Aguiar. i ' • J t 

C^yk —Re|)cirtiçàí) Cer.tl dos Telegra-
pho.s.— i^taçilo do Nata!, 14 dc Março «jc 
1894. Procedente do R o —'Urgente. —"Aò 
Com mandante da gnarniçào do Estado,' 
iroisdo boletim d > governo marcando o 
ío de 4S h para começar ho^tiiidad^s 
Saldauh;uda Cama pedir) ca pi 11.11 ;çà j condi-
jiional.que lhe" foi recuzada pêlo que métteil-
~se com "fddõs os õfficiãe'£ â boi do dos 'navií-Ts 

rtUru t-uimvúçrtHtk>aae 111 J | 

l»ö)ac/o vi» (Jt Bdpubiiiííi, 13. Cio» 
voraad >r. ' 
' l i u v - d ! è * 

vas das bfite>rias de lèrra. Xhdisci'iptiver en-: 
thuMasmo. Yivá a Repub.icà. General Costal* 
tat.. . 

Copia—Repartição Geraldo» Telegraphos 
•Esta^t'o de'Natal' I4 Üe 'Março' de; 1894. 
Procedente cTo* Rio data 13, Endereço' uf ' 
gen'tè, * Cômffianda'nte : da Gua-rt̂ içao; Q.un-

-^W^-^^wia. Officiaes revohoàos inclusive -
almirant-e Saldanha'abandonaram posição re-
colherain-sfe naviosésÉrangeWjs aband njn-
do também marinheiros a discH^uo Ilha 
ISnxadas. Viva a Republica. General.Costalat 

)opia-̂ 'K-èpart̂ çao çeraj d<js 1 cík^W^Ií^!», 
E^taçáo Î atai'T4 'de'Marcò de 1894. Proce-

vel cnü)u îawuo. 
A ale^p.i jr.o^bo-dav i. de to ] >s n̂  c>-a 

ç0 *s. A^ ovaras aos yeiiç di.-fe*, a^ e Ics a 
juem tuuu-.d o d<*»a mu > de uivjsdl 1 

fc.;<*r a fç in-jnel̂ r̂ rUavel d C viit »jria da I\j-
publica,' multiplica vau-se drf n n ni > In exlv 1 
ordinariamente admiravel. Hm to !<>> os s n,j 
olautc-» ham-Mi as impre.ŝ õ-.-s do inn-nocou 
tentunH'iito (|ue h i.i oei.is ai-u s 
nimas e ^enerosajj de dignos br /ilcirose s>u-
c e rôs Te~)T( >íi\;dn ̂ sTET t ií̂ u i v a m - se ~ di-i tiTe do a » W 
civtsiwo inlmiiavel de (jue deram provas 
ipic, saçrifcamto t<f-K\s as rommodidalies d) 
lar, o > da vi-h labori ŝa, of .̂mis.ira n-
seem corp m patrî ítiç >s para b ittrt e.n st̂  co n 
a ibdcüru'd^ h r̂t̂ isjiio nas tri a heiois de 
Nyctheruye da Capital da Un ào, associou 
do os seoii aos 5_;|jrços ejas demais f^rç ts 

resultado da lata 
nossas hbe la^cs, 

coiü o cumpleiü e aiis a»ito domini > da lei, B 
assim b t de ser,' porque," domjn ida a revolta 
no Rio, foi ycnçivío o maior obstáculo tyap o 
complet » rc>tal>clo«:boenco da p VA. 

S Cathariíri *.*. Pcanáíílo p 'lem offere* 
-Ge l̂ào scrut ic .jj-i-tu;̂  c .̂tuj. o B. -jt.. e .suria 
im di a, in^uo^'d.a, õoiL pietahicúie pacnic^-
duis, " _ ! * 

— Bâ  torlos os i«'gires iJ\>\KVd "rt:ceI)emos 
cjmruu.iicai;õ;;s teem 'havido g'«indes de-
in msi.raçots -e re^osij » > sigaiüoattvJ e 
faü.̂ tosu n cimenta dé 13., 

E L E . ^ ^ E ^ E R A L 

R E S U L T A D O C O N H E C I D O 

nacionaes, afi n de rjue o 
a aSKcuUtviçào das 

Para presidente 
•Prtploiito tin Muraoa 
Ru HiAí-Uôa 

P.iîja vi e«-presidente; 
Manoel Vt̂ m-mo 
Paes dû C;»rVïd:io 

LJara âeiiadort 
Almiiio ' " 
Marcos 
4'nài'O 

Para dçpulados: 
Aügasto S«fverò ' 
Garrel ' 
Auga>to Lyra 
tfutu|lteitft 'Ayres 
:Mi>;fïél-'Gjsiro.- • - ' 

osé OorvatSõ";T"~—L" * 

.an:.. 

som 
ws 

í)75 

an 

Rio 13 —Capitão Rorto- Qevq|(a tej, 
aqui. »S-ddaaiirt e of-flrift̂ s refu îaçaiij se 
Mstiiuifíeir abandona a J^ navios ^ 
Viva a RepubUça ] ' 

DA MARJNHA. 

. Qtiftrfel Goqoral/ Sp. Cqmiqaodante 

* Q 4>£í \id tlojß foi qeliranf« ^ qs^ntança fea-
ta (íur parte eja pügulá^b. Uiy r̂aás .Ç^Pgf 
iaearpurados, lodos preçodjjoa "de r̂ u ĵea, p^r 
correram as Vuas. H* dô toija papto martifas-
laçòes de al̂ grVa. IJs pottos ^l^v^d^ fem-aa 
conservado ch«iua ôorr̂ f cvjnogo 
a observar os uaVios <fe guerra, auA çoî poena 
a ftsqúíuirã légáf.'S' iíni(íiiiqe a ato Um ação qtj 
Marechal Floriano,''comp gy^ntia da leV 'çoâ: 
siitucioiíal. 'Viva a Rõpuííii :a ! 

1 ' ' ' fjQUQral COSTALLAT, 

Rjo Ut—(governador—Neat« ruoioento 
" 1 ' , f aò piiVt» í\o lUo- -da «tetetgqsr' 

iiueio 
Tobias 

, Ati'bmo Carlos 
Alonsó 

E outrtfs iiienoa votado«. 
NãfO â̂o Hinda çQiitioSidòs-og resuHadpa doa 

rniïnî ipios de Caicó, Tieg ia,' FLurés, X-
CÁRY^SAATA GNRS E J A R D W AUGICOA, 

Jà estava composta a notícia, que 
abi fica, quando, por ínjttrniaçãq de 
peí*aoa dti -aUa resVoii^abfti -
sou&éÀiós qne das 13 eeoções eíeito-
raas, em^quft se divirta-jLmrnuftipio <1b 

dent1^1 do Recife.-ACominamUnte da .gnar*-
niçao. Cotígratulo-me comvóstfo pela' snffo-
caçào da revolta hoi t m re l̂isada na Bahia 
cio Rio !de Janeiro. \ iva a Republica. Viv;a o 
•jnclyto marei ̂ àl, Floriano' 5Vfvao as forças 
legaèsde maré terra. General Leite Castro, 

áòahyba, 14. Governador;. Noe-
'épif pára^ojis. • Voséo telegramma 
^qÂii^Utindo notiòia auspiciosa dè Ué̂  

dominador r©Votta# cüuzou 
— - . . . . . 

.̂ L 

ta ̂ inÈ^forjtantè acoatecimèd^o. Vi va 
a^R^iWtblica I -Áurétiano, Freire f B up tis 
'to^Lo&uiiço Correia,. Antonio :Adolpho> 
tyÀWil JÂtà Januário, Antoriio Cixrneiró, 
\J!oâto;§lèwélitinot fiyra Tutores, Vicente 

îfàfyfiçi Pfntira, Francisco Afári* 
íffi Atariíihúj LaufiêntinQf Hà*\ 

• 'iW&iámatài 'Medeiros, Migudf fíarçia, 
• **LnuHirOy Fabriciano, HptacicLy 

14;y (k&yetBâàpr, CongratH 
vitoria cauta 

Idatùhal êotuti 

Cto 
L$* 

Li, 

[Up ' Rio iãnrai-, 
a ftôpabU-
e Dârêíio. 

káoè<M 
ra ' R^pttÖU-

hàf Fiort«-
:dJ2ni-

fr* 

Caicò, houve ern 8 a mais escandalosa 
fraudo. Nas tornais o pleito, a esfqr 
QO.S dos-aoàáos amigos, correu JUgg^ 
laí'meate/"dáãdo este resultado: 

Pruchmte 
bunrinn 

ÀU^iao 
Àitíaro 
Gurgel 
Lyra 1 

Severo 

.447 
ÀâuL 
S59 
Ï88 
252 
25-) 
-S4Ä-

knnuOQ 1J8 

Os acontecimentos que tiveram \og\r na 1 
Capital federai'*aí!i3 do corrén^e, porfio f\m 
á revolta que âlli' rebentará ().e$de>6 *de Se-
tetçbrtf'do. a n no fi ndd,, despertara tû "p̂ V to'ia 
pirte patrio-.icò enthusiast^o b" ^abilosa sa-
tisfação . ' ' " 

^k-hrazilairos , oufí» desde o_inicio dma 
Itíta ingloria.só d^i^av^m ̂ nslxjrd^r dos seos 
t̂íVieròào» boraçpÀ a trffcteza'ç á dor com 
que acompanhavam' o desdobramento dos 
factos lamentaveis de que (oi theatrp,' dwra 1* 
te sete meji.es, o Rio de 'J,aAe!to,'r ŝ iitjr̂ P>;SCv 

possuídos Úe fretfteiuc jufeiíot> no ' mcrínenV/ 
eni qüe receberam a notíciâ de ter sido' de-
betlada a imp itriotifca'r^oi^que tarita. per-
turbacão iro taxe m> oaiz. onncipalm^n^ 
LMtlO * AMÍA* ̂  " 

Himeiua ~ 7T78 
ÁiortsQ " " S ^36 

9 juv.e ftgualrr^ente fr^ndç nas 4 ãeo 
çÔes qn;e íoi ' di ri Udo ó i^iu^iciplo 
de Serra Wágra. Piubli^aremos breve 
mente òs documentos' co;mprobatorios 
do wca ida lo pratioatio polo Josó 

suas relações cõrúmerciaes e económicas. 
Nesta capital, logp no dia 13, griipòs de 

v i patíiotas perdòrreram àa nias y^ 
guendo innüffietòs viy^Jäo gbverno, ào Ä * 

* Â̂ iMt'A ' ̂  L/ml \ DdrxAk)«̂ / mJ» èreitô,' 4 andada legal, à ReptibÍtca', etc. etiî. 
ao mftiíío t̂ Tipo que grande quantidade de 

os are«* fdgoi st ^ 

Na tártleTdi HL depois de confirmadas a* 
iommutrfc^vões tele^raphicas antes .necebi* 
4**, foroKMí (/ Batalhã j 4tSil»a Xardioi*; que, 
em passci&i, dbsfitou pelaá priacípae» ruiu 
da cidade." 
w f w i Governo falloa o d ê ô momento em ot* 
MãpTFçüfp Lfâ A qfij^tmjép < inakúdã1 

^MmujífiKtoe, coMfwt^mm 
p j p tK^ ^Ä^ ^ t r fnador do Eludo peU 

í?tj é ̂ «(fleiidida Victoria das forçai 
" éeiMti*-

Bernardo ô deui agentes. 

• • ••»• î ** 00-

Attlö-hontem distribuímos o sç-

•*—V, VK 

B d L E f í M D f ; A R E P U B L I K 

Ksu^a soeeaiot do maia legitimo e fremen-
te enihusMamo o 'getíeroio ooraçlo do graade 

braiilfciro. : t^J...— u 

Fm affoál vsrrHlft da ^ermow hzriita à* ihn * 
oibara a inapatrjotica e negregadt revolta que, 
por 9 eUftoëXnê meieMnasui gùootou a Pai rim, 
eem que «ntraUoto um »6 iiis^ftU' floate ar-
refecer o ardor, a eoridaû a* o keroinò civis-
mo e a imperterrífa «orag^m da« 'denodadas 
ptsalaoge«, que i war au morrer ou veaeer ai 
de/eee 4â le! e da bpara ueeieeet. • • v 

At miov^etiitôee de regeiVio iu qae tem ai* 
âèXhïïtrO capital é o Ed i ^ r i t é i ^ drw-
de e moaente em qt̂ e e róe4 iMeereîn de 
«ieteeia iiù> innenitT rte in^ie^ejiinUe âa a! 
4Ai "tfev VtrjSvMrot pétri etat, IÔ-
Iodine tMettoebe de leeld^fa^yèi^tii^ e 

-pm^niS'̂ '̂ ^ tfttpiiuinr •tiwi'e'», pjWtil4o gawxt 
violai iu rQ'm'iu, d^Qiarruda 

uoe îila * voudra«» a <jl H'«»je, 
r.i4 i.u*d(5t riiu.Niati at i'jiis g^»nal roijtce o» 

cujo ciK't'n « aUu*^ oiUeJyfttt« lUila-
'ii-so oui navkx astrutî  ii^í, abaikdtman^ 

a ficn^H') linvia^. tVu'Ctlo^a«, marinhéifoe» 
âoi«tiid«»9 mVHrt̂ , ÏQM'î'Ml. f nuiliQi do# fjl irp^f 
f.'bel^m. Nhv Oi. t\> ti ôâu o iutme-
ilia ailitíiUt) p-UA forcas d.» K'iv t̂üo. A 

dia U}gi»l domina a Viva a I 

' JTLO m^q 

Palactq, ti.^ilr^njttf, Cjovernad^r. — 
Viva a lioiiiitihc< í ÍÍ'volta vHU<;id>i entre? 

IM LÊ  iL S'ildai|ti* ̂ UoM-aa cqnj ofÖcî  
uuvioa e-̂ ran joivè^afaanAonmt^ ludĵ  

lariuba^Hiu. Rov »Ua de Jnda'aupiuifad^ a<ji}|. 
'onaeíia^es vrào Viy^ à Ke.iaulicá 1 

fLOlHAW 

et/ juadi 
aî a Hin 
in 
Po 

Rio \K —Ur^Qnie-Governador,— 
ri; H dera in 9e à dtacrf̂ Öo. Ofiifiaeá fügirarî  
para lï-û do tut vi*»» de g^arf» portai g 

ncfîzô  e ítt^Iws. dmTívn In abaiiduiiadni T • 

t<idt>ft os mafiaUtiros na iihi dâ  EnxeJas* G(J£ 

VHiutj; sHiiaVr de toda a btíua, dd ire nie neofe 
victonado.'' Viva n l̂ jjubHea l Viva f "Cona ĵ 
tuiçào i VjvQ u povo brazí loiro .1 

' 7 ' M . DO INTERIOR. 

. * 1 • 

RS • 

Antes d-ö terniinar o pra«o de 48 horas rigar^ 
cadj peln governo' para'começo das ffo t̂îlîda* 
dea, os fôVottoàón eàire^ IV4<o-»h a (jé^ri^o* 
lendo au(Äs abandouàdo fortalezas e n^viqa. e 
refa îatido-ae/im ilha das Eu^daç. Saldanha 
e òfiíciaea àçUaqoá èrq r̂ aviue Vx̂e gtierra es* 
U'aî eiroà.. O governo Iratà de mandar* forças 

_pa_ra/o B^r^n^e S. C.Uharl̂ a. onde se acha 
o almirante pWtoJio* Mil páraljôus. Viva ^ 
RepubÜea! ' 

CORONEL VALLADÃO, Cheffr de policia , * « 
' IflõT^.—GovertíaTor7—^(HÍgr^o-wé ceai 
V. fixe. pèU èocffleta vJaoria da CfiM» reptUi 
blioA îa. Of̂ ciaes ravoiTo ĵ», iacitoiye- SúlãU* 
nha» refngi'adu« a bordo navios 'eãtraagainM 
abandoaarfltn inariuheirn^ î a ílhá das Bcfkàdas 
Viva a R̂ put)>lica J 1 ' . 

' ' ' Da . RORCIONCULA» î t . * J « 

fa 
fcliftfi i~S;)ïvÀs a ft ^OttTi i\ 
Pätgja; JuiniigoA füigiram èofe(ar.d̂ meníe. Vpr 
acclama delírio fW»tabelecH ênto de Mt. 

Saúdo ò grande partidj îhf̂ ab̂ heano do Riq 
Gránde do Norte. . ' ^ '•« 

' - A U G U S T O S & V B R Q . . >.t ti./.- J 

Viva o governo legal l : 
Viva o M r̂oehal ffionànd 

va br^iteiro \ 
Viva a armada j^cional k 
Yivkm orientes .̂ staiî wrpatrietieoe» q^i 

se batarain ao lado do governo ! 
Vi\̂r o partido ropuWléano I 
Viva o Rio Grande do Norte 1 
Viva a Rtípubnâa ! .... 

ÂtMM**y . 
Nai3l, 14 dë^Âîr^o de 

IMPORTANTE 
• - r .m — 

Despacho lelegr^phiça 

de Caicó noticia qi^e 9 ^ ^ 

fèò iiíl istra Caac^do4 «1 

lueiror 

1r*" 

a prizaio do çeio^jré 

Firpíiao de. M[edeii 

l õ r l ^ t k Q t 4 a ^iift ^ 

nho do anno pa^ftado^ a 

j ^ i z de direito, da cDi^ircft^ nam>J t^ 

lentoâo a diaüncto, » q M l ^ ^ JDÉfr 

mingues Carae^p^ ^ ^ 

CuroprimeoUi i^ai^ 

ciai por tSo i m p y U ^ 

r 
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A 8 S I G N A T Ü R A 8 : . * 
Por « D M t n tOOO I N. nvulso 1 0 0 

aiexes 8 $ 0 0 0 j At razad« 2 0 0 
PA-iilAlfB» l'Ofe ADEANTADOS 

OßßÄO 00 P A R » IPILICANO FEDERAL 

D i r e c t o * P o l i t £ o o - » D O U T O R P E D R O V E L H O 

ES 3R1PTORIO E T Y P O G R 4.PHI A 
6—Rua Corréa Telles—6 

Publ icações e annuncioa po£ ajusta 
PAGAMENTOS ADKANTADOS 

ii<M 

AÇÏOS DO ? Q D E R EXECUTIVO 

D E C R E T O ^ ! " Í24 ; © # £ 0 * b Ê D E Z E M B R O D E 1900 
* * > * ' 4 * 

/ Reve o regimento de custas judiciárias Ao Estado. 
j • v ' t" ; 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, uaando da 
auetorização conferida pela lei n. ^139 de 6 de Agosto de 1900, de 
creta que* em todos os actos judiciário® praticados peias respe-
ctivas auctoridades e officiaes^se observe o seguinte 

R e g i m e n t o & e c u s t a s 
• » r . » •• 

B E L 

Actos de. llGO ; 

t 
f®t 

Praám: pnklkts î ;sm 
• — - v 

(Continuação) 

líjuctc; 

I em petição 
I I em autos 

§ 6 a . P E T i Ç A. O de queixa ou denuncia 

V . ' * J t ' 

* h t v. . „• - b. 

t i 

$ 7 RAZÕES <üe recursos ou appelíaçõoa criraiuaes qua io 
terpuzerem . • ; 

~4$GOO 

t r4000 
; - ôò 

• • 

Î?ÍOSOOO 

« « . i/Â 

Nos executivos fiscaee, PS custas dos actos que prati-
carem como delegados do procurador fiscal do tlie» 
scaro do Ratado serão tegulafòs pelo que vai disposto 
toa secção dos advogados, em relação ás acções exe-
cutivas. 

S e c ç ã o I I I 
Sà f 

Senador M Bernardo 
Depois de cioco ânuos de per-* 

manencia coustaute na Capital 
Federal, sempre no desempenho 
consciencioso do mandato quo 
lhe foi coufiado peio povo rio-
grandense, chegou houtem a eata 
capitü o nosso eminente amigo, 
senador José Bernardo. 

Apezar da hora matinal do des-
embarque de a. exa., que era es-
perado, não ho vapor «Alagoas», 
do Lloyd Brasileiro, porem no va-
por costeiro que devia entnr 
mais tarde, compareceu, no caea 
da Alfandega, grande numero do 
amigos, dentre os quaes notamos 
o »osso querido chefe, senador 
Pedro Velho, dr. Alberto Maia 
nhão, governador éb Eivado/ se 
nador Ferreira Chaves. J 

No galpão da Atfaqdega estava 
. postada a musica do Batalhão de 
1 Segurança. 

Feitos os primeiros cumpri-
mentos, seguiu o senador José1 

Bernardo, acompanhado dos .»eus 
amigos, para a Cidade A?ti, até 
á casa de residencia ido seu digno 
filho, capitão Esperidião MedeiiOi, 
onde se acha hospedado e onde, 
durante todo o dia d 3 hontem» 
f ram sem conta as visitas rece-
bidas pelo nosso venerando pa-
trício. ' 

"A Republica'' saúda affectuo» 
sãmente o nosso eminente amigo, 
pympathica individualidade, de um 
relevo inapagavei na politica do 
Estado, cujos laços de ^ffeciuoaa 
estima, exemplar dedicação ;'e in-
tima solidariedade que o prendem 
ao seu e no$so chefe, senador 
Pedro Velho, tem sido segura^, 
mente um elemento valioso para 
o nosso partido, que ainda ulti-
mamente galardoou o iilustre rio* 
grandenae, renovando-lhe o man 
dato que» com muito criUrio, 
muita correcção e muita lealdade 
tem exercido no Senado da Repu-
blica. 

sua voz tem notas delicadas e í Dirigiu a campanha abolicionis 

Curadores geraes de orpliãos, ausentes e iu 

litem, promotores de resíduos.; 
' 1 k - . 5 Î i h' mC. - .. 

j 
§ r . OFF1CIO, ou promoção : - ; , 

a ) nos inventários e mais actos dta partilha, por uma 
sò vez em cada Jeito < ^ ' 

h ) sendo, porem, sobre contas de testamectaria, por upaa 
sò vez 

c*) sobre declaração de inventários encerrados, por uma 
só vez em cada feito 

dl sobre conta-j de tutela e curatela, por uma sò vez em 
cada feitor havendo lendimenio 

§ 2*. PARECER nas causas de divorcio e de nuiiidade ou 
aonullsção de casamento , 

§ 3 ; RESPOSTA: 
a ) em petição das partes, por uma sò vez, em cada peti-

ção 
Não se considera re posta as exigencias feitas como 
requisitos preliminares para a emissão de parecer sobre 

' o pedido da parte. 
h ) em autos, nos vários termos do processo em qu i lhes 

compete offleiar, ou quando forem ouvidos por rietermi* 
nação do juiz, salvo a restricção da lettra a) deate 
paragrapho, quanto áa lespostas sobre petições de p u-
tes juntas aos autos, e não so podendo repetir o emo 
lamento, quando disserem mais de uma vez sobre o 
mesmo ponto , 

I 

Observação 

Nos demais actos que praticarem como advogadoa de 
menores ou interdictos, resíduos ou ausentes nas t au 
sas conlencíoiaa, terão, si íorerc vencedores, os emo-
lumento* marcados para os advogados. 

ternas como m da putativa, notai 
sonoras e vibrantes como as da 
araponga, gemido * de juriíy amo-
rosa, trinados de canario, que sei 
eu ? -

A primeira cançoneta do ultimo 
espectáculo seria bastante para 
salientar quasi todos esses dotes, 
e arrancou ao publico indígena, 
frio e macambúzio por indolef 
sinceros e merecidos applausos. 

A3 partes repetida? a pedido» 
Minha tisinha e o Seminarista fo-
ram executadas com perfeição 
inteiramente brejeira; o Defeito, 
«narração critica» em que ha 
muito sal e muita pimenta e onde 
não faltaria até, nem excessos de 
bôa vontade, soffrive! dote: de 
pliilosophia de café conçêrto^ agra-
dou também muito e extorquiu 
risadas atè ás classes conserva-
doras (salvo seja). \ > 

Q Terdadèiro íúCceôso da noi-
te/ poreffi, fo1: $ Grande Waha 
final que a sra. Meniàtri cantou 
nrifDoro^mente e sbníegiiít: mu;^ 
tissimàV pÁlni»á; * # -»; 

As otftràtf partes dò prógraín-
ma foram executadas correcta^ 
mente^ e , si mais applausos não 
obtiveram não cabe a culpa á 
artista que fez quanto podia para 
dar-lhes graça. 

A orchestra, comquanto por 
vezes ee resentisee da falta de 
mais repetidos ensaios, cumpriu 
garbosamente o seu dever e dei' 
xoú bem claro, pelo menos a 
mim, que se pode exigir muito 
mais dos d ie tine tos amadores que 
a compõem. 

Â coocorrencia foi numerosa e 
escolhida^ e até, que fortuna! a 
parte masculina quasi abateye^se 
de fumar (infelizmente ainda não 
é possível aupprimir o quasi). 

Po l i ca rpo Feitosa. 

Passou hontem para Mossoró, o 
nosso jovem e intelligente patrí-
cio dr. João Maria de Britto, 
que vae tomar coita do juizo de 
direito da comarca de Cajazeiras 
no Estado da Parahyba, par i o 
qual foi ulcimameotê»nuraeado. 

Agradecemos A visita com que 
nos distinguiu. 

4$000 

5$0Ü0 

5$000 

5S000 

10$000j . O espectáculo dado no aahbndo 
j ultimo pela sra. Meuzatri, apezar 
das partes frac ;s que no pregram-
ma ha,via, deixou ao publico mui-
to bôa impress&o, e renfirruou os 

|foro3 de rcantora pouco vulgar^ 
! conquiátadoí entre nóá por aquella 
j artista no espectáculo anterior, 
j Efectivamente* os trechos de 
j canto que, a meu ver, deveriam 
; constituir a especialidade exelu« 
siva da ar lista— e é uma especia-
lidade bastante extensa, desde a 

4$000 ária de opera até a cançoneta 
brejeira—, evidenciaram os dotes 
da sua garganta não commum. Vo-
lume bastante para encher uma 

I grande sala, extensão., doçura de 
jtirsbre e muití) afinação, nada 
jíalta à voz da tra.Menzatri para 
figurar com biilho entre a das me-

! Shores cantoras que as nossas pia-
Iteas podem ouvir, 
i Conforme o thema do canto, a 

La Revista Patriótica, uma das 
mais acreditadas revistas platinas, 
no seu numero de Outubro^ com-
memoi ativo da visita do presi-
dente Campos Salles4 oe^upou-se 
largameate de muitos brasileiros 
illustrea na administração, na por 
lítica, nas Iettras, nas artes, na 
industria &. 

Publicando os retratos dos nos-
sos eminentes amigos senador Pe-
dro Velho, Dr. Alberto Maranhão, 
deputados Augusto Maranhão, Au-
gusto Lyra e Pereira Reis^ La 
Revista Patriótica, competentemen-
te dirigida peloiüustre senhor O. 
Enrique Canstatt Ropes, acom-
panhou-os de ligeiros traços bio* 
graphicos que pasmaremos gosto-
samente para as nossas columnas. 
começando pelos do senador Pe^ 
dro Velho. 

Eis o que disse La Revista sobre 
o nosso querido chefe : 
- «O Dr. Pedro Velho de • Albu-
querque Maranhão nasceu a 27 
de Novembro de 1856, na capi-
tal do Eátado do Rio Grande do 
Norte. 

Formou-se em medicina em 
1880, tendo feito um curso bri-
lhantíssimo na Faculdade do Rio 
de Janeiro, 

Voltando ao seu Estado, dedu 
COUHSO ao m8gUterio, fundando 
um ccllegio do instrucção prima 
ria e secundai ia e refl^ndo, ao 
mesmo tempo a cadeira do Histo^ 
ria Universa) no Atheneu da ei-
dad® do Natali cadeira que cb 
teve por concurso. 

Foi clinico de grande nomeada. 

ta, com ardor e enthurfiasmo, con-
seguindo a liberdade de quasi , 
todos os municipios da então 
província antes da decretação da ^ 
lei de 13 de Maio de 1888, e si f 

esta houvesse demorado tiiáii 
dous mezes, não teria encontrado 
mais escravos no Rio.Gçapde do 
Norte, pois estava asseAtàdo que 
a 11 de Julho seriam libertados oa 
últimos.. 

Feita a abolição, dedicou -se á 
propaganda republicaria^ cuja di-
recção assumiu, escrevendo, nes-
sa occasião, notável manifesto e 
fundando, em Natal, o jornal 
Republica, ̂ tjue at&da l̂Htye ^ existe 
obedecendo á tua orientado po-
litica. : ^ ' r i 

Foi candidato dn partido re* 
publicano . pelo 11 districto da 
então província do Rio Grande 
do Norte, na ultima eleição im-
petjio, e o Beü pHfneíro' ^óvérna« . 
dor depois da proclamação daa 
uovas instituições. 
' Fgs pnrio da Cousiiitiínte e foi 
o primeiro governador comtitn-
ticional de «eu Eitado. 

Nesse cargo, prestoo relevan« 
tiâsimos serviços na reorgaoi«HçSa 
de todos os ramos da adminiBtnh 
ção publica, conseguindo meimo 
pagar todas as dividas contrahi« 
das, no regimen anterior, pelo gü* 
veruo da ex-província. 

Deixando o governo, foi eleito 
deputado federal 6f>Íogil depois^ 
senador. > : . . 

Chefe político de grande valorj 
gozando de extensa influencia 
entre os seus patiicio», qtke o 
cercam da maj» justa e merecida 
confiança e estima, exerce bene-S 
fica influencia na direcção da 
politica da União. 

Fez parte da Commitefto Exe* 
cutiva do partido repub l icano^ 
deral depois da scisão que 00 < 
perou se no seio deste, durante a 
administração do dr. Priidente de 
Moraes. , 

Jornaiidta eximio e eloquente 
orador, é um dos vultos maia 
sympathicos dá politica brasileira.» 

ir-

íelepimu Espseius 
Rio. 14 
Desde o dia 11 declara-

raintise em greve os traba« 
lhadores da l impeza publiu 
ca uesta cidade, l a ^ n d o d i^ -
versas exigencias. , 

A pr inc ip io a a l t i tude 
delles era pacif ica, porem 
l iontem houve a lguns cooo 
flicto» e effecti iaram se di^ 
versas prisões. 

— Foram remett idos 1 
contos de reis á Detegacia 
iseal do Ceará. 
—Appareceu O Nacional* 

orgao do part ido republ i* 
cano nacional , sob a redae-
ção em chefe do deputado 
Barbosa L ima . 

—Os boers t í ta sido .victo« 
riosos em todos os encon-
tros com as forças inglezas% 

no TransvaaL no Orange# 

nas Colonias do Cabo e da 
Xata l . E ' mu i to cri t ica a 
s i tuação dos ingleses. Isto 
tem causado grande a lar* 
me na Inglaterra. 

Chegou do sul com sua 
exma. família, o nosso digno pa-
trício Gustavo H. Bezerra da 
Trindade, irmão do m>sso amigo e 
correligionário , canm. Francisco 
Theophilo Bozera da Tiindude, 

ILEGÍVEL • PÁGINA HflNCHPDfl 
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District»» desse muntcipiOfeuisuboi cargo <ie Theuoureiro doThesouto 
«tltuição a José Gregorio de Sou-1 do E tado, que tão )vmr \ 
?a que foi exoaerodo, a pedido, (dament* occupa. 

<ã i m w m m i o h 
Furem annon hoje : 
—O nosso respeitável * digníssimo anil 

Â REPUBLICA 
mio siAan amm 

Dr. Pedro Vellio—FUNDADOR 
Manuel Dantas, Padro Avelino e 
Antonio de Souza^lferfadore*; 

» f í f í ^ ^ ^ ? ? k e Í t f i |go dr. OlvtnpióViUl, i l t a M . Jal* fe< 
E:U.do Bras i l—K.G.do Nortel£ l o l l < l l ^uuo . 

EBOBWPOt l lO•yyPOei tAPHIA f _ A exuia. gn . d. Aon* Morara, es-
• Htm Carreia Telles 0 I posa do teiieDte*corune! Francisco de Paa-

Pelai pnblióàçOee de solicita-1 la Moreira ; 

• « ^ ^ e o b r j M e ^ A por I ^ ^ I ^ o ^ o ^ í i ^ 

llnb% 200 ròii; toda VM que Sa-|fcm,Ucenode Alboqaerqae. 
hirem. 
Assigartros Auno I5$000v I O major João Nese e sua exma. 
Por mez—1$500. lespoia passaram hontera pelo 
Numero avulso do dia—100 rs. I grande dissabor de perderem sua 
Numero avulso atrasado—200 rs. linnocente e interessante filhinha 

Esther, cujfl interramento realí-

A • - - t j • I Bon*se á tardei sendo jnuito con-A v i s o s M a n t i m o s |corrido-
VAPORES ESPERADOS 

DO NORTE 
8. Frapcisco a 25 
Pl»DBt» * 29 
8. Salvador a 81 

DO SUL 

Alfandefif« <io R i o Grande (premiado o o-. ao do pr. Antonio 

do Nort«-, I l de Jssiviro «U'|Leite. 

m o i . 

. N a s t r e v a s 

Meu amigo Fausto Leiro* 
Tenha de nós compaixão: 
Dê maia luz aos candieiros 
Da tiiste lllomiimção. 

I t iaâo. 

E D I T A E S 

O Inspector, 

F. A. íVOlweira e Sifo u 
m-

Uesultado do 2*.J|eiteio do u'« 
premiado o o 

Sergio Barretto. 

. J M I 

2 jeremiado o û ' . f ^ r d o br. dr. 

1\ sorteio na 4a . feira proxi® 
„ -raa^Arí horas da tarde. 

Jofio Avelinp Pereira de Vas Couttaùfc-i aberta a i luecrípção 
conceitos e soa famiüa, penhora- I p ^ 0 tecceiro cinto idijroii^M*)* 
dot, agradecem ás peas as. q ^ l tmciado. M-.- V Î : , r.f 
acompanharam ao seu ultimo ja 
çigo os restpq mortaes de sua 
prezada mãe e avó D . Carolina 

~ tiAniii IGuedes Alcoforado, ái quaes 
cap i tão Ignac io H e n r i . rot*staai «aa eioraograiídao. 

que de Pa iva , presidente N a t a l l i 
d a In tendênc ia Munic i-
pa l de S. Joeé de M ' p i b ú 
éb. • 
Faz publico, para conhe 

Urbano ác$ Beis & Ov 

- íUr ' St 4-

Agradecimento 

Francisco Hero neto de J&eÜo e 

C e r v e j a T h e u t o a f a 
primei/4'tiafefci jcànrej» do 

pa<2 poFpf^o baStfMiTBo?* 
Directamente vendem— 

Silva & O. 

Acompanhado de sua exma fa- c imen t o de tocos que , , í lt A . . , 0 

» Ã T a í K S ; oM!Ltí. I « » T Z . 

EipwjtoSaoto 
Coitelru 

pta 

23 
as 

dr. Pedro Pernambuco, deputa- fà^JÍ^1^ da imprenwJ O impor t an t e a tmazera do 
do federal. de hoje , e e m v i r t ude da agradecer a boa ho*ped«gem qae t { p „ „ t o n p . t o f l o S 

resolução i r . 32 do l*. de receberam do» Papadboies du-1 progresso a m * que, toaos . 

Em TÍsita á eua família, cheirou J a n e i r o corrente, prorroga raote o tempo de três rneze» q ae lP^c t t r a munir-^e (te a i i gos 
ital o noiiio il- a té 31 d j Marco v i ndouro o a«l est am, Ûc ^ I. _ • _ . .1...̂  _ 

i < 

hontem a esta capital o nosso 

Gorento do M U 
ADMINISTRAÇÃO Í)"Õ ÉXM. SR7 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

1 2 de J ane i r o 

ACTO 
O Governador do, Betado r«sot 

Vô TOkdaõrify « pôuiuv| o 3 : Juiz 
Disttfeljal de S&o Joaé de Mipibú, 
Joió Gregorio de 8ouaa e nome-
ar para subetitttil^o o cidadfio 
Joft^rldaHno de Paiva» ficando 
lhe JMWMKlf o praso de 15 dias^ 
a contar bestai iéala^ para solici-
tar o respedivo tituio e assumir o 
exercido. : 

Comncunique^ae; 
Expediente do Secretario 

Officios 
Ao cidadfio Josò Gregorio de 

Bonait«í: 
Der-erdem do exnio. Governo 

do Bstado^ eommunico^vos que, 
por si io we boj«i" ÍQ§*eg EKOOERA-

clo|a pedido, do cargo de 8* Juiz 
Distfletal do município de SSo 
Jobè de Mipibú. 

—Àa cidadio João Idalino de 
Paita t 

Da ordem do exmo. Governo 
do Eatado commnnico-vos que, 
por acto de <boj<v fortes nomeado 
3* Juia Districtal do município de 
8I0 "Joséi de Mipibú/ aendo»vot 
marcada o praso de quinze dias 
parfraoficftardes o titulo e assu-
mirdaa o ezeicicio. 

—Ao Jui* de Direito interino 
de S&o Joaé*de Mipft&t 

Cotnnmnicj-vo» de ordem do 
exmo. Governador do Estado que 
por àcto d'età data foi nomeado 
0 cidadfio Jofio Idalino de Phiva, 
p a r a e x s f r j g r ^ M ^ ^ 

itiatro l>atrscio9 "dn ̂  © viro ̂ Carri-1 orâso para todos os p o s m - h ^ f e peühoradoe da.>xmasv f a - r ' ^ A j a l ^ de^ receber 'cia'Ca^ 

lho, digno magistrado na capital|r0s ooocupautes das t e r r a s u r a i m P o r f c a n -

FederaL 

[ l ekg ru iu Ssped&H 
Parahyba, 1 3 

c émo preceitua a resolução hho e Araujo, sua virtuosaijçipa 
á . 30, He 2 de J u l h o de 1$00. «a e mais família, ftgradectam as 

Chagou ho j e a q u i o séna»| E para que chegue ao CO« inaneiraa afaveis ô a f f ^ | a|eo i f t 
d o r J o sé Be r a a r do , sendo j nhec imen to de t^3os> man- «erapre 09 " dieiingulrám^S4 

receb ido a b o r do do «A l a M o u l av ra r o presente, q u e ' *e ' !eB saudosamente se 
goas» por mui tos amigos . U F D R ^ Â ^ rin nnrbi dn Jlíatai, I2*deíanei m i 

S . exa. a lmoçou 110 pa lac io 
do governo e segue ho je A 
tarde. 

1 • 

Senador Pedro - Y e l h o 
Em ligeira excursão de recreio, 

seguiu bontem para o Ceará-mi-
rim o nosso querido chefe sen a* 
dor Pedro Velho, que estará de 
volta no fim da semana corrente. 

Vindo da praça do Recite, se« 
guiu faontem para Macau o nosso 
bom amigo e inteligente correlU 
gionario major Emygdic Avelino 
digno e prestimoso chefe do go* 
verno Municipal d'aquella cidade. 

O lar do nosso particular' ami« 
go José Doze- de Moraes Navarro» 
intelligente escripturario de nossa 
Alfandegaé acaba de éer alegrado 
com a visita de um interessante 
bebé que receberá o nome de 
Lauro. 

Regressou no dia 11 do corren-
te da villa de Papary, com sua 
exma. esposa o nosBo prestimoso 
amigo e correligionário, coronel 
Franciico Heroncio de Melio, que 
ali se achava em convaiicença 
durante tres mezes. O nosso a« 
migo achate iorte e robusto 
par* de novo entrar nas lides do 

N/V* V« 
In tendenc ia , 

Secretaria da I n t e a d e n m 

Mun i c i pa l d o J 3 . José de Mi-

pibú $ 1 de J ane i ro de 1901, 

Eu , J o ã o Ferreira da /Sil-

v a , secretario; escrevi. 

Ignacio Henrique de Paiva. 

mmm mmmi D O mil 
Pagamento de registro 

\ - • 

Por esta In9pector ia se 

f az publico, de accôrdo com 

o art . 2* do Regu l amen t o 

ant iexo ao decreto n , 3622 de 

26 de JMarço do onno pró-

x i m o findo, qué a t è o dia 28 

de Fevereiro v indouro se 

procederá nesta A l f andega 

á coJbrança do registro a 

q ue e&tão sujeitos os fa-

bricantes,negociantes e mer-

cadores ambu l an t e s das mer-

cadorias, a quo se vefete o 

a r t . 1* do c i tado Regula-

mento , os quaes são os se* 

gu in tes : f u m o .bebidas,phos-

phoros, calçados, perfuma-

rias, especialidades pharraa-

ceut icas, conserva * v inagre, 

sal , velas, cartas de jogar , 

chapéos, benga las e tecidos 

de l â p a lgodão : 

C l íe n \ m 
7* . Sorte io * : 

tfoi 
premiado na quiota- feira 10 

do corrente on* . 7,do sc. Jqsé 
Chaves. «v ^ > J 

Natal, 14 de Janeiro de 19)1. 

cie 

G R A P H O P H O N E S 

No 10°. sortoio, foi premtaflA o 
4ft nfirfanoanro an rir Rui* * t |JW>BVWHWM«IV *>*W V« • « M w l — 

miro MiUnez Loyolla. 

; Nata',12 de Janeiro de >1961 v 
I L i v r a r i a Cosmopo l i t a . 

n 

Aviso; 

Raphael Garcia contiüúa a tec« 
cionar iuatrucção primaria A se 
cundaria no Balão onde funcciona 
a escola nocturna da <rPabriea de 
Tecidos,» na casa de sua resi-
dência e em caias particulares. > 

Nata!^ li de Janeiro de 1^01. 

u . 1 1 r í i r m p i s í l i 
Grande Oriente 

Resultado do 6* . sorteio ò l í 

iidacte;" escolh i cu prichosa 

j j i e a t e f e i t e , ^ socio 

reprèáéntántff l í l i ; " 

Alénpiiilsto, tetn/?omp^0fcis-

M « o ^«cWitnento "dè ar t igos 

tinoB_para preparos de toei-

let, da senhoras em finas ga-

ries d e s e J a c respa i . 

« O t tomap i- de seda p a r a 

blúfcas. 

Galões e s >ntaches de se-

da , e m ^ n o n ^ e ya í iedade de 

^ è ôores P l f ss ( s de se-

da core?, com lent i jou las de 

mé ta í ' d e soberbiss^mo effei-

to . 

Mu i t a nov idade e m Espar? 

t i lhos finos 0 g r ande ^quan-

tidade de art igos de modas e 

phan taz i a . 
Só no Progresso 

Se-eneontra o puro atoa-

lhado de l inho, e g u a r d a n a « 

pos iguae?5. 

Êápecia l bi a m a n t e do l i n ho 

para lençòes e fronhas , ar-

tigo s de qiial idaile especial, 

vindos do Rio» 

, - . J. Cabral & C. 

. , A . H u t p . 
Avina ao respeitável publico e 

especialmente aos seus freguezea 
mie mudeu seu estabelecimento de 
Estivas e molhados da rua 13 de 
Maio n. 17 para a ruadoCom-
mercio n. 85, onde. egQciavam 
'os Snrs. Silva & G. 

f f lMia i 'AMIgà; 

O S AOTROS DE PAR18 

Xavier de Montepin 
OQarctinho de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

XVI 

A HISTORIA DR ARNALDO 

—E' apanav uma amostra, re 
pet i t j . . Proponho-mea visitar a 
igreja de Malnone, senhor cura, 
a authortsa-me, nio duvido, a 
deixar abi ama recordação da 
minha passagem. 

O velha padre inclinou-se bai 
bnciando palavra de gratidão. 

A sua sympathie pelo socio de 
Julio Verrière augmenta va. 

Arnoldo volveu : 
—lûtersaso-tas deveras pelos 

pobraa, porqae nem sempre fui 
co.*. 

—Trabalhou muito? 
—Bastante, mas para que me 

teria servido o trabalho, ae a 
Providencia não me concedesse 
uma grande protecção.,. Meu 
pae^ architecto sem fortuna, natu-
ral de Bler^ departamento do 
Indre-e-Loire, não podia por 
falta de meioe, dar-me a instruo-
çáo á qual aspirava. 

Felizmente havia um 11 mão, 
meu tio Carlos Desvignes, muito 
intelligente, e professor em Eon« 
dres. 

Esse tio quia encarregar-se de 
mim, e depois de faeer pela mi-
nha pessoa tudo ~ quanto poude, 
abriu^me a bolsf para me dar o 
meio de completar os meus es-
tudos em Pari«. 

Nada me detinhb em Frau-
ça. 

Füi teotar fortuna na kglaier« 
ra, em Plymouth, onde me tor-
nei aos vinte annos. primeiro en-
genheiro de uma companhia mi-
neira, 

Um rico togleí; possuidor de 
minas nas índias, fez-me propos-
tas magnificas. 

Receberia metade dos lucro* 
que se obtivessem; devido a mim, 
na exploração das suas mi-
nas. 

P*rti com eUe, e durante 
quatro aonoi ganhei a quantia 
de oito milhões... 

Soriqucçera. 
Estava possuidor de uma for-

tuna. 
Era necessário, sob pena de Voltei para França* pois ado-

ser o mais desprezível dos ho* ro o meu querido paiz e o exi* 
mensj pagar tsei sacrifícios com 
um ardente trabalho. 

EiUo. 
Ao fim de cinco annos fallava 

sete linguas, e era engenheiro da 
Escola de Minai, 

Meu pae e minha mãe haviam 

morrido. 

lio... ainda mesmo que voluntá-
rio. . . horrorisa-me 1. . , 

Como vê, senhor cura, a Pro-
videncia axiliou-me9 e procede-
ria mal se esqueccesse os po-
bres t 
9 — 0 senhor é com efFeito, nm 
jvriviligiado da sorte, respondeu o 

vélho padre. Mat, creia, qu^iâe-
rece a sua felicidade, pois sabe 
ser grato. 

O cura pensava em voz bai» 
X3 . 

—Decerto a irmã Maria enga' 
na-se, e as suas suspeitas n&o 
são verdadeiras... Se esse ho-
mem fosse um miserável* um in-
digno, occultaria muitas cousas... 
Não contaria a sua vida tão 
precisamente, com indicações tão 
claras, e tão fáceis de inda* 
gar . . . 

A própria religiosa* ouvindo 
Arnoldo repetir em termos qua» 
si idênticos a historia que e!fe 
narrara a Misticót- perguntava 
comsigo ee dão se iKudia.1 

A audacia de Arnoldo produ» 
zia exactamente o resultado que 
eüe esperava. 

Verriére, no entanto, não ap-5 
provava que o seu socic (al-
iasse das Jndias, 

— K' necessário que eile anda 
doido! dizia comsigo. Parece 
que gosta de tentar o diabo | 

— Deitou capitaes nas índias?] 
perguntou o cura de Mainone.,, l 

—Nenhuns... 
—E relf*vGv>o ? 
—Tambeóí não: Residia nas 

montanha», aonde apenas faltava 
com os mineiros, e dfonde só^ 
mente iai para voltar, a Fran-
ça. . ^ Além dos restos dos ope« 
rarios que commandava, pou^ 
cos mais v i . , . por felicidade a 
fortuna veio depressa, poia le-
vando uma tal exwtencia, a vi-
da gásta-se de repente... Era 
poucos mezes mudei tanto quef 

quem me tivesse visto antes da 
minha partida para as índias, 
não mé 1 reconheceria decerto 1 
Ah I era tempo de abandonar aa 
minas 1 A nostalgia do paizí 
junta ao cansaço, ia matar-
me i\,, 

Angelica^iuteressada contra Vonta« 
de, cora a narrativa de ArnoU 
do> escutara o até ao fim, 

Essa historia de viajante ao 
pai; dos diamantes recordava« 
lhe uma lembrança longínqua. 

(Continúa) 
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O proprietár io <!o an t i go 

e m u i t o , acredi tado estabe-

leci men t o " N I C O \jAÜ BI-

G O I S " , t endo recebido nlti-

m a m e n t * das pr incipaes ca-

sas Há Europa , ' boró «orno 

de divérsaá <ie Sao P a u l o © 

R io de Jat ie iro , u m riquís-

s imo fiortjuoenfco de f a zenda * 

de a l tp nov idade , de 

satisfazer. o m a i s exigente, 

freguez, c h a m a a a t tençáo 

dos seus t umerosos am i gô á 

e freguezep, t a n t o desta ca-

pital como do interior do E-

stadb, das e&más . famílias- e 

do publ ico e m geral , para 

a d içcr ipçâo dos ar t igos re-

cebido?, aprove i tando desde 

j á a oppor t i in idade para pe-

d i r a fineza de fazerem u m a 

visita a o seu estabelee im pn 

to, a f im de se convencerem 

de t udo q n a n t o fica d i to e 

(lo.s preços com que èstà re^ 

solvido a effectuar suas ven 

pae. 

i . , } . 

Eis a discripção 
F A N T A S I A S : Da a lçodão. 

d© a lgodão e l á e cie l ã pura 

e de la com mesclas defe-

ria. Desde, 450 rst a: p$000 

o covado / ; ^ 
C irrv 4ClÍnnn « 1.— — A^UJLTXIAJUCCIO g l>Ulü laVUU 

Acaba de receber da Eu« 
ropa, por iritermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça,* um variadíssimo 
sortimento de : 
. i BL USAS do mais alto 
gosto para senhoras 

CINTOS de couro e 4e 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer-
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQ UES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 
' PASTAS e àrtígos pa^ 

ra presentes,' o que se p o 
dé encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 
\ .CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras para pho 
togiaphias e uma varieda« 
dé de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ver-
tidos etC , ; , 

1 Fantasias, cretones e 
/-vil 5 4- é% n A AO Á MM ——» J! 
^xima., a *±w. ia u UUVítUO . 

Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia á Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-
i • • , , ' 4 

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-

tabelecimento para a caza, onde foi estabe-

lecido o sr. coronel José Domingues d'01i-
- í • . • • 

veiraá Rua Visconde do Rio Branco, n. i, 

onde aguardam as ordens dos bons fregue-

zes. Natal, 16. de Dezembro de 1900. 

>r f 

C o r r e i a T e l l e s — 2 

; Merinos do cotes a 1500 
o covado-"Com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados dór Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-

n « 1 o.sa r l n o 

I 

Pede-se urna visitt 

P R I M A S I A 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

ras de d iversas ' cores ; e pa-

p õ e s l ind iss imoè. ;. 

C R E T O N E S , o sort imen» 

to è esplendido e as core?, 

como. s abem , . são de ar i e-

batar» • : , . 1 . 

C A S I M I R A S de la e a lgo« 
dílo e ae l ã pura , pretas e 

de coles, o que h á de ma i s 

moderno e , por preços ba- Ipe teuc i a . 

ratisslmo«. 

B R I f l S de a lgodão e de> 

l inho puro, t a n t o extranr 

geiros c omo naoionaes; é 

u m verdadeiro ch i qu i smo e 

por preços m u i t o cotftmo-

dOS. ' > . ... 
F A T I N H O S do ca sem ira I tf 

d iagona l e de b i i m , para 

creanças de 3 a 8 aunos . 

C H A P E O S D E S O L de li ' • _ _ _ , , , 
nho , de l i n ho e seda e de • M a t i í l G U S P ü t r O Y l C í l 

seda pura , pa ra ambos os I : 

sexos. I Es te impo r t a n t e est«abe 

C H ^ P E O S I N H O S E N F E I l ec imen to acaba de rece 

TA D O S pa ra senhoritas, o l ^ e r novo sor t imen to de 

que h a de ma i s l indo e ba- f â g e n d a s fantasias de a l ta 
Vn rn | 

C H A P E 0 3 do ma i s mo- « ov i d a de Capotas , C h a t o s 

demosys te tna ,pa ra h o m e n s J e . Chapel inas, « M o d a Pa r i . 

rapazes e creanças. Isiense . 

BONJLTiSS E G O R R O S *>a-1 U m a in f i n idade de ga-

ra creança. 15es d e v i d r i nho pretos e 

C A L Ç A DOS ,comp le to sor-ide cores. , 

t imen tò para ambos os se* Cor t i nados brancos para'Seguros realisados 

e 
geiros, oliapeos, sel-
lins e arreios, cami-

is 
DF; 

muíttos s o b • a vila 

XOmTrtTTta , » , portas e janellas. 
COLCHAS de fustao e de I P a n n 0 pt0prio para mos-

PAL1TOT dea lpacao com I q ^ t e i r o s , c o m 4 e 6 0 metros 

e sem forro. d e l a r g u r a . 
Ditos de palha imitação GRANDE DEPOSITO 

<le seda e mu i t o s outros ar- N o v o sor t imento de c amas 
tigos que ser iam e n f a d o n h o U Q f e r r o c o m dup l o lastro de 

n u m e r a r . ^ I a r a m e , para casacs, soltei-

U m a vis i ta - a o an t i go e r 0 3 e cr ianças 

H i c a « A 5 JE m u a n 
da Ribeira n . 40. ( S y s t e m a m o d e r n o 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

M U S I C A I RUA CORREIA TELLES H. 9 

— \atal — 

Séde Sacial-RIO DE JAHEIRO 

R U A D a C A N D E L A R I A N. 7 
45:ooc:ooo$ooo 

Ó 5 9 : o o o $ o o o 

; 1 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Sinistros pagos 
Renda annual, actual 

ftv 

ii isso c iuD de roupas 

a lem da iuçonte^fe$vjjl van-

tagem que o f f e r t aos as-

sodiaüíiei^f, se&r JL\Z Aa^ 
cademira por íuenqs, 2,.7$00o , t 
d o ! q ue os éeüè congêneres, 

istò em ult i iAaf 'h^pòthese, 

açíesce que agora mesmo 

acabamos de ; ; receber. ; d f . 

Bjalropa u m sor t imento es-

pecial de casemiraff de corek, 

em padrões e qua l i í j a^e d H , 

gnas da vis i ta e èspeciei 

ytlien ã o dos ' 

zas. " -'.• • 't 

Com m ún ica mos a résolu- . » 

ç^O de effectuai* nosso c l üb 

a no?ea caëâ m a t r i z , e re- i 

" emoa ; resposta prc*ttiet-> 

do-nos n o p r ime i ro cos» 

o f a z e r g^ahde 1 WÁ 

ssa d e ca&emirai: > pwríi, j. • 

j i|htar as ou t r a s ( que tepjo«/ 

em^ casa< * 

•Desta f o rma , g a r a n t imos ; -

s^ijn exagero, aos , . nossoq, ( , 

a|$ociados q ue o c í ub dò 

Piregressò va i ser o m a i s aç^ ' : 

CÓijtO. • : ' ; > J .'ih;. ; »jy ; ï 

íEs tamos conc l u i ndo 9 í \ , 
clftb, qi ie petóát í ioè1 cc»taae-J 

çasíá com a en t r ada do H O V Û ; > ; 

aAÍio, e ab r imos logo && i,08-. , 

ci$pçÕ?s para o 2-. 

íi : J. Gábral & C<mp. 
O EvpgressQ* , 

1 • • > * • í I. • I. í .. 1 » 

; 1 
Approvado pe l o ^ x m a ^ 

Inspectoá-ia d ^ e r V i ç o 

; Sabi t9PÍo d o M 
T 

E* o rem^didt soberanos e aettv ! 
rivAI para * cur» prompia e |K»dJ?r ? 
cat de iojdás a i ftttl&tiás* dó kit*'u 

mago/ ioàeft^a «ei ityg ' / 
Aaba-ee a venda nçPhacmacia 

Duarte, 6 Vigariè f Ba í tho^ ' 
n eii, a ^$000 i cp^a; ca i ^ j ^ ^ j j , . 

O ^ P r i m o f 

. Declaro á s pessoàís q úe 

devem n'este estabelé^imen-; Í Í • 

t o q u e o senhor Cosnq^Fei'-

reita Nobre está ( ^ ü t ò m a a o 

por, m eio f d è - pjtocuraçôôs»^ • 

a receber e f»z<ai r; 

de suas contas . 

Natal,1 28 de deséài f j ro de ! ; 

1900. ; : 

Brau7io Heroncio âe.,MeUo.. . . 

1 . 1 I » í í " 

Manuel Áleixo;jie; 

Maria avisa* que nãò;; 

vende mais; a Vradò}! 
e esta resolvido a ven-
der com erande redu-
cçao de 

•losé de Viveiros leciona 
musica vocal e instrumen-l ^ BARBEIRO 
tal, das 7 as 9 horas da noi-1 O barbeiro Porphirio Cavalcan-
te, e m sua residet ic ia a rua I ü ~ declara aos eeua amáveis ire-

(dí de Julho, n . 7 1 . . Iguesee—que leeolveu d^ora era 
diante não trabalhar aos domin 
goa non raieterea da sua profissão. 

Natftl, 10 de Dezembro de 6100. 

} * 

Esta sociedade tem pago sempre seus si-
nistros 24 horas depois - da apresentação das 
provas de morto. 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da fãmilia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao ;>i*oprio segurado um capi-
tal economico ê facilmente acciimülado lio 
fimde lo, 15 ou 20 annos. 

Agente Geral nos E s t a do s-de R i o G r a n d e do N u te p 
Pai ahyb-d—FelixMáscarenhas. 

Banqueiros— Ualvüo & C. e 
Paiva Valente & C. 

ILEGÍVEL • PRGINR HRNCHADfl 

; 

Vende-so. a casa n*. 20, si-

t a á r u a y i g a r i o B a i t j b t i v 

m e u e ventie se thrribeHrron 

bom p iano , quas i novo e 

sem defeito ' a l g um : ' ° 

t * 

rna , q ae e i i contrã ia . com 
quem tratar. • -

Cliaico. medica.̂ inirgico 

Dr. Antoni E. Chi na. 
R e s i d e n c i a — R u a d a 

C o n c e i ç ã o , n- 2 4 

N a t a l 

» 
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R E L O J O A R I A — -

^ J o l o A . de Ooos 
RUA ÇORRÉIÀ TEULB8 N. 17 

• I M A T A L : 
h , 

Está acreditada re-
' t • • - ' U . I 

lojoaria, acaba de re-
vçebér um completo e 
Variado sortimento de 
relogios d© ouro, pra-
ta, nickel, foleádos e 
dourados,para homens 
e sénhoras; cadeias de 
prata (mélè) oxidadas, 

. branca e de plaquet 
fMüratJ; púlceiras de 
coral e|ae prata, bro 
ches e tetéás paracre-
anças; botões ae prata 
oxidada, caçoletas e 
trançeliná para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um. nickel dourado, 
metal e system a griff; 
pence-nez /de prata, 
t a r t a r # ^ a | | ^ i $ 

Grande sortimento 
em rèftrêfiòs 'de 'parede 
com calendarioy sim-
ples e com desperta-
dor,/da maunjfaçtured 
by Âitsonia Clock Co. 
New York>.„.e igual-
mente eia metal, para 
cima de mesa çom 
despertador. No mes-
mo * estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas, as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe , das i ferramentas 
mais 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egua l n o mercado . 

Rua C. Telles n, 17 

• f i u u s > 1 e i z i s 
LEGITIMAS "SINGER" 

Tem a Pêndula 
Natale nse 

Rua Correia Telles n.17 

MOLIfBT(AS e medi-
Rações conveme^es para 
injteresflb de todos. 

Preparadi s esiwciaes do 
pharmaceuticòr-JERONY-
MiO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pêlo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caróba e Manacá 
dò dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 
[Peitoral de Joatonka— 

Pneumonias, coqueluche, 
ses, bronchites, pleuri-
s, etc. Vidro 3:5000, 
! Elixir antisezenico 

Flebres em geral e especi-
aimentesezões, nevralgi-
as, dõr tie cabeça, moles-] 
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. • 

Elixir rnitiésthmaUco— 
Asthma, coqueluche, tos 
sés nervosas, etc. Vidre 
4:000. 

Licor, de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, cat.harro 
da bexiga, flores brancas, 
cátharros int#s$inaeé, go-
norrheas., urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4.-000. 

i Vinho {Hhepathico -Dja 
pepsias flâtatentas, ' molés-
tias do fígado e do baço, 
te. Vidro ôrOOO. • 
Óleo debatiputá dmpos-

fo-Rheu m atismo,paralisy-
as bePib^riCas, nevralgia^ 
letc. Vidro 2.500. 

Tonico óleo struthinado 
—P^rji limpar, sonservar 
é aforíücséar o cabello ëtc. 
Vidro 1:500 

OUq de S. Jtaá4-Machu 
caduras, torceduras e in-
âàmmaçOes externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO-Estado do R i o 

G r a n d e d o Nor te 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica dé tecidos 
desta cidade. 

Paschoai Romano Sobrinho 

Rua Correia Telles n.27 
• 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a atteüç-ão dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que «acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro. pellica preta, elaviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diveiv 
sas core?, dítas de verniz 
gaspiadas e intiriça«, ditas 
dv3 atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
fcello de diversas cores e 
gostos, dito* de chíigrm, ver-

niz a Pnrach, Botas de | 
montaria dealki luxo paraj 
cujo trabalho tem optp*ribs 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas ns 

quahiades. cothunios da 
bizerro em cabollcs, cordas 
vâo chagrin ditos g&spia-
dos de verniz . 
1 Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. ; 

Encommendas 
Acceita qualquer emeotn-

O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phar m a ca utieas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R J M 
approvada pela Junta de Ilygieue Publicado Rio 
de Janeiro. 33' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumafeifcmo, A > «yph i l i s , 

boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore» ' g o m m a s , 

empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. , 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

menda de calçados, fabii- de Soares de Amorim. Único approvado e aúctorisado 
^ * pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 

Tem curad<^milhares de doentes dô tosseŝ  influenzas, 
rouquidões, coq\i|eluclieà,oonvstipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidade» tne* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N . A C O M -

POSTOdo
 à*- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallid«/, diarrhea chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitis mo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. V , 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 1 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

na 

Victoria 
Rua Correia Telles i. 23 

nde esta-
belecimento de fazen-
das acaba de receber Hygi®116---de incontestável efficacia e de proui 
um - o , ,orn pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
um completo e va r i a- s e z 5 e s , febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
d i s s i m o s o r t i m e n t o n o 1 rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
que há > dej ni ai S mo- ' nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
derno Pm ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 

tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico Jofio da Rocha 
Morèir».—Sâo de effeito seguro e eficaz para expuU&r as lombrigas 
ou vermes ioteetinaes. 
VINHO D£QUINA, CARNE, FËRRO E Lacto pbosphato de cálcio 
de Soares de Aîaoriïa approvado pela laspecicria de Hygien». 

Tonico recoDSti uinte e nutritivo, receitado pela distiocta das* 
se medica na anemia,i fraqueza, patiidez, fastio, ameaorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dorea brancas, falta de forças, excessos de qual» 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAliOfllILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepBias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todás as moléstias que atacam o 
org&o da digestão. Ura vidro 1$500. 

ISJECÇiO HYOIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas ae-
xuaB recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso rfmedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dòr, pois não queima e nem infiamma a pelle. 
MaiB de cem pessoas attestam e elogiam a effleacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro. 2$ooo. 

derno em 
Sedas brancas e de 

côies 
Surahs, lindíssimas co-

res 
Pechinnas de cam-

braia branca com 
salpicos 

Lindíssimas phanta-
sias brancas com 
cordões de sêda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
corri pellucia x 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Cazi miras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras,. para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos arti-
gos que vendemòs a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

boja Viotovia 
Cieco d Filho. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de .ámorina. Faz nescer ere3cer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
.dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor d© 
dentes, mao balito e to ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

e^cor. 
P^STA E PÓS BEL J.IFRICIOS—de Soares Amo-

rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh rtina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cOr nacarado do 
marfim. Destroe as taanchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D W A I G N E £ AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim, Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabdlo. 

Todos estes nreisarados se encontram ' 
»> # 

Rua GorreialTalles 

a 

ILEGÍVEL PRGINR MANCHADA 
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PAUA&lËM'Ott ADEANTADOB 

DG PARTIDO^ REPUBLICANO 
Director Pol i t ioo-DOUTOR PIS D RO VELHO 

ES 3 R I P T O H I O E . T Y P O G R A P H T A 
«—Rua Corrêa Telle«—<6 

Publicações e annuadoi por ijaatc 
PAGAMENTOS à DE áN TA DOS 

A C T O ^ D O , P O D E R E X E C U T I V O 
DECRfeTÒ N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO ÍDE 1900 

Revô o regimento de custas judiliarias 4o Estado. 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
auetomaçâo èonferi^a p íU "W n. 189 de 6 de Agost£ de 1900, de-
creta que^ em lodos os âctoa judiciários praticados peias respe-
ctivas auctoridades e officiaee, se observe o seguinte 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 

O Dr. Alberto MaranbAo nas-» 
ceu a 2 de Outubro de 1872, na 
villa de Macahyba. Estado ' do 
Rio Grande do Norte.' 

Fez os »seus estudos prepara«« 

tannicas; dispondo de largo caim* 
po para todas as industrias e para 
o mais desenvolvido commercio, 
portos admiraveis e jà famosos, 
como os.de Melbourne e Sidney ; 
a Confedei-açSo Australiana que 
agora toma togar na va:ta ecena 
do mundo, eerá em pouco, pela 
força, pela riqueza, pela prospe 

torioa na cidade de Natal, matri- ridade mais geral, a rival temi* 

r r i A T D T J I T T A 
1 M r i O J I Am I i 

. Actos dc ministério, publico 
S e c ç ã o I V 

Curadores fiscacs das massas fallidas, 

(Continuação) i 
§ 1 • . A88ISTENCIÀ a qualquer reunião de credores nos 

casos em que seja requerida sua presença ou inter« 
venç&o v 
COM MISSÃO calculada sobre ô activo real da massa 
constante, do balanço organiaado atè o acto da con-
cordada, aresta verificar-se, ,ou revisto depois do 
contracto de união, excluidaa, em todo caso, as di-
vidas considerada* perdidas, ás que forem obrigados 
os proprios fallidoa ou pessoal de famijia que vivam 
sob o seu poder sem patrimonio preprio e quaesquer 
verbas sob o titulo de despesas geraea particulares: 
atè 20;000$000, meio por cento sobre o valor do 
activo j 
até 100.000$000, um quarto por cento ; 
até 800:000$000, e d'ahi por deante, um decimo por 
cento até o máximo da commissâo de um confb de 

-C$000 

§ 2-

culando-se em seguida na Fa-
culdade de Di.eilo do Recife, on» 
de* após um curso brilhantíssimo« 
obteve o gráo de bacharel ora 
scienciaç juridícas e sociae^. 

De volta ao seb Estado, foi 
nomeado secretario do governo, 
logar em que prestou os mais re-
levantes e assignalados serviços. 
Oá relatoiio^ que então npresen* 
tou ao governador do Estado 
tornaram se notavei^ eemo pre-
ciosos repositorios de informaçOea 
e dados oíficiaes — minuciosos e 
completos-sobre os diversos ra-
mos do serviço publico. 

Occopou também, com di4inc-
ção, o cargo de procurador geral, 
do Estado,cTonde s^biu para sub" 
etituir no governo* por uma elei-
ção em que não teve competidor, 
o Exmo. Sr. Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, em 25 de Março 
do corrente anuo. 

No governo tem se revelado, 
apesar da sua pouca edade, uin 
administrador atilado e hábil, enal-
tecendo, com o maior devotamen*. 
to e no mai« a!to giào* as tradi-
ções de honra e benemeiencia 
que lhe foram legadas pelos seus 
dignos e eminentes antecessores. 

O Dr* Alberto Maranhão é íit* 
terato de mérito e^ no jorn Wisrao 
politico, figura tntre os mais dis-
tinctos escriptorea brasileiros. 

{Da La Revista Patriótica. 

reis. 

§ 3-. OFFÍCIO sobre embargos oppostos à concordata, so-
bre embargos de terceiro acerca de bens arrecadados 
ou sequestrados ao fallido e de dizerem sobre a rcha* 
bilitáção deste, por uma só vez 
P E T I Ç Ã O inicial para abertura de fallencia 

§ 5-i RELATORIO que apresentarem sobre as causas 
fallencia 
RESPOSTAS e petições avuisasi uma ÊÒ vez 

de 

§ 6-

íosooo 
6$000 

!0$000 
3$000 

O f e s e r - v a ç ^ o 

Pelos actoa concernentes ás acçõeB e execuções que 
lheB é permittido propor, defender ou eominuar por 
parto da massa, perceberão o raeamo, que os advo-
gado«. 

T - ^ I B E í X J I ^ X I I 

letos dos procuradores judiciaes 
S e c ç ã o I 

ADVOGADOS 
§ i- . AC-US AÇÃO: 

a } perante o Superior Tribunal de Justiça 
i ) perante <•• jury 
cJ perante o juiz de direito 

.- .ARTIGOS: . . 
a ) de acç&o ordiaaria, reconvenção, opposiçao, aaaieteo-

ciftj preferencia ou rateio 
b ) de excepção, habilitação, altentado, liquidado de 

sentença, ou outros incidentes nas caudas 
c ) de acçiVo aummariaj especial ou executiva 

i U t u ú W i m 

80$000 
ÕOSOOO 

ÍÍOSOOO 

24^000 

issooo 
18$000 

D'aqui doeste humilde canto de 
um jornal de província o maia 
obscuro dos plumitivos envia 
muito- saudar á joven, prospera e 
futuroea Conmomveálth of Austra~ 
lia% que começou a vida de na-
ção no primeiro aia do novo «sé-
culo. 

À Confederação da Auatralia e 
Nova Zelandia, antigas colonias 
ioglezaa, ainda não cconstitue in-
tegramente, em face do Direito 
Publico, uma republica absoluta 
mente independente> porque o 
chefe do governo è nomeado 'pe-
la Inglaterra e, segundo as leis 
em vigor, continua a haver em 
alguns casos recurso judiciário 
para o Tribunal da Rainha. 

Em tudo mai^ porem, ella gosa 
desde aquelie dia perfeita inde* 
peodencia, elegendo o seu con-
gresso que tem o direito de ac* 
ceitar ou recuaar oa ministros es 
colhidos pelo chefe do governo, 
tem exercito e armada &eus, e, o 
que è decisivo no capitulo, não 
paga impostor à antiga metropole. 

Ahi teraoe* poitanto, no mappa 
mais uma nação já vigorosa e 
prospera pelos imme-nsos recursos 
de que dispõe e de um futuro 
amplíssimo, si se tem em vi*ta n 
raça que a constitue, o vasto ter 
ritorio de que diapóe, e as ri-
queaas, em grande parte ainda 
inexplorada?* que o seu solo en-
cerra. 

Vivendo desde muitos annos jà 
em quasi completa autonomia que, 
desde qne se sentem bastante 
íorles, exigem, felizmente» como 
los primitivos Trese Kstados norte« 
lamericano«! todas as colonias bri-

vet d'aqueila outra antiga colonia 
ingleza que> (m menos ^e um 
século/ conseguiu egualàr e*, em 
certos pontos, vencer a formida ^ 
vôl metropole. 

Com QIQH superficie approxima 
dameuta egual á do Brasil» cam<* 
pos immensoa de creação de ga 
do, minas de ouro famosas, ja-
zidas de carvão quási inexgotta 
veis.e cem outras riquezas dos 
tre9 reinos, o colosso {da Oceania 
terá certamente, n'aquelle hemis 
pherio» o 6ceptro do mundo den-
tro d'este século com que nasceu. 

E quando, com o espirito pra-
tico e politico que herdou da ori* 
gem anglo* ̂ axouia, julgar couve 
niente a liberdade inteira, talvez 
amanhã, talvez em cincoenta 
no$, va!e a pena imaginar desde 
hoje o velho mundo* ainda, ha 
bem pouco soberano absoluto» 
preso entre os lados ;do formidá-
vel triangulo em cujas extruraida* 
des brilharão os Estados Unidos, 
a Australia e o Brasil. 

Em um século talvez, na phran 
se simples do Evangelho, toda a 
face da terra estará renovada ; os 
novo» e OT fracos de boje serão 
os senhores de manhã e, no que 
toca G^pscíalmonte á Confedera-
ção Australiana, talvez jà te cume 
pra a prophecia de Macaulay 
quand) referia-se á longa exia-
tencia da religião ehriftã: os via« 
jantes da Nova Zelandia virão ti-
rar photographias das tuinas da 
grande metropole mgleza posta-
dos sobre um nrco partido e es-
boroado de London-Èridge. 

T j l s p m s Esjwiaes --
Rio, 15 
A greve dos empregados 

da limpeza publica está ex* 
tincta com a substituição 
do superintendeute e o pfi» 
gameuto aos carroceiros 
dos salarios atrasados . do 
tres e quatro mozeof tteado 
a liitendepcia Municipal 
conseguido para essè Ara 
os recursos necessários. 

-Em viagem para a Ita-
lia falleceu o conde Anto-
uelli^ que até ha pou0o 
exerceu com muita distinc* 
çâo 
italiano no Brasil. 

—Os commissarios chi« 
nezes assignaram as condi-
ções de paz impostas pelas 
grandes potencias« 

—A imprensa ingjeen as» 
signala e lastimai a gran-
de desmoraíisação e a in-
discinlinift dn MCroito in« 

A. 

glez no Transvaal; 

C O R R I G E N D A 
\ 

Na chronica theatral de Poly* 
carpo Peftosa# publicada hontem 
n'esia foSha^ sahiu, por engano, 
uma referencia á primeira cançp* 
neta cantada« quando deveria^ ser 
a aiia da Iraviata. 

râmMMmíM 

IBoIycarpo Fe i tosa . 

O nosso respeitável amigo, co* 
ronel Silvino Bezerra, publica, na 
lecção competente, uma provoca-
ção do ^Diário ao Natal" para a 
qua! chamamos a attenção dos noa 
sós leitores. ' 

/ 

Acha-te nesta capital o joven e 
intelligente moço Jo$è Augusto, 
atè ha pouco eátud^me laureado 
do Atheneu Rio^Grandense. 

Acompanhando a família do nos* 
so illubtre amigo tenente coronel 
Manuel Augusto, digno Thesou* 
reiro da Delegacia Fiscal, chegou 
ante-hontem a esta capital o nosso 
respeitável amigo coronel Silvino 
Bázeiraf prestigioso chefe do noa* 
so partido na cidade do Acary. 

Distiuguiu-nos hontem 
cam sua honrosa visita o 
nosss eminente amigo, be-
nador Joíe Bernardo. 

Fazeis an nos hojçi 
ei ma. sra. d. Est̂ phAneâ 0'Gra* 

dy, digna esposa do sr. Alexandre U'Gra-
dy ; 

—O major Marcello Barroca ; 
—A exma. ara. d. Maria daa Dores, «a* 

posa do tenenta Cu ronel Agripino de Mec-
quita ; 

—A exma. sra. d. Maiia Coata, irmA 
do nosso digno amigo capitão Julião Bento 
da Costa ; 

-rO nosso amigo capitão Joáo Fernão« 
des de Almeida. 

Aviso 

Raphae! Garcia continua a lec-
cionar inítrucção primaria e ee« 
cundaria no eahlo onde funcciona 
a escola nocturna da «Fabrica dç 
Tecidos,» na casa fio sua resi-
dência e em casas particulares. 

Nata', 1! de Janeiro de looi . 

E D I T A S S 
. Capitania do Porto 

Lastros 
De ordem do sr. capitão de 

Fragata, capitão do Porto, faço 
publico para conhecimento doe 
sri. mestres de embarcações. de 
cabotagem ou consignatários das 
mesmas que o logar designado 
por esta Capitania para depositar 
lastros de areia* é o denominado 
ceraiterio «Inglea,* o qual deva 
ser posto acima da preamar. 

Os contraventores serão punir* 
doa com a multa de 50$000 na 
primeira vez e na reincidência na 
de 100$00) a um conto. 

Capitania do Porto do Estado 
do Rio Grande do Norte, em ]& 
de Janeiro de 1901. 

José Fernandes Barrost 

Secretario.. 

Cerveja Theutonia 
Primeira marca de cervej» 4 t 

paiz por preço ba%atiesimo. 
Directamente vendem— 

Silva á O. 

Cartões de i i l a 
Imprimem-se aqui 

ILEGÍVEL PÁGINA HFLNCHFLOFL 
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Ï B E P I B U C A v - S o l k i i a d a ^ * 
m a l A M l t t t I t M m * < 1, 1*. «táeío nii 4». M i * p r i OEfiiO DUMO RH*UMV I P % áa 4 %ora» da tardei,; 

£>r. Pedro FeZ7ítí|pWDAlX>R| flnfn^ <]n jlAltpa i l Comlqíói abbrta a Itjbcripçüo 
Manuel Dantas, «mt-AVeling ej « D l u n l i U fl iiUlil u < *;para o tt^eiro club de füüpaa, já 
Antonio de Soumf-Bedaàoree^ 1 < -f — ̂ . • $ toJciado» ^. 
Admin i l t rador-^&Buate^bei te i^ tfot. números 758'^-~70f"do Urhano dos He* & O 1 
F V,|to,BrMÍl i jl.fi.dim do- . ^ j a ^ m i M a A ^ ^ 

E9ÇRiPTOIlK>,£ preúcaiAPtíU, Jcadaa-aultas allusões directa« « 5 i u ! . ••• l 
• • ' V i f l & l F t f & l r ; I m i m e offebêivas da miakf ' 'M12e8í 1 €f hB SC r ^ © « sq M 0 

fcM^itfe^- «• 4 t e é m d e f e c a r Q S e -
da« • • T M H ^ t ^ ^ « t t i f t w 
l i nhv 200 rèÍ8, Í0dá iôz •»*-• 
hlredK 

T • n w o r o w n u e z u i 

. . S T O f f l f -- node i901,1 ; A u l g n a t u i m « a g o i i ?f I rilho/1 frÎteMes! rëdacftcwi 4v 
Por m w - p S w » 'S*4-' 
Numéro avulao do dia— lOd Miiioo aiàiïué 
NutatnirfSVttliquaêraBwb-'ÉSû#n» . i um tàèfà;^ 

» » iya mi hfeta dè'provfaa pauîio i o bu ^ a . 

> nt J»uAc1iàoaotopâ rieita Càpifcah ve-
^ » i S f t R M ^ n T ^ m ^ Vfiblèmhèèeritë "proyow o. 

^MnPQf ln» ^ o S P E S A B ai lu« 6ea' tfo $ayit}qfiçfc 

4odnt td^ naqiiéijea 
PtooetaM««*/ i-.i ^'ïL'iï-g^'î I{wera a minha jitdivlduana^ae j 
S^Piaiwireo «•»'ïm a «i «bu da ,quaD«< 
8. i( sr^ 

it,fl , f « | u i < k s f « t MEpàmlniniJas Calaaa ; 
Bïtritoh â ihS?» <> j* > •, aif tendo rece^dp^em j89P,, 

C S S Î ! ! i b « j i»«> SU- " ^ l i » « * » ^ Mftëid&bKa^ bVA^ry ; 

te^ftfto afredëf ad leité., da . eatr^da 
«etfi K̂  pëdiratf, ijem àa arvorejà j 

i ' : .éf a borral|tîha qjue çu.cotu 
i»raVa :parrt ,a èaàa Rpamidouclai,' 

I.M.Í 

D T ^ & ^ Ï Î M O ^ ^ ^^Bfu^eguia• nár ^m^ado 

d è J t í t í é i ro i-.b-M-to 

node i9pí n ^ 
JMî ! hiiW ïï\ ulíi 

JUIZES 

Coronel Avelino Freire 
' Joab O t o p ; , M 

Dr. Belmiro Milanês tfè Lo^oia 
üoièlgoaciò Jatobá:, . 

. J U Í Z A S " 

Exma^eâpoea do dr. Alberta Ma-* 

ranhSo ^ . 
JSxm^. èspoaa do dr-é Mabuéi O 

lympio doa Baotoa ; Vital 
Ëxma. espoai» 4o dr. G^pa r Nu* 

H38 Ribeiro 
Ëxma, eaRQw ; doj At. Joâiíjuim 
\ - ; Ferreira .Chaves. w e m • • .- oJ: v 

ESCRIVÃES 

J^ajor Pedro Baítidik ' ' > 
V o ; Pèííx^ M a efe a r eiih a a, t 

Capitão tíóãd Mascarèiiliaa f ! 

souro : 
Communico - VOéT l ^ ^Ô t ^ ^vTh 

doa flo^ii ^ { v ^ U é o a í d d b 
anno p. passado, foi nomeado^ 
pelo presidente da i , J n t ^ epc i a 

• S o ^ÍÜS; :. o 

lino Marcolino Besérfa, que re-
nanciou a referida cadeisa. * 

Igual V m t o t t m th ) 
«da lutrucçfto Publica. 

—Ao ar. Administrador doB 
Correio« do* BêtfWip t ' ; :: ^ 

Deétá^ò-vos ^arÁ vossa sciencia 
que foram dadaa a i providencias 
por vé^wlfóiwds^ èna officfp jióU 
n. 183 aèatH data, que assim íica 
respondido. 

i '.-.tiL) ^*»• ACTO'4r * - * 

O ^VQfnador do . Estado, a-
ttendendo ao j 
f e a M ^ a g p r i p c i ^ d r ^hp 
•oró, " H w * yontiâu]na é tèo j o 
em vttft J ^ t t f p l f i o qiedíQÍD ^pb 
exhibfo é a informação prestada 
pela Directoria: GeraL da iaitriu 
cçfto Puf>0c£ ojfflcio. m ^ 
12 do corrente, resolve concedér-
lhe toe* m e z e a ^ - i í f c ^ ^ o m o 
reapettívo qrffnado^ flçaçd^Uie 
marcado. qwn^e diaa 
a contar desta data • para entrar 
oogo0 da Florida iicènça. 

1-fï 

Eîcma. espoja do negociftut^ Ut» 

cidade nâo jTôde récasàr^preciso d,^ 
íendéjr-^mè \ nò çá^ò ; jcointrjaHp/ 
^recí^^^ precaver^-toë tíonlkra os 
botes da îhfamlft ë dÉfc cáluiqni^. 

/ i • > 'Mhmfò ïBeeèrrà.*\ 
? v N atai - deJaneiro - de 1901V 

Aí1 estimada tia madrinháv 
Mária Je Jetua Costa^ étivia feliV 
"citfáçôea pelo ç&ú aanivérsarid n 
taÜCÍOi : , ' -t; / '; : f 

7 : ̂  - JmHerWital. 
Naiai r i6 de Janeiro dé 1901 

tM&fm 

: NO Ï0d; soHoio, fòi premiado ^ 
n 0 . 48, pertencente áo d/ . ; Beú 
miro Milatez Loyòila^ ; " " ;; 

Natali,12 dê' áÊmeirò de : i ô o i ; 
'*; L i v r a r i a Cosmopo l i t a . 

h t - í n / f-r ; 

m » . ' I ï 2 dé mum do 
Grande Oriente 

- Reaaltadò do 6 *aorteiO èi • / 1 
premiado o n -. 36 do ar. Antonio 
Leite. v-'-;.!...,•'•>-••• - ' ' 

^ReaultadoMo 2*. sorteio do n*. 
a premiado o n . 58 do er. dr. 
Sergio Barretto. ' 

mmmmmmimim* 

vSuv uVU iVUMB lUCilU 

SKtna. esposa do Jiegociatite Ma" 
^theus Petrovich :^ \ / v 

fixma:: esposa do coronel Nidolàn 

tíí.VÍÍ" 

Exma, esposa do capitão VirgiÜc 
Barcia, , .u . 

^ MPHE^ l íRE IRO ; ' 
' T " . ' • . 1 •r\ - i * t 1 i V í • 
Cofonqi Odilon de Amorim Garcia. 

;;; t f H ò ç ü R ^ à b ^ 

Jaliáo Bento da Costa. ; 
i Natal dp Janeiro de 1901; 

G Paroèho/ Jo ío JVfiRîA G; üÈ 
BèiTo. • - ;t 

• rx ^ 

< i. > 
; O Padre Jp é Alves ÇavaJean.-
ti de Xíbuquerque, vigário^ de 
Gotaninha e\ Arety , • achando r se 
anterisado peio exmo. ar. Bhpo 
Deoceaano para vender um, ter 
reno de éCfp ftràças t fxúr í **M * * J - 1 ̂ ^ Jírxy 
meia legoa de fundo sito no mu-
nicípio de São Gonçalo, e no Jo-
gar em que está situada a po^ 
voação do Poço tknpo pertencen« 
te a 8. João Bapiiéta, Orago da 
freguezia de ' Arez, convidà aos 
interessado^ a dirigirem euaâ pró«" 
postas em èartã fechada . rio prazo 
de 30 diae,; a contar déstã data, 
afim de vender ae a quem mais 
der o referido immove!. ' ' 

Arez, 9 de Jabeiro dê 1901. 

Padre José Alves . 

/f ^ » T m 
t dL ' ±: 

r * * f • A« /I 
• 'Foi promgado afé .SO Lda .tiiahu dd ÍÔOJ -̂píà̂ o para 

ó recoihimento, sem e bia 

íhetes d̂ i emissão bancaria em sua totalidade, e que pas-

áou a ca^cj á ^ é ) ^ ^ ^ 

dô Dezembro de 1896 e qdó''s{tb!fHiNòt̂ 8 doThesoura Fe«» 
• ̂  * s t 

cféral de ' ' ^m CijMèâli<Jô Mn< 

Jctò. dè credito Popular do; Bfasi], Et̂ isfjp̂ jdQ >.̂ P̂ K! jfis-

fcatios Unidos chí̂ Bfafeip; Ftnĵ or -^^C-í10 

Mnambucò1 •; |lm.fêsor;s
 :do Süí, jp^j^^I^o. 

Qiil do Brafi!, ;Baiíco 

ica dos Estados ̂ níflps dò : Brazil e ; "Brî l, 

Também então se recollî n̂ o,. semde§pon,t̂ >i. Qté lHí . lde 

Março de .USCU, : 'â ;' Uptá| ̂ .^í^tlda^ ̂ pejlâ  gomyno 

dos seguintes yaioves de , 50,0$ da.5^ .estampa,; 

e õC$ da 0w^ Qètampa, ^ dè ; áp$ ^ ; t». as 

j i 

«5 i -i': 7 Í. r 1 • i ó 
buses deverão ser.; apre^entadas^^^ . p ^ r á , t r o co -dentro ; 

'ft • î 

d^quel les prazos n á " c a i xa " de " i í m ò r t i s à ç à o ' o i i ; iuis 

repartições federaes nós Ès tàdos : - ; 
M • " / i « * ^ i -* i / • ̂  

«til ^ ' s -

. . . (100, 
O S XMt t t t t S b is P A R I S 

Xavier de Monte pin 

OQlirotiii&o de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 
» î i . ' S \ 

XVI 
t ; 

A HISTORIA DE ARNALDO 
» 

~ — Para f ine ; fa^á/ disse eilat 

que lhe $ût t contar que ò irmão 
de m o ha nsfle i e J expatriara 
para aa India^n&uitoa annotan-
tes do meu aa«eliiieDto# : : Pof 
acaao me ei^ana ? . . . 

Ouvindo esta pergunta, Ver-
rière aentiu um cajelrio percor 
rer-lhe pe!a epldertw. / ^ l ^ l l ! \ 

A irmS Mari® empaîfîdeced ; è 
lançou succesàivamente um olhar 
para a primà e para Amoído. 
que permanecia impaniTel. . 

O banqueiro n&o pestanejou. 

—Não te enganas* respondeu 
elle. O teu tio materno partiu 
com effeito para as Índias ha 
trinta e cinco annos; peto me 
nos ha razões para auppòi^o po-
is desde que partiu nunca mais 
deu noticias auai . . . 

Angelica dirigiu-ie a Arnol-
do.; " 
/~Nunca ouviu pronunciar nas 

Índias o nome de meu tio ? dis-
se ella. 

— Que nome, menina? 
—Kstevão Béraud... 

que se passara* não sabia que 
fazer. 

A &ua perturbação foi grande, 
porém apenas durou , um inomen* 

O banqueiro, vendo que o seu 
socio dirigia de proposito a con-» 
versa para um terreno perigoso, 
concluiu que devia ter para isso 
sérios motivos. , 

Por cú&sequencia, tranquilizou* 
se, e esperou a pé fiitue. ; 

—Um inspector de Segurança 
que precisava fâllar á irmã Ma-

O socio de Verriére pareceu)ria 1 exclamou a menina Vetrié-
interrogar a memoria durante at~|re sem occuiur. um espanto ta-
jjuns segundos. ' : cíl de comprehendsr. 

—Meu Deus, sim« dissa a irmã 
—Estevão Béraud ? repetiu elle. 

Nh% Indias/ nunca ; mas em 
França duas vezes... A primeira 
vez no aabbado passado, no bou-
levard Hausemana, na sala de 
teu paét por um mspector de 
Segurança que précisa^a fallar á 
irmã Maria..: A Segunda," ago** 

A religiosa tendo evitado com 
o máximo cuidado, como dis?e* 
mos de faliar a Angelica do 

Maria com ir indifférente. 
-Mas porque ? A que propo* 

sito ? 
—EV a cousa mais simples dç 

mundo... Tratava-se de saber 
«e déras alguma commidião a 
Estanislau Dumay, o pequeno 
vendedor, dos montículos de Mon^ 
tmartre.. / Re^poudi que cão, 
conheçendo tanto esse rapaz co-
mo tu* e apenas como vlctirp^ dp 
nm accidente do nual os cavai-

j ' >> 
!os de meu tio foram a causa. 

volveu AngeUca, era por 
causa do meu tio Estevão Bé-
raud que esse homem da poli: 

cia procurava Estanislau Du-
may ? . . . -y-- -v 

Verriére apr^soá-seí a iátec*^ 
vir. 

~Siotq^bastaatej .minha Que-» 
rida filha, dlsèe élié, <jüe tennàni 
tr fitado d'este assumpto. Até ago-
ra não julgára a proposito |ar-
te a conhecer ume noticia >que 
soube por acaso, e que alem d'is-
so nada tem de paeaitivp.. ^ 
talvez não seja t e r d ^ ^ á ^ i . / j^bá do 
Conheço o teu carater impres-» 
fiionavel, e tenho medo d'elle... 
tratava«re do irmão de tua 
mãe... Para que serviria fazer-
te.apanhar uma doença repetin-
do a historiado um «contista» 
tolves mentiroso» > , , /}^ 

Angelica estava dominada por 
uma agitação profauda . / . 

A irmã Maria fitava o tio com 
peniitencia9 achando obscuras e 
qtiaai suspeitas as explicações que 
dava* ou antes que tentava 
dar. 

AS DUASFRUÍAS ' 
r; 

Angelica volveu. 

:a qiieiproptisitOT tneu 
pàe^ lhe cfãlto^ ^elle ̂ - m e W tio 
Eatevão Béraud, ausente ha maia 

' ^PaliòWnie, reVpVndeu Ju\ió ̂ 1 

Verriére, porque a justiça affir-
ma ÍJUÇ, Eitelíâo Béraud volveu a 
PfcHs, é quef̂  no mesmo dia da 
sua chegada, deâappareceu. 

^Dejrasp^n repetiu a fl-

—Foi peio menos o ^ que nói 
disse o inspector de ^ Se^uraa-
ça . » . : ' 5 : 1 i ; !.. í\r. ,í «I >.1 ^ ». 

•Nâo compreheti4o 1. . : €wao 1 

deirtppareceo o lio oo dia dfl «Qa > 
chegpda ? I , Í Í ; I A 

'-AÉTirrawri" que foi raptado 
por a » tslM comroiMario • âe 
policia. .• i . ' . „ i i..,.) f.j. . 

>—Mas entRo, exclaiwóa'̂  a doo»-
zella; se ; »ssiro é, meu Mv túI < 
vict-ma de ufli crime abomina. 
vei *. « 

' V. 

(C:ntinúa\ 
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emira PQt irj«fta^25$000 
qae os seus jsongeneres, 

tefao^h f & t o r a b c i h i x i M O Í 

' i W á » 

«n ™ ^^fâft ídi , 
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^ïî^j j Iinspo^âío^^ni^^i q 
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representante aili..-Ht,^ 

s imo sor t imento de art igos 

finos p a t a p r e p a i m . d e , Í-UUt 

let de èèftliora^ em filias -gá-

yes d'è:áèáá1 fcrespds. :J ' 

O t t ò m a n i 'tle ''óbdár'' pá i i i 

blusas. s /; 
Gal^ré:'sdiitachos d:é''èe-, 

da, ehormès' váriédkdè.!" ern 
gosto; e' idòrésV' Pí^èes

,

\.Vè; 
da de òoíèé;ò<9tn ietitijlòttláfí 'ae 
metal, de soberbissjmo 
to . ' 

Mu i t a nóS/íítàâe êrtí Es^aí'1 

ti lhos finos e gt;ànclèf quah-

tidadfe de art igòè de ttit^nas c 

phantí}zia. , 

Se èrmôiitjraé ; é • pui4*!) «toKí 
lhado ̂ e litehiõ,' ié gtíardaiiit^ 
pos iguae^. , , 
Eripe6ial b r ^ n í ^ t t í n h ò 
para lenços e ff&íihtó, Ar-
tigo s de qnaltdaáô' 'especial, 
vindo3 do Bio .7 ,T R | N FRQ [ 

J . Cobrai & C. 

l&flirifefittf ^'éáte rccé^ 1 i 
Í til' 

iniftf ai,.: ,u».XLBipvi »..(CTii; 

iasenaas e fantasias de a l ta 

nòviáaâfe, Cápd tâá ; Chíípèos 

e ChapelináB^ " M o d a Pâ i i v i m; r; - r-, -- f 

s íchse" ; 

Ití i 

trmjii iiMïj'jyiyrriq 
Ti i.ÂÚ-ií \ Í'1̂ 1 Í>í 

j vii^Hboh t 
í o •* o 

l õ i l Q i D E ^ 
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r l . rxjGx, 

José de Vive iros 
musica voca l e ins t rumen-
tal, içqoij dj» m» f 

% te. em sua ^ès idonc ia à rui 
de Julho} u. 71. 

m Nowti s o K t i t ó ^ M e í ò t t m & á 
!<teí fer io cc>raa rl« pio fífcrrt i le 

avana^r pa áol tai i í 
ros e criânçssv* í v">• 1 

l >mpo r í ^ a ç âo d i r e c t a ^ 

••"BUA -COBREIA -?ELt£S tr. 

_ _ Natal-

M U S I 
T \ (Jhfbfrbwro -ReujMrio Cavftlcan-

lcéiJna.qTli-dk;lató\as Wõi,, amaveis fre-
•ueEee—que icâolveu d'ora era 

Jfjyite «jbo tjftfea^jhr f «^.'dffatm 
Ifeoíno^raUtereff fla süa'protía^ão'.( 

Natal, 10 de Dezembro de ei00.) 

' n i s t r q í i d j a ^ p r ^ s ç f t í á è ^ á à s 

pî oivas de mort^;i[.lof{n |-nír..-.•» >?!> ̂ ó-tt̂ nH 
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t e ; - f i i g ^ T O t m i ^ ^ ^ f t ó í f e e g u r a ü õ u m c a p i -

t a l ; e c o f i p n ) i p q > Sr-, . f ^ t o e n t e ! ; ! ã c p t f i x i l a d o 1 0 

f i m p o . ) 

Agonio, L T k p - ^ w á e ^ ^ t ò c ^ 

Banqueiros— Galvão & C. e 
Paiva Valente & C. . 

as con*"oc-

o xnfiq 

m. 

ILEGÍVEL 

W i n , 
v e n d e 

e e s t á r e s o l v i d o a v e n -

d e r ! 

cçã<) d e p r e ç o s . 

V e n d e - s e 

r u a v i g a n q Bar tno lo-

„ [ p iano , q u n ^ n o v o e 
W «efeito a l g ^ W b r í S q B m 3 y 

omprar a 

í-ijftííe à casa n x i ^ Q M B m a 

(«•W^flque encontrará- com 

Si« v > 'riv f " ' v e 

. W J í d i M í i r i f i i M ' 1 -

M A n t o n i E . C W ' 

R e s i p e n c i a — R u a d á " 

C o n c e i ç ã o , n . 2 4 
N a t a l • 

I u . • « « 
) ' 

PÁGINA MflNCHfiOR 

f'J 
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re-

l o j o a r i a ^ a c a b a d e r e -

v a n a i a o h s o i r t i m e n t o d e 

l o g i ô s d e o u r o , p r a -

j ^ r - n i c k e l , f o l e a d o s é 

o s , p a r a h o m e n s 

e s ^ n ^ f a s ; d e 

praia ̂ i r ç e l é ) o x i d a d a s , 

b r a r a ë a e d f c p l a q u e t 

f N í f t r p t J ; p ù l c e i r à s d e 

c o r a l p f à t a , b r o 

c h e s $ t ç t é a s p a r a c re-

a n ç ô f i j b o t õ e s d e p r a ^ a 

o x í d f c d à , c a ç o l è t a s e 
*} f £ ' 1

 *

 :
 * * ' ' '• 

t r a n c e l i n » p a r a p e n c e -

n e s : j d e o u r é a m e r i c á -

n o ; ó ç u l q s & e a l u m i n i -

u n i , ; • n k k e l d o u r a d o } 

m e t a l , e . f X í t o a g r i ^ 

p e n c è ^ t e ç d e p r a t a . 
t a r t a r u g a , m e j a l e g r i f f . 

e m r e l ó g i o s o s p a r e d e 

c o m f « t e n ' d â t i o , éftó-1 

p i e s e . q í w p . j f í i e ^ p ^ r t a -

d o r , d a m a u n f a c t u r e d 

b y A n s q n î a C l o c k G o . 

N < " " e m ^ o r i c , e e 

m e n t e .eijji m e t a l , para 
c i m a d e ' m e s a c o m 

d e s p e r t a d o r . N o m e s -

m o e s t a b e l e c i m e n t o 

c o n c e r t a - f í e r e l o g i o s d e 

t o d a s à s 

c a i x a s d e m u s i c a , : I n -

s t r u m e n t o s e o u t r o s 

a r t i g o s t e n d e n t e s a 

a r t e , p a r a o q u e , de-

s p õ e d a s f e r r a m e n t a s 

m a i f a p ^ t ç o a d a s . 

O se^j^^jrietario' garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade no« preços. 

M A Q H I J N A S DE COZER, 
L B G l t r t í A S SltíGER sem 
•gual no * mercado. ' 

R u a C . T e l l e s n , 17 

* icr .»J./i : ' • < 

h i n i u i i f i m 

LEGITIMAS "SINGER" 

Tem a Pendula 
Natalense 

Rua Correia Telles n. 17 

jc^ções Qoutenientes para 

|iàteres»á| fie todos. « 

T Prepçr>dofc esj^çjae« do 
p íarmaceuticor-

B Q JRQftADQ. i 

Viprerm — ( formu lado 

p j l o dqutou A lme ida Cas-

t 'o.) Poderoso ant ídoto do 

veneno das cascavéis, j a 

rfcracas, et. V id ro 5:0OO. 

Salsa Caroba e Manacá 
db dr . A lme ida Oáètro 

8 rphilis, rheumat ismos , 

ú ceras, osteites, derm n to 

aos etc. V i d r o 5:000. 

\Pe*tóral de Joator 
P tieu mon ias, coqueluche,! 

U. s^es, fyro achites?, pleuri-

en is, etc. V id ro 3:5000, 

J Elixir antisezenico — 
Fabre&etn gerá l è especi-

a m e n t e sezões, nevralgí-i 

ái s, dõr de cabeça, moles-

t ias do fígado, b^çç etc. 

V id ro 5:000. 

Elixir antiasthmatico; 
Asthma,* «xxjueluphe, tos 

Is n e r t o & M f etc. V id ro 

DOO. 

\Licor de alcatrão e jata 
Bronchite, Gatharro 

dá bexiga , flores brancas, 

catÜarros intést ináesj go-

nprrháas, urethrites -chro-

nür.aiíp-«f.o..- VMUDL 4:000 

1 fmb tHütMho*-f>ys-
pepsias flatuleotas, .moles-

t i à s b a g o , 

IOleodebativutá composr 

n i z c DuracU , . Botiw de; 
montaria ilo alto liuo pura 
cujo trat)alho t̂ nçi operários 
adestrados. ' * ;

 1 > , 

• Meninos e M e n i n a s 
• / « 

' Sapatinhos de todas r«s 
quahiades. cothurnos de 
bizerro em cabollcs,' corda» 
vão chagrin ditos gaspias 
dos de verniz , 

Completo sortimento de 
sandaljas de todos os gostos, 
sapátos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

O proprietário deste acreditado restabelecimento 
acaba de receber do Estado do Oear& as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: r ; 

CAJU REMA DÊ SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygieue Publica do, Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o maú rico depurativo do 
sangue; cura radicalmento o rheumatiüimo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas/ dnrthros, tumor«» gowtmas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da. pelle, üomo provam nruitofe at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

Acceitaqualquer emo(.m | PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
menda de calçados, fabri- de Soares de Amorim.. Único approvado e aactorisado 

Encommendfls 
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disüõe de nm pessoal 
habilitado. 

as! bef íb^ricaô,' nevralgias, 

Bua Correia Telles o. 23 

9tç. Vidro 2.500. 
•Tmicà olep struthinadó 

-P^rá limpar, conservar" 
e aformesear o cabello etc. 

0leo de S. José—Macliu 
fturaß, torceíiuras e in-

flamáiàçôes externas, ètc. 
ro 3:500. -

MOlSSOR@'—Estado do R i o 
1 ( i f^nde do Norte 

11UV í icfo_. I V^O . I 

9 

ria Italiana 
DE ! I 

* í 

Estopa ordinária, azada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade^ 

• ^ 

Paxhoal Romano Sobrinho 
| V . 

R u a C o r r e i a T e l l e s i i . 2 7 

O; propietario deste acr e 
ditado estabelecimento cha-
ma 0 attenção dos seus ami-
gos je fregueses para o no-
vo e; completo sortimento de, 
calçados que acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

i 

Para S e i t a s 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro dà vão simples e gaspia-
dos verniz, bizerro e cha-
grin! Sapatões de corda*-
vão çhagrin, verniz, bizerro 
branpo (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerroi em cabello de diveiv 
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indol enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
ello de diversas cores e 
ostòs; ditoc de chagrin, ver-

belecimento de fazen-
das acaba de receber 

> . - -

um completo e varia-

pela Junta ()e Hygiene doe Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doenteb de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astk-
mase tisica pulmonar, como attestam notabijidades men 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOâo

 Pe^ro de Amorim. 

Espècifíco na cura da aneniia, fraquezn, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias; escrófulas, fastio, çhlorose, racliiti3mo, po< 
breza de sangue; febres, icterícia e i falta das regras 
Ello enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. • • s 

Uma garrafa 5$000 ; 

F L Í X T ^ D ^ r a r p ^ A T i i N A n n -

de Soares de Amorim, apprdtado pela Inspectoria 
dè Hygiene.—B' de incontéstatel efficaCia e de prom 
pto effeito na cura das febreb I intermittentes, IL aleitas 

.. . . , ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
d i s s i m o s o r t i m e n t o no-rémittentes èmiliarias, dores dè cabeça ou enxaquecas, 
que ha de mais mo- nevralgias, rheumatismo articiilar e engorgitamentos 

derno em 
Sedas brancas e de 

côi es 
Surahs, lindíssimas co-

res 

ou induração do Figado e dlo baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas pea 
soas que delle tecm uzadb. Utti vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA8 do Pttarmsceutteo Jo&o da Rocha 
Moreira.-^fto de effeito aegaro e efflcat para expaliar as lorabrigai 
ou vermes inteetinaei. ; r t ; 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Laetophoaphalo de cálcio 

T» . I ' I I „ ^ de Soares de Amorim approvado pela>Ioapectoria de fi}rgiene. 
recninnaS Cie ca iu-1 TOCÍCO recouati uiote 6 nutritivo, receitado pela distincta claa 

braia branca com! t e m e d i c a Q® aneraia,|fraqueza, paliide^ fastio, ̂ ameoorrhóa ou falta 
. ; das regraa, cacbexia, dores brancaa, falta dè forças, salpicos 

Lindíssimas phanta-
sias brancas com 
cordões de sêda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finissimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finissimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

côres 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos aiti-
gos que vendemos .a 

, preços resumidos. 
v e r p a r a c r e r 

U m a v i s i t a a 

X i o i a V i o i o r i a Cieeo & Filho. t 

excéesoa je qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças df 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. i 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
ExceUente estomacal para. curar as (jv^pepsiaa, flatulências, taatit, 
gastrite, dores de estomago, aalap ê tòaisa as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Úm vidro l$Soo. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhajgias e affecçôes brancas Be-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d este mara« 
viiboso preparado. Um vidro 2$000. ! 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim, Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

, PASTA E PÔS D Éí> xIFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhjrrina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabalo. 

Todos estos nresarados se encontram 

R u a G o v r e i a * T e l l e e 

e i 
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PLIAMSnIVKI àl>5ANTADQ$ 
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D i r s o t o F F o l i ü c o - B O Ü T O R P E D R O VELHO 

E S O R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H I C 
l 6 — R u a Co r r ê a Tel les—d 
l Pub l i cações e a n n u a d o s p o r a jua t* 
\ PAGAMENTOS ADE ANTA DOB 

Q o v e r n o d o E s t a d o 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
* r 

D E C R E T O S . ,124 D E 20 D E D E Z E M B R O D E 1900 

Revi? o regimento de custas judiciarias ào Estado 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte» usando da 
auetorízaçào conferida pela lei n. 139 de G de Agosto de 1900, de 
creta qoe> em todos os acto» judiciários praticados pelas respe-
ctivas auetoridades e officiaes, se observe o seguinte 

> 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 

rrv 

T . A . I B H H j I J - A . I l l 

àctos dos procuradores judiciaes 
\ 

S e c ç ã o I 

ADVOGADOS 
/ 

(Continuação) 

O ar. Augusto Severo de Albu * 
querque* Maranhão, filho legitimo 
de Amaro de Albuquerque Mara» 
flííao e de D . Feliciana Maria de 
Albuquerque Maranhão^ nasceu na 

Fa?emos votoe pelo prompto e 
completo restabelecimento do di-
etincto funcciontirio. 

Onelia Menzatri 

Km excursão artística à cidade 
de Canguaretaraa, partirá boja 
no horário <;a entrada de ferro a 

vüla de Macahyba, na então pro-
vincia^hoje Estado do Rio Grande í d , 9 t l n c t a c a n t o r 3 Menaatri que 
do Norte, em 11 de Janeiro do 
1861. 

Desde os 18 annos de edade 
quando ainda o Bratil estava eol) o 
regimen monarchico^ já o diatincto 
moço entregava«ãe im eua provio^ 
cia oatal á propaganda abolicio-
nista e republicana, o que fazia 
com grande fervor. 

Prosgguindo em iúo alevautá* 
doa intuitos, em 14 Julho de 1889, 
aono exactamente da proclamação 
da Republica Brasileira, fundou o 
primeiro jornal republicano do 
tortão em que el!e nasceu o que 
fez em companhia do seu iHustre 

§3- . CONTESTAÇÃO: 
a ) era qpçfio ordinaria 
t ) ura acção bu minaria 
c ) por negaçSo 

§ 4 ' . CONTRARIEDADE a libei o criminal: 
a 1 não sendo por negação 
6 ) sendo por negação 

§ 5 - , DEFESA: 
« ) oral perante o Tuperior Siibunal de Justiça 
b ) oral peraute o jury 
c ) oral perante o juiz de direito 
d ) eacripta perante qualquer juizo criminal 

§ 0 . . DILIGENCIA para assistência a qualquer acto judicial, 
não sendo de audiência ou de inquirição de testemu« 
nhãs : 
a ) nos processos eiveis: 
dentro dos seis kilometroa do auditorio 
tora dos seis kiiometros, ou no mar 

~ fc) nos processos crimiuaesj a metade dos emolumentos 
da lettra a) 

§ EMBARGOS : 
a ) de declaração 
b3 oppoetos a preceito» comminaforios ou a qualquer ac-

ção tíummaria especial ou executiva era que tão a 
forma de contestação 

c ) oppobtoB á. sentença ou nceordão e os de terceiro 

d^ sendo lecebidoe para serem discutidos em processo oi-
dinario 

$ 8 -. IMPUGNAÇÃO de embargo ou de excepção e a sus-
tentação 

$ 9*. INQUIRIÇÃO de cada testemunha ou da jarte, cora* 
prebenditi» a reinquiriçâo : 

a ") em causa eivei 
b ) em eatm crime 

§ lo. L1BELLO em causa crime 
§ 11. MINUTA de aggravo ou cart:i testemunhavei 
§ lá . PET I Ç ÃO : 

a ) de queixa ou denuncia 
bj inicial do acção ordinaria, quando não íor iniciada por 

artigos ou libelio 
c ) inicial de acção eummari*, especial, executiva, ou 

de processo preparatório, preventivo ou incidente* 
quando não for iniciado por artigos 

fO não compreliendida uas e^peciaes mencionada 
13. QUESITOS-para qualquer txame, vistoria ou arbitra-

mento 
14 R A Z Õ E S ou allegaçfies : 
a finaes em causa ordinaria, ou sendo de appellação: 
I tendo havido contestação 

II tondo corrido á revelia 
b-) tiuaes em causa sumraaria, especial ou executiva, ou 

enaprocesBO preparatório, preventivo ou incidente: 

I tendo havido discussão 

II tendo corrido á revelia 

c ) sobre documento offerecido rela pai te contraria 

de recur&c ou appellação tin processo -crinrtinAl ; 

para o Superior Tribunal de Jualiça 

21$000 
18$000 

(>$000 

15SOOO 
4$000 « 

80$000 
Õ0$000 
30$000 
20$000 

î «>»» n ̂  11 tu L»\r t 
T V . 
JLSI 

n.J... < T _ ̂  * t î cum V tjuiu» iioje 

teve a gentileza de enviar*nos as 
euas despedidas, pertindo-nos para 
tornaNas exteo»ivai ao publico, e 
declarando regressar na próxima 
aemaua, quando terminará a sua 
temporada n'esta capita'. 

Do nosso illustre amigo coro 
nei Luiz Emygdio, conferente da 
Alfandega de Belém, recebemos 
o seguinte cartão de bOaa festas; 

«A illastrada redacção d M Re-
publica, do Rio brande do Norte. 

Luiss Emygdio P . da Camara, 
em seu nome individual e no dá 
grande e pujante maioria da colo 
r i t * r»rtrto..f)ín .rt—-.J - -«v. i v uiv-u î auucmo 

preso de Ju^tfça pedindo perdSo 
do resto da pena que lhe foi ira* 
posta peto jury da antiga comar-
ca *\o Potengy. 

Ao Superior Tribunal de Ja«t 
liça para informar. > \ / 

Por telegramma de Motsoró, 
que nos foi mostrado, sabemos 
constar alli com fundamento 
qoe^ á noite passada fôrá assas-
sinado, em S. Sebastifto, o sub-
delegado d'aUi, o n « o amigo Ba« 
silio Torreão. 

As auctoridades de Mossorói 
procedem activamente às diUgea * 
cias iegaes. 

18S000 
30S00D0 

s 

12$000 

18$000 
18S000 

24$000 

isSooo 
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õSooo 

] "iSOOO 

15SOOO 

15S000 

21 $1)00 

1S$000 
<»$000 

iosooo 

(iosooo 
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senador. 
. Durante a^una anuo? leccio-

nou matheraatica ut cidade de 
Natal, capital do Estado que o 
viu nascer, distinguindo se bas 
cante noexeicicio dessas funeções 
para as quaes revelou notável vo-
cação. 

Fez parte do congros o cou~ 
ístitutnte em seu Estado» o qua! 
representa no Congresso Pederal 
deidea primeira legislatura ref 
pubiicana. 
-Na Camara, foi memb.o da com 

missão de orçamento, durante ciu-
co annos, e é hoje membro dá 
cormnisEâo de tarifas, na. qual tem 
colbiáo applau;os de seus colle-
gas. 

O assumpto principal, iodavia, 
vida do sr. Augusto Severo è 

o problema complexo e debatido 
da navegação aerea. 

Ha 20 annos, mais ou meno*, 
que se dedicou com afinco e gran* 
de iutelligencia, a estudos desse 
geiiero, parecendo que alguma 
cousa tem colhido ds approveita* 
vel pois affirma confiante que pos-
PÚe a solução de tão difficil e im* 
poitante questão. 

Sabemos quo o aerostato de 
sua iuvenção chamar-ae^á «Paz? 
e terá a propulsão applicada na 
resuliante das'reeisteacias de en-
volvidas durante a marcha c pon-
to principal de sua invenção ) 

O balão é fusiforme e tem três 
hei 
prio 
barca, que forma com o mesmo 
um syitema rijo* duas helices de 
governo. 

São dispensados oíj lemea para o 
governo, e a força motora é * té-
trica. 

Esâ^s sao informações que^ a 
custo podemos colher do dUtincto 
brasileiro^ que^ com r;.2.'j não quer 
revelar o segredo do eeu invento, 
era (|u3 tem Po lu t a confiança, 
devendo, eni começo de 1001, ex-
perimental o na Europa. 

Mafcumuvez mostrará então o 
Brasil que a elle e>tá destinado a 
gloria da conquista de tão útil 
e tão maravilhoso invento. 

(l)a RerÀhta Patriótica. ) 

Dr. Costa Real 
Acha-i-e enfermo desde ante-

uctu« 
Estado, cumprimenta e felicita 
aos illustres amigos, pela entrada 
do novo anno e.séculoXX% dese-
jando a todos enchentes de felici^ 
dadus. 

1 -1 —1901*. ; • 1 

fi 

Fazem annos Loje; 

A exraa, sra. d. Maria Barros, 
digna espos * do no3so digno' ami«* 
go Antonio Fernandes Barros, 
empregado de Fazenda ; 

— Aexma. era. d. Idalina Civr-
rilho Pereira; 

—O iliuètre cidadão Luiz Fer^ 
reirai commerciante era Ceará-
mirim. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 
DR, ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
15 de Janeiro V 

Üíficios 
Atf sr. dr. Inspector do The-

souro : 
Mandai pagar ao Superinten -

dente da Entrada de Ferro de Na-
ta! a Nova-Cruz a quantia de 
357$000, proveniente de fretes de 
materiaes transportados durante o 
raez de Dezembro findo^ para as 

ílicea de propulsão eobre o p r 0 JObras Publicas do E.tado, con« 
io corpo! haveido entre este e » íorme conrtao da^elaçoe; juntas. 

aoSooo 
]ftSOOO 

t)$000 

300000 

—Ao mesmo 
Ao duperioteudente da Estrada 

de Ferro de Natal a Nova-Cruz 
mandai pagar a quantia de 111$, 
proveniente de passagens concedi-
tias.bagagena transportadas e telo-
graramas transmettidos durante o 
mez de Dezembro ultimo, confor-
me vereis das relações anncxai. 

—Ao me^rao : 
Remettendo^vos por copia o o« 

ffirio que acabo de receber do 
Administrador dos Correioj re* 
cornmendo-vos que, sobre o f *cto 
a qae se refere o meumo officio,, 
tomeis informações minuciosa?, 
trazendo-as depois ao meu eo* 
nheciraento. 

DESPACHO 
Dia 14 

M;tria Monte/um^ prof^sora 
publica de Mossoróf pedindo 3 
mezes de licença com o respe-

hontem, sendo forçado a coii?cr- j ctivo ordenado para tratar de sua 
var-^e no leito, o nu8?o illuMre' «aíide fora d^aqueüa cidade. 

O Fiscal:i dá»' 'díètrlcto, 

etn c u m p r i m e n t o ao § 2' d o 

nrt« 88 do R e e i m e u t o 

Cino M a n i c i p a l ^ v i s a aos q ue 

den t ro do d i à t r i c t o de soa-1 

j u i i sd i cção se a c h a r em c o m 

estabelecimentos commerci-

ae8i le . seccos e molhados , 

bi lhares, padar ias, l ivrar ias , 

photographias , typographi-

es e fabr icas de qua l que r 

na tu reza , comprehedendo, 

Poata-Kegra , F i r a n g y d a 

P i 

'aia, ; Qu i n t a s , Cap i r anga " 

e Pet i tnbú , <&?. que a té o a i a 

V d e Fevereiro v indouro, terá 

logar a carreiçíLo gèra l d o ' 

1* t r imestre xíé^te à n n o . 

" Ass im , pede aos eótabe* 

lecidos quo t e nh ão promptes 

os doeu m e u tes de h ave rem ' 

pago as l icenças e aferições 

de pezos e medidas . ' - ! 

Nata l . 14 de J a ne i r « de 
1901. . • • 

Ray munda Filguera e Sil-
va. 

O Fisca l do 2- districto,' 

em c u m p r i m e n t o ao § 2' d o 

a r t . 88 do Regu l amen t o In- j. 

terno M u n i c i p a l , av isa aos -

quo dentro do districfco d© ; 

s ua jur i sd icção se a cha rem 

com estabelecimentos c o m y ^ 

merciaes de vseccos e m o lha 

do-', bi lhares, pad ar ia ç. l i -

vrarias, pho tograph iâa , ' t y-

pograph ias e fabr icas de 

qua lquer aa turesa , & . que, 

a tè o d i a ,1% de FevereuX» 

vindouro," terá logar a c o i f 

reição gera l <.o i- trimes-

tre deste anno . 

As s im , pede ; jos estabele-

cidos que teiioà<» ^prompto 

os documen tos de - haverem 

pago as licenças dá aferições 

de pezos e med idas . 

Na ta l , 14 de J a n e i r o d e 

í o o l . - : . • . 

Anacleto Jose Ferreira. ; 

amigo dr. Costa Real, digno e 
zeioão inspector do Theeouro do 
Eúado. 

Con:o requer. 
Dia 15 

Joiiò Joaquim de Sant/Anua^ 

Aviso 
Raphael Garcia continu* a lèc- / 

cionar irnstrucção primaria e &e« • 
cnndaria no salão onde funccion* n 
a escola nocturna da «Fabrica de 
Tecidos,» na casa rie sua resi- >,i 
deneiae em caiaa particulares. 

Natali 14 de Janeiro de 1901. , 

ILEGÍVEL PÁGINA HflNCHfiO i l 
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Á REPÜBUCÁ 
0E6À0 ClAElfl MÀTOT1ÍO 

Dr. Pedro Velho— FUNDADOR 
Manuel Dantas, Pedro Avelino e 
Antonio de Bajan—Redactores, 
Administrado »©Augusto Leite, 
E.U.do BNÜWH.O . do Norte 

EBORlPTOfclO £ TrPOGRAVÜIi , 

d Rua CorreU Tellee 6 N 

PeUl publicações de solicita-
dai e editaes,cobrar-6ecá,j)or cada 
ilnht, 200 réis, toda vea que sa-
litrem. 
Aarigaataras—Anno 15$000. 
Poií me«—1$500. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atragado—200 rs. 

Jmfp ».m 

Avisos Marítimos 
VAPORES ESPERADOS 

DO NORTE 
Pjanet» a 29 

Francisco a : ,30 
J8L SaJ vadpr a 81 

DO S U L 
Espirito Santo a 23 
Coitöiro a 28 

JMOÍ, ianaixo assignados, com«« 
merciante*, agricultores próprie 
tarios, a r t i s t a s e criado* 
rea» residente« nos município« de 
iiçáry, Curraes Novos» Santa 
Cruz e Macahyba, protestamos 
sem cOr politica, do alto da im-
prensa contra as injurias e infa* 
mantes caiumnia* publicadas 
no «Diário do Natal», ns. 758 e 
761j atiradas vilmente á honra e 
probidade do coronel Silvino Be' 
Berra d » Araujo Galvão, cujo no* 
me tmmacolado é respeitado pór 
todos. O cobarde detractor do 
corobet Silvino Bezerra, acober-
tado bom o pieadonynio uô «Ma-
ribondos n&o é capaz de desco-
brisse para ser marcado com o 
tstyginaa que fazem jus os abo-
canhadorea da reputação alheia. 
Disto íiQuem convencidos os ho-
mens de bem. 

Alem de outras injurias assaca-
da i cobardemente á dignidade do 
coronel Silvino Beaeua, sobre» 
sabe <a referente á estrada de Ma-
cahyba ao Acary^ de cujo leito* 
diz o infame detractor, não foram 
arredada* a$ pedras, nem as arvoi 
res. Nòs,que transitamos na re-
ferida estrada e/ que conhecemos 
de que forma foi etta aperfeiçoada, 
com uma largura nunca inferior a 
trinta palmos, abrindò-se vários 
trechos em terrenos de matto 
Çrosso, desobstruindo^© ladeiras e 

E f S 
(181)" 

O S A N T R O S D E P A R I S 
i • , V . . : 

Xavier de Montepin 

0 Garotinho da Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

passagens de grande extensão 
nas serras dos municípios de 8. 
>us% Curráes Novos e Acary» 
fsiendoHie muitos cortes e ater* 
ros que r.inda boje existem ape< 
sar dos estrago* causados peio 
transito e pelas chuvas, durante 
mais de dez annosf protestamos 
soiemoemente contra a calumnia 
baixa que é atirada à piobidade 
do honrado coronel Silvino Bezer-
ra e lamentamos que, em nossa 
sociedade vivam impunemento os 
lfApulchros de|Castro.» 

Acary, 3 de Janeiro de 1901 
Luiz de França Dantas, coramer-
ciante, Pedro Manuel Dantas, 
proprietário, José Sancho de Arau 
jo, criador, intendente municipal. 
Rodrigo Ographico de Araujo« pro 
prietarioi José Joaquim da Silva 
Paine!, proprietário, Basilio Fern 
reira da Silva, criador, Antonio 
Jose de Mariar criador, Manuel 
Gregorio de Araujo, proprietário, 
Theophiio Leopoldino Danta^ 
proprietário, Candido Pereira de 
ÊTAnna^ proprietário, Domingos 
Soares de Maria, artista, Antonio 
Sagario de Maria, artista« Anto* 
nio Manuel do Rego, proprietário, 
Thoraó José do Naecimento, jor-
naleiro, Saturnino Caroli ro da 
Silva, proprietário, Antonio Dan-
tas da Silva, proprietário, José 
Thomas* de Araujo, proprietário. 
Pacifico Joventino de Araujo 
criador, Jo^5 Pereira de Medei«* 
ros Filho, criador, João Pedro 
Dantas, musico, Miguel Archanjo 
de Araujo Can*uéa. criador, Ma 
nuel Severiano da Silva, proprie-
tário, João Praxedes de Medei-
ros proprietário, Andre Avelino 
de Britto, caixeiro, Manuel Cabo-
quinho Dantas, criaderj Pacifico 
Gomes da Silva, proprietário, Ma-
nuel Venâncio de Medeiros Paizi -
nho, caixeiro, Tlvomaz Sebastião de Medeiros; professor poblicó, 
José Mathia3 Fernandes* proprie-
tário, João Candido de Medeiros, 
proprietário, Joaquim Januario 
Dantas, proprietário; Thomaz de 
Araujo Pereira Cananéa, proprie-
tário^ Manuel Thomaz de Araujo 
Filho, proprietário,, Hygino Ma« 
ciei Pereira de Britto, proprieta*-
rio, Manuel Petronillo Pereira de 
Araujo, juiz districtai^ proprietá-
rio, Baglio Evangelista de Araujo, 
pioprietario, José Galdino Dantas, 
artista, Honorato Lopes da Sil-
va, carcereiro, Joaquim Apollina-
re Dantas, aitista, Antonio Fran» 
cieco de Azevedo, agricultor, en-
carregado da abertura de grande 
parte da estrada, Joaquim Pauli-
no de Medeiros, proprietário e 
capitalista, Luiz Julio, caixeiro., 
João Francisco de Carvalho, artis-
ta, Manue] Adelino dos Santos, 
commerciante, Joaquim Marcolino 
Dantas, criador, Manuel Ubaldo 
da Silva Netto, artista, Sim])!i-
cio José Dantas, proprietário, Ma 
nuel Nicolau Dantas, musico; Ma* 
nue! Dantas do Nascimento,, pro* 
prietariOj Francisco Adelino de 
Jesus, criador. Manuel Januario 

Dantii** proprietário, Miinuil For-] A ^ T T Í S O I U l l l S Í t Í 0 
tunato Ce M e d e i r o s pro- L TT , 
A r i M t A r- I II M A N U A L ^ VELLDCNSO POL' M' I\0 RFTMOA-

Hy poHto do Naseiraento ^ c u V l . ^ ° « n » m e L A l e fren 
torf Heorique Rodrigue« da C * £ f ^ X z , X l A * ** f u n d o cercado, 
nho, coramerciftDttf. Manonl Um- , ' BWno K o ( l U 0 l r o s e l l l f u s f ruc íe i rn» 
beüoo Drtütaa, agricultor B ^ h o ™ ^ vZlér um er- U l o m de u m a casa de ta ipa 
lomeu.Joeé de Mari«, agricultor, ^ ^ o o ^ ^ ^ l a r g o com com f r en t e de t i jo l lo , 

ui í criador JoTé Ca omo da S ^ D , c iP i o í l e " S a ° G o n Ç f t ! o ' 6 0 0 ! o ' Q u e m 1 ' a tender , d i r i j a se 
va/ ar l , ' Miguel A l e x a n d r i n o 1 e m 'I"® eBlá.eituada a po-L- TypogfHphia d M liepubica 
Danta?' procurador da lntendeo voaçfto do Poço Lnnpo perteocen-1 

cia, João Damasceno de Oliveira »« 8 S- J oJ® B J P » ! 
Costa, agricultor, Joaquim Manoe, Í T ^ 1 » d e

o ^ { r l l ^ ^ T 
de Matiaf agricultor, Maooel Ma- ^ n 

Editaes 
ria do Nascimento Bilva^ propii-l I ===============1-==.-.-

Ä ^ ^ Ä t e ^ q Cap i t an i a do Porto 
iL™«, , 1 / û i i . , . der o referido ímmoVel. 1 A 
Gome? da Silva, commerciante, 
José Luiz da Silva* agricultor, 
Rozendo Martina de Araujo Dao» 
tai| Manoel Pires de Albuquerque, 
Galvão, promotor publico, Joaquim 
Pati leio de Mederos* proprieta 
rio, Aurelio Pires de Albuquerque 
Galvão, intendente municipal, An** 

Arez, 9 de Janeiro de 1901. 
Padre Johc Alves 

De ordem do sr. capitão de 
Fragata, capitão do Portof faço 
publico para conhecimento d s 
sr#. mestres de embarcações de Canôa 

„ . • * « Icnbotrtgem ou consignatários das 
Vende-se Uir a, muito no- mesmas que o iogar desiguado 

lonio Manoel Dantas^ eecretario da v a , coto õõ palmos de tom- p o r esta Capitania para depositar 
Intendencia, AzariaB Abdias de primento e 4 1(2 de larga- Mastros de areia^ é o denominado 
Araujo^ propretario, José Jerony construiria de um só cemiterio «Inglezf> o qual dev 
mo de Medeiros Nóbrega, propn- á d e { ) e c u r u h i f m a g n i f i c a her posto acima da preamar, 
etano, Bartholomeu Justino Dan- * rVnstruccao contraventores aerã* puni 
f is, proprietário, Aatonio jerreira O i fpm t í t ^ d o 8 c o m a ^ 50$000 n 
da Coeta, agricultor, NapoleSo Q u e m p ™ vez e na reincidência na 
Antão Pereira de Brittc, proprie- pa iaria PãO de ÜUtO que de 100$00) a um C00{0 
tario, Innocencio José da S i i va J encontrara com queru tra- Capitania do Porto do Estado 
artieta* João Clementino d^ Sil 
va. proprietário, João Silvério de 
Araujot criador, ConstanLtno Go* 
meB de Araujo e Silva, proprie 
tarioj Manuel Antonio Dantas, 
proprittiiio, Joaquim Faust no de 
Medeiros, proprietário, José Ade-
lino de Maria, proprietário, encar-
regado da construcção do açude 
e de um trecho da estrada, José 
I <*aias de Modeiros» intendente 
municpal, Cbriatovâo Vieira de 
Medeiros, proprietário. 

Santa Ctuz, 10 de Janeiro de 
IDO1. 

Miguel Ferreira da Rocha^ pro-
prietariojcoilector de rendas estadu 
aes, Esquiei Mergelido de Souza 
juiz districtal^ proprietário, CamiU 
to José da Rocba, delegado de po 
iicia» proprietário Joaquim Ra-
phae! Gomes de Mello, proprieta*-
rio, Silvino MBdeifoss proprietarioj 
Manoel Egydio da Fonseca, pron 
prietario, Manoel Rogério de Car-
valho, proprietário, José Pedro 
Bezerra, proprietário, Gabriel El-
pídio de Souza, proprietário, Jo-
aquim Francieco da Rocha, pro-
prietário, Antonio Patrício de 
Meílo, proprietário, José Diogo de 
Oliveira, proprietário, Lindolpho 
de Faria Dantas, proprietário, A 
gripin^ Eloy da Silva, propri tario» 
Antonio Serafim do Nascimento, 
proprietário, encarregado de um 
trecho da estrada. 

Macahyba/14 de Janeiro de 
1901. 

Jofto Lourenço de Oliveira, pro» 
prietario, João Juvenal Barbosa 
Tinôco* commerciante. 

(C ontinúa.) 

t * r . I do Rio Grande do Norte, em ir> 

Nata l , 17 de Janeiro de de Janeiro de 1901. 
1901 

i s : 1 e 2 de hws I 
José Femmdes Barros, 

Secretario. 

Qi-ande Oriente 
Resultado do 6\ sorteio r r . 1 

premiado o n*. 36 do sr. Antonio 
Leite, 

Resultado do 2*. sorteio do na« 
2 premiado o n ' . 58 do br« dr. 
Sergio Barretto* 

^ Grémio Litteraria 
"Tob ias Barreto" 

EDITAL 
De ordem do cidadão presi-

dente do Grémio litterario «Toe 
bias Barreto» convidasse a todoi 
oa sócio* effectivos; protectoreB e 
beueineritus do iüefiüo Grémio, 
assim como a todas as pessoas re-
sidentes resta cidade* para assis-
tirem a eeseão extraordinaria em 
que terá iugnr a inrtallaç&o da^ 
au;as de Portuguez4 Frances, Ge-
ographia e Arithmeticaf cuja ses* 
são se realisarà no dia 21 do cor-
rente ái 8 1/2 hora3 da noite na 

/ 
séde do mesmo Grémio. 

Secretaria do Grémio litterario 
«Tobias Barreto* em Macah>bai 

14 de Janeiro de 1901* 
O 1* secretario, 

Odilon Leitosa. 

de visna « 

Imprimem-se aqui 

m m u so m-mm bomts 
Pagamento de registro 

Por esta Inspectoria se 
faz publico, de accôrdo coin 
o a^t. 2- do Regulamento 
annexo ao decreto n. 3622 de 
26 de Ata iro do anno pro-
ximo findo, qne atè o dia 28 
«Je Fevereiro vindouro se 
procederá nesta Alfandega 
á cobrança do registro a 
qne estão sujeitos os fa-
bricantes .negociantes e mer-
cadores ambulantes das mei-

a r m a W «-•<» V' » fi p l ia Crû wn^Arn mx V M.V I ÜlClÇ) o 

art. 1- do citado Regula-
mento, os quaes são os se> 
guintes : fumo,bebidas,pí.os-
phoros, calçados, perfumiv 
rias, especialidades pharina-
ceuticas, conserva, vinagre, 
sal, velas, cartas de jogar,' 
chapáos, bengalas e tecidos 
de la e algodão. 

Alfandega do Rio Grande 
do Noite, 11 de Janeiro de 
1901. 

O Inspector, 

F. A. d%Oliveira e Silva• 

XVH 

AS DUAS PEUUAS 

ra muito vaga. . . 
«Deeejava saber... Fui bon-

tem á Prefeitura, e também ape-
nafi obtive indicações itncomple» 
tas . . . 

'*Suppõem que houve um cri-
me, e Dada maie. 

«Um viajante* chegado das 
Iadiagj e dizendo chamar-se Ee* 
tevão Béraud, hoepedou^e c'um 
betei da rua Jouber^ oude um 
faieo commisaario, escoltado por 
fa!sos agentes^ e servindo-se de 
uma ordem falsa* foi prendeUo... 
A partir d'esse momento, per-
dem«ee os vestígios... ignora-se 

um tenhFmoâ de pôr luto por 
parente. 

«Eni to d o 9 oa caaost ae o rou" 
bo foi o motivo do rapto, os 
malfeitores ficaram logrados. 

<0 viajante, antes de se diri-
gir para o botei da roa Joubett, 
depositára a fortuna n"uma daa 
primeiraã caeas bancarias de Pa-
ris . . . Isto foi sabido na instruc-
ção . . . À prefeitura contava com 

O anauncto de que o jantar ihonesto, irreprehensivel. 
tatro na mcao trotil inforrnmn̂ i* ' Cm .... >: -estava na mesa veiu interromper 

a conversação. 
Pagaram k casa de jantar. 
S e r v i d o pelo aca*o# Julio Ver^ 

riére acabava, eero paber, de dar 
um golpe de mestre. 

Ás explicaç ea perfeitamente 
veroáimeis dadas por eüe eram 
tíufficientes para dissipar todas as 
duvidas que vimos nascer e au~ 

—Suppõem isto . . . j o desenlace. 
—Voltava rico decerto, como* <0 homem foi raptado? 

o senhor Deivignes, proaeguiu j «Mataram^n^o ? 
ÀngeUc» animando«se ; e r ouba» j «Nada se sabe. 
Têm a fortuna... 

—Vamos, vamoij Bocega, di.so 
Verrière. Visto saberes o que „se 
p*8M, Tou dar-te alguns deta 
l he t . . . Deveras commovido e in 
qaleto quando ouvi pronunciar o 
nomo de meu cunhadot interro-
guei o inspector de Segurança. 
A&o potfde ou nlo qnia respoo 

a nâo ser de nma manei-

«Chamava-se realmente Este-
vão Béraud ? 

«Era o meu cunhado ? 
«Ignora-ee. 
«Para adqurir uma certeza a 

esse respeito, era necessário en-
contrar o viajante desappareci -
do, e estabelecer a sua identU 
dade..-

«Até então, nada prova que 

proximos exclarecimentos, porém j gmentar no espirito da religio 
a morte repentina do chefe de 
Segurança vae prolongar de cer-
to as trevas em volta d'edse 
mysterioso negocio. 

—Preveni! o-hao; meu pae, se 
encontrarem algum indicio a res-
peito da identidade do viajante 
desapparecido ? 

—Prometteram-me faze! o, e 
eitou convencido de que cumpri-
rão a nua promessa. 

-Porque não havias faliado 
de tudo isto, sabendoou ? per-
guntou a menina Verriére á pri-
ma em tom de censura, 

—Receiavaj como meu tio, 
impreasionar^te vivamente, res-
pondeu a irmft Maria. 

sn. 
Atém d'isso justificavam as 

preoccupações que haviam nota -
do no banqueiro durante o dia 
de domingo. 

Nada» abiclutamenle cousa al-
guma, no tenebroso negocio do 
Hotel das índias, podia fazer nu-
trir suspeitas contra Verriére ou 
Desvignes. 

A irmã Maria fez todas estas 
reflexões» sentiu-ee vencida; e 
pensou que a viagem de Miati-
c ,t seria completamente inútil. 

Amoldo Desvignes, contando a 
sua vida, a'cançára o fim que 
desejava. 

No seu pa>sadp| tudoera puro, 

ILEGÍVEL • PAGINO HMHflOA 

Em taea coudivõea como obter 
de Verriére que oâo déaee se-
guimento aos seus projectos de 
aliiança com um tfto perfeito ca« 
valbeiro, roiüionario. e eeu aocio ? 

O jantar prolongou-Be atè tar-
de, devido á conversação bri-
lhante e variada de AraoldOi pe-
lo qual o cura de Malnone co-
meçava a «entir um verdadeiro 
enthusiaamo. 

Apenas á i dez horas o velho 
padre saiu do caatello, levando a 
promeBsa de que no domingo se-
guinte Verriére e Desviguea a-

companhariam as duas primas á 
igreja. 

A noite eitava bella, o tempo 
«ereuo, o cèu eatrellado. 

O banqueiro e o BOCÍO recon-
duziram o abbfde até ao meio 
da longa avenida de tílias de 
que ja falíamos. 

Tendo necesoidflde de conver-
g e m junto?, o-, dois cúmplices 
haviam aproveitado essa circnms-
tancia para se encontrarem sòi. 

lC:;,l!núa) 



Nicolào Bigois a visa ao 
souH nuraerosoâ fregueaw 
eao publico em geral qtv 
alem do soberbo sortimen 
to já annnnciado, acaba de 
receber da pj^iça do Rio d* 
Janeiro uma infinidade dt 
objectos de armarinho o que 
ha de mais moderno no go-
nero, como sejam ; 
Tran;a balayense 
Golíio do vidrilho, branco, 

preto e de corrs 
Leques de p: pel, de peiinae 

e de setineta 
Vacos para pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rost 
Lcnçoes para banhc^ 
Collctos branco e de cores 
com pelúcia, para senhoras 
e senhorita^, o que ha dê 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias escuta», pretas, bran-
cas e do cores, para ho-

mens, senhoras e criança* 
A rt^lln l»í V\Í\AC« / lo l i . JL UUUVO 17 UViKU UV 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas k 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimenti 
á rua 13 de Maio 40. 

Preço a vontaàe do freguez 

Primeiro p todos 
O impjvtante armazém do 

"Progresso1' antes que todos, 
procura munii-se de artigos 
especiaes para a epocha. 

Acaba de receber da Ca-
pital Federal um importan-
te sor ti men to d e ca pss de vi-
drilho e seda preta,em syste-
ma de 4'Romeiras," para n*c 
das senhora?, ai tígos de 1 •. 
qualidade, escolha capricho 
sãmente feita pelo nosso sócio 
representante alli. 

Além disto, tem completa 
simo sortimento de artigos 
finos para preparos de toil-
let de senhoras em finas ga-
ses de Seda crespa 

Ottomani de seda para. 
bluzas. 

Galões e sontaches de se-
da, enorme variedade em 
gosto] e cores. Plysses de se^ 
da de core?,com lentijoulas de 
metal de soberbissimo effei-
to. 

Muita novidade em Espai 
ti lhos finos e grande quan-
tidade de artigos de modas ( 
phantazia. 

Só no Progresso 
Se encontra o puro atoa-

lhado de linho, e guardana^ 
pos iguae*. 
Erfpeoial bramante de linho 

para lençòes e fronhas , ar-
tigo s de qualidade especial, 
vindos do Rio. 

J. Cabral & a 

M U S I C A 

José de Viveiros leciona * 
musica vocal c instrumen^ 
tal, das 7 as O lioras da noi-
te, em sua rcsidencia a rua 
SI de Julho, n. 7 1 . 

A P r í m a s i a PESSOA , O nasso club de roupas 
lalem da inçQntes>feavel van* 

Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-ltaS.en? que offerece aos as-
sociados de sahir Íi3 de 

;a praça, um variadissimo timamente uma mercearia ú Praça do Mer-l^omira P°r ,nenos 2õ$ooo 
sortimento de: - ; do que os seua congeneres, 

Acaba dc rcccber da Bin 
ropa, por intermedio dc 
uma casa importadora dcs-
t 

mBfiïsAslo mais alto' cado n. 8, avisam ao publico e especial 
S5,lh0raS : L r , ! lacabamoe de Receber da 

UNTOS de couro c de. te aos seus íreguezeB, que mudaram seu esJEuropa um Sortimento es-
phantasia—os mais chiques . . . il pecial de casemiras de cores, 
que têm vindo a este mer.: tabelecimento para a caza, onde foi estabe- em padrões e qualidade di-
cado, a 4$ e 8:000 rs ; . _ . _ _ ^ gíla!.d« Jisita e especial 

LEQJJES de gase, sctim, lecido o sr. coronel José Domingues d'Oli- "rf ã0 düB 

, ! v e i n á R u a V^onrlo Hn Communicamos a res&u. 
ALBUMS—o que ha venaaKua Visconde do Kio Branco, n. i , U 0 de effectuar nosso club 

de inais primoroso e ele-i , , a no?sa casa matriz, e ré-« 
gante-; ; onde aguardam as ordens dos bons fregueJcébei»cs resposta promet-

PASTAS e artigos pa«« j I tendo-nos no primeiro cos. 
ra presentes." o que se po-! zes* . Iteiro fazer gratufô ,re.« 
dc encontrar de mais gosto; Natal, 16 de DezCmbro de 1900. Iínes®a de casemiras .para 
e de mais agrado ; ' Sapataria Pessoa 

j.' euiiiaEjia», cretones u 

= [juntar as outras que temos 
em casa. 

Desta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados qae o club do 
Pregresâo vai ser o mais ac-
ceito. 

Estamos concluindo o 1'. 
club, que pe asa mos <x»me-

« T j 1 1 • .<;ará com a entrada do novo 

Novo estabeleci-Isr^aT^0 as ins-
J. Cabral Jb Comp. 

O Progresso. 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 

C ^ M ^ í m ^ S - - R u a C o r r e i a M e s - 2 
togiaphias e uma variedaj 
de de éxtractos finos; ga-j 
Iões, guarnições para ves- I 
tidos etc. i 

1 

ae c a i c a d o s chita, a 400. rs o covado. • menxo 
Merinos drç côi es a 1500 - • . o covado -com loo c e n t i - j n a c i o n a e s © e x t r a i i -

metros de largura, morins j 

Calçados do Rio, de pri- igeiros, cnapetos, sei-
meira qualidade, a 14:000J-| • • • 

Os preços de todas estas j l U l S Q a r r © 1 0 S , C a H l l -
mercadorias sao sem com-! y — 

petencia. 
Pede-se uuia visit* na SSLS« gravatas, malas 

P R I M A S X A 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

^^Armazem de i M a f 

t ? 
_ . n f » A r I 
eux u i t : \ 

o 

• r v n "v 
J J C b í cu V jLCL-

ide P r s ç s s e m c m p e t e n c i a 
Matheus Petrovich 

A EQUITATIYA 
Sociedade de seguros mutues s o b a vida 

Este importante estabe* j 
lecimento acaba do recc- ! 
ber novo sortimento de j 
fasendas e fantasias de altaj 
novidade, Capotas, Chapéos | 
e Chapelinas, "Moda Pari' j 

s X a infinidade de Sede Social-EIO D E J A H E I R O 
!ifcn~7id,'i"h0 r"'C-0S R U A D A C A N D E L A R I A N. 7 
ue coïts». 1 T I 

Cortinados brancos para; Seguros reaiisados 45:ooc:ooo$ooo 
portas e janellas. ] Sinistros pagos Ó5o:ooo$ooo Panno proprio para mos-1 R e n d a a n n U a l a c t u a l l 500:000$000 
quiteiros,€om 4 e 00 metrrs1 J ^ 
de largura. 

^GRANDE DEFuSITD 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
aramf, para casae^, soltei-
ros e crianças; 

machies mim mm 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

— IVatal — 

BAKHEIltO 
O barbeiro Porpliiiio Cavalcan-

ti—declara aos eeuâ amaveis fre-
goeeea—que ictolveu d'oia eiu 
diante nilo trabalhar aos domin-gos no* mitterea da sua profi8eão.| 

Natal, 10 de Dezembro de elOO J 

Esta sociedade tem pago sempre seus si-
nistros 24 horas depois da apresentação das 
provas de morte. 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da familia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao proprio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado no 
fimde lo, 15 ou 20 annos. 

. R e t p r e s e n a ç ã o ' 
Agonie (Joial nos Estados do Rio Grande do Norte p 

Pat ahyba—Felix Mascarenhas. 
Banqueiros— OalvCto & C. e 

Paiva Valente & C. 

CaryãoS f lY i no 
Approvado pelo exma( 

Inspectoria do Serviço 
Sanitário do Pará 

E' o remedi o soberano e, sem 
rival para a cura promptft e radi-
cal de Iodas ap mojeatiat, (̂ o ê to-
magof inteetiDoa e vias nrinaniâ . 

Aaba-se a venda na Pbftrmacia 
Duarte, á ma Vigário Bariholo-
íi eu. a 8$000 cada caixa. 

O "Primor' 
Declaro ás pessoas , que 

devem n'este estabelecimen-
tpqne o senhor Gosnie FeI•-
rena Nobre está l̂ utorisado 
por, meiojde piocuracpes, 
a receber e í>zer|íiquidâ£tíes 
de suas contas. .. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. / 
BrauHo Heroncio de Meão. 

.:< KJ 

Manuel Aleixo de 
M aria avisa que nâo 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Yende- •S6 
Vende-se a casa"n\t20, si-

ta á rua Vigarift^BaBttiolo-
meu e vende ee tamlíem um 
bom idano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer t oomprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ 83,á mesma 
riiM, que encontrará com 
quem tratar. 

Clinico medico cirúrgico 
Dr. Antoni E. Orna 

Residencia—Rua da 
Conceição, n. 2 4 

Nata l 

I LEG ÍVEL • P M HflNCH m 
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Jofto A . do Goes 
RUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 

1 11 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
tm, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
f MuraU; pulceiras de 
coral e^ae prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões ae prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griíT 

pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande soYtimento 
em relógios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
bv Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabeleci m en to 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas ae musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de 
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade noa preços. 

MACHINAS DE COZER 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no ̂ mercado. 

Rua C. Telles n, 17 
» 

3 \ l - A T A Ha 

MOLÉSTIAS o medi-
caçõe« convenientes para 
interage de todos. 

Preparados esi»*cjaea do 
pharmacauticorJERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutoa Almeida Cas-
tro.) poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis ja-
raracas, et. Vidro 5:00.0 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceraa osteite^ dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatónka— 
Pneu mon ias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
*es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatic*)— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidre; 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata-
hy — Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros ifitestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4;000. 

1Tinhn trihAriaih.ion.-T)\r<z-• -JL~ - — — J ~ 

pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 

Vidro 6;000. 
Oleodebatiputá compos-

fo-Rheumatismo,paralisy-
as berihnicas, nevralgias, 
letc. Vidro 2.500. 

Tonico oVeo strathinado 
-P^ra limpar, conservar 

e aforincsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
jcaduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO'—Estado do Itio 

Grande do IVoi'te 

PHARMACIA nW. e Duracli, Rotas do' 
moiitiu-i:» <ie «Ito laxo pura ; 

üujo trabiilho tem operários1 

adestrados. • j 
Mpninnc! P MptiiTlH^ i O proprietário desr.e acreditado «estabelecimento 
moiimui o moiUiiao a c a b a d e rec. l ) e l. tio Estudo (lo Ceará as especialidades 

Sapatinhos de iodas f>s pharmacauticas seguintes: 
qua l i l a d e s . eothumes doj C A j JJ R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

bizerro em cabolk s, cordas J - -
vão chagrin ditos gaspia 
dos de veruiz 

Completo sortimento de 

M «nus li 
LEGITIMAS "SIHGER" 

» . 

Tem a Pêndula 
Natalense 

Rua Correia Telles n. 17 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Italíam 
DE 

Pascho&l Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma 9 attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados qae acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria» promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Moras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos tte verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

P A R A H 0 M Ë N S 
Botinas de bizerro pre-

tas e dieores, ditas de bi 
zerro enk cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
d^ atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-« 
ello de diversas cores e 
ostos: dito* de chagrin, ver* 

approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatitmo, a syphilis, 

sandafias de todoa os gostos, j boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
sapatos de chagiin, charlo-jempigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
tee castor preto e taman- a g o rte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
cos- j testados de pessoas curadas. vxde o prospecto que 

l ï î l fiOTTl Til fiîl il ft S i acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
A œ ^ i t a q u a l q u e r e m c o n i j P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

menda de calçados, fabti-Jde Soares de morim. Ú n i c o a p p r o v a d o e auctorisado 
ca e concerta selins, tudo ! pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
por preços comomdos para j Tem curado milhares de doentes de tosses, influenza^, 
isto disnõe de um pessoal j rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
habilitado. jros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astli-

í mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades uie* 
V e r p a i a crer j dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500, 

1 1 m i U M * * * i m m I V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -ÜLTA NOVIDADE ! POSTOS Pedro de^menm. 
| Especifico na cura ân anemia, fraquezp, flores bran 

na |cas, pallidez, diarrhéa c h ron i c a , digestões l abonoaas , 

Boa Correia Telles D. 23 
nde . esta-

belecimento de iazen-

o appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado peia Inspectoria 

das acaba de receberHygiene.—E' de incontestável efficacia e de proni 
r f tmnlpM „ j pto effeito na cura das febres intermittentes, «.aleitas 

um completo e varia-, QU sez5es, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
d iss imo sort imento no : rémittentes e miliarias, dores de cabeça o>u enxaquecas, 
que ha de ma is mo-j nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
derno Pm ! o u "duração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
Q 1 t i l tem feito curas admira veis, como declaram muitas pes 
sedas Dl ancas e a e j g o a s q u e delle teem uzado: Um vidro 2$500. 

CÔ1 e s { PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico João da Rocha 

C 1 I M l , c lÍM/líoaírv.io r»A i Morelr».—São de effeito seguro e efficaz para expulsar «ao lombrigas 
ourans , nna iss imas co-ou v e r m e 8 intestinaes. 

r e s I VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 

PechinhaS de cam ! ° o a r e s A r ao r '® approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

braia branca com 
salpicos 

Lindissimas phanta 
sias brancas com 
cordões de seda 

Grinaldas e véos para 
noivas » 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos ai ti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
U m a v i s i t a a 

L o j a V i c t o r i a 
Cicco & Filho., 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, recoUado pela distincta clas-
se medica na anemia,à fraqueza, pallideo, fatftio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, exceeaos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

" ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, tastio, 
gastrite, dores de estomago, aziad e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 

INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada ua Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas sa-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000.. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias OB callos novos e antigos sem causar A me« 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara« 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. , ' 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAMBA-de Soares 
de J.morina. Faz nescer erescer o cabello admitivei-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única ca aza da alopeeiau quètla dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—Je de .ámorim. 0 melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre=cor. 

P-áSTA E POS DEiwIFRICIOS- de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. Amorim. A melhor bi-illvríina 
para o bigode, barba e cabello. * ' ' 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardae e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PE AU D'ESPAIGNE E AGILá DF QUIN^-d© S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA. PFRFUMADA—para o cabello. 

Todos estes urenarados se encontram 
^ l a - a x r c i a c i a I v l i a r a n . l i â o 

R u a C o r v e i a ' T e l l e s 
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m mm 
I , 

DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N/ 124 DE 90 DE DEZ EM BUO DE 1900 

Bevfi o regimento de custas judiciarias Ào Estado 

O governado* do Ratado do ;Rto Grande do Norte» usando da 
auctori^çáo copfeiida nela lei n. 139 de-G de Agosto de 1900, de 
eréta qtify etn tòàos ou actos judiciários praticados pe!aa respe-
ctiva! auctoridadea e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

j A 
A A ^ A a 
a t u u i s 

/ I a c i w n n m ' o A AT»AO 
u y b p i i / u u i i a u u i c o jüdi m o n a 

í u i u ^ o 

(Continuação) 

para o juiz de direito 
e ) em inventario 

§ 15 REPLICA ou treplica: 
não sendo por negação x ^ 

b) por negaç&a v 

§ 10 REQUERIMENTO por cota nqs autoa (exeepto si for de 
prorogaç^o do praao para dizer nos termos da vista) 
ou em audieDCiai inclusive a accusação da citação 
RESPOSTA nos autoa sobre qualquer requerimento 
ou exígencia 

§ 17. 

20$000 
24$000 

12$000 
fi$000 

6$000 

C$000 

1\ A» taxas desta secção, fixas quanto aos prócer 
aos criminaes, são applicaveia ás causas eiveis do va-
lor de mais dé 5:000$000 até 20:000$000f ás inesti-
máveis! aos procesaos para documentos e aos protea* 
tos para resalva ou conservação de direitos. 
Nai caueasde valor atè 1.000$ se pagará um terço 
da taxa ; até 5.000$, dois. terços; até 20.000$, a taxa; 
atè 50.000$ mais um terço; até 100.000$ mais dois 
terços; até 500.000$ o dobro da taxa; de maia de 
500.000$ o triplo. 
2-. Nos processos de inveutaiio e partilha ou divisão 
da consa commum, as custas doe advogados serão re* 
guiadas pelo valor do quinhão do respectivo consti-
tuinte, ou pelo do monte, ú o constituinte for o in-
ventariante 
a . Como curadores in litem terão ot advogados os 
honorários desta eceção pelos actos que praticarem 
em defesa de seus curçtemdos» ei estes forem vence-
dores, havendo*os das partes vencidas. 

Secção II 
S O L I C I T A D O R E S 

f 1 • .^DILIGENCIA* " 

De assistirem a qualquer acto judiciai, não e^ndo de 
audiência ou de inquirição de testemunhas, no audito* 
rio costumado, por dia: 

a) dentro dos Heis kilometroa do auditorio 
b) tora dos seis kilometros do auditorio, ou uo mar 

§ 2* • INQUIRIÇÃO 4e cada testemunha ou da parte: 
a) em causa eivei 
b) em causa crime 

§ 3*. REQUERIMENTO em audiência incluída a accusação 

da citação 

O B S E R V A Ç Õ E S 

As taxas desta secção estão sujeitas á diminuição 
e augmento, de conformidade com a observação pri-
meira da secção antecedente. 

t 
o da n i n a 

'ES TOlttTÔftNM«' T Y W G A I T A M A. 
i « - R u a M> 

^ PúMicáç f t é * *ÂHii l ï t i t tok éWdftufi i f t1 

>> P i G A ^ j ^ o y 

a t t e nde * p r o m p t a m e u t e aos 
pagamen tos e m a t r a co . 

—A rep resen t aç ão da San-
ta S é n o Bras i l (o i e levada 
6 o a t hego r i a de n u n c i a t n r a 
s endo m o n s e n h o r Macch i 
p r o m o v i d o a n ú n c i o . 

—Fa l l eceu n o A c r e o com* 
vnissario J u a r e z euh conse> 
q u e n c i a dos f e r imen tos re~ 
ceb idos n o u l t i m o c o m b a t e i 

—Está m a r e a d o p a r a 7 
de Fevere i ro p r ó x i m o o ca-
s a m e n t o de S . M . a R a i n h a 
d a l l o l l a n d a c o m o g r ã o 
d u q u e d e M e c k l é m b n r g o . 

- O War office ann|incièC que 
n o c o m b a t e t r a v a d o c om 
os boe rs á 7 de J av ie i ro , os 
i ng lezes t i v e r am 3 4 mor tos 
e G O fer idos . 

- A i n s u r r e i ç ã o u o Cabo 
a u g m e n t a de u m m o d o as-
sus tador e é c ada vez m a i s 
c r i t i c a a s i t u a ç ão do s i u 
g tezes n a A f r i c a d o Sul . 

TT rvrt 

O nosso pacto fundamental dtf 
24 de Fevereiro, arw 72, § 12. 
obedecendo a um alto principio 
de moralidade publica, estatuiu 
sabiamente não ser permittido o 
anonymato da imprensa. 

Pena è quo o dispositivo cou» 
stitucional ainda nâo esteja de^ 
dobrado numa lei ordinaria, de 
modo á abolir-ee por completo da 
imprensa brasileira ea&e anonyma 
to covarde que tanto degrada os 
ncesos costumes^ que tanto con 
corre para o aviltamento (*o ca-
racter. 

No dia em que o jornal Lr 
obrigado a tornar certa a res-
ponsabilidade de tudo quanto neU 
!e se escrever, desapparecerà o 
ataque velado á reputação alheia, 
porque o Jndividuo atacado iu* 
justamente saberá onde desforçar -
se. 

Si todos os coliegas de imprensa 
pensassem como \ «A Republica» f 

— que absolutamente uunca fugiu 
nem fugira h responsabilidade uos 
seus assertoa— desapparecetiam o* 
perigos do anonymato; porem 
infelizmente, assim não é e temos 
visto, com o mais profundo des-
gosto» os «ubterfugioa do que usam 
os representantes . da Jmprensa 
pouco seria para ferirem a reputa« 
ção alheia, sem cahirem sob a 
egide da lei. 

S' um systhoma simples e aper-
feiçoado. ^ 

A lei penal não pode ser ap-
pücada por analogias ou supposi-
cões e é inteiramente nüssoa!. 
r « 

No ca?o doa delictoa da imn 
preüsn, é preciso que o ataque re-
fira-se a pessoa certa e determi-
nada. Á responsabilidade do do-
no- da typographia já foi uma 
conquira contra o testa de ferrof 

porem ficou o expediente da allu 
são velada. 

Tal folha ataca a reputação de 
um individua, sem declinar«lhe o 
nome* porem caraeterisaudu-o de 
forma a ser facilmente conhecido. 
A pessoa atacada provocada pela 
imprensa, ou chama a aos tribu^ 
naes, e o iepreseut»nte do ano« 
nymato vem cynicamente decla-
rar que não se reteriam à tal pea 
soa as aliu&ões contidas nas pu 
blicações do jornal. 

Não deixa de ser uma^victoria, 
porque, asaigualou-se uui covarde; |. Este conhecido e acreditado ea^ 
porem o crime ficou impune, um.tabelecimento, servido pela cora-

Ós trabalhoa ôuspebiòjr,; 

ëconoïïrtâ' èto r M l i ï f b á tPh 
foram r ë ^ è t à î o i ' è t f W W ] 

nho do41900i^áVV«& 
aos Vefirariieïi. « de 

• Of l l 
raro 

viduos. O jornal médio é dé 

Are*.. • . . V.Vi. ? : 3V,éfl>.0Ôtafcí :«0 
Profuxídiddd» máxima, i b 

j s f s i f i o ^ ^ v - » M * 
Capacidade.. . . . . . . . . . . 1 8 7 . 0 0 

BA8BA6M effittaW^* 
uaaos tecnmcos Alimento cWv. ft^íi.. H í í - : ^ttta.' 0 IV . " 

^ ? » 5 ; V* .'A .i 5 

Mil i li mun A T 

ur. rtiigiism LHii 

O dr. Augustq Tavares de Lyr^ 
nasceu no Rio Qrande do Norte. 
Pez seus eetudoá preparatórios e 
cursou nas aulas da Faculdade 
de Direito na cidade do Recife. 
Lqgo depoi* de formado em; 
encia^ jurídicas e 9pciaeflf voltou 
á capita! do seu Estado natal, 
onde dedicou-se à .advocacia e ao 
magiâteiio, eutrandó também para 
o jornalismo e hara a politica, 
Foi eleito deputado federal, po!a 
primeira vez, ein 1894. Desde en< 
tão o seu muoaato tem sido re^ 
novado sem interrupção. Occu^ 
pou o iogar de secretario da Ca* 
mara durante tres annos. Actual-
muntõ é membro da commisião 

petições e poderes^ 
Canta« apenafí 28 annos dq 

edade. 
Da La Revista Patriótica 

Chamamos a attenção dos noa-
sos leitores para uma declaração 
que o honrado cidadão Manuel 
Adelino dos Santos fag na secção 
competente e que muito honra à 
sua independencía e o seu cara-
cter. 

Kxtentsi y - >... 
Coristíttcçatr: Al vencia 

e pedra cum argamaaa . 
de cimento. ; 1 • 

Largura'na base ' lSt), O 
Largura noiCMccwiíepto , ; . • 3m, & 
Volume..., T : 6 1 . 2 0 0 m , 3 0 

Reita m^ifáÉ^^r^ a^nia con^ 
clusão cíevar-oo u^âia um metro e 
20 centimetr99> além da grade de 
ferro óüdé màro. • f J - M 

loriè dê toMãa âê a^tl — Atyik!* 
se prompta' está òl)ra/ r,j ] 

As cbtüpirtaé è^ieéqás áão dm 
numero de ttfii ^ ^ t l ^ n ^ f e 
fnstaltadas nas ê ^ M ^ MP <5^6®. 
5m,o e I9m.0^ W péfeá i W m 
tas, ha rúm , vmúh fâ&ptíltâin* 
ternas^ correstiòiiráônteâ ás boca« 
do boeiro diÀfè^trratfcaJo ( alra-
véi da gr¥n t f /ba í imM 
portai dè segúVafifeà;^ ^ ^ 

Ê^tão cohcluídâé aü batrái^Ua 
Austral eJ dó Nortô ftlfanatt5 & tfè 

de Junhofe dèvé éW^tdnclüWa até 
o fim de Agosto. 

A ^ai^a das ^ u a r dtt 
de Junho de 1 |8|L§ áf-f 
1900/foí de 1»áiS 
chuyas recolhidas <d] 
Junho dè 1900 Vele vai 
a 143 milímetros. 

ftSOOO 
1 f)$000 

(Î.S000 
3SOOO 

SSOOO 

hpmera de bem foi arrastado na 
lama, e o máo servidor da im-
prensa, perdidos os últimos esti* 
mulos do brio, está habilitado a 
cevar-se na reputação alheia atè 
o ^dia em que recorrer-se ao ex* 
pediente deBetíperado da torça 
bruta. 

Em noseo meio temos tido mai* 
de um exemplo de*s<*.» iiregulari-
dades na vida da imprensa. 

Ainda ultimamente vimos o mo* 
do cathegorico e a sam façon 
com que um dos jornaes desta ca« 
pitai fugiu á provocação que lhe 
iôra feita por um iitu6tre cava« 
iheiro cuja reputação tinha sido 
cruelmente atasdMhada. 

Kio, 1 « 
A c|rcvc dos empregados 

da l impe/a publica está ler 
minada. 

O governo da ITiiiâo 
lou o auxil io necessário á 

petencia technica do hábil. pbar 
maceutico Francisco Maranhão, 
acaba de mudar-S3 para o prédio 
proximo á casa do coronel R, 
Galvão, rua Ccireia Telles, onde 
coütinúa com variado e escolhido 
sortimento de drogas* produetoá 
chimicos e ecpeciaüdades pliar-
maceuticas doe mais afamadoa fa-
bricantes, offerecendo seus eervi^ 
ços ao publico a qualquer hora do 
dia ou da noite. / 

V 

Extrahimoâ da «Republica,» do 
Ceará : ' f 

«Neete momento em que o Go 
verno Federal trata com empe-
nho da salvação do Ceará, cruel 
mente fl<»gel!ado pela àcccsj v.rde-

1 - - - -rrrV̂-/- . 

Sttjerioi: Trilonâ jJe JpB̂ ga1, 

Sessão, ç^Udordio^ria 15 
de Janeiro d^ lflOl; ^ . ; ? ; 

Presidencia do des^g^rg^adof 
Meira e Sá/ . ; \ 

Secretario, o bi. l.ucjanQ Fil-
^Ueira. * ' v*rmR-.1 ZIWMUM̂ x̂j. 

A1 bora rog i^ent^ ^« ieü tes 
os ste. daiembargalflottsl^ a dr. 
procurador geral do Estado, foi 
aberta a sesbão. , » , • 

« • . . - » . , * « * 

JULGAMENTO 

Petição de habeas corpus 
N. 18^—Natali Impetrantô^Jos^ 

Monteiro da Silva, praça do des-
tacamento do2'7 Batalhão11 de ln-
tautaria, n ' ^ . . , ^ j á ^ x j r D e p o i a 
de feito o relatorio, foi pe!o Trw 
banal despensHàd6/o ioterrogato-
rio do paciente, que achavam« 
presente ; depoia efo conce-
deu*&e o haleas corpus impetrado. 

E nada mais havendo ^ 'tratar 
encerrou-se a heâiS^J * 

! 

ii Li : • • 

Visitou nos hontem esté wympa-
thico coHêgüinha; ofgS&lfat'^Gre-

nftndo a conclusão das obras com-i mio Litterario Mxibd'e ' l!àr> 
plementares do açude de Quixa> che/ f quo se pob!ica Desta c/iü!» 
dá, afim de empregar o, maior nn- tal. Tráz ^rwdos ^ r i p t w emi 
mfiro rio necvsüitado?, vem n pro<* jproêa e versá,Tâentro o^ quSésifle^ 
posito publicarmos aqui as pre^;tacnmoi de! Sapkó/-

ia teude i i c i a m u n i c i p a l pa ra i ciosas informações que sobre o co«l 

ILEGÍVEL PÁGINd 
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TUÓ, 17 jr 
O 2tm«i demie \o «lia p r i 

m e l r o d e ^ J f p e i i ' « , pub l i ca 
díAriMneutcáf» ' «K l fackp dos 
acootecimdpLos ôjscopçido 

TO do a«Éulo patt-ern égua 

w e u l a A 4® CVfc 
J t ó w i ç t f í ^ V ^ l t 

p M i ç â o w n i n g l ê s »H.» 
Os boe»*s t em « ido victo> BiiaMMWWiiinÉiiifiMirn riri' 'VPfltt;.**.'!*'-

tf^of. 0 gene ra l Bo tha , c o m 
tuq i g%rc i t ó ( iro 
• egue n a m a r c h a lof tre ( ia 
p t own , cap i ta l ' q á eolónif i 
d o Cobo> eoiu o i n ten to de 
4ar41ié assç l t» antes de 
^ e g a r é m ff» re forços via* 

j - i y w e f r ^ de ^ » v e r -

j ^ f t t o i M o bo l i v i ana de d e 
í t f ^ca^ç^o da^ nascentes do 

— F o r a m nomeados* os 
ab j u r an t e s , GuilhobeI> ins* 
poo to r d o Arsena l d e Mari* 
|ilM» desta c a p i t a l , « Marques 
âù imar^es^ v i ce pres iden té 
d o Conse lho IVuval. 

Ferreira da tíüva 8e< 

Araujo, commerciante, Mauuet Lo-
pe* UalVãa, criador, Moywn de 
(fyvoira - ;? Qal v àoi proprietária, 
FMaiciac^ Braz de Albuquerque 
GU|fio, proprietário, Uíy^es Te* 
í e » c o d e Araujo Galvão. ta bel 
liío publico, Manuel Aleixo de 
Maria, cprornep^ante, Francisco 
Bezerra de Medeiros, proprieta-

do 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

& si1...' I 
| 6 d « M i r o 

: DES! 
r . t. ; • 

FACHO 
ß i * 15 

Pedro ferreira Carneiro ex* 
wtre debanda de musiça ilo ba-

talhão de âagüraaça, pedindo 
WK^ m pawado 
^Ida, d f dlTertas peças de fatda-
jnenty ^ • dejxOM da receber pelo 

Ivo.batalhftQ. ',•< 

f 

^fdjpg B^rroiff, Carneiro, ex-
mettre da bamft d* m«*ica do 
jb̂ fl̂ SbíLo d* Se^iirgQç». pedindo 
paíà lbe*#jr pastado ; titulo de 
diversa* peçfis d® fardamento que 
(Jeixou de receber pelo respectivo 
batalhãoV , . 

Au coipmaadantedo batalhão 
Informar. 

Í l i , -

Carraea Novo», 5 de Janeiro 

Sèrvolo Pirèi 'dd Albnquèrque 
GalvSo Pilho, commerciante e 
proprietário, Vasconcelto« é Ir« 
nftO| côtamerciantes, Casemiro 
«José Dama«, proprietário e com-
merciante, Manuel Leopoldo de 

gundo; artista« JOBÒ Gomes de 
Mello, proprietário, Luta de Me-» 
deiroa Galvão Júnior^ proprie*-. 
tario, Manuet Lopes de Vascon# 
Qell<()| Galvão, .-.proprietário,. 
b^atiâo Joeé de Mui ia, prçpi ieta^ 
rio, Pe(|ro Gomes 
Qéy&yi} ciiador^ FrancUcQ Can -
d ido de Oliveira MencJ^^ . pro^ 
prietaripvSalqstinno Aureli»ao da 
Jiedeiios, professor publico, Por-
pbirio Jofié Dant^s, proprietário^ 
Manuel Pjreg de Albuquerque 

proprieíaxio, Pedro 
priauo Dantas dp Maria, proprie-
tário t Àiitqp^o í^aulifto de 2 • 
de roô Dantai,proprietário^ ? Tho-
maz Severiaco paniafl^ proprieta-
rÍor Francisco Feruandes de; Me-
deiros, proprietário, Pedro «ío^é 
de JAe^eifOs^ prc^rietariOí Çyprí: 
ano LQpe9k de^ ^econcelloti Ghil* 

^capitalista/ Joâp . Alfredo 
de ^aeconeelios Galvão, preei 
dente dn Iotendencia Municipal, 
F^rancíéco de ííarU Torrea Bran 
dão f . píoprietario^ Êpauaioendas 
ToireV Brandão,, commerciaute, 
Lul^.Gon^ag.» m/tde Maria. firar\dào, 
capmercjantô, Pranjjiflco de Ma^ 
ria forres BrandSo FilbO| cora^ 
mereiantej Manuel áe Maria Bran-
dáo, commerciaute, Joeé de Ma-
ria Torrea Brand&oycommercían-
te, João Jerooymp de 1 Souza, 
commerciantéy Laurentino Beaer * 
ra de Araujo Galvão, proprietá-
rio/ M&nuel Francisco de Maria,, 
commerciaute^ João Antonio de 
Miráuda Camara/ proprietário» Sar 
mne) Rodrigues da Silva, propri-
etário, Joaquim de Araujo Perei-
ra Filbo^ropríetHrfo» JoSo^ SeVe-
tiano da Cunha, artista, Francis-
co Evangelista da Silva, agricul-
tor, Joàé Feruandea de Maria 
Meilo, agricultor, Francisco Fer-
Qénde* de Meüo, agricultor. Ma-
nuel Benjamim de Figaerçdo Ca^ 
vàlcanti* cotomerciante, Benja*' 
mim Manuel de Figueredo Cavai-
cantij commerciante/ Bemvenuto 
Pereira dfe Araujo, commerciantej 
Antonio Patrocínio do Oliveira, 
criador, MaUuel Pegado Dantas 
Cortez collector de rendas e t̂a.-
duaea, Egydio Ernesto da Circum^ 
cisão, secretario da Intendencia, 
Sabino Ferreira de Macedo^ cria-
dor, José Baptista do Nascimento, 
commerciantéj Manuel Gomes de 
Mello» proprietário^ Manuel Dantas 
de Medeiro«, proprietário, Luiz de 
França Bezerra» proprietário, Ma-
nuel Alexandre de Mam, agri-
cultor, Francisco José do R?go, 
criador^ Antonio Ignacio V. de 
Medeiros, criador» Antonio Igna 
cio de Mattos, proprietário* Ano* 
íino Pereira de Macedo, com-

mercianf^ Abílio Chacon, com-
merxinr/tt, Franeigco Autonio. do^ 
Sunto*, criador, Jo^é Pe-
reira, agricultor Saiuêtiam) Bezer-
«erra Galvftoa piopríèturio^ Frau^ 
cisco Çosmé Bezerra, - agriculto^ 
J u v i A l v e s de Lima/ agricultor, 
Antonío Mnnual dadliva «agricul 
tor, Antonio Bezerra Galvào? pro-
prietário", José Âlvés GTáUfto Zã 
caf criador;: Francisco Lima Gaí* 
vlo f criador^ Joaquim Morgue 
Dantas criador, Antonio de Oli-
veira BampaioT artista, Antonio 
Correia de Maria, agricultor Gou^ 
çalo Pinheiro GalvAo^ agricultor. 
Jqôo Baptista Danta^ criador, 
Venâncio do Sacrameüto Bananei-
ra, agricultor, Manuel Roser.do 
Marquea, agricalíori Thomaz Cle-
mentino do Macedo, commerciau-
te, Francisco Dantas dfe Araujo, 
proprietário, Manuel Luiz 
çalvea. proprietário, Antonio Au-
gusto Bezerra, proprietário, Ma* 
vuel Onofre de Macedot proprie-
tario, Luiz de Medeiios Gahíía, 
proprietario^Manue! dô Oliveira 
Mendes proprietário, Pedro Mo* 
reira Dantas proprietário 

(Estavam todas as firmas devi** 
damente reconhecidas.) : , 

âeodo aesignante do «Diário 
do Natal,» sem espirito politico, 
porque« na minha qualidade de 
con)merciante,,eo me ocçupo rios 
meus negocios, não posso, entre« 
tanto, ficar índifferente ao modu 
aggressivo pelo qual o "Diário" 
tem se occupado da pessoa do co-
ronel^Siivino Bezerra a respeito 
da estrada de Maeahyba áo Acar 

Tudo quanto disse o ."Diário? é 
uma inverdade, o que poaso afflr 
mar porque meu pae foi o 
encarregado da construcçEo do 
açu4e e dá abertura de um tre-
cho da estrada* 

Nessas condiçôss, não devo con-
tinuar a pt£âtar o nceu auxilio a 
um jornal que/por espírito parti* 
dario# ataca>Joju*tamente a repo«; 

tação de um homem de bem e 
venho declarar publicamente* que 
deixo de ser asàigaãnte do., r/Dia-
lio do Natal/1 

Manuel Adelino dos Santos / 
Ací»ryT5 de Janeiro de 1901. 

lídimos de vUitarem»no-i para 
Y ^ m oí^oftimH^ de g é m i r a i 

as ^ue I iCfBemo« i ibrn d^ 
nossa casa matríS; e hflp a^iní 

^ aî ífcôu.co* r 
o-.éortimenl^^è^flealrni^^co 
rei importado ditrfCtiropa. \\ 
V; JvCaWal tfV,*. 
. - :jí . ' . 1 'MJ . >• . 't / 

Capitani i do Porto 
• u 

4 

Vende-se n i t r i , mu i t o 

va, cpra 55 . p8l.pa.p6f4Íe cntti-

prirí ientò e 4 T(2 (Té l a rgu-

ra r constrní(TS''" W t r t 

páo de pecuru l i s magni f ica 

rnadeirá1 tcc^ôtaucçffc». 

Q u e m ^ t ^ b d w ^ i W ^ s è - M ^ ' 

padaria 4<Píio (\e Ou ro " que i i a 

encontrará com quem tz^ 

tar; v / ? ; - r-^ / 

Ka ta l , 17 ' de ' J ane i ro fde 

1901 , . ; 

De trdem cnpitfto de 
íFragataf capKfro dí̂  Porto, faço 
publico par^^cefihéçimento d s 

jsr«. mestro^p embarcardes de 
'fctibolagera^ff^cousi^Äataiiod das 

.aifl̂ ÄLÄirjqae ^v iaga^dea ign^ lo 
por jp^^i Ca^Uani^ d-positar 
la«trófl de á r ^ ' £ o V denoíniíia m i^iij / V , / 1 y ^ s t.* ? y » r 4i ir, ti v. . • 
ceiMcerïo > iUgl̂ Ä*» H quai deve 

fi % t • «• i f._™ 'i.* F* -ri t > -ï ztJk X i i 
net poòlò3 àcima' dâ^^rèaiiàf . 

contraventoreá sefSá * punin 

primeira vez e nu rei^denciu ua 

José Fernandes Barros^ 

i i 

i* . l i t n p du 

Progresso 
8o. sorteio effectuou-ee 4a, fei-

ro 16 do corrente. 
Premiado o n% . 50, pertenceu« 

te ao er. Henrique Huríy. 
4 ' . norteio terá logar na 4a. 

feira 23. 
Chamnmos a attenção dos in<-

tereseados para as vantagens dos 
Clnbs do «Progresso» e aprovei» 
tarem a inscripção do 2\ que 

'já se acha qua&i completo. 

, Grêmio Litterario 
" T o b i a s B a v r e t o » 

- EDITAL 
DB ordem do cidadão presiv 

dente do Grémio Litterario «Toe 
bias Barreto,* convidasse a todos 
rta socio« effectÍVÒF, proteçto?e^ 
benemeritoff do rneomò Grémio, 
íiíáim como a todas aa pessoas re-
aidentes nesta cidada^ p^ra 
tirem a eessão extraordinária1 

quQ terá togar a ir^t^Ha§ão dats 
aulas de Porrugôe%/^n^ 
ograpbia e :Arithmetic^ cuja 
stío «e realtearà n6 dia 2Í'doi COr-
reníe Ú9 S 1/2 horaâ da solte na 
6édç.dA ííiepnjo G r é m i o , , s 

SecreiáHá dóJG^emío Lítfc^àrit); 

eTobias Barreto* em Maeahyba, 
14 do Janeiro de 1901. \ ^ ; ; 

O 1' »eci etário^ 
Odilon íeiíosa• 

nob 
de Janeiro de 1901. 

Ketado 
em 15 

U V r i U U 8 e W H / . 

Externato paramenrnás 

, tAt* aulas deste coliegio abrir-89-
bâo na segunda feira 4 de Fe 
vereiro proxirao. 

A matricuia estará aberta ás 
0 hora« em ponte. , 

Ou meninos actaa?mentè ma-
triculados poderão continuar a 
cursar as aulas; maa 60 podemos 
aceitar novos meninos de 5 a 7 
annoô de edade. 

Avisamos ao« paes que a porta 
do coliegio eo será âbêrtã â* 8 
horas e 40 , minutos quando a* 
rrofessorae eBtarâo preeetites páia 
zelar; outrojiin, que os alumnos 
do l ' anno açabam as suaa li» 
ÇÕÔS á 1 hora da tarde^ e iaerá 
ob^olutamente necessário que os 
poitadores estejam á porta a es* 
ta bora em ponto parn os levar, 
poiá que a respectiva saia é ne-
cessária par î outras classes ; isto 
sem excepção alguma. 

,A Directora, 
Miss Beed. ' 

m w u N W M m M W í , Pagamento de registro 
Por eeta Inspector ia se 

faz publici^, de accôrdo c om 

o a>t. ^ ^ ü l a ^ è n t o 

annèXó! ̂ decreto 3622 de 
2G d^ J á a r ç p á p ^ ^ n r ç o pro-

x imo findo, qae afè o d ia 28 

de t Feyert)i iô. vindoiiiro se 

proc^íelrá ? nésfcá* Á4fi indega 

á cobrança do ' registro a 

; estão sujeitos os fa-

bricantes »negociante mer-

o f t t ó e a ^ ^ a ü l t e s d a s mer-

ca vlo rias, ^ que sã refete o 

zh JX ® . « J f e ^ p 1 . 1 Èe^u la-

Gient;^, os nuaes sâo os se* 

GIÚÜTQSJ : FYJFFI^BEBIJÍL^S^BROS-

ylíotopj 
rias, especi i idades pharma-

conserva, v inagre , 

sal, vebs , cartas de j ogar / 

chapéos, úepg. las e tecidos 

A l fandega do R i o G rande 

dti l í ò r t ^ , 11 de J ane i ro de 

1901. 
' : ô lnspèctofr / 

F. A. íVOÍívéivá é Silva* 
'K tr»-« / - - > • -m • . . • •» 

Correio 
Em vista do telegramma da Di«« 

rectoria GeraJ dös Correios, hon-
tem recíbido, faço publico qu^ ha-
vendo a lei do orçamento ultimo 
autorisado o Governo a adoptar 
seliò €çpcciaí para se portear toda 
corrQBpordenciaofficia!, excepção 
da postal, será porteadacom sel-
los ordinários, emquauto não che»* 
garem oa novos, toda correspon-
dência de caracter offlcial com ou 
sem valor, que tiver de ser ^x® 
pedida ou fôr recebida n'esta admi-
niiátraç5o,a contar d'esta data. 

Administração dos Correios, 17 
de Janeiro de 1901. 

Ö Administrador, 
I mbélíno de Mello. 

O S ANTROS B E PA I t I S 
1 

X a v i e r d e M o n t e p i n 

.OQarotínho ds Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 
-, . . , ' . • : - * * > * 4 

> 

XVI I 

AS DUAS PRIMAS 
\ ' i \ 
—Um câto amigo^ dine Ar^ 

noldo a Verriére, o aaobor inz 
progrewo, na minha eacôla. Fe-
licito-o I fiatere . e^ta tarde ma-
gnifico, e eu t«»í)em.. . A esta 
hora soa »obrinha arrepende-se 
de |«r levantado sobre mim foi -
Mt tem*r*rioft» como dteem Q* 
pn^re», 9 flssemoa um alliado do 
cura |de Malnone... Como vé 
p^teipo« nperar a pé Arme v» 
aeoptocímentos.., Nfto uos CUÍ-

rnuito destruir M diflficul-
a que te apresentemPer« 

raaneça aqui amanhã; e prepare a 
chegada do couceiro que eu es«* 
colhi. 

Ainda não está tudo acabido 
com a familia Bèraud, porém o 
negocio vae caminhando... As-
sim pois não se inquiete, e conte 
com o resultado final! 

—Oxalá qae sej* assa a ver-
dade, e que o successo venha 
depressa* volveu o banqueiro, 
paii não sou corajoso como o se-
nhor . Atém d'isso já não e*tou 
novo... tudo isto martirisa-me... 
De certo morreria se este estado 
de incertesa e de angu9tia du-
rasse muito tempo 

Emquanto OB dois cúmplices re-
conduziam o cura de Malnone, 

[Angelica arrastára a irmã Maria 
para o seu quarto, e encetava 
assim o dialogo; 

- Agora, prima, diz-me a pu-
ra verdade ! Porque não me fel* 
laste da singular visita que te 
fizeram no sabbado no hotel do 
banqueiro Haussmann ? O receio 
de me aterrar não foi de certo a 
única cousa do teu silencio. 

—Mfts juro te . . . balbuciou a 
religiosa. 

— Vamof, interrompeu a filha 
do banqueiro, não insistas... não 
tô poderei acreditar. Raciocine^ 
mos um pouco... Esse inspector 
da segurança interrogou-te a res 
peito de Estanislau Dumay, não 
é verdade ? 

—Sim. 
—Como é possível ligar Esta-

nislau Dumay com o negocio da 
desappariçâo de Estevão Béraud? 
E' um enigma indecifrável para 
mim. Bera comprehendi que na 
presença do &r. Deavignes não 
podias confessar que o pequeno 
vendedor ambulante fôra encar-
regado por ti de colher informa-
mações sobre o passado do sr. 
Desvignes... Mas» a sóa commi-
go» porque te calas ? 

A irmã Maria baixou a cabeça 
aeift responder. 

Angelica probeguiu : 
- Haviam no. intimo do teu 

espirito uma suapeiti* que adi* 
vinho, f f 

—Qual ? perguqtpu a religiosa ( 

çom vivacidade. i 

i —A apparição de Arnoldo Des»» 
'vignes em Paris,., a sua socie-
dade com meu pae... essa for-
tuna que elle deita noa co-
fres vasios da casa bancaria Verb 
riéte... essa dociîid^de de meu 
pae em obedecer-lhe... essa ca-
deia que parece ligai oe um ao 
outro... em tudo isso julgárae 
haver encontrado uma r&zão ter-
rivet..« Prima, é necessário que 
me falle9... Se me engana, é 
forçoso que me tranquillise... 
Eu também, tive suspeitas... 
suspeitas horríveis... Depois da 
rainha entrevista com Amolde 
Desvignea, depois do seu duelio 
cora Emiilio Vaudame, pareceu« 
me que um crime unia esse ho-
mem a meu pae... E, como eu, 
pensaste o mesmo, fei-o nos teus 
olhos... 

—Poia bem 1 sim, adivinhaste, 
respondeu a religiosa... Se nada 
te diase, é porque todas as re-
flexões quj fazia contra minha 
vontade pareciam-me provar que 
meu tio e Arnoldo Desvignes 
conheciam de certo a deaappari-J 
ção de Estevão Béraud... a sqal 

ILEGÍVEL it\ PÁGINA HflNCHMA 

meíte... e qua se aproveitavam 
(Teiia... 

- O h : é horrível... balbuciou 
Angelica oocultaudo o rosto oaa 
mãos... 

-Sim, era borrive!... e, de-
pois da visita da policia, as inU 
ohaa suspeitas tomaram uia cu-
nho de realidade pungente... 
porém, agora tenho medo <tt 
accusrtçfio que formulava.. 

- Como? 
—Tado se reúne para me pro» 

var a injustiça das minhas sus« 
peitas... Arnoldo Desvignes, es* 
ta tarde, explicou a sua vida. 
Estevão Béraud depositara â 
fortuna n'uma cesa bancaria de 
Paris. Meu tio, se fosse cum-
rlice, não terié a perigosa au« 
dacia de ir colher imfarmações 
à Prefeitura..,. O sr. Desvia 
gnes nao pôde ser accusado de 
ter roubado esse Estevão Bé-
raud; que talvez nada tenha de 
commum com o noaso parente 
excepto o nome... Kis provas de 
innocencia absoluta, provas sé-
rias, nAo é verdade, . v 

' ''cntinúal 

li 
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Nioolàa Bigois a visa ao 
seus nHmerosos ••: freguesas 

fí ao pub l i co e m gera l q u ' 

alem- do , i-übevbo . eort iraen 

to ja. anrini íciarlo, a caba de 

r ceebe rda p raça d o R i o d» 

J a n e i r o ti m a * i n f i n i dade d< 

objèdfccs de a r m a r i n h o o q u e 

h a d e . m a i s m o d e r n o n o go-

m i o , ' eu iuo Se jam ; .-

Ti f tn ; a jba layease 

Q a l ü o de v i d r i l h o , . b r anco , 

preto " e <Je cores 

Let jqes fle^ pt pèl , de pen í i o t 

• 0 « e se t ine ta • 

VaEOS: pi\v& p ó dè-arroz,-* de 

porce lana e de m e t a l 

Escovas finíssimas, p a i a fa-

c t o e p a r a dentes 

Suspensór ios para ; h o m e m 

Cam i s a s b r anca s c o m pei to 

bo rdado 

Dilate« ideln lis^fí • s 

Toa lhas fel (.»lidas p a r a rost, 

Lonçoes 4para banho 
Coíletès branco R de core s 
com reinei o, para senhoras 
e senhorita?, o que ha de 

mftir fino 
Vèos f*ara noiva 
Meias escuias pretas, bran-
cas e de core?, para ho-

mens, senhoras e criança* 
Punhos e collarifchos de li-

nho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

ncredítado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°, 40. 

Preço a vontade do fireguez 

P r i m e i r o p t o d o s 
O importante armazém do 

Duaítvüooa" qnfac nflâ f r»rl A 4. u u l u o i jv iv LVUVJ) 

procura munir-se de artigo-
especiaes para a epocha. 

Acaba de receber da 
]>ital Federal um impoitan-
te sortimento decappsde vi-
drilhoe sedapreía^msyste-
ma de "Romeiras," para um 
das senhoras, ai tígos de 1 * / 
qualidade, escolha capricho 
sãmente feita pelo nosso soci<> 
representante ai li. 

Além disto, tem completws 
sirno soitimento de artigos 
finos para preparos de toil-
let de senhoras em finas ga-
bes de Seda crespas. 

Ottomaúi de seda par;; 
blusas. 

Galões e sontaches de si -
da, enorme variedade em 
gosto* e cores* Plysses de se-' 
da de cores,com lentijoulas de 
metal, de soberbissimo effei-
to. 

Muita novidade em Espar 
tilhos finos e grande quan-
tidade de artigos de modss ( 
phantazia. 

S ó n o Progresso 

Se encontra o puro atoa-
lhado de linho, e guardana-
pos iguaes. 
Iwpe<;ial bramante de linho 

para lençòes e fronhas , ar-
tigo s de qualidade especial, 
vindos do Rio. 

J. Cabral & C. 

A P r í m a s i a 
/ PESSOA 

Pessoa & Comp, tendo estabelecido ul-

M U S I C A 

J o s é de V ive i ros l ec i ona 
mus i c a voca l © i n s t rumen-
ta l , das 7 as 9 horas da noi* 
te. e m sua res i denc i a a r u a 
21 de Julho, n. 71. 

Acaba cie receber da Eu» 
ropa, por intermédio de 
uma casa importadora des-
ta pi;aça, um variadíssimo timamentò uma mercearia á Praça do Mer-
sortimento de : , ! 

BLUSAS do mais alto; cario n. 8, avisam ao publico e especial men-
gostò para senhoras; j * # 

CINTOS de couro e de | te aos seus freguezes, que mudaram seu es-
phantasia—os mais chiques i i • • 
que tem vindo a este mor.: tabelecimcnto para a caza, onde loi estabe-
cado, a 4$ e 8:000 rs ; , . , . T . 

LEQXJES de gase, set in i i tecido o sr. coronel José D o m i n g u e s ( l 'Ol i-
e papel * ' ' 

ALBUMS— o q u e h a veii a á Rua Visconde do Rio Branco, n. i , 

de mais primoroso e ele- i , -, ' . . . _ 
gante ; ; onde aguardam as ordens dos bons íregue-

' PASTAS e artigos paJ ' 
ra presentes.* o que se po-1 z e s * 
de encontrar de mais gosto ; Na t a l , l 6 de D e z C m b f o de 1900. 
e de mais agrado ; j 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que lia | 
devmais lindo. ; 

Costureiros, Kalendarios, ; 

lana, molduras paraP pho*1 2 " " R U E L C O P P S Í S . 1 ü l l S S 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos ftnos ; ga-! 

Iões, guarnições para ves- ! 
tidos etc. - ! • ^ 

Fantasias, cretones e r y i Û T I T A H û O Q m Q r l A O 
fthítn » 4-00 ra n w í r ^ n l l i v l l U U U . Ü V / C Ü l U C l U U O W J L V v • A W V w V / » 1 « V 4 V / • j ^ — " 

Merinos do cotes a 1500 • j 

o c ü V H d o c o m l o c e e n t i - n a c i o n a e s e e x t r a n -

metros de largura, morins 
de noiva etc, etc. 

Calçados do Rio, de pri^ 
meira qualidade, a 14:000. 

o s „ , i e t o d a S estas i i i i s e a r r e i o s , c a m i 

mercadorias sao sem com-
petência . 

Pede-se urna visitü na 

* * » . * V V » M. V , ' jm. V / M.J V « . A * I V M V V « > - » A ^ V v t 

Sapataria Pessoa 
Novo estabeleci-

geiros, cliapeos, sel-

P R I M A S I A 
t 

Rua Correia Telles n. 31 i 
RIBEIRA ! 

"Armazém ie pp 

SâS. gravatas, malas 
e artigos para via-

o i . 

gem 
X>E 

Precs 
Matheus PetroYich I : 
Este importante estabe«| 

lecimento acaba de rece- j 
ber novo sortimento de! 
fasendas e fantasias de alta; 
novidade, Capotas,4 Chapéos j 
e Chapelinas, "Moda Pari» 
siense". 

Uma infinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

A EQUITATIVA 
Sociedade ie seguros mutue; s t h a vida 

Séáe Social—RIO DE JANEIRO 
R U A D A C A N D E L A R I A N 7 

Cortinados brancos para; Seguros realisados^ 45:ooc:ooo$ooo 
portas e janellas. jSinistros pagos 65o:ooo$ooo 

Panno proprio para mos-, R e n d a annual, actual 1 sco:ooo$ooo 
quiteiros,com 4 e bo metros J ^ 

de lar oura. • Esta sociedade tem pago sempre seus si-
nistros 24 horas depois da apresentação das 
provas de morte. 

Uma apólice da Equitativa representa o 
amparo da familia do segurado,por sua mor-
te, e garante ao proprio segurado um capi-
tal economico e facilmente accumulado no 
fimde lo, 15 ou 20 annos. 

GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
arara*-'* para casa es, soltei-
ros e crianças. 

nmm DE costura m 
S y s t e m a moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES K. 9 

— Nata l — 

BA l t l t E I l tO 

0 barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti—declara aoa eeus amaveis ire-
gueEes—que :esolveu (Tora em 
diante não trabalhar aos domin-
goano^ mifcteiea da eua proflfivfto.j 

Natal, 10 de Dezembro de eioo.) 

Rstprssena 
Agfí i i le í i i i a l nos Esi a dos do K i o G r a n d o do N01M.0 r 

Pa 1 M ] i y 1 )a—Felix Ma *cm -eu has. 
Banqueiros— Galvão & C. e Paiva Valente & C. 

O nas^o club de roupas 
alem da incontestável van-
tagem queofferece aos as-
sociados de sahir i{3 de 
caxemira por menos 2õ$000 
do que os seus congeneres, 
isto em ultima hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de receber ; da 
Europa um sortimento es-
pecial de casemiras de cores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especial 
uUon uo dus 
zes. 

Cominunicamos a resolu-
ção de effectuar nosso club 
a no?fa casa matriz, e re^ 
Ctíbeî oe resposta proniet-
tendo-nos 110 primeiro cos* 
teiro f a z e r grande re«* 
messa de casemirass para 
juntar as outras que temos 
em casa 

Desta forma, garantimos, 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o mais ac-
ceito. 

Estamos concluindo o i*, 
club, que pensamos come-
çará com a entrada do novo 
anno, e abrimos logo as ins-
ciipçO^s para o 2"-

J. Cabral & Comp. 
O Progresso. 

C a r y ã o SilTif lo 
A pp r ova do pelo exma. 
Inspeetoria do Serviço 

Sanitário do Pará 
E* o remedio soberano e sem 

rival para a cura prompta e radi-
cal de todas aa moléstias do estô-
mago, iutestinos e vias urioanla^ 

Aaha-se a venda aa Pharmacia 
Diarte, á tua Vigário Barthoío-
a eu, a 8$000 cada caixa. 

O Primor7 

Declaro ás pessoas que 
devem n'este estabelecimen-
to que o cenhor Cosme Fer-
reira Nobre está |jutorisado 
por, meiogde procurações, 
a receber e ffzer|liquidayões 
desuas contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 

BrauHo Heroncio de Mello. 

Manuel Aleixo de 
Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Vende-se 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende- se também um 
bom piano,- quasi novo o 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar ti 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa w.iVAfi mesma 
rua, que encontrará com 
quem ti atar. 

. Clinico medieo cirúrgico 
Dr. Antoni E. O ma 

Residencia—Rua da 
Conceição, n. 2 4 

Natal 
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Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 

« 

relogios de ouro, pra-
ta^ nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
f Murat^ pulceiras de 
coral e*ae prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões ae prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griíf; 
pence-nez de prata. 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relogiòs de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e igual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de. musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mqis aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
cgual no mercado. 

Rua C» Telles n, 17 

MOLÉSTIAS e medi-
cações 'taonvenientes para 
interesse de todos. 

Preparad< s esixMJÍaes do 
pharmaceuticorJERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto dó 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Çaroba e Manacá 
d o dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite**, dermato-
ses etc. Viduo 5:000. 

Peitoral dè Joatonka— 
Pneu monias, coqueluche, 
tosse?, bronchites, pleuri-

Vidro 3:5000, 
Elixir antisezenico — 

Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc, Vidr< 
MOO. 

Lieor de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go 
uorrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4;Ò00. 

Vinho trihepathico -Dys-
pepsias flatijlentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6;000v 

Oleo debatiputá compôs-
to-Rheu m atismo,páralisy-
as berib nicas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

To?iico oleo striithinado 
F^ra limpar,,conservar 

e aformcsear o Cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu i 
caduras, torceduras e in-
flammações externas, et 
Vidro 3:500* 
MOBSORO-Estado do ttio 

G r a n d e d o IVorle 

niz e Durach, Batíis do| 
montam de alta luxo pura 
cujo trabalho tem operários 
adestrados. Meninos e Meninas 

Sapatinhos de todas fs 
qualidades, cothuruos da 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspiaw 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charh-

O proprietário desre acreditado restabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOÀRES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rieo depurativo do 
sangue; cura "radicalmente o rheuinatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, .fistulas, darthros, t u m o r e s gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coe« i «'as e toda 

tee castor preto e ta mau- a 8 o r t e de moléstias da pelle, como provam muitos at-
cos« ' testados de pessoas curadas. o prospecto que 

l í Tl fíOlTI TÏ1 fiíl fi H S 'acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

Acceita qualquer emcom- I P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
menda de calçados, fabri- de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 

r* 

-V-

1 

LEGITIMAS "SIÏÏGER" 

T e m a Pêndu la Natale n se 
jfaa Correia Telles n. 17 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-a© à 900 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
deffca «idade. 

Sapsbtarla lialiann 
D E 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n>27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma 3 attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que scaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria, promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dieores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
ã<s atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
ello de diversas cores e 
ostos, dito* de chagrin, ver-

ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disoõe dü um pessoal 
habilitado. 

esta 

pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenças, 
rouquidões, coqueluche3,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-

! mas e tisica pulmonar, como attestai!) notabiiidade3 me* 
dicas e muitas pessoas ouradas. Um frasco 2$õ()0. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o Pe^ro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

chlorose, racliitismo, po* 
icia e falta das regrai» 

a digestão 6 estimula 
o ap petite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 4 Q U I N A D O 
C< .3 „ » • _ i V | T . . 

T • T T* ± _ 0 ! dysi>epsias, escrófulas, fastio, chi 
( l i H V í n T . n n n jbreza de sangue, febres, icterici 

J - U J U. A i U U U i i U ! E U e e n r i ( l u e c e o sangue, facilita 

Rna Correia Telles-D. 23 
nde 

côi es 

Deiecimento ae íazen- ae ooares ae iLinorim, approvaao peia iuspectoria 
das acaba de receber « Hygiene.—E' de incontestável efficacia e ae pròm 
iitv. ^ ! pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleita« 
u m comp le to e varia-|0U sez6es, febres typhoides perniciosas, febres palustre«, 
dissimo sortimento no rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
que ha de mais mo- nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
derno Pm I o u

 irïduraçâo do Pigado e do baço. Este ELIX IR 
o j i j j tem feito curas adiniraveis, como declaram muitas pea sedas orancas e ae i goas que delie teem uzado ü m vidro 2$5oo. 

PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico Jofio da Rocha 
Morçir».—S&o de effeito Beguro e efflcas para expulsar as lombr^gai 
ou vermeB inteetinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FËRRO E Lacto-phoapbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectons, de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distiucta clas-
se medica na anemia,* fraqueza, pallidezj fastio, amenorrhéa ou falU 
das regras, cacbèxia, dores brancas, falta de forças, excesso» de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia.-Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite. doreB de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Re-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remédio 
que extrahe em 4 dias os callos novoB e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nenK inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este marax 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nesôer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelloa. ^ 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. ^ • 

P4STA E PÓS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nào 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor briüvrtma 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Desíroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de a 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. Todos estos üronarados se encontram 

Surahs, lindíssimas co-
res 

Pechinhas de cam-
braia branca com 
salpicos 

Lindissimas phanta-
sias brancas com 
cordões de seda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finíssimos espartilhos 
com pellucia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finíssimos cretones 
Caaúmiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 
outros muitos aiti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

V E R P A R A C R E R 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Ciceo & Filho. 

Rua Gorveia^Tellea 

" V e m - d L a s a d i i x l h o i x o 
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
D E C R E T O N . 124 D E 20 D E D E Z E M B R O D E 1900 

RevG o regimento de custai judiciarias do Estado 

O governador do Ratado do Rio Grande do Norte, usando da 
auetorízaç&o conferida pela lei n» 189 de O de Agosto de 1900, de* 
creta que> em todos os actos judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e offieiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

X X X 

i c t o s d o s p r o c u r a d o r e s j u d i c i a e s 
a v 

1 ' -Secção II 
S O L I C I T A D O R E S 

O B S B A 

(Con t i n u a ç ão ) 
/ 

2\ Quando os solicitadores funccfcraarem como advo-» 
gados, nos casos permittidos em lei, vencerão oa emo-
lumentos da secção anterior. 

Ü J ^ J t t J t Ü J U J L a 

A c t o s d o s u f f i c i a e s j u d i c i a e s 
Secção I 

Secretario do Superior Tribunal de Justiça 

§ 1*. CONTAGEM do preparo dos autos para embargos 
§ 2-. LANÇAMENTO nos livros e notas da distribuição de 

cada processo apresentado, incluídos os termos de re-
cebimento e apresentação^ a contagem do preparo : 

a ) nas causas de valor atè 20:000$ 
b3 nas de mais de 20.000$ atè 100,000$ 
i ) nas de mais de 100.000$ 

§ 3 - . PROVISÃO: 
a ) para advogado 

. b ) para solicitador 
§ . REGISTRO de qualquer proviíão 
§ r>*# REVI8ÃO da numeração das íolhas doa autos de ap-

pellaç&o, 40 reis por folha, não podendo exeder o ma« 
ximo dos emolumentos de 

1 ' . Alem destas custas, o secretario do Superior Tri-
bunal de Justiça, quando praticar actos piopriamenta 
de escrivão, terá direito ás custas que forem marca-
das para taes funccionarios. 
2*. Essas custas, porem* serão divididas era 'res par* 
tes, destinadas duas ao secretario e a outra * ao offi-
cial ou amanuense da secretaria que houver tirado 
os respectivos traslado*, cartas de sentença, certidões 

e copias em geral. 
3\ As custai propoicionaes detta secção, nos proces-
sos criminaeB e sempre que não fôr conhecido o valor 
da causa cu do acto% serão fixadas no médio. 
4 \ O secretario é o contador do Tribunal, sob a ima 
mediata flecallaação do presidente. 

Secção II 
Escrivães no eivei e no crime 

$ 1 * ACTA-

a') da reunião de credores para concordata, moratoria, 

ou prestação de contas, alecu da rasa 

«Rio» 17 
Avulta extraordinária 

mente a insurreição no 
Cabo. Os boers tôin 
eido victorioôos* em to-
dos os encontros. O gê-
nera! Botha, com um 
exercite, prosegue a mar 
cha sobre Capetown, etc 
etc.* 

( Telegrammas à9A Re* 
publica de bon tem") 

Então, ini&ter Chamberlain, how 
do you do ? 

Wat is the matter ? 
Guerra acabada, Tran&vaal an-

nexado, Orange tàem, Kruger fo 
vagido, Roberts «deitando elegan-
cia» sob arcoa deflores nas rua* 
de Londres, Goã save the Queen 
por todos os lados, rios de gio, 
torrentes de ivhislcy correndo 
em honra dos vencedores... e 
vossas mercês apanhando d'aquel 
le geito ? f 

O que é is30, ô precioso Cham-
berlain ? 

Bacoreja me que todas aquelias 
noticias são «historias de onça»; 
(jue não" ha mais Transvaal, nem 
Orange, nem De Wet, nem De« 
iar^y, nem Botha, nem sapato, 
nem nada. Porque não posso 
crer que os circumepectos íilbot 
de John, dos quaes vossa mercê, 
ó delioso negociante, é o menino 
dengoso, estejam a mentir, como 
quaesqueT latinos daqqem ou d'* 
alem Atlântico, phantasiando vi-
ctorias quando abiscoitam surras 
e cantando na rua em vez de 
chorarem na cama. 

Não é possível T Chamberlain 
amabiliseimo, que o fio diga a 
verdade. As armas britannicas 
numerosas valorosap^ gloriosa^ 
não podem deixar de ser victuf» 
riosas. O jingaisrfio e a rima o 
exigem, gratîde civilizador. 

Do Transvaal eo resta hoje 
campus abi 2roja fuit; De \Vet> 

fabula; Delarey e títeijn, flcçCeá ; 
1$000 Botha, uma figa. 

Bule Britannia l O fio diter^ 
te-se com peta?, para amofinar 
pacovios. Roberts almoça com o 

3$000 rei . . . da moda, janta com a 
6$000 Queen, passeia, glorioso e enfu 
9$000 nado ao sopro de mil berros en » 

(thusiasticos, em Hyde Park e em 
1 C$000 Trafalgar Squar e, coberto de glo-
5$000\ria, de fluie*, de crachás e de 

•2$000 libras. 
Logo é verdade que esborrachou 

tudo, desde o penante do tio 
20$000 Kruger - até a mammadeira do 

ultimo boer nascido. 
Mas. . . E si o fio f:tla serio, 

esclarecidÍ8simo amigo ? Si John 
está mesmo apanhando depois de 
ter aneexado, e si os humildes 
boere, depois de mortos e enter-
rados, estão mais duros de roer 
que quando vivos ? 

Si vossa mercê, Joseph que-
rido dos deuses, e todos os seu* 
jingoes* e mais os seus jornaes 
conspícuos e ponderado«, não pas-
sam, como nos latiuo'j de uns 
grandíssimos intrujões e, como o 
BompardJ de Daudet, contam-nos 
justissimamente o contrario da 
coisa? Si VOSSA raercè, para ga-
nhar voto« em eleições beatifican-
do os seu'i esclarecidos commit~ 
tentes, non fumam er fui gore, $ed 
nx fumo darc lu cem coyitat ? 

Apregoada circumspecçSo britau-
nica,apauagio maia que todos glo 
lioso da terra de John, o que é 
feito de ti? 

Chamberlain conta üot povos 
loçooo que venceu, que annexou^ que 

reduziu tudo ao dever, e apóa a de, 
claração sclemod, com uma irre-
vereocia barbara, pOe^se o ven^ 
eido, o aonexado, o submettidoi a 
appiiear-lhe sovas continuas e cada 
vez mais ruidosas... 

Ora, seu Chamberlain... 
E que destempero de seu 

chener a pedir tropas e mais tro* 
pàs í Para que, si está tndp na 
santa paz da suV missão ? 

Porem basta de /'deboche." 
John esta apanhando e couíi' 

nuarà a apanhar por muito tempo 
oinda : 

1 ' . para ficar sabendo^ uma bóa 
vez, que todo o mundo não é seu ; 

2 *. para apürender nue não ha 
eò a governar os homens o inte-
resse e a ambição de poder e de 
n u as, mas também o ideal mais 
alto da liberdade , e de uma 
pátria, que o boer sabe defeu-
der como o bom pae de famili i 
defende a sua casa—atè o ultimo 
folego 

3 - . finalmente, para não fazei* 
pouco tio cabo do coco. 

Po l y c a r po Fe i tosa . 

Dr. Nascimento Castro 
Consta nos acbar<-se gravemente 
enfermo o dr. Nascimento Castro, 
radactor do «DIÁRIO no NITAL» e 
conhecido advogado deste fóro. 

Eatsve n'esta cidade o nosso 
Ülustre amigo major Antonio Pi-
nheiro, do Canguaretama. 

À Onel ia j&o U r u á 
Que te applauda muito o povo 

E' justa a benevo!enciaf 

Mas volta, volta de novo 
Para o saião da Intendencia... 

Pois do contrarioj confesso : 
-Vou buscar te em trem expresso. 

( l i sào , 

Noivos em penca! 

Aîi^ seu collera IUzho, se os r*pa-
zes não mudarem o g^uio ,̂ c'e^ta 
forma em que elles maruliam, d'aqui 
para o fim do au no fico eu * solteiro 
par* semente ! 

Hontetn dei me ao trabalho de fa-
zer uma eírtiitistic^ e vejo que esta 
terra uunoa teve tanto noivo como 
agora. 

O século passado i' i o £ôculo das 
lu2es / este será o século do» noi-
ves. 

Masj o diabo é que os pândegos 
para enjeitaium as meninas não en» 
contraiu espinha, o- que é um pes* 
si mo »y&tezna. 

Que coisa p'ra admirar 
N'este torrão encantado ! 
—Ha mais quem queira ^azat 
Do que quem seja cazado. 

Lu lú Gapèta* 

Por telegramma que nos foi 
mostiado, sabemos ter fallecido no 
Açu o honrado cidadão Vicente 
Augusto da Fongeca» que alli 
exercia a profissão de negocian-
te, sendo geralmente bemquisto. 
A' sua familiar especialmente ao 
seu digno filho Eeequiel Fonseca^ 
nossos sentimentos. 

Fn/em annos hoje: 
O pequeno Silvino Danta?^ filho do no?-

so »'-lustre coHega de roil%ci;ào òr. Mf-
nui1! Dantas : 

—O c «tonel (íaspar Monteiro, theaourei-
ro d .llfandega ; 

— O pequeno Sebastião # li lho do IIOKSO 

an»i<ro p correligionário bacbarei José 
Unilhevnif*. 

O nosso presado chefr, seotítr 
Pedro Velho, regressou htfûtais 
de eua excursão do Geatà-iniiln. 

M a Comercial " 9 ' t>'" •«.«•«»» —-»»«IMJJV«".' —* 

Sessão t 
do me^ do Janeirp M ÏW i+ j nk 
a presidência doJr . (Sorx>n6Û<)iiroi-
pio Tavar^ ^ifçretytyp o st. á* 
delino Maranhão. , 

A'» 12 boras da q^anhãr préci-
tés os sr .̂ presidenta^ de^ t ad^ 
Avelino Alva? Freire Jofto Chri* 
sostomo Galvão e Onilon de A-
morim Garcia» foi aberta a éioli» 
Lida e approvada a actâ: dít° «1-
tima m m t r ; t i f W i r i 'HMRr 
conhecimento do s«g«ttttji ^ M « 
diante t. ./H : íj;.; 
Contracto : 

De Francisco CatcudO • Grivio 
& Comp. para o commercio de 
ferragens, tintai, vhlroi^ louçai^ 
e outros anigofr/por grosso • » 
retalho, netta capital. A Trftvena 
do Medeiros n. i9 Cùïû v e«p'Ui 
de 16:000$( 00, sob a írrtii F . 
Cascudo & C. 

Secretaria da Junte Commer-
cial do Klo Grande do Norttj 17 
de Janeiro de 1901« 

O secretario, 
ÁddinoMarankio. 

Emygdio Avelino 
Deve embarcar aniantA > pera 

Macau, a bordo do paquete «B. 
F r anc i s coo nosso iilustre f iql ie 
major 
quella cidade exerce ai nocçOei 
de Presidente <íà IotendenciaUa-
nicipal. 

Republicano doa melhores, o Mi?-
jor Emygdio Avelino tèm preti-
do serviços de grandé bénemefen» 
cia á causa democratica* tjo <ysw 
Estado natal onde o dístincto mo^o 
è geralmente festejado. 

Agradecendo a getitilfaa <ía 
visita de despedida, que s. di-
gnou-se de fszer*nos, detejamei-
!he a maii»feli? das viagens'. 

Da "Gazeta da Tarde» de Pè^-
Qambuco#"de 11 do corréòte. 

ÀLFANDS5A BO RIQ-MíJE 80 M 7 I 
Pagamento da registra 

Por e s t á ' It ispècTotla m 

faz publ ico, de aocôçdo; c o m 

o art . 2* do Regt i i á t í ie i i to 

annexo ao decreto n . d « 

26 de Ma r ço do a n n o pro-

x imo findo, qne a t è o d i a 28 

de Fevereiro v i ndou ro se 

procederá nesta A l f a n d e g a 

á cob rança do regis tro a 

que efetão suje i tos os fa-

brica ntes,uegt>ciaj|^e - mer-

cadores a m b u l a n t e s das mer-

cadorias, a que se refe íe o 

a r t . r do c i t ado . Regu la-

men to , os quaes são os se*, 

go ín tes : fumo,bebidas ,phoa-

phoros, calçados, pe r f uma-

rias, especial idades p h a rma-

ceutioas, conserva , v i n ag re , 

sal, veh*s, car tas de j oga r , 

chapéos f benga las t tecidos 

de 1A p a lgodão . 

A l f andega do R i o Graúd® 
do Nor t ^ , i l de J a n e i r o - d e 
1»n l . 

O Inspector , 

F. A: (IVfiveim c tfüva 

I L E G Í V E L 

il' 
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Ao áistincto amigo Theodorico Guilherme de 5. Caldas. 

Como è saudoso estar de minha Patri*^ 5, 2, 3, 
Estremecida patria, assim distaute,5, 8t 
Se deixei n'ei]a um anjo o meu affocto 1, 2. 3. 6 ,1 , 0, 8 
A» mifilias esperanças, a minlia amante 1, 4, 3, 6 7, 8, 

Se queres decifrar sem empecilhos, 
Pois eUa a paciência náo consome, 
Leitor Tê prtà^urozo se terás 
Da mulher o se a bonito n< me. 
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N i c o l à o B i g o i s a v i s a a o s 

seu« numerosos freguesa 
e ao publico em geral que 
alem do bobeibo sortitnen 
to jà annnnciado, acaba de 
receber da praça do Rio de 
Janeiro nma infinidade de 
objectos de armarinho o que 
ha de mais moderno no go» 
nçro, cu mo sejam ; 
Tian;a balayease 
Gulâo de vidrilln, branco, 

preto e de corcs 
Leques de p: pel, de peimas 

e de setiaeta 
Vasos para pó de arroz, de 

porceluna e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peite 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rost.« 
Lençoes .para banho 
CoUetes branco e de cores 
com pelúcia, para senhoras 
e Ben horita», o que ha de-

mais fino 
Vèos para noiva 
Meias escuras pretas, bran-
cas e de cores, para ho-

mens, senhora8 e crianças 
Punhos e coílarinhoK de li 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollègadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguea 

Primeiro p e todos 
O importante armazém de 

"Progresso" antes que todo à, 
procura munir-se de artigos 
especiaes para a epocha. 

Acaba de receber da Ca-
pital Federal, um importan-
te sortimento de capas de vi-
di ilho e seda preta,em syste-
ina de "Romeiras," para u>:c 
das senhora?, ai tigos de 1 •. 
qualidade, escolha capricho 
sãmente feita pelo nosso socio 
representante alli. 

Além disto, tem completís-
simo sortimento de artigos 
finos para preparos de toil-
let de senhoras em finas ga-
tes de seda crespai. 

Ottomani de seda para 
bluzas. 

Galões e sontaches de se-
da, enorme variedade em 
gosto^ e cores. Plysses de sê  
dadecore?,comlentijoulas do 
metal, de soberbissimo effei-
to. 

Muita novidade em Espar-
tilhos finos e grande quan-
tidade de artigos de modas v 
phantazia. 

Só no Progresso 
Se encontra o puro atoa-

lhado de linho, e guardana^ 
pos iguae*. 
Edpeoial bramante do linho 

para lençòes e fronhas , ar-
tigo s de qualidade especial, 
vindos do Rio. 

J. Cabral & C. 

M U S I C A 

José de Viveiros leciona* 
musica vocal e instrtimen* 
tal, das 7 as O horas da noi-

* em sua residência a rua 
21 de Julho, n. 71. 

Â P r i m a s i a 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variaclissimo 
sortimento de: 

BL USAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

Pessoa & Comp. tendo estabelecido ul-

timamente uma mercearia á Praça do Mer-

cado n. 8, avisam ao publico e especialmen-

te aos seus freguezes, que mudaram seu es-
phantasia—os mais chiques . . , r . , . 
que têm vindo a este mer.' tabelecimento para a caza, onde loi estabe-
cado, a 4$ e 8:000 « : ( . . . i T . T^ • VR\V 

LEQUES de gase, setim leculo osi'. coronel José Domingues d7üli-

^ALBUMS—o que h a j v e i r a á R u a Visconde do Rio Branco, n. i, 
de mais primoroso e ele-í . , i i i ^ 
gante ; j onde aguardam as ordens dos bons iregue-

PÁSTAS e artigos pa*| 
ra presentes." o que se po^| z e s* 
de encontrar de mais gostb Na t a l , 16 de Dezembro de 1900. 
e de mais agrado ; j 

CAMISA S e gravatas j • ••• • • ~ 
—uma infíuidade do que ha 
de mais lindo. ! 

Costureiros, Kalendarios, ; 
carteiras, fíguias de porce-
lana, molduras para pho- ; 
togiaphias e uma variedaj 
de de extractos finos; ga-j 
lôes, guarnições para ves- ' 
tidos etc. j 

Fantasias, cretones e í 
chita, a 400. rs o covado. ' 

Merinós do côtes a 1500' 1 
o covado-"Com 106 centi-j 
metros de largura, morins I 
de noiva ste etc. ! 

Calçados do Rio, de pri^ 
meira qualidade, a 14:000J 

Os preços de todas estas j 
mercadorias são sem com- ,f /-u -i -i TVT ET 
peteocia i g ç g C a i d a S , JL\I . O . 

Dois Irmãos 
I 

BAIRRO AL.TO--
/ 

Travessa Ulys-
Pede»se uma visití 

I C T f l 

na 

Rua Correia Telles n. 31 } 
RIBEIRA 

O w Í I S S Ò "club • de -%fct>«9 
alem da incontestável van: 
tagem que offerpee aos ai-
sociatfos de saliiç lfS 
caxemira por menos 25fft 
do que os seus congêneres, 
isto em ultima ; hypothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de recaber da 
Europa um sortimento Es-
pecial de casemiras de cores, 

em padrões e qualidade di-
gnas da visita e especial 
atten ão dos •'•.>•• 
ZeS. 

Communicamos a resolu-
ção dn effectual* nosso cltíb 
a nor^a casa matriz, e re-4 

cebemcs resposta promet-
teirdo-nos no primeiro cos» 
teiro f a z e r grande r*«t 
messa de casemiras» para 
juntar as outras que temos 
em casa. 

Desta forma,, garantimos-
sem exagero, aos nosso» 
associados qje o club do 
Pregreeso vai ser o mais ac-
ceito. 

Estamos concluiádo ò í\ 
club, que peáramos come-
çará com a entrada do naro 
anuo, e abrimos logo as ina-
cripçõas pará o 2'. ' 

J. Cabral <fc Comp. 
O PtVQfVSSO. 

" A r n u m le 
D E 

Este importante estabe-
lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, '«Moda Pari' 
siense". 

Uma iolinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e 6o metros 
de largura. 

GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei» 
ros e crianças. 

m m s s costura s b 
Systema moderno 

Importação directa 
r u a C o r r e i a T e l l e s n . 9 

-Natal -

» ! O proprintario desta, acaba de estabelecer-se com 

pequena fabrica de cigarros e chama attençíio dos se-

jnhores consumidores paru o mu variadíssimo sortimento 

Matheus Petrovich .eonceraente a0 us0 ta»». 
Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhi« 

dos de t)das as qualidades, seda?, cachimbos, palhas, 

papeis almasso, cores e madeira, ponteiias, bolça« pura 

fum®, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos e cigarrilhos 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

procurarem-se manter dos cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a bôa seda. (Verifique-se]. 

^.s marcas de s^us cigarros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito íeguiar.... 9*000 

i d e m " " ' g r o s s o s l o fcooo 

Desfiados 10$000 

Especiaes 11 $000 

c a p o r a l c h u m b a d o 1 2 $ 0 c 0 

Pardos espeoines 12$000 

Palha 12*000 

Alem destas marcas tem outros, que FÚ a vista dos 

B A K B E I L T O 

O barbeiro Porphirio Cavalcan-
ti—declara aos 6eu8 amaveis fre-
gueíes—que lesolveu d'ora era 
diante náo trabalhar aos domin-
gos no» mieteree da eua profiasSo. 

Natal, io de Dezembro de qioo.> freguezes. 

C a r r ã o j i l T i i m 
Approvado pelo oxt th . 

Inspector la daSe i rv Iç* 

S a n i t u i o d o P a r á 

W o remedio lofaeniio • M/êm 
rival par * a cura prompta • rafr 
cai de Ioda« ai molMiiaa 4* ü t t * 
magof inteitiooi e vím uriMflte». 

Aaha-ie a venda B*Ph*naa<àa 
Daarte, á iaa Vigário BvtHwte^ 
fr eüt a S$000 cada caís a. 

O "Primor'' 
Declaro ás pessoas qué 

devem n'este etítabeleci men-
to que o senhor Cosme Fer-
reii a Nobre está autor isado 

por, meio de pFpcuraçôee, 

a receber e f«zer liquidações 
de suas contas. ' 

Natal, 28 de deaembrode 
1900. 
BrauHo Heroncïo ãe MeUo. 

Manuel Aleixo de 
M aria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a Ven-
der com grande redu-
cção de preços, 

Y e n d e - s e r 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende se t a m b é m txm 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum, 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à ca^a n\ 33,á uieama-
tuy, que encontrará com^ 
quem ti alar. , 

Clinico medico cirúrgica ! 

Dr. Antoni E. Ct ma 
Residencia—Rua da 

Conceição, n. 2 4 
N a t a l 

I L E G Í V E L PAGINO MANCHADA 
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Am Qoes 
RUACOBRBIA TELLES N. 17 

j f t i A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber üm completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
(MuraU; pulceiras de 
coral e£de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nter, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griff; 
pence^nez de prata. 
tartÉfiiga^metaí è griíf. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendário, sim-

• * 

pies e com desperta-
dor, da maunfactured 
bv Ansonia Clock Co. 
Nèw York, e egual-
mente em metal, parai 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
sttôe das ferramentas 
mus aperfeiçoadas. 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
d i e i d a de nos preços. 

MACHIN AS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egu&l no mercado. 

Bua C. Telles n. 17 

m o l ^ t i À s e medi-
caçõe» convenientes para 
interesse de todpa. « 

Preparados especiaes do 
pharraacenticof-JERONY-
MO ROSADO. 
• Viprèm — (formulado 

pelo doutoa Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raraoas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caróba e Manacá 
do dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dennato 
seleto. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka-
Pneu mon ias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
-«es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico • 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dor cie cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir : antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
363 nervosas, etc, Vidroí 
4:000. 

l* Licor de alcatrão e jata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, florei brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéaa, urethrites chro-
nica?, etc. Vidro 4;000. 

T T. • M 7» •/• Í» /TWN /I T M 
V V9t>ivr t// j f o " 

pepsias flatuleutas, molés-
tias do fígado e do baço, 
.ta Vidro 6:000. 

CXeo Úe batiputá cumposr 
ío-Rhèumatismo,paralisy-
as berib^ricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico óleo struthinaão 
—P^ra limpar, conservar 
e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
•f? *v% m cs/riûû Artúwnoo í^fn ILALU LÜA^UÜO OA UVA UUO, VJIVJ. 

Vidro 3:500. 
MOSSORO'—Estado do Kio 

Grande do Korte 

A . B B F T J B l f i r ! A ^ 
ni 7, e Duracb, Butas d«' 
montant de alt.o laxo IKJI U! 
cujo trabalho teav operarias : 
adestrados. ! 

M p Y l î ï i n Q P M p f i l T i a ç o proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
moiiiUUõ O üucmucuj , a c a b a d e peCl?l)¥)r ( l o Estado do Ceará as especialidades 

Sapatinhos de todas MSI pharmaceuticas seguiutes: 
qua l idades . o oU i nmos de C A J J J R E M A D E SOARES A M O R I M 
bizerro em eabollcs, coroas ! • J , , T i XJ . 0 , , 
vüo chagrin dites gaspia^!approvada pela Junta de Hygiene # Publicado Rio 
dos de verniz ! de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 

Completo sortimento de sangue;'cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
saridalias de todos os gostos, boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
sapatos de chagrin, charlo- empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocaras e toda 
te e castor preto e taman-ja sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-

testados de* pessoas curadas. v ide o prospecto que coe. 

isto disoCe de um pessoal 
habilitado. 

E n c o m m e n d a s ! ̂ ^ a
D \ c ? d a &a£af?-rF^a

A 
Acceita qualquer emcom-j PE ITORAL D E JUCA' COMPOSTO 

tnenda de calçados, fabri-Jde Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
ca e concerta selins?, tudo j pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil, 
por preços comomdos para Tem curado milhares de doentes de tosses, iufluenzas, 

rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidade« me-, 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Õ U I N A COM-
POSTOdo dr- Pedr<> de Amorim. . . 

Especifico 11a cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtíz, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estiuiul* 

Jo appetite. 
Uma garrafa 5$000 

nde esta ! E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 

m PME 
na 

Loja Victoria 
Bua Correia Telles 0.23 

M 
LEGITIMAS "SINGER" 

Tem a Pendula 
Natalense 

fim Correia Telles n. 17 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fabrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Italiana 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados qae scaba de ex-
por á venda em sna sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para M o r a s 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos dQ verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vãochagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
dc atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
ello de diversas cores e 
osfcos, difcoc dechagrin, ver-

belecimento de fazen- de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
das acaba de receber Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de pro m 
n« , r n m f t L M o i pto effeito na curadas febres intermittentes, u. afeitas 
um completo e varia-;0ll sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
dissimo sortimento no j rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
quê ha de mais mo- ; nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
demo Pm ' o u

 du ração do Figado e do baço. Este ELIXIR 

Q i i i tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pe§ 
oeaas brancas e a e 8 o a s q ue delle teem uzado. Um vidro 2 $500 . 

CÔ1 es PÍLULAS ANTHELMINTICÁS do Pharmaceutico Joio da Rocha 

Surahs, lindíssimas cô-i ^ Í L l i L e f t 0 8egur° 6 efflca8 para expal,ar M 

r e s j VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-pboaphato de cálcio 
p 1 • i i de Soares ds Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 
r e c n i n n a s a e c a m - , Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela diatincta clai-

braia branca ÇQJ-^ ! «e medica na anemia,« fraqueza, pallidezi fastlb, amenorrhóa ou falta 
' das regraB, cachexia, dores brancas, falta de forças, excecsos de qual* 
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jo&o da Rocha Moreira. 
Excellente ostomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de eBtomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgSo da digestão. Um vidro 1$5Ó0. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucoB dias as blennorrhagias e affecções brancas se-
xuas recentes ou antigaB. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que oxtrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara* 
vilboso preparado. Um vidro 2$000. 

salpicos 
Lindíssimas phanta-

sias brancas com 
cordões de sêda 

Grinaldas e véos para 
noivas 

Setins brancos e de 
cores 

Finissimos espartilhos 
com pellijcia 

Phantasias brancas, li-
sas e arrendadas 

Finissimos cretones 
Cazimiras pretas e de 

cores 
Fichús avelludados 
Calçados para homens, 

senhoras e crianças 
Lindíssimos chapéos 

bilontras, para se-
nhoritas 

Tapetes grandes e pe-
quenos para salla 

Espelhos grandes com 
moldura douradas 

E outros muitos aiti-
gos que vendemos a 
preços resumidos. 

VER PARA CRER 
Uma visita a 

Loja Victoria 
Cieco & Filho, 

TONICO QUINA, JUA ; E MUÍAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P^áSTA E POS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaos e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINü —âe S. Amorim. A melhor brilh. r tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de -Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 

Todos estes Dremrados se encontram 

Rua GovveialTelles 

ILEGÍVEL 
V e n d a s a d i i x l b e i r o 
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> PAGAMENTOS 

GoYerno do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Rerê o regimento de custas judiciarias Ao Eôtado 

O governador do Kátad? do Rio Grande do Norte« usando da 
auctorizuçíio conferida pela lei n. 139 de 6 de Agosto de 190Q* de 
creta que* em todos os actos judiciário« praticados paias respe-
ctiva« auctoridadei e officiaes, se observe o seguinte 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 

T A B E T I J . A . I~V~ 

A p . t m d n s i i f f i o i í i p « VA V Kjr V/ JLJJI V I U I U U í i i d i p i a p s 

S e c ç ã o I I 

E s c r i v ã e s n o e i v e i e n o c r i m e 

(Continuação) 

h ) da «esrôo do jury* alem da rasa 
ct para qualquer outro fim, alem da. rasa 

§ 2 ' . AliVARÁ'; 
bí) de Buppleuientô dç licença para casamento 
c ~) para qualquer outro fim 

§ 3*. ARREMATAÇÃO, adjudicação* ou remirão de bens 
irj)fn()vAi§y moveis ou semoventes,. de cada auto ou 
tenso: 

a ) sendo os beos de valor até 500$ 
b 3 de mais de 500$ até 1.300$ i 
c ) de mais de 1:000$ até 10:000$, maia l$0Q0 por con-

to ou fracção de conto até 
d ) de mais de 10:000$, mais $500 por conto ou fracção 

de conto até o max mo de * 
§ 4 ' . AUTO: 

a> de penhora, embargo, sequestro^ prisão, detenção ou 
qualquer outro nfto especificado, inclusive a affimn» 
ção ou promessa tomada e a rasa: 
sendo o valor da causa atè 500$ 
de mais de 500$ atè 50:000$ 
de mais de 50:000$ x 

de vistoria, posse, ex*me ou arrolamento : 
nas causasse valor até 500$ 
de mais de 500$ até 50:000$ 
de mais de 50:000$ 

c ) d* inventario ou partilha, inclusive as affit mações que 
neltes fotem deferidas: 
sendo a valor do monte até 500$ 
de mais de 500$ até 50:000$ 
de mais dç 50.000$ 

de qualificação* perguntas, corpo de delictq, sani-
dade, ou outro qualquer nos processos criminae8 

§ 5-. AUTUAÇÃO: 

a ) nas causas de valor atè 500$, alem do termo de au-

diência 
b ) de mais de 500$ até 50:000$ 
c ) de mais de 50:000$ 

§ BUSCA de processos findos ou parados, de Imo* que 
pela lei são obrigados h ter era seus caitorioe: 

aò por mais de 0 mezes até nm anno 
b ) por mais de 1 anno até 10 annos 
e) por-mais de 10 annos até 20 annos 
d) por mais de 20 até 30 annos 
e) Passados 30 annos; 
I Si a parte indicar o anno ; 

por mais de 30 atè 50 annos 
por mais de 50 annos 

II Si a parto não indicar o anno: 
por mais de 30 ató 50 anno« 
ior mais de 50 annos 

8$000 
6$000 

5$Ò00 
3$OGO 

2$000 
4 $ 0 0 0 

13$000 

5 0 $ 0 0 0 

2$000 
4 $ 0 0 0 

6$000 

3 $ 0 0 0 

6$000 
9 $ 0 0 0 

2$000 
4 $ 0 0 0 

G $ 0 0 0 

5 $ 0 0 0 

$->00 
1$000 

5 0 0 

A Republica 

B r e v e m e n t e A Republica vae 
passar por grandes mell io 
ramentos, não so* xia sua 
par le mater ia l , como na 
pa r t e redacciotial, desen 
volvendo o mais possível, 
as secções de informações e 
de iciteresse geral , para cor* 
responder deste modo á 
confiança e procura do pu« 
bl ico rio«grandense. , 

As nossas officinas e o es 
criptOBÎo da nossa redacção, 
passarão a fui iccionar íi.-« 
rua 13 de Maio^ no edií i" 
cio em que esteve a Empre* 
/ a Graph ica . 

As assignaturas, as publi-
cações de interesse pr ivado 
e os annuneios c o n t i n u a d o 
aos preços ant igos/ 

Devemo« t porem, prevenir 
ao* nossos assignantes e 
committentes que as assigna 
turas sffo pagas adiantada-
mente ;que suspenderemos a 
remessa da folha aos assig^ 
uantes em atrazo,e que qual-
quer annunc io ou «sol ici 
ta da» , sejp^ ajuste prévio, 
será cobrado a razão de 
2 0 0 reis por l inha . 

Alto lá! 

TPode B. S. Íazer rfesta res-
posta o uzo que íhe cnovier». 

^ m ú m m m 

Faaern aunos amanhã,; 
A& senhoritas Sophia e Dalila Maraqhuo 

dilectas tl! lias do nossa eminente e que-
rido chefe 8« na dor Pedro Felho ; 

—A exma. sra. d. Maria Leupolpinâ  
espoza do tenente Ado!pho*¥*guades ; 

— A exma. sra. d. Maria Amélia Tor-
reão ce Mello, esp-z* do nosso digno 
amigo Virgilio Benevides ; 

—>A senlioriti Î adziida da Fonsec?!̂  
fiíha do «r. c ronel Joaquim Fonseca. v 

C a r a o _ n i i m v • 
R e c l a m a ' a popu l ação 

Pa r a o Poder competente , 

Que as a g u a s do Caerrobfto 

'Stflo f a zendo m a l á g en t e ! 
Risfto. 

fl folli8li!B SlepiMitf' 

Exiôteuí polypoe grganterc&fcâ*1 

»es 

homem? A questSoi M r ' ^ l f ^ ï l i - ^ 
tò\di«bâU8àjt e lM ' f tM r«ié(f!aûîH 

Os'mggeréi ádt^èfòr^m^ 
go« tinbarb tíontriNflo ^" lV&WW[ 

para ^m-^w* 
um c^h^Jdppde 4cU|a"frábe^a^ 

ftiAfc' dé' Km* fffWM^ 
bràçoà/ de íty ftetrW^de 
nhaT a gíòi W 

i n 

do, eram tfto^gronóV ntf^tfáW' 
qúé um Komeni 'tóHI tíàdW *aiàár-

Pobre exemplar,- e n t r ^ M O " drfí 
lado dó' po/va òü ^ f t iM I fP W 4 

que fala o bispo Pontoppid^/qpei 
tinha uma tçeia-Atgim éo ^ülne-
trof abraços mailíi ^liue ' 
fnàetroe -e era« capaz de »or*eiv 
boFabyfittto u^vflavio^de^ertnkàt 
nhõedi ^OiKiBaturaiiatM ^do» «t-\ 

Era quakwer publicação perio I ; í m T f ^ « ^ / nemraaer^v ao 
d i c a / o folhetim é uma daa par J ^ k e o - um acUgo.dQte, iaiamjde 

polvo* bastante* gr^ndei para ;> 

pc 
Nao tendo achado o doeuroento^ cm qualquer doa ca-
loi previno«, ae pagara somente um quinto das cus-
tas taxadas e não «e coptarà bu^ca até seis mezes. 
CARTA de legitimação, ndopçSo, ioBinuação de doa-
ç8o e emancipação com «upplemento de edade 

„ . CERTIDÃO : ' . . 
.a) p a i s a d a noaautoí, do de«entranhamento do papeis in-

clusive ajnota lançada no« moimos papeia, alem da ra-
ia do traslado 

f) 

I r. 

9 8' • 

Provocamoa o «Diário do Na« 
tal> » apontar qual o at?que, 
ou sequer a alluaão lahidos na 
Republica á honra privada de 
quem quer que aeja. 

Na sua vida de imprensa «A 
Republica» tem «e visto obrigaria 
s tratar severamente alguns indi-
víduos, ma* ( o tem feito ern via* 
ta de factos* aasummdo os seus 
lednctoree pîena e inteira reti 
sponaabiíidade de tudo que aqui 
se escreve, sem recuos prudentes, 
nem retractações vergonhosas -co-
mo a qae ha pouco publicou o 
«Diário» em reapost* a uma pro-
vocação do coronel Silvino Be*« 
zerra e que passamos a trans-
crever, para que fique bem paten-
te o modo pelo qua! o «Diario> 
entende questões de dignidade. 

O Diário, n'uma de puaa sec-
ções, de retponaabiiidade da re-
dacção, atacou a reputação do 
coronel Silvino Bez?rra, cem de-
clinar-lhe o nome por inteiro, 
porem fazendo«lhe as mai« directas 
allnsões. 

Provocado peio coronel Silvino 
a de&cobrir-ae, em vez de as -
sumir a responsabilidade do ag-
gresôSo, como cumpria a quem 
tivesse a mais Ügeira noçSo do 
brio,, Sfthiu se com esta esca 
patoria, uo seu numero 1,777 de 
17 de Janeiro uîtimo : # 

' 'DIÁRIO DO NATALM 

«Estranhando a extemporânea 
provocação do sr. coronel Silvino 
Bezerra, publicada na «Republi« 
ca» de hontem, ^a redr.cçâo d'es-
te Diário deciara que nunca se 
occupou da individualidade de 
s. 8. p .ra cousa alguma, e 
também que nao se lembra de 
ter visto envolvido o seu nome 
nas eocçoss de coUaboraçfío de 
troça entre o maribondo e a helha 
da Republica. 

De sua vida commercial e de 
emprezas de estrada referentes a 

l$500is. s. cada sabemos. 

tes mais procuradas, ;porque todo 
leitor gosta de ter um romance 
para distrahil o e prender lhe a 
attenção. 

Por isso A Republica tem tido 
sempre o máximo cuidado na ee-
colha dos seus folbetiás. 

Estando a terminar Os Antros 
dePari$f já fixámos a nossa es 
colha em uni'romance* verdadeira 
joia litteraria, destes que se pres-
tam a todos os paladares, porque 
tanto tem de aprimorada á' the-
se, como a linguagem, e como o 
/ > * t •« f » / I A 

ou:cuu. 
Guardando,, por ora, a necessa« 

ria reserva sobre o tituío da obra 
e o nome do autor, todavia adi-
antaremos que esse romance cons-
tituiu um dos maiores succetsos 
[ifcteraríoa do século X I X e tem 
sido traduzido em quasi todas as 
línguas ''a Kurcpa. 

tit 

1$000 
3 $ 0 0 0 

0$000 
íosooo 

\ ;>$ooo 
2 5 $ 0 0 0 

4 0 $ 0 0 0 

looiooo 

Palleceu um dos veteranos da 
imprensa jornalista essencjalmente 
parisiense : Pierre Véron. Era nas 
tural de Paris e tinha cerca de 70 
annos. 

Foi um grande trabalhador e 
dos mais conhecidos nas ro laa 
jornaiisticaa da grande capital. 
Ninguém» como elle, sabia me!hor 
comprehender e contar a vida dos 
bouJevards e o lado pitoresco de, 
Paris, com a sua phisionoraia, 
linguagem e modos originae^. 

Escreveu muito e trabalhou até 
no theafro. Era rico, cousa rara 
para um jornalista - e a sua for 
tuna veiu-lhe principalmente do 
Gkarivan, importante jornal illus« 
trado% oarle coilaborou, como re« 
dactor em chefe, desde 1865. 

Era ao mesmo tempo um bom 
vivant, gostando dos bons janta-
res e das boas cousas ; e prote-
geu muitos ütterat )9,entre os quaes 
Alphonse Daudct, nos inicios da 
sua carreira, e de quem eia par-
ticular amigo. 

Não tinha qualidades brilhantes 
de escriptor, mas escrevia facil-
mente e em estylo agradavel, pro-
curando sempre ser bom e alegre. 

zereiB virar:um bateu , 
<Uà sítiputeçãaâ - rtu , 

Em tudo isto existe algo de íao|, 
tft«ia, e .a verdada. sciôfíliíicft^é^ 
esta; fundada em facto« rnmittfn 
mente observados; O professor 
Stenstiup de Capenhague,, pos-
suo o pharynge de um cephaio-

dã 

Íissu« 
h. O 

corpo despedaçado pelos pesca-
dores para servir dte isgp ás 
nirns de pescai fôraéceã; carga * 
muitas carretas,! Á 1J " f

a 

A 30 de I^ovemJ}ro dé 1861 o 
aviso francez Aieeton encontrou 
entrèa8 ilhas da Madera e Tene-
riffe, uma eeçèciê àé K lula; de á 
metros de comprimento^ háo\cM 
prehendidos os br?ços.l> 

e os polvos da Terra I^ov 
gem muitas vezes dimme^Oes c 
sideráveis. Etú 18^5, apòarèceW 
ram em grande ^numero ' ^T^ o 
grande banco e muitos lfoéf(mf\c.jiÍH 
turadoi; porem o polvb mafcP 
que se conhece foi o apanbrooí 
recentemente nas costas da Novà 
Zdlandiá. ^ 4 u 51 5 

Não resta duvida que seme^ 
Diante monstro pode ápodè'târ£*£ 
de um homem e # o r á f t i . u ^ 

. turíúêò. 

5 

il 
òirlülàè 

y i 

Dr. Nunes Ribeiro 
A bordo do paquete «Espirito 

Santo», aqui esperado a 22 do 
corrente, deve chegar do Recife o 
honrado engenheiro chefe da Com* 
missão de Melhoramento do Pdrto 
desta capiial, dr; Gaspar.NunfS 
Ribeiro, que alli fòr'iraíar do 
despacho do material das ofici-
nas—motor e diversas maebinas 
—vindo ultimamente j ^ia ^.Europa, 
constante de 337, volumes, inclu-
sive dois batelões de aço, para 
o transporte do material do dra-
gagem. f ' ! J > ' " " 

Sab3mos que o iliustre enge-
nheiro tem se esforçado* fcom boa 
vontade para fazer p rsérVlço 

10$000 

Não deixou, inimigos, o^ que já dragagem do porto, ë ego*!* 

« " rnente oa dique** que já sé 'estS** 
construindo na praia da ;«Redi* 
nha», a começai em üfrtnte ad 
cemîterio dos inglezeé^sei'vîçoi 
que pr^mett-em 1 resulMtfô pratícd 
satisfnetorio. ' ' ' ; ;" ' ; : ^ " 1 

I )formam«miB que ns emp^ga« 
i dos da Coaípíi8ião prepafam fes4 
|tiva recepçaç ao seu diçrjo cliefew 

não é pouco na sua profissão* e 
collaborou em quan todos os jor* 
naes hebdomadariog. 

Tinha cineoenta *nnos de jor-
nalismo e a 6ua memoria é cre--
dora da hotrenagem respeitosa da 
imnroMfl I I i • ) w l í •/••• * 

I LEGÍVEL y 
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Rio , 1 0 
O genera l A r t hu r Qacor 

foi, a m u pçitydoj exo ièra-
do do eontJÉUindo do 7* dis-
t r l e to m i l l t á r , sondo nome-
ado o gene ra l M a r c i a n o 
Maga lhf te* . 

- fim i l a n a o » , o dedu t ado 
GaapAr JUaoaapçfto, p o r cau-
aa de d i a c o w â o n a impren-
a a , T r a m | M g i l o t o e o m o 
adbpnln^trad^r doa Corre io* , 
Saa lk igé^ fe r i ndo»o g r a v e i 
m e n t e a t i ros de revo lver , 
e entregeu«se A prisfto. 

—O» bo l i v i anos f o r a m ba-
t idos nos ser ingaes da E m » 
p re i f f , Jfcam Dest ino . Os a 
eroanos apossaram-se do 
Riopin|&o. ^ f i p a r y a c i m a de 
P n ^ r t ^ ^Uonao a i n d a está 
oecuj>ado p p r duzen tos bo-
l ^ f a ^ ^ s q u e f o r ç a r a m a va^ 
p o r o a l t o A c r e . Te legram» 
Wtfk p a r a o " J o r n a l <jk> Com-* 
m f l r ^ H d i z q u ê houve 
g g p n a e m o r t a n d a d e . 

i* Os noera, depo is de. u m 
v io len to comba te , ' t o m a r a m 
dc» as fa l t o a c i dade de Al* 
í^erden^ i m p o r t a n t e posiçfio 

I ng l esa . ' 
«NiO g ene r a l Dewettj á fren-

t e d e g r a n d e « forças atra-
vensou o Vaa l nas proxi~ 
mádades d e Pre tó r i a , q u e 
está s e r i amen t e a m e a ç a d a . 

• As no t i c i a s da Á f r i ca do 
Sail c a u s am a m a i o r sonsa* 
çâO na I n g l a t e r r a , pr inci-
paloaeate n a R a i n h a Victo-
r i a p ne c a h i u e m p r o f u n d o 
a b a t i m e n t o . Os méd i cos de-
e l a r a m o seu estado gravis* 

De unia correspondência da 
«Newalork Tribun©» reproduzi-
mos o seguinte sobre s caltura do 
gjra»iol ou hetiantho. 

Segundo ena correspondência, 
o giu^iol fornece um oieo tfto bom 
com o oleo de oliveira. 0 oleo fa-
bricado com o grfio de girassol é de 
um amarello pallido* e quando re-
fiflado, excellente para a meta e 
é Empregado noi primeiro» ho* 
teiseoropeos. Nfto refinado, é ex-
cellente para as lampada?* para 
fator sabfto, e para a pintura, 
particularmente para ai pinturas 
tèrdea s aeuea. Eitá provado 
que este oleo é cada vez mai« 
procurado e lerá, dentro de pou-
çoe apnos, um considerável objec-
to da commerdo, 

O bagaço que flca depois da fa* 
brícaçfio do oteo é excellente pá** 
ra a engorda do gado ; podem* 

se facilmente fazer boto« dease 
bagaço i>ara a allmeuisçfto doi 
anima*« da taaeuüa. Demais, o 
grfio do girasol é por *i mesmo 
muito rico em productos azotai 
dos. 

Todos rs auimaea, a partir das 
aves domestica*, o procuram com 
avidez. 

0 girassol é de uma cultura 
fácil e produz enormemente, Com 
meia tanga de grão pôde-se fa-* 
zer um galfto de oleo ; o ta!« pó 
de ser utilisado como combustível; 
gm uma patoTra, ó certo que* em 
uit futuro proximo, es^a planta 
será apreciada por seu justo valor 
e será o objecto de uma grande 
cultura. 

- Lemos no «Oaitenflora^ que 
dous Allemfies, os Weissen-
boi n e Renné, emprehenderâo 
em Tèltows a cultura em grosso 
do gira-sol annual de nossos jar-
dine cHeUaoUws annuris/ com o 
fito da utiliiaç&o industrial de Buas 
diversas partes. 0 miolo dos ta" 
toa pôde aer empregado, parece 
adinstar d A cortiça J as folhas, 
em estado fresco, ou conservadas 
em 8ilo9r podem servir de forra* 
gem, a casca convém muito bem 
á fabricação do papel. Quanto 
aos grãos, sabe-se que fornecem 
oleo. 

O girassol annual é, além d'is* 
to, cultivado como planta oleo* 
gincsa na Ruesia, no Egypto e 
na índia. Conta-se algumas cul-
turas .delta na Itália, na Áustria e 
na Turquia« Emflm* foi como tal 
cuiiivauu ü» piüpriâ ÁileüjàLuã^ 
no começo do século X V I i I . 

Colonia Açúense 

Terça-feira publicaremos a acta 
da reuoifto açúense nesta capital, 
o que não podemon fazer hoje prr 
absoluta falta de espaço. 

solvemos amigavelmente í\ socie* 
dadt* raetc^ntii que ne*ta pi aça 
gyrava aob a firma social Clmve» 
& Hei t , retirando-ae o nosw socio 
Alexaudre Saturnino dos Hein 
Mello pago e satisfeito do seu 
capital e lucros. 

Gratos a 'V. 8. 8. pela honro-» 
sa confiança que sempre dispen^ 
a ar a m a nossa firmai nos subscre-
vemos com estima e consideração. 

De V. S. 8. Am*. Cr*. Obrs. 
José Barretto Feireira Chaves. 

Alexanãre Saturnino dos Seis Mello. 

Natali 17 de Janeiro de 1901. 
I!lm. Sr. 

Tenho a honra de communicsr 
a v . l .a , que, tendo sido dis*oi» 
vida a sociedade mercantil que 
neeta praça' gyrava sob a firma 
social CHAVE» & REIS, da qual 
eu fazia parte, flca sob a minha 
exclusiva responsabilidade--o acri 
vo e passivo da mesma socieda 
de, e que continuo a manter o 
mesmo genero de negocio sob a 
minba firma iudividua! do José 
Chaves. 

Certo de que v.v.s.v. continua 
râo a dispensar me a mesma con 
fiança, de que gozou a extineca 
firma, subscrevo»rae com estima e 
consideração 

DeV . S.S. 
Am. Cr. Obr. 

Jose Barretto Ferreira Chaves 

Solicitada s 

Empreza d'agua 

E>crevem»noa : 
»EK péssima a agua que a eiru-

preza está abastecendo esta ca« 
pitai* pelo que urge ser examina-
da pelo illu.stre dr. Inspector de 
Hygiene Publica e provideociado 
o caso pelo digno conselho de 
Intendentes/' 

Visitaram-nos os noisos bona 
amigos capitães Boaventura Diaa 
de Mello e major Miguel Teixeira 
de Vasconcello», de Jardim de 
Angicos. 

Recebemos as seguintes commu-
nicações ; 

Natal, 17 de Janeiro de 1901. 
Illm. Snr. 

Temos a honra de communicar 
a V.V. S. 8. que nesta data dis-

Direetamoute vendem 
Silva & O. 

Dib i'. 1 de ronpas io 
Progresso 

3°. sorteio efTectuou-se 4a. fei-
ro 16 do corrente. 

Premiado o n*. 50, pertenceu* 
te ao sr. Henrique Hurly. 

4 ' . sorteio terá lognr na 4*. 
feira 28. 

Cham&mos a attençfto dos in-
tere gados para as vantagens dos 
Clubs do «Progresso» e apíovel» 
tarem a ioicripção do 2\ que 
já se acha quasi completo. 

Pedimos de visitarem^no^ para 
verem o sortimento de casemira< 
pretas que recebemos agora de 
nossa casa matriz, e bem assim 
o sortimento de casemiras de co 
rea importado da Europa. 

J. Cabral & O. 

M o L l t o i o 
"Tobias Barreto >> 

EDITAL 
De ordem dò cidadão presi 

dente do Grêmio Litterario «Toe 
bias Barreto,» convidasse a todo& 
os socios effectivo^ protectores e 
beneméritos do meFmo Grêmio, 
assim como a todas as pessoas re-
sidentes nesta cidade^ para aseis* 
tirem a eeaefto extraordinaria em 
que t&râ togar r? instaila^ao^ das 
aulas de Portuga. Francez, Ge-
ographia e Arithmetica, cuja ses* 
s5o se realizara no dia 21 do cor-
rente ás 8 1/2 horas da noite na 
eéde do mesmo Grêmio. 

Secretaria do Grêmio Litterario 
*Tobias Barreto* em Macabyba, 
14 de Janeiro de 1901. 

0 1* secretario, 
Odilon ieiíoa 

Aviso 
Raphael Garcia continua a lec 

cionar instrucção primaria e ee* 
cundaria no salão onde funcciona 
a escola nocturna da «Fabrica de 
Tecidos,» na casa He sua resi-
dência e em casas particulares, 

Natalf 14 de Janeiro de 1901* 

cebvsjaIhiütohia 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por preço bayatissimo. 

EDI T AES 
* 

ALrÃKSEGÃOO MAWslÕlriTS 
Pagamento de registro 

Por esta Irspectoria se 
faz publico, ào n icõvâo com 
o art 2* do Regularnento 
annexo ao decreto n.v 3^22 de 
26 de Março do a«no prcu 
ximo findo, que atè o dia 28 
de Fevereiro vindouro se 
procederá nesta Alfandega 
á oobraiiya ; do registro a 
que estão sujeitos os fi-
bricaníes,npgoeiante ? mer 
cadores ambulantes das mer-
cadorias, a que se refere o 
art. 1* do citado Regula-
mento, os quaes são os ge-» 
gnintes c fumo,bebidas,pbos-
phoros, calçados,, perfumr-
rias, especialidades pharma-
ceuticas, conserva, vinagre, 
sal, velas, cartas de jogar, 
chapéus, beng las e tecidos 
de lã e algodão, 

Alfandega do Rio Grande 
do Norte, l l de Janeiro de 
1901 • 

O Inspector, 
F. A. d*Oliveira e Silva. 

Correio 
Em vista de telegrarama da Di-

rectoria Geral dos Correios! hon° 
tem recebido, faço publico que, ha-
vendo a lei do orçamento ultimo 
autorizado o Governo a adoptar 
eelío especial para se portear toda 
correspondência officiai, excepção 
d» postal, será-porteada com sei« 
los ordinarioSy emqunnfco dHo che^ 
garem os novoe, toda correspon-
dência de caracter officia! com eu 
sem valor» que tiver de eer ex-
pedida ou fòr recebida n'esta admi-
niatraçãOj a contar d'est a data. 

3Vroinistiaçftò dos Ooir^ios, 17 
de JaiH iro de UKJl . 

O Àfiiui atra dor, 
UmMino de Mella. 

O Fiscal do districto, 
em cumprimento ao§ 2' do 
art. 88 do Regimento lute* 
1'iuo Manici(>»iyavisa aos que 
dentro do diòtricto dt̂  sua 
jur isd icçào se a r h a r em ccnn 

estabeleci mentor commetei* 
aes de seccos e molhado?, 
bilhares/padaria*, livrarias, 
photograDliiá?, typ%raphi-
a^ & f ibricaR de tjualqnor 
natureza/ * cotoprenudetido. 
Pon ta^ Neg ra, ¥ i ra ngy d a 
Praia, Quintas, Oapíraoga 
e Petimbú, & que até o dia 
V de Fevereiro vindouro.teiá 
Iogar a correição geral do 
1' trimestre'deste anno. 

Assim, pede aos e^Ube* 
lecidos que tenhâo promptos 
os documentes de haverem 
pago as licenças e aferições 
de pezos e medida*. 

Raymundo Filgueira e Sil-
va. ' ' r 

• 

O Fístítil do 2- districto, 
em cumprimento ao § 2* do 
art. 88 do Regulamento In-
terno Municipal, avisa aos 
qu<5 dentro do dístricto de 
sua jurisdicção se acharem 
com estabelçciment^a com« 
raerciaes de seccos e tíielha-
doa, bilhare-, padarias, li -
vrarias, photographiap, t,y-
pographiae e fabricsis de 
qualquer naturesa, &. que, 
atè o dia 1* de Fevereiro 
vindouro, teràlogar a cor« 
reiçâo geral c;o 1- trimes-
tre deste anno. 

A.«sim, pede aos estabele-
cidos que tenbâo prompto 
<ís documentos de haverem 
i>ago as licenças de aferições 
de pezos e medidas. 

Anacleto Jostr Ferreira. 

Mhin ft mm 
OS A N T R O S DE PAU IS 

Xavier de M o n t e p i n 
OQirotinbo de Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

XV11I 

A8 PRSQÜIZAB DA POLICIA 

Dt devaiM feita para desco-
brir ft identidade do« doia infeli-
seif desfigurado* e mutilados de 
uma maneira terrível, resulta que 
euee viajantes haviam saido de 
noite do Hotel do Commercio, em 
Blerét afim de tomarem em Am* 
boi«* o comboio de Paris. 

Um era caixeiro viajante cha 
mado Deltigne^ e o outro um 
íespector da policia de segurança 
de Paria, o agente Flogny, que 
viera a Bleré para tratar de um 
«negocio myiteriofio, do qnai se 

tratou immenao ha cerca de dois 
mezesy e do quai tombem faltámos 
d e t a l h a d a m e n t e o rapto de 
um millionario chamado Estevão 
Bèraud, no próprio dia de sua che-
gada a Paria, do Hotel das Ín-
dias, na rua Joubert. 

Naturalmente, este artigo foi 
reproduzido por todos os jornaes 
da capital, da provÍQria1 e até 
mesmo do estrangeiro. 

Em breve saberemos quaes de-
viam ser os resultados d'est* im* 
mensa publicidade. 

A prefeitura de policia não pre« 
cisára occupar-se das consequên-
cias da morte do caixeiro via-
jante. 

Já n5o 0uccedia o mesmo com 
o inspector de segurança. 

Flogny tinha sido investido de 
um mandato pelos seus chefes. 

Tinha em aeu poder documen-
to?, informações, de que a poli-
cia precisava, e qué nSo queria 
em caso algum deixar cair em 
rnaoe estranhas. 

O defunto policia não iinha ps* 
rentes, pelo meno* parentes co-
nhecidos. 

0 novo chefe da policia nSo 
poude pois fazer prevenir ninguém 
da morte do agente. 

Entendeu-p.e com o procurador 
da republica, que o incumbiu de 
ir buscar ao domicilio de Flogny 
todos os papeis que ahi se acha-
vara. 

Por este motivo, o novo che-
fe da eegurança dirigiu-se á rua 
François Miron com um doldgado 
e um agente, annunciou a morte 
do locatorio à porteira, e eata 
como não .tinha chave de sobre* 
sei ente, mandou buscar um ser-
ralheiro que abriu a porta. 

Ja sabemoa que pelas mel l iO ' 

res rabões do mundo, a bijsia pão 
podia produzir resultado algum, 
porque tudo tinba sido roubado 
de antemão por William Sbot por 
conta de Arnoldo Desvignee. 

—E* singular e muito singular! 
disse o c/iefe de segurança. O 
que, nem carteira de apontamen-
tos pessoaes ou de apontamento* 
'jti òerriçu, üem 03 decumcnt03i 
.concernentes aos uegocius de que 
este agente estfv* encarregado! 
Parece-me itrço tanto majf 

miesivel quanto Flogny levava o 
espirito de ordem até á minúcia. 

— Senhor chefe da segurança, 
diste o agente que parára dian-
te do logar vasio onde se achava 
tão pouco tempo antes a pequena 
secretaria levada pelo ex elown 
do circo Fernando, parece que 
falta aqui um movei. 

—Effectivameptej exclamou o 
delegado, o pó, as teias de ara-
nha juntas á parede^ demonstram* 
u1o até a evidencia, 

~E aqui estão, tornou o agen* 
íe baixando-Be, as duas cunhas que 
deviam equilibrar o move!. 

—Mande íubir immediatamente 
a porteira, ordenou o chefe da 
segurança. 

A boa da mulher gálgou o<i 
degraus cora tamanha viapcidade, 
que chegou toda esfalfada. 

—Entrava algumas vezes no 
quarto do senhor Flogny ? per-
guntou o chefe. 

-Algumas vezes entrava^ se-
nhor^ para lhe levar cartas. 

—Conheçe por copseguinte o 
quarto onde estamos ? 

tíim, senhor. f 

—NSo havia aqui um movei ? 
— Uma pepu^na secretaria, com 

certeza. Espera lá ! Já oâo es-
tá aqui! para onde demonio foi 
etla ? 

—NSo sabe se o senhor Flo-
gny a mandou para fóra de casa 
n'estesúltimos dias? 

—Nunca me faljou n'iiro e ea 
nada vi sair* 

—Nfio veio aqui ninguém du-
rante a sua ausência ? 

—Ninguém l 

—Tem a certeza d*iseô ? 
—Toda a certeza; cenhor, e a 

prova... V 

De repente a porteira interrom-
peu-se e bateu na testa. 

-Mas espera lá ! excíama eIJa. 
— O que? lembra-se de aliru-

ma cousa ? G 

ienhor, mas íbbo nfio 
tem talvea relação a lgpms c o m 

o cago. 

D«g«%iemprb. 

< Continua) 
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Nieolào Bigois a visa aoe 
seus numerosos freguezes 
e ao publico em jçeral que 
alem do fcobeibo sortimen 
to já annnnciado, acaba de 
receber da praça do Rio de 
Janeiro nma infinidade de 
objecte, é de armarinho o que 
ha de mais moderno nago-
n.ero, cu mo sejam ; 
Tranca balayease 
Galão de vidrilho, brancf), 

preto e de corrs 
Leques dê  p: r>ôl» de peunas 

e de setioeta 
Vaeos para pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas eoua peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rost< • 
Le tições para banho 
Colletes branco e de cores 
com pelúcia, para senhoras 
e senhorita?, o que lia de 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias escuras pretas, bran-
cas e de ' core?, para, ho-

mens, senhoras e criança:-
Punhos e coüarinhos de li 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, oom 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio ti°. 40. 

Preço a vontade do flregues 

Primeiro w toflos 
O importante armazém do 

"Progresso" antes que todos, 
procUra munir-3e de artigos 
especiaes para a epocha. 

Acaba de receber da Ca-
pital Federal um importan-
te sortimentadecapas de vi-
drilho e seda preta^em syste-
ma de "Romeiras," para u*o 
da? senhora?, a» tígos de 1 •. 
qualidade, escolha capricho 
sãmente feita pelo nosso socio 
representante alli. 

Além disto, tem completis* 
simo sortimento de artigos 
finos para preparos de toil-
let de senhoras em finas ga-
bes de seda crespas. 

Ottomani de seda paro 
blnzas. 

Galões e sontaches de se-
da, enorme variedade em 
gosto" e cores. Plysses de se-* 
da de cores,com lentijoulas de 
metal, de soberbissimo effei-
to. 

Muita novidade em Espar 
tilhos finos e grande quan-
tidade de artigos de modas o 
phantazia. 

S ó no Progresso 

Se eacontra o puro atoa-
lhado de linho, e gua^dana^ 
pos iguae*. 
ifyapeoial bramante do linho 

para lençòes e fronhas , ar-
tigo s de qualidade especial, 
vindos do Rio, 

J. Cabral & C. 

A Primasia 

S 

SOCIEDADE DE .SEGUROS SOURE AVIDA \ ' 
Acceitão enoom-

Acaba de recebei4 ̂ a Eu« 
ropa, por intermedio de 
uma-casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alto 
gòfito para senhoras; 

CINTOS tle couro e de 

phantasia-^os mais chiques 
que têm vindo a este nier. í 
cado, a 4$ e 8:000 rs; ' ^ À 

e de gase setin niendas no*Est$,do e 
ALBUMS—o que ha 

de mais primoroso «e ele-
gante ; ! 1 • 1 ra^Sl qS l̂Çoes, recebimentos e 

p a g a m e n t ô s d e d i -
CAMISAS e gravatas|A a • . , ' , • 

"̂m̂ tiô d0 que hanneiro tudo median-
Costureiros, Kalendarios, • _ _ 

carteiras, f igu i as de porce- | J 6 C O H l I I l l S S a O . 
Hana, moldaras para pno^ 
togiaplfina e uma varieda- R u a d o C o m m e r c i o n.~ T o ; 

de de extractos finos; ga- , ' 

Iões, guarnições para ves- I 
tidos etc. í 

fora d elle, consigna-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

M U S I C A 

José de Viveiros lec iona* 
mus ica vfwal e ms t r umen* 
tal , das 7 as 9 horas da noi-
te, em sua res ideucia a rua 
%1 dê Jtdko, nt 71. 

Ti^onf n níof1 JL U11VC401UO. r% m A ^ r\ r» Ar» ÇT I 
KJ 

chita, a 400. rs o covado . j 
Merinos do côies a 1500 

o covado--coin 106 centi^ 
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. I 

Calçados do üuio de prr * ̂ ^^^ ^ ^^^ ^ ^^ ^^^ 

i BAIRRO ALTO— 
Us preços de todas estas 

mercadorias são sem com^ 
petencia. Pede-se uma visitz na 

Uis^o oiuo oe roupas 
alem da incontestável van-
tagem que offerece aos as-
sociados de sahir l|â de 
caaemira por íneüos 25$000 
do que os seus ' congeneree, 
isto em irltiáia • hjrpothese, 
acresce que agora mesmo 
acabamos de receber da 
Europa um sortiméníb Es-
pecial de casemiras decores, 
em padrões e qualidade di-
gnas da visita é empeci? 1 
afcten So dos 
zes. 

« Communicamos a resolu-
ç ã o de effectuar nosso club 

a norsa casa matriz, e re« 
cebemcs resposta promefc 
tendo-nos no primeiro cos» 
teiro f a z e r grande reu 
messa de casemiras para 
juntar as outras que temos 
em casa. • 

Desta forma, garantimos 
sem exagero, aos nossos 
associados que o club do 
Pregresso vai ser o mais ac-
ceito, 

Estamos concluindo, o 1\ 
club, que pe asa mos come-
çará com a entrada do novo 
anuo, e abrimos logo as ins-
ciipçõ^s para o 2*. ' 

J. Cabral & Conip, 
O PvGgr&sãQ. 

DOIS IRMÃos 
• -

Travessa Ulys-
PRIMASIA . 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

ses Caldas, N. 5. 

" À r u is 
D E 

l a ü i ü u s Petrovich ' 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece^ 

O proprietário-desta, acaba de estabelecer-xe com 
i 

;ptquena fabrica de cigarros e chama attençuò dos se-
í ' 

, iiíihores c >nsumidore3 para o ^3U var iad íss imo sor t imen to 
* 

! 

concernente ao uso do fumo, 

Mentem sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

ber novo sortimento de|t]os j e todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
fasendcis e fantasias de alta' 

novidade,Capotas, Chapéos papeis almasso, cores e madeira, ponteiias, bolças para 

!;„£h^Pe lmaS ' M ° d a P a n ' fume, especiaes oarteiras para cigarros ê uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos e cígarrilhos 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 
t * 

procurarem-se manter 003 cigarros (Dois Irmao^) que 

nelles existem o puro fumo o a boa seda. (Verifique-se]. 

4̂.3 marcas de seus cigarros e preços saoos seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar 9$000 
Idem " ÍU gimsos lÔ oOO 

Desfiados 10$000 
é 

Especiaes.. a i $ 0 0 0 

Caporal chumbado 12$0C0 

Pardos especiaes 12&000 

Palha 12̂ 000 

^lem destas marcas tem outra?, que zn a vista dos 

freguezes. 

siense 
Uma infinidade de ga-

lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e Go metrrs 
de largura. 

c ^ G R Â H D E DEPGSITG 

Novo sortimento de camas 
de ferro com duplo lastro de 
aramo, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

MACHIKÀS DE C03TURA M i l 
Systema moderno 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

r u a C o r r e i a T e l l e s n . 9 
— INíatal -

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

A ppro vado po lo exma. 

I nspeotor la d o fitei íif ço 

San i t a r i o d o F a r á 

E' o remedio eoberano e Min 
rival para a cura prompta e radi-
cal de todas as moléstia« do eate-
mago, intestinos e vias urtoaotei. 

Aaba-se a venda na Pharmacia 
Duarte, á rua Vigário Bafifc«!«. 
ft eu, a 8$000 cada caixa. 

O " P r i m o r ' 

Declaro á s pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Oòsme Fer-
rei i a Nobre está atitoHaádo 
por, Tueio de procurações, 
a receber e fazer liquidações 
de suas contas. ; 

Natal, 28 de deaembroda 
1900. 
BrauHo Heroncïo de Meão. 

Manuel Aleixo de 
M aria avisa que não 
vende mais a < praso, 

e está resolvido â tfki-
der com grande reda-
cção de preços. 

V e n d e 
* .s s 1 , -

Vende-se a casa n-. 20, si-
ta á rua Vigário Bartholo-
meu e veude se tau iben i um • 
bom 1'ianò, quasi - nòvo o 
sem defeito algum. " 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di. 
rija-se à casa n \ 33,á mesma 
run, que encontrará com 
quem ti atar. 

Cliaico medico. cirúrgico 
Dr . An ton i E. O r n a ' 

Residencia—Rua da 
Conceição, n. Í 4 

N a t a l ; «'1 

Î PAGINA MANCHADA 
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RUA CORBBIÀ TBLLB8 N. 17 

, J l á T A L -

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 

• • Í -

relogios de ouro, pra-
ta, nickei; foleados e 

dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fm&é) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
coral ejde prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
neE, de ouro america-
no; oculos de alumini-
unij nickel * dourado, 
metal e systema griff; 
pencernez de prata, 
tartüjugg^nétal egriff. 

Grande sortimento 
em .reiogiós de parede 
com calendário, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 

onia Clock Co. 
ork, e egual-

m e n t e em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
m«* estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
c a i x a s de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
a r t e , para o que, de-
s^Bedas ferramentas 
mtiié aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
diètriade nos preços. 

MACHIN AS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Bua C. Telles n. 17 

MOLÉSTIAS e medi-
caçoes convenientes pura 
interesse de todos.. 

Preparadts esoVciae* do 
pharmífceuticoi-JERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caroba -e Manacá 
do «dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismo8, 
ulceras, osteites. dermato-
ses etc. Vidro. 5:000. • 

Peitoral dfe Joatonka 
neumonias, coqueluche, 

es, bronchites, pleuri-
ies, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, mole 
tias do fígado, baço etc. 
[Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
14:000. 

Licor de alcatrão e jata* 
hy— Bronchite, catbarro 
da bexiga, fibres brancas, 
catharros intest^naes, go-
norrheas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4.-000. 

Vinho trihepaihico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias dó fígado e do baço, 
itc. Vidro 6;000. 

Oleo de batipuíá compos-
to-Rheu m atismo,paralogy-; 
as beribíricas, nevralgias, 
letc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
—P<*ra limpar, conservar 
e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 ' 

Oleo de S. José—Machn 
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO'—Estado do l l i o 

G r a n d e d o Nor te 

A . K - E Z F T T I B I D I C 
\ , - s* • .«V h* 

ni7, o Dnracb, Bot:iR dt* 
montaria de u l to luxo para 
cujo trabalho tein operários 
adestrados. 

< Meninos o Meninas 
Sapatinhos de todas bs 

quahiades. cothurítc s do 
bizerro em caboflcs, cordas 
vão chagrin! ditos gaspift^ 
dos de verniz 

Completo I sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de vshagrin, charh-
te e castor preto e taman-
cos. 

E n c o i a m e n d a s 
Aoceita qualquer emcom* 

metida de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto* di8i)0e de um pessoal 
habilitado. 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

vá, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largu 
ra, construída de um só 
pio de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçâr 
Quem jpretender dirija-se á 
padaria ''Pão de Ouro" que 
encontrará com quem tra 
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
HQ1. 

Sapataria Italiana -
DE # 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles a. 2 7 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attençfio dos seus ami-
gos e fregueses, para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que scaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para M o r a s 
« 

Botinas de couro de bizou-
ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões" de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
hraneo (era cabello), 

PARA HOMENS 
Botipas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi-
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
ffaspiadas e intiriças, ditas 
ae atacar de lado, Idem firp 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro om ca* 
ello de diversas cores e 
ostos, dito* de chagrin, ver-

Um sitio 
Yeudevse por preço rasoa-

vel, com 22 metros de fren-
te e 90 de fundo, cercado, 
coqueiros e mais fructeiras 
alem de uma casa de taipa 
com frente de tijollo, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija se 
a' typographia á*Â Republica 

S a g r a r i a Pessoa 
Rua Correia Telles-2 

s 
•S' 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, cliapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência, . 

Pessoa Silva ^ C. 

Pessôa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia â Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-

/ 
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

i 

9 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene publica do Rio 
de Janeiro. E*' o melhor /b o mais rico depurativo do 
sangué; cura mdicaimentc o rheumatigmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthvos, tumoro* gommas, 
empigens, escrofíftas, morphéa, cancros, cocavas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soa^s de «ámoriça. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares d«r doeutes de tosses, inâuenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam-notabiiidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O DE I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo

 I*®dro de ^ámcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, dîarrhéa chronica, digestões iabonosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, tôtericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue/facilita a digestão e^estimul* 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—W de incontestável efficacia e de prorn 
pto effeito na cura das febres intermittentes, u.aleitas 
ou sezões, febrçs typhoïdes perniciosas, febres palustres> 

rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx&quecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como deélaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico João da Rocha 

Moreira.—São de effeito aeguro e efficaa para expultar aa lombriga« 

ou vermes inteetinaea. ' T j 

VINHO DE QUINA, CARNE, FHRRO E Lacto-phoaph ato de cálcio 

de Soares de Amorim ^ approvado peia Inspectoria de Kygie&s. 
Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatincta cias-

se medica na anemia,j fraqueza, paliidez, fastio, ainenorrbéa ou falto 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excetsos de qual-
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças' d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ElilXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Morei». 
Excellente o stomacal para curar as dyspepsias, flatulências, tastiof 

gastrite, dores de eBtomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em peucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas so« 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000, 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos» novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle* 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficaeia d este mara« 
vi Ih080 preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTA MB A—de Soares 
de ^ámorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de imorirn. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e diir de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias que atacam » 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P^STA E POS DELn xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilhar ti 
pata o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto coaio por encauto. 

P E A U D ' E S P ^ I G N E E A G U 4 D F Q U I N 4 ~ - d e tS 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabillo. 

Todos estes üremrados se encontram 

tina 

Rua CorreialTelles 
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G o v e r n o d o E s t a d o 
ACTOS DO PODER EXECÜTIYO 

DECRETO 2?. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Revô o regimento de custas judiciarias ào Eet&do 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte« usando da 
auetorizaç&o conferida peta lei o. 139 de 6 de Agosto de 1900, de* 
creta que) em todo« os actos judiciários praticados pelas r e a -
ctivai auctoridadese officiaes, se observe o seguinte 

E e g i m e n t ò d e c u s t a s 

Actos dos officiaes judiei 

O dr. Manuel Pereira Reis 
nasceu a 12 de Novembro de 
1837, na cidade da Bahia, capi* 
tal do Estado do mesmo nome. 

Chegado ao Rio de Janeiro, o 
Jornal do Gommercio dfahi, de 23 
dq^a r ço de 1856, deu noticia 
la ra dasfia chegada na secção intitu 

lada Semana 'rodapé do jornal) 
e8cripto pelo pranteado escriptor 
brasileiro,, sr. Joaquim Manuel 
de Macedo* apresentando-o como 
ura gmnde talento para a pintu-
ra. 

n n c i 
l D i a ö D 

S e c ç ã o I I 

E s c r i v ã e s 110 e i v e i e n o c r i m e 

(Continuação) 

h ) narrativa, a requerimento da parte, do conhecido era 
razfiò do officlo, ou constante de livros ou de papeis 
arcfahradoB 

c ) de verbo ad verburn, alem da rasa j 
d ) de folha corrida, nada percebendo a tituio de busca 
e da intimações ou notificações de sentenças e despa-

cho! advogados ou solicitadores constituídos noa au-
tos ou ás partes* sem outros emolumentos ou dili-
gencia _ 

§ 9*. CFF&ÇÃO ou notificação de cada pessoa* inclusive a 

certidão 
a 3 sendo em audiência ou em cartorio: 

ms causas de valor até 5 0 0 $ 

de maii de 5 0 0 $ até 5 0 : 0 0 0 $ 

de mais de 5 0 : 0 0 0 $ 

b ) fora da audiência ou do cartorio mas dentro da ei* 
dadej villa ou «éde do districto. 
nas causas de valor atè 5 0 0 $ 

de mais de 5 0 0 $ até 5 0 : 0 0 0 $ 

de mais de 5 0 : 0 0 0 $ 

t ) sendo feita d o mar, ou fora da cidadei villa ou séde 
do districto, paga pela parte a conducção, qualquer 
que seja o valor da causa 
Taes actos o escr vão sò poderá praticar por ordem 
expresea do juiz, ou a requerimento da parte, não 
havendo no juizo oficial de justiça 

</) feita por carta: 
nas causas de valor até 500$ 
de mais de 500$ até õ0:000$ * 
de mais de 5 0 . 0 0 0 $ 

§ 10. CONCERTO ou conferencia de traslado: a quarta par-
te da rasa a que tiver direito o oficial que houver 
escripto o documento. 

§ 11. DILIGENCIA para acto praticado fora do cartorio, 
exceptuados os de audiência* praça à porta do audi-
torio, citação ou notificação e aquôlles a que são 
obrigados ex^officio: 

a ) sendo dentro dos seis kilometros do auditorio; 
nas causas de valor até r>00$ 
de mais de 5 0 0 $ até 5 0 : 0 0 0 $ 

de mais de 5 0 : 0 0 0 $ 

b > sendo fora dos seis kilometros ou no mai: 
nas causas de vaior até 500$ 
de mais de 500$ até 50:000$ 
de mais de 50;000$ 

pfto podendo conclui-se a diligencia no memo dia, 

de cada dia que accresçer 
Nos feitos em que forem interessados menores ou pes-
soas a tíiles equiparadas, não se contarão mais de três 
dias de estada, 

| 12 GUIA, inclusive a duplicata e rasa ; 
a ) passada nos autos, ou fóra delles, para pagamento 

de imposto, ou para deposito, excluídas« as notas re-
ferentes ao selio dos autos 

b j sl contiver a transcripçAo do calculo feito nos autos 
para pagamento do imposto sobre heranças e legados 

§ 13 INFORMAÇÃO a requerimento das partes: 

aO nas causas de valor até 500$ 

2$000 
|1$000 
1$000 

Estudou dois annos e meio na 
Academia de Bellas Arte», onde 
foi companheiro do notável pin-
tor brasileiro, sr. Pedro Américo, 
obtendo sempre prêmios eguaes 
aos dedte. 

Em 1858 foi nomeado adjunto 
do professor de desenho da Escc-

(I* de Marinha e em 1867 profes-
sor de topographia e desenho to* 
pographico da mesma escola. 

Dirão melhor do que DOS a* 
palavras que abaixo transcreve-
mos do disuneto brasileiro, dr. 
Candido Barata fcbeiro em offi-
cio dirigido quando presidente do 
Conselho da Intendencia Municipal 
do miniitro do iaterior, em 18 de 
Junho de 1892, relativamente ao 
projecto de concorrência para a 
confecção da planta cadastral do 
Districto Federal, da qual foi até 
pouco director o sábio dr. Perei-
ra Reis. 

*'Na memoria justificativa dos 
planos apresentados no governo 
imperial para a coustrucção da 

l$000 estrada de ferro de Porto Alegre a 
Uruguiyana peio conselheiro 
Christiaao Ottoni c outros* o no 
tavel asttonomo Liais» dirictci 

$500 do observatorio., apreciando o va-
1$000 lor dos trabalhos do dr. Pereira 
l$500 R^is naquelie particular, compa* 

ra-os aos trabalhos dos grandes 
astronomoi Struve e Preuss. 

1$000 Em 1873 foi nomeado cavaihei-
2$000 ro da ordem da Ro$a* por ter in-
3$000 ventado um instrumento de medir 

fracções de segundo. E' o unteo 
astronomo brasileiro que se con-

10$000 decarou, apesar de não fazer par-
te da commandita de s bios do 
ex*imperador. 

Em 1874 foi o dr. Reis con-
vidado para a commissãq de 

1$000 limites com a Bo!iviai estando 
2$000 naquella epocha oceupado em 
:*$000 trabalhos geographicos no Rio 

Grande. 
Era então praticante do obser* 

vatorio Astronomico. Em 1S7G 
foi nomeado astronomo do Imperial 
Observatorio Astronomico^ con-
fiando^sedhe a direcção do es-
tabelecimento no impedimento do 
director. 

4 !nnn N o m 8 , m o a n n o d o 187(J- 0 i U 

lolnnn , U 8 t r e 8 e n e r a ! Beaurepaire 3ahau 
l^$000 j o u v o u 0 e m nome do governo 

pelo modo porque se salientara o 
t ! ; Keia na confecção da car-

S o o t a e e r a l d 0 l íDPe r i o-J4ZVUU E m l h 7- 9 | e n d o c h f c í e ( l a C o m . 

missão astronomica do Ministério 
10$000 f l a Agricultura, publicou o dr. 

Reis uma memoria das diflerenc 
ças da latitude e longitude en-
tre o observatorio AUionomi-
co do Rio de Janeiro e a barrn 
do Pirahy. No parecer que a 

, precede* referindo-se á importan 
$500 cj f t de determinar-te cora prê -

cisão cs limites das proprioda** 
i$5ü0 de8 territoriaes e as relações do 

cadastro coma geoginphia o no 
$500 tavel astrofiomt) Liais salieutava 

o alto valor do dr. Manuel Pe~ 
reira Reis, a quem dia elle, 
operações as mais difficeis e as 
mais delicadas podem ser con-
fiada«. 

De uma memoria publicada em 
1877 pelo sr. Luis Cruls/ enge-
nheiro da commissão da carta9 ti« 
?a io ao Observatorio do . Rio de 
Janeiro* vê-se que o general 
Beaurepaire Rohan consultou o 
sr. Pereira R*!s a r?speltõ dos 
progressos a erapro^ar-se na exe« 
coçãu des trabalhos que se d e m 
viam executar para chegar a 
dotar o paiz com uma carta fei-
ta o mais economicamente, rapiãa• 
mente e entretanto o mais exac-
tamente possive!, que o mesmo 
general era de parecer que a 
opinião do dr. Reis encerrava 
as instrucções geraes e necessnrias 
applicaveiti a futuros trabalhos que 
se tiverem de emprehender neste 
seniído e o sr. Cruls assim se 
exprimiu: «não sô ellas nos 
parecem as mais judiciosas, po-
rem também as mais apropria 
das aos recursos da que dispOe 
actualmente o governo brasileiro. * 

Em 1881 recebeu o dr. Perei» 
ia líeia a mais alta consagração 
a que pode aspirar ara homem de 
sciencia. Tendo feito concurso 
para profe^or na Escola Polyte* 
chnica, recebeu do professora 
do da Eicoia de Marinha uma 
saudação que foi consignada na 
acta—cpelo triumpío que conse-
guira! cujas glorias revertiam pa-
ra todo o magistério da mes-
ma escola.» 

No mesmo anno de 1881 foi em 
commiseão encarregado de exa« 
fuiuâf ít p lanta cadastra! na 
cidade do Rio de Janeiro, levan-
tada pelo engenheiro Rocha fra* 
goso. 

Em ls83, em calloboração com 
o general Conrado de Niemeyer 
executou o plano da linha para 
Copacabana levantando o cadas-
tro desta zona, trabalho que. a 
juizo deste general, é de extrema 
perfeição, pelas raras aptidões de 
seu autor. 

Em 1891 foi encarregado pela 
Empresa de Obras Publicas do 
Brasil de determinar as posições 

t Í,\ 

> * > 

geographicas de diversos pontos 
das estradas de feno da Barra 
da JuDgada a Taiuandaré, no 
Estado de Pernambuco, e da de 
Aracajú a Simão Dias, no Estado 
de Sergipe, apresentando por esta 
occasião trabalho tão notnvei co 
mo nunca se fizera no Brasil. 

i toiBWfofiW 
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V te ti rua de antigos padeci* 
mentos, falieeeu atun*hoatt»<#*t« 
ta capital, o nosso ooMég*-' dft 
imprensa Dr. Nascimento Castrov 
redactor do Diário d**Nàêàl. -

O illustre extínet* ^fto foi^ « u 
homem, vulgar a deu á Jvid»^ )er<» 
nalistica o melhor da acti-
vidade e 4o seu etpirHo culto. 

Natural do.Ceará, o Dr* Nas* 
cimento Castro, d e s d 0 qnw 
se bacharelou erodimibo, em 18M}*"1 

veio para esta então prortMtef: ' 
como promotor. publico deiMoi*i- 1 -
ró. Nomeado juiz municipal dos^^ ' 
ta capital, trabalhou activa e -méê 
forçadamente n»fUBprtnw> pe^ 
litica# pertencendo ao partido li* 
beral, , . , r<.. •* ut| .». . 

Feito o seu quatriennio de jaity^ 
abria . eicriptorio de . àdvo^soia 
aqui, conquistando jusU «orneada* 

Foi um dos. prepagMKlistat^do 
nbuíicionismo ef adherinôt • Ko-» -
pubüca, obteve a nomeação'»do 
juiz de direito de Saot\iMNi de 
Mattos^ cargo«/qua mnm por 
pouco tempo* por ter siéo * eseo* 
Ibido chefe de policia/< 0 dopois^ 
governador do Estad*< ttoa 
mos tempot ' 
rio, ben^o arredado desteMpQ«t9 
pela reacção do barão de liico^ 
na. . r.. • j -

Fazendo parte da redacção d e ^ 
ta folha, desde o adventkí ̂  fie-
publica, o Dr. Nascimento toVurn 
adversario valente da adfâfois-
tração do Dr. Miguel Cástrtf,' a 
quem succedeu no gpverno como 
membro da Janta Prc visor is. 

Mais tarde desligou^se do nosso 
partido, fasendo lhe oppposlçfio 
até morrer, cos comcios alei- . 
toraes e na imprensa, como re<jta« 
ctor do Bio Grande do Nortê o 
do Diário do Natal. ' " 

'«A Republica,» rendendo a de» 
vida homenagem a um dos leua 
antigos redactores que aqui teire 
por muito tempo a sua tenda da 
trabalho, lamenta o desapparteh* 
mezito de tão esforçado campeão, 
que, em todas as phases da sua 
vida publica, teve sempre à tnm^ 
queza e a coragem das Üuí 

* 

ras 
moes. 

•j* 

ii Oito de ^etembr^ x 
± . - t 

tíobre a nossa meza da traba» 
lhos achate o ultimo tu do ^ÔÜo • » IIUUV/O 1ISUI W WW l ^ J " • i . , 1 . 1, 

Actualmente exerce o dr. Ma-1 ^ Setembro » penodico quenes* 
1 ta capital interpreta períeitamenta 
os sentimento» da religião catho» 
Uca e do qual é muito digno di 
rector o caridoso parocho João 
Maria Cavalcanti du Brito. 

nuei Pereira Reis o legar de len-
te de astronomia da E cola Po* 
jytechnica e lente de topogra-
phia e geometria deecriptiva da Es-
cola Nava!, teto é , o dr. Pereira 
Reis é um dos mais competentes 
doa que por ventura se possam en* 
contrar para o levantamento da 
carta cadastral deste districto, 
trabalho que pertence exclueiva* 
mente á topographia, geodesia 
e astronomia, exactamente as 
sciencias em que o insigne pro-
fessor Um os mais notáveis titu» 
los que por veutura tenl^am ga-
lardoado um homem de sciencia.» 

De Fevereiro de 1883 a Maio 
de 11)00 exerceu o cargo de che» 
fe da commiâfião da carta cadast 
trai do Districto Fede.al. Em De-
zembro de 1809 fo: nomeado che 
fe da commiseão demarcadora dos 
limites do Brasil com a Bolívia ; 
o que deixou de desempenhar por 
ter sido eleito deputado pelo Rio 
Grande do Norte, ern de De-
zembro de 18ÍM). 

(Da R*vid<\ ratrioüca) 

* a 

< Â M m m í ' m 
Faz a unos hoje ; 

—O pequeno Mario, filho do fie*«* A-
migo e correligionário Valeriano Rodri-
gues Coll ai es. I , » • . -« V 

Recebemos a seguinte partici-
pação, que agradecemos : > ^ 

«Alfredo A. Pereira do Lago a 
Maria das Dores Cortez Lago par* 
licipam seu casamento. 

Natal-»8-*l--lH01.» 

À " S e m a n a ' ' 

Fomos visitados pelos numerei 
115 e 110 d*A Semana, folk* de~ 
mccrata, íitteraria e'noticiosa qua, 
sob a intelligente dirsc^ão do Dos 
90 patrício Palmei io Filho* con-
tinua a sua publicação na cidada 
do Açu. , 

l l l l i i l l i h l i i ILtBtttL PÁGINR 
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—Segundo os ultimo* de* 
eh<M do Loadroí, o rainha 

ioloria commçou m agonie 
«ar, Ma i l t i b i »dop ie para» 

tia paroial quo (ata par-
ar rapidamente a vista. 

Bit* facto t e u caaaado a 
maior impreaa&o em toda 
a Inglaterra. 

—Em Londres a popula* 
fido enche m egrejaa, im-
plorando pela «alvaçÁo da 
m i n h a « - • 

—A Uaprenea é unani> 
me em attribuir a affii« 
etiva aituaçAo da rainha ao» 
nitimeo aueeaavoa da Alri# 

—O prineipe-de Gallee foi 
autorimdo a amnmir o go-
verno. 

—©a beere continuam 
a Invadir a Colonia do Ca* 
fco aimoltane amento por 
diversos pontos. 

—De Wet a frente de oito 
mil homens invadiu a Co-
lônia »tf* Natal. O general 
ja lha|rai i io actualmente dex 
mi l Immens entre as cida 
doe de Pretoria e Middel-
burg« 

««Falieoeu em Paris o 
duque de Broglie 

imperador da Allo-
manha partiu para Lon~ 
êrm. 

• -Odr. Alfredo Maia, mi* 
nistro da Viaçâeá achando-
se quasi - restabelecido v re-
amumirA brevemente o ex-
ercício. 

—Recomeçou a Incinera-
ç€o do papàmoeda. 

—Falleeeo o dr. Gonçalo 
vos Carvalho, ministro do 

ao Tribunal Federal 

ADHIHISTHAÇiO DO HXM. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
DOMBBCRETARIO 
18 de Janeiro 

As ar. flaeratario do Governo 
4o B*t*áo do Maranhfta t 

Acouto o recebimento do vosso 
èfffrlo datado de 27 de Deiembro 
próximo findo* e bem assim de 
um stamplar ds conatituiç&o Po-
mfea 4'asaa Estado. 

Imal ao Secretario doa Negocios 
ds Iitarior do Balado do Ceará. 

10 de Janeiro 
A&tt^dr* Inspector do Tbe-

fesTO d 
CemmoQico t o i que! segundo 

participoa*ma odr. Director Ge 
fsl ds Ioatrseçfio Publica, em o-
fleto ds 16 do corrente, a pro-
fas«ora pabticp da liossoró, d. 
Maria Montesina, entrou" no dia 
l t desta no goso da licença de 
trai m m qua ultimamente lhe 
«saacad^ 

—Ao làssrao : 

Rerostto-vo*, para 09 devidos 
Ans« o requerimento de Pedro Fei * 
reira Carneiro, ex-meitre dalian-
da de musica do batalh&o de Se* 
güranço e, bem assim, copia, da 
iuforrjaçâo que sobre o mesmo 
ministrou o respectivo Commau« 
dante. 

—Ao mesmo : 
Recommendo-vos que mandeis 

pagar a professora publica da Vil-
la de Jardim de Aoglcos d. Amé-
lia Soares de Vasconcello* o su* 
bsidio relativo ao me* proximo 
passado, conforme requisição do 
Presidente da respectiva Iuten^ 
dencia em officio de 15 do cor-
rente. 

—Ao mesmo : 
Para os , devidos effeitos» re* 

mettonvo9 copia do accôrdão prcs 
ferido pelo Superior Tribunal Fe-
deral, nos autos de recurso ex* 
traordinario em que silo recorren-
te» Barbalho & C. e Joaquim Gui-
marães, e recorrida a Fazenda 
do Estado* 

—Ao er. Presidente da Inten-
dência Municipal do Jardim de 
Angicos I 

^cientifico de que este gover-
no já ordenou o pagamento do 
subsidio da professora pubiica 
d'essa villa* por vos requisitado 
em officio de 15 do corrente, que 
fica assim respondido. 

—Ao commapdante do batalhão 
de Segurança : 

Àttendendo ao que requereu o 
cidadão Pedro Ferreira Carneiro, 
ex-mestre da banda de musica 
do batalhão* recommendo-vós que 
mandeis pagar-lhe pela arreca-
dação geral, dois uniformes de 
brim branco de linho e um dito 
pardo, uma blusa de panno cin-
zento, uma^camioa e uma ceroula 
de aígodâo e um kep a que tem 
direito de accôrdo com a vossa 
iuíormaç&o em officio de hont«m 
datado. 

DESPACHOS 
Dia 10 

Jonè Florêncio da Costa, pre* 
zo de justiça recolhido a cadeia 
desta «apitai, pedindo perdáo do 
jeito da pena que lhe íoi imposta 
pelo juiy de Macahyba. 

—Ao Superior Tribunal de Jus> 
tiça para dar parecer. 

— Pedro Ferreira Carneiro, 3# 

despacho. 
Como requer de accôrdo com 

a informarão do sr. commandan« 
te. 

S o l i c i t a d a s 
— > 

1 

j 
Sociedade dos artis~ 

tas-Coração Li-
vre Popular 

De ordem da directoria desta 
sociedade faço publico para co-* 
nhecimento de todos os Corações 
Livres Popular, residentes netste 
Estado e fora delle, com especi-

alidade OR da Capital Fedoral, 
Sfto Pmilo Pernambuco, (jo)anna 
Parahyba* Maniangu*pev Ceará, 
Maranhão e Pará, que a Socieda-
de do* Artiatas, denominada «10 
de Judio? denta cidade, conver-
teu-se em «Coração Livre Popu* 
lar; adoptando todas as suas for-
mulas e mais instrucções desde 
Abril do anno p. fiudo, pelo que* 
convido A todos aqui resideole* 
para. comparecer a suas sessões, 
que terão lognr aos sabbados de 
cada semana, e aquelles dos Es-
tados acima mencionado®, para 
tomarem suas respectivas notas a 
fim de enviar-nos suas commu-
niciaçOes. Outro sim, faço púbico 
aioda que serão contemplados 
membros honorários aqueiles que 
comparecerem ou enviarem euae 
communicaçOes escriptas e as&igua-
dasr a séde í a mesma, á rua do 
Monte. 

Nata!; Rio Grande do Norte, 20 
de Janeiro de 1901 

Servindo de secietário» . 
Irancisco de Paula Soares Meira. 

Beno.'. Loj.'. Gap."* 
' 2 1 de M a r ç o " 

De ordem de l i im . ' . e Resp.*. 
Ir , • . Ven. *. convido a tudoa os 
H r . a . do quad*' . para compa* 
recerem a eess. *. do dia l . 4 . de 
Fevereiro p. vindouro^ pelaa 6 1/2 
horas da tarde9 na quai proceder-
se-ba a eleição das Grandes Diç-
oidades na Gruem. Cumüu ^ iu» 
tenção de todos osOobr . ' . para 
o diapoeio no art. • . 47 do Reg. *, 
Ger . # . de Ord. *, 

Jcaquim Soares, 
Secretario. 

0 11 DO Açu' 

feMi i ' i 

é s ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 

CCUroUnho dt Montmartre 
TJEROEIRÀ PARTE 

V. 

XVUI 

AS PHBQU12AS DA POLICIA 

-̂Atai ?at| senhor. Na occaai-j 
nfto dal Importoncia/ mas ago-1 

mi o Mgocio parece «me axquisi* 
ti-

—O qie é qne Ibe parece ê x 
^Visito ? Bxpilque-M. 

—Bata manha, daa dez par̂  ae 
Ü«B • melâf 6B diapunha-me a su i 
Wr * easa ú% um Inquilino, quan -
ft* Ti diaatt da mtm nm moço 

racadot qne levara ás costa* 
t a metal embrulhado em cober* 
i f tu . InUrptllel-o para sabei 
4»da i*. Reapondeu*me que ia 

ao quarto andar, a casa de um 
sujeito cujo nome medisse. Co-
mo ibe observasse que não ha-
via esse nome na casa, mostrou-
me o adrease escripto n'um pe-
daço de papei. Li, effectivamen* 
té dizia rna François Miron, ma a 
em logar de 39* tinha o d ' . SO. 

Se fosse uma peça, senhor ? Se 
elle levasse o movei d'iqui ? Mas 
para isso era preciso que tivesse 
a chave do quarto ? 

—A senhora não tinha visto 
passar esse moço de recados pela 
írente do ieu cubículo ? 

—It i J é que não, W verdade 
que eu n!to estava no eubiiulo, 
estava no tendeiro. 

—Lembrasse do nome que tra~ 
zia o adresse ? 

— Sim* senhor« lembro-me mui-
to bem. Era o nome de um ta! 
senhor Rondii. 

ease nome é effectivamen* 
te de um inquilino da casa in» 
dicada ? 

—Nâo sei, senhor. 

—Vá ao n-. Mi, ordenou o 
chefe ao agente, e se 'á existir 
um Bondil, pergunte-lhe se itie 

Acta da primeira reunião da 
colonia Açuente, residente em Na-
tal, para deliberar sobre o modo 
de manifestar aos seus conterra** 
neos sua adheeão e concurso á 
idéa da erecção de um monu-
mento commemorativo da passa*-
gera do século X I X . AOB seis 
dias do me? de Janeiro do anno 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Ohristo de mi! e novecentos 
e um, decimo terceiro da Repu-
blica dos Estados Unidos do 
Brasil* n'esta cidade do Nata!,ca« 
pitai do E*tado do Rio Grande 
do Norte* no saUo de honra da 
ca*a de residencia do tenente-
coronel Manuel Lins Caldas* à 
rua da Conceição numero qua~ 
torze, acharam-se presentes, pelas 
doze horas do dia> alem de dis» 
tinetas fatuUi&a açuenses.o me^mo 
tenente-coronel Caldas, commanc 
dante do Batalhão de Segurança 
do Estado, o cidadão Augusto 
Carlos Wanderley, proprietário da 

levaram u«J ljaove! esta manha, 
por volta: das de$ d meia. 

O agente íaiu» 
Passados a guas minntos estava 

de regresso. * 
Não 83 cotínecin nenhum Ron^ 

dii no n' . 59, e não se vira ne-
nhum moço de reesdos transpor.* 
tando um movei. 

—Salta aos olhos, d use o de-
legado, que vieram esta maunã 
roubar o movei que falta aqui, 

—Evidentemente, murmurou o 
chefe da segurança. Mas não pos» 
so imaginar cora que fira com-
metteram este roubo. Ninguém 
devia ter conhecimento da morte 
de Fiogny. 

—Decerjtq observavam se clle 
saia de Paris repíico.u o commis-
sano. Era talvez espiado pelos 
proprios indivíduos cuja pista eMe 
seguia. Notei no auto do comniis-
sario de Araboise uraa particula-
ridade« 

-Qua l ? . 
—Não se encontrou 0ó| 

mentos do fato de Kíogny cai'-
teir8, chaves, dinheiro, ou car* 
t^ de inspector. Ora elle trazia j 

«Typographia Central» o cidadão 
Kmjiue! Lin* Wanderley, dire^ 
ctor d9A j r i l una .o doutor Pediu 
Soares de Ainiittn, • director do 
Hütfpiul de (/aridade, o teueote-
coronel Pe<!ro Soaie» de Araujo« 
contador do Theg juro e deputado 
eitadualj o cidadão liaymundo 
Bezerra da Co&ta, I ntendente Mu-
nicipal, oa acadêmico» de direito 
e medicina Galdino dos Santos 
Lima &?ilhoj Pedro Soares de 
Araujo e Amorim! Autonio Soare* 
de Araujo e Adalberto Soares de 
Araujo e Amorim, os cidadãos 
Siraeão Tavares, jPedro 8oarea 
de Araujo Filhoi José Felix de 
Souza, Francisco Antonio da Cos-
ta, José Laurentino , Pereira, e 
Manue! Pinheiro da Costa, negq 
ciantes, o cidadão Deolindo Souto 
Lima« empregado do commercio, 
oe cidadãos Canute Ferreira da 
Fonseca, José Martins da Costa, 
Manuel Lulào» capitão Francisco 
de Salles Ferreira de Araujo, 

Uoão Martins da Costa, artUtas, o 
Tcidadão João Guedes de Moura, 

mestre dd barcaça, Nestor Souto 
Lima, João Soares de Araujo e 
Moyaes Soares de Araujo, eetu-
dantes. Beilarmino de Lemos, Al-
berto Soares de Araujo e Amorim 
Luiz Correia Soares de Araujo* 
José Gomes de Araujo e Amorim 
e Luiz Antonio de Souto Lima. 
coliegiaes, todos membros da Co-
lonia Açuense, aqui residente, 
convocados por COE vi te aasignndu 
pelo referido tenente-coronel Cal-
datj na imprensa diária da ca-
pital, afira de dei'berarem sobre o 

fí '» íí « «W» An«. „ _ . . „ „ „ „ IJJVUU UD UinUIlüOMl OVO DOU o CUU-
terraneos a sua adhèsftò e applsu-
sos á idéa de commemorar a pa«-
sagem do século X I X cora um mo-
numento erigido na cidade 1 do 
Açú e solemnemente inaugurado 
a meia noite de trinta e um de 
Dezembro* e assegurar-lhes o seu 
concurso nesse grandioso cumraet» 
timento. Usando da palavra, o 
tenente» coronel Cald a leu uma 
carta do coronel ÉJias Antonio 
Ferreira Souto, proprietário e re-
dactor do "Diário do Natal" de* 
clarando-se solidário com a^ de-
liberações que foâsein tomadas 
oaquetla reunião, nos seguintes 
ieniiüã ; 

«Natal* 6 de Janeiro de 1901. 
lllustre. tenente-corone! Manuel 

Lins Caldas. Não me t&endo pos-
sível, por motivo jueto, compare-
cer á reunião por vós convocada, 
da colonia Açuense, aqui reBi» 
dentej a que me honro de per 
tencerj para manifestarmos aos 
nossos conterrâneos da cidade do 
Açú os nossos appiausos pela 
idéa que tiveram de commemorar 
a passagem do século X I X com 
um monumento que alli erigiram 
e assegurar-lhes o nosso concurso 
nessa grande idéa,~peço*vos a 
gentilesa de represeutar^me na 
ailudida reuni&o, hoje, —podendo 
absignar, por minha parte, que 
serei solidário cm qualquer delibe«, 

com certeza estes diffeieutes ob-
jectos comaigo na *ua viajem, e 
as féras não os poderam fazer 
desapparecer. 

— E' exacto. 
—D'eete auto consta, além 

dfi8so, que Fíogny dirigira se ao 
Hotel do Coittmercio em Bleré 
para abi se pôr em relações com 
o viajante chegado nfaquella mes 
ma manhã* e interrogai-o sobre 
certos factos. Quem sabe ae esse 
viajante noa poderia dar um in-
dicio ? 

Flogny suppunha que o perso-
nagem de que se trata poderia 
esclareceis, pois tanto desejava 
encontrar-se cora etle. 

Não é inadmissível que esse 
homem iosse um do* autores do 
crime do Hotel das India^ e que 
seguro da presença de Flogny em 
Bleré, telegraphaese para Paris 
paia um cúmplice, a fim de que 
este se apoderaste de papeis com-
prometedores para elle. 

—Não se coníiam a um te!e~ 
graujuiô ipstrucçõaa de eimilhante 
natureza I 

— Poi^ue não; guando se em-| 

ração que for totu&da uo sentido 
patriotico que tendia?m vUia, uo 
ca«o de que se mH*- Permilti 
subscrevei^iue coin ^ttima e côa* 
sidernç&o, vosso couterraneo e 
cr, atr. obr. Ella» Aotonio Fer-
reira S uto, proprietário e reda-
ctor do tDiario do Natiü». fim 
seguida o mesmo tenente coronel 
Calda« expofc o motivo" peNTtfúM 
convoçàra a reunlfto a eui phra-
ses eloquentes a entiwujftaiioiw ta-
lembrou aa beilas tradlçOM eifüoaa 
da cidade |prtanejA| dpude se 
h<mra e orgulha de. ser filjbpé Wí . 
signalaudo o modo porque em toa-
dos o» tempos soube el lacollo-
car se no primeiro plano noi mais 
transceadante» movimento! do 
paiz. Poz em evidencia o desin-
teresie a a coragem com %ua do 
Açú partiram importantes èlèraeti-
tos para debellar nos sertões cea» 
renses a revolta Pinto Madeira; 
salientou a abnegaçfto patriótica 
com que se organisaram diversos 
contingentes de voluntários du-
rante a guerra com a Republica 
do Paraguay, terrível campanha 
em que os soldados açuensec tâo 
brilhantemente concorreram para 
a jueta nomeada de bravura qua 
aureolou o nome dos rio-graaden-
ses do NorteiJaéto tão vulgar* 
mente sabido e incontestado que 
mereceu da Intendencia de^ta ca* 
pitai a homenagem prestada ao 
heroísmo de dois filhos do Açú 
designando com seus nomei duas 
das principaes ruas da cidade, 
que no movimento ^ abolicionista, 
a que incontestavelmente se de* 
ve. toda a grandeza e ,protparI-
dnde da patr a brasileira» não fora 
dos menos relevantes o concurso 
prestado por aquella cidade á 
caufta da libertação dos opprimia 
dos, porquanto si Mossoró teve a 
gloria de libertar-se em primeiro 
logarf ao Açú coube a nfio menos 
gloriosa tarefa de tei^o seguido 

de perto e até com maior bri-
lhantismo, em 1885, purificando* 
se da vergonhosa macula por seus 
proprios esforços, sem a inter ven* 
çüo do poder judiciário ecora an-
thusiasticos appiausos da popula-
ção ; e que agora que o século 
X X rendia na sentineUa da his-
toria o século X I X o" Àçú mos* 
travasse na altura de suas tradi-
ções gloriosas com a louvável 
idèa da erecção de um mouumen-
to destinado a commemorar o 
abraço de fraternidade dos doufi 
«eculos. Concíuindoj concitou a 
mocidade presente a manter 41* 
leso ease glorioso renome da p&? 
tria açuense^ augmentando sem-
pre o seu patrimonio mora!, Pro* 
longadas palmas cobriram BB ul* 
timas palavras do orador qua 
nea^a occasião convidou para pre-
sidir a sessão o tenente-coronel 
Pedro Soares* 

C Continua) 

prega uraa linguagem de antemão 
cotnbiuada ? K >tretanto nada mais 
fácil que saber se foi expedido um 
telegramma de Bleré para par*s 
durante o dia de 4 hontem ou na 
manhã de boje. 

—K* fácil effecti?araente, 

X I X 

MiSTI COT PERSEGUIDO 

--Sabe como ae chamava o vi» 

em B eré ? volveo o de lgado. 

—Não, respondeu o chefe da 
segurança. 

d W O n t 0 , d e v e f a z e r wençfio 
d isso. Demais, o dono do Ho-
tel do Commercio poder - nos-ia in-
tormar a tal respeito. 

—E' poBíivel eDcoòtral o. Par< 
tiu hontem para Londrea aem 
ber da m o r t 0 de Plogoy. 

(Continúa) 
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N i c o l à o B i g o i s a visa ao? 

seus numerosos freguez»st 
e ao publ ico em gera l que 

alem /do tobôi bo / eor t imen 

to já annrincíadó, a c a b a ' de 

receber da praça d õ B i o de 

Janeiro n raa in f i n idade de 

objectos dè a rnáa t i nho o q ue 

ha de ma i s moderno n o go* 

n.ero, como se jam ; 

Trança balayeuse, 

Guião de v id i i l l i o , b ranco , 
preto e de cores 

L?que3 de p; pel, de pennas 

e de so t i ne tá ' 1 ; ' 

v U E O S para pó de arroz , de 

porcelana o de metal-

Escovas finíssimas, p a r a fa-

cto e pa ra dentes •' . 

Suspensórios para hometu 

Caini898 brancas com peito 

bordado / ' ' " • 

Ditas idem lisas / j ; í ' 

Toalhas fe lpudas p a r a rost<-

Lençoes ,para b a n h o 

Colletes branco e de coros 

com pelúcia, para senhoras 

e senhorita«, o que h a de 

ma is fino 

Vèos pára no i va 

Meias escura«, pretas, bran-

cas e de cores, para h ' v 

mens, seniioiü» e cviaríyZU 
Punhos e coi lar inhos de li 

nho puro í ,, , i > 

Toueas inglezas, b rancas e 

ile cores 
Lenç«»s de l i nho pnro,'C(>nà 

1 9 pol legadas i í 1 í ( 

V e n h a m 5 ao an t igo e 
acreditado; estabelecimento 

á rua 13 de M a i o n°. 40. 

Preço a vontade ào freguês 

S o C I K D A D E DE SEGUROS SOBRE AV IDA 
4 

A e c e i t ã o ! e n c o m -

4 f f i m a s i a ; G A L V Ã O & C O M P . 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortiménto de: 1 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 'r 

CINTOS dè couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este roer. :r 

cado, a 4$ e 8;000 rs: ! -, « . 1 

e p a y d e g a s e ' s e t i m n i e n d a s n o E s t a d o © 
ALBUMS—o que ha 

de mais primoroso e ele-
gante 1 , 

PASTAS e artigos pa*H Q Q A Q 
ra presentes." o que se po-j * 5 

de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 
' GAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha! 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, j 
carteiras, fíguias de porce-
lana, molduras para pho-
togi aphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-

f o r a d e l l e , c o n s i g n a -

t e c o m m i s s E o . 
* * t ? 

} I * . 4 

R u a / d o Commerc io n. i p7 

O irap^rtáríte anx&sem'' 
"Progresso0 aátes que todos, 
procura munir-se de arUgpfc 
especiaes paia. a epocha. ; 

Acaba de receber da Ca-
pital Federal um importan-
te sortimento decapas de vi-
d rilho e seda preta,em syste-
ma de "Romeiras," para 
ilas senhoras, ai tigos de 1 •. 
qualidade, escolha capricho 
sãmente feita pelo nosso socio 
representante alli. v r 

Além disto, tem completos* 
sirno sortimento de artigos 
finos para preparos de toil-
lut de senhoras em finas ga-
bes de seda crespai. 

Ottomani de seda para 
bluzas. 

Galões e sontaches de se-
da, enorme variedade em 
gosto* e cores, Plysses de se-* 
dadecore?,comlentijoulas de 
metal, de soberbissimo effei-
to, 

Muita novidade em Espar-
tilhos finos e grande quan-
tidade de artigos de modas e 
phantazia. 

Só no Progresso 
Se encontra o puro atoa-

lhado de linho, e guardana^ 
pos iguae*. 
Especial bramante de linho 

para lençòes e fronhas , ar-
tigo s de qualidade especial, 
vindos do Rio, 

J. Cabral & C. 

M U S I C A 

José de Viveiro« lec iona* 
musica vocal e instrumen** 
tal • das 7 as O horas da noi-
te. em sua residência a rua 
21 de JuBmí n. 71. 

Krl tio A+ft ' i •> » VUV • * 

i a 
4* 

' s v.1 
t \ 
i 

1 /. I A /. 
Jieeultadodo 7* norteio que te* 

vèj loçar à «eict*-feira uUim, 
pIMSO • Mkmmó 
múoMt, ? 

Clttbn. 2 do tneatno gètaero:' !• 
{Premiado UO'g'>ét>rtélòíÜd •Mli'9 i 

bido (ultirao o .íuifDQro 8 J f j f t » , , 
ceate ao eocto br. alíeres BàfffiàS 
Moateiroi «,>, -ífvi>»<>]•>» 

••> /-ti * i •••" 
Clwb dq c h a p ^ » 

»Resultado do 1 sorteio realiza- r 
do ni qa^ t^ t í i râ t WtirAV:1 pW '' 
miado o - a..' ?t4 > pepttqceata V 
soçio Br,. Antonio Cato»?. 
;Aeha«»e.'»imjk i#i $HàhiQi<] 

aSeantatfo ̂ ioscripqSo p̂ ra o . a - . . , í 
efub rlè'ròupai, p^rPo ^uál ' tf- K' 
p|ramoB um. boî  í eprtlmãQta i ^ . ^ 
cpiemiraí. .. 

u vaut-ígení q o qo íbò clat i « èb r i ' 
oi mw cqngçree 
aide de nossas caíerairaa e o» 
«upèrioridHde eouhecid» flo -
affálate. .. r.|-, 
lAcceitamóa qualquer 'Wfiif dè '' 

.. il fálpa que tão Qqua pwi liÒ. trm 
gWZ. r 

l i ^ - ^ ' i ^ t e f o i a ' l t t t V b ^ « 

.. j i-i ' î î i f lfrhR-rtfe K v l í O O 

; Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covàdo. 

Merinos dc eôi es a 1500 
o covado-^com -106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc. etc, 
, Calçados do Ri$>, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência. 

Pede-se uma visite nii 

r-t 

T r a v e s s a 
( ; .. 1 

i .1 s e s 
Rua Correia »Telles n. 31 

' RIBEIRA 

ara evitar n 1 ' li i I/Jtf 
Uaïpreçpa éeção o# aeguTuteé : , . 

Ob;uca^fiO:a> oiiroJ(" ' 

ii t de 
X>E 

Matheus Petrovich 

11 O proprintario desta, acaba de estabelecera coiQn 
rW

 1 - a 
I - » r ; ' . - ' 
pequena fabrica de cigarros e chamâ;attem;fiO ám se^ 

I • : ; ' í í ' 

nhoro3 consumidores para o S3U variadíssimo éortimentõ 

» j 
Este importante estabe^ 

lecimento acaba de rece-
ber novo v sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapeos 
e Chapèlinas, "Moda ; Pari» 
siense". 

Uma infinidade de ga^ 
Iões de vidrinho pretos e 
de cores. 

concernente ao uso do furrço. 

Mantém ̂ èesDpre e caprichos^uiieute, fumos escolhia 

dos de todas as qualidades, seda*:, cachimbos, . palhas, 

papeis almas^o, cores e madeira, ponteiias, bolças para 

fumt, especiaes carteiras pará cigarros e uma infinida* 

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosplioros de cera e madeira, caixinhas 

Cortinados brancos para! (ie todos os tamanhos, especiaes charutos e cigarrilhos 
portas e janellas. < • ' ^ . . > .. , . .. . * , ^̂  

que recebe da Bahia. Convida ao publico ea\ geral para 
'' V* •• - 'Al/ r ^ U — K '* Í 

procurarem-se manter dor cigarros (Dois Irmãos) que 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e tío metivs 
de largura. 

t s r G R A N D E DEPOSITO 

Novo sortimento de camas 
de ferro com duplo lastro dè 
aranci«/, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

umm de cos tura mm 

Systema moderno 
Importação directa 

r u a Correia Tel les n . 9 
—IVatal — 

E s t o p a o r d i n á r i a ; u z a d a 

Vende-se à 200 réis o me-

tro n a fábr ica* de tecidos 

(.lesta cidade. 

) ' 

nelles existem o puro fumo e a boa soda. (Verifique-sel. Î • i * * ; » • . \ , » ! 1 * t ' J ' » ; 

As marcas de seus cigarros e preços são os seguintes: 
1 v 

Dois Irmãospicado grossnra muito regniar 9̂ 000 

Idem " ' ' grossos...' • . . . . . . . ' 10$000 

Desfiados ; .'}. . : ! r ' 10$000 
' • t. • 

Especiaes. ; li$000 

Caporal chumbado.. 1 2 $ 0 c 0 

Pardos especiaes 12̂ 000 
« » * i . » 

Palha , 1 >2̂000 
i 

.Alem destas marcas tem outrns, que ?ó a vista dos 

! f reguezes. 1 : — '"— 

ILEGÍVEL 

- U 'V4 ^ f 

• 1 1 ' 

jÀgne!]«) ife i jRtate» 'jüriiàu W 

«e|i .pmi? min 
cofoeço do serviço a metade da -

OTlabfelAC^iiWdafHí<") fj i-jtea: , 
V* 

; pptm<$o a?.mAnamrúknoftí 
da ou gurt̂ -perche a 5f000" 
Dita de platina' á 
Exfracçáo^e dente á . \'} 

" victa. ^r " 
Cautério 4e dôftè 8$0DÍkl^go 

_ i ' 
Coltocaçáo de dente*, cttafcâ^deT 

dois por^OfiOQO, ef ct^bi par» « t r h o • 
ma 10$000 por cada um qpe wj-
crescer;' • • 

Oa concertos de dentçgpjra ; «e^ i : p 
rãa feitoe por ajuifc. 

Oatro sim, deeufa qu« Bó ^ r ^ H r 
tará os lerTiçoü de eua proÜMAo« )-
na avenida Jüni^adira Ayre^;oHd& " 
pode ser píocurmjo to4oa, oa, íúI&(h 4 <: 
ateie daa s horas d^mafthS M 
da tarde. ^ ^ , i ^ _ dm i i è 

•i noa O 
èq >í 

Jthfoih 

jVIariúel A t é i á ò Í V ãk^ 

Mar i a avSàíváítè ' í í ^ ^ ' ' ' 1 

vende mais a praso, " 

e está rçsojvidpjfa vçn-41;! 

der com grande redu-

Y e n d e - s e 
Vende-sé ̂ càs^ mi j l , ŝ -

ta á rua Yigario mrfrarò- -
m^u e vendo se também uni 
báni viano, quasi r ríòvo e 7 

sem, defeito algum. ? • * 
Quem quizer^.comprar-a^ ^ 

citada casa a o piano,' di- ^ 
rija-se à casa medtitáv '« s 
rnn, que r eneontrartá oeiíi' • í,f 

quem fcrataav"'" isbual^fq u\-ŷy 

ÍVJ( » • I L ( f 

0 Ti I f e i j l 
íTt' •í.tVTr.rínc » • 

liûprimem-se aqui 

PfiGIHfi 
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RELOJOARIA 
— B E — 

J q i i A« da flots 
à COBREIA,^ pRU^ES N. 17 

N A T A L 

RUA 

ii' o -i 

B t l ^ J M c r ^ d i t ^ b re-

l o j o a r i â 4 a C á b a t 4 e r e -

c e b e r u m c o m p l e t o e 

v a $ f c < J ò s p r t t ^ è r í t ò d e 

r e l o g i o s d © o u r o , p r a -

t a , n i i 6kè Í » f õ l e a d o è e 

d o u r a a p s . p a r a h o m e n s 

e s e n h o r a s ; c a d e i a s d e 

p r a t a f m e i é ) o x i d a d a s , 

b r a f o e a é d © p l a q u e t 

f AÍufftU; pulceiras de 
coyal, e|de prata, bró 
c h e s e tetéas para cre-
anças; botões ae prata 
oxi^aoa» caçoletas e 
t r a n c e l i n s para p e n c e -

n e z , ; 4 $ OS**® a m e r i c a -

n o ; o c u l o s d e a l u m i n i -

u m . m a c e i 
i _ -xtáL-Jàix-*,*̂ * rr. 

I I IVUU g 

p e n c e - r ô f i f t ^ w p i a t a . 

t a r t & r a g a p p M | ^ g r i f f . 

G r a a i i e , « © r t i m e n t o 

p i e s è c S n í t Ü é i p e r t a -

d o i y d a m a u n f a c t u r e d 

b y ü ^ o m ã C l o c k C o . 

Ne# fYÒrk; é e^uàl-
m e i r t e e m f n e t a l . p a r a 

• («1^1* <• v. ' . 
c i m a a e m e s a c o m 

» 

d e s p e r t a d o * . N o m e s -

m o , q s t a b e Ü c i m e n t o 

conçert»-se relogios de 
tedas as qualidades, 
c a i x â & <Ie ' musica,1 In-
s t r u m e n t o á e outros 
artigo^ tendentes * a 

o q u e , d e a r t e > 
spõe das ferramentas 
m a i s Aperfeiçoadas. 

O « u j r o p r i l r i o garan-

16 pérQwl fó tâ fes tez* e mo-

reços. Î4 

D E & 0 3 E R , 

sem 
« g u a l t í ô me tóado . 

Rua C. Telles n, 17 

Canôa 
Vende-ee uma, muito 11o-

ya, com 95 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo d» pecuruhi, magnficu 
madeira para construcçüo 
Quem pretender dirija-se á 
padaria 'Tão dd Ouro" que 
«ncontraràl' com quem tra-
tar ; ! • '' ' 

NftUl, 5V? de Janeiro de 
W l . •-> •' 

MOLÉSTIAS e medi 
cações (Xiàveniontes par» 

iqterease de todos. 

Preparadas espKiiaes <1r 
armacAUticor-J ERONY-
0 ROSADO. 
Viprena — (formulado 
1» doutou Almeida Cas-

tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

1 Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rftenmatL&mos 
Ulceras, osteite.*, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 
' Pêitdrál de Joatònka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
afes, etô. Vidro 3s5000, " 
\ Elixir antisezenico 

Febres em geral e especi-
almente sezões,* nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias» do figadò, baço etc.j 
Vidro' 5:000. 
; Elixir antiasthmatico— 
sthma, coqueluche, tos 

nervosas» etc. Vidro 
4 £000. 

• Licor de alcatrão e jata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
càtharros intestinaes, go-
nprrhéas, urethrites chrq-j 
nicas,-ete^Vidlro 4:000/ 
! Vinho trihepathico-Dys-

pepsiasflatuleutas, 'molés-
tias dtffigadb e dd baço, 
-tc. Vidro 6:000. 

! Oleo de batiputá oonwos-

niz e uuracn, HotuH de 
montaria de alto luxo p'»ru 
çu j o trabalho tem operários 
adestrados. ' 

Meninos e Meninas 
? » 

Sapatinhos de todas r»s 
qualiiades. cothuriios da 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspia-
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e oastor V^to e taman-
cos. 

Encommendas 

i fionwoi 

e 

íoí--RheiuiKitisttio _ 
berib^riÇas, tiévralgiáã, 

letjc. Vidro I500. 
\Tonito oleo struthinada 
jP^ra limpar, conservar 
aformesear o cabello etc. 

Vidro 1:500» -T r -
\Oleo de S. José—Machu 

ciaidurM, torceduras e in-
ílámttiatõeB extérnas, etc. 
Vjuro 3:500. 
MÔSSORO— Es tado do K i o 

G r a n d e d « Nor te 
4 

Acceita qualquer etncom- P E I T O R A L 

O proprietário deste acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hjgiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, * syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumoren gommas, 
empigëhs, escrófulas, morphéa, cancros, cócoras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa &$000. gam 

D E JUCA ' C O M P O S T O 
^metida dé Calçados, fabrW|de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 

. • 1 • . f i 1 X i. Jl _ TT ' • 1 - "M J 1 Yt • 1 1 * a ca e concertá selins, tudo 
por preços comomdos para 
iisto disoõe de ura pessoal 
Tiãbilitado. 

Um sitio r--

Sapataria Italiaiu 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
R u a C o r r e i a T e l l e s n . 2 7 

1 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos! e fregueses para o no-
vo é completo sortimento de 
calçados que acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra 1 qualquer casa. 1 

Para M o r a s 
f 

Botinas de couro de bizou-
ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver.-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
ind«p enfiar. 

Sapato« de bizerro em ca-
ellò de diversas cores e 
oetoSj ditoc de cha-grin, ver-

Vendesse por preço rasoa-
vel, com 22 metros de fren-
te e 90 de fundo, cercado, 
coqueiros e mais fructeiras 
alem de uma casa de taipa 
còm frente de tijollo, na 
rua da Boa Vista. , 

• Quem pretender, dirija se 
a' typographia dM HepuoHca 

S / P a r Pessoa 
* • 

Rua Correia Telles-2 
% 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionáes e extran-
geii os, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pu i h r a K 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr, co* 
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. 1, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

pela Junta de Hygiène dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, ; escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabiiidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Üm frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D Ü Q U I N A COM-
POSTOdo

 dr. Pedro de Amorim. 
Especifico na cura da anemia, fraqqeza, flores bran 

cas, pallidez, diarrhéa clironica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, òhlorose, rachitismo, po-« 
breza de sangue, febres, icteriuia e falta das regra? 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o a ppetite. 

Uma garrafa 5 $000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e ae p r o m 

pto effeito na cura das febres intermittentes, u.aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumátismo articular e engorgitame#tos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$50Q. 

PÍLULAS ANTHELMINTlCAS do Pharmaceutico João d» Rocha 

Moreir».—-Sfto de effeito seguro e efflcaz para expul^pi1 ^ 

011 vermes iotoBtiDscB« 
VINHO DE QUINTA, CARNE, FERRO K Lacto phoiphato de calcia 
de Boates de Amorim approvado poia Inspectoria de Hygieqe. 

Tónico reconstl ûifcte e niifritivo» receitado pela diiuncta cia«« 
ae medica na anemia^ fraqueja», paliidez^ fastio, amenornióa oa falta 
dag regras, cachexia, ilores brancas, falta dó forças, excessos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESÎQMAC4L DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente oBtò'macal para çur$r as tfyêpepeias, flatulências, tasUof 

gastrite, doi'âs de e^òmagò, aziáà íà todas as moléstias que atacam o 
orgfto da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacja Ho-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas sa« 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000.' 
CALLO'L de Soares de Amorim.^»O grande e poderoso remedlo 
que extrahe em 4 dias os callos novos è antigos sem causar a me% 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle« 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'elle mara-r 
vilboso preparado. Um vidro 2$000* 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelloa 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias que atacam a 
borca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PüSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
c^,,« T^ ,ri,m- p a r a a c o n s e i v a5 ã o limpeza dos dentes nâo 
seus ire- há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

mudaram) OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilhar tina 
para o bigode, barba e cabello. * 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas da 
rosto como por encauto. 

PEATJ P ' E S P A I G N E E A G U A D F Q U I N A — d e H 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabillo 

Todos estes Drenarados se encontram 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

ILEGÍVEL • p Á G I N f l 

Rua CorreialTelles 

J a . 
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A REPUBLICA 

Ao~íueie dia/ua «abi da* ' conferencia«, pro-' 
WrtBR as" ' Snr^^tfpmtrCT^hrm—ívrony^ 
mu tia Camada, .-JU'̂ aidaHU,- Ulymfuu -Viul̂  
(Ibavç;» Filbu. Cíiinaco. Fwuvii-w do^Mello 
p»%,c.ur;idor Gorai, e o dr. Lui/ Souto, fui 
ah«1 riu a sessão, 

_ Foi lida o aprovada a acta da sessão hnto-
riocoin a squint»* otianida : onïïïT«*e lô ; co-
mo ju(^<oonto udiado para a puante cunfo-
•j.'iil̂ .̂ u dü tíi^iiidu ttouLüutrio.-o adminiatraÜ-

s-

m u. íjo~ x5'7y 111ítlí13, í̂ ta-30 tgrnívou-sg 
que fíwtfu ouvjdo íuniÍJ o Procurador Geral do 

Foi lido o expudionte. 
pausarem : 

Do Desembargador Joaô (ílimuco ou a quem 
COJJJpÜÜr. 

A c r i m e : 
N. i:> — Maoaúyba — AppnlUnte, F r a n r ' 

di Cviiiua, vuIíío Francisco iV v̂imiun o doso 
Fiur^ucî  da —Aji<j'll'iMa. a Juati'/a. 

Com vislít yn Procurador Geral : 
-—Knrurso pniu^nçieso nrtmTTrrstrutrvo : * 

N. 6*-Govnuiuiiii —liütvirrtitUü, M.üioeJ Otto-
m do Araujo Liiua — lieeorrida, a Intendência 
Municipal, 

^ N—CQará-mirím — ftecom*GUte*. Manoel 
Alvos d© Olivoira e outros — Kecorrida, a lo-
tuudô;icia Muincipai. 

Appeliiiijlo tjriijie : 
IN. 1— Martins-Appoll.jnte, Miguel Ferreira 

de tPmdra—Appft Ud Francisco Ponciano 
dtí Oliveira. 

Podidos e desî uâ õos de dias para jol-ja« 
meuto : 

Pelo Desembargador José Climar-o ; 
Apin̂ llà-jão eivei femb̂ r&oi ao abordam.:} 
N. I 7 — Atffefl — £nib;n\;,iu!e, Benjamin Fran-
c t K e b o a b a i ̂ dp, Mí tierv i tto Lins-

\\'a HÍorley— A primeira eotiTJreocla ^ 1 o 
D,»a í̂ m/. Ffrn.-i.».»des ; 

Ápijídlucão crime : 
N. Mae 

ahyba — Appeihinte, o Promoto* 
publico —A})|>vílr- {o. Antonio Candido de 
— A priuiüií1« ronf̂ rcoci.L 

Purewc?» do procurador G-vr£ 
H> cu;'í}').s dp : 

De Jonnna Míî i.i.dn Cuicaí̂ âo, 
iitaiio Au..7 .isto da Silva — Adiad 

. • . adiado 

"ifto, quU apenas Evidenciar r[up o collabora ^ P »wçw n« Cidade do Nata) 

{iom-tt »mi» aiiaípliabclir tuifl r.tn̂ lüUUUUÜ--
1(1» da liu^uu »tírottcutü. 
Aîestie, amol»í-su e lumjjre ao n.etios Cas-

tro f^uucs, qug uiiij Ua du «yr ido caro* cuuiü 
ist</... 

PaadTTTjeJi), 
llodriyuex de Carvalho 

de Abi il do 

AiigiiíiüT.urlot de~MilloL'Zrsfttnr. 

AO PUBLICO 

o em S. Cru£ \nii ttnpiosu. iijvemn, 
o fl3 aWun-dn 

Terno« tid 
pr»'Oíi(H'io aIvir.-iiMíiro 
daiMiia ; o ntí.mííoü 
o ^arauiias iie<Mi»8ar,us ã 
Hv ni\o fosso»» oè CiijiríüUoa 

dutrUMo en» l'Xorr.ioio 

ijîuaInMîiilo. 
fartura 

a intuíra p.J/, 
i>;]i('idrtdt' do povo, 
o pn Mj/.as do juu 
-- O Û M̂ amhole — 

odra 

r.̂ iJíí crinioa 

í 

N. 4.?-• — iiocorr» 
motor Puld'i'o- iii'C .trn-ido, J aiv 
!>i>-pausada a substituíglo do 
do " lo o 

V 

iie i'.ioevo»'̂  o. l>Lrí»ei}:.bar̂ r»dor 
L̂ . —Car.'jiuatvt ;ma-'fteoarreDiô. 

<!ire«to —Llri'<«rrido, Luciâ HtPjosCi Joù^uii^ 
N. à 1 — Cîujuaar̂ îata'îV— Uej-orretilo, ^ J'iiz 

do direito. —HfttorriJos. José Gougah+̂ fo 
tro I* Aiitooio Cain).do da bilva. 

Tudo )».»! a w prtuî ira conTtM ôría. 
^ada mais Iiaveodo a tratar, foi encerrada a 

sessão/ 
, Deu 'andieoGin serna»îai, o -Desembargador 
JuiJà-Ciii-uâ û.. —— - > -

tj'» afuiixouado o ôrti ctnlorití, cô ûiíMiu» 
abrestAtio poio mais ignorante u perverso 

mrnlt*". 
Aju?iira ò dosrespoitatla atroprlUda 

uuia se.tí coriííiouip. do palmar: Uii-s ̂ slío~ fS' 
biillindos (iü legitima» berruHrâ  <*<»u»o atíjtiltí-
ccu-aoü orplião» fíllios de M roidlino / outrod, 
»rt vòem ni)J8Ívasneolo privados do hî otitess 
lavei« direitos, tv>mo uís ([úe por uui dnâpa*> 
clia do rpferido Uocambol« sou privado do ad-
vo âr uestci districío, ondo nâa «Xisle un) s6 
baciiíirni for.nado ou advogado do piwisilo. 

Kínliii), qofioj cuüj muitas pedras bolo uma 
lhe dà ua cabĵ n. 

Todos os actos do Rocambole 8Do inspira-
por hí̂ o me ri ti) v, aliâ« ao juiz, ao 

capitão Putisa e ao ctidêlâ tiururã a cvi-

dwijt̂  niã vontade, comjo prova-o caso das trez 
prisües íbitas ptílo Pansar guando tio legado do 

poikin, ptn* cajii ^Ue^alidade íanL i» 

bijH\ ; * 
Nlo ignora o soo mentor 0[*paz-se 

OUljlo ã nomeado do paj>ai Pat\*<l ̂ ara nar-
iWradov ditado <j«io tal a acto rida d o 

uetà' «ias n.iâos- d<». Gfi;nÍIi<J ^ do 
Díí/e î ualiiunnü • hŝ ibrar-so 

foi o hyo mcntor cie niâjs' 
i*rr©dai-o do cand.dalo â iu-

díí cfai,(iatv;.a em sweara-
do-so at.3 d̂ íJosto' a brigar 
Rooamiioltí ío>so oioito ui-

!a de ema 
.o dtí. Sapo • 
»não i íí n u il d s 

tttfloft'jo-
10 du barraIUo ^ "̂'ã 

tolas osp^raitçf i i-Mdna naá pa-
<ki venerando e seos etut^arios, que 

anntjaciav5o o recounordniento da au» âùapû, 
salv'indo-se apenas, no ifi-iv», pî r muito íavur, 
o depnta-io a.íííu^io .Severo. 
... Sî'ti) íii(\otíi;o!S*vis y Ijasba?(jue5, 

Ci az, 4 
MãiiOrl A del inn d>i Iiuc/ta, 

i 'tfj ' tfftff m ' t'* 
r-n . L ' ̂  .. r* . • • ' * ' - —' 

V IF"T —I t-y . ̂HÉHMfP« 

O ppôsídoate da commissaa do aMsH 
tatneaio eleitoral da 2*. secção deate1 

gar o alistamento do$ cidadàos que 
ao acjiaretn nas condições «Jo serem a-
iiitado^1 eouToríü^, preceiMã a lód ÍÍ. 
Üõ do íiO de janeiro de 1892, o re«idea-
tos tiaíj « Viscojuie ^o Kio Ui'aa-
co, Josò de Alencar, 14 de Julho, Uru-
gijayatia, Jaguarary;Oatuboita e Tra-
veSsas de Sauto Aoipuio, S;icrameu-
(o, Frei Mijjuoliulio, Visou^dede Jn .̂ 
hom jriíu, da Alegria, So.i^dur Guerra, 

de Maio, Paço da Patriao Matadou 

seus requeriaiíuitos duvidaiaento ia-
Htruiiioa, no ediiicio do Atliaúeo Rio 
G. audoiiso, das 10 a» 4 hs. da tarde, 
a coutar desta data alô o prasodo íiO 
dias cojaeotUivo*íf aliai de serem iu-
cluidos uo aliatámeato géíal do ma-
nicipio. E para que chegue ao oou-
Iiacimeuto de todos, aiandoii-se aü-
xai: o premente ua porta do edincio 
do Atlieaeu Hio Grauseuae o publicar 
pela iíiipron^a. Sala da -ComrnÍM&o 
da revisão da 2a* secção do alista-
inoato eleitoral do mqate pio do Natal 

do aiJrTTd^i 

Jm^rtca Xavier fyreira do Brilto. 

O Presidente da commiàsão de alistamento 
0'HÍtoraí da ú* sec-jaíj do tnaot\:i,pío • Naia4 
òi:. Fax saber aos qu« o presente tídital vircjn 
o a qüíUíi intere^r poŝ a - '(uo, Jiaví-odo o 
cw.iMHaiUíaHtí* da L r̂oia de Aprondizes Mari-
nhuiro.s rdíieiado Prenident^ da intaadeucia 
Maiwr.ipal» declara tido de ordem do rusp̂ -
ctivu Miiii9tí.»ri.). híVo poília jjermittir a oe?a 
pavüo do fdiíioio da F*f;ola com os trabalhos. 
d'esta coinoiis.sân, rusoívou e*tap nos teríuo« 
d«» nrr. 9 da Lm n. ób d© de Janeiio do 
í\i\Ut mudar -o iocut dos êoa trabaüíos, para a 
ca>n á rui—Vi o conda—da— 
dê ta b̂ dadiT a'OtTde-continuarão em dias .. suo-
ctíB.̂ ivû tí píjb praso. le^al, 10 bnras d«') 
i.nanbã ás A da- larde de ípe ^ra constar mau-
dou fazer as uecessaria* notiíifia^oas e passar 
o premente tpiR â rá nf(i\ad'o nos logares ̂  do 
costame o publicar pda itnprens.i. Cidade do 
Natai. & do Al?ril ár is:>4 Hu. Pjàro d« Al-
eaohira'Dcí.ío. Sí'«*iv.tarit»; o (íricrovi, — Anlo îo 
Ciimucü ïtodrigiiva Much'id'). 

1.« 

COLUiÊÜ LIVRE 

NAO E RESPOSTA 
ÎÏ3» responder.d. ao colaborador do »Nortin-

ta» a sna uitima pbâ e de a^reâsiV.s 
contra mim ; usio porque,, deiconnneendo a 
r̂a<4.íMjiUça <̂4« ca(íadocios» ignoro uítçdra-
ij)fN,te as regi n* d'arle. da 'capoeiiM êni. 
"•—D̂aus paíaÁ̂ -s; • ff];t»ïias;"^obro a queïtxk) án 
gríunniataca. " . 

Ã tmi .fé e preV'̂ K;*o, com que'.u referido 
~cõ{:fãt>uraifõr» ^o'ir^uè '.produzo 

Cü*!á'> ;n>)Vviar o meu 

Ao sapnz Alfredo de M., aut u1 do bv^^rtpho 
, — «CsrogotU'1 p UdiCadu o n d ó i - . 

te periódico ' ( 

Do astro o trascinvnto sorridvMÍIÕTl* 7. V 
Conteiiipîrtva uui atuante iiiiigeiu« K) 7#i»..ltkMS> 

\ Caatell ião ombugad'j em son gdião 6A, 1. 
I Leodo da Cî a prujíima óumáCt;pt;áo/̂ r̂ .Ü.ti,? 

i Cortô padrV es'-ava í, d. b *Á 
j ii-da tribuna-ao tvpo, asSíU) tuÛv-a 

^ v ' rTV ' * n- J'SgsgTOttf M WP. 
f̂L-Âi 

4o de 

"Dario OBiciaP' du rufei.. 
anuo. 
^^Art. 3' "Nenhuma-»wHwtiidt» dermat̂ nio.r 
1 tu rez^" * ti ftffWfft <nt iíTThvift 

de qualquer condirão, po ierA oiusUii. 
miU)i'Í5ím;«(í dn Poder L^cdativrt, - nota 

iijuur^ VAUIÍ, pujwd u»t
 # tonkin 

pr»>messu do pâ ameuto em dinheiro ao ^ 
tailor ou com o nomo desto 44uiu bnuico", .m 

.4̂ -HTtttei-y» d^ sru vaLi* 
do p̂ î Ao á.'ii»f>lt?s p>r quatro a oito mt?ẑ . 

$ l Incorre na meam* penalidade íks a, 
lliimstradoros das ^oCí̂ tla le» qu.? níimtiiví 
tituio obrigação ('./> -^a/ ] ao(;otud.. 
sei» ' d e i presente l»d. 

g i i) disposto neste art não comptvlmu 
de os riícibos e unuivlatoH ao ftoi-iador jcî â 
dos para <tírem pâ os nn im:s(iia pr iça >:\i 
virtude do cnntiis /'.onvtiles, co:« i.-tuiu 
fttfjam' d a ti tia ^ a perior a ^j^jfío 

TãeíPrcclbo.s n maadato ; doverao st;r apre-
seatado» nn prâ u iie tre.-í »lias, coiiLUos díis 
riíspectivas datas, 00b pena do perdei* o {nr. 
lador o direito regressivo contra o pâ .saicr, 

NaUl, 1" do maio de i8{Ji. 
O Procurador da Republica 

Diogenes Celso da Nobrej-. 

Em vista de telogramma do Sr, cim 
fe do Eátado maior Cteneral da Arma-
da homorn datado, mandando por e a 
execução o Decreto rí,!44 B de 8 de Ju-
lho de 18J3, recebam-se aeua Esco-
U n^euore^ de accordo cjm o t;§ 4• 

sim / a mandar pagar pela apresenta-
yào de cada meiior' para aprendiz 
marinheiro, depois de julgado anto à 
autliôrtíade que -o ápra^eiuar, 20S, a 
titulo de emolumeipos: e aos pães ^ 
lutores 80$, a titulo do gratifica-lo, 

Escola de Apreadizos M iriahoiros 
do Eátade do iiio Grande do >Norto 
'em 3Q de abril de 189-L 

* . . 

Candido thCostd Bjxrretto. 
Capitão Tenente Commaudaato 

ANNUNCIOS 

DOCUMENTOS 
Conf-irm^ preceitua <» art. í%7 do decreto n, 

343 do i de-Julho du 18'dl, faz-s<? publico qm? 
uo íwcri|itorio. di^u''comp.iub 1 a, 

por i>ôca 
cegara to - o o 4-
artî oele à* l 

Dentro d^ s^Ie dia^f «nt'u \rmíV»* ÍÜ J , d. o. 
accusâ ao drt« 8;tJ;-4r,.-

:-|r 

31 de jaiiein/ í̂íií.Nj.stobre o qnal diz o seguio- j. durados ao-mar, a vsote-iMrns ^ 
te : «apreciemoa a mo.jameoul asneira.—iufios } M«tc\m e. roubam í:us •prisiu^ifo* 
èê sivtd jb- -.inirrprelação» ; oru e simples bom JuQiiar 
senso pi.M'iĥ ty ç.sita ii^jlva faHa do r«\vÍ8ão, a 
troca d>t tfrf;twá"í50íitVsiBÈ5.au" XShU 

qttH se nrlia iii>t:illada 1 ) ' » ^ < 1 !jí c \ 0 jja Ĵ ̂ p i Uni a 
do Pot to, 0 dt>ü*í*taía»/s cidadãos cônipi-eTieu-
didi's na-'rnas 'do OommúJ cio, i'î de Maio, 
(iortviii - T^H^, Jo;>p Alfredo* ' S-îi»ad»)r ..;Jo>è 

vil jatMt'tt* -'Crjumpiio e. F >rnt<)/.a, pwrbMiceuies 
ao t diürrioto capi4al-»|û  so ar h oui nas 
coTidtçfieŝ da lèí, a apresentarempc.ranh' a 
tíoíuuû dox-nn» os seoi r̂ qnorim t̂itOi iastnu-

ÇtûTl, ai.de Abnl de I8fjt/"" -
0 PTtslilente'r 

Mai\oel Joafjnim de Xtuorim Ga''cia* 
v 

I » — • ™ | v ' " VUWIII li V "VJ VU .Ht 
Ih'mrl î>ti fl m• é| un .nn no.^ nft lignphr^ 
a HC>*.r>ujaád 1 lunito facimt?n;e confuode-se gam 
— o — de " " 

Avalie» o leitor, qa^ r̂ave syllabnda : 
ribdo inacĉ ssivei dí? coo prebeosáo (?is8itíi al-
t»nòa o <:oiDpt>silOíV,; (|aandu devia ŝ r «perí-
odo ioucees&ivid â ra>i»prehensào» (como está) 

-Produzido o*t>> bravo w 

Ji>gu 
Nalai-^main do Wò-U . . . 

ar.y. 

A TI 
liüIíL 

í ^ 

oso osclar« cimí'nlo. de q iei nem uî smo 
(voào o» meninnà de e^cltoU, passo ao verbo. 
Arpar ar* : ̂  

O í7í»s/rp coi)írbTrrT>4í>r, /q*ue lastimo ser a-
TTTrnyino)_-abo met»os de qüs ̂ eu empregar ea-
te vorbo» 

... ^ Julgue o .bdtor a emenda . do pQtyglútta : 
qnaodo Ui wrbo drpatar tu accepylo em 

4; 40 foi e :̂ore£*ado pedia depois dó »i a pie* 
^o î̂ áo » 

O u«;a • ̂  ̂ ofâo mnu cõnlendor o niíe à re?-
dix o- îtQi* doA £ st uditthot d u anfywq 

o tradit-y Silva Tuih« : qua&i ̂ eow, 
i*rr.Jíio, uoa ' SòJî tot moiUrrioa, eiopxa 

go (to v̂ rfio éspat ar, dando ^e l̂he «ecepçâO' 
e ÍAÜau»tUvof tsi fiíffiî ca-

çím (jdu.ia íue dWram totutr** da M>eama 

ti" c*»ji»rnuu«i^íOo i^rm»« ii** corresponde 11-
: fy+p»reé ii*»^ O^ ípi ) tettn\ 

t*m cu K na <^»s>v*ratcào : Deçxirti 

éftta* »*<.« 

«x tf -i-<.»'i/.,»«*it> tm j j*^ 

Fícas iíuda como a -roaa 
díí cabcl.lu;>»olto ao venlo 

•• • - fc.-Gloi'\ • 
Uma nympha tào torn»oza 

tri'tjainra-. • t-Como ia ou 
Moa poito diz i* íiiUrinoriJ : 
Fie»« Í(í.d<í í:otn«/ a foía' -
Àjtíia cor meiga, ^srboza, 
O too valio g^niil portento 
Fîiz va^ar na íirmam^nto 
Minb' alma ti»da enlevada 
Por lí .TCíTir àrvjttfandíT 
[>c eabidío »oito aj fez 

- — 1 5T»>C 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia, pre&l-

>;dtíítto da Ííatnmiŝ iío do ali.̂ catii jot » .eíeito«« 
Val da U. St'4'cão d > .mo.niripio do Nalal Sc. 

- Fa* saber que havendo o Capitão de Por-
tû . oflUita.dp «e pr.üâideuio da ioteadeíiciâ 

ü 1 map̂ T^̂ rrlar.»nd̂  f̂>iev por u»dorrt do">>'i» 

iMip-íV̂  ' A d* .4: .ijõTtfníii jtoi-ro!'itrun r. . . J ..... . . t.. ..t.. os tr.tbaiíjo i deata Cnnnn is>no, restdveu e*\;\ 
009 terdios dofrart; V)- da -bti 1». d^ de ja-
neiro do 18í)2. mudar '0 WKíaldos nie-í«\iOs 
tra'aalUos parrf o ptvdíj ti. h roa, dn J'úm-
m r̂ctò d<» bairro da ttíboira,- «m/le eont̂ oua 
.fût ôt d'ag-̂ û ĝ Ĥ iyita,' deade. 'ils 1Û lis. da 

O rre»idatiw d^ 
que fauteiotta »10 t 

mfiniiâ a.h> l d;> tanlo, 
. ii para emular ninndou ..lavrar o pr̂ sento 

st-r i aã\;tdo noé lu^aivs ohj '-roatuuio e }»ú-
impado .|'uda. impivtica ;e fax̂ r, a3 ueceasanav-i 

t N'ylal, de Abri! de 18D1. 
Ó piM l̂detit̂  

a í na Frei 

mesmo art, ~ ; — 
CONVOCAÇAO 

Na forma dos EstatíH >.s» .>áo convidados os 
{Sr:s* AccitmivSt<i> a comparecerem i)a îeŝ àoor-
iíi itaríaTTãTsêiTríbliia ytual—qoe 
día 3 de Janbo do conduto anuí), no prédio 
acuna- menoioaado'ao mein dia -òm pi^to. 

Ac.bari Íô";ísO eucí?rrrrthts, so leràò direito de 

tisU. Nata», tf de Maio de í89i 
— Aa$elo Rozeli, 

Director-preaidentev 

AO PUBLICO EM ff ER AL 

ditada e unute 4 cotjltec l̂a «fabrica ImjuítiT 
al» do-tao»dade,̂ îni]í tFabricà Vígd:mte»fve-
tíuí íCfeQiilicur mí ̂ publicí eui geral e 
«y frejueveà que, h Coutar do 1® de Maio 
proximo vindouro deixam de c«nitiiiuar a ía* 
hemir iiV. áM^rio^ » q «ü<«iit7è*e onUaS 
marcas o «md div er^ís mai'tian Uo vas q ue trep-

Ŵ ia i ^ fHK^ »tuyN 

a i« : 
* fbMk' t « "hmuiu 

I«» n^-

vi-' «aaâ* 
*<* mm ̂ mtrnm 4a m+tu ra-

tf**i, m 

uiei pai dràia Cidrtd^ 
çar de 
ieUutt» reaid île^ 

riiMtjT de ^ 
pratj» a Prti' 

abú da Baito : ff» %>%4rm Fiut5. 
f orcei (l a U û. V lanUriat 4a Patria. 
Meio e Pr^i And. -j Ait»J « ĴO 

•i > c itiv.da^o» oè 1ai*5 rpp a-
n t n w imi a afire^utarctar 

a <>a ^ e<i*or a r c -
^c 4arj fícitw, t£ para r o ^ f t e b « « ^ 
a* ffe"«u4e«ifi m Imi as ie;«4«iai 
ihpia^^« *m n. tfèrn 4b 4« Jg«)iê<lt lift. 

A i 16 Par« 4** t*m*m m ztâ&dèt* «tr 

4e 4il<< MtMlo 4k pe*ta 

toefta a 
fi pm 

Manoel Joaquim dp Á. Garçia. 
• • : . ^ • " ifr ,„ 1 ;; 

íe ordeiQ do - íll isirissimo Sealïor Doutor 
fceifri»-Get'»,» 1 aoa íiUar̂ aadî a 

ul)ortar por sessenta dia« a coutar 
1 data/ h Pifl^rip^o |Wfa jirovimvuto da 
ira Uo *eio usasfCalítiO du vLUa' de fcfeuta 
a, trâ ^ |i<\r te! a perdido o reaueclt?o aer-

Aá»rior. etn vb tude de deeiaão do Coû etao 
rariv de Pubtíéu do £%ladt», 
pretendente a, referida iaacripçao d«ve-

flò; üt*t 4o art. 47 cüeg 

ftri ^at 

id «14 Sftanvbro do <j« |»raraf Mada 
de t\ auu(H «viiiinleto'** mt»rAlídada a bona 
saiJtn»*» witfiefgtit -moicjuaa couU îu-

rio do mi^iàWiío e »ara»a vaccuiadoa, 
U i»»ra co»t>ur (a»r̂ t o jiceaente a r̂á 

afïT '̂.to »«a porta do j|t";«aeo a ^ibTfcãdj pv 
ta 

Sa^rdaria G^r Î d̂  f*>«tra^o Pobhea 4o 
de Abril da f&H- , 

Oâea#%tarl4« 
neùfikib B***rrm ém Tïimémd* 
-

A Pttictr* '«na da A^pnbíica Beata #*eçlo 
4<> Bi<» Grã» te ú<> R«*ru d u M • 

AtlrftÇ*" Urlv* e e«p-ciAh<»e4t« «toa qoa 
p u m « « ena»« 4a NU«, 

HUAI« *mie*4o 

m |pra<ao>*a par/ a» 
ifMNMH 4 » art. 

# 1* 4a kaaa^ 0 «1 • t k . 
4a i m 

marçasií 
veuïmiie e^peraih receber. 1 Prê>euteineut:i j v 
teeiti em ina<> a màrcH «Y>gdaut«» êcamií.e* 
Ibor fumo para dubítittur a «ÜauielvJ 
breve 'UoPcíarào outra» marcas couiv 
<Novo Mondo», para o 
que £oiH;'ídaúi ãm >ra* ; lumantes a fiuerjex* 
fericqda das ahudida^ oào »0 pelo í̂ osto do ' * .̂Ét.i.l.ĵ ú Airi 

Em 
bem 

fumTòomo^lo elnmaç^da, iguabTaíe em tra-
oram^Dto quf^o mau 

mator 
bem ^perfeigviatlo 00 Betado. Uom a 
pnm»ptídâo despacham qualquer pedido dos 
fregueses por utáís lu^igoifcc^tes que elle* 
aejnm, 4 Na preaeòt* quadta da famos caros 
eatào dtapoaaô  a vwi>4er 0« ^Vígilaotes'' a 
9$000 o rod beiro. tra* rnaicui kráo um> 

I b c T b O o JÚirit J4 icbk: 

«̂̂•MMIJpÉMlWfHl̂ttflHWMM» ^ 

FABRICA YIOILAHTf i 

« MACAHIBA 
69 >Miga»ana »OaWa de receber uT 

tíuiameute uui liudu»i<a * auru«ft4iiii> 1 

Ke hater em onii «b«M4# * * ItMça A^aiu 
fawiaru» ferraiMa, Maèfainaa Jiara 

dMc^tk» du Maia #er«tfil*4* (akr««aala> 
ariifo* potTA l i i i H i i 

L 

6 «CM ftja—f^i 4>|WJ< Mact̂ uai 
4*4««« eA|Hiatv MÍalalMA M 4ÍA t t 44 Feva 
ra»r# 49«m anm», riM^a 4«4. e« » M > 

_ 4 caatar 
i». F i a i i i u i , ~H*& {* è í m m * 
Swewnev frtient* tkmjrkih H 

NUTIIPDO ILEGÍVEL 
( t 

) 

V 

J 
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ADEANÏADOîl 

ORGÂO DO PARTIDO RBPOBLIGÀNO FEDEB&L 

Director PoKtioo-DOüTOR PEDRO VELHO 

E S ^ R I P T O R I O E T Y P O O R I P H I ^ 

6 — R u a Cor rêa Tel le*—*-
Pub l i cações e a n n u i i d o c f a r t j u a t * 

PAGAMENTOS ADKANTADOH 

> 
) 

Republica 

Brevemente A Republica vae 
passar por «fraudes melho-
ramentos, nâfb so' na sua 
par le material , eomo na 
parle redaccional, desen 
volvendo, o mais possível* 
as secções de Informações e 
de interesse gerai) para cor-
responder deste modo à 
confiança e procura do pu* 
blieo rio«grandense. 

> As nossas offlcinas e o es 
criptorio da nossa redacção, 
passarão a (uiiccionar na 
rua 13 de Maio, ao ediR* 
cio em que esteve a Eoipre-
za Graphica. 

As assignaturas, as publi-
cações de interesse privado 
e os annuncios continuarão 
aos preços antigos. 

Devemos, porem, prevenir 
ao* nossos assignuites e 
committente^que as a^ligna 
turas sâo pagas adiantada*-
mente ;que suspenderemos a 
remessa da (olha aos assig* 
n&ntes em atrazo,e que qual-
quer annuncio ou «solici-
tada», sem ajuste prévio, 
será cobrado a razão de 
2 0 0 reis por l inha. 

\ AHflí AH 1 Ann D/innnnf A 

M . t f Just) ixmni» 

W 

mar da absoluta confiança, rolan 
do sereua nu praia branca e lisa 
da mais perfeita disciplina, sob o 
puro azul e o claro so! do amor 
da patri*. ç Applausos ) 

Por tudo istoj que è sincero e 
verdadeiro, eu brindo aJo*é Ber-
nardo e conto que roe acompa-
nhareis nesta saudação, que é tam 
bem um merecido preito e uma 
justa homenagem.(Muito bem.Pal-
mas. ) 

O senador José Bernardo, emo-
cionado e commovido, quasi que 
nüo achou phrases com que ex 
primar o agradecimeuto que de-
via a tão honrosa manifestação e 
dizendo cora o coraçuo aquilJo 
que não poderia exprimir por meio 
da palavra, delegou ao dr. Au-
gusto Lyra a honrosa incumbên-
cia de saudar o seu chefe e ami-
go, eenador Pedro Velho. 

S. exa. diase, em resumi: 
Que a captivànte camaradagem 

que existe entre o chefe eminen-
te e bènemerito do partido e os 

ris fornada« as viicicitudes d* vidajseus amigos e correligionários 

cerimonia çivica de um rito affe 
clivo. E estes consistem em genu-
flectirmo% eu e o meu velho ami-
go Jo«é Bernardo,, ante o altar 
onde., ao mesmo tempo, se com-
munga a solidariedade politica e a 
estima peesça!, «em receio de que 
em nossa* conscienciosa se possa 
ler outra oração que não seja a 
que nos sae dos lábios, em honra 
da republica, em íouvor da arai 
zade^ (Muito ,bem>)> 

Neata hora,em quef«ob o meBmo 
tecto que abriga minha familla, eu 
tenho a satisfação de receber o 
antigo companheiro de luctas e 
victorias, justo seria que procuras* 
semos repousar o espirito* já agora 
desanuviado de reciprocas inqui-
etações e duvidas. 

Nada, porem* nos impedes* nem 
o pundonor maiB melindroso* nem 
a altivez mais intrauaigente--de 
volvermos os olhos para a eõtra 
d i que portão longos e trabalha 
dos annos, juntos, percorremos 
poiados) E' certo que n'um trecho j ̂  r Ĵ  A» am -i wina 

Ante»hontem, o nosso preclaro 
chefe senador Pedro Velho, que-
rendo dar uma prova captivante 
de estima e apreço ao nosso emi» 
nente amigo senador Joté Bernar-
do, reuniu, na casa de sua resi-
dência, num almoço intimo offere-
cido a eete oosso digno repreeentan-
te,diversos amidos,dentre os quaes 
notámos o exmo. governador do 
Estado, senador Ferreira Chaves* 
deputados E!oy de Souza, Augui-
tov Lyra, commandante^ Lisbôa e 
Caldas, corone! biivino Bezerro, 
drs. Juvenal Lamartine e Manoel 
Dantas. 

As manifestações que tivera m 
logoi e a alta individualidade dos 
que nella tomaram parte deram 

partidaria bifurcaram o caminho e 
os nossos rumos divergiram.Mas -
por mim o affirmo e creio bem 
que no coração de Jqeé Bernardo 
a impressão será idêntica—si o 
desgosto da teraporaria separação 
foi cruel e amargo, o intimo ju« 
bilo com que novamente nos de 
mos as mãos, para proeeguir em 
nossa tarefa de leaes servidores 
do Rio Grande do Norte, con-
stitua o melhor penhor e o mais 
solido cimento da nossa união 
presente e futura.ç .ápoiõfíos) 

Ha muito que eu desejava ce-
lebrar este acontecimento, coiuu 
um dos accidentjs da minha vida 
politica que mais intensamente agi-
taram-me o espirito) daudo*llie 
mais rija tempera para as reais»« 
tencias, quando e*tas se tazem 
mister,, e mais reflectida calma 
para a íolerancia, que sempre foi 
o pendor natural do meu tempe-
ramento © que* por convicção e 
por princípios, jamais deixarei de 
cultivar.'(Muito bem) , 

A visita do honrado senador 
a esta capital offerece-me o al* 
mejado enaejo; e, aproveitando-o, 
relembrarei uma particularidade 
que entre nós se tem verificado ; 
Para o restabelecimento d\ paz e 
da alegria em noas* convivência, 
quer intima quer publica, jamais 
trocámos o que se costuma cha-
mar explicações. E o meu nobre 

deu ha muito, às teetag politicas 
do mesmo partido um _ caracter 
inteiramente intimo, de sorte que 
todos sentem-se á vontade quau© 
dô  com a mais absoluta franque-

rias apprehensões. Não ó que ne-
gassem a p. exa. talentos, vir-
tudes civicas^ convicções rcpuLli* 
caua*q mas a edade, a pouca eda*4 
áe do dr. Alberto Maranhão era 
o escolho em que teria de sosso« 
brar a náo da administração. Os 
que atsim raciocinavam moftra-
vam*se completamente esquecidos 
das tições da historia, dos fecu^ 
dos ensinamentos da vida dos 
povos cultos. Bastaria lembrar-
lhes o caso de William Pitt, o 
ülustre fiiho de seu pae illustre9Loid 
Chattam* maior do que este, que., 
entretanto, teve como respeitosos 
emulos toda uma brilhante pleiade 
de estadistas not ivei^ os Burka, 
oa Sheridan, os Fox, sim^ basta-
ria lembrar lhes Pitt, que cahido 
do poder aos 23 annos, foi no-
meado primeiro ministro aos 24 
annos, funeção que exerceu du-
rante toda sua vida. LMuito bem) 
t E a Inglaterra não era o Bra-
sil; e o papel de primeiro minis-
tro do Reino Unido devia ser 

2a, teeiu de manifestar suas idéas/fde exprimir se o eminente chefe, 
e opiniões sobre os homens e as 
cousas do Fé$tar;o: (Apoiados) 

Que, por iúOj encarregado p'i!o 
seu velho e bom amigo senador 
José Bernardo de responder à 
saudação coidial que lhe fora di-
rigida, a sua tarefa—honroBa in-
cumbência que, com desvaneci-
mento e orgulho, acceitou—torna-
va-se faci!: apenas tinh^ ^ a dizer, 
com palavras de siucero reco.-
nherimentOj o protesto da leal-
dade de ^eu digno companheiro 
de representação, hoje novamente 
identificado, e para sempre, com 
aquelles que« foram os seus dedi-
cados correligionários nod primei-
ros dias do novo, regimen e com 
os quaes aprendeu a servir, com 
abnegação e patriotismo, às hu 
^stituições republicanas. (Muito 
be m J 

O orador relembiou os servi-
ços relevantes prestados, durante 
o império, p<ilo senador José Ber-
nardo a e8ludou era ligeiros tra«< 
ços a organização do partido va-
loroso e forte que, no Estado, é 
uma garantia da ;noss& grandeza 
politica. 

Depois de fazer, em eloquentes 

a investidura do cargo de gover 
nador de qualquer dos Estados da 
União ( Apoiados 
- Mas, ainda bem, como a pro-
posito de assumpto OQtro, acabou 

competencia os interesies geraer 
do Estado. (Applaum). 

Assim terminou a Vnanifestação 
significativa cõm que o nosso 
precato cbeíe enteodeu galardoar 
o alto merecimento do seu digno 
correligionário e èt igo' ^ienador 
Jocé Bernaldo. ^ . 1 

Dr. Nunes Ribeiro 

Este illustre profissional^ hon-
rado chefd da coramissão de Me-
lhoramento do Porto do Natal, 
voltou hontem do Recife, onde 
fôra providenciar «obre o mate-
rial para a abertura da barra, a 
que já nos reforitío*. 

Os seus dignos auxiliarei, como 
yi tínhamos aununciado, fizeram-
lhe festiva recepção, ; embandei-
rando o trecho da rua, deade a 
casa Je sua residencia até o caos 
d1 Alfandega, e soltando varia« <gi* 
randolas de foguelw. 

alguma coisa mais difficil do queij Regressaram para o Acarv os 
a Investidura do aanro rie oovpr^ . -

a esse almoço intimo ;um caracter amigo pode dar-vos testemunho 

senador Pedro Velho, ainda bera 
que as cassandras illudiram se nos 
seus vaticiniop, podendo-se dizer 
que elias é que sossobraram uo 
escolho da própria ignorancia. 
{Muito bem.) 

Vae fazer ura anno que o dr. 
Alberto Maranhão começou a des* 
ompenha,r o importahte mandato 
de que o investira a confiança do 
partido ; 'e atè agora a adminis-
tração de s. exi . tem sido una 
serie de acto«, todos rauito*honro-
sos para si e d;i maior benetnereu 
cia para o Estado, que segue o 
norte dos seus destinos, seguro e 
confiante nas luzes, no critério, uo 
patriotismo e sobretudo na orien-
tação republicana de e, exa. (Ap 
plaiMas.) 

Bebe, noie, as . exa. e á pros-
peridade do Estado que s» exa. 
dignamente representa. (Muito 
bem.) 

Agradecendo esta patriótica síu-
•dação, o dr. Alberto Maranhão 
(Jisse que, entre as forças politi-
cas que fazem o jogo e o equilibria 
da vida republicana no Estado, 
distingue-se^ pela benemerencia e 

nossos prestimoso» amigos, coro« 
nel Silvino Bezerra o dir; Juve* 
nal Lamartine. 

O eminente jornalista Ruy Bar-
bosa deixou de faser parte da 
redacção da Imprensa. r 

Horrível! 

Lemos em despacho lelegta-
phico de Paris para cProvincta:» 

—O «Comité da Paz na < Afri-
ca- declarvU que a tactíca do 
general Kitchner, cooaiste no ex^ 
fierminio total dos boer$, inclusive 
mulheres e creanças—até pela 
fome e pela sede; que devido a 
isto é que empenhará todea os 
esforços para a terminação da 
lucta anglo* 

politico, onde, como sempre acon 
tece em todas as reuniões que o 
1)0890 chefe promove, ditseram-se 
umas tantas coieas elevadas que 
BÓ babem proferir os que servem a 
Patria e a Republica com a alma 
aberta e com o desprendimento do 
patriotismo. 

Entre outras muitas saudações 
destacamos as seguintes de que 
passamos a faeer o resumo ; 

O senador Pedro Velho, ao 
desserti proferiu uma da« suas sub-
stanciosa« orações politicas, que 
foi constantemente app]audida / 

i'is&e sua excellencia; 
«Meus amigos : 
Nem .por ser intimo e despre 

tencioso^ deixa de ter condigna 
significação e solemnidade 
baste aos raeoa intuitos o convivia 
em que ora nos achamos, 

Convocando-vos a eate modes-
tíssimo repasto; não tive somen* 
te em vista proporcionar«»me e a 
cada um de vós alguns instantes 
de jovial camaradagem. Não: eu 

> vos queria--distinctos o selectos 
que sois por tantos titulos--para 
testemunhas de uma verdadeira 

de que todas as vezes que, em 
sua espontanea franqueza e ge* 
nerosa lealdade, se julgou obrigado 

afirmou, em termos claros e pre-
cisos, a 6aliefação e o contenta* 

a historiar-me a9 circumstancias-- meoto com que o smadur Jose 
aliás fortuitas e involuntárias - que Bernardo redia-lhe para a*segu-
precederam e motivaram o seu 

e opulentanlo o inestimável pa-
trimónio moral que teremos de 
legar aos nossos filhos. (Bravos ̂  

afastameuto, eu recuaoi, por inu* todo o seu apoio e dedicação, o 
til e antipathico, enveredar nesse i seu concurso, lea! e finceror ao 
terreno cheio de urzas e ravinas.I partido que, com a» responsabbi«' 
E ainda bem. De que nes serve- dadea do governo de nossa ter 
ria exhuraar e reviver o que, de 
própria e decidida vontade^ ha-
viamos sepultado e esquecido 'i 
Bastaram o eemeiil do tempo ea 
eloquencia dos factos para re-tU 
tuir^no8 ás nosssaá antigas e aíTe-
ctuosas relações. (Muito bem) 

E assim foi; 
no á cordiaiida,|l 
sincera e arde 
fez-se sem eepect 
nações e sem 

pelo valor intriübeco de tseus ruem 
phrases^ o elogio do noaso que- broŝ  a no^a representação no 
rido chefe, o dr. Augusto Lyra Congresso Federal ; e o mereci-
~ do uL-atrimento em que é t;da no 

caindo politico brasileiro planac 
mente justifica^se pela clareza em 
que se affirma, nn maia bplía e e-
dificaiite harmonia de pensamen 
to e acção, a su.i solidariedade, 
exemplar e fecunda. (Muito Ic-m). 

Não podia com mais proprie-
dade responder à «saudarão do 

ra, vai fa&endj a fe!i? l : le de^ta seu eminente correligionário^ se-

rar ao seu distinctistirao amigo 

na lor Ferreira Chavez do que res 
lembrando^ naquetla reunião de 

Tj jo i ra j l i ia "Centrar 

O proprietário desta bem mon« 
tada officina typogropbica pro-
põe-se a negocial -a por baratisai-
mo preço, segundo «a verifica no 
annuncio que hoje publicamos na 
secção competente. 

Apresentasse portanto œcaaiSo 
de realisar «e um excellente e 
vantajoso negocio, pois é o maia 
tisongeiro posnvel o estado era 
que &e acha o material da cT^y» 
pographia Central,* que, alem de 
abundante, é novo e modernisai-
mo. 

TskgrimsßpaK 

Itio, ^ 

A Rainha Victoria passori 
todo o ília de hontem em 
estado comatoso, parecen-
do morta. Ef indeseriptivei 
o pesar da poputaç&o agglo» 
nierada durante a noite e o homens políticos, especialmente ^ . . . . . 

.. - ' !«ta nas proximidades do O senador Ferreira Chave8f convocados para testemunharem j e a s t e || 0 

usando d* palavra, psra saudar c as decl&raçõjs que vinhair do ra-
exmo. sr. dr. Alberto Maranhão, ctir:car a união natural e justa1 w esperados e m Lon 

1 ! dres os rei» de Portiioal e 

res de telegrammas de pe*< 

Ha ffrande p ân i c o nas 
bolsas cupopéas . 

como o flu3{o 
maré, ao mesmo tempo tranquilla dois motivos ^signal idoi, m.13 udos). . * UthlnU0 v 
e as-obeibante, que fesse erchen- a imperioso reclanm do mais elo-. Selecção de notáveis peia ex-' 1 ° 
do, subindo e alastrando, até sub- vado sentimento de Justiça. ! periencia, pelo talento e pelo ( 

mergir e apagar todos oa d^en- Quando, pela vez primeira, fa-*! b«r, os mandatarios iliustres dó 
timentos, todos 03 tnaloUendus e|iuu«*Hena eaudiuaíüra des . exa.|nos^o pova ièm sabido d-gna^ 
tod03 os' equivoco?. Por forma ' para o cargo de governadorT inai-i' mente tnterpieUr o ponsamento rto ! 
que o <JUG hoje existe é a ^rca-ldc um espirit; tomoiwsâ de 1 partido^ servindo com elevarão e' 

ILEGÍVEL 

c -
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O&ftÃO BUIU KATÜX1K0 
Dr. FEÍFCO - F u n d a d o r 
Manuel Doutas, Pedro Avelino e 
Antonio de Bouza—Jfcáacfore*. 
Admioisüjtto—Aufiisto Leite, 
E.U.do B rM i l - H G.do Norte 

EâCllPTOBIO E t y p o ü r a p h u 
9 BUR Correia Telles 6 

Ptlai publicações de solicita* 
da« t edllae«, cobrar-se* á, por cada 
Unta*, 200 réis, toda ver que sa-
birem*,, 
Assignaturas—Anno 15$000. 
Por mei—i$soo. 1 

Numero ffvuisodo dia—100 rs. 
Numero avulso atrasado—200 ro. 

Solicitadas 
I 

^Conclusão) 

Este» depoii de ter peJido 
dispensa indicando para presidente 
o mesmo Tenente Coronel Calda«, 
assumiu a presidencia# obedecen» 
do á vontade doa cavalheiros pre* 
•entes, unanimemente manifestada 
por formal recusa ao seu pedi-
do, e, depois de agradecer aos 
•eua conterrâneos a inestimável 
honra que lhe conferiam— fazen-
do-o presidir a tâo importante 
sessôo, convidou para secretários 
o académico ttaldino Lima e o 
cidadfto Eiequiel Wanderley, pas^ 
•ando-se a deliberar sobre o 
objectivo da reuni&o. Resolveu* 
se por unanimidade que fosse of. 
ferecidu am modesto penhor da 
adhesfto da Colonia, o qual cot» 
locfcdo no monumento, testemu-
nhasse aos vindouros os sentimen-
tos de solidariedade por ella ma 
nifestados aos seus conterrâneos 
em tfio grandioso eraprehendi-
mento. Faltando, porem, à as-
eembiéa informações mais deta-
lhadas a respeito -das condições 
e do loca! em que fòia erigido o 
monumento, foi approvada a indi -
cação do Poutor Pedro Amorim 
no sentido de serem colhidas 
essas informações para, em re-
união posterior, eseolher-se o 
penhor a offerecer de sorte a íi • 
carem bem accentuados, e de 
modo duradouro, a intenção e os 
desejos dos que se achavam reu-
nido*. Faltou em seguida o aca-
démico tfaidino Lima indicando 
que se telegraphasse à Commistâo 
do Monumento Commemorativo, 
noticiando a reunião que se rea* 
llaara, bem como o que havia 
sido por el!a deliberado. Acceita 
a indicaç&o» o mesmo académico 
redigiu o seguinte telegramma: 
—«Commissfto Commemorativa — 
Açú—Colonia Açuense, | reunida 
hoje sessSo magna, residencia co-
ronel Caldas, applaudindo enthu 

siasmo grandioso idéu erecção 
monumautoi commemorativo pas-
«agem 1 século, deliberou asco* 
ciar seus conterraiio* e offe 
recer modesto penhor soa sin-» 
cera adliesâo para ser coHocatfo 
referido monumento. I ' . Soares, 
Presidente - Galdino Lima- 1' Be 
cretario—Iiísequiel Wanderley, 2 • 
Secretario.» 

Nada mais havendo a tratar, 
levaotou®se a sess&Oj retirando#se 
todos possuído d dos mesmos sen*« 
tiroenbos que aili os congrega«» 
vara. E para constar» eu Gtol* 
duio dos Santos Lioia Filho, la-
vrei a presente acta que será 
assignada pelos açuensea presen-
tes e pelos demais que, não tendo 
comparecido por motivos inde-
pendentes de aua vontade, assim o 
quiserem., P. Soares de Araujo— 
Presidente^ .Galdino dos Santos 
Lima Filho* ! ' secretario. Ezequi-
el Wandeiley* 2* secretario. Ma-
rin Wanderley de Farias Caldas, 
Anna Souto Lima, Marlá Francia 
ca de Araújo e Amorin), Anna 
Souto dos Santos Lima, Claudina 
Augusta Wanderley, Luzia Souto 
dos Santos Lima* Eliraa Souto, 
Maria Arminda de F. Caídar, Ma-
rin Joaquina A. Amorim, Clara 
Maria Soares de Arauj?> Maria 
Juliana de Almeida* Anna S. 
Soares de Araujo, Amélia Ale-
xandrina Wanderley, Lourença 
Bezerra Tavares da Silva, Fran» 
cisca Senhorinha Barbalho Souto* 
Oiiodina Souto doB Santos Lima, 
Bernardina Laura de LetnoB, Idy-
la Souto doB Santos Lima. Manu-
el Lins Calda», Raymundo Be» 
zerra da Costa, Canuto Ferreira 
da Fonseca, João Guedes de 
Moura, dr. Pedro Soares de Amo* 
rim, Francisco Antonio da Costa, 
Pedro Soares de Araujo e Amo* 
rim, Simeão Tavares, Antonio So~ 
ares de Araujo, Manuel Pinheiro 
da Costa, Pedro Soares de Araujo 
Filho, Beüaimino de Lemos, Fran-
cisco Salles Ferreira de Araujo, 
Augusto Carlos Wanderley, João 
Martinn da Cotta Sobrinho* José 
Martins da Costa, Adalberto Soa 
res de Araujo Amorim, José Fe-
lix de Souza, Josó Laurentino Pe-
reira/Nestor de Souto Lima, Ma-
nuel Lalai, João Soares de Ara-
ujo, Deolindo Souto Lima» Moy-
ses Soares de Araujo, Lu.z An» 
touio Souio Lima* Alberto Soares 
de Araujo Amorim, Luiz Correia 
Soares de Araujo Amcrim*Eliaa An* 
fconio ,Fei reira Souto, Jerouymo 
Cabral Pereira Fagundes, Ger-
mano Geremias da Silva. 

(lerÍKio direito níto vò an 

< l t s . t o c omo t a m l n m hus-

pençAo « m sun fornecimen-

to , 

Antonio Cavalcanti de A. 
Maranhão. 

— t 

PARABENS , 
Ao sr. José Ribeiro de Paiva» 

por ter sido o vencedor u* 11 e* 
tracçfto do *Club de Graphopho-
nes* soro o n. 3. 
19-1 -1901. 

l 1 v k a . r u c o s m o p o l i t a 

Club Carlos Gomes 
REFORMA DOS ESTATUTOS 

Convido, de ordem do preaU 
dente, todos os socio^ deste club 
para comporem a aasemblé* ge 
ral èxíraordinaria que terá logar 
no proximo domingo, 27 do cor-
rente, na séde social, ás 10 ho-
ras da manhã* afim de serem dis-
cutidos os estatutos que, por de 
cisão da assembléa geral, entra* 
raru em reforma. 

Secretaria do Club Carlos Go» 
mes em Natal* 20 de Janeiro 
1901. 

José de Viveirost 
1*. secretario. 

.1 » uc 

ÄDITABS 

Uma pechincha 
A dinheiro 

"Vende-Be por 3:000$000 todo 
o material pertencente » TYPO 
QRAPHIA «CENTRAL'» cons-
íaQdo .d? iim optímo « perfeito 
prelo tiYBERTI, grande e variai 
da porção de CARACTERES RO-
MANOS, de PHANTA8IA CUR-
SIVOS, oaa competentes caixa?; 
EMBLEMAS PIOS DE LATÃO, 
ENTRELINHAS, etc etc. 

Tado novo e capaz de satisfazer 
da melhor forma as exigencias da 
Arte moderna, 

Quem prettender negociar pro-
cure entender-se cora o cidadão 
Augusto Carlos Wanderley, á 
Rua JoBé de Alencar, bairro alto. 

Natal, 21 de Janeiro de 1901. 

cundaria no saltlo onde funcciona 
escola nocturna d» «Fabrica <le 

Tecidos,» na c*s* <1e tua re4-
dencia e ein u»eax (mrticularef. 

Nata1, 14 de .laueiro de 1901. 

^ « « „ r , , —^Tr^rTm^-TT. O Fiscal d o 1' clistricto, 

CERVEJA THEDTONIA em c u m p r i m e n t o ao § 8- dó 

Primeira marca de cerveja d->Krfc* 88 do Regimento ínle 
niio Manici|»al,avisa aos que 
dentro do diàtricto de sua 
jarisdicgão se acharem com 
estabelecimoatos comuierci-
aes de seccos e molhados, 
bilhares, padarias, livrarias, 
photographia*», typographi-
a^ e ímbricas de qualquer 
natureza, comprehedendo. 
Pouta-Negra, Pirangy dá 
Praia, Quintas, Ca piranga 

sorteio teta logar na 4». e p e t i m b ú , & que até o dia 

Chamámos a .tíençfio dos ia- ^ ^ . ^ f v i n d o u r o tetá 
termaados para as vantagens dos l 0«» 1 ! a ODrreiçilrt geral do 
Clubs do cProgresso» e aprovei» trimestre deste atino, 
tarem a inucripçAo do 2*. que Assim, pede aos ebtabe«* 
já se acha quasi completo? lecidos qup tonhão promptos 

Pedimos de visitarem-no^ para los documentes de haverem 
verem o sortimento de c-«emtrai p a g 0 as licenças e aferições 
pretas que recebemos agora de l d z o s e m e ( 3 í t l a s > 

nossa casa matris, e bem assim r E T A I 
o sortimento de casemiras de co R(nmindo Filgueira e Sil 
res importado da Europa. r, i , 

.7. Cabral & CV | O H i sc& l do 2* dtstricto, 
em cumprimento ao § 2* do 
art. 88 do Regulamento In-
terno Municipal, avisa aos 
qu<5 dentro do districto de 

paiz por preço ba-ptissirao. 
Directamente vendem — 

Silva & C». 

sa. 1 áí m p io 
Progresso 

3o. eorteio effectuou-ee fei-
ro 16 do corrente. 

Premiado o i r . 50, pertencen® 
te ao sr. Henrique HurSy. 

feira 23. 

O <4Primor ' 

Ä Padaria Familiar 
O proprietário deste es> 

tabelecimento comrminica 
ao publico e especialuaeD^ 
ao commercio que d'ora em 
diante só terão direito ao 
desconto de 20 % no prazo 
de 30 dias, do contrario per-

lg].*. Câp.v 
"21 de Março" 

Declaro pessoas quel — i u r i s ( í i c ç ã 0 se"acharem 
devem n'este estabelecimen-1 c o m "'estabelecimento com-

merciaes de seccos e molha-
dos, biihares, padarias, li-
vrarias, photographias, t,y-
pogn§phiâR e fabricas * de 
qualquer naturesa, &. que, 
atè o dia V de Fevereiro 
vindouro, terá logar a cor« 
reição geral (;o l- trimes-
tre deste anuo. 

Assim, pede aos e^tabele^ 
eidos que tenhão prompto 
os documentos de haverem 
\>ngo as licenças de aferições 
de pezos e medidas. 

Anacleto José Ferreira* 

to que o senhor Cosme Fer-
»'üí -o Mrthrft ftofn anínnicjarln 
•> V ' l-t • % ' V ^ * w WKJ VVV li* V« U V 4, A>-< wi v« N • 

por, meio de procurações, 
a receber e f^zer liquidações 
devsuas" contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 
BrauHo Heroncio de Meli k 

Clisiet aedico cirúrgica 
Dr. Antoni E. China 

Residencia-^Hua da 
f Conceição, n. 2 4 

t 
De ordem dolilra.-. e Resp.*. 

I r . - . Ven.*. convido a todos os 
Ur. •. do quad. ' . para compa-
recerem a Bess. *. do dia 1. *. de 
Fevereiro p. vindoura, pelas 6 1/2 
horas da tarde," na qual proceder-
ae-ha a eleição das Grandes Dig-
nidades da Ordem. Chamo a ate 
tenção âe todoa orOobr. . para 
o disposto no ar t . ' . 47 do Reg. •. 
Ger . ' . de Ord.' 

Joaquim Soares„ 
Secretario. 

Aviso 
Raphael Garcia continua a lec 

eionar itistrucção primaria e se« 

Win a mm 
OS ANTROS DE PAHIS 

Xavfer de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

XIX 

MiSTLCOT PERSEGUIDO 
•—Não ignora, senhor chefe da 

aagurança, que de Inglaterra noa 
preveniram de que ama quadri-
lha perlgoaa explora Paria. Até 

Qo« mandaram alguns nomes. O 

homem que acaba de partir para 
^ondres, n&o terá por acaso re-
iaç6et com ecsa qaadriiha ? Em 

t|1do isto ha para mim duas cou 

M 8 etpantosasy o toubo do mo 

V6I que estava ali, e a falta de 
tod°* 0 8 0bJ6CÍ08 pertencentes uo 
^ graçado inspector, no logar 
ode ^ocontraram o seu cadáver 

—Vamos tomar varias medi -
das. 

— K' preciso descobrir o via-
jante interrogado em Bleré por 
Flogny, 

—Assim que eu chegar á prt»« 
feitura, darei ordens a e&se res-
peito. 

Efectivamente d'a1i em menos 
de meia hora« estavam dadas as 
ordene, e um dos agentes mas 
hábeis preparava-se para fie pôr 
em campo. 

* * 

Deixámos Mistiçot e Tribly a 
caminho de Toure, o seguodo 
em perseguição do primeiro. 

Tribly, emquanto rodava, pro^ 
cmâya o meio de conformar-se lifc-
teratM^tííe com aa instrucções de 
Arnoldo Desvignes, isto é, de-
aembaraçar-se <Jo pequeno ue» 
gociante de medalha?* fiem que a 
sua morte parecesse resultado de 
um crime. 

Nao era de Bleré a Tours. 
embora accommodado o^um cora* 
partimento do mesmo comboio» 

Aue elle esperava encontrar a oç-

casião de supprimir habilmente o 
confidente da irmã Maria. 

Apenas podia vigia! o. 

Em Tours, onde ambos se ape* 
aram, Misticot foi direito á sec-
ção de informações. 

Tribly viu-se obrigado a es* 
t* secção para saber o que ia 
ali fazer. s 

Eutrou ao mesmo tempo que 
e!le sem lhe attrair a atteo-
ção... 

—Poâso tomar aqui mesmo, 
senhor; um bilhete para Cher-
boorg ? perguntou Estanislau Dü^ 
may ao empregado« 

Este respondeu : 
— Perfeitamente, mas mtidará 

duas ve2es de carruagem, no 
Mans e cm Caen. 

—Pouco me importa. Quando 
haverá comboio ? 

— A16 quaire horas e cinco 
minuto) da tarde. 

Assim informado. Misticot vol 
tou-36 e deparou com Tri-
bly. 

Reconheceu-o* por teUo visto 
sob o aeu disfarce de caixeiro^ 

viajante no Hotel do Commercio^ 
em Bleré. 

Cumprimentaram «se. 
O iriandez foi quem tomou a 

pal vra sorrindo: i 
— Senhor, acaba de pedir o 

que eu proprio ia pedir tam-
bém vou para Cherbourg. D aqui 
atè á9 quatro horas da tarde, 
não pôde uma pessoa passar o 
tempo a passear. Se quer* entre-
mos no bufete da gare e toma-
remos as nossas precauções con-
tra a borrasca, porqne duvido 
tenhamos tempo de jantar no 
Mans. 

—Com muito gosto, senhor. 
O ex-clown do crico Fer-

nando e o pequeno negociante 
de medalhas abmearam defron^ 
te um do outro, e mandaram 
vir uma omelette e carne fria. 

Misticot perguntou ao mesmo 
tempo que ia comendo : 

—O senhor n5o vae para di 
ante de Cherbourg ? 

—Nüo sei dizer. Dirijo-me a 
uma casa onde tenho esperan* 
çaâ de realizar 
portante. 

um negocio im-

— O sanhor é viajante de com-
mercio ? ^ 

—Sou, e sou tambens corretor 
de segoros de vida. 

—Ah I perfeitamente I volveu 
Misticot. F concluidos os seu« 
negocioi volta para Paris ? 

—lssc depende de uma carta 
do director da minha compa-
nhia. A «Companhia Geral de 
Seguros Internacionaei.» Talves 
me veja obrigado a ir para In-
glaterra. 

—A que cidade ? 
—A Portemouth e a Píymoutbç 

provavelmemte. 

— Isso é singular ? 
— Porque ? 
— Porque continuaremos a 

ajar juntos. 

--0 que! pofs também 
para Inglaterra ? 

— Sim, vou a Piymouth. 
--Uma cidade aonde vou qua« 

Be todos os annos; e onde me 
demoro muito tempo. 

-•Entilo conhece por lá mui-
ta gente ? 

(Continúa) 

vi-

vae 
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Nicolào Bigoisa visa aos 
sen« numerosos freguezes 
e ao publico em geral que 
nletn do hobeibo sortiuien 
to já annnnciaíV, acaba de 
receber d a praça d o Rio de 
Janeiro uma ínftnidade de 
objectos de armarinho o que 
ha de mais moderno no go* 
nero, como sejam ; 
Trança balayçase 
Galão dc vidtilho, biauco, 

preto e de corcs 
Leques de p: pel, de pemias 

e de setineta 
Vaeos pura pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas1 brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rost< 
Lençoes ,para banho 
Colletes branco h de corcs 
com pelúcia, para senhoras 
e senhorita?, o que ha de 

mais fino 
Vèos pbra noiva 
Meias escuta«, pretas, bran-
cas e de core?, para ho-

mens, senhoras è crianças» 
Punhos e collarinhos de li 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenç.»s de linho paro, com 

19 pollegadas 
Venham ao .antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

freço a vontade do freguez 

P r i m e i r o m M o s 
O importante armazém do 

"progresso45 antes qus iodo.-, 
procura munir-se de artigos 
especiaes para a epocha. 

Acaba de receber da Ca-
pital Federal uin importan-
te sortimento de ca p?s de vi-
di ilho e seda preta,em syste-
ma de "Romeiras " para 
das senhoras, artigos de 1:. 
qualidade, escolha capricho 
sãmente feita pelo nosso sock 
representante alli. 

A l é m disto, tem completis 
simo sortimento de artigos 
finos para preparos de toil-
lot de senhoras em .finas ga-
tes de seda crespas. * 

Ottomani de seda para 
bluzas. 

Galões e sontaches de se-
da, enorme variedade em 
gosto" e cores, Plysses de se-1 

da de cores,com lenti joulas de 
metal, de soberbissimo effei-
to. 

Muita novidade em Espar-
tilhos finos e grande quan-
tidade de artigos de modas e 
phantazia. 

Só no Progresso 
Se encontra o puro atoa-

lhado de linho, e guardana> 
pos iguae>\ 
Edpecial bramante do linho 

para lençòes e fronhas , ar-
tigo s de qualidade especial, 
vindos do Rio. 

J. Cabral & C. 

Ä P r í m a s i a & C 0 I P 

' ' V 

S O C I E D A D E * DE SEGUROS SOBRE AVIDA 

A c c e i t ã o e n o o m 

f o r a d o l l e , c o n s i g n a -

A c a b a d e r e c e b e r d a E u » 
r o p a , p o r i n t e r m e d i o d e 
u m a c a s a i m p o r t a d o r a d e s -
t a p r a ç a , u u i v a r i a d í s s i m o 
s o r t i m e n t o d e : 

ÈLUSAS d o m a i s a l t o 
g o s t o p a r a s e n h o r a s ; . 

CINTOS d e c o u r o e d e 
p h ã n t a s i a — o s m a i s c h i q u e s 
q u e t ê m v i n d o a e s t e m e r . j 
c a d o , a 4 $ e 8 : 0 0 0 r s ; ' 

LEQ UES d e g a s e , s e t u n H i e i l C l a S 
e p a p e l ; 

ALBXTMS—q q u e h a 
d e m a i s p r i m o r o s o e e l e -
g a n t e ; ! ^ - i • i 

r e c e b i m e n t o s e 

f T r L ^ r ^ i p a • d e d i -
CAMISAS e g r a v a t a s ; A

 1 . . 

i e x l z t í ^ á e d0 que h a | n i i 6 i r o t u d o m e d i a n -
C o s t u r e i r o s , K a l e n d a r i o s , } ± A A T V . * r \ 

c a r t e i r a s , f í g u i a s d e p o r c e - j l / t / ( J U i l I I l l l b b d j U . 

l a n a , m o l d u r a s p a r a p h o ^ j 
tog. aphias e uma varieda- R u a do Commercio n. 1 0 7 
de de extractos imos; ga~! 
I õ e s , g u a r n i ç õ e s p a r a v e s - j 
t i d o s e t c í . j 

F a n t a s i a s , c r e t o n e s e ! 
c h i t a , a 4 0 0 . r s o c o v a d o . í 

M e r i n o s d o c ô i e s a 1 5 0 0 1 
o c o v a d o - - c o i n 1 0 6 c e n t i - 1 _ ^ 
m e t r o s d e l a r g u r a , " m o r i n s j | | f | | C ! T T ? I l f l J \ O 
d e n o i v a e t c e t c . - - L y V / l U J L - L t i V l X X ^ J 

C a l ç a d o s d o R i o , d e p r i J t j . \ T T 3 1 T > A A T r T I A 
m e i r a q u a l i d a d e , a 1 4 : 0 0 0 . | l i f\ 1 H , FmA ) M I J U 

O s p r e ç o s d e t o d a s e s t a s ' 
m e r c a d o r i a s s ã o s e m c o m -
p e t ê n c i a . 

P e d e - s e u m a v i s i t i n a 

N N A N A N A F > T A 
1 

Çluh n. I1 de 1 

{• - . T F 

Resultado do V rorteto que te-
ve logar à texta-feira ultima 
premiado o o. 86 pertencente ao 
socio sr. Affonao MagàlhBfre. 

Club d . 2 do meetno gênero: 
Premiado d o 3* sorteio de eab-

bado ultimo o numero 8 ' perteo» 
cente ao socio er. alferes Baptista 
Monteiro. 

Club de chapéos 
Resultado do l * eòrteio realiza-

do na quarta-feira ultima : ore-
miado o n. 24 pertencente ao 
socio sr. Antonio Cabril. , 

Achfwe aberta e jà̂  bastante 
adeantada a inscripçSo piara é t* 
club de roupas, para o qual es-
peramos um bom sortimento de 
casem iras. ' ^ ; , 

A vantagem do nosso club spbre 
oa seus congeres está na quali* 
dade de nossas casemirafeia na 
superioridade conhecida do nono 
alfaiate. : 

Acceitamoa qualquer peça ú% 
roupa que não fique bem ao freo 
guez. - 1; ' - ^ "Vi 

Xjrbano dos Beis & C 

M U S I C A 

José de Viveiro» leciona* 
musica vocal e instrumen-
tal, das 7 as O horas da uni» 
te. em sua residoneia a rua 
21 de Julho; n. 71.. 

P R i m A S I A 

R u a C o r r e i a T e l l e s n. 31 
R I B E I R A 

T r a v e s s a U l y s -

s e ç j C a l d a s , N . 5 . 

^ — 

"Änazw is 
DE 

Matheus Petrovich 

^ O proprietário destâ, acaba de estabelecer^e c o i d 

S ! prquena fabrica de cigarros e. cliama attençíio dos se-

Inliores c 'iisumidores-para o s3u variadiseimo sortimento 

concernente a o u ^ o -do fumo. 

Mantém senjpre e caprichosamente, fumos escolhirs 
Este importante estabe 

iecimento acaba do recc 
ber novo sortimento de Idos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
fasendas- e fantasias de alta '. ^ . ' 1 1 
novidade, Capotas, Chapéos PaPels almasjo, cores e madeira, ponteiuis, bolças para 

e Chapelinas, uModa Pari' 
siense^. 

U m a inf in idade de sa-

lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

u 
Panno proprio para mos-

quiteiros, com 4 e (Jo metivs 
de largura. 

'Q 

funií, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cera e madeira, caixinhas 
i 

Cortinados brancos parai de todos os tamanhos, especiaes charutos e cigarrilhos 
portas e janellas. 

qae recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

procurarem-se manter doj cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo o a boa seda. (Verifique-se]. 

A*> marcas dr> qou^ cigarros e preços são os seguintes: 

Dois Irmfios, picado grossura muito reguiar 9^000 

Idem u ÍU grossos 10*000 

Desfiados 10$000 

Esneciaes 11 $000 a. 

Ca por ri 1 ch n m bad o 1 j §oc 0 

Pardos especiaes 12^000 

Palha 1 -2^000 

Alem destas marcas tem outras, que pó a vista dos 

freguezes. 

GRANDE DEPüSIT 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casa es, soltei-
ros e criança«. 

HACBIKÀS SE C03TURA S K 

Systcma moderno 
Importação directa 

RUA CORREIA TELLES N. 9 

— Natal — 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Agneüo de Patítaj aviaa aoa 
seus flmigoB e frègaeéèÉf que dei-
ta data em diante, n&o tratalha 
«em prévio ajuste^ recebendo no 
começo der serviço ^ méfade da 
impottancii ajustada. 

Para evitar recÎBmaçoéa 08 
us preçoa aerfto 08 ipguintea: 

Obturação a ouro de 20$00p pa^ 
ra cima ou por prévio* ajuâte na 
occasião 

Obturação de marfim, porcela^ 
na ou guítaoperebe a típOOO ! -
Dita de platina a 10$000 . 
Extracção de dente 5$000f pàgo á 
• vista.; ' 
Cautério de deote 2$000 pago á 

vifta. 
Collocaçào de deafceB, ch^pa da 

dois por â0$000, e d'ahl para ci-
ma io$ooo por cada um qftíe ac-
crescer. " • :• .fc 

Os concertos de deotàdura «en 
rão íeitoe por ajuste. 

Outro tira, declara que eó pres-
tará oa aertiço* de 9ua\pfoítiiftov 

ha avenida Junqueira Ayre«, onde 
pode ser procurado todoi 00 diaa 
úteis das 8 horart d'amanhtt éê & 
da tarde. 

C O H S A E S Í 0 P J 
Manuel Aleixo de 

M aría avisa' que». não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cçâo de preços. 

Y e n d e - s e 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á rua .Vigário Bartholo-
meu e vende se também um 
bom piano, qua&i novo e 
sem defeito algum. . 

Quem quizer cotóprar a 
citada casa e o piano, <?i-
rija-se à casa né.:i3,a mearra, 
rua, que encontrara com 
quem tratar. 

• « 

m oe visita 
I m p l ' i m e m - s e a q u i 

ILEGÍVEL 
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RELOJOARIA 
— D E -

' Uòfto Am de Ooes 
RUA CORftElA TELLES N. 17 

„ N A T A L 

Ifett* Acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber urn completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
(MuraU; pulceiras de 
coral e Jde prata, bro 
ches e tetéas para cro-
anças; botões ae prata 
oxidada, caçoletas e 
tràncelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema grill; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e g ri ff. 

Grande sortimento 
em relogios de parede 
com Gfllendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfacturéd 
by Ànsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente eia metal, para 
pima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
gpõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

0 seu proprietário garan-
te perfèiçâo,presteza e mo-
âioidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
L8QITIMA8 SINGER sem 
«gual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

M O L E S T í Aft o 

caçOea convenientes 
interesse de todos. 

Prepared< s esjwciáe» do 

pharmaceutic*.»« J E R O N Y -

M O R O S A D O 

Viprern — (formulado 
pelo doutou Almeida Oas-
ti'o.) Poderoso antídoto d( 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro 
Syphilis, rheum atismos, 
ulceras, osteite.-!, dermato-
ses etc. \£idro 5:00 o. 

Peitoral de Jôá tonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
aes, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres era geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, motes-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir mitiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, caiba rro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go~ 
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc- Vidro 4.-000. 

T/Vyj hn trihemníh/ion.jrixrn. 
f t ¥1 V» » » V« v»v i » »VW ^ J v 

pèpsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do. baço, 
?tc. Vidro 6:000. 
* Oleo debatipulá compos-

jto-Rheutnatísmo,paralis 
as berib -ricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
-P^ra limpar, conservar 

e aformeseár o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S> Jose—Machu 
caduras, torceduras o in-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO'—Estado do Itio 

Grande dolVorte 

trabalho tem opera 
adestrados. 

Meninos g Meninas 
Sapatinhos de iodar) r«s 

quali lados. cothu ri ios d o 
bizerro em cabollcs, cordas 
vao• chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos'de chagrin, tíharlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

Encommendas 
Acceita qualquer em com-

menda de calçados, fabti-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

e x e x 

Um sitio 
Vendesse por preço rason-

vel, com 22 metros de fren -
te e 90 de fundo, cercado, 
coqueiros e mais fructeiras 
alem de uma casa de taipa 
com frente de tijollq, na 
rua da Boa Vista. 

Quem pretender, dirija se 
a' typographia d1 A tíejmbhca 

S l i d Pessoa 
Rua Correia Telles ^ 

* 

Novo estabeleci-
mento d« Calçados 
nacionaes e extran-
geiiôs, chapeos, sei-
1* » ^ • 

.ms e arreios, cai.ni-

C a n ô a 
Vende-ae uma, muito JW-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largn-» 
ra, construída de um só 
p4o de pecuruhi, magnfiea 
madeira para construcç.V. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria "Pão de Ouro" que 
encontrará com quem tra 
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

Sapataria I t & l i m 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
R u a C o r r e i a T e l l e s t i . 2 7 

"O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma o attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que ricaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria • promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, ciaviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin, Sapatões de corda«-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello), 

PARA H0MËNS 

Botinas de bizerro pre-
tas e dicores, ditas de bi-
zerro em cabello de diveiv 
sas core?, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
d<i atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro om ca-
ello de diversas cores e 
ostos. dito* de chagrin, ver-

Sas, gravatas, malas 
e artigos para vi a-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência, 

Fes ilva I C . 

Pessoa & Conip. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia â Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'Oiiveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens 
bons freguezes. 

dos 

Natal, ió de De-
zembro de 1900. 

ILEGÍVEL 

O proprieturio desre acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharuoaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Kio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei «*as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de , pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PE ITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiène dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses,, inflnenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabiiidades tne* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00, 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO^0

 dr. Pedro ue xlmcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtíz, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, pof 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado peia inspectoria 
de Hygiene.-—Ttf de incontestável eãicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, n.aleitaa 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres , 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas ãdmiraveis, como declaram muitas pe* 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS do Pharmaceutico João da Rocha 

Moreira*—São de effeito seguro e efficaz para expalaarv a* lombriga« 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto* phoaphato de cálcio 
de Soares do Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincts clas-
ee medica na anemiat| fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4S000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente ostomacal para curar as dyspepsias, flatulências, tastio, 
gastrite« doree deestomago, azia^e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 

INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada ua Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se« 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de SoareB de Amorim.—O grande e poderoso femedlo 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mg* 
nor dôr, pois não queima ô nem infiamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara^ 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA E MUTA MB A—de Soares 
de Amorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias que atacam a 
booca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P^STAE PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo^ 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLHSU—de S. Amorim. A melhor brilhe r( ina 
para o bigode, barba e cabello. " 

CREME A MORIM Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AG IU DF QUINA-de H 

de Amorim, Loções tónicas para o cabello 
VASELINA PfRFUMADA—pata o cabdlo Todos estes urenarados se encontram 

Rua Govreia^Telles 

a c L l x x J p e i i ? o 



no m E D M i m i - P M M , M ! i J j u i M Ht ÍB.BfflE I I I I M E L J L 
r r i . ? *? 

? , I 1 n f V I K l * 4 

i \ 
f , Zü* 
j r« •t Aíl 

A S S I G N A T D R A S 
Po«» amuo IRfOfDO I N . AVUIAO l O O 

mexes 8 $ 0 0 0 j A t raxade SOO 

PAUAMEM'OS APEAMTADOÜ 

DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
••jsw'd • w -ww«»---

D i r e c t o r P o l i t i c o - D O U T O R P B D R O V K I a H Ü 

E S M l l l M f O R I O S T y POCrR AJPJEL1A 
í 6 ~ f t « a C o r r ê a X e U e i * « < ' 
l H » M i c a ç A M e ^ m n n d M o p o f t á l U M « > 
l PAGAMENTOS IDBäKTADOS 1 '-1" 

G o Y s r n o d o E s t a d o 
! 

a c t o s d o p o d e r e x e c u t i v o 
D E C R E T O N . 124 D E 20 D E D E Z E M B R O D E 1900 

Reve O regimento de custas judiciarias ào Estada 

O governador do Eátado do Rio Grande do Norte» usando da 
auctorização conferida peto lei o. 139 de 6 de Agosto de 1900f de-
creta que) em todoaj os astos judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 
r n 

T A B E L L A I ~ V 
rr» 

A c t o s a o s o m c i u e » . j u u i u i r a s 

Secção II 
E s c r i v ã e s n o e i v e i e n o c r i m e 

(Continuação) 

6 ") de mait de 500$ até 50:000$ 
e > de maia de 50:u00$ 

§ 14 INQUIRIÇÃO: 
a ) de cada testemunho oü depoimento de parte: _ 

•as causas de'valor atè 500:5' 
de mais cie' 500$ até 50:000$ 
de mais 50:000$ 

h ) pela reinquiriçSo, niai» metade destas cuatae; 
c ) durando a inquirição mais de seis 

das taxas acima astábelecidae. 
§ 15. LEITURA do proceaso no jary 
§ 16 MANDADO: ' ' , 

6 ) executivo, de preceito, ou para execução de sen-
tença, alera da rasa: 
nas causas de valor até 500$ 
de roais de 500$ até 50.000S 
de mais de 50:000$ 

b/) qualquer outro mandado* alem da raan: 
nas causa» de vaior até 500$ 
de mais de 500$ até 50:000$ 
de mâiS' de 50:000$ ^ -
PRECATÓRIA, ou requisitória, alem da rasa : 
nas causa* de valor até 500$ 
de mais de 500$ atè 50.000$ 
de nmia de 50:000$ 
P R O C U R A Ç Ã O ou substabelecimento apud 

1$000 
1$500 

2$000 
4$00ô 
n$ooo 

10$000 

4 6 

§ 17. 

§ i s . 
acta 

§ 10. 
§ 20. 

a ) Si houver maia de um outorgaute, mais $500 por ca-
da um doa excedentes a*é o numero de. cinco. Se -
rfio, porem, reputados um outorgante: o marido e 
a mulher, os co-intere6sadoe em inventario, partilha, 
demarcação e divisAo; qualquer conectividade que 
constitua pessoa jurídica, como sociedades, irman-
dades etc. 
P R O V I S Ã O em gerai 
RASA de traslado, carta de sentença, cai ta precato.-, 
ria ou rogatória, carta de adito«; editaes de praça, 
carta de arrematarão, de adjudicaçüo ou de remis-
são» lançamento de avaliação, partilha ou eobrepar-
tilha, diligencia para medirão ou aviventaçao de mar-
cos e limites, mandados executivos, certidõe« ie ver-, 
bo aã verbumi não computado o preambulo dectarnto-
rio do nome ou tituio do e crivão, e quaesquer outros 
instrumentos extrahidos de autoe: por litiha.contenào. 
pelo menos e 30 letras 

§ 21. RECONHECIMENTO que, era razão de seus officios, 
fizerem nos* papeis e documentos das coutas cie tes-
tamenteiros, de cada firma 
E nada mais* alem do máximo dc 50$000l qualquer 
que seja o numero de firmas« 

§ 22 REGISTRO dos testaisutos, de cada lauda destes, 
alem da rasa 

§ 23 RESPOSTA à folha corrida* de cada pessoa nella de-
signada 

§ 24 TERMO : 
ai) de afirmação ou ^ompromiíso prestado 

* j 

O Dia" 

1$000 
2$()00 
3$000 

$500 
1$000 
1$500 

iSooo 
2S000 
a$ooo 

3$000 

Pomo* honrados com a visita 
do «O Di»j» o novo e brilhante 
collega de imprensa que acaba 
de surgir na Cnpital Federal, sob 
a direcção do ' tajentoio Jorna* 
lista Duuíh^e de Abrantes, 

A leitura dos primeiros nume% 
roa do «Dia,» a feição altamen-
te mo lema da sua organiaação, 
a elevação do« eeus conceitos e 
a reirfvancia dos nsiumptos de 
que se tem occap^do / mostram 
nos que se trata de uma folha 
preparada para o desempenha 
da sua alta misaAo social. 

«O apparecimento do «Dia,» 
disseco o collega no seu artigo <le 
apresentação, não ó unr simples 
accidente. E' um facto que 
corresponde á uma neces^idade 
imperiosa do momento hiitorieo. 
E' um acontecimento que facil-
mente «ie explica pela tendencia 
íri*Aa««fttra! Ho QttiniyimrtA« 
• * I. VWêMvt • v » ww tntUUÕlli 

o alto gráo de desenvolvimento a 
que tem chegado em outros pai« 
zes o jonialierco moderno.» 

Depois de luz r, em synthese 
biiihante, um histórico da vida jor-
nalística em nossa pátria, «O 
Diat> definindo francamente a su» 
attitud^ politica e social, diz com 
a maxioia sinceridade : 

Órgão TO rovo, p i r a o Pv*vo e 
pe lo povo , sem filiação a qualquer 
partido ou agrupamento politico^ 
sem ligação a esta ou aquella iu-
dividUHíhiade que se ten>*a torna« 
do bandeira de uma facção, tubs-
tiíuiios Como desde a njonar« 
chia têm visto sempre os prin-
cípios pelas pessoas, indepeuden^ 
ie e livre no? seu? meios ds ac-
ção, O Dia sei à sempre uma sen* 
tiütílía avançada da liberdade 
contra a tyranni?^ uo direito 
contra a usurpação, da lei ôon* 
tra o arbítrio, amparando avcau-* 
sã dos, fracos e aos fortes prés-
Uginndo quando promoverem tf 
felicidade geral. . 

O que preciaa* porem, que fi-
que deade já bem claro ê que ja-
mais daremos tréguas ou o naj» 
so assentimento a essa campa-
nha desvairada com que ^e tem 
procurado restaurar em noaso 
paiz o regimen que o deformou 
por mais de meio século, esteri-
jizando-lhe quasi todas aa forças 
vivas. Seiia mentir, já não dire* 
mos às ucssaá convicções e een-» 
timento?! mas á opinião que tão 
de perto noa conhece, se podee*e-> 
mos dignamente concorrer para o 
restabelecimento de uma institui-
ção que, emquanto os outro* po-

para nòs uma questão capital". 
Com a reproduccão deáte tre( 

cho do seu progranima, presta-
mos ao novo coliega a homena* 
gem do nosso applauso e da nossa 
solidariedade de crenças* deaejau 
(lo-lhe que continuo sempre a oc-
cupar com brilho o logar que lhe 
compete na imprensa brasileira. -

Municípios 
Cauyua r e t ama ^ -

Kr, redactor: 
As festas da passagem do s^cu-

fo tiver&m aqui a máxittiâ1 solene 
nidade, devido principaítóente ao 
ttlo apostólica dó nosso illustre 
pastor espiritual, vigário Almeld^ 
efficazmente coadjuvado pe!ò cóne-
go Kloriano e secundado ;pé!óS 
seus parochlanos. 

Na impoiBibilid&te de âartvos 
uma descripção minuciosa da 

sumptuosidade dos festejes, serii-
pre direi que o triduo religioso 
ordenido por S. S, Leão XI I Í èm 
homenagem a Jesus Christo Re-
demptor, foi celebrado aqui de 
modo o mais solemoe, haverido 
prvciíísão, benção e exposição fi) 
S„ 8. Sacramento, missa campal, 
exposição da belta cruz comme-
morativai e'c. 

i * ^ * * 

A concorrência dü fieis a esses 
actoa religiosos pode ser calculada 
em maia de 6000 pessoas. 

O vigário A meida foi ijacau-
5avel e mutiplicou-se, bem como 
o conego Floriano, no cumprimeu 
to dofeu santo ministério. } . 

Na missa da meia noite/ réce-
beram a sagrada communhão 1.472 
christão?, que entraram assim nu~ 
rific-idos nutt novo «fecu!o/f e era 
da ver o zeío religíoto e a ferv 
voro?a satisíação do virtueso vi-
gário A mMda, -com essa mani-
festação de sentimentos cathoiicos 
dói a^ua paro^hianos... 

'A ornamentaçã} da Egreja Ma* 
triz chamava a aètenção ge^ l prin* 
cipalmcutõ; pelii profuso de luzes. 

As fastas terminaram a tardo do 
dia X*. cem um Te Deum Late 
ãamus e Benção d j S. S. Sa^ 
cramento. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO" ; 

E X P E D I E I S T T E 
2 2 dc J a n e i r o 

OFFICIO 
Ao sr. dr. Inspector do Tiíe 

«ouro : 
E*n vista dos documentos jun 

vor americanos proclamavam uo j ros mandai pagar alferes quar-

í 

do não den carta de nMôíaftMgKo 
a estrangeiros aqui rééidefltefc du-
'raote o tempo em que lhe fo! 
facultada a attribaição que lhe 
conferio o decreta a. l & A , „ j d ô 
26 de N^vembrp do. iap9, " 
í; - Ao { . ' prtól^títfe idò, flu-

p M w Tíibunáí^à&mmjjk^ J « 1 ' ^ 
Comm^nicortvos, pwa.v^siftsci-

encia, que o cidadão Joaquim Be« 
zerra de Menezes, participou^pe 
em officio 4e p 'do correotij lik-
ve^n'eiea idata, aasúmidQ ásí tan« 
jcções do cHrgi 8b 3Mui/dirtrictàl 
Ao 'AföAy. \ - / ' ; . r 

Expediente do Secretario ^ 
Ao sr. secretario ^dò goVérnói 

do Eitadö de S. Páuíó ; :í. , \f 

Accuso o recebliôetatò 4b veisor 

Officio datado de 5 4o corrente e, 
bem aétfft; oyle , umej^etíiplaV da 
Constituição d'ö4s0 Estado. v 

; njloi 2 2 (Expedido át n 

V ic to r i a , A m e i a iM^tç, 

^Sp/ff1^ (flVW® 

m a m festa da pe l a , p l á r ^ i y ^ 
pa re i a l j o r p o r 
l i x a d o da v i s t ^ . ;

 4
 : > 

u s raeaico^f d o Ç a ç v í ^ . 
TUomaz Ba i r ro^ e Po-í 
yveel j u l g a r ^ , Í ^ i m w 
i n jecções ijtp c a fe i ^p é f è W\ t 

t r ás ß â ,;V 
Apeza r das dec l a r a ções 

e m contr£uuo 1 d o ooye r ^o , 
estã.o perdí ídas to l las és< 
peraheas de sbUWí* 
V i c t o r i a 

A imperat i^ ix F rede r i co , 
está 

seu nascedouro a /iberdade c^mo 
a base de seus direitos^ inscrevi;* 
na Constituição, em que affiiima* 
va n nossa i n d e p e ü : ! o di-
reito da e?cravidfip ; que, nn cr« 

Ç0:10 

S500 

tel mestre do b;ita!hüo do íSe^n-
rança,, iiermano Audré S urdira 
Burity, a quantia dô eò§oro4 im 
portancis por el}e d«?pendida c^m 
o abastecimento d'agua q aluguel 

gani^ação interna da notsa patria, j do casa qua seiva d^ po^tp a 
agrilhoou a consciência, decretou guarda de Palacio^ relaiivamente 
a distiocção daa raças, creou o me^es de Novembro e'l)f£em-
privilagio das ca^taa e rompeu brp do anuo pioximo pagado, 

.pelo preconceito a união fraler* Ao juiz districtal" Ou 

Joaquim Bezerra de Me-» 

ne^ee : 
Peio vosso offico de 1' (]o 

corrente Hquyi inteirado de havei-

J?,OlíO 

1$000 

nal doi brasileiros ; que, na nos 
sa defeza. exterior^ substituiu a 
diplomacia por uma politica da 
inércia, de expedientes occasio* 
naes e de conveniências dyuasti-1 do., u^na data, a^umido lun. 
caŝ  que noy sujeitaram ás mais,! cções do cargo de rr juia dia » 
tristes himiilhaçõ^á e á perda'de tncta! município'. 
pedaços e pedaços do noiso 
grado toiíiurio, o que finalmen-
te fez dfi rés por muito tempo, 

| i ima ouiuôa excúpv^^ coííííüw-
2$000 iiiiTiO aiüericana. 

— Ao sr, dr. Kpitacio 
ministro K\X Juítiça e.Nt;giK4ios dí» 
inítricr : 

]ivSj)ünrJt;iiJi> o vòiSi) offici 
taíln f!e r> do corrente, commun! 

d a Al leraat th* 
g r ave m e ã te - eàférxâl i . : ' -t j • 

^ A t t i ^ ^ dísiVíÉif c i n * 
tos d e re is o de*ttíAkfàd 
r i i i cado na Üa ixá E^ol lOi iu« 
ea d^Keèi fé i^-^ ' . ^^ - :'5 o'<«-

« i o , ; a^^Uecé^dtt^-fofi»-'mi-' 

Causou Viva iiupre^TOÓ éu)*1 

t oda I n g l a t e r r a o te legram-
m a do p res i den te ^ a v ã l e 
Kruge iv l u te r e ss áüdo4e jiéíliPi 
saúde d á B a i n h a YifelbriW. 

—Man i fes ta -s.er n o p o l ^ 
ing le^ .u tna g r a n d e r e a c ç ã o 
en i favoir á bé ftdfeirii/^âteir-. 
mando-s^ q u e ^i í franft i vbm*5 

t ade da R a i n h a V i c t o r i a e r a 
ser m a n t i d a a i n ^ e j p e n q ^ 
c ia do Transvaa l e do 

n v -* 4 MU if jtrk" 
O p r i n c i p e de Gai tes de« 

m o r a r se-& 'poíreo tempcf-no 
governo , a b d i c a n d o e m f a j 

vor do d uque de Y o r k . A 

- A ' u l t ima l io ra o es tado 
d a Ra i n h a Victor ia ' "cout i^* 
miava i n a l t e r a do . : . ^ . 

liio, 2 : í (Recebido" á Varde). 
S . MJ a - Ra iWhd^V ic to r i a , 

exp i r ou ás fi ho ras da 
no i te , d u r a n t e o som no. 

E ' ge ra l a const^r i ipçf to 
na I ng l a t e r r a . y 

OH a r au tos p r o c l a m a r a m 
ho je a e ievacAo ao* ti* 

rjono 
do p r i u c i p e de . Gallçs, c o m 
a d e n o m i n a d o de Ê d u ^ 
a r d o V rlt. T 

O p a r l a m e n t o iii í/Ie^ rc iM 
n i ivse â ho j e ás Tt ho ras dã^ 
tarde . 

— O maes t ro ' Yé rd i e s t á 
m o r i b u n d o de u m a c o a g e s 
talo. Acha se para lV t j co ç 

• ». . 'ti 
m u d o . u (ia 

A F0EMÀ i>huovkkno será a .-im co vus que o governo d'es»e Esta-1 

ILEGÍVEL PdGINR MBNCHfiDfl 
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Dr. Pedro Vdho— F undado r 
Manuel Dantas, Pedro Avelino e 
Antonio de Soupa—Redactores. 
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Pelai publicações de solicita* 
das e edítaes,cobrsMe*á,por cada 
llnh 300 réis, toda vea qne aa-
birem, 
Àselgnaturas—Anno 15$000. 
Por mea—1$500. 
Numero avulso do dia—100 ra. 
Numero avulso atrasado—200 rs. 
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Secretaria fle Pol ic ia 
Oesemf t ro d e 1 9 0 0 

Dia f 

Foram" detidos os indivíduos 
Joaquim Alelandre da Costa, Ma* 
nuel Alexandre da Costa e Mar-
celino de Freitas $ os dois pri-
melros á ordem do subdelegado 
de policia da povoação de Ponta« 
Negra, por distúrbios e o ultimo 

A ordem do subdelegado da cida-
de a ! t v Por gatunice. 

—Nesta data, o dr. Chefe de 
Policia mandou apresentar ao 
commandftnte do batalhão de Be« 
gurança do Estado, para ser re-
colhido ao sad t t i do respectivo 
quartel, o desertor do 2* Corpo 
Policial do Tintado do Pará v i * 
cente Felix de Lima, o qual as-
sentou alli praça com o nome de 
Vicente Lins de Assis* conforme 
deélàroa no atito de perguntas a 
que treü^doifeu^ 

— Aéorapanhado do dr. pro-
motor publico destQ cirçumacrip-
çBoj procedeu o dr. Chefe de 
Policia à viita dà cadeia da ca-
pital nos termos do art. 150 do 
Reg. oi 130 de i l de Janeiro de 
1848,' providenciando eobre as re-
cUftoàçOes que lhe fizeram alguns 
dos presos à mesma 5 reclusos. 

, / Dia 8 
A ordem do 1* delegado de 

poliçia dacapltaí , foi detido,* por 
emóriàguaè) Manuel Antonio, 

i . Dia « 
Foram ^alHo», por distúrbios, 

à ordem dftvsnbdelegado de poli-
cia 4a Ribeira e postos em tiber« 
dade, Bdeimana Pedrosa Galvão 
• liaria Benvinda. 

• «Foram também postos em li-
berdade Joaquim Alexandre da 
Costa, Manuel Alexandre da Coa-
la e Marcelino de Freitas. 

. Dia 10 
A ' ofdem do subdelegado de 

policia da cidade alta% foram de«* 
tidos José de ta! e Josepba Men* 
dof. 

Dia U 
Poram postos em liberdade José 

de tal e, Josepha Mendes. 

A hora adiantada em'que rece-
bemos o despacho da morte de 
a . M. a Rainha Victoria, «wbe 
rana da Inglaterra, não nos per-
mittiu mais fazer as Justas consi-
derações a que tem direito tfto 
poderosa individualidade! o que 
faremos oppoi tunamente. 

8. exa. o governador do Estão 
do, logo que teve sciencia da 
triste occorrencia, mandou hastear 
a bandeira brasileira em funeral 
em todas as repattições publicas 
e escreveu uma carta officiai 
de condolências ao tenente-
coronel Odilon Garcia, cônsul 
inglez nesta capital. 

O consulado inglex e os outroB 
consulados e esta folha também 
embandeiraram em funeral. 

Verdi 
O maestro Verdi* que, segundo 

o nosso despacho telegraphico, 
está fatalmente condemnado á mor-
te* merqce, antes de .qualquer ou* 
tra comiqemoração, que deixemos 
aqui accentuada a inestimabilida* 
de da perda que vae soffrer o 
mundo civilisado, porque trata-se 
do maior representante da Gran-
de Arte. 

O entrudo 
uk maldiz-ss o mequctiirfo 
Portador de acerba magua, 
Por saber que o doutor chefa 
Prohibiu a cuia d'agua 1 

Foi uma-idéa accertada. 
Por felia eu hoje a tomo, 
Mas vejo gente molhada 
Sem ser tempo 'do Deus Morno 1 

Risfto. 

E*tão nesta capita! da nossos 
prestimosos amigos capme. Ca»* 
miüo José da Rocha e Migue! 
Ferreira da Rocha,, iigitimas in-
fluencias do nosso partido em 
Santa Cru/.. 

Eeullo iuris tb-puiu 

Escrevem nos do Recife: 
A 1 hora da tarde, do d i a 

13 do corrente, rffectuou^se em 
um d o 9 salões do 1* andar do pre* 
dio n* 4 3 , á r u a 14 de Novem-
bro, a reunião dos nortes rje- gran-
dense*, convocada peloiliustre dr. 
Francisco Sousa Nogueira, reda-
ctor chefe do «Commercio de Per-
nambuco,» que, não bó por to-> 
dos os jornaes da terra convidou 
todos os seus oatricios, como tam-
bem fez distribuir* entre os seus 
cuestadanos, uma circular impress 
sã, do legoiate theor; 

- Iilustre coestadano 

Tendo a redacção do cCommer 
cio utí Pernambuco,» que mu 
desvaneço de fucei parte, recebi-
do do&coromerciuDtdS de Mo&soró 
um telegramma pedindo para pro 
mover nesta praça a remessi para 
la de auxilio* que forneçam aos 
milharei dos nossos patrícios, vl-
ctimasda secca, os meios neces-
sariòs á acquisição de (sementes 
para o aproveitamento do inverno, 
feliamente já alli iniciado, tenho 
a honra de convidar V. K. 
como coestadano, a comparecer à 
reunião dos norte^rio-graudenses, 
reunião que, para aquelle firo,terá 
logar no domingo, 13 do corrente* 
pelas 12 horas da manbs, no 
andar do prédio n. 43 á rua 15 
de Novembro. 

Certo da presença de V. S. a-
gradeço-lh'a e as&igno-me. 

Patrício obrigadissimo, 
Francisco de Bouza Nogueira, 
9-1-901. 

Compareceram a reunião 32 
nortes rio-grandenses. O dr. Sou-
za Nogueira; tomando a palavra, 
agradeceu em bellas phrases o 
comparecimento de Bens caroè pa» 
tricios o expondo a assumpto que 
dava logar aquella reunião, isto 
é,. de ser promovido o mais acer 
tado meio para ír-be em boccorro 
aos filhos de sua teira flageliados 
pela aecca* pedia que fosse acla-
mada a meza, ou uma directoria» 
composta de 1 Presidente, 2 se-* 
cfetarios e l thesoureiro. 

Sendo bastante applaudido pela 
exposição que íôz, foram occla-
m<*dos ; 

Presidente o coronel Alexandre 
Nogueira, secretários dr. Dióge-
nes Nóbrega e alteres João Au-
gusto C. da Silva e Thesoureiro 
Umbelino Alvares. 

O coronel Alexandre Nogueira, 
agradecendo a aclamação que lhe 
fizeram, assumia a presfdencia da 
reunião, chamando em seu auxilio 
os seus dois aecretarios aclama-
dos. 

Formada a Directoria, abriu o 
sr. Presidente a sessãor cujo mo» 
tivo já era conhecido e deu a pa-
lavra ao dr. Souza Nogueira, que 
a solicitou. 

O dr. Sousa Nogueira n'uma es-
tirada e verdadeira exposição que 
fez da terrive! crise em que se 
acham os nossos patrícios* propoz 
as mais necessariaa providencias a 
tomar apontando o melhor cami-
nho a' 6eguir em defesa delles. 

Fatiaram mais o coronel José 
Domingues, dr. Diógenes Nóbre-
ga, coronel Santa Rosa, Raymun-
do Fernandes e outros sobre o 
mesmo assumpto» ficando resolvi-
do que duas commitsões, uma com* 
poata de militares e outra de civis 
de todas as classes, angariarem 
entre o hospitaleiro povo Pernam-
bucano os donativos precisos para 
compra de sementes e mais soe* 
corroa em favor das victimas fla-
geüadas nos eertões de Mossorò. 

Eis as corommõea. 

Militarei.' Alferes Knéas L . Al* 
varos, Nwtur Hriile, Kiuviano BriU 
to e Ouurio Simnnettl. ; 

Civit» de torUs as cinv^es: coro-
nel »José Pemiugues, Thomas Bel-
tãQ, Raymumio Kernand0S| dr. 
Souja Nogueira, Hermógenes Fer-
nandes, Augusto Monteiro, Julião 
Barbosa, Manoel Nogueira da Cos-
ta, coronel Cyprlano B. Galvão 
Santa Rosa, Augusto N oronba, 
Vicente Fernandes e Elpídio Mar-
tin*. 

Commiss&o auxiliadora de em 
•pregados do commercio: A . Ar 
thur de Barros^ Manoel Cicero Ro-
drigues/ R. Rodrigues, Ernesto 
Gurgelj Oswaldo Alvitres, Cicero 
Dantas, Arthur Noronha, F . No* 
gueira da Costa Joaquim Sitno-
netti e Aristóteles Wanderley Fi-
lho. J 

1 

Muitos outros patrícios que não 
poderarn comparecei à reunião, fi 
zeram-&e representar. 

Abriu-ie uma subscripção en-
tre os presentes« apurando-ee a 
quantiajde 698$000 rs. 

Encerrada a sessão^ á$ 3 horas 
da tarde, o sr. Pvesideute marcou 
o dia 20 (domingo)i para uma no 
va reunião» onda se tratará tam^ 
bem da organização de um «Club 
oorte rio grandense.» 

Causou a mais agradavel im« 
pressão. 

Recife, 14 de Janeiro de 1901, 

r* c\ n4 
C 5 u m j i i t i u a » 

l k ârtistas "Cor&gão Li-
m Populir" 

Da ordem da Directoria desta so-
ciedade, í a ço saber a todos os in-
teressado* e ao publico em geral 
que com a transformação da ex<* 
tintu tociedada clG de Julho» pa-
ra cCoração Livre Popu!ar,i fleou 
egualmente abolido do seio da 
mesma a ideia politica partidaría 
que então ezestia, traLalbando-se 
de ora em diante para o bem es 
tar de seus associados, em defe«» 
za da patria e da Republica. 

Outro-sim, convido a todos os 
socios effectivos e mais "corações 
livres para a sessão exlraordina« 
ria de hoje, á? 6 horas da tarde, 
no logar do costume. 

Nfatai, 24 de Janeiro de 1901. 
F. de Carvalho Rios, 

Secretario. 

horas da tarde, afim de proceder* 
sen eleição dos OÍ J r , ' . DDig.*. 
da Di d. • . ^ /r 

Recommendo que tenhun em 
vií̂ tu o que dispõe o art. • . 47 do 
R e g . G e r . ' . da O r d . ' . 

Affonso Magalhães% 
Secretario. 

Club Carlos Gomes 
RKFORMA DOS ESTATUTOS 

Convido/ de ordem do . presi« 
dentei todos os socios déste club 
para comporem a assemblóa ge> 
ral extraordinária que terá logar 
no proximo domingo, 27 do cor-
rente, na séde social, ás 10 ho* 
ras da manha|a&m de serem dis-
cutidos os estatutos quet por de-
cisão da assembiéa gera), entra« 
ram em reforma. 

Secretaria do Club Carlos Go» 
mes em Natali 20 de Janeiro do 
1901. 

José de Viveiros, x 

1 ' . secretario. 

I n n . ' . Loj.*. Ca;.*. 
•'21 do Março'" 

De ordem do I i im . a . e Resp. • . 
I r . * . Ven.* . convido a todos os 
l lr . • . do quad. • . para compa-
recerem a eefiB. • . do dia i . • . de 
Fevereiro p. vindouro, peias 0 1/2 
horas da tarde, na qual proceder* 
so-ha a eleição das Graudes Dig-
nidades da Ordem. Chamo a ato 
tenção de todos os Obbr. *. para 
o disposto no art. • . 47 do Reg. • . 
Ger/- . de Ord. ' . 

' Joaquim Soaresf 

Secretario. 

Aviso 
Raphael Garcia continua a lec-

cionar instrucção primaria 6 

cundaria no saldo onde funcciona 
a escola nocturna da «Fabrica de 
Tecidos,» na casa de sua resi-
dência e em casas particulares. 

Nata1, 14 de Janeiro de 1901. 

Am.'. Loj.. Fils ia Fè 
De ordem do Resp.' . Irra.-. 

V tn . * . convido a todos os I i r . è . 
t!o quadro para comparecerem a 
sess.-. do dia 1*. de Fevereiro 
proximo vindouro, pelas 6 /12 

Uma pechincha 
A dinheiro 

Veníe-se por^îOOOSOOO todo 
o material pertencente a • TYPO-
GRAPHIA «CENTRAL*» cons-
tando de um optimo e perfeito 
prelo LYBERTi, grande e varia* 
da porção de CARACTERES RO-
MANOS, de PHANTA8IA CUR-
SIV08, nas competentes caixaai 
EMBLEMAS, FIOS DE LATÃO, 
ENTRELINHAS, etc etc. 

Tudo novo e capaz de satisfazer 
da melhor forma as exigencias da 
Arte moderna. 

Qaem prettender negociar pro-
cure entendesse com o cidadão 
Augusto Carlos Wanderley. 
Rua José de Alencar, bairro álto. 

Natal, 21 de Janeiro de 1901* 

M ü H 
aw» 

OS ANTROS DE PARIS 
*. » 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

X I X 

MiSTlCOT PERSEGUIDO 

-Mui ta . 

—Conhece a casa Anderson ? 
—Perfeitamente. Os irm&os An-

derson são americanos muito ri 
cosi excedentes pessoas que ex 
pioram Immensos jazigos de car-
*&o de pedra. Fia am seguro ao 
mais moço. Vae a caia d'eties ? 

—Vou, § se o senhor fòr aU 
Plymouth| estimarei muito con-
tinuar a viagem com s senhor. 

—E eu também, tenho a cer 
tesa 1 replicou Tribly, em cujo 
srpirito acabava de despertar uma 

idéa repentina. Mas irei eu a 
Inglaterra ? Sabel-o hemos em 
Cherbourg, onde o senhor se ve~* 
rá com toda a cortesã obrigado a 
esperar o paquete, e onde eu 
hei de encontrar uma carta. 

« « 

O tempo passou. 
Chegaram as horas de partir. 
09 dois companheiros de jorna« 

da compraram bilhetes de primei-
ra classe; e subiram para o mes-
mo compartimento. 

Na idade de Misticot tomaríi« 
se facilmente relaçGes. j 

Depois* Tribly mostrava-se ao 
mesmo tempo cortez e reservado, 
o que augmentava a confiança 
do maficebo. 

Também; porque havia elle de 
desconfiar d'aqueile amave! agen* 
te de seguros de vida ? 

Quaodo chegaram ao Man», 
já estavam amigos intimes. 

O comboio de Mani a Caenj 
partiu quasi no mesmo iustantes.l 

Ajpenas tiveram tempo de mu-

vapor dar de carruagem, e o 
assobiou. 

Em Caenj pelo contrario, onde 
o caminho de /erro os depoz ás 
onze horas da noite, deviam es-
perar até ás du »a horas e vinte 
te e quatro minutos da manhã o 
comboio que vinha de Paris. 

Como matar o tempo dnrantd 
tres horas ? 

Ceando. 
Cearam n'um café proximo da 

gare, e Misticot tirou informações 
dos paquetes em Plymouth. 

Dirigiam-se a Southamton ou 
a Weymouth. 

De qualquer d'estes logates 
Misticot iria a Plymouth em ca-
minho de ferro. 

—O senhor nüo poderá embar* 
car senão depois de amanhã, riiV 
se Tribly. Terei recebido a mi-
nho carta, e saberei se effecti-
ramente parto cora o senhor. 

À'a duas horas e vinte e qua^ 
>ro minutos, os dois viajantes 
tornaram a tornar o comboio. 

Chegaram a Cherbonrg ás seis 
o meia da maohfi. j 

Misticot acompanhado de T r M 

bly, dirigiu «e ao escriptorlo dos 
paquete««. 

Acabava de partir um para 
Waymoutb. 

No d<a seguinte partiria outro 
p A r a Southampton. E s t a s 
circumstancias proporcionavam a 
Tribly um dia inteiro para com-
binar o» seus planos. 

Ir a Inglaterra com ella eerii 
perigoso* disia comsigo o irlan^* 
dez, O acato poderia fajter com 
que eu fosse reconhecido por um 
policia. E' precito reflectir. 

Tribly conhecia toda a cida-
de. 

Conduzindo seu companheiro ao 
Hotel de Inglaterra, onde el!e 
proprio nucca pozera os pés ; pe«̂  
diu dois quartos. 

Misticot prostrado de fadiga 
meileu*?e na cama e adormeceu 
logo profundamente, depois de 
recommendar a Tribly que o des-
pertasse para o ^moço. 

O irlandez, quo se inscrevera 
sob o n ine de Doucet, agente 
de seguros sobre avida, deitou-
se çompletameute vestido em ci-i 
ma da camaf e poz-se a reflectir! 

e a combinar, como um actor 
dramatico acuando o icsnario 
de uma peça. 

Por volta das nove e meia saiu 
do quarto, desceu, entrou no es-* 
criptorio do hotel e disse: 

— 8e por acaee o mancebo 
que íeiu commigo perguntar 
por mim, respondam-lhe que fui 
concluir o negocio de que lhe 
fallei9 mas que estarei de volta 
á hora do almoço. 

Alguns annos antes Tribly tra-
balhara em Cherbourg na compa* 
nhia do seu flei amigo William 
Scoot, 

Aii tinha deixado um bom nu-
mero dos seus compatriotas de 
consciências largas e mãos habi* 
lidosas, entie outros um certo 
mdinheiro inglez chamado De-
ckion que se occupava especi 
almente de contrabando. 

Homem de sete officios, ban-
dido em toda a força da ex« 
pressão, Dickson possuia um bar-
co que punba á disposição d<? 
todo aquelle que lhe pagasse 
bem. 

iContinúa) 
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Nicolào Bigois a visa ao? 
seus uumoroso3 freguesa 
e ao publico ( m geral que 
alem do soberbo bortimen 
to já annniiciad<s acaba des 

receber da praça do Rio (h 
Janeiro uraa infinidade àv 
objectos de armarinho o que 
ha de mais moderno no gê-
nero, como sejam ; 
Trança balayeuse 
Ghilfto de vidrilho, branco, 

preto e de cores 
Leques de p; pel, de pennns 

e de setineta 
Vasos para pó de arroz, de 

porcôluna e de metal 
Escovas finisBiuaas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para liomem 
Camisas brancas com peito 

bordado, 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para resto 
L^nçoes ^para banho 
Oolletes branco a de cores 
com pelúcia, para senhoras 
e senhorita?, o que ha de 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias cscuia*, pretas, bran-
cas e de core?, para ho* 

1»-. ^ V n AKOO O 1 inr*^ I. 
i ü C U O ) O t/UU 'J l MW V/ V » 

Punhos e collarinhos de li 
rího. puro 

Toueas inglezas, brancas e 
cie cores 

Lenços de linho paro, com 
19 pol legadus 

Venham ao antigo c 
acreditado estabeleci m ente 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguez v 

l i a ligeira explicação 
Os nossos clubs de roupa s 

offerecôm aos seus associa-
dos uma vantagem incon 
testavel, sobre os seus com. 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25&000 menos. 

O nessj sortimento de ca-
semiras, quer em cures, que 
recebemos directamente d<t 
Europa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrõcL e 
qualidades dignas de e pe-
eial attengão dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offj 
rec^rmos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso' 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
nobre qualquer outra cas:*, 
quer em sortimento quei 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de aossas obras, 
para nuo commetermos imiti 
immodestias, appellamos pa-
ra os socios já sorteados. 

J. Cabral & C. 
NOTA F IN-áL . E-tamc* 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seCu> 
preta evidrilho, o qual con-
stara' de 24 socios a 
por semana e que corret a, 
somente 12 semanas, fican-
do as exma^. assoei ui^s, 
mesmo em uitnnn hyno-
Jthese, com uma riquíssima 
capa por colono, caso nfio 
a possua por muito rne m e 
nos primeiros sorteios, que 

df-irao log r u pusbiíilu por 
15, * aBFim successiva-

mento ate <>0$000. 
O clnb de oalendcs deve 

effecinar—o prim iro sorteio 
sexta -feira, i'5 do corrente. 

J. Cabral &C. 

A P r l m a s i a 
Acaba de receber da Eu-

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQ JJES de gase, setim 
e papel; 

ALBTJMS— o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e àrtigos pa-
ra presentes/ o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
ri Ck moía linfln 
v iu AJ-LUJiu j tm* - u » 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras -para pho^ 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos d's côies a 1500 
o covado-"Com 106 centí-
metros de largara, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com* 
petencia. 

Pede«se uma visiti na 

P R I M A S I À 
Rua Correia Telles n, 31 

RIBEIRA 

G A L V A O & C O I P . 
m m 

' ZBanq.-u.ei:co d . a E q . n i t a t r v a 

SOCIEDADE DE ~ SEGUROS SOBRE AVIDA 
« « 

Acceitão enoom-
mendas no Estado e 
fora dôlle, consigna-
ções, recebimentos e 
pagamentos de di-
nheiro tudo median-
te còmmissão. 

Rua do Commercio n. 107 

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO ALTO-
Travessa Ulys-

"Armasem de » 

D E 

Matheus Petroyicli' 

Este importante estabe^ 
lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fásendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapeos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
siense". 

Uma infinidade de ga-

O proprietário desta, acaba de estabelecer-^e com 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
, \ 

nhoros consumidores para o seu variadíssimo sortimento 
è 

concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos do todas as qualidades, sédaf, cachimbos, palhas, 

papeis almasio, cores e madeira, ponteiias, bolças para 

fums, especiaes carteiras pata cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos e cigarrilhos 

qae recebe da Bail ia. Convida no publico em geral para 

procurarem-se manter doi cigarros (Dois Irmãos) que 

Iões de vidrinho pretos e I riell^s existem o puro fumo o a boa soda. (Verifique-se], 
de cores. 

As marcas do s^us cigarros e preços são os seguintes: Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno próprio para mos-
quiteiros,com 1 e (>o metros 
de largura. 

^ GRANDI DEPOSITO 
Nnvo sort imento de camas 

de ferro com dup lo lastro de 

a ramo , para casa cs, soltei-

ros e crianças. 

HACH11IA2 DE COSTUEÂ SIN&ER 
Systema moderno 

Importação directa 
R u a C o r r e i a T e l l e s n . 9 

—Nalal -

Dois Iniiâo?, j>icai!o grossura muito reguiar 9*000 

I dem " ' ' gro.r3os lO^uOO 
r 

De-fiados 10$000 

I üCb / • 11 í̂ OOO 
4 

Caporal cl n imbado li'$0C0 

Pardos espocificF 1'2̂ 000 

Palhri 1»>*0u0 

Alem7drst.r;s mni-oas t<Mn f»ulia.-', qne &<'> a vista dos 

freguezeís 

m 

O propriefario deste es> 
tabolecimento communica 
ao publico e eapecialmerite 
ao commercio que d'ora em 
diante só tenlo direito ao 
desoonto de 20 % no prazo 
de 80 dius, do contrario per-
derflo o direito nüo sò ao 
desconto como também sus-
pençAo em seu fornecimen-
to. 

Antonio Cavalcanti de A . 
Maranhão. 

O ^Prïmor'î 

Declaro ás pessoas que 
devem n'este estabelecimen-
to qne o senhor Cosme Fer-
reiia Nobre está autorisado 
por, meio de piocuraçôes, 
a receber e fyzep liquidações 
de suas contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 
Bráulio Heroncïo de Metto. 

cebve j ãTheüton ia . 
Primeira raarca de cervej* do 

paiz por preço baratiasimò. 
Directamente vendem—* 

^ Silva & O. 

Agne! lo de Paula/ aViaa ao9 
eeus amigoa e fteguezes, qae des-
ta data em diante não trabalha 
«em prévio ajuste, recebendo no 
começo do serviço a metade da 
importunei.i ajustada, 

Para evitar reclamações os se-
us preços serfto os seguintes: 

Obturação a ouro de 20$0o0 pan 
ra cima ou por prévio ajuite na 
occasião 

Obturação de marfim, poreela^ 
na ou guriâ«p3íche a õ$000 
Dita de platina a 10$000 
Extracção de dente 5$000f pago á 

vifijta. 
Caaterio% de donte 2$000 pago á 

viata. 
Coilocação de dentes, chapa de 

dois por 30$000, e d'ahi para ci-
ma 10$00G por cada um que ac* 
creecer. 

Os concertos de dentadura see 
rão íeitos por ajuste. 

Outro eirn, declara que sô pres-
tai á oséerviço* de sua profissão, 
na avenida Junqueira Ayres, onde 
pode ser procurado todos os dias 
uteii das 8 horas d'amanhã ás 5 
da tarde. 

CURRÂËS NOVOS^ 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

V e n d e - s e 
Vende-se n casa n\ 20, si-

ta á rua Vigado Bartholo-
ixieu e vende* se também um 
bom i>iano, quasi novo e 
sem defeito aigum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ mesxua 
ruíi, que encontn» tá com 
quem ti-afcar. 

Cartões lo lisi 
Imprimem-se aqui 

ILEGÍVEL p A g i n r m a n c h a d a 
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RELOJOARIA 

- B E -

J o f t o A « d e O o o s 

RUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
f MuraU; pulceiras de 
coral egde prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões ae prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelin8 para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande. sortimento 
em relogios de parede 
com calendario, sirn-
pleg e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
oima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 

M 

concerta-se relogios de 
Iodas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dioidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
•gual no mercado. 

Bua C. Telles n* 17 

MOLÉSTIAS o medi-
cações c<iuvm)ientes pura 
interesse de todas. 

Preparados esppciaea do 
pharmaceuticorJERONY-
MO ROSADO. 

Viprem — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja 
raraeas, et,. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos 
ulceras, osteites, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatoiika— 
Pneu monias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-j 
4es, etc. Vidro 3:5000, 

Èlixir antisezenico 
Febres em geral e especi-
almente sezões* Nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatic— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata-
hy — Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4;000. 

Vinho iriiiepathico-uys* 
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
>tc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
to-Rheumatismo,paralisy-
as beribtricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
P^ra limpar, conservar 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSORO-Estado do Itio 

Grande do Norte 

ni?, o Ournch, líútriK d« 
montaria de ait ) luxo p ira 
cujo tmtuilho tem operários 
adestrados. 

- Meninos g Meninas 
Sapatinhos de todas ms 

qualiJades. cothunios do 
bizerro era cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

E n c o f f l r a e n d a s 
Acceita qualquer emcom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

Oanôa 
Vendô-ee uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largu-* 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madei ra pa ra construcçar. 
Quem pretender dirija-ae á 
padaria •TSo de Ouro" que 
encontrará com quem tro-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

Sapataria Italianu 
DE 

TPaschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acr<te 
ditado estabelecimento cha-
ma 3 attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que ^caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para S e n t a 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, ciaviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grín Sapatões de corda-
vãochagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas bi-
zerro em cabello de diver-
sas cores ditas de verniz 

f aspiadas e intiriças, ditas 
e atacar de lado, idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em cab-
ello de diversas cores e 

M U S I C A 
José de Viveiros leciona* 

musica vocal e instrumen«* 
(ai, das 7 as 9 horas da noi* 
te. em sua residenoia a rua 

1 de Julho, n . 7 1 . 

Estopa ordinária,. uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapatar ia Pessoa 
< 

Rua Correia Telles-2 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geii os, cnapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tencia. 

F m Silva S C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia â Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, .que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira â Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. 1, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário «leste acreditado «estabelecimento 

acaba de recebei' do Estado do Ceará . as especialidades 
pharmaceutieas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
de Janeiro. Ë' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc#»i »'as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares.de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, inflaenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o Pedro d© ^ m e r i m . 
y Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

cas, pallidez, diarrhéa chronica, digeslOes laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, ptn 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o a'ppetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a.aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIX IR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. U61 vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 

Moreirs.—Sfto de effeito seguro e efficaz para expulsar aa lombrigas 

ou vermeB intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaph ato' de caldo 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconBti uinte e nutritivo» receitado pela distincta ciai-
se medica na anemia,| fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, «lores brancas, falta de forçaB, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOM1LLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias; flatulência«, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todas as mo!estiaB que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares do Amorim.—O grande e poderoso remedio 

f que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dór, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de .ámorinj. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifiicio do mundo paraprevinir a carie e dür de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
boeca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P^STA E POS DËÎwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4—de S. J . morim. A melhor briller tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME 4MORIM—Para a hygiene e beileza da 
pelle. Bmnquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGU.4 DF QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFÙMADA—para o cabello. 

Todos estes s a r a d o s se encontram • 

oatos, ditoc de chagrin, ver-l̂ embro de 1900. 

R u a C o v r e i a ' T e l l e s 

I s T - A - T ^ I a 

V e n d a s a, d i x x J h e i x ^ o 
ILEGÍVEL POGINfl 
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Director Politico D O U T O R P E D R O V E L H O 
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6 — A u a Co r r ê a Xellea-r® 
Pub l i cações e annunçM*M>Q#.'9>}Vfft* 

PAGAMENTOS A.DEANTMK>8 

Governo do Estado 
ACTOS 

DECRETO N. 
DO PODER EXECUTIVO 
124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Kevfi o regi mento de custas judiciarias Ao Estudo 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
auctorizaçíio confeiida peU lei n. 139 de 0 de Agosto de 1900, de-
creta que* em todos os *ctoa judiciários praticados peias respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento' de custas 

T - A - I B E I X j I J - A - r s r 

Telegrammas hpm 

Actos « ̂  ITt rv * S-% /> rn 

u u » u i n u m c » j u u i m a e a 

Secção II 
Escrivães no eivei e no crime 

(Continuação) 
b ) de vist*, data, juntada, conclusão, publicação, re-

messa, recebimento, appensaçâo,ou qualquer outro níio 
especificado: 
nas caima de valor até 500$ 
de mais de 500$ até 50:000$ 
de mais de 50:000$ 

rt de audiência, aiseutadai nggravO| uppellaçuo, proies.* 
to, accordo, caução;de rata^ caução de opere demolien-
do, deaistencia e todos os demais que B3O asaignadoa 
e se não achem especificados nestes artigos: 
nas eausas de valor até õoo$ 
?ie mais de 500$ até 50:000$ 
de mais de 50:000$ 

d ) de perdão: 
nas causas de valor até 500$ 
de mais de 500$ até 50:000$ 
de mais de 50:000$ 

e ) de transacção, fnuça, tíeaaão ou sobrogaçào do divi-
da e garantia, inclusive u quitação respectiva : 
Bendo o valor até 500$ 
de mais de 500$ atè 1.000$ 
de maia de 1.000$ até 10.000$ maia 1$000 por con-
to ou fracção de conto de reis atè o máximo de 
de mais de 10.000$> mais $500 por conto ou fracção 
de conto de reis até o máximo de 

/D de quitação^ a metade das castas da lettra e) deste 
paragrapbo. 

yí) de tutela e curatel^as mesmas cutt^s da lettra eJ 

deste paragrapho. W 
A) de entrada de qualquer quantia ou objecto precioso 

para o Thesouro, Caixa Kconomica e Bancos H de que 
darão conhecimento á parle ; de sabida e levanta-
mento: 
até o valor de 500$ 
de mais de 500$ atè 50.000$ 
de mais de 50.000$ 

/ *) de fiança provisoria, confuime o valor desta: 
até 1.000$000 
de mais de 1.000$ atè 2.0u0$ 
K dahi pera cima, mais iSooo em cada conto de rei* 
ou fracção de conto. 

W h S i w JC J JC W 

$200 
$300 
SlÓTJ 

$500 
1$000 
1$500 

1$000 
2$000 
3$000 

2$000 
4$000 

l:i$000 

50^000 

M o , (Expedido a noite.; 
F o r a m mu i t o coimiioveii-' 

tes os ú l t imos momen t o s de 
S u a Magcstade a Ifiaiiilia Vi-
ctor ia , 

Até l ionteui a o txieio d ia 
t i n h a m lhe s ido conserva 
das as forças p o r m e i o de 
doses de ehampac jne e a 
gua rden te . Ao m e i o d ia ,Sua 
Alagestade m e l h o r o u a pon 
to de r econhece r todos os 
m e m b r o s da sua f am í l i a . 

A's q ua t r o horas da tarde, 
pe io rou j sendo l he min is tra-
dos os ú l t imos sacramentos 
da Eg re j a pelo arceb ispo de 
Wes tm ins te r , e a do rmeceu 
no regaço de sua f i lha He' 
a t r i z . 

Nesta occasino, toda a fa<* 
in i i ia estava a j o e l h ad a c m 
r edo r do leito e o p r í nc i pe 
de Gal les cho rava convuls i 

I v ã m e n t e . 
j Todos os p r í nc ipes e p r i n 
ce /as presentes, c om exce 
p ç á o de G u i l h e r m e I I , ixnpe^ 
v a d o r da À l l emanha t i n h am 
u m a pa l l i dez cadavé r i ca . 
A's 6 horas,e 415 m inu tos da 

t a rde , o p r í n c i pe de Gal les 
t e l eg raphou a o Lot*d Mayo r 
nesses t e rmos : 

u M i n h a ado r ada m â e ía l 
leceu neste i ns tan te rodea-
da de toda a fami t i a . Alber>. 
to E d u a r d o . " 

L o g o em segu ida come-
çou o omba l s an i amen to . 

— S ã o esperados e m Lon-
dres os reis de Po r t uga ! e 
da D i n ama r c a que vau as-
sist ir aos 1'uneraes. 

- A imprensa do m u n d o 
i n t e i r o presta as dev idas ho-
menagens á excelsa sobe-
r a n a ex t i nc ta , 

O Timii$k de Par is , diz que 
«mor t a a Ka i nha Vic tor ia , 
desapparcceu a a n co r a de 
segu rança do I m p é r i o l ír i-
tant i ico . 

—Nesta cap i ta l , todos os 
jo r i i aes has tea ram a ban-
de i ra bras i l e i ra e m funera l . 

dr . C ampos Sa l les t e 
l e g r aphou ao m a r q u r z de 
Sal isbury, d a ndo pe / ames à 
I ng l a t e r r a e enca r r egou a 
d r . J o a q u i m \abuco de re-
presen ta r o l í r as i l nos fu-
neraes . 

1$000 
2$000 

:i$000 

s$ooo 
io$o:>o 

§ 1 ' 

1 # . Nos proceasoa criminaes e, em geral, l i inpre 
que não fôr conhecido o valor da causa, ou do acto, 
na curtias proporciouaea desta secção serão fixadas 
no termo médio. 
2 . Quando oa e^crivâca servirem em logar de qual-
quer outro official do juizo, perceberão as custas mar-
cadas para este. Secção III 

Porteiro dos auditorios 
ACTOS que praticarem em sessão do jury, de cada 
sess&o 

alem Mancha, constíuiiudo-se uma 
das mais poderosas nações do 
mundo. 

E' certo que, pela constituiç&o 
ingleza-typo do governo constitua 
ciooal—pouco, quasi nada, fica u 
acção do soberano que ee limita a 
dar o seu assentimento áa delibe-
rações do poder legislativo. Mas 
isto não imporia dizer que eeja 
completamente nulla a interven« 
ção do fioberanoj quer na vida 
social, quer nos actos do governo. 

A Rainha Victoria teve o ad-
miravel bom aenso de comprehen* 
der o seu papel de monarcha con-
stitucional . Espirito ponderado, 
sempre propenso ao bem e á jus-
tiça, a sua vontade preponderou 
muitas vezes» quando o tumultu-
ar das paixões determinava qual-
quer estado de crise aguda na 
vida do povo inglez. 

Espoâa modele, mãe de família 
exemplar, deu oa maia edificautes 
exemplos da severidade de costu-
me1, creou, no seu lar* um esta-
do perenue de paz domestica, 
que gerou no coração dos seus 
9ubi i to8 essa espicie de amor 
que se trbuta aoa altos predica-
dos da Virtude, fazendo do seu 
nome uma e»pecie de nume san-
grado para todos os cidadão« da 
Ubérrima Inglaterra. 

Fazer- e respeitada e venera-
da por mais de tresentos o cin-
coenta milhões úfi indivíduos que 
occupam a sexta parte do globo 
é realmente um supremo idéal de 
poder na terra. 

I BSO que não poderam conse-
guir os grandes conquistadores, 
obteve o uma mulher com a su-
prema foiça da sua fragilidade 
invencivei. 

Si a Rainha Victoria não ti-
vesse sabido usar dignamente doa 
poderes mageataticos que lhe fo-
ram cot fiados, si a sua vida pri-
vada não tivesse tido exemplo e 
modelo de virtudes, certo o povo 
inglez, altivo e sensato, não teria 
cercado os últimos momentos da 
veneranda ancian desse carinhoso 
respeito e eanta veneração que 
eó ee tributam aoá t-ypos supe-
riores que honram a humanidade. 

Müit.oa acíoa do governo inglez, 
praticados com o assentimento de 
Sua Mage?tade, não foram certa-
mente inspirados nos çentimeufo*, 
de justiça. Mas nSo foi a culpa 
da soberana, fiel cumpridora das 
deliberações do parlamento. 

Ainda agora, a proposito da 
guerra deehumana que o imperi-
alismo britannico, move contra 
as republicas sul africanas, u Ra-
inha Victoria, p u a deixai seu 
nome ilteso e livrar-se de qual-
quer responsabilidade que !he po 
desse caber, perante a Historia, [ 

O acontecimento ^ue, nesta ho-jdesee attentado inaudito coiítia ai 
ra, prende a ai tenção do mundo liberdade de um povo, recom- ! 
inteiro não comporta oa estreitos; mendou, como disposição de sua 
limites de uin aitigo de jornal, 
porque, quer se trate do estudo 
dessa poderosa individualidade 
que se chamou a Rainha Victoria 
e que, como chefe de um grande 
povo, encheu a historia de qua*i 
todo um secu'0, quer se trate de 
uma simples commemoração de -
vida aos grandes typos dí* hu-
manidade, somente num tratado 
mais extenso e mais aprofundado 
poderiamos d;>r cubai desenhe -

Permitta Deuë que a w c w 
mendação da grande soberana ae«. 
ja cumprida re^giosarueatf e que 
o povo inglez* em vez do exn 
terminio de mulheres e creauça« 
determinado peta crueldade dß ^ 
lord Kithcbener» estenda .a mão 
£0 povo boer» que se mostrou 
digno de apertaNa e que podeci 
toroar-se um grande. coopßcador 
dos inglezes na sua vasta'miapfiô 
civilizadora. 

Deante do que vimos expenden-
do, parece-nos, ficam em plano 
secundário, os traços biograpbicoa, 
da Rainha Victoria. 

Sua Magestade nasceu a .24 
de Maio de 181Ô. 

A 20 de »Junho de 1837 auc-
cedeu no throno da Inglaterra a 
seu tio o rei Quilberme I V e foi 
coroada no dia 28 de Junho d& 

A 10 de Fevereiro de 1840 
casou-se com o príncipe Alberig^, 
de Saxe, Coburgo e Gotha, falle* 
eido a 14 de Dezembro de 18C1, 
que foi o typo do principe con-
soi te, prudente, reservado, sem 
ambições pe soaes, severo, que 
muito contribuiu para o prestigio 
da realeza britaunica. 

Do seu consorcio teve > a Rai*« 
nha Victoria muitos filhos* ainda 
hoje quasi todos vivoi/îç succé-
dé lhe no throno o principe de 
Galles, Alberto Eduardo, nascido 
em 1841. , / 

Correpiin oldil : 
O sr. administrador dos Cor* 

reios communica-noB que, segundo 
teiegramma rie honteni,da Directo-
ria dos Correios* foi suspensa atè 
segunda ordem a applicnção 4o 
eello i correspondência de caracter 
officia*, como havia sido ordtnado 
em teiegramma da mesma Di« 
rectoria «le 16 do corrente. 

4 

fÂM H'mmïm 

Faz« m annos hoje : 
O uofíso digno aiui^o Jos« de ViyeiroK, 

intellígente e activo revisor (Testa folha ; 
— A pequena Maria de Dtíus, «Alhack 

do nosso prestimoso amigo major Joaquim 
Severino; 

-^-0 illustre major Affonso Maraahaô ; 
— A e x m a . ®ra. d. Izabel Figueira, 

posa do nobso digno amigo eapitáo Lu* 
cittiio VarejaO. 

Chamamos attençSo dos nossos 
leitores para o Edital tia chefatu-
ra de policia, publicado boje na 
secçíio competente deste periodi* 
cc. 

ultima vontade, que se reconhe-
cesse a indipendcncia do Trans-
vaal e do Orange. 

Foi eese certamente um ra?go 
de [generosidade, propiio tíe um 
grande espirito. 

A Rainha Victoria, comprehen-
deudo, na lucidez extrema, que o 

Brinde 

Ao Jordão do Val\c% por coius 
t»lrtar lioje os st ua 4'i Janeivi^. 

Acredito, tenho fé, 
De hoje dançar, que diacho ! 
Mas qual, meu cato José, 
Ha muito qus déste o cacho !... 

Lulu Copétn* 

« 

As seccas no norte 

Começamos amanhã a publicar 

2SU00 

tiho a tão importante mÍ9Sâo. 
| Dizer o que foi o reinado da 
'Rainha Victoria é o meemo que 
fazer a historia da Inglaterra no 
século que findou. Ii o elogio 
iiiràiá fiolcmnc que !he esta 
5er\ado é essa expansão admira-

seu vasto império vacinava, que 
quando ihe faltaste essa ultima j um^notave! discurso proferida nn 
pedra que fechava e sustentava a camara doa Deputados pelo dr . 
cu()uia do grande edifício politico j Virgilio Erigido illustre represen-» 
e que durante mais de sessenta J tante do Ceará, no qual diacuste* 
annos nunca estremecera, poderia se com muita proficiência o magoo 
dar se o desmoronamento, quiz J problema seccas no norte 
traçar aos ^ens euccessores ocami- :do Brazil. 

nho da justiça, quo é o único: Assumpto que sobremodo noa 
por onde os pGV06t como ^a na* interessa^ ciiamamotè |)ara esse 

discurso cuidndr-isa attencção 
dos nossos leitoica. vel a que chegou o povo dolsombradamento, 

cionalidades, podem »oguír desas-

I L E G Í V E L • PÁGINA MANCHADA 
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Il lffi lBDU bwi t t t ò S P l i p 
I •• ' I Dezembro 

Mio, 2 4 
^ L o n d r e s apresen ta u m a s 
pecto t r i s t iM imo , Fe cha r am 
on theatro* , c lubs, oaíés, 
i o do o ewBmere i o , e r t uudo 
HH oaaas cober t a » de c repe 
<* a p o p u l a ç ã o vest ida de 
lue to . Repe t i das salvas ca* 
nhAoj d i sparados t i ros de 
minuto mm m i n u t o . 

—O p r í n c i p e d e Ga i tes de« 
c l a r ou ser v on t a de de sua 
mfte nfto t o m a r e i le , c o m o 
soberano , o n o m e do Al-
ber to . O j u r a m e n t o do p r i n 
c i pe se e f fee tuará amanh f i 
p e r an t e o p a r l a m e n t o na 
C a m a r a dos Pa res . 

—A r a i n h a r e cou imendou 
a m a i o r s imp l i c i d ade nos 
seus funeraes . 

—Segundo a s u l t imas no-
t ie ias; é desesperador o e 
atado do m a e s t r o Ve rd i . 

^ Te l eg r ammas do «Jor-
n a l do Commerc i o » t r á s no-
t i c i a da t en t a t i v a de assas-
s ina to d e q u e a c aba de es-
capa r o s enado r L a u r o So-
dre\ q u a n d o vo l tava de vi-
s i t a r o t enen te Arnoso . 

Os am i go s q u e acompa-
n h a v a m L a u r o Sodre ' de-
s a r m a r a m os s icár ios , to-
m a n d o as facas e revo lveres 
de q ue es tavam appare lha-
ém? 

—Consta o fa l l e c imen to 
de peste b u b ô n i c a de u m 
tnaeh in i s ta d o v apo r <AIa^ 
goas» e m v i a g e m n o no r t e . 
Ignoracse t a m b é m o desti* 
n o d e q u a t r o m a r i n h e i r o s 
do m e s m o paque t e . 

C o m i l o Estado 
E X P E D I E N T E 
2 3 de J a n e i r o 

CIRCULAR 
Ao Director Geral de Eitatiu -

tica : 
Peço-voa a gentileza de pto» 

vidtnciardf»B nu sentido de 
enviada aerta secretaria um ex-
emplar do Regulamento que dà 
normas para a direcção dos tra 
balhos inherentes a repartição que 
derigis. 

—Igual aos directores da Re-
partição de Estatística doa Estados. 

Despachos 
Barbalho & C. negociantes es-

tabelecidos na cidade de Maca-
hyba, pedindo a restituição do 
imposto do gyro no valor de 
10s920$000f qae foram obrigados 
a pagar como se verifica da cer-
tidão junta. 

O accordão a que se refere o 
sapplicante e que» por copia, toi 
enviado a este governo peio exmo. 
ar. Jnte Seccional, já foi para os 
devidos effeitos remettido ao The-
sour o Estadual. 

Dezembro de 1 BOO 
Dia 12 

Foi recolhido á cadeia da c** 
pitai, á ordem do dr. Chefe de 
Policia, o criminoso de morte, 
José Francisco Danlas Netto, re-
raettido àquelle magistrado peto 
juiz dirtrictai da viüa de 8. Gonr 
çalo, cora officio deBta data, visto 
nfto otterecer nenhuma segurauv» 
a casa que naquella villa serve de 
prisfto publica, conforme declarou 
o referido juiz no citado officio. 

Dia 13 
0 cidadão Antonio Luiz Bezer 

ra da Trindade, em officio de 11 
do corrente communicou haver 
no dia 22 de Outubro ultimo, 
prestado o compromisso legal e 
assumido o exercício do cargo de 
eiegado de policia do município 

de Papary. 
Dia 15 

No dia 7 de : ovembro ultimo, 
de 8 para ás 9 horas da manhã, 
no logar «Santa Cruz» do muni 
cipio do Apody, o» individuo 
Paulo Rodrigues da Silva. Jo?é 
do Carmo, Vicente Ferreira da 
Silva e João Eodngues, armados 
de facões e espingardas, feriram 
com taeni armas ao infeliz Antonio 
da Motta Ribeiro, sendo os feri 
mentos por eete recebidos consi-
derados graves a juizo dos peri 
tos. 

— Pelas 4 horas da tarde do 
dia 22 de Novembro citado* no 
Sitio 'Santa Bosa* do referido 
OCUüicipiúj FinliCnCO SitJêfciG, íl 
zera, com um fac&o, 25 contuzões 
em Cosme Gomes de Oliveira. 

Refere esses factos o respectivo 
delegado de policia, em officios 
de âO e 29. daqueiie mez nos 
quaes declarou haver procedido, 
a respeito, ás diligencias legues, 
remettendo-as á autoridade com» 
potente para servirem de base ao 
processo da formação da culpa 
dos delinquentes que pozeram-se 
em fuga após a pratica de seme-
lhantes crimes. 

Dia 16 
Foi detido, á ordem do subde-

legado de policia da cidade a!ir>, 
por distúrbios e offensas á monl 
publica, o individuo Thomaz Lo 
pes. 

• Shake -hand 
Ao índio Potyguar 

Os cajás qu' hoje completas 
Entre alegrias tormosas, 
Vão fazer alguns poetas 
Te ofFreeerem muitas Glosas i 

Bisão . 

O Novo Kecmlo" sita ;\ Rua 
l'i»rrfirt Teiles n. -13,« ipje » Imit 
;iíuoa como socio de iudustiia o Sr. 
Antonio Gurgel do Amaral, a quem 
damos a gerencia do maeino es-
tabelecimento . 

Contando que também neste 
ramo de nogocioj continuará V. 
8. a dispensarmos a sua confiança, 
antecipamos os nossos agradeci* 
mentos, e nos subscrevemos com 
estima e consideração. 

D e V . S. 
Atts. Ama. eCrs. 

Tianna &Lyra. 
O Sr. Antonio Gargel do Amaral 

Assignará: 
pp. de Vianna & Lyra 

Antonio OurgeVßo Amaral. 

EDIT AIS 

Recebemas a seguinte carta: 
«Nata», 22 de Janeiro de 1901. 

Ilim. Sr. 
Communicamos a V. S. que 

nesta data compramos aos Srs. 
Adolpbo Oliveira & C. a loja de 
fazendas e miudezas intitulada 

Urbano Herm i 11o de Mel-
lo, secretario da policia ads 
ministrativ a, por noinea-
ção logal. vem, pelo presen 
te edital e de ordem do il-
lustre cidadão dr. chefe de 
policia do Estado, fazer pu-
blico, para pleno conheci-
mento de todos, que duran-
te os dias de carnaval de* 
verão fer obs3rvadas as se-
guintes prescripçõee, incor-
rendo os infractores nas 
penas do artigo 135 do Co-
digo Penal: 

I a . Depois das 7 horas da 
noite, ninguém poderá tran-
sitar mascarado pelas ruas 
da cidade; 

2a. Noa bailes carnava-
lesco?, deverão a meia noite 
ser tiradas as mascaras; 

3ft. São absolutamente prtr 
hibidas as allusões offensif 
vas, partam ellas de mas-
caras isoladas ou de clubs 
carnavalescos, quer a'a au-
toridade.*, quer p partícula-
red, classe ou corporações 
cives ou religiosas. 

4-, Finalmente, è expres-
samente prohibido o entru-
do, com agua ou pó de 
qualquer natureza. 

E para constar, fez pas-
sar o presente que sera' af* 
fixado nos lugares niais cou-
corridos desta cidade e pu-
blicado pela imprensa. 

Secretaria da Policia do 
Estado do IJio Grande do 
Norte em Natal, 22 de Ja-
neiro de 1901. 

O Secretario, Urbano HermiUo de Mello 
O Fiscal do lf districto, 

em cumprimento ao § 2' do 
art. 88 do Regimento Inter 
rino Municipal,a visa aos que 

li nt íO. d<> dUfr io to tlt* mi si 

jurhdi<vi° bitem <>• ra 
14i 1 >^ieí ir!jer>t•<>«* «tomintMci-

aes de seccos e nrlhado.^, 
bilhares, padarLis, livrarias, 
photographius, typographi-
as e fabricas dc qualquer 
natureza, comprehudendo 
Ponta^Negra, Firangy da 
Praia, Quintas, Ca piranga 
e Petimbú, & que alô o dia 
r de Fevereiro vindouro,teí á 
logar a correição geral do 
1* trimestre deste anno. 

Assim, pede aos é t̂abe«-
lecídos que tenlião promptos 
os documentes de haverem 
pago as licenças e aferições 
de pezos e medidas. 

Reymundo Filgueira e Sil-

va. 

O Fiscal do 2* districto, 
em cumprimento ao § 2k do 
art. 88 do Regulamento In-
terno Municipal, avisa aos 
que dentro do districto de 
sua jurisdicção se acharem 
com efctabelefeimentos com 
merciaes de seccos e melha-
do?, bilhare , padaria?, li-
vrarias, photographiap, íy 
pographiae e fabricas th 
qualquer naturesa,&. que, 
atè o dia 1' de Fevereiro 
vindouro, terá logar a cor-
reição geral (;o 1* trimes 
tre uesltf anuo* 

Apsim, pede aos estabele-
cidos que tenhão prompt' 
os documentos de haverem 
pago as licenças de aferições 
de pezos e medidas. 

Anacleto Jose Ferreira. 

Solicitadas 

HeereUrirt <J«> f luh Caí loa Go* 
tu«« «mu NiUl, 20 du .lîtuoHu d* 
1 VM>1 , ? 

José ile Viveiros, 
1 • • »ecretai io. 

Perguntamos no poder vompe* 
teote (o pedimos i-rovidencias) 
onde edta o deteito d» inegulari-
dada ©xcesMva no serviço t-̂ to* 
gtapbico do Potto telepboDivo 
d'eita yillftj cujo chefe, Pedro Ma-
ria Pereira Pinto, tem nos regei* 
tado, niaie de unia vea, telegram^ 
mas de aita iruportaocÍH1 dizendo 
ser ^eleito das eètaçóei de Natai o 
Angicos ! ! I 

A onde esiá a, verdade ? 
Oê prejudicados, 

Pedro Nobre e 
Alfredo Guilherme, 

Jardim de Angicos, 18 de De-
zembiode 1900. 

C l o. 1 de Roupas 
d o ^ P r o g r e s s c " 

4 *. SAleiu effectoou-ôe 4 *. 
feira 23 de Janeiro. 

Premiado o t r . 24, pertencente 
ao sr. Abel Barreto. 

Sexta feita 25 I a . sorteio do 
club de calçado*. 

J. Cabral & C. 

k E a . Loj.a. Ga*. 
l f 21 de Março'1 

De ordem do III. •. e Reep. •. 
I r . ' . Ven.- f convido a todos os 
obr. •, do quad. •, para a 6eas. • . 
especia! convocado para o dia 29 
deste mez. 

Natal, 24 de Janeiro de 1901. 
Joaquim Soares, 

Secretario. 

Club Carlos Gomes 
REFORMA DUS ESTATUTOS 
Convido, de ordem do presic 

dente, todo* oa socioa deste club 
pAfa comporem a assembiéa ge* 
ral extraordinaria que terá logat 
no proximo domingo, 27 do cor-
rente, na séde social, ás 10 ho* 
i as da manhã; afim de serem dis-
cutidos oa estatutos que, por de 
cisão da assembléa geral, en ti fi-
ram em reform*. 

Uma pechincha 
A dinheiro 

Veu.!e-íe pot 3:00Q$000 todo 
A m oforiol r\o» fannúnta ' o I ^ V P ^ í 
W U4M«U>lut J»V<I)WUUVUIV A A V 

GRAPHIA «CENTRAL*» cons« 
tando de um optimo e perfeito 
prelo LYBERTI, grande e varia* 
da porçSo de CARACTERES RO-
MANOS, de PHANTASIA CUR* 
SI VOS, nas competentes caixa«/ 
EMBLEMAS PIOS DE LATÃO, 
ENTRE*LINHAS, etc etc. 

Tudo novo e capaz dosatiifazer 
da melhor forma as exigencias da 
Arte moderna. 

Quem prettender negociar pro* 
cure entender-ee com o cidadão 
Augusto Carlos Wanderley. 
Rua José de Alencar, bairro álto. 

Nata!, 21 de Janeiro de I9üi* 

w í b n n i 
OS A N T R O S DE P A R I S 

Xavier de Montepin 

0Garotinho de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

XIX 

MiSTtCOT PERSEGUIDO 

Tribly dirigiu-se para o porto, 
e a um marinheiro com quem 
fallou perguntoQ*lhe: 

—Amigo, conhece Nicolau Di-
ckion? 

—Perfeitamente. 
— Podia direr-me onde mora ? 
—Muito bem, mai seria me-

lhor ir procurai «o ao seu barco,, 
onde n*eate momento ae acha. 
Chegou de Inglaterra e*ta ma-
nhS. 

—Como se chama o barco ? 
—A tGaivota.? N&o tem mais 

que embarcar n'um desses botes 
que ahi egtão amarrados ao caes. 
O primeiro marujo que lhe ap-* 
parecer lá o conduz. 

Tribly seguiu o conselho. 
Cinco minutos depois o bote 

fretado por eile abordava á «Gai-
vota.* 

Era um barquinho pintado de 
negro, listrado de vermelho na 
lioha de fluetuação. 

Não se via pessoa alguma na 
coberta, nem mesmo um moço. 

—0' da cGaivota !» -bradou o 
marujo. 

Logo em seguida a este cha-
mamento abriu-fiô uiga escotilha, 
e das protuudezas do porão taiu 
um homem baixo e reforçado ves' 
tindo uma calça azul, urna ca* 
mizola da mesma côr, e tendG 
na cabeça um gorro vermelho. 

A barba espeeia e ruiva, uc-
cuitava três qunrta& partes de 
um rosto bronseado. 

Olhos pardacento^ espertes; e 
fie expressão muito dura* brt^ 
Ihavam^lhc sob a fronte baixa. 

Este personagem» de quarenta 
anuo* de idade? mas que pareci^ 

ter cinco ou seis annos mais^ era 
Nicolau Dickson, geralmente cha-
mado o capitão D ckson, embora 
eile não fosse capitão de lougo 
curso. 

—Quem grita pela «Gaivota ?» 
perguntou. 

Foi Tribly que tomou a pala-
vra, e proferiu algumas palavres 
em inglez. 

O contrabandista soltou uma 
exclamação de surpre/a. 

—Abord ) ! disse. Vou deitar 
a escada. 

E deitava uma escada de cor-
da âo (ongo do costado. 

X X 

ENTRE TERRA E CE'0 

Cora uma agilidade clown 
—caso este muito proprio para 
uma tal expreasAa^—Tribly achou* 
se a bordo n'um instante, e es-
tendeu a mão para Dickson; per-
gustando-lhe cm inglez : 

-É^tásísu aqui, mru velho 
camarada ? v 

—Só. Os meus dois homens 

estão em teria. 
—Tenho de fallar comtigo. 
— Então manda embora o teu 

bote. Eu te levarei para terra 
oo raen yúyú. 

O irlandez atiroe com cem 
sous an barqueiro que o trouxe-
ra, e que se retirou encantado 
com a pechincha, e depois se-
guiu Dickson ao seu camarote, 
onde depois de alguns instantes 
voltados ás recordaçõss do passa-
do e aos amigo* communs de~ 
sapparecidos, a conversa enta«» 
bolou-se. 

—Ainda gostas de £anh*r di* 
abeiro^ exclamou Tribly? 

— Ainda. E até não gosto de 
outra cousa. 

— Que responderias . te offe-
receeeem mil francos ? 

--Principiaria respondendo que 
os accejto. e depois perguntaria 
o que è preciso fa^er para os 
ganhar. 

--Acou*a mais simples d'esté 
mundo. Impedir aígutra de che* 
gar a Inglaterra. 

— O' demônio ! Suppreeeão dc 
um individuo que viaja para os 

ILEGÍVEL 

seus ntftociop, ou para o seu 
prazer !^IôoO ^é grave! 

—Três * mil francos são uma 
quantia. 

~E f justo. Mas o meio ? Tens 
meio de o fazer ? 

—Pódes partir esta noite para 
PJymouth ? 

—Posso tudo o que quero... 
Sou penhor das minhas acções, 

••-Pódes navegar só ? 
— Porque ? 
—Devo ^tornar amanhã uma 

carregação de charutos de con-
trabando • . . tenho necessidade 
dos meus dois homens para a 
manobra. 

—E' preciso evitar testemu> 
nhap. 

Dickson reflectiu ues dois mi-
nutos, depois disse do repen* 
te : 

- O negocio pôde arranjar« 
se. 

—Encontraste meio de nos li-
vrares do personagem incommq-
dativo, sem que se posía sus* 
peitar de um crime ? 

Ontinúa) 
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Nicolào Bigoisansaao-
sen* numeroso» fregntz-p 
e ao publico em geral qu. 
alem <lo tobtfibo sortinien 
to já annnncia<l\ acaba «Ks 
receber da praça do Rio dt 
.luneiro uma infinidade di 
objectos de armarinho o que 
ha de mais moderno no g<í-
n.ero, c^mo sejam ; 
Tinnça bala yen se 
Gnklo do vidrilln, btairco, 

preto e de cOr«-s 
]>qnes de p> pel, de peiinas 

e de setineta 
Vasos para pó de arroz, de 

p-.nveluna e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas biancfS c »ru peito 

bordado 
Ditns idem lisas 
Toalhas felpudas para rosto 
Junções |>ara bunho 
Colletes bronco o de cores 
com pelúcia, para senhoras 
e senhorita?, o que ha de 

mais fino 

Vèos para noiva 
Meias tscnia-, preta*,-bran-
ca* e de cores, para ho-

mens, senhoras e cii.mça.-
Punhcs e collarinhos de li 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas c 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

"Preço a vontade do freguez 

h a ligeira exflic ção 
c i z t i o r a o k clubs de rounus 

offerecem aos seus associa 
dos uma vantagem incon-
testável, sobre os seus con.i 
generes, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
tkese, tirarem os ternos~com 
25$000 menos. 

O ncss 3 sortimento de ca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
jfiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitua um conjun-
cto agradavel de padrõeL e 
qualidades dignas de e pe-
cial attençao dos nossos af-

* sociados. 
A razão, porem, de offe 

recermos reaes vantsgens, 
esta7 em ser o "Progresso'' 
filiado a um importante ai -
m azem i m portador , que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
«obre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e v-
cabamento de oossas obras, 
para nfio commetermos uma 
immodestias, appellamos pa-
ra os socios já norteados. 

J. Cabral & C. 
XOTA F IN^L . lotamos 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta evidril^o, o qual con-
stará de 24 socios a 5 *000 

por semana e.que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as expias. associadas, 
ínosmo em ultima hypo-
these, com uma riquíssima 

*capa por 00*000, caso não 
a possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que 

0g.1i a possui Uu por 

r>,lo, ir», e ass im successiva-

met i to a t é tifí$000. 
O c l u b de calçados de\re 

oí lVciuar—o pi irn iro sorteio 

sexta -feira, 25 do corrente. 

J. Cabral &C. 

A Primasia 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por intermédio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras: 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mor. 
cadot a 4$ c 8:000 rs; 

LEQUES de gase. sctim 
e papel; 

ALBUMS- o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante : 

PASTAS e artigos pa* 
ra presentes/ o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo., 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figmas de porce-
lana, molduras para pho* 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos fino»; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos d o côies a 1500 
o covado-"Com 100 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio. de prU 
meira qualidade, a 14:000.1 

Os preços de todas estas j 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede-se uma visit* na 

P R I M A S I A 

Rua Correia Telles n. 31 
R IBE IRA 

G A L U O & C O M P 
OU' 

D B s m q / u i e i c c o c i a 3 = 2 q . v i i t a , t i " v s t 

S o C I K D A D E DE SKGUROS SOURE A V I D A 

Acceitão encom-
mendas 110 Estado © 
fora deli©; consigna-

, recebimentos © 
• m "I • ae di-

te commissãô. 
Rua do Commercio n. 107 

A T V . - . * / H A T l T 1 

DOIS IRMÃOS 
D A T " D " D A A T T r » 

J o A I l t l t U A L 1 KJ— 
Travessa Ulys-

S 6 S Caldas, N. 5. 

men lo comruunica no publico eeti» 
p$c alraento ao cdtàmercio qua 
d'ora em dionte ió4éfrlo direito ao 
deiconfco de 80 ^ufv.fädBfrd^SOi^ 
dia», do contrario perc|ei$q g di*. 
rfito nito 8Ó ao de*cootò como 
tombem suspend feirf «fu tornei 
cimento. 

S Antoni* Cavakanti de 4 * Hp* 
Àtllhrío. ' " V " 

'» ! T 

r O 4< P r i m o r ? 

Declaro á s ; pegsoo« • <que / 
devom 11'este estabelecimen-

to q n « o senHór Costné Fèr- : 

rei, a Nobre está au to r i sndo í 

por, rueio' de , procurações , 

a rçceber e f i zer l iqüídí»fÒéa 

de sna s oóritas. :> • 1 / ^ 

N e tal , ; 2)8 de; (J^seaibL-oide ; 
1900. ; 
BrmiHo Heromko ãe ' ftfcHo. ' 

certejãTheüíoiiia 
' > ( . » * 

Primeira marca de cerveja do 
paiz por proço baratÍ6^itóo#

 J1 

lí Directnmeute vendem rr , u- , 
'> Silva & C f ; ' 

"Armazém Is 99 

D E 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fautasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 

siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno próprio para mos-
quiteiros,com 4 e ()0 metros 
de largura. 

w G R A N D E D E P O S I T : 

Novo sortimento de camas 
de ferro com duplo lastro de 
aramf, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

nmm be mm mm 
Systema moderno 

Importação directa 
RIJA CORREIA TELLES N. 9 

- N a t a l — 

O proprietário desta, acaba de estabelecerão com 

pequena fabrica do cigarros e chatha áttènçãó-do& se-

nliores ccnsuniidore^ para o s3u variadíssimo sortimento 

concernente ao uso do fumo, 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos da todas as qualidades, sedai, cachimbos, palhas, 

papeis almasBO, cores e madeira, ponteiia?, bolças para 

funií, espociaes carteiras para cigarros e uma infinidu* 

de de marcas de cigan os'que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosplioros de cera e madeira/caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhos 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em gerai ĵ ara 
i 

procurarem-se manter dos cigarros* (Dois :Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique-se] 

^.s marcas de s<nis cigarros eq)reços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar DnOOO 

Idem u ilí grOlHOH lOçOOO 

Desfiados 10è000 

Especiaes 11 $000 

Caporal clmnil>adí? l^soco 

Pardos especiaes 1 'JAOOO 

Palha lá*000 

rWcm d(ist/4s ínnrcoF; tom outras, qne sn a vista dos 
•eícuczoi 

) " * I \ 

1 
1, .•) 

Agnello dei Paujfy av i ^a r ao i 
seuá artugofl e fregttte^^ qüe dííé^ 
Ía data em diante n%p trehAlJn* 
•em prévio ajuajte, recebeado no 
começo dò fiervfço r ^jtiÉade d» 
Impotthucia ajiMtada. . | ^ ^ : 

Para evitar feclámãçóèa os ée^ 
os pré^oa terSo*oa èeguinteB : 

Obtuiação a QWTO de. 20$0p0 ÇT** 

ra cima oa por prévio ajtíõte uá 
OCCafiiãí) v>l , , :, . -;•; / ' 
• Obturaçao de malfiro, ^orcelav 
Da ou ginth-petche á 5$ÒOO'<* ; 

Dita de pLatpna a 10$000 ; t ; r 

ExU áOvâO uüdeüiü õ$uu0, pàgó á 

Cautério de dente. 2$0,00 ^aga u : 
' ' vista. 

Coliocaç&o de deütçaf chapa de 
dois por 30$000. e d'abi para ci-
ma 10$000 por cada üm ^ue ac-
creecer, . } : j J, - / ; . 

Os concertos de dentadura fièa 
rão feitoe por ajíáte. , /• 

Outro üim, deciarr. qve só preá*, 
tará oseertiçoa de Büá profiisÇo/ 
oa nvenida Junqueira Ayre^opdian 
pode í̂ er procurado lodos oe diaa 
úteis daa S hora« d*amanhái á s ' ; 

da tarde. m ^ < v , i v 

Manuel AléiW f de 
Maria - avisa 
vende maíis a ^iäso, 
e está resolvido acen-
der com grande redu- , 

» í ' * 

c ç ã o ele p r e ç o s . 1 ? 

Vende-se a casa n\ 20, si-
ta á rua Vigário B^ptholo-
meu e vende^sè tahitemhim 
bom piano,' quas ínõvo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer riomp^ar'a 
citada casa e o piano/ di-
riju-se à casa n\ îî;î,a menma . 
rua, que encontra ni com 
quem tratar. ; • 1 

o 

imprimem-se aqui 
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J k . I R I E I I F I T B X Œ O A 

R E L O J O A R I A , 

- D f i -

Joftv A . do Ooes 
RUA C0RR8ÍÀ TKl iL i» N. 17 

N A T A L 
Esto octëditàda re-

lojoaria, acaba de re-
ceber um coiíipUto e 
variado sortimento de 
relógios de ouro, píà-
ta, nickel, foleados e 
dourados, para liomens 
e sefihoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas 
brança e de plaquet 
fMuraU; pukeiras de 
coral e^dé prata, bro 
ches e tetéas paracre-
anç$$; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickôkdouradc) 
•V» û f i l e ^ f f t t v i 

) • rr 
m e t a i e s y s w i ü « g r i l l . 

pence-nez de prata, 
t á r t e r u g ^ e t a l . e g r i f f . 

Grande sortimento 
etri relógios de parede 
com calendariq, sim* 
pies e com desperta-
dor, da maiínfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despértâdor. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relógios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
malsr^aperíeiçoadas. 

O etário garan-
te perfçiçaò,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
•gual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

M O O TÍAS e inwli" 
caçoes c«mmjientea par a 
interesse de todos. 

Préparai!« s esp^ciaep «1( 
harmacputic-v J ERONY-

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largu^ 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para eonstrucção. 
Quem preteuder diríja-se á 
padaria "Pão de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar, 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

pua 
MO ROSADO 

Viprena — (formulai!*, 
pelo doutoii Almeida Gas-
tou.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-||< 
líaracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
doadas Almeida Gstetro 
SyphiíÍC 1'lieumàtismos, 
Ulceras, ostéites, denYiãto-
4e*etc. ..Vidrar-ftOOO. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 

mz e Dnracli, Holl* 
montaria luxo |vmi 
fcujo t r uU i l ho tem operarias 
adestradas. 

, Meninos G Meninas 
Sapatinhos de todas 

quali Jades. cothiirucs do 
bizerro em wibollcs, corda y 
vão chagriu ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandálias de todo» os gostos, 
sapatos «le diagriu, chàrb-
te e castor preto e taiiiau-

E n c o m r a e n d a s 
. -, , . ih Acceita qnalqner emcom-

fcôsses bronchite^ pleuri- l m d fo1^^ f r t l ) r i . 
/ps ptyv viri"n .K'nOOO il j. y v i 

concerta selins, tudo 

t 
• I> 

íes, etc. Vidro 3:5000, 
Elidir witi8e#enieo — 

Febres ei» geral é especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molis* 
tias- ãí* figa<ky*'-b:aço efe-
Vidro 5:000. 

antiasfhfyiàticf— 
Asthma,- coqiieitTÓhe,' - tios 
ses nervosas, etc, Vidro 
4:000. / 1 K 

Licor de alcatrão è j^ta-
hy~ Bronchite, cafcharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharps into 
norFfeéaSf^êt l 

hicas, etc- Vidro 4:000. 
: Vinfro Mkepãtlfyco -Bys-
pepsiffe flatfien tirai xia»i$s-
tias «o figádo è ào baço, 
t̂c. Vidro 6;000. ; 
Oleod^batipulá c mpqê-

ío--Rheufèàtismo,pai«líí5j-
as berib ricas, nevralgias, 
etc. Victft) 2:500. 

Tonico uleo struthinado! 
P<u*a limpar, conservai 

e aformcseaiwvcabello etc. 
Vidro 1 $00 

Oleo de S. Jb&é—Machu 
paduras, torceduras d in-
flammações externas, etc: 
I Vidro 3:500. 
iMOSSORO1—Estado do R io 

G rande do Noi*te 

ca e 
por preços comomdos para 
isto disnõe do um pessoal 
habilitado. 
b 

par crer 
.r, M U S I C A 

J o s é dè V ive i ros l ec iona* 
mus i c a voca l e i n s t r umen-
tal , das 7 as 9 horas da noi* 
te e m sua res idenc ia a rua 
1 de Julho, n. 71. 

Estcroa ordinária, uzadajo appetite. 

^ tetí(te-sé'à fc200 reis o me- Uma garrafa 5$000 

O propr ie t i r io »leste acredi tado eestal>elecimento 

acaba de rec?bur do Estndo do Ceará as especialidades 

pharmacwut icus seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada.pela Junta de Hygieno Publicado Rio 
de Janeiro. E o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatigmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceii-as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at~ 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvndo e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabiiidades me-» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o r*e A m o r i m . 

Especific.o na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidüz, uiarrhéa chronica/ digestões luboiiosas, 

jdyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisino, pOf 
jbreza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
; Elle enriquece o sangue, îacilita a digestão e estimule 

tro na fábrica de tecidos 
dàfcta cidade. 

Rua Correia Tell 

n a c i o n a e s e e x t r a n -

gòiios, c h a p e o S j se l-

l i n s e a r r e i o s , c a m i -

Sapataria Italiana 
DE 

Paschoai Romano Sobrinho 

Eua Correia Telles n.27 
O propietario deste acre 

ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que «acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria, promottendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para M r a s 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, ciaviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vâo chagrin, verniz, bizerro 
branco (em eabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e (licores, ditas de bi 
zerro em eabello de diveiv 
sas corec, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca * 
ello de diversas cores e 
ostos, dito^ de chagrin, ver-

tencia. 

E L I X I R DE CAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eMcacia e de proin 
pto efiPeito na cura das febres intermittentes, n.aleitaa 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 

N o v o e s t a h e l e o i - s o a s < l u e teem nzado . Um v i d ro 2$500. 
" , n , , I PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 

i n e i l t O Cio V ^ a l ç a c l o s ' Moreir».—são de effeito seguro e efficaz para expulsar ai lombriga« 
ou vermes inteetinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEP.RO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Boares de Amorim approvado pela iDBpectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uintè e nutritivo, receitado pela distincts claa-
j | se medica na anemia,|fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 

S a s . o - r a v a t a s malas i d a 8 ^g1*88» cachexia, dores brancas, faltãde forças, exceesos de qual-
, ' ' I quer natureza que cauBam enfraquecimento e naa convaleaiencai d* 

e artigos para Via- (qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
° " e m e t c ! E L , X I R ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
^ ' í Excellente estomacal para curar as dyapepsia«, flatulências, taatio, 

-p. I gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
X recos sem compe- orgão da digestão. €m vidro 1$500. 

INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas aa-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remédio 
que extrahe em 4 -dias os callos novos e antigos sem causar a ms* 
nor dõr, pois não queima e nem ihflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—cle Soares 
de Amorina. Faz nescer erescer o eabello admirarei-
mente. Mata a caspa e paiazitas vegeta es que são 
a única eauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de 4morim. E' o melhor 
dentifiicio do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
booca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre-cor. 

P-áSTA E PÓS DEis.IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilhar tina 
para o bigode, barba e eabello. 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AÔUA DF QUIN4-dü S 
de Amorim. Loções tónicas para o eabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabèllo. 

Todos estes nreiDaraáos se encontram 

Pessoa Silva & C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

Rua Ùorre ia 'Tel le s 
1 T A T . A L 

ILEGÍVEL 
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ORGAO DO PARTIDO, REPOBLlGáNO FEBERàL 
D i r e c t o r P o l i t i c o — D O U T O R P E D R O V E L H O 

ES 9 R 1 P T O R I O E T Y r O G R A - P H I A 

6 — R u « Cor rAa TeU^p-?-® , 
Pub l i c a ç ões e n n n u a c i o s p o r i j u i t e 

PAGAMENTOS ADKANTAD08 

Governo do Estado 
ACTOS DO P O D E R E X E C U T I V O 

DECRETO K. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

RevS o regimento de custas judiciarias Ao Estudo 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
auetoriztfção conferida pela lei a . 139 de 6 de Agosto de 1900, de 
creta que* era todos qs actos judiciário« praticados peias resp* 
clivas auctoridadea e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

Actos cios oiiíciaes juuiciaes 

Secção I I I 
Porteiro dos auditorios 

(Continuação) 

XW7 

Camara k Dep i i íafc 
DISCURSO PRONUNCIADO 

NA SESSÃO DE 22 DE NO-

VEMBRO DE 1900. 

O S r . V i r g i l i o B r i g i d o-S r . 
Presidente, tenho-me abatido de 
tomar parte nas discussões* que 
se teera travado nesta] Casa, não 
só porque o meu estado de' pau* 
de me não permitte o uao pro 
longado da palavra, como porque 
na minha qualidade de soldado 
bisonho {não apoiados), receio 
cumprometter causas que outros 
defendera cora galhardia e facún-
dia. 

Hoje, porem, Sr. Presidente, 
assomo á tribuna urgido por um 
dever de solidariedade humana 
e affinidade politica para com o 
grande Estado que me elegeu e 
que neste momento é victima de 
uma calamidnde que toca as raiasJ ProaírionVm iinh*s - * • vwiM ûiv« (to âlUUOB UtJlHvl 

§ 2-

§ a-

1$000 
2$000 
3$000 

$500 
1$000 
1$000 

§ 4* 

8$000 
16$000 
24$000 

CERTIDÃO de afflxaçõo ds editava 0 outras que pas-
sarem em raaáo do seu officio: 
nas causas de valor até 500S 
de mais de 500$ até 50.000$ 
4)6 mais de 50.000$ 
CITAÇÕES ou intimações feitas era audiência e que 
lançarem noa autos: 
nas causas de valor até 500$ 
de maia de 500$ até 50.000$ 
de mais de 50.000$ 
DILIGENCIA fora dos seu kiiometros da sede do au* 
ditorio, ou nc mar, para praça», affixação de edifaea, 
immiaião de posses e outros actos em qne for neces-
sária a sua presença, confoirae o valor: 
até 500$ 
de mais de 500$ até 50.000$ 
de mais de 50.000$ 

§ 5 - . PRAÇA de bens: 
Um por cento sobre o valor dos bens arrematados, 
adjudicados ou remidos, até 10;000$000. * 
D abi pata cima, meio por cento até o máximo de 400$000 

§ . PREGÃO: 
a ) em audiência, ainda que comprehenda os nomus de 

mais de ura individuo 
b ) nas posses 

Observação 
Nos processos criminaes e, em geral, sempre que não 
for conhecido o valor da causa ou do acto, aa custas 
proporcionaes desta secção serão fixadas no termo 
médio. 

Secção IY 
Officiaes de Justiça 

§ r . ACTOS que praticarem na aejsão do jury, de cada 
dia de sessão 

§ 2 ' . AUTO: 
V ) de penhora, embargo, seqüestro, deposito, levanta* 

mento, arrombamento, prisão, deteução pesjoal e ou-
tros não especificados, alem do que for devido pelas 
citações? 
sendo a causa ou acto de valor até 500$ 
de mais de 500$ até 50.000$ 
de mais de 50 .000$ 

by tendo lavrados dois ou maia auto», os posteriores ao 
primeiro, resultantes de<te, como o de deposito de-
pois do de arrombamento ou de nenhora; petos pos-
teriores ao primeiro: 
sftndo o vaior da causa ou do acto até üootf 
de mais de 500$ ate 50.000$ 
de mais de 50.000$ 

de tudo que ha de mais tremendo 
na hifctoria dos sofrimentos dos 
povoa. 

Não venho, Sr. Presidente, de-
senrolar deante do« olhos da Ca-
mara as grandes desgraças da<* 
queiie Estado inditoso e, querido, 
que agora se comtringe entre um 
cêo de fogo e uma terra abraza* 
da. Venho, apeuas, aproveitan-
do a amplitude da discussão do 
Orçamento da Industria, Viação 
e Obras Publicas, lembrar aos 
poderes públicos da minha patria 
que grande parte da communhão 
brasileira soffre neste momento 
ura mal terrivei, que r^ciama ur* 
gentes medida? f>ara que não mais 
se tfggrave [Muito bem); venho 
lembrar que a União indo em de* 
fesa daquellas populações, não faz 
maia do que defender-se a si mes-
mo de um mal que a atfcinge e 
enfraquece. Debella uma epe 
deraia, eoccorre uma região fia -
gellada, como repelieria uma in* 
vaaão estrangeira. 

O dever é o meemo : trato de 
manter a sua integridade ; é a 
própria conservação que o inspi 
ra e impõe. (Muito bem,) 

E' este o principio que dictou 
o art, 5 * da Constituição da Re 
publica, como já havia dictado o 

I$000/a r t> 179, a. ;>1, da Constituição 
5&000) imperial. 

O S r . Ma l aqu i as U o n ç a l 
ves—São os deveres da coinmu* 
nbão. 

O V i r g i l i o l i r i y i do - Sr. 
Presidente, noa Estados mais vi-
zinhos do tropico, onde as eeta-
ções são regulares e o lavrador 
conta com as chuvas para as suas 
sementeiras e para os seus re* 
banhos, dificilmente se forma uma 
idéa do que seja um anno, dous 
e ás vezei tres e raaie, cem uma 
gotta do cêo,, sem rma nuvem 
carregada de electricidade, que 
venha refrigerar aquelles hori 
sontes ! Os lios ficara com o al 
veo a descoberto, as lagòaç 
leccnra, oi campos se talam, co-
mo si por ellea houvesse passa-
do a aza de um incêndio ; e 
tudo se reduz a pò, que o vento 
impíacavel levanta e despersa; 
e os caminhos, os taboleiros e a* 
varzeas vão branquejando com as 
ossadas dos que morrem de ina-
nição. Nes*a desolução, em 
uma fuga anciosa, as populações 
do interior se deslocam em massa 
abandonando os sertões em pro* 
cura do littoral, onde esperam 
algum arrimo. 

> Dessa emigração precipitada não 
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se descrevem os horrores! Odys-
sèa de uma multidão, sem um 
amparo de eéo nem da terra l Que 
triste horror o dessa partida em 
que tudo abondonam e atiram-se 
desvairados para o desconhecido 
como uma raça maldita fugindo 
ao destino inclemente ! Invadem 
a* cidades do littoral, que se 
enchem rapidamente, e ahi, nea* 
se accumulo, é que a tragedia 
se desenrola terrífica. 

Imaginai, Sr. Presidente, vastos 
abarracamentos, feitos de pequo* 
nas cabanas de palha, alinhadas 
por taboteiros escalvados* de 
areia frouxa e escaldante, conten* 
do milhares de famílias na mais 
completa miséria, em uma quasi 
promiscuidade, mal alimentados, 
mu! vestidos, com a saúde al« 
terada, o moral sacudido pela 
surpreza do maj sem medidas, 
em uma apathia quaai completa, 
levados pelo instincto de con<* 
servação a toda a sorte de aven-
turas ; imaginai isto, e tereis, Sr. 

_ de 
um quadro tristíssimo da grande 
secca passada. 

Na calamidade de J877 o de# 
sastre foi extraordinário, devido 
em parte ao pânico que se apo-
derou das populações* em parte 
à surpresa de que foram tomados 
os administradores de então. As 
seccas de 1825 e 1845 havijm 
deixado na lembrança do <povo 
uma lecordação terrorosa.e os an-
nos que decorreram não deraia 
nuiramt antes augmentarara aquel* 
la lembrança, de sorte que, con« 
firmada a crise de 77j as po-' 
gutações fugiram eâpavondas co<* 
mo um rebanho que despara as-
sustado. Dahi a confusão e o de-
sastre. 

Era a primeira vez que os 
poderes públicos vianvse dean-
fe de uma calamidade tão gran-
de daquelle genero, com que nãn 
contavam e para a qual não 
estavam aparelhados e tendo ali-
ás obrigação de prestar èoccorros 
directamente. A urgência foi 
tão grande, a miséria assober-
bou de tal arte, que a distribui*, 
ção dos soccorros fui feita quasi 
sem plano, sem um syttema que 
mantivesse os soccorridos dentro 
das normas estrictas, impedindo o 
deslocamento da população. 

Estas circunstancias completa» 
ram o desastre, que consumiu 
milhares de vidas e milhares de 
contos. 

Os prejuizo8 propriamente da 
provihcia de então podem ser 
calculados em dez milhões de 
libras, que, ao cambio deste 
mimento, montariam a 250.000 
contos. 

Hasta ver que antes da secca 
o Ceará possuía . cerca de um mi-» 
!hão e meio de cabeças de gado 
e ao terminar, pouco mais d j . . . 
20 000 cabeças! 

Sr. Presidente, o phenomeno, 
que ora afflige a população do 
nono do Brazi!, tem origens que 
escapam ã apreciação d&quelles 
que o estudam de perto. As o» 
piniões divergem. 

O S r . Ma l aqu i a s <;om;al~ 

ves-Apoiado. " » 

O S r . V i r g i l i o t iv ig ido— 
Uns veem-lhe a^ origens na pro-
jecção das costas uaquella re» 
giâo ; outros na devastação das 
mattas, na pouca elevaçSo das 
montanha», na inclinação do so-
lo ainda outros era leis cos-
micas, que estão for» d a noção 
humana. 

vador por occasião da secca, è 
a constancia dos ventos no qua-
drante do nordeste e sudeste du^ 
raote o período em que deviam 
reinar aa calmas equatori&eé, 
portadoras das chuvts, em mar« 
ço e abiil. ^ . ^ 

A explicação, que bfil* dÃ 
ao phenomeno das correntes aere&i 
tem fundamento na leide Buys-
Ballot. segundo a qual e ar se 
escoa dos pontos da mais alta 
pressão para nqueHe^eôi que essa 
pressão éni*Í8 baixa,sujeito ao mo * 
vimento da terra, que lhe dá uma 
direcção inclinada. 

Ora, como uà região do; equa-
dor a temperatura è etavada na 
èuperfice Ja t^rra; a pressão ahi 
é muito maia baixa do que nas 
camadas superiores da athmos-
phera. 

Na* latitudes média», por 40 
gràos, mais ou menos* dà-se 
exactamente o inverso. ^ 

A preseãe alta, ae estabelece 
na superfície,, ficando o ar rare«' 
íeitu no aiio, 

(Continúa.\ 

Lemos no < P a i ^ de 9 do cor* 
rente, o seguinte telegramma : 

Paris, 8 
Em editorial de hoje* o «Temps* 

e*tuda o plano dos boera na inva-
são que hora fazem à ColonU do 
Cabo. 

O jornal parisiense dte que el* 
lea projectam atacar o grosso do 
exercite britânico pela retaguarda, 
logo aue oi es aiequem 

W * M 

na fronteira^ onde apenas simu-
lam concentrar grandes forças. 
Na opinião do «Temps*, este 
plano dos republicanos das Repu» 
blicas alliadaa é digno de em 
Napoleão, Cal a certeza que têm 
de que eile alcance bom exlto. 

O autor do artigo* que se aopa 
põe 6er um do^ mais distinctoa offi-
ciaes do exercito francezr lástima 
a sorte que aguarda o actual cfom« 
mandante em chefe do exercito 
britannicoj na Africa do Su!, lord 
Kitcheoerf que considera v uma 
victima da aituação perigosa creada 
pela inépcia do marechal Roberts. 
Diz mais que a , Jieranç* legada 
pelo actaal cuccesaor do marechal 
Wooaely é por demaia j onerosa, 
depois de dizer que Roberta igno-
ra as primeiras noções da arte da 
guerra. 

Em circulos militares é muito 
rCommeutado este artigo do cTetii» 
ps.« 

O Jornal dcs Debats também 
occupa-se da guerra anglo^boer, 
julgando compromettida actual-
mente a situação dos inglezes. 

Penia porém o secular diário rr-
pnblicauo que as guerrilhas boers 
não poderão causarmos inglezea 
definitivos e sérios desastres. 

Onelia Menzatri 
A distincta e laureada cantora 

Onelia Menzatri, realiza hoje, no 
lôgar do costume, mais ura vari-
ado e attrahente espectáculo. 

O progamma que tem de eer 
observado nada deixará a desejar 
ao maia exigente espectador. 

A sympathica e talentosa artir» 
ta que justamente tem conquistado 
entre nòa calorosos applausoa, con* 
ia por tanto merecer ainda uma 
ve;: o favor do noseo publico 
«ine, estamos certos, nâo deixará 

8r. Presidânte^ um doa facto9 jde assistir ao magnifico festival de 
que mais impressionam o obser-1 tooje, • 

I L E G Í V E L PAGINA MANCHADA 



\ • ». 

À REPUBLICA • oftftU nu»» iasrbi 
Dr. Pedro Vãho—FUNDADOR 
Manuel Dante, Pedro Avelino e 
Antonio de üo\iz*—BêdactQre8. 
Administrador—Auguato Le i te , 
E L\4*> BrMll -R.G Jo Norte 

BiCRlPTOfllO K TYPOURAPH1A 
6 RUA Correia Telles ti 

Pala! publicação« de solicita-
das e edltaeijCóbrar-set&por cada 
linha, 200 réis, toda vez que aa 
hirem. 
Aeeignaturas—Anno 15$000, 
Por mez—1$500. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atrasado—200 rs. 

Govarno flo Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 
2 3 d e J a n e i r o 

Despacho 
—Fabrício Gomes Pedrosa, ne-

gociante matriculado nesta praça, 
recorrendo da decisão da Junta 
da Faaenda Estadual, que não a-
cceitoit o seu recurso contra a 
collecta do imposto de classe. 

Indeferido, de accord o com a 
informaç&o do Theeouro. 

Expedimte do Secretario 
Ao tr. dr, José Isidoro ttar* 

tins Junior* Secretario do Iüfceri-
or e Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro : 

Accueo o recebimento de votso 
offlcio, datado de 81 de Dezembro 
ultimo, no qual me communicaes 
haverdes assumido, n'essa datav o 
exercício do cargo de Secretario 
doi Negocioa dò Interior e Jus» 
tiça d'esse Estado. 

Retribuo os vossos protestos de 
estima e consideração. 

— Nrsta data. em virtude de 
mandato do dr. juive de direito des-
ta circuuscripção, foi posto em 
liberdade o individuo Valentim 
Bernardo Anuncio da Silva» visto 
ter obtido* em teu favor, daqueüe 
juízo uma ordem de habeas cor 
pUBé 

— A* oi dera do r delegado de 
policia da capitai, forniu detido*, 
por embriaguez, e posto* em li-
berdade, Manuel Baailio e Joanna 
Maria da Conceição. 

Dia 19 
Hontem em uma das ruas da 

villa de Cuitezeiras* segundo cora-
municou a esta repartição o de-
legado de policia daquelle muni-
cípio. em offlcio de aota-bontem 
datado, o individuo de nome An-
tonio Soares da Costaj conhecido 
por Antonio Pereira^ ferira grave-
mente com uma faca a Franc'sco 
Elias. 

O criminoso foi preso em fla-
grante, e contra elle procedo a 
referida autoridade noa termos da 
lei. 

— Foi detido» á ordem do 1 * de-
legado de policia da capitai, por 
embriaguez, o individuo João Cos-
me» 

Dia 20 
Foi posto em liberdade João 

Cotme. 

Secretar ia fle Pol ic ia 
Dexemb ro d e 1 9 Õ O 

Dia 17 
No logar denominado c Mange -

Fie»»» do diatrlcto de Poço Lim-
pa, segundo eommunicou o res-
pectivo subdelegado de policia,, 
em officio de 6 do corrente, no dia 
2# João Gabriel, a!li morador, vi-
brou uma facada em Miguel Qui* 
rino de Oliveira, na occasião em 
que» com ou troe, se achava em 
casa de Manuel' Bernardo, pai do 
offeasor, conseguindo este pòr»se 
em fuga. 

O reterido subdelegado, tendo, 
no dia seguinte, conhecimento do 
tacto criminoso, dirigiu-se àquel-
!e logar e aili procedeu a corpo 
de delicto e ao competente inqué-
rito policial, do qual fee remessa 
à auctoridade judiciaria respecti-
va, para o» Ans Jegaes. 

—Foi posto em liberdade o in* 
dividuo Thomaz Lopes. 

C o m m e n t a n d o . . . 
E' possível que vossa? mercês 

não tenham percebido ainda a 
inoffensiva mania com que o sig* 
natario aumiide d'esias prosas ma-
destaa compraz -se em catar por 
ahi fora quantos exemplos de ini-
ciativa e de força de vontade 
poderiam ser proveitosos ou úteis 
ao desenvolvimento e ao progresso 
das nossas coisas. 

E' possível, é ate bastante pro-
vável . . . Eu, porem, continuo a 
minha tarefa e vou impingindo ao 
esclarecido espirito de preguiça 
que a vossas mercê* anima C ou 
desanima*) todos aquellea de que 
tiver conhecimento, certo de que 
para o progresso de um povo ne-
nbum factor è maia poderoso e 
efficaz que aquellas preciosas qua* 
lidades da iniciativa, da perseve-
rança e da vontade teimosa e 
energica, e convencido egua^men-
te de que nenhuma funeção mais 
digna e mnia nobre se pode depa 
rar ao plumitivo da imprensa quo-
tidiana, seja elle um dos prínci-
pes do joru&tisraojou» simplesmen-
te, o pifio rabiscador doestes com* 
mentarioB insípido?, que esea de 
referir exemplos» de narr.*r factos, 
de suggerir comparações e simi* 
les de que se possa extrahir a 
mínima parcella de proveito com-
mum. 

Taes considerações ordínarias e 
outras muitas que vossas mereôs 
certamente dispensam» occorrem-
me ao conhecer (o facto precioso 
seguinte. 

Km uma pequeua cidade do 
luteiioi de Mina*, o Lunln cuja 
população pouco excedia de tres 
mil habitantes pelo recenseamento 
de 1890, um cldadflo, filho da 
localidade, fuudou uma bihliothe-
ca publica ha menos de trea 
noi. Essa bibliotbeca já tem pa-
ra oa tres mil habitantes da ci-
dade, 4 134» volumes, alem de 
uma secção especial modesta 
ainda mas existente, de estampas, 
numismatica e philatelia, 

Ahi o facto. O commentario ó 
intuitivo, e vossas raetcês podem 
fazel«*o melhor do que eu« 

A simples iniciativa üe um in-
dividuo, n'um meio pequeno, em 
resumido tempo, conseguiu dotar 
a terra do seu nascimento com 
e**a coisa inapreciável que a cer 
ta capital do meu conhecimento 
inteiramente (alta. 

Os habitantes do Laruin não po-
derão talvez lamber-se c o m 
umas tantas gtorias formidáveis e 
modernas que por aqui abundam 
como areia de dunas; mas pos-
suem, todavia, quasi volume e 
meio por cabeça, inclusive as ca-
beça? peladas dos bebês, e de 
vem«n'os á iniciativa de um pa-
trício benemerito, valiosamente au< 
xiliada pelo concurso de outros. 

Não me pareça util perguntar 
a vossas mercês o que é que nòs 
temos {n'esse particular, porque 
replicarão referindo aquelles ou 
tros prodígios que po^uimos. 

O Lamin, para uma população 
mais de 3.000 habitantes» viu 

a sua bibliotbeca frequentada, 
em Novembro ultimo, apenas por 
32 leitores, mais ou menos um 
por cem. 

Cá por casa. onde ha mais de 
dez mil habitantes, temos um nu* 
mero de leitores que deixo a 
vossas mercês o go*to de calcu-
lar e dizerj mas não ha biblio-
theca. . . 

Parece que não se pode ter 
tudo« 

P o l y e a r p o Fe i tosa . 

I t l s gmas E i ? « » » 
Rio, 2 5 
O e n t e r r o <fa ra in l»* V i c i o 

r i a realfoar-ae-A a — de Fe-
ve re i r o j saui c a r a c t e r mi l i-
t a r . 

A côr te da l a y ( a t e r r a to« 
suou l ue t o p o r u m anuo , 
s endo «e i* m e i e s de lue to 
u l l i v i a do . 

A eòrte d a Ruaa ia t o m o u 
l u e t o p o r t res mezes . 

OH i ng leses res iden tes ne« 
ta c a p i t a l p r o m o v e m solem-
nes exequ iaa n o t e m p l o p r o 
tes tan te . 

mediata flscaliiaçSo, quando pro* 
xsdo estiver o propozito de lesar 
os kgHiruo* Ulteresaea dos parti* 
eulare*. 

Aiitiiúo da Cunha de Andrade 
Aloura. 

Feitor» encarregado da secção. 

Falleceu hontem á tarde, vic 
tima de incomraodos cardíacos 
complicados com antiga atfec 
ção hepática, o nosso honrado 
amigo capitão Antonio Joaquim 
Gomes, 

O finado foi sempre muito con-
siderado entre os seus conterrâ-
neos, deixando de seu caracter e 
qualidades d* coração um bel 1 o 
exemplo á sua digna famiüa. 
Foi durante muitos annos e até a 
sua morte empregado de toda con-
fiança da Estrada de Ferro Natal 
à Nova Cruz, 

A' sua exma. familia * esnecia!--
mente ao nosso compaoheiro de 
trabalhos, capitão Augusto Leite, 
cunhado do moitoj apresentamos 
sinceros pesames. 

VENDEM 
C A L D E L I S B O A 

CIMENTO 1MLEZ 
Mello & C. 

R i b a l r a 

C l fle relógios 
9 *. so r t e i o 

Foi premiado hentem o n*. 37 
dosr . QenezioX. P . de Britto. 

Natal, 25 de Janeiro de í ao i . 

Gili i i n l p t a do 

O nosso joven e intelligente pa-
trício Alberto Roselli, estudante 
distineto do «Instituto Concordia» 
de Zurich, na ijuissa^teve a fine-
za de enviar nos um cartão de 
cumprimentos pela entrada do no~ 
vo século, que muito nos penho-
rou. 

A eximia cantcra 
Oneiia Menzatri 

Hoje* pe!a vez primeira, 
Não vou te ouvir, grande custo !.. . 
Mas a culpa é d'algibeira 
Que está maia limpa e baneeira 
Que a consciência de um justo, 

Jt isao. 

Solicitadas 
Posto M t i W c o ie Juiim 
Tenho á vista uma reclamação 

inseria nas columnas das solici-
tadas da «Republica» de hoje 
<?obre irregularidades do servido 
do poâto telephonico de Jardim* 
na qual os sigaatario* pedem pro-
videncias por se haver recusado 
o guarda encarregado do alludido 
posto, Pedro Maria P.Pinto, rece-
ber teiegraiamas de âBgüüipiü iru 
portante, chamei sem demora á 
contas o referido empregado, o 
qual justificou Fe plenamente alle-
gando que lhe foram apresentados 
ditos telegrammas quando justa-
mente se achavam interrompida-
as tinhas para as estações de dess 
tinoj o que impedio—o de receber 
serviço, salvo condição expiessa 
pelas partes de sujeitarem«se as 
demoras da transmissão, o que 
não convinha, porquanto se tratava 
de caso urgente conforme dão a 
conhecer os queixoso«. Noutra hy-
pothe8es porem, estarei sempre 
alerta no caracter de encarreagdo 
da secção, para punir qualquer 
vicio ou irregularidade eommettida 
pelos empregados sob minha im-

Progresso'* 

Procedeu-se a extracção 
sexta feira, 25 do corrente. 

Premiado o numero 11 
pertencente ao sr. Alfredo 
Barbalho, 

-ácha-se abert * a inserip* 
ção para o olub n\ 2 d • rou-
pas e numero 2 de calçados. 

O de roupas iâ se* acha 
Cjuw 51 OOQipiôbO, 

J. Cabral & C. 

Sei«.1. Loj.1. C&p.1. 
de M a r ç o " 

De ordem do I i l . * . e Resp.# . 
Ir. • • Ven . 4 . convido a todos os 
obr. • . do quad. - . para a sess. •. 
especial convocado para o dia 29 
deste me*. 

Natal, 24 de Janeiro de 1901. 
Joaquim Soares, 

8 e c r e t a r r 

T Trno r ^ a r K t n ^ k 
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A d i n h e i r o 
Venle-se por 3:000$000 todo 

o material perténeente a TYPO-
QRAPHIA «CENTRALE cone« 
tando de ura optirao e perfeito 
prelo LYBERTI, grande e variai 
da porção de CARACTERES RO-
MANOS, de PHANTAS1A CUR* 
SIVOS, nas competentes caixasi 
EMBLEMAS .PIOS DE LATÃO, 
ENTRE'LINHAS, etc etc. 

Tudo novo e capaz de satisfazer 
da melhor forma as exigencias da 
Arte moderna. 

Quem prettender negociar pro* 
cure entender»se com o cidadfio 
Augusto Carlos Wanderley. 
Rua José de Alencar, bairro álto. 

Natal, 21 de Janeiro de 1901# 

p i a n m 
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O S ANTROS D E P A U I S 

Xavier de Montepiri 

0Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

X X 

ENTRE TERRA E CE'0 

—Sim. 
—E esse meio ? 
—Tu conheces o canal que se 

atravessa para chegar a Piy-
mooth ? 

—Muito bem. 
—Sabes que o porto principftl 

da alfandega inglesa acha-ee es-
tabelecido no ponto mais eleva-
do das penedias que orlam a cos-* 
ta adiante s'este cana), n'uma 
extessfio de cerca de quatro ki-
lometroe. 

—Bem sei. 

— Na parte inferior daa pene-
dias existe uma praia onde algu-
mas vezes Be faz contrabando nae 
bochechas dos guardas da ai«* 
fandega. Mas ha um mes para 
cá o numero doa homens de 
serviço está dobràdo, e nós mu-
damos até nova ordem o sitio 
de carga e descarga. Descobri 
um pequeno loca] muito corarao-
do a uma légua de Plymooth. 
E' ahi actualmente c meu logar 
de operações. 

— Depois ? 
»-Póde~se descer do» roche* 

dos por um atalho que vae dar 
á paia. Este atalho è guardado 
todas as noites por cinco guar-
das da alfandega. Comprehen-
deâ ? 

— Começo a comprehender. E ' 
ahi que sob um pretexto quala 
quer desembarcarás o nosso im-
portuno. 

—Sim, no meio das trevas, in-
dicandor-lhe o caminho, qud di~ 
ses a isto ? 

—Diga que é mau* Cairé no 
posto da alfandega, e admittin» 
do que o prondatuj soltai-o-hão 

no dia seguinte depois de toma* 
das as devidas informações. 

—Mas nem por sombras 6erá 
preso. Elia falia inglez ? 

—Tenho a certeza d© que 
nSo. 

—Muito bem, a gente da ai 
fandega, a quem os contrabandis 
tas mataram estes últimos dias 
tres homens, receberam ordem de 
se servir das suas armas de 
noite^ depois de uma simples ci-
tação do chefe de posto q>ue fi-
que sem resposta, No ata'ho de 
que falíamos apparecer-Ihes-ha 
um vulto. . . Soltar-se ha o quem 
vem lá ? O importuno sem per-
ceber o ' ue se pasaa, não res-
ponde, e não para. EnUo as es-
pingardas desfecharão por si 
mesmas. Será um trabalho muito 
bem feito; e ninguém torá que 
dizer. Que pensas» d'Uto ? 

— A partida parece-me enge-
nhosa... deve ter bom re?u'tado. 
Outra cousa. 

— O que ? 
— ti' preciso nâo se encontrar 

no cadaver um p^pp) qualquer 

por onde se possa verificar a tua 
entidade. 

~D'í3BO não me encarrego... 
é comtigo. 

— A que horas embarcare-
mos ? 

—As seis horas. A noite ha 
de estar bonita, Um \ento fres-
co de léste permitrir-nos-ha che 
gar ás penedias pela volta de 
uma hora da manhã. 

—E quando poderei estar de 
volta? 

—Não antes de amanha á noi-
te. Preciso de carregar o meu 
contrabando. 

— Sü eu tiver de erabacar-me 
esta noite com o meu importuno, 
onde te encontrarei ? 

—No portos na taberna da 
Marinha Mercante. Tenho preci-
são de uma resposta antes das 
quatro horas. Não terás mais 
que prolerir estas palava*: «Es-
ta noite !> 

N'este momento houve um pe-
queno abalo no barco. 

—São os meus homens que 
voltaruf disse o contrabandista, 
vou conduziste a terra. 

I L E G Í V E L ^ P T Í C I N R HHNCHFLDR 

Dickson e Tribly despediram4" 
se no porto defronte da taberna 
da Marinha Mercante, e o irian* 
dez voltou para o seu hotel« 

—O meu joven companheiro 
de viagem levantou-se pergun-
tou a um criado. 

—Sim, senhor. 
--Saiu ? 
-•Sim, senhor, meia hora de-

pois do senhor sair. Foi vôr o 
mar. Virá almoçar. 

A curiosidade de Misticot po-
derá n'etle mais que as suas pre-
occupaçoesi apesar de serem bem 
vivas. 

Despertando ao dm de hora 
e meia, vestira-se a todo a pres» 
sa e saira para vér o mar que 
para elle representava uma no» 
vídade. 

Esteve mais de uma hora no 
caes em extase diante dfaquelie 
espectáculo explendido, absoluta-
mente novo para elle. 

Não foi sem custo que se are 
rançou á sua contemplação, para 
voltar ao Hotel de Inglaterra. 

'Continúa) 
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Nicolào BigOisavisaao* 
seus numeroso* f régnez 
eao publico em geral qu 
alem do soberbo -jsoifcimen 
to já ànnnnciad \ acaba cfo 
receber da praça do Rio d* 
Janeiro uma infinidade dt 
objectosMe armarinho o que 
ha de mais moderno no go-
nero, como sejam ; 
Trança balaj^en^e 
fitelào de vidrilho, branco, 

preto e de coi>s 
Lûques de p« pel, de pennas 

e de setineta 
Vasos para po de arroz, de 

porceluna e de metal 
Rscovas íinissimap, para fa-

cto e pára dentes 
Suspensories para homem 
Camisas braneps com peito 

bordado 
Ditas idem, lisas 
Toalhas felpudas para rosto 
Lençoes j>ara banho 
Colletes branco e de cores 
com pelncîa, para senhoras 
e senhorita^, o que ha de 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias escura*, .pratas, bran-
cas e de cores, para ho-

mens, senhoras è ciiinça* 
Punhos e colarinhos de li j 

nho puro 
Toueas inglrza?, brancjs e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguez 

[in ligeira explic ção 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos uma vantagem incon-
testável, sobre os seus con»» 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
theses tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O nossj sortimento de ca-
semiras, quer em cures, que 
recebemos directamente da 
jfiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agrada vel de pari roei e 
qualidades dignas de espe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe 
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso* 
filiado a um importante ar-
maze m i m portador, q u e, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra ca ia, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de nossas obras, 
para nâo commetermos uma 
immodestias, appellamos pa-
ra os socios já £ or tea do?. 

J. Cabral & C. 
NOTA F I N 4 L . I^tamo-

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seu& 
preta e vidrilho, o qual con-
stara' de 24 socios a 5*ooo 
por semana e que correra, 
somente 12 semanas, fican-
do as exmas. associadas, 
mesmo em ultima hyp*>-
the^e, com uma riquissima 
capa por COtfOüO, caso nfio 
à possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que 

O clnb de nalçadoa deve 
effeciuar—n piim iro sorteio 
sexta -feira, 25 do corrente. 

J. Cabral &C. 

A P r í m a s i a 
Acaba de receber da Eu» 

ropá, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo' 
sortimento de : 

BL USAS do mais alto 
* 

gosto para senhoras? 
UNTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que tem vindo a este iner. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS * artigos pa-
ra presentes.* o que se po** 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISA S e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras para pho^ 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarniçôeá para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côies a 1500 
o covado-"Com 106 centi-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com* 

tan Je Fazendas h mm 

SOCIEDADE DE SKGUROS SOBRE AVIDA 

Acceitão encom-
mendas no Estado e 
fora dolle, consigna-

recebimentos e 
pagamentos de di-
nheiro tudo médian-

* 

te commissão. 
Rua do Commereio n. 107 

O proprietário (fesle estabeleci« 
mento commiiáica ao publico * • « • 
pec almente aa cgmraercio que 
d'ora em dioote só itr&o direito ao 
desconto de 20 so praeodeão 
dias. do contraio perderão o dl* 
reito nSo s<r áo f deiconto como 
também suspeoç&o em seu tornes 
cimento. 

Antonio Cavalcanti d» A. Mv 
ranhwj. ' \ } 

O P r i m o r ' ' ; 

Declaro ás pessoas qua 
elevem n'este «estabelecimen-
to que o senhor Oosine Fer-
rei, a Nobre está autorisado 
por, meio de procurações, 
a receber e frzer liquidiapOes 
aesuas conta&. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. -
BrauHo Üeroncio de Meão, 

CIRTEJATHEUTONIA 
Primeira marca de cerveja do 

pai2 por preço baratíssimo. , 
Directamente vendem— 

Mim < f O , 

petencia. 
Pede^se utua visití 

P R I M A S I A 

na 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

"Armazém de M 

DKi 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento dc 
fasendíts e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e 0o metros (Idem 
de largura. 

ET* GRÀÍIDE DEPOSITO 
Novo sortimento de cama? 

de ferro com duplo lastro <le 
aram».-, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

HACHilíAS DE COSTURA SINGER 
Systema moderno 

Importação directa 
Rua Correia Telles R;. 9 

- Nata l - J 

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO ALTO— 
Travessa Ulys-

S 6 S Caldas, N. 5. 

O proprietário desta, acaba de estabelecer^e com 

pequena fabrica de cigarros e chama áttenção dos se-

nhores c »nsumidores para o sen variadissimo sortimento 

concernente ao uso cio fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhi* 

dos cie t-xlas as qualidades, seda*, cachimbos, palhas, 

papeis almas30, cores e macieira, ponteii as, bolças para 

fume, especi^es carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cei#a e madeiro, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhoe 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

procurarem-se manter doa cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique-se]. 

A s marcas de seus cigarros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar D&000 

grossos lOtfOOO 

Desfiados 10$000 

E^peciaes ll$00í» 

Caporal chumbado 12$0C0 

Pardos especiaes 12^000 

Palha 1*2*000 

Agoello de Paula^ aviêa ao» 
seus amigos e fiegqeaeSt qoède«-
ta data em diante não trabalha 
•em prévio ajuste, recebendo no 
começo do serviço a metade da 
importância ajustada« 

Para evitar reclamações os 
ua preços tevftQ os seguintes: 

Obturação, a ouro de 20$0o0 pn% 
ra cim4 ou por prévio ajaato na 
occaaião 

Obturação de marflm, porcefa^ 
na ou gutta«parche a 5$000 
Ditfl Ho nlaHna a If^nAA 

«-" v |f»>*Mit«>« «« AV^VVU 

Extracção dè d^nte ^$000, pago & 
vi«ta. 

Cautério de dente 2$000 pago á 
vUta. 
Collocaçào de dentes, chapa da 

dois por 30$000. e d'áhí para ci-
ma 10$000 por cada um que de-
crescer . 

Os concertosde dentadura tea 
râu feitos por ajuste. 

Outro din, declara que eô pres-
tará osserviçoV dè sua proflssSó. 
na avenida Junqueira Ayres, onde 
pode 6er procurado todos os dias 
úteis das 8 horas d*amanbâ ás 5 
da tarde. 

CÜRRAES M O S ] 

Manuel Aleixo de 
Maria avisa q^e não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande reda-
cção dc preços. 

V e n d e - s e 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Barfcholo-
meu e vende se tauibem um 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n'. meama 
rua, que encontrará com 
quem tratar. 

Alem destas mar« as tem outra.?, que su a y í s ( í 1 dos 

f r e g u ê s . 

• % 

mu 
Imçvimem-se aqui 

I L E G Í V E L 
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H I A T A L 

Esta acreditada, re-
lojòaria,' acaba de re 
ceber um completo £ 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e "de plaquet 
rMuraU; pulceiras de 
coral e^dé prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidaçla, caçoletas è 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal é. iystema grill; 
pence-iieá vde prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spÕe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O, seu proprietário garan-
te pèrfeiçko,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
tgu&l no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 
r M 

M O L É S T I A S e med i-

caçOôs fccnveuiente* ptutt! 

inteiçsse de todos. 
Pieparad' m esf>«*ciaes do 

pha rmaceu t i c-v JERONY* 

MO ROSADO. ' 
Vipretia — (formulado 

pelo doutou'Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caróba e Manacá 
lo dr. Almeida Castro-r 
l^philisj * ; rheuraatismoe, 
ulcera^ osteite?, de r»ri a to-
ses etc. Vidro 5:000/ 

Peitoral de Joátonka 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bionohitèp, pleun-j 

«es/ etc. Vidro 3:5000, » 
Elixir' antisezenico — 

Febres um geral e especi-
almente sezões,' nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etò. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, Coq'ueluché, tofe 
ses nervosas, ete. Vidre 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy — Bronchite, cat.barro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrheas, urethrites chrc-
nioas, etc.: • Vidi'O 4.000. 

TTI-.L. - 1.. -1. 17- R » . 
Y orIIVJ LI UMZpUMUVU—UyS-

pepsias fiatulentas, molés-
tias do Ôgado e dò baço, 
jtc. Vidro G;000. 

OIeo de batiputá ccmpos-
to-Rheumatisiiio,paralisy-

as berib~ricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tohico óleo struthinado 
-Psra limpar, conservar 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:560 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e» in-
flam tn ações externas, etc. 

JITT» 1 ft A A IIVidro a:»u0. 
MOSSORO'—Estado do I t io 

G r a n d e do Nor te 

I ii 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largu-* 
ra, construída de um só 
póo de pecuruhi, magnfica 
madeira para oonstrucçac. 
Quem pretender diríja-se á 
padaria "Pão de Ouro" que 
encontrará com quem tro-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

Saciaria Italiana 
Paschoal Romano Sobrinho 

R u a C o r r e i a T e l l e s q . 2 7 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami. 
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que ^caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou* 
tra qualquer casa* 

Para M o r a s 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia.-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, íütas de bi 
zerro era cabello de íliveiv 
sas core?, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
ae atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
ello de diversas cores e 
ostos, ditoh de chagrin, ver-

niz e Dnrach, de 
montai ia de alto iuxo p.irw 
oujo trabalho tem operários 
adtiBtraüos. 

Meninos 9 Meninas 
Sapatinhos de todas r»s 

quah Jades, cothurm s do 
bizerro em cabollcs, corda« 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandálias de todos os gosto», 
sapatos de chagrin, charb-
te e castor preto e taman-
co?. 

E n c o m m e a d a s 
Acceita qualquer eincoin-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comoindos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

M U S I C A 

J o s é de Vive iros íec ioua» 
mus i c a voca l e instrumen*« 
tal , das 7 as 9 l ioras da noi« 
ie e m sua res idencia a rua 
1 de Julho, n. 71. 

E s t o p a o r d i n á r i a , u z a d a lo appetite. 

Vende-se à 200 reis o me-! Uma garrafa 5$000 
fcro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

O proprietário deste acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceutieas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E* o mellta? e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o r k e u m a t U m o , a syphilia, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorea gomwas, 
empigens, escrófulas, morpjiéa, cancros, coreias e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at -
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim Único approvado e auctorisado 
pela Junt$ de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil, 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, usth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$50G. 
V I N H O DE I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O c * 0 dr. Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtíf., diarrhéa chvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

;Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 

de Soares de Amorim, approvado pela ínspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prorn 

Rua Correia Tel 

Novo 
mento dö 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, sel-
iins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa Silva l C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia â Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Domingcs 
(VOliveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. j, onde aguar-
dam as ordens dos 
1)ons freguezes. 

N a t a l , 16 d e D e -
z e m b r o d e 1900. 

EL IX IR DE CAFE ' Q U I N A D O 

O« 

pto effeito na cura das febres intermittentes, «.aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 

I tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
estabeleci- í 8 0 a s <lue delle teem uzado. Um vidro 2$500. 

r t 1 ! PÍLULAS ÁNTHELMINTICAS do Pharmaceutico Juão da Rocha 
v ^ a i y a a o s Moreir» .—São de effeito seguro e efficaz para expulsar ai lombrigas 

ou vermes intestinaes, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectons de Hygiene. 

Tónica recocsti uinte e nutritivo, receitado pela disimcU ciai-
se medica na anemia^ fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucoB dias as blenuorrhagias e affecçôes brancas se« 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me% 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem peBsoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA E MÜTAMBA—de Soaras 
de ^morina, Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. EJ o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e d5r de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre-cor. 

P4STA E POS PEIwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e aue conserve tanto o esmalte. 

OLEOL IN-4—de 8. -ámor im . A me lhor b r i l l e r t i n a 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME .AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o Coello, 

Iodos estes uresarados se encontram 

R u a t ? o r r e i a l T e l l e » 

a 
I L E G Í V E L PAGINO 
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DO PARTIDO REPDBLICAHO FEDERAL 
Director Politico-DOUTOR PEDRO VELHO 
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Pub l i c a ções e a n u u n c í e ^ o e a j * » * « 

p a g a m e n t o s a d e a n t a d o s 

Governo do 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO-

DECRETO S 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Revi* o regimento : de custos judiciarias do Estiulo 

Camara dos Deputados 
DISCURSO PRONUNCIADO 

NA SfiòSÃO DE>2-2 DP NO-

VEMBRO DE 1900. 
/ 

(Continuação; 

Seguudo i* lei invocada, as cor« 
rentes partem do ponto de a!,a 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da j 
auctorização conferida pela lei n. 139 de 6 de Agosto d ^ 9 0 ^ ! " |do a 35 gráo« ao norte,^ 30 gr* os 
crera que, em todos •os actos judiciários praticados pe.aa respe-1M f u | p a * a m ^ d a n d o > * ü m a 

clivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

« Regimento de custas 
r n 

T A B E L L A I ~ V " 
f 

Actos dos officiaes judiciaes 
Secção IV 

Ofiiciaes de Justiça 

(Continuação) 
f' 

/ 

§ 3 ' . CERTIDÃO da occultaçüo proposital da pessoa que 
devia ser citada ou notificada, ou de outra qualquer 

~ diligencia não effectuada por falta não imputada ao' 
official,-A a mesmas costas do § 2* latira h > de&ta secção. 

§ 4 ' . CITAÇAo ou notificação: 

a ) feita, dentro dos 6*is kiiometros da téde do audito% 
rio, incluída a contra í é : 
nas causai de valor atè 500$000 
de mais de 500$ até 50.000$ 
de maia de 50.0)0$ 

I > teita alem doa seis kilometros do auditorio, incluída 
a contra-fé : 
na« causas de valor até 500$ 4$000 
de mais de 500$ até 50.000$ 8$000 
de mais de 50.000$ 12$000 

cD feita a dous ou mais litis consortes, por cada um dos 
excedentes: 
nas cansas de valor até f>0()$000 l$000 
de mais de 500$ até 50.000$ 2SQ00 
de mais de 50.000$' 3$000 

§ 5\ DILIGENCIA, fora dos seis kilometros, ou no mar* 
alem da conducção, quando tiverem de acompanhar 
o juiz para actoa em que sej* necessaria a sua per-

- sença r 
nas'causas de valor até 500$ 8800o 
de mais de 500$ atè 50.000$ 1G$003 

. de mais de 50.000§ . 24$000 
Não podendo concluir» se a diligencia no mesmo dia, 
de cada dia que accrescer 5$000 
Nos feitos ern que forem interessados meuore J ou pes-» 
soas a eilea equiparadas, na o se poderão contar 
mais*de tres dias de estada. 

2$000 
4$000 
o$ooo 

1 ' . As custas proporciouaes desta secção, nos pro-
cessos Cfiraioaes e sempre que não for conhecido o va-
lor da causa ou do acto, aerâo fixadas no médio.. 
2" . . Aos officiaes de justiça também S8 dará con* 
ducçâo e passagem nas estradas de ferro e embarca* 
ções, quando a distancia o exigir, o que será decla-
rado nas cartidões para ie contar afina! e carregar 
á parte vencida. 
3*. As partes citadas, intimadas ou notificadas por 
qualquer oficia! da ju?550 declararão à margem da 
respectiva petição,mandado, autos ou carta, que ficam 
scientes. 
No caso de recusa, o official o certificará! com in-
sistência de duas testemunhas. 

faixa de alta pressão superficial, 
jda qual se escapam* em direcção 
;aoequadorf os veutos que sopram 
já flor doe mares e das'terras, e 
| conhecidos por ventos aliseos, 
I Suo elles oa portadores de uma 
massa ttollos*) de vapores,, que o 

í sol levantar do oceano. 
ilorau de Jonnès calculou que 

em 2 horas o Atlântico perde 
1/60 de pollegada pela evapora-
ção, a 18 gràos centígrados, o que 

•corresponde a 33 milhões de to-
jneis por gráo quadrado e por dia 
!ou 50 railhõe* para umatempera 
ltura de 27 giáos, como é a do 
Ceará em tempo secco. 

Agora; multipliquem se eat< s 
50 milhões de tonnis por 1.7Q0 
vezes, differençjt entre os dous 
estados da agua, liquido ede va-
por, e poder-se^ha ver que ase 
sombrosa massa de vapores não 
é essa arrastada na a&a deesas 
correntes. 

Esses vapores assim levados de 
ambos os tropicos em direcção 
do equador/ ahi vão, em fôrma 
de ura vastíssimo annel de nu-
vens., constituir isso que os mete«» 
reologistas ch ninam aazonadae cal-
mas equatoriaes. 

filta é para bem dizer a região 
neutra entre os dous ventos conflu» * 
entes de nordeste e sudeste, e na 
qual> em regra elles não penen 
tram. 

Estende-se para o norte ou para 
o sul do equador, conforme a de-
clinação do sol, mas o seu afas-
tamento nf.o vae além de quatro 
gráos da linha equinoxiai. 

Ora, aquella zona attinge o 
Ceará cm março, e, como por 
onde ella se estende, é que 6e dfto 
as precip itações* é exactamente 
nessa epoiaha entra francamente o 
inverno naquella região, nos .an-
nos tegulares. 

Com estas verdades concorda a 
observação de Levingston* nas euad 
travessias do Zambeze, de que 
toda a vez que o sol, na sua des-
cida para o sul, attinge um' ponto 
da região tropical, cahem sobre 
esse ponto pequenas chuvas ; quan-
do, porém, elle eóbe para o nor-
te e se defronta com o mesmo 
ponto, as chuvas então são abunt* 
dantes, e o inverno propriamente 
começa. 

Applicando ao Ceará, verao* 
que nos começos de outubro, na 
sua descida para o sul, o sol pas-
sa sobre aquehe Estado é faz ca~ 
hirem ligeiros aguaceiros deno-
minados chuvas de cajú . . . 

O S r . J o v i a n o d e Cai1« 
valho—E9 exactamente. 

O S r . V i r g i l i o ISrigido— 
E quando de volta, em março, 
fere perpendicularmente com os 
seus raios aquelln parte do Bra 
zil, os aliaeoâ ae calam e começa 
a estação das aguas. 

isto, Sr. Presidente, o que 
succede noa tempos normaes ; é 
assim que se dá quando as leis 
que regulam os phenomenos des-
criptos (uDccionam regularmente ; 

quan ío ease complicado e bello 
mecanismo trabalha com perfeita 
integridade de seus movimentos, 
sem um agente exterior que lhe 
venha perturbar a funcçao. 

O S r . P e r e i r a Lima-edá 

um aparte. 
O S«\ V i r g i l i o B t i g i d o- " 

Perfeitamente; o nobre Deputado 
tem toda razão. 

Porque é que assim sendo, por^ 
que é que sendo aa leis naturaes 
immutaveis, ou aütes de grandes 
energias, acontece que ò Ceará é 
vtctima de tempos a tempos, des 
se pheiíomeno de resultados tão 
desoladores ? 

Porque é que passado esse ^pe^ 
riodo^ mais ou'menos !ongnf Nem 
que as estações se succedem cora 
uma conatancia quasi monotoüa, 
vem de repente um anno secco, 
reduzir em miséria e morte o 
bem estar daquella* zonas ? 

Porque è que os vebtos^ que 
nos annos noimaes calam^afe em 
março para dar logar as chuvas 
nos annoa «normaes continuou! wíugs »oian-io em «*uio Tvnneino 

vivas, em numero de 100 a 160, 
comem e bebem conscienciosa« 
mente durante dois dias segnjdos. 

No fira do.segundo dia, oa re-
cem^casados installam ae n'uraa 
mesa especial deante da q&a! des-
filam oa convidados, depositando 
cada ura o seu presente nupcial. 

E9 também tradicional, nestas 
festas^ que um conviva roube - á 
noiva ora dos seus sapatos' que 
pfie em leilão e vende a - quem 
mais der. C producto serve para 
comprar charutos para todos os 
convidados. 

«li' .1'-i»M ;li 

Me as dias de rapar, de adolescente^ ;r 
librem a bocca a bocejar aoxàbrfoi': ' 
Deslisam vagarosos, como os rios 
Succedem-se uns aos outrcs, égualmeate. 

Nunca despertô  de lasnhX c»utente. 
Pallido 8«mpro com os íabioS frtòa. 
Oro, desfiando as meãs rosatioâ pío^... 
Fora melhor dormir, eternamente / 

Mas não tarea aspirações Yirases 
K não ter, como tem os mais rapazes 

a soprar com uma ferocidade . si 
nisira, bebendo todas as humida-
des do solo e da athraoaphera, 
requeimando os campos e os ser~ 
ro8j affligindo os homens e os 
animaes? 

Eia a magna questão. A que 
attnbutr o phenomeno ? 

Qual o elemento perturbador, 
a força extranha que compelle 
aquellas correntes tao ^ubmifsfis 
a uma rebeldia tão grande? 

A devastação das mattas terá 
influencia decisiva no appareci* 
mento das seccas ? Penso que 
não. 

Eiü 1693, quando o Ceará e 
toda região desde o S.1 Fraucisco 
até o Parnal^ba* tinha uma po-
pulação insignificante* e conser-
vava^ por conseguinte* as «uas 
mattae quasi que intactas, reben-
tou umaeecca terrível de que ainda 
resta triste memoria. 

Níi cidade de Olinda o soffri* 
mento da popuiaçúo faminta levou 
o santo b^spo de entãj a vender 
as suas alfaias* a eua mobília, os 
trastes do seu uso, afira de soccor* 
rer oa miseráveis« 

Chamava-se D. Mathias de Fi-
gueiredo, esse bispo bem »indo 
daquel!e8 remotos tempo»/ 

À ilha Mauriciflj segundo otes 
temunho dc Meldramj directo? do 
Observatório de S. Luiz, foi asso-
lada por seccas periódicas, não 
obstante-ter apenas orla das 
praias despida de mattas. 

Estes dous factos repellem a 
hypotheae de serem.aa eeccaa o 
resultado do de*apparecimeiito das 
florestas. 

Inverdade que r* presença des-
tas representa importantíssimo pa* 
pel na conseivaçâo das húmida 
des do sólO; na oxigenação do _ ar 
respirai eltf e por conseguinte na 
modificação do climn. 

Quero viver, eu sinto-o» mas não posso. 
E não sei, sendo assim emquanto moço<\ 
O que serei, entfto, depois de telho ! 

Antonio n t t t r ô 

"elegrumus Olciw 
Itio, 25 
G o v e r n a d o r d a Es t ado— 

Natal 
A c a b o d e ob t e r popu l a ç f i o 

da c ap i t a l F e d e r a l t i r a d a 
das l i s tas cens i tár ias^ c u j a 
s o m m a é d e q u a t r o cen t o s 
t r i n t a u i n m i l t resen tqs 
o i t e n t a e t res h a b i t a n t e s 

Saudações . " 
1 Mendes da Rocha. 
Be lem , 2 5 -
G o v e r n a d o r d o Es tado — 

N a t a l 
Tenho h o n r a c o m m u n i c a r » 

vos congresso l eg i s l a t i vo es* 
t a d o a c a b a a p u r a r e l e i f A e 
p a r a c a r g o g o v e r n a d o r v i« 
ce - g o v e r n a d o r q u a t r i ê n i o 
1 9 0 1 1 9 0 5 p r o c l a m a n d o 
r e s pe c t i v amen t e e l e i t os d r s / 
A u g u s t o Mon t eneg r o , Q e m i * 
n i a n o L y r a Cas t ro . Ifteina 
c o m p l e t a o r d e m . i " 

Saudações . 

|Y Paes Cartrilho* 

<ÂnnmmiÍQb 

nosso 

fcí:i u iesub 

A bJmser Zcitung, dá-noa a 
conhecer que, na Prússia rhena-
ua^ quando um camponez nota» 
vel dá um banquete de núpcias, 
regula se admiravelmente pelas 
de (iamache. Na media, abate 
um boi, meia duzta de poico^ e 
outros tantos vitellos e prepara 
pão em proporção. 

Depois disso, armu as medias» 
que cobre de cangirões de cer-
vej i e potes cheios de tabaco. 

Alguns hectolitros de - vinho 
completam o cardapio, e os con* 

Fazem annos hoje: 
—A .senhoria Lucilla, íllha do 

honrado amigo João Nepomuceno ; 
—A senliorita Beatriz MOUTM/ canhada 

do nosso presti*no."o amigo e correHgiona« 
rio Theophilo Brandão ; 
Atuftnbá ; 
a exma. sra. d. Deborah Monteiro 

esposa do sr. alferes Joaõ Baptista ao u' 
Mcntidro. 

Na cidade de Canguaretaraa, 
falleceu ante-hontem o nosso i!-
lustre amigo e prestante' correli-
gionário José Joaquim de Olivei-
ra Zeca, em conaeqaencia d'uma 
congestão de que fora atacado a 
seis mezee. 

A' toda sua tamilia, especial-
mente seu» dignos filho, genro e 
cunhado, Zeca Filho, alferes An-
tonio Pinheiro e Joaquim Pelip-
pe., apresentamos nessas condo-
lências. 

Club Carlos Gomes 

Haverá hoje issembléa geral 
neste club Dara a di&cuseão ^ de 
seus estatutos que ectão ee ido re-
formados. 

ILEGÍVEL PAGINO MRNCHPOR 
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À REPUBLICA 
o&eio mio mim 

Dr. Pedro F<p/ão—Fundador 
Manuel Dantas, Pedro Avelino e 
Antooio da SOÜE*—Redactores. 
Administrador—Auguato Le i te , 
F .U . d o B r a i i l - R . G d o N o r t e 

B0CRIPTORIO £ TYPOGRAPHU 
0 Rua Correia Telles 6 

Peta« publicações de solicita-
da* e edltaea,cobrar-se*á,por cada 
linha, 200 róis, ioda vea que na 
binas, 
ÀssignaturaB—Anno 15$000. 
Por mea—1$500. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso a tragado—200 rs. 

A Y Í S O S Maritimes 
Vapores esperados 

DO SUL 
Beborike 28 

DO NORTE 
Planeta 30 
S. Francisco 30 
3. Salvador 31 

( M do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO-
E X P E D I E N T E . 
2 5 de J ane i r o 

OPFICIO 
Ao ar. Presidente do Superior 

Tribunal de Justiça do Estado : 
Communico-voij para vossa sei« 

eocia que o cidadão Alexandre 
Severino Correia Barboza assumiu* 
no dia ti de Agosto do anno p. 
passado, as funcçCes do cargo de 
Escriv&o vitalício do districto 
de SanfAnna do Mattos, aegundo 
me participou em officio d'aquel-
!a data. 

—Ao cidadão Alexandre Seve* 
rino Correia Barboza, escrivão do 
diatricto judiciário de Sant'Anna 
do Mattos: 

Acctiaoo recebimento de VOSBO 

offleio de 22 de Agosto do anno 
p. passado, no qnal me commu 
aicaqt haverdes; nfessa data, as-
sumido a« funeções do cargo de 
escrivão do districto Judiciário 
d'ebse município. * 

Despacho 
Josefa Beserra Cavalcanti Lobo, 

professora publica da villa de No* 
va^Crua, pedindo tres mezes de 
licença com oa vencimentos que 
por lei lhe competir, para tratar 
de eu» aaúde onde lhe convier. 

Como requer. 

Secretaria de Policia 
uexembro de i 9 0 0 

Dia 21 * 
Em offleio de 18 do corrente, 

communicou a 6sta repartição o 
delegado de policia do municipio 

de Cultczeims terem, ua noite de 
lti para o dia 17 % no logar *OUio 
d'agua» do referido umoicipio, 
Targtno Mendes e Jozíü j de tal, 
travado* entre ei, uma lueta. da 
qual sahiraoi ambos gravemente 
feridos* 

Aqueiia auctoridade tomou co 
nbecimento do tacto e procede, ú 
respeito« ua forma da lei. 

— Foi detido, A ordçm do dr. 
Chefe de Policia, po/ gatunice, o 
individuo Ignacio Gomes. 

Dia 23 
Foi posto em liberdade Ignacio 

Gomes. 
Dia 2C 

Nesta data, mandou o rir. Che 
fe de Policia recolher á cadeia 
da capital o individuo José Frei-
re de Lima, o qual lhe foi reme 
ttido pe!o delegado de policia do 
municipio de Nova Cruz* com offi 
cio de bontem datado, como au-
tor da morte do rnfeliz Manue 
Francisco Duarte, praticada ali 
no dia 24 do fluente. 

V 

0 pwtilj k ÍMÉS 
Em todos os paizes os cavaüoB 

são refutados oa mais infelizes 
dos animaes; mas, ao que pare* 
ce, a regra tem excepção e a 
Rússia pode «er considerada o 
paraizo dos cavallos. 

Primeiramente, o uso do chicote 
ó prohibido aos cocheiroB* tanto 
em 8. Petersburgo, como em 
Moscou e Odesia. E essa inter 
dicção dà os melhores resultados. 

Oa animaes, do mesmo modo 
que as pessoas, não gOBtam de 
ser maltratados, e desde que não 
são açoitado^ tornara-se doceU 
e portam-Be bem. 

Outra maravilha: acabam de 
inventar, sempre na Rússia, um 
arreio electrico, cujos effeitos são 
da maior efficacia nos' cavallos 
rebeldes. Em todaa as partes do 
arreiamento corre um fio de co<* 
bre ligado a uma pequena bale 
ria de accumuladorea que fica 
situada aob o aaaento do cochei-
ro. Manobrando um accumulador» 
este pode, á sua vontade, aoltar 
a corrente e dar assini no cavallo 
uma chicotada eiectrica, inoífen* 
siva; porem salutar. í 

Junta Comercial 
Sessão ordinariá, aos 17 dias» do 

mez de Jáneiro de 1901, sob a 
presidencia doar. coronelOlympio 
Tavarea; secretario o sr. Adelino 
Maranhão. A'a 11 1/2 horas da 
manhã,presentes OB srs. presiden-
te, deputados Avelino Alves Frei*« 
re, Joko ChrÍ608tomo Galvão e 
Odilon de Amorim Garcial e o 
cretario, foi aberta a sessão. Li-
da e approvada a acta da ultima 
reunião, passou-se a tomar conhe-
cimento do seguinte 

Expediente: 

Petições : 
De Francisco. Cascudo, nego 

eiame estabelecido oe«ta praça. so 
licitando o registro de dua Aima 
eommercia!, F. Cascudo Si C . ~ 
Registr£«se. 
Livros : 

Diário e Copiador da casa com 
luercial do sr. Cyrineu Joaquim 
de Vasconceilos - Rubrique se. 
Offidos: 

Do sr, DSlegado Fiscal do 
Theaouro Federal neste Estado, 
communicando a esta Junta que, 
conforme telegramma do ezmo 
ar. Ministro da Fazenda, o* di-
reitos de importação serão cobra 
doa em Fevereiro proximo a 25 •/. 
em ouro, pelo sistema actual e 
70,420 •/. em papel. 

Do presidente da Junta Com 
ttercial da Bahia, communicaodo 
a eleição dos sra. deputados. 

Do secretario da Junta Com 
mercial de Pernambuco, com mu-
meando a eleição dos srs. depu 
tados. 

Secretaria da Junta Commercial 
do Rio G. do Norte, 24 de Ja* 
neiro de 1901. 

O secretario 
Adelino Maranhao. 

r * t| • • j I V Quem prettender negociar pro boiicitaaas °re H"*°der"* —u 

lrmiivli to l l Swuntt 
Auguaio Carlos Wanderley« 
Rua José de Alencair, bairro Alto. 

Natal, 21 de Janeiro de 1901* 

De ordem do Exm. Iirafto pro-
vedor de*ta Confraria, c nvido os 
Irmãos da mesma para uma reuni-
ão extraordinaría do (lia 27 do 
corrente domingo, à* 11 horas, na 
qual deverá tratar-se da próxima 
festa da Semana Santa. \ 

Secretariada Irmandade do 8» 
S. Sacramento, era Natal, 2g de 
Janeiro dé 1901. 

O secretario, 
Francisco Xavier de Freitas. 

Guarda Nacional 
Quartel do CommaudO Superior 

da Guarda Nacional do Espado 
do Rio Grande do Norte. - v 

Natal, 25 de Janeiro de 1901. 
Ordem do dia n* 43. 

Para conhecimento de todos, 
se faz publico que o art. da 
tei n\ 741 de 26 dè Dezembro 
ultimo, alterou o art. 9* do de 
n* 560 de 31 de Dezembro de 
1898, relativo aoa prazos para 
pagamento do sello das patentes 
dos ofliciaes da Guarda Nacional, 
como abaixo se transcreve : 

Art. 19 da Lei ni. 741 de 26 
de Dezembro de 1898. 

«Se oa nomeados para os postos 
da Guarda Gacionai não pagarem 
oe devidos direitos nos prazos fi* 
xados pelo «trt. 9* da Leiu* 560 
de 31 de Dezembro de 1898 po-
derão fazel-o dentro um se* 
gundo praso de Beis mezes conta-
dos d* expiração do anterior* com 
o accrassimo, porem de 10 0/° so-
bre o total dos referidos direitos 
se o pagamento se effectuar nos 
tres primeiros mez3â e de 10 0/° 
se nos tres ultimoo de proroga-
ção. 

«Findo o Begundo prazo legal, 
os nomeados não terão mais di-
reito à i respectivas patentes. 

Paragrapho único. Os praaos 
do citado art. 9' da Lei n* 560, 
contam Be da data do Diário 
Official que publicou os decretos de 
nomeação. 

k Estas disposições alo extensivas 
aos 'ofíiciaes reformados e aoc 
transferidos do serviço activo para 
o da reserva e vice-versar 

Bomuuldo Lopes Galvão. 
Commandante Superior. 

Club Carlos Gomes 
REFORMA DOS ESTATUTOS 
Convido« de ordem do presU 

dente, todo* os socios deste club 
para comporem a assembléa ge* 
ral extraordinaría que terá logar 
no proximo domingo, 27 do cor-
rente, na séde Bocial, ás 10 bo* 
ras da manhã, afim de serem dis-
cutidos os eiktatutos que, por de 
cisão da assembléa geral, entra* 
ram em refofk*. 

Secretaria do Club Carlos Go-
mes em Natal,-20 de Janeiro de 
1901. 

J osé de Viveiros t 

1 ' . secretario. 

VENDEM 
ÜÃL DL LISBOA 

CIMENTO lft&LEZ . 
Mello &C. 

Ribei ra 

k & ' . Ltj.'. Cap.v. 
• '21 d e M a r ç o " 

De ordem do Iil. *. e Resp. •. 
Ir. • . Ven. • . convido a todos os 
obr.1 . do quad. • . para a sess. *. 
especial convocado para o dia 29 
deste mez« 

ívjatal, 24 de Janeiro de 1901. 
Joaquim Soares, 

Secretario. 

Uma pechincha 
A dinheiro 

Venííe-se por 3:000$000 todo 
o material peitencente a TYPO-
GRAPHIA «CENTRALE cons* 
tando de um optimo e perfeito 
prelo LYBERTI, grande e variai 
da porção de CARACTERES RO-
MANOS. de PHANTASIA CUR-
SIVOS, nas competentes caixa«, 
EMBLEMAS FIOS DE LATÃO, 
ENTRE'LINHAS, etc etc. 

Tudo novo e capaz de satisfazer 
da melhor forma as exigencias da 
Arte moderna. 

Cub de do 
" P r o g r e s s o " 

Procedeu-se a extracção, 
texta feira, 25 do cor rente. 

Premiado o numero 11 

gsrtencente ao sr. Alfredo 
arbalho. v 

^.cha-se aberta a insv̂ rip-. 
çãc» para o club n*. 2 de rou-
pas e numero 2 de calçado?. 

O de roupas já se acha 
quHPi completo. ; ; 

J. Cabral d- C. 
•«aSHSBBBP* 

EDITAES 
Urbano HermiUo de Mel-

lo, secretario* Ja policia ad^ 
mi nistr a ti v a, por no mea-
ção logal. vem, pelo presen^ 
te edital e de ordem doil-
lustre cidadão dr, chefe de 
policiado Estado, fazer pu-
blico, para pleno conheci-
mento de todos, que d urna« 
te os • dias de carnaval de^ 
vemo ?er observadas as se-
guintes presçiipçCes, incor-
" - J • « ^«I « n^Atitnrs V« _ n. 
ItJUUU VK3 U l l i a o t U I D a U i l 3 

penas do artigo 135 do Co-
digo Peual: 

Ia . Depois das 7 horas da 
noite, ninguém poder á tran-
sitar mascarado pelas ruas 
da cidade; • 

2a. Noy bailes carnava-* 
Iescoe, deverão a meia noite 
ser tiradas as mascaras; 

3a. São absolutamente pro-
hibidas as allusões offensi* 
vas, partam ellas de mas-
caras isolados ou de clubs 
carnavalescos, quer au-
toridade.«, quer a particula-
res, classe ou corporações 
civis ou religiosas. -

4a. Finalmente, è expres-
samente prohibido o entru-
do, com agua ou \6 de 
qualquer natureza. 

E para constar, fez pas-
sar o presente que será'af-
fixado nos logares asais con-
corridos desta cidade e pu-
blicado pela imprensa. 

Secretaria da Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte em Natal, 22 de Ja-
neiro de 1901. 

O Secretario, 
Urbano HermiUo de Mello 

ĵ njnuu 
OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Moritepin 
0Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

X X 

ENTRE TERRA K CE'0 

Encontrou ali Trilby na casa 
de jantar» sentado em frente de 
um vftrmoth* e t&o absorto nn 
leitura de jornal aberto ante seua 
olhoi; que nfto deu pela chegada 
4e Miitieot*. 

Bate tocou-!he no hombro^ e dia*» 
•e-lhe rindo: 

—Parece intereaéar• ibe muito 
o que eitft lendo. 

Trüby estremeceu. 
Levantando a cabeça, diate : 
—Pois olhe que a minha lei»! 

ura, tem tanto interewo para o ! 

senhor como tem para mim. 
—Que dia eiae jornal ? , 
~»FaiÍa de um viajante com 

quem almoçàmoa e jantamos em 
Bleréj na mesa redonda do Ho^ 
tel do Commercio, e que no do 
mingo à noite partiu para Am-
hoise em companhia de outro t í~ 
ajante com quem o vi ao senhor 
conversar dnrante alguns ins-
tantes, 

Misticot fes um movimento de 
surpreza. 

«-E' de M. Delvigoe que.se 
trata? perguntou. 

• ̂ Exactamente. Cá está o seu 
nome com todas as lettras no 
jornal, e também o nome do ou-
tro. Sabe quem era o outro ? 

— Sei, respondeu o vendedor 
de medalhas* pertencia á policia. 
Viera procurar-me em Bleré. 

—O senhor! murmurou Tril-
by Ongindoxse espanado, olhan-
do para o garoto de Montma?tre 
com ar de desconfiança. 

—Socegue, não «pertenço», 
disse Aiisticot rindo. Aqaelle su-
jeito, a quem viu pela primeira 

vez, vinha pedir-me informa-
ções. 

—E o* senher deu«lh'as? 
—Podéra l 
—Pois não a9 levará ás pes-

soas que th'ai mandaram bua-
cat l 

—Que lhe aconteceu ? pergun-
tou o mancebo com aociedade. 

—Uma cousa extraordinaría 
mente desagradarei. 

—Que cousa ? 
—Foi, eomo o viajante DeU 

yigne, devorado pelas feras fu-
gidas da collecção Pézon. 

•Ora adeus ! zomba de mim ! 
exclamou o garoto de Montmar-
tre. Não è posâivel ! uuo é vero 
dade! 

—Leia o senhor mesmo, verá 
se gracejo. De mais, gracejo se-
ria de bem mau gosto« 

E dando a Misticot o jornal, 
apontou para a reproducção do 
artigo do jornal de riadrb e Loi» 
re. 

Mieüeoí leij avidamente, e á 
medida que as linhas lî e per-
passavam pe I os olhos t fizera* se 
pallido. 

—Que horrível morte, e que 
espantoso lance I balbuciou desa-
nimado. 

— Parece que esta dupla mor* 
te o transtorna I observou Tril« 
by. Mas aquelles dois homem 
não eram seus amigos. 

—E' verdade ! Mas a catas, 
trophe é astás horrive! para trans* 
tornar, mesmo quando se trata 
de desconhecidos. 
' Misticot dizia comsigo : 

—Fiogity morto, é a annutla-
ção dai pesquizas que eHe prin-
cipiara I Dir-ee-ia que o diabo se 
fez o protector especial dos as-
sassinos de Estevão Bèraud, e 
que aqueile que os procuram são 

jeondemnados ! Talvez não tarde 
j a minha vez» mas tanto peor> 
jirei até ao fim l Eu saberei se 
lo Arnoldo Desvignes da rua dos 
Tornellee, é o mesmo que Ar* 
noldo Desvignes de Blerév e o 
socio de Julio Verriére. IA**, 
primeiro que tudo, é preciso que 
a irmã Maria seja avisada do que 
se passou na floresta de Am* 
boise. 

—E? deplorável* por certo# 

tornou Tribly. Mas em surama, 
tudo nos é indifferente. Esses 
desgraçados estão mortos. Que 
Deus tenha a sua a lma! Nâo 
pensemoa mais Telles, pense-
mos em nós. 

—Sim, sim, confirmou Misticot 
distraído. 

XX I 

O CONTRABANDO 

—Como eu previa, continuou o 
inandez, encontrei na posta»rea-
tante uma carta do director da 
minha companhia, 

H M ' * I ° g U t e r r a ? 

-Sim, e o que me encanta, 
recebi ordem de me dirigir & 
P ymouth, aonde o lenbor tam-
bem vae, e onde poderei apre« 
sental-o ao senhor Ándeson. 8ó« 
mente*.. 

Trilby interrompeu*ae. 
—Sómente o que ? exclamou o 

garoto de Montmartre. 

(Continú«) 

ILEGÍVEL 



\ 

ï t m i P T T J B 1'jT C A 

NiOOlàO Bigois a visa ao? 
seu« numerosos freguezes 
e ao publier» em çeraí que 
niera tio tobeibo sortimen 
to já annnnciad«», acaba de 
receber da praça do Rio de 
Janeiro uma infinidade de 
objectes de armarinho o que 
ha de mais moderno no go-
nero, domo sejam ; 
Trança balayeuse 
Onl&o de. viarilho, branco, 

preto e de corrs 
L°ques de pt>pèl, de pennas 

e de setineta « 
Vasos para pó de arroz, de 

porc6luna e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rosto 
Lençoes para banho 
Colletes branco f* de cores 
com pelúcia, para senhoras 
e senhoritas, o que ha de 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias escura«, j r-stas, bran-
cas e de cores, para ho-

mens, senhoras è eiianyaí-
Punhos 6 coilarinhos dê li 

nho puro 
Toueas iugU-zts,~ brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á ma 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguez 

la ligeira exflic ção 
«i 

Os nossos ciubs de roupas 
offerecem aos seus associu-
(los nua a vantagem incon-
testável, sobre os seus com. 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima kypo-
ttiese, tirarem os ternos com 
25$>000 menos. 

O noss.) soitimento deca-
semiras, quer em cures, que 
recebemos directamente da 
iSuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrões e 
qualidades dignas de espe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de ofe-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de nossas obras, 
para não commetermos unia 
i m modéstias, appellamos pa-
ra os socios já .sorteado?. 

J . Cabral & C. 
XOTA FINAL. Estamos 

prganisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stam1 de 2-1 socios a 5 * 0 0 0 

por semana e que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as exmas. associadas, 
mesmo em ultima hypo-
these* com uma riqoissima 
capa por 60$000, caso nao 
a possua por muito menos 
nos pr ime i ros sorteios* q ue 

víarao logâi u p o * s u i n a p ô r 

5,10, 15, e a&sim successiva* 
mente até 60$000, 

O club de calçados deve 
t>fíeci nar—o pi im -iro sorteio 
sexta-feira, 35 do corrente. 

UM l/CUS# VATV 

A P r i m a s i a 
Acaba de receber da Eu* 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta 'praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras: 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs: 

LEQ UES de gase, setim 
ç p ^ p ^ l • 

ALBTJMS—o qué ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e àrtigos pa^ 
ra presentes/ o que se po*-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

O A MIS A S e gravatas 
—uma infinidade do que Ira 
de mais lindo. 

Costureiros, Kaleiiuarios; 
carteiras, fígüias de porce-
lana, molduras para pho-
togiapkias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merindl do cô ies a 1500 
o covado-"Com 106 cen t í-

metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede*se uma visite na 

PRIMASXJL 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 

GALVAO & COMP. 
im y I uni 

• O ' 

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE AVIDA 

Acceitão encom-
mendas no Estado e 

* T 

fora delle, consigna-
ções, recebimentos e 
pagamentos de di-
nheiro tudo median-
te commissão. 

/ 

Rua do Commercio n. 107 

"Amino ie » 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento ,acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas. "Moda Pari 

1 A t f A u A K l A 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO A L T O -
Travessa Ulys-

S O S Caldas, N. 5. 
O proprietário desta, acaba de estabelecer-xe com 

prquena fabrica de cigarros e chama jatte.nção :dos se-

nhores consumidores para o seu variadíssimo sortimento 
/ 

concernente ao uso do 'fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos de todas as qualidades, sedar;, cachimbos, palhas, 

papeis alm&s.;o, cores e madeira, ponteiias, bolças para 

fume, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cera e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhos 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 
? ? * 

siense • I procurarem-se manter doj cigarros (Dois Irmãos) que 
Uma infinidade de ga-l1 > 1 

O proprietário deste estabelecia 
mento communie» ao publico e e t r 
pecalnoente ao commercio qoe 
d'ora era dioote ló terão direito ao 
desconto de 90 «/• eo prasode 30 
dias, do contrario perderão o dl« 
íeito não só ao desconto como 
também sutpençào em teu toro** 

cimeoto. 

Antonio Cavalcanti d» A. Ma• 
ranhão. 

' T. ... « 

O "Primor'' 1 

Declaio ás pessoas que 
devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
reira Nobre está autorisado 
por, meio de pi ocurações, 
a receber e ftizer liquidações 
de suas contas. 

Natal, 28 de dezembro de ' 
1900. , , 
Bráulio Heromio de, Metto., 

GERVmlrafONU 
Primeira marca de cervej* do; 

paiz por preço ba'atissimo. 
Directamente vendem— ^ 

Silva & C 

Agneito de Pauife avlaa aoa 
seus amigos e fregaeaesr qne det-
ta data em diante nSo trabalha 
sem prévio ajuste« recebendo no 
começo do serviço a metade da 
importaucia ajustada. 

Para evitar reclamações oa se-
us preços serão os seguintes: 

Obturação a ouro de 20$00Q pa» 
ra cima ou por prévio ajuâte na 
occa8ÍSo ' - , 

Obturação de marftpf porceía% 
na ou gutta^percbe a 5$000 
Dita de platina a iu$000 - i 
Extracção de dente 5$000y pago á . 

vista. 

Cautério de dente 2$000 pago & 
vista. 
Collocaçào de dentes, chapa de 

dois por 30$000, e d^abl para ci-
ma 10$000 por cada nm que ac-% 

crescer. ! 

Os concertos de dentadora B6«v 
râo feitos por ajuste. 

Outro sim, declara que só pres-» . 
Uiá os serviços de sua proílssflo, 
na Avenida Junqueira Ayres, onda * 
pode ser procurado todos os diaa 
úteis das 8 hora* dfamanhã ás 5 
da tarde. 

Iões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e (>o metivs 
de largura. 

»"GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
aram*.:, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

MAGOAS SE COSTURA S B 
Systema moderno 

importação directa 
R u a C o r r e i a T e l l e s n 9 

- N a t a l -

nelles existem o puro fumo e a bôa seJa. (Verifique-se] 

As marcas de sens c:garros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado gros-ura muito reguiar 9s0OO 

Idem " ' ' grossos 10̂ 000 

Desfiado? 10$000 

Especiaes 11 $000 

Caporal chumbado 12$0C0 

Pardos especiaes 12$000 

Palha 12$000 

^iem destas marcas tem outras, que só a vista dos 
ireguçzes. 

CORMES HOYOS-
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que hão 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

V e n d e - s e 
Vende-se a casa n-. 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
men e vende se também um 
bom piano, qua&i novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
t ija- se à casa n\ 33,á meama 
tua, que encontrará com 
quem ti atar. 

Impnmem.se aqui 

I L E G Í V E f PflGINfí MANCHADA 



A 

I t m m m i ímm WT 
- R E L O J O A R I A 

J o & p J L I ® 
RUA C0RRE I4 TRLLBS N. 17 

PMAMFE 

N A T A L 
: ç . • 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber uip con^plefq e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, niçkel foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de 
fMu&U; pulceiras 
coral pratà, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidádà; caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no: óculos de alumini-
um, nickcí dourado, 
metal e griff; 
pence-neS : de prata. 
tartaruga,metal e griff. 

Graíftaê* sortimento 
em relogiòs de parede 
com caléndario, sim-
ples e còm desperta-
dor^ da maunfactured 
by AnsOnia Clock Co. 
ívew York, e egual-
menteem metal, para 
cima dè mesa com 
despertador. No mes-
mo estabeleci m ento 
concertasse relógios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spôe das ferramentas, 
mais aperfeiçoadas. 

0 lè f i p r õ j& i e t a t f o garan-

te perfe ição ,presteza é mo-

d i c i d a d e lios preços . ' 

M A C H T N A S D B COZER, 
L E G I T I M A R SINGER sem 

egual no mercado. 

n iz o Du vnuh, B<>tas <1e 
montaria «lealto l̂ x*» para 
íiiijo trabalho tem oporui^o^ 
nilestraítos. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de toda* na 

qiiali ladt>s. cothan ic s do 
bizerro em cabollcs, cordas 
v&o chagrirr ditos gaspia^ 

dos de verniz 
Completo sortimento de 

sandálias de todos os g&stos, 
sapatos de-ehagrin, cnárb-
tè e castor preto è ^ tàman-
co?. 

Encommendas 
r , Acceita qualquer empom-
menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe 
habilitado. 

calçOert coávty>lente3 jrnra 
iutere^e fte "todos / 

Preparadas e^p^ciaes do 
pharmacentico«-,! ERQNY-
MO ROSADO. 1 

Viprena — (formulado 
)elo doutou Almeida Oas-
ro.) Poderoso antidoÜo do 

vçneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caróba eMana 
,do Almeida Castro— 
Syphwtè,1 ' rfiWiáaifemos, 
ulceras, osteite.«, dennafo-
s ç s i j c . 'Vtfrp : 5:000, ? • 

IPettoM J de Jàátanka— 
Pneumonias, coqueluche,! 

pléuri-
•rês, etc: Vidro £500$ ' ^ 

J Mltisesenico — . preços comomaos para 
FJ%ese,m geral e es^c i-l ^ e de um pessoal 
almente sezões, nevralgi^ habi l i ta i . 1 

ais, dor;de caheçá, molés-
tias Idò figacfo; báço etò.j 

Vidro 5:000, 
: Eli&ir i antiostlmatico 
jkstlímacoqrieftîcA^tQS 

fíes nervosas, etc. Vidro 
4:000. 
I Licor de alcatrão e jata] 

liy — Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro "4̂ 000. 
: Vinho trihepaihiqo-Djs-

pepsias flatulentas,: molés-
tias do fígado evc& baço, 
tc. Vidro 6.000. 
Oleo de baiiputá cumpos-

to-RheunÍatistzio;para%yr 

ais beribericás,- nevralgias, 
lefcc. Vidra friÕO. - - -
i • Tonkoolèo struthinado 
-Pira limpar,'conservar 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 * ^ ' ! ' * 

Oleo de S. José—Machu 
jcaduras, torceduras e in-
jflíammações externas, etc. 
Vidro, 3:500. 
MOSSO RO '—Estado d o R i o 

G r a n d e d o N o r t e 

Sapataria Italiana 
DE 

Rua C. Telles n, 17 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcção. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria *4Pfto de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

Pascho&l Romano Sobrinho 
R u a C o r r e i a T e l l e s n . 2 7 

0 propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma 0 attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. prometleudo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Mras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vao chagriri, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
1 

Botinas de hizerro pre-
tas e dicoras, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 

Saspiadas e intiriças, ditas 
* atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizcrro em ca-
ello de diversas cores e 
ostosj ditoc de chagrin, ver-

5 M U S I C A 
^ José d e V i v e i r a s l è c i o n a * 
m u s i c a v o c a l e i n s t r u m e n t 
t a l ; das 7 as 9 h o r a s d a noi-
ie^ .eÀ/st ía r è s i d e á c l a a r u a 

1 de Julho% n . 7 1 , / 

Estopa ordinária, uzada 
-5Tende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

tana 

PHARMACIA MARAN 
» > 

O proprietHi-io desre acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguinte»: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
apprpvad9, pela Junta de Hygiene Publicado Hio 
de Janeiro. E' o melhor e o inais rico.depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei ras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at~ 
testados de pessoas curadas, y ide o prospecto* que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUC4 'COMPOSTO 
de Soares de -áinorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueiiichea,constipações, bronchites, escar-
ros cie sangue, pleurizes, laryngites, jineutnonias, asth-
noas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas* Um frasco 2$õ00. 
V Í N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo

 dr. Pedro de -ámerim. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

cas, palliât», diarrhéa chronica, digestões labonossas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisiuo, po«< 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão .e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado ~ pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prounf 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a.aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIX IR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS AN-THELM1NÏ1CÀ3 do Pharmaceutico João da Rocha 

Moreira.—Sâo de effeito seguro e efficaz para expulsar aB lombrigas 

ou vermes ialeatiaaes. • ; ' 

VINHO DE QUINA, C ARNE, FERRO E Lacto phosphato de cálcio 

Rua Correia Tel 

Novo estabeleci-
mento de Calçados I 
nacionaes e extran-
g O l l O S j Ctiapeos, sei- de Soares de Amorim approvado peia- Inspeciorlã ue Kygiããõ. 
1 * » . ! rpAftti AA KA/inn rifí nin^a A nufuífí « i a ' M a a Í ^ a ^ I a raIa «V Lt iu« !^ 

uns f» n r r p i n c r i m i i Tonico reconati uinte e nutritivo, receitado pela distincta c!ai< 
c a i i c i u s j c < i l , ! 1 " ae medica na anemia,|fraqueaa, paliidezy fastio, amenorrhéa ou falta 

Sas. gravatas, malas das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceesos de qual* 
A ' , • • quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
e artigos para via-! qualquer moléstia, ü m a garrafa 4$000. 

e e m e t c 1 t í L I X Í R ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
^ ' j Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 

gastrite, dores de eBtomago, azias todas as molestiaB que atacam o rreços sem compe- orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
t e n r i n INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RJCOfíD preparada na Pharmacia Ho-

a * cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se« 
- xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 

PsRflAH v í l nA f CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
I viSOw ÚélVft W Ü • 4 a 6 e x t r a ^ e e m 4 dias os callos novos e antigos Bem causar a me* 

nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'eate mara« 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única catiza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E» o njelbor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E POS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes n&o 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briitu r tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabalo. 

Todos estes nrenarados se encontram 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia â Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes,.que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
•(VOliveira á Rua Vis-
co ri de do Rio Bran-
co, n. 1, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zflmbro de 1900. 
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Governo do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

RevA o regimento de custas judiei árias Ao Estr. do 

O governador do Ratado do Rio Orando do Norte, immdo da 
auctorização conferida peia te! n. 139 de O de Agosto de 1900, de-
creta que^ em todos os acto* judiciário« praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e offidaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

A Bi t 

Afim de regularizarmos o 
serviço de assignatiiras, te^ 
mos feito distribuir circu-
lares a todos os assignantes 
era atrazo. 

Qualquer dos nossos as-
signantes que tiver motivo 
para qualquer reclamação 
pode fazei* a confiadamente 
que será proinptainente at# 
tendido. 

O nosso filo e' somente re-
guiarmos a assiguatura da 
quelles que estiverem real -
mente em atrazo. 

Wi 

ESC t& IPTOR IO E T Y P O G J t à F H Í A 
« — R u a C o r r é ^ T e l l f a — 6 

Pub l i c a ç ões e a n i ú w c Í M £ é r « f u» ta 

PAGAMENTOS ADJSANTAD08 

Pelos boers 

i$ooo 

T A B E L L A T T V 
\ 

Actos dos offleiaes judiciaes 
Secção V 

DISTRIBUIDORES 
(Continuação) 

§ r , * BUSCA DOf livros do seu arehivo: as mesmas cua-
tas marcadas para os escrivães na Secção I I , § 0*. 

$ 2 * , CERTIDÃO que passarem, as mesmas custas marca-
das para os escrivães, seevão II,§ 8*, lettias b~)e r. ) 

§ 3 • . DISTRIBUIÇÃO, de cada uma 

Secção VI 
CONTADORES 

§ r . CALCULO : 
a ) afinal em inventario : 
I de herança para adjudicação, quando ha um eò her< 

deiro, inclusive o calculo para pagameutu de imposto; 
I I para pagamento do imposto de transmissão cama mor-

tis, quando os herdeiros não brem necessários ; 
I I I para verificação do excelso do passivo sobre o acti-

vo, incluído o rateio: 
sendo os bens de valor até 500$ - 2$000 
de mais de 500$ atè 1.000$ 4$000 
de mais de 1.000$ até 10.000$ mai» ISOOO por conto 
ou fracção de conto até o máximo de 13$000 
de mais de 10.000$, mais $500 por conto de reis ou 
fracção de conto até o máximo de f>0$000 
Estas custas serão reguladas peio vaior do monte mor 
dos bens do de cujus, por uma só vez,, qualquer que 
seja o numero dos herdeiros ou credores; ou especies, 
ou natureza dos bens transmittidos. 

b } de liquidação de bens de defuntos ou ausentes ou do 
evento: 
sendo o producto bruto da arrecadação até 500$ iSooo 
de mais de 500$ até 1.000$ 2$ooo 
de mais da 1.000$ até 10.000$9 mais $500 por con-
to ou fracção de conto até «§500 
de mais de 10.000$, m ús $250 por conto ou fracção 
de conto até o máximo de 25$00<> 
Nas custas deste paragiapho estão incluidaB as de to-
dos e quaesquer acto*; contas, operações rateios e 
cálculos preliminares ou subsidiários^ que forem neces-
sários para verificar o liquido a adjudicar) pagar ou 
rateiar. 

§ 2 ' . CONTA: 
a ) de capital liquido; 

até 5Q0$ 
de mais de 500$ até f>o.ooo$ 
de mais de 50.000$ 

• b ) não sendo üquido o capital: 
nas causai de valor até r>oo$ 
ds mais de 500$ até f>o.ooo$ 
de mais do 50.000$ 

ci) de juros, prémios ou rendimentos <le cada anuo, com* 
mehendendo o rateio» si tiver loear : 

1$000 
23000 
:iSOOO 

2*000 
4 $000 
«i$0uü 

A causa d o s b o e r s tem c o n q u i s -
tado a s s y m p a t h i a s d o m u n d o in» 
te i ro , a t é na própr ia I n g l a t e r r a , 
onde um doa aeu^ maia a f a m a d o s 
jornHÜaUi$T tfr. S t e a d , d e s d e o c o -
meço., abriu u m a c a m p a n h a formi-
dável c o n t r a e s í a g u e r r a iajust if i* 
cave i . 

Si os g o v e r n o s das g r a n d e s po-
tencia* t i v e r e m s e c u n d a d o o es -
fo iço gene rosa dos povos , t a l v e z 
j à es t ivesse resolvido paci f icamen 
te esse p r o b l e m a , cu j a so lução 
ter ia e v i t a d o aos i ng l e se s t a n t o : 
sacrif ícios, e* o que mais é ; o seu 
despres t ig io mi l i t a r . 

As s impathia? popu la res e m f a 
vor dos boers t ã o um tan to p l a -
tónicas p a r * o êx i to real d a "sua 
causa , porem essas s y m p a t h i a s , 
e n c a m i n h a d a s de ce r to m o d o , p o -
dem agi r sob re 03 g o v e r n o s e ter 
r ea l idade p r a t i c a . 

Assim n a d a mais prof ícuo d o 
que a idéa d e Henr i Roche fo r t , d a 
c r e a ç ã o d e um Comi té Unive r sa l , 
pa ra o qua! a Republica a c a b a 
d e se r c o n v i d a d a nos t e r n o s d a 
ca r t a que se s e g u e i d a n d o buh 
a d h e s ã o , c o n f o r m e se vê mais adi-
a n t e . 

Eis a c a r t a d e H . R o c h e f o i t , 
com que fomos dis t inguidos -

(T raducção ) «Par i s , 20 d e D e -
zembro d e 1900 . 

S r . d i rec to r d a Republica—Na** 
ta) . 

Meu ca ro e ap rec i ado c o n f r a d e : 
T e n d o a í g r a n d e s potenc ias o 

cos tume de contr ibuir p a r a o exter-
mínio da* p e q u e n a s , não ha il!u* 
são poa. ivel a ce r ca do apoio m o j 

ral ou ma te r i a l que es te jam dis-
postos a p r e s t a r aos heroicos bo> 
e r s . 

Compe te , pois, aos povoa, que 
se negam a presenciar d e braços 
c ruzados o e v e r m i u i o d e out ro 
povo, p r e s t a r - l h e o auxi l io que os 
governos lhe n e g a m . 

Cora este intuito., l evante i , pelo 
Intransigeant, do qual sou dire* 
ctor politico, uma iilca que foi 
acolh ida em F r a n ç a com numero-
sas mos t r a s de s y m p a t h i a . T r a t a -
se de fo rmar uma espeeie de Co* 
raité eu ropeu , ou melhor , univer»-
saí qua) far iam pa r t e os prin^ 
c ipaes oscriptorea da imprensa do 
mundo inteiro e m?is os p re s iden -
tes de todos os grupos fo rmados 
para sus ten ta r a causa que o ad-> 
miravel K?uger veiu plei tear en -
t re nós . 

Adquer ido o consen t imento d e 
V . , poder í amos nos reunir todos 
numa c i d a d e da Kuropa cen t ra ! e 
alli e s t uda r a mane i r a d e o r g a n i -
sar em todos os paizes uma tub-
scr ipção c u j o p roduc to , s e g u r a 
mentfl imnnr tan t« . «<»r«iria »iam 

a u x u í a r e fücazmonfe òs campeões 
boers a r ecob ra r em sua indepen-
d ê n c i a . 

Si V. d ignar -se consen t i r em fa-
ter pa r t e dessa L i g a d a Jus t i ça e 
da L ibe rdade , s i r v a - s e m a n d a r , 
qunuto an tes , a sua íwiheaão à «ex-
c re ta r i a do Intransigeant, 144, Rua 
M o n t m a r t r e , Pa r i s • 

Mais t a r d e , d a r - l h e - e m o s a coh 
n h e c e r a tfpoca e o pon to d e s i g n a -
dos pa ra nossas n>uniõei d a s quaes 
resu l ta rá ta lvez a s a l v a ç ã o das 
republ icas boers . 

Subsc revo^me cora o maior res-
pe i to . 

Seu conf rade e a m i g o . 
Henki Roohkfort. 

Demos a eata missiva a s e g u i u -
t e r e s p o s t a : 

«Natal (Brasil) 2 0 d e Janeiro 
de 1 9 0 1 . 

Mr. Henr i R o c h e t o r t j 
Di rec tor do Intransigeant. 

Paria 
Caro confrade : 
«JL Republica r e cebeu com e s - ) * 1 ® P o r n ¥ 

peoiai »g rado a vossa comiflUci-l o a s a i n f u u i -
Cíiçno d e t e r sido c o n t e m p l a d a no M l l e r m i I i a • 
Comi tè í Universa l p a r a a indepeu-

e passará a ta ro titvl* dm 
príncipe de CornWiaUis. 

\ eamara dós represe»« 
tantes de Dublin votou uma 
moção de pezames á eftrte 
da Inglaterra por, peque-
na maioria. 

— • 

Estão ancoradas no por-
to de Spithèàdj no canal 
da Mancha, a i esquadras 
eussa, franceza^ a l le^an e 
italiana, que veiii tomar 
parte nas ceréuiíouias da 
proclamação de Eduardo 
VII . 

Chegou ao • otrât^taq real 
o Kronsprinae auemao 
esperado o 
gai i 

rei 
e é 

de Por tu 1 

A i m p r e n s a W e 
ira o ooverno da 

28 cen-
sura o governo da Hollon-
da por nfté iéfr adiado o 

dencia das RepuWicas Sa l A f r i c a -
nas , pres ta todo seu apoio e aff ir-
ma sua in te i ra so l i da r i edade com 
a g e n e r o s a idéa que l e v a n t a s t e s 
pelo Intransigeant. 

H a d e ser esse maia um florão 
na vosea coroa de g lor ias como 
defensor d a s l i b e r d a d e s publicas» 
quer sejam as d o g r a n d e p o v o 
f r a n c ê s , que r se jam as d o não me» 
no» g r a n d e povo b o e r . 

Desde o começo dessa luc ta 
gior iosa em que os boers t êm es o 
Dentado o mundo com os rasgos d e 
u m a co ragem inaudi ta , e d e uma 
res is teneia a s sombrosa , A Republi-
ca s empre es teve ao seu lado e aia* 
d a um sô momento não e s m o r e -
c e u , nem deixou d e confiar na v i -
c lo r i a defini t iva das duas repub l icas 
que conqu i s t a ram o d i re i to de ser 
i n d e p e n d e n t e s . 

Acce i t a i j caro c o n f r a d e , os p roç 
tes tos da minha a l t a e s t ima e d is -
t inc ta cons ideração . 

Manuel Dantas, r edac to r - -
c h e f e . 

Vis i tou^noi o nosso bom amigo 
e correl igionário d e Touros , J o ã o 
T h e o d o r o . 

D e u - n o s hontem o p razer de 
sua visita o nosso s y m p a t h i c o 
a m i g o J o ã o de P a i v a , d e S . J o s é 
d e Mipibú. . 

oÂmimmm 

Fazem auiios boja : 
O nosso distiflclis-iinio nmî o dr. Meira 

e Sàj illnstr« Presidente do Kuperí >r Tri-
bunal de Justiça ; 

—•(.) capitiô Kraucisco de da Silva 
Barros empregado de Faceada. 

Rio, 27 
O espectáculo da procla • 

inação de Eduardo VII 
como suecessor da Rainha 
Victoria revestir «seã de 
grande soleimüdade e ob^ 
deccrá a um grandioso ce^ 
rimonial. 

l l u i a i i l e horas, Loa« 
dres será convertida numa 
verdadeira cidade da ida 
de incdiat sendo rospeita* 
da a praginatica nos seus 
mínimos detalhes. 

O herdeiro presuinptivo 
da coroa deixará de cha* 

niiii» Ait\A IIa n «tll^kc 

O maes t r o V e i ^ i j g o n i s a « 

O dr. Augusto Montene-
gro íoi reconhecido gover* 
nador do Pariá por 24) vo-
tos. 

Sahiu em viagens de in-
strucçâo ufna das divisftes 
da esquadra' nacional com-
posta do Aquidabanf Beodor* e 
lymbira. 

Rio, 28 
Hontem, as 2l/d horas da 

madrugada^, falleeeu o gran-
de maestro Verdi; 

O sentimento universal g 
! que elle era o- maior gütftio 
italiano. 

— Os boers concentram« 
se nas immediaçAíei de 
Pretória. 

Ha poucos dias descarri-
lharam o trem que esttdus 
zia lord KitchenOr, que^só 
não ficou prisioneiro^ devi-
do a presteza com ^ 
pòz em fuga. 

— Desde o dia 17 os eom-
bates se tem generülísado 
constantemente^ " t i n to no 
Transvaal e no Orange, co-
mo nas colonias do Natal 
e do Cabo. 

Os inglezes tôm si<ío sem-
pre derrotados, com gran» 
des perdas. 

—Sua Santidade o Papa 
Leão XIII acaba de dirigir 
uma notável Eucyclíea ao 
inundo catholicoí affirman-
do a necessidade da diííe-
ren<;a de classes e consi-
derando a ©gualdade uma 
utopia. 

— Os congressistas da op-
posiçao no l^ará protesta® 
ram contra a ostentação 
de força armada no C011-
gresso^ por occasião da vo-
tação sobre a eleição de 
governador. 

—Lefloi XUl escreveu ao 
representante inglês ser 
impossível sufíragar a »Ima 
da rainha Victoria, porem 
affirmando que inaivdará 
cobrir os sinos de crepe. 

m n ii. WIÍ 
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Avisos Haritimcs 
Vapores esperados 

DÒ'SUL 
Saberlto 29 

DO NORTE 
Planeta so 
8 . . Francisco 80 
S. Salvador 31 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

NA SESSÃO DR 22 DE NO-

VBMBRO DE 1900. 

(Continuaç&o) 

r, 

>á 9 

JL maioria esi» cuem uc «mui* 
plot de regiGet ferteit que ta 
tornam estereis pela suppressão 
dos Iwtqpety e de regiOet este-
reli que «e tornaram ferozes pelo 
replantío das arvores. 

O valle de 8. Lourenço de 
CttMen nos Pirineoe ó um exem<* 
pio do primeiro caso; a ilha 
da Assenção* que para>er acom* 
modsda ás oeceesidadet de um 
porto marítimo» teve de ter 
rearborfsada, è um exemplo do 
eegoDdo «ato. 

No Ceará mesmo, aotei da de* 
vastaçfto dat mattas, havia abun-
danei» de u n a . os riot desciam 
das serras até "meio sertão. 

lato, porem, n lo impediu, co-
mo ha pouco afirmei* que ai 
teeeat te repetittem com florestas 
o* sem ei las. 

O metmo te deve pentar da 
falta de lagos ou de rios perennes 
poia justamente a índia, no pon-
to fligeltado periodicamente por 
teeeaa synchronicas como ras do 
Ceará* è cortada pelos seus mais 
•olamosoe riot: o lndus e o 
âtnges. Metmo quem conhece as 
!eit da circulação da atmosphera 
o&o poderá nunca suppor que a 
evaporação levantada dat aguat 
de wn rio ou de um lago \ á 
cahir eu» forma dm chuva na re« 
gifto deite rio ou detse lago. 

FOr* preciso para isto que 

houvesse uma paralisação coru<* 
pleta das correntes que atraves-
sam esta região e que a tatu* 
ração do ar toste completa, e a» 
aguas deise rio ou desse lago 
teriam insuficientes para essa 
saturação. Não podiam poi« 
produair chuvas, nem portanto 
evitar a» wcctra. Pai» iXèiú 
lo baita lembrar o clássico Ni-
o que estende o seu leito mi-

raculoso e fecundo atr&vez de 
regiões on le nunca chove. 

O pbenomeno, por consequen* 
ci»j tem origem superior fora 
da acção humana. (Muito bem]. 

Schcioer, Sr. Presidente, des-
cobrindo que o sol tinha manchas 
e Scbwaben contando*a?, deram 
talvez, sem o pensar, a chave do 
enigma. 

Scbwaben, ao ciassificai-as, 
notou coincidências curiosas, que 
lhe despertaram vivamente a aU 
tenção. Notou que a medida do 
tempo entre a maxima e a mí-
nima daquellas manchas regula» 
va 11 annos e 3G dias. Ao 
mesmo tempo viu que com es-
tat perturbações da energia so*-
lar perturbavam-se as lei« do 
magnetismo terrestre, do que da-
vam testemunho o desvaira-
mento da agulha de marear, o 
augmento considerável das euro« 
ras boràaes e do desarranjo nas 
correntes telegraphicas. 

Em 1859 Carrington e Hod 
gaon observavam o sol de pon-
tos differentes; quando foram 
surprebendidos por explosão for«* 
midavel na superfície do astro, 
produzindo deslumbrante ciarão 
que durou cerca úe cinco, minuo 
tos* Ambos consignaram a ob-
servação e verificaram mais 
tarde que no mesmo intante em 
que se dera a deflagração os 
instrumentos eleciro - magnéticos 
do observatorio de Rew, perto 
de Londres, agitar9ra«se estra-
nhamente, h agulha saltou como 
touca sobre o seu fulcro durante 
uma hora, em muitos pontos 
ás linhas telegraphicas não íun 
ccionaram, e uma parte da terra, 
nesse dia e seguintes, íot envoN 
vida em uma fulgurante aurora 
boreal, assignalada em Roma,, 
Calcutá, Auétralia e Cuba. Mr. 
Wolf. director do ob»ervatorio de 
Zurichi depois de constantes ob-
servações, chegou a estabelecer 
formula« para calcular o numee 
ro de manchas solares, com a 
simples inspecção da agulha 
magnética, sem observação di-
recta do astro central. E Ara-
go se gabava de advinhar a 
intensidade das auroras boreaes 
na Suécia, somente com o exame 
da agulha. 

Schuster declara que durante 
100 annos* até 1867, as melho-
res colheitas de uvas, pela bel * 
leza e qualidade, coincidiram com 
as mínimas de manchas solares; 
e os directoies do Lioyd de 
Hamburgo notam petos seun livros 
que os annos de maxima de 

manchas são os que os obri-
gum ao pagamento de ro&ioj 
numero <íh ainUtros marítimos. 

Ora, Sr. • Presidente, dtttes 
factos apontados devesse cooclu-
ir que a cada modificação das 
energias do sol corresponde uma 
perturbação na vida intima do 
planeta. Cada expiiàac na su-
perfície do sol é conjo que uma 
formidável descarga de electrici* 
dade e magnetismo que vem 
reanimar a terra provocando tem-
pestades, ciclones» invernos copi« 
esos. 

ím eís "iiilrj PP 

Pois eu declaro que estou de bar-
ba» brincas, was ainda não tinha 
asaistidu a uma sc«n* d'aquelas / 

A aenliora Mensatri m©tteu-oo9 
um prego rebatido na past ana d«i 
xando a gente tem saber a que 
frtfgueftia maleitas ! 

Vou deixar eata vida de jorna] e 
fazer-me impresari » de companhias ; 
• quando a enchente for pequena 
mando grittr para a platéa .* hoje 
não ha espectáculo porque o ponto 
está de collicis / 
- E ninguém tem « direito de con-

. testar ! 
O publico que ae lixei Eu fiquei tão 

atordoado que perdi uma bengala e 
ganhei uma conetî açft». 

Ma* bem feito, L ihl, para não se 
res besta !... 

Quando não te vejo era eeena, 
O9 gaúcha iutelligente! 
Volto p'ra casa com pena 
Porque sei que estás doente... 

Mas a moléstia perfeita, 
Apparece com certeza, 
Quando tú vôs que a receita 
Mal U /»Won»* nSn flan no a a I 

I* « « VI 

Lulú Capèta 

S e m a n a S a n t a 
A Irmandade do S. S. Sacramento 
reunida no domingo, 27 do... expi* 
ranter no Consistorio da egreja 
Matriz desta capital, resolveu ef' 
fectuar^ com o maior brilhantismo 
pos&lvel, a celebração dos actos 
da tradicional festa da Semana 
Santa. 

Nomeou também as seguintes 
commissOes para angariar do-
nativos em favor da aliudida fes-
t i v i d a d e . Bairro Alto—rir (lym* 
pio do» Santos Vital, pharmaeeu 
thico Ovidio Fernandes de Oli* 
veira, tenentcocoronel Francisco 
de Paula Moreira e Alfredo Lago. 
Ribeira - - dr. Belmiro Miianez 
de Loyolla, coronel Odilon de 
Amorim Garciaf coronel Francia^ 
co Rodrigues Vianna. coronel Ni^ 
colau Bigois e capitão Antonio 
Ribeiro. 

«Entre muito que temos sobre 
a uoiHa baues^de trabalho psia 
honrar as cotuinnas da Revis-
ta Patriótica^ m «Álbum» que 
temos de levar a Exposição de 
Parie, figura o ilustre Seuador 
Johé Bernardo de Medelrosf -cuja 
larga vida nos destinos políticos 
do réu pai* merece a attecção dc 
dedicaraihe maior eepaço do que 
o de que dispomos para dar o 
presente número. 

Por este motivo nos conforma* 
moa hoje em publicar e teu retra-
to, afim de nos pouparmos ao 
desgosto que nos . causaria prés« 
cindirmos de tão ' honoravel per* 
âonagem quando nestas columnae, 
temos de tratar de astumptos desse 
laborioso e progressista paiz ir 
mãe, no qual a sua personalidade 
tanto se relaciona com oa respecti-
vo* deatinos políticos. 

0 espetiuÉds 
> 

Pensam que '&tou descontente 
Ao vir com o caso boje a tala ? 
Não senhores, muita gente 
Arrastou commigo a mala l 
Não houve espectáculo 1 Oh I 
Que fiasco encallistrante! 
Só porque somente êó 
\Steve a maré de vazante„.. 
Entretanto, que maçada 1 
O Leitos me disse atè 
Que a coisa foi addiada 
Por ser de enchente a maré !.,. 
Protesto ! O que s n c c e d e u 
Foi istOi meus amiguinhos: 
— A Menzatr i adoeceu. 
Etc. e tal, pontinhos... 

E em vista desse motivo 
Tomado por modos vario*. 
Eu porcautella me esquivo 
De entrar mais em commentario** 

Onelia não gorgeiou 
Entre palmas e !aurei*# 

Mas p'ra o meu bolso voltou 
A harpa de dois mil reifl. 

Ris&o. 

E*tá nesta capital orevd. padre 
Marcos Sar^isgo, digno vigsriu 
da tiegueiiia4tt Macah)bj. ' f M 

1 

Carta aborta 
Q A uma quarentona d 

Anão tiiftt*, bem trlite, i»to é exacto, 
V O M«I I IUH|«NÇ1UI||«TI»A 4 H^J^ TLJ 

Qu'ea SM PAREÇO IBAÍI UA «tilldito 
Derrotndo n'utn plelto^eleltoral ! 

Tu' bem sabes que a causa • dlffereut* 
De todo eete peear̂ ae ine aniquila... 
Mas minĥ almâ nip dis-te o que éqtefente 
Ao ver me os bolsos frios corno argUla. 

* 3 * ' * 

Entretanto, nlo queiea só proraesu 
E Tires a exigir logi qtt'eu peçà 
Tua «edo?a tnlo, o què imprudência ! 

Nío possô  miuhaflor, a quebradeira 
Prohibiu-me faser tamanha a s n e i r a , 
Espera, espera mais, tem paciência... 

J o r g e Ulury» 

Solicitadas 

OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
OQawtbho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

X X I 

O CONTRABANDO 

-^Recommenda» se - me que es» 
teja amanhã em Plymouth, o que 
me pareceu logo impossível, por-
qQS o paquete para Plymouth 
oAe parte senão depois de ama-
nhã . . . mas o acaso fez-me en-
contrar um dos meui amigos, 
marinheiro e possuidor de um 
barco eom o qual transporta raer« 
cadorias entre Cherbourg e a 
costa Occidental de Inglaterra. 
Levanta ferro £s seis horas, e 
aprda á babia de Plymoutb. O f » 
eteceu-me para embarcar^ e eu 

acceitei, como era natural. Por* 
que não aproveita esta occa** 
sião? 

• -Aproveitaria de boa vontade 
mas o seu amigo quererá mais 
um passageiro ? 

—8e !h'o pedir, tenho a cer-
teza de que acceitara. 

—Quando chegamos a Ply-
mouth. 

—Amanhã, ao romper do dia. 
Isso far«me-ia ganhar quasi 

quarenta e oito horas no momen-
to em que o tempo é para mira 
tão precioso. Peço-lhe, obtenha 
do seu amigo que e!le me em-
ha/que comsigo. 

—Obterei, mas devo prevenil-o 
de um» cousa, 

—Qual ? 
—O meu amigo faz algum con-

trabando« 
—Que me importe ? sou fls« 

cal. 
- Precisamos de tomar muitas 

precauções para desembarcar ; ha 
talvez algumas difficuldade a 
vencer. 

—Para mim é indiffereote, com* 
tanto que Ranhe tempo. 

M o r J»é M t 
La Revista Patriótica9 pubiicau-

do o retrato do nosso eminente 
amigo* senador José Bernardo, 
acompanhou'o da* seguintes pa-
lavras, que traduzimos gostosa« 
mente : 

—Muito bem, depois do almo-
ço iremos ter com o meu amigo 
á taberna da Marinha Mercante, 
onde eitabeleceu o seu quartel 
gereral, e ahi nos entenderemos 
com elle. 

—Almocemos portanto depres-
sa, porque eu tenho de trater de 
cousa muito urgente e muito im-
portante, disee Misticot. 

—Aqui em Cherbourg ? 
—Sim. 
—A jui onde o senhor nunca 

vem, e onde não conhece pes-
soa alguma, exclamou Tiibly. 
Confesso que me desafia a curi-* 
osidade 1 

—Ser*me-ha fácil satisfazei - a. 
Antes de partir para Plymouth 
quero mandar faser a reproduce 
ção de uma photographia que eu 
tenciono enviar hoje mesmo pa-
ra Paris. 

—Uma reproducção l exclamou 
o irlandez um pouco inquieto, é 
impoasive! que a obtenha em t ã o 
poucc tempo. 

--Pagarei para que fuçam um 
impossível. 

--B' t&o urgente como i*so? 

Tenente-coronel Cald 
Pela paisagem de seu anniver-

saro natAlicio, no domingo ulti-
mo, recebeu o teaente- coronel 
Manuel Lins Caldas muitos cum-
primentos e felicitações pessoaes 
não só da oficialidade do Batalhão 
de Segurança, de que è s. e. di 
gno comraandante, como também 
de amigos* patrícios e admirado-
res. 

Na tarde d'aque(lti dia, em 
frente á casa de £ua residencia, 
fez-ee ouvir em retreta especial a 
musica do mesmo batalhão que 
executou escolhidas trechos de 
seu variado repertorio. 

[ e quando me levantar da 
mesa irei a casá de um piloto*» 
grapho que possa satisfazer o 
meu desejo. 

"-AcompanhaUofheK se não 
vir tfisso uma indiscreção. Não 
tenho mais nada a fazer em Cher-
bourg, e aborreço^rne. 

--Acompanbe-me, meu caro, é 
o roeu único desejo. Iremos em 
seguida á taberna da Marinha 
Mercante. 

O almoço, rapidamente sorvi« 
do, foi devorado pelos dois como 
panheiro* de jornada que logo no 
mesmo instante se puseram em 
busca de um photographo. 

A busca não foi prolongada 
nem difficil, porque era Cher« 
bourg como em toda a partej os 
colaboradores do sol abundam. 

Ao fim de cincoeota passos, 
pararam em frente de uma vi-
trine guarnecida de bellas pro-
vas. 

--Entremos ?quiv disse Mis-
ticot. 

Tribly muito perplexo, pergun-
tava de si para >i se o retra-
to de que se pertendia a repro» 

Antonio Joaquim Gome* 

Thereza Gomes, Isabel de Car-
valho Gomes, José Cerqueira C*r« 
valho e Augusto Leite, mãe, ir-
mãos e cunhado do extincto An» 
tonio Joaquim Gomes* pedem aos 
parentes e amigos deate o favor de 
assistirem a missa do 7. • dia* 
que terá lugar na quinta-feira, pe-
tas 6 e meia hor$a do diaf na ca« 
pella do Bom Jesus, pelo que se 
COüíeseaiii agradecidos. 

Approveitam a occasião para 
significar a todos que comparece-
ram ao enterro do finado, a sua 
immorredoiru gratidão. 

Natal, 28 de Janeiro de 1901. 

Club ns. í o 2 
D E 

R o u p a s feitas d o 
{iGrande Oriertte" 

Resultado do 8*. sorteio do q. 
1 premiado o sr. João Mascara-
nhãs. 

Resultado do 4*. eoiteio do n 
2 premiado o sr. João Ma&eare 
nhãs. 

Club de ckapéos 
Resultado do 2*. sorteio pre-

miado o Br. dr. Thomaz Lan-
dim. 

Estão abertaB as inscripções 
para o 3*. de roupas para o 
qual esperamos novo sortimento 
de casemiras e também o segun-
do de chapéos finos para homens. 

A l O O O r s . ssu ianaes 
Acha-se aberta a inscripçSo 

ua 

Livraria Cosmopolita. 
dução não era u retrato de 
Arnoldo Desvignea encontrado 
pelo vendedor de medalhas em 
casa do adélo de Bleréj e pare« 
cia-lhe difffcil não responder a 
si proprio de uma maneira affir 
mativa. 

As suas suspeitas tranBformaram-
se em certeza, quando Misticot 
tirou da sua carteira a prova 
em questão, e a apresentou ao 
photographo, dizendo-lhe : 

—O senhor pôde reproduair 
isto exactamente? 

~ S f d a ma i i f*ei '# senhor. 
—E preciso reproduzir tam-

bém a dedicatória que se acha 
no reverso da photographia, e 
collal a detraz da reproducção. 

— Muito bem. Quantas provas 
pi'ocisa ? 

—Tres. E eu as virei bus4 
car perto das quatro horas 

—Amanhã ? 
—Não, hoje. 
O photographo sorriu. 

(Çontinúa) 
a < 

ILEGÍVEL PAGINO HRNCHflOfl 
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Nicolào Bigois a visa ao* 
aeiiH numerosos fregueses 
e ao publico em geruí qu* 
alem do soberbo sortimen 
to já annnnciads acaba (le 
receber da praça do Rio dt 
Janeiro uma infinidade dt 
objectes de armarinho o que 
ha de mais moderno no go-
nero, como sejam ; 
Trança balayense 
Golâo de vidrilho, branco, 

preto e de corvs 
I>ques de p? pel, de pennas 

e de setineta 
Vasos para pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finissimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Tv>allias felpudas para ro&to 
Lehçoes para banho 
Colletes branco a de cort s 
com pelúcia, para senhoras 
e senhorita0, o que ha .de 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias tscuia*,1] rata*, bran-
cas e de cores, para ho-

mens. senhoras e cmnça* 
Punhos e collarinhos de li 

nho puro 
Toueas inglezis, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

ac reditado estabelecimen t( • 
á rua 13 de Maio n°. 40. Preço a vontade do freguez 

Os nossos clubs de roupa» 
offerecem aos seus associa 
dos uma vantagem incon-
testável, sobre os seus com, 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O nossj soitimento de ca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
jfiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrõeL e 
qualidades dignas de e pe-
dal attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe 
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso' 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quei 
em preços. 

Quanto a correcção e íí-
cabamento de ûossas obras, 
para não commetermos uma 
iminodestias, appellamos pa-
ra os socios já norteados. 

J . Cabral & C. 
NOTA FIN^L. E?.taino>: 

organiaando um club espe-
cial (le Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stara1 de 2-i socios a 5*000 

por semana e que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as exmas. assoei,idas, 
mesmo em ultima hypo-
thèse, com uma nqui^hna 
capa por oo fcooo , caso não 
a possua por muito menos 
no« primeiros porteios, que 

lãrão logu a pos8uíl*a por 
5,10, 15, e asflim successivã-
mente ate 60$000. 

O clnb do nalçrtdos deve 
efteciuar—o piim iro sorteio 
Qtt\tn A n 

^ ir VÁ \» « i \ < i i v t k v v i 

J. Cabral &C. 

À Primasia 
Acaba de receber da Eu-

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: < BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; UNTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este íuer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante : PASTAS e artigos pa-
ra presentes/ o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; CAMISA S e gravatas 
—uma infinidade do que lia 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda« 
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. j 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos de côies a 1500 
o covado-"Com 106 centí-metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri** 
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com* 
petencia. 

Pede-se uuia visití na 

PRIMASIA 
Rua Correia Telles n. r. » 

RIBEIRA 

(JALYAOÃ 
m i r a i i ut) u m w r n mi 

B a , x i q . v i @ i : c o c i a Z E q . - u . i t a . t i v a , 

S o c i e d a d e d e s e g u r o s s o j j r e a v i d a 
• . 

Aceeitão ô H O O I X l ™ 

mendas 110 Estado e 
fora delle, consigna-
ções, recebimentos e 
pagamentos de di-
nheiro tudo median-
te commissão. 

Rua do Commercio n. 107 

— m f t M I deste estabeleci« 
mento ~communica ao publico ees* 
peeialmente ao commercio que 
d'era era dícate tepSo dinito ao 
desconto de ào 0/° tto ptàto 8èTK> 
dias, do contrario *perderfto o dl* 
reito nfto só* po * foifipnto como 
também euspenç&o em eeu fornos 
cimento. M 

Antoni* ÜáwhanU de A. ! Ma* 
ranhão ; 

Declaro ás pessoas qt& 
devem iVeste estabelecimen" 
to qne o senhor Cosme Fer-
rei a Nobre está antorisado 
por, meio de procurações, 
a receber e ft zer liquidações 
desuas cçntas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. ' 
BrauHo Heroncio de Mello. 

cervejaTheotouia 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por preço baratíssimo. 
Directamente vendem— 

Süva dt O. 

} • 

TABACARIA 
DOIS IRMAoS 

BAIR.RO AIjTO— 
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 

"Anuu üe M 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari* 
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e Oo metivs 
de largura. 

isr GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

HÀCH1NÁ5 BE COSTURA SINGER 
Systema moderno 

Importação directa 
R U A CORREIA TELLES R:. 9 ]Lregufzes. 

— Natal — 

O proprietário desta, acaba de estabelecercom 
» 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-

nhores consumidores paru o seu variadíssimo sortimento 

concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 

papeis almasso, cores e madeira, pontehas, bolças para 

íum*, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas ue cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosplioros de cera e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos e esgarrilhos 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral parr 

procurarem-se manter do3 cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a bôa seda. (Veriíique-se]. 

L̂s marcas de seus cigarros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar í)s000 

Idem u grossos IO^oüO 

Desfiados 10$U00 

Especiaes 11 $000 

Caporal chumbado 12$OCO 

Pardos especines 12£000 

Palha ÍL^OOO 

Alom doslíis marca« t.om oniro?, qn0 h'» n vi^ta dos 

ILEGÍVEL 
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Agneilo de Paula^ avisa ao« 
seus amigoa e (t egaema» que dea-
ta data em diante n&o trabalha 
«em prévio ajuste, recebendo no 
começo do serviço à metade da 
importância ajustada; 

Para evitar reclamações os ao-
us preços serfto os seguintes: 

Obturação; a: ouro de 20$000 pa* 
ra cima ou por̂  prévio ajuste oa 
occasião < « 

Obturação d e marf i iq , poroela^ 
na ou g u t t a - p e r b h e a 5$000 
Dita de pla t ina a lô$000 
Extracção de dente 5$000, pago á 

v i s t a . 
Cautério de dente 2$000 pago á 

viita. 
Collo cação de dentes, chapa de 

dois por 30$000, e d9abi para ci-
ma 10$000 por cada um que ac-
crescer. 

Os concertos de dentadura «eu 
rão feitor por ajuste. 

Outro eim, declara que só^res* 
U i á os serviço* de sua proflSsfto9 

oa aven ida JÍHíqueira Ayres, onde 
pode s e r procurado todos oa diaa 
uteia d a s 8 hora^ d f a m a n h ã ás 5 
d a t n r d e . 

CURRÂES NOVOS1 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Vende 
Vende-se a casa ir. 20, si-

ta á rua Vigário Baitholo-
meu e vende se também um 
boni piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija- se à casa n\ 33,á meoma 
rua, que encontrai a corri 
quem tratar. 

ht\m ílo viíiip fUllVt'L1 Ul fiuitll 

Im^rimpin-so aqui 
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Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMurat>; pujceiras de 
coral je^ae prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e sysfcema griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógio« de parede" 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York. e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
910 estabelecimento 
concerta-se relogios de 
tôdas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

O seu proprietário garan-
te perfeiçiáo,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

MOLEOTÍAÔ e medi 
cações convenientes para 
interesse de todos. 

Preparados especiaes do 
ph «r m acput jc > - J E R O NT-' 

M O R O S A D O . 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis" * ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Càroba e Manacá 
do.dr. Almeida Castro—! 
Syphilis, rheumatisms, 
ulceras, osteite?, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pteuri-j 
£és, etc. Vidro 3:5000. 

Elixir antisezenico —• 
Febres era geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, d<5r de cabeça, molés-
tias do ficado, baço etc. 
Vidro 5:000. $ 

Elixir anti asthma tico— 
Asthma, coqueluche, tos, 
-es nervosas, etc. Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrheas, urethrites chro-
nica?, etc. Vidro 4:0.00. 

Vinho trifiepathico-Dys-
pepsias flatu lentas, moles-, 
tias do fígado e do baço, 
-itc. Vidro 6.'000. 

Oleo de batiputá compos-
ío-Rheum atisbio,paralisy-
as beribcricas, nevralgias, 
^tc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
—P^ra limpar, -conservar 
e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S José—Macliu 
ícaduras, torceduras e in-
jílàíüilações externas, eto4 

[Vidro 3:500. 

MOSSORQ'—Estado do It io 
I G r a n d e d o Kor te 

niz e Duraoh, Bota* de 
montaria de alto luxo pr.ua 
cujo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 

Sapataria Italiana 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

ta, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
pio de pecuruhi, magníica 
madeira para consfcrucçâc. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria ''PAo de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

NataL 17 de Janeiro rle 
1901. 

DE 

Paschoai Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propiefcario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma & attençâo dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados qae acaba de ex~ 
por á venda em sua sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do qne em ou-
tra qualquer casa. Para Senhoras 

Botinas de couro de bisou-
ro, pellica preta, claviot, co-
ro (3a vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha: 

grin Sapatões de corda*-
vfio chagrin, verniz, bizerro 
branco (era cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de hizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores ditas do verniz 
gà8piadas e intiriças, ditas 
da atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro om ca-
ello de diversas cojjflH e 
ostos, difcô  de chaerrin»er-

Sapatinhos de todas as 
qualidades, cothnrnos do 
bizerro em eabollcs, cordas 
vao chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

Encommendffs 
Acoeita qualquer ernconv 

menda de calçadog, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

M U S I C A 
José de Viveiro* leciona* 

musica vocal e instrumen« 
tal, das 7 as 9 horas da noi-
te. em sua residência a rua 

1 de Ju1hoy n . 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica 
desta cidade. 

1 „• 
uc 

taria Pessoa 
Rua Correia Tel 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geii os, chapeos 
lins 

O proprietário »le.sre acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharraacenticas seguinte»: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do llio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coreias e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at~ 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygierçe dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabiiidades me-* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo

 d© -Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, palliaez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e e3timule 
o appetite. • 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CÂFE ' Q U I N A X ) 0 
fV ^ — 

de Soares de Amorim, approvado' pela Inspectoria 
de Hygiene,—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a*aleitaâ 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miiiarias, dores de'cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado ê  do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soás que delle teem uzado. Um vidro 2$500. . 
PÍLULAS ÁNTHELM1NT1CÁ3 do Pharmaceutico João da Rocha 

Moreira.—São de effeito Beguro e efficaz para expultar ai lombriga« 

ou vermes inteetinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lactophoaphato de caldo 

Sel- dé Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. • Tnhion Cto^nnati ninto o miíriiii?n fâflâiíiA^A nûlo ffíatínn^o 

f rl ICbiuuo I 

Sas, gravatas, malas e artigos para via-gem etc. 
Preços sem compe-

tência, 

Pessoa Siln l C. 

e â r r p i n c r i m í ' Tonico «econsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta c !m-
c a í x c i u b j Cciu i i- ae medica na anemiat| fraqueza, pallidez^ fastio, ameuorrhéa ou falta 

das regras, cachexia, tlores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças df 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excedente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Dm vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affeccões brancas se-
xuas recentes (m antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedia 
que extrahe èm 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dór, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoa» attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado« Um vidro 2$G00. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata <x caspa e parazitas vegetaes que sào 
a unicu cauza da q>lopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
boccr. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

PÍSTA E PÓS DEíwIFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nao 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLLN^l—de S. Amorim. A melhor biilh. r tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto COQIO por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGILá DF QUI ÍU-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estos wçarados se ençontram 

Pessoa & Conip, 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
gueses, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dorninges 
(VOl iveira á R u a Vis-

conde do Rio Bran-
cOj n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

R u a Q o v v e i a l T e l l e s 

ILEGÍVEL 
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DÊ 1900 

Ravê o regimento de custas judiciarias ào Estado 
\ -

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
auctorização conferida peU lei o. 139 de G de Agosto de 1900, de 
creta que* em todos oa actos judiciários praticados pelas respo 
clivas auctoridade» e offtciaes, se observe o seguinte 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 

TA " r t p i — r A T — ^ r 
r * r ^ r i » I » • » / A J L V 

» Actos dos officiaes judiciaes 

- . : / ;r 

«Paris, 15 d« Janeiro 
Camille F'amraarion pu-

blicou agora, iro ultimo 
numero da Revue de 

um curioio artigo 
"sobre o planeta Marte. 
» Acredita o conhecido 
aetronomo quedos habi-
tantes daqueite planeta 
fazem frequéntes vese* 
signaes electrhros para 
a terra. » 

( Telegramma'do Jov 
wã do Com?nerciof do Rio.) 

Pelos rnodo^ parece que não 
se de.verà, n'este aeculo recetn 
nascido, duvidar de nadô.. ; Eu, 
pelo menos, etn me vindo as coi-
sas pelo3 cannes competente?, vou 
engulindo som mais aqueíla. 

Não é de hoje, nem ainda de 
hontemi que »stronomos maia, ou 
menos phantasistas e sábios mais 

M* 

S provavelmente, não descendem 
"fcguaímente de aryanoi ou de se-

mitas. 
Marainda nfto é tudo. 
Joroaes houve que disseram se^ 

rem os Ues signaes um tele* 
gramma de congratulações pela 
enteada do novo século -
Un peu twp fort4 parece, porque 
de duas uma; ou oa habitante* 
de Marte conbrcem a nossa his-
toria e a nos*a chronologia—o 
que uão sei como diabo foi,—ou 
também tiveram um Cbristo na 
mesmíssima epocha em que nó< 
o tivemoe, e celebram, como nó** 
o decimo nono centenário do seu 
nascimento, o que é ainda levar 
um tan*jnho lon«e as similhanças 
da médium Smith, 

Como quer que seja, Flamma* 
rion crê nos signaea electricos 
de Marte, apesar de afirmarem 
outros sabio"s que ellel não pas-

* 
S e c ç ã o V I 
COflT A.D0RES 

Ä ,. r ... ^ r 

nas causas de valor até 500$ , 
de mais de 500$ até 50.000$ 
de mais de 50.000$ 

di) de reducçfto de papéis de credito, ou títulos de di-
vida publica à moeda corrente, ou í w w : 
nas causas de valor até 500$ 
de mais de 500$ atò 50.000$ 
de mais de 50.00)$ 

eJ Si a conta envolver reducção de moeda extrangeira 
á nacional e vice - versa : 
nas causas de valor até 500$ 
de mais de 500$ até 50.000§ 
de mais de 50.000$ 

/*} de custas, incluindo o rateio ; 
i em acção ordinaria; 

Havendo disqussão: . • " -
nas causas de valor até 50.000$ 
de mais de 50.000$ 1 
Não havendo discussão, a metade destas taxas ; 

I I em acção Bummaria: 
Havendo discussão : 
nas causas de valor até 500$ 
de mais de 500$ atè 50:000$ 
de mats de 50:000$ 
Não havendo discussão, metade, destas taxas 

III nos auto« de invefttario, partilha ou sobre partilha: 
as custas do n. I I acima. 

IV nas justificações, processos criminaee, assim como 
em qualquer incidente de acção ordinária ou summaria, 
ou outros actos judiciaes, sem caracter contencioso: 
sendo o valor até 500$ 
de mais de 500$ até 50.000$ 
de mais de 50.000$ 

l$000 
2$000 
3 $ 0 0 0 

iOO 
6$000 
9 $ 0 0 0 

4 $ 0 0 0 

8$000 12$000 

C$000 
10$000 

2$000 
4 $ 0 0 0 

G$000 

1$000 
2$000 
3$000 

V nas execuções: « 
metade das taxas marcadas para a contagem dae cus* 
tas da respectiva acção.' 

g ) de rendimento que tiver cada um dos interdictos ou 
menores, qualquer que seja o valor (e o numero dos 
bens, de cada um 

§ 3 1 . GLOSA de salarios indevidos ou excessivos* Ce cada 
uma 

$ 4 * . INFORMAÇÃO a requerimento das partes 

§ s •. LIQUIDAÇÃO nas arrecadações do juizo de ausentes 
j 

l$O00 

1$000 
1$000 

:>$ooo 

1 * 4 As custas proporcionaes desta secção, noa f)ro-
cessos criminaes e sempre que não for conhecido o 
valor da causa, ou do acto, serão fixadas no médio. 

ou menos dados ao débo&íe trazem 
á baila a possibilidade de come 
municação do pen^smentò com o* 
pianetas mais prdximoa u ô gós , 
Marte em primeiré Jogar, cuja ha-
bitabilidade á geralmente acceita* 

Toda gento sebe a quantidade 
de coisas que o telescópio ha 
descoberto na superfície do nosso 
vermelho visinho, des^e as uu* 
vens e os gelos polaies a!é os ca^ 
naes e a côr especial da «vegeta 
ção. Ora. d'ahi a admitir que^ 
com instrumentos mais^^erp^os/ 
veremos bichos por lá^ desde que 
ha nuvens, ê  portanto, ar e agua, 
vai um passo que a mais mode* 
rada imaginação transpõe logo. 

Por emquanto, pretendem ob-
servatórios ter descoberto signaes 
geométricos luminosos quef ü ho 
podendo deixar de ser a geome-
tria a mesma em todo o universo 
(porque até no inferno os tres ân-
gulos de hm triangulo são eguaes 
a dois rectos; o quadrado da hy 
pothenusa é eguaí á somina do 
quadrado dos cathetos^ e . . . a 
linha recta marca a distancia 
mais curta entre dois pontos0 
bem poderiam eer signaes intelii^ 
gentes. Conhecendo as mathema«-
ticas, è poeaive! que os üabitan 
tes de Marte desejassem torjar-
nos o pulso no capitulo, para de-
pois entrarmos em relações iu<-
minoBBs. 

E si Flammarion que,, para 
olhar os astros, não tem areia 
nos olhos, acredita que os rapa» 
aes fazem«-nos gatimonhas electri* 
cas) é porque ía?em mesmo. 

Aliás mediums mais o-u menos 
sinceros e deseguâlmente phanta-
sistas, desde o espirituoso sr. 
Sardou até a recem famosa He 
lena Smith, pretendem ter tido 
jà communicações varias com ha-
bitantes de planetas diversos. O 
sr. Sardou, depois de haver 
dado ao theatrj í ran^z aquellas 
famosas peças que são a delicia 
de todas as platéas do mundof 

brindou a humanidade com o 
desenho medianimico da i casa 
do propheta Elias.. . no' planeta 
Júpiter. 

Quanto á senhorita Smith, não 
só viu coisas em Marte, casas, 
castelloe, lago?, jardins e gente, 
como até fala e escreve corren-
tamente a lingua ou uma daér !in«* 
guas d'aquella terra. O diabo ê 
que o numero das lettras do al-
phabeto é, dizem, egual e a syn»' 
taxe bastante parecida com a 
franceza, o que é, talvez, levar 
um pouco longe a simühança 
entre visinhos que 6e acham a 

raios solares do dia de Marte nas 
arestas de montanhas cobertas de 
neve ou sobre nuvens elevada? 
do planeta», o que, aliás* tam-
òôui succédé na Terra. 

escalvadas,, de upa areia 1 wqIQ* 
diça que os ventta d^ Jésto , 
ra>tam/ mudando^as incesiairte-
m e n t e . - • í » » m 

AiBinvvsi, em ve&<k«sM prato 
escalvadas e dessas montanhas 
baixa«;' trvewe-o Csnfi* eomo o 
Rio de Janeiro, 8. Paulo e Pa-
raná as costa* dominadas por tuna 
cordilberia de consideravel ^Uu-
ra e o seu interior erriçado de 
altos píncaros, então, ainda que 
os ventos aliseos não se catassem, 
de aatcordo com e phenomeno ao» 
ha pouco indicado elles fartam 
as vezes de, monção e, ancon-
trando esses altos cumes, baixa-
riam de teasperatocai os saparet 
se condensariam e.o Ceará" e to-
da aquelia região Além do > Cabo 
de S. Roque teria uma das mait 
bellas e fartas precipitações do 
globo. 

Mas, assim como está, os vem 
*am de «reflexões dos ultimes ^os carregados de vapores do 

Atlântico mais te aquecem e mais 
ae levantam ao avisinhar*se das 
costas, que t r a m a m era gran-
de altura; passando por cima doa 
sertões cuja bafagem calida mais 

^ Ora# em vi^ta d'esta dissiden« 
cia, eu abstenho me, por ora, de 
commentar tudo quanto haveria-
moíí de lucrar, as bellas coiaás 
quo teríamos de saber,e as precio« 
«as relações— á distancia, sem 
pejrtgo- que haveríamos de adqui-
rir, si já eativessemoa em condi** 
ções dé entabolar conversas com 

vermelho, 
Polycarpo Feitosa. 

os dilata r galgando de tão alta 
as Berras de que não «offrem a 
influencia; e indo afinai levar a • 
fertilidade, a abastança e a ri-
queza para além dos vale« por 
onde se desdobram as mais bel-
las bacias do norte doBr ^x i l j 
por onde correm os mai« v o h ^ t 
mosos rios da America do Sul*- y 

os habitantes do belto vüttfew^ üawh entra cauia^ Sr, President 

DISCURSO PRONUNCIADO 

NA SESSÃO DE 22 DE NO -

VEMBRO DE 1900. 

(Continuação/ 

^i, porem, essas explosões tão 
insignificantes e pouco numerosas^ 
produzindo pequeno numero de 
manchas^ as energias da terra 
enfraqueesem ou modificam-se e 
a força que faz calar os ventos 
para que shova, tornasse impo-
tente ou toma outro objectivo, e 
ellas continuam era ura sopro que 
não tem fim> ardente e implaca-
ve ta conflagar regiões inteiras. 
{Muito bem). 

E* esta, sr. Presidentej a meu 
ver, a causa principal do pheno-
meno de que é victima neste in-
stante o meu Estado, tanto mais 
quanto a coincidência é perfeita. 

Outras causas ha, que com es-
ta cooperam na obra sinistra de 
devastação e de morte. 

O externa orographico do Ce-
ará é composto de pequenas mon-
tanhas de eíevação diminuta e 
discontinua8, excepção do que-Hie 
corre em torno, limitando-o com 
os Estados vizinhos. 
— Os mais altos pontos da cordi«-
Iheira limttrophe não vão, segun-
do o naturalista Feijó, além de 
2.400 pós ou 528 metros. 

Accresce que nâo tem picos 
ou agulha.?, apresentando as suat 
cimas, olhadas de longe, uma li 
»ha continua, parailela ao hori-
zonte, como ai fora a montanha 
apenas um chão mais elerado que 
o dos sertõe? visinhos. 

As outras serras são de peque* 
na extensão, separadas umas das 
outras por sertões pedregosos e 
Seccon e toda a longa costa» 

| desde fuz de Moesorò á barra 

te, não já das seccas, mas de não 
poder o Ceará reBi8tir«lhet, a fa-
talidade da inclinação do sétt 
solo. 

A superfície daquelle Estàdo 
descreve um plano, ascendente, 
continuo, desde as praias até 
o sopé das montanhas que lhe 
fazem semiciréulo em redor. 

A esta circumstancia deve 0 
Ceará não se poder apparelhar 
para a luta contra os resultados 
das grandes seccas, porque perde 
todo o beneficio que lhe poderi* 
am deixar os invernos copiosos/ 
que de ordinário procedem aos 
annos escassos. A isto deve o 
Ceará não ter lagoi, nem rio», 
pois este nome não merecem a« 
quelles sulcos, ou regos.. . 

O s r . F r a n c i s co Sá—Vera 
dadeiras ravinas. 

O sr . V i r g i l i o Br i t j ido— Ra-
vinas por onde se escoam as agua9 
das chuvas e que ficam a secco 
pasmado o tempo do inverno. A 
queda rapida para o mar não per* 
mitte que se armazenem no solo 
as humidadea necessarias para en<* 
treter a vida vegetal ; de tal sor» 
te que de precipitações abundan«* 
tissirnas, que se elevam ás vezea 
o 2.400 miilimetros em uma esta* 
ção, nada resta ao cabo de al-
guns mezes, a não serem OB es-
tragos materiaes occaaionadus pelo 
cauda! insubmisso. 

Si, porem, essa inclinação não 
fosse tão rapida, ou se modificas» 
se em depressões de longe em 
longe, então daria logar a que as 
humidades se concentrassem, re» 
prezasse formassem, lagos se es« 
íeodesgem, e as aguas, descendo 
lentamente para o oceano, dessem 
tempo a que os campos se fertíli» 
zassem e a vegetação se desen^ 
volvesse em toda a plenitude, ca-
paz de reeittir aos mais prolonga-
dos verões. 

v » iviui iuo 1|UU O^ (ILIIOlIl O 1 UCOUU .1 1 \J£j u g UiUCDUlw «» í 

a/guns milhões de léguas e que {do lguaiassit, è cobcrta de duna«| 

Está nesta capital o notso bom 
amigo de Touros, capra. Antonia 
Rodrigues P . Cavalcanti. 

ILEGÍVEL PÁGINf) HflNCHROfl 
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O • n o o u r a ç a d * Aquuiabam, 

l i x i * p a r t e d a d iv toâo 
evoluçftei , ftoBriu ava 

r i a * taei oa m a c l i i n a q ua H-
e o u buEead» « n « a duas 
m i l h a « p o ^ 

Por1 a m a u io t ivo , a d iv i* 
•Ao , q a a sah i a d a vespera , 
v o l t o u h o u t a m a o m a i a dia« 

D u r a n t e os concer tos d a 
i ^ d o t o n , todos a» nav ios 
d a dlvisfta I c i r A o i ncom-
Mt ta i aava i s c o m terra* sa f 
h i n d o novamen t e . 

— O i m p e r a d o r d a Al le-
m a n h a (o i n o m e a d a faltU 
M l r M h i l d o exe r c i t o in-

A Y Í S O S M a r í t i m o s 
Vapores esperados 

DO SUL 
Bebe l ibe 2 

DO NORTE 
Plane la 30 
3 . Francisco 80 
S. Salvador 31 

Governo do Estado 
. - —. ' - ' •- •" — ~ 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM» SR. 

DR» ALBERTO MARANHÃO 
Despacho* 

Dia 26 
llinue! Gome» de Castro e Sil« 

vs, professor publico da villa de 
Lute Gomes« pedindo três meges 
ds Ucesça com o ordenado para 
tratar de sua saúde. 

Como requer. 
—F. T. Albuquerque, recorren-

do contra o imposto estabelecido, 
peta Intendencia Municipal de 
MacAu, no arl. Ia § V da lei n. 
l i de 24 de Novembro de 1900. 

Âo sr. presidente da Inten« 
dencia Municipal de Macáu para 
laformsr. 

E ^ E D I E N T K 
/ . 2 » de J a n e i r o 

. LICENÇAS 
O governador do Kstado, atteu< 

dendo ao que íequereo d. Josefa 
Bezerra Cavalcani* Lôbo, pro* 
féiSora publica da villa de Nova* 
Crus» e tendo em vista o atte*ta-
do medico que exbibio, resolva, 
de accurdó, com a informação d,x-
dr» Director Geral da Instrucção 
conceder-lhe tres mezesde licen-
ça com ordenado, para tratar de 
sua saúde onde lhe convier, de 
vendo entrar no goso da mesma 
no praso de quinze dias contado« 
de bofe. 

- O governador do Eit^lo, a-
tteodendo ao que requereu o pro~ 
fesior publico da villa de Luiz 
Gomes, Manuel Gomes de Castro 
e Silva e tendo em w t a o attes-
tado medico que exbibio, resol-
ve* de accordo com a informação 
do dr. Director Geral da Imtru 
cç&o, conceder-lhe tres mezes de 
licença com o ordenado para tra-
ta? de soa saúde onde lhe con 
vfsr, devendo entrar no goao da 
mesma no praao de trinta dias 
contados d'estad»ta. 

Uma calümnia 
Sô ha dias soubêmos de uma 

publicação inserta nas Solicitadas 
d'A República de 2 de Dezembro 
ultimo , referente a um sitio de 
propriedade do honrado major 
Pedro Enéas Raposo da Camara, 
de Araruna, dò visinho Estado da 
Parahyba. Conhecendo perfeita-
mente o assumpto, apressamo-nos 

oalumniar ; e desde que esta fat 
sidAdu vae ferir d-irectameitt» in-
teresses de uin homem de bam, que 
a tempo não se poude defender, 
nfio podemos cousentir, sem p u t 
fceeto, qua a honra de um cidadão 
pacifie laborioso e util, como o 
major Pedro Raposo, fique expos-
ta ti perversidade dos energome« 
no« A nalrtmnÍAftrtr0« 
II VV / V w w » w • 

Natal, 28 de Janeiro de 1901. 

Joaquim Amehno Pinheiro Filho, 

Na manhã de 29 do corrente 
meyv o nnssti ilNMr« niiiigo tlr. 
Homem de riiijutMia, honrado juto 
de direito de CangihMtftum*. e sua 
«virtuosa eonsiJil** pasauram pela 
dor de perdei s u a dilecta fiíbi 
nha Angelina, mimo e encanto do 
seu lar. 

Aos desolados pães • fazemot 
certa aexpresiãodo nosso peitar. 

Publicaremos amanhan um ar-
^ZÏ^J^w i™ «S» Domettas eobre 

o paestro Verdi. 

Í M T I O A 

Recebemos aa seguintes com* 
municaçdesr 

«Villa de Taipúj 20 de Janeiro 
de 1901. 

Srs. Redactores d'«A Repu- Faz annos hoje: . ' 

btica A PB í l u e n a N a , r« d 0 

Temos a honra de commuoicar nosso bom amigo Seabra de Mello, 
a V.- V . S^ 8 . que em data dejdiguo escriptorarlo de Fazenda. 
10 do corrente dissolvemos" ami" 
gavelmente a sociedade mgr cantil 
que nesta tília pyrava sob a firma 
.social Miranda & Leite retirando-
se o socio José Ferreira de Mi-
randa Camara pago e satisfeito do 
seu capital e lucros. 

Nos subscrevemos com per« 
feita estiro* do V . V , 8. S. Cros. 
e Amos. 

cure entender-se com o cidadão 
Auguatu Carlo« NVaudeiley. 
Koa José de Aleoear, bairro álto. 

Natal, 21 de Janeiro de 1901* 

Club i f 1 2 
Ro upa 5 feifas d o 

''Grande Oriente'7 

Resultado do 8*, sorteio do o. 
1 premiado o sr. JoSo Mascare-

nhas. 
Resultado do 4 ' . sorteio tio n. 

2 premiado o sr. alterei JoSo Btp~ 
tiátn. 

n a 

D R O G A R I A T I H O C O 
Vendas a dinheiro 

d.© 

ACTO 

Dia 26 de Janeiro de.1901. 
O governador do Estado tendo 

verificado que, na impressão da 
Tabella A § l\ do Dec. ü. 116 
de 6 de Agosto de 1900 e entre 
os u<. 5 • 6| foi omittida a parte 
que estabelece o qmntum do seilo 
proporcional, a que estfto sujeitoi 
os papeis da que trata a mesma 
Tabells; e que é a seguinte: 
Até o valor de. 200*000 $300 
De nui» de 200$ atè 400$000 |a00 

•• " 400$ 600$000 $900 
^ <4 4< 600$ 44 860$000 1$000 

800$ " 1KKK)$000 1$500 

e sssimpor diante, cobrando-se 
mais mil reis ( l $ ] por conto de 
reis ou fracçfio de contoy resol-
va publicai* a com o presente para 
que seja observada e cumprida 
como parte integrante, que é, do 
citado decreto. Publique-se. 

Alhk to Maranhão. 
Henrique Ca*triciano de Souza. 

O LU piVkOQIUt f*.A.!!t"n nnmolh untû t U M t l M «UUIVIUMUtv 
calümnia. 

Bi o asiignatario da referida 
publicação conhece^ como afir-
mou, o fiitio do mnjor Pedro Ra-
poso, n&o se pôde acreditar que, 
sem uma grande dose de per ver ~ 
sidade e tua fé, vieste dizer de 
publico que aqueila propriedade 
sôvodia valer uns 3»000$000, ! 

rois nòs conhecemos o sitio; e 
podemos garantir que é um dos 
melhores e dos mais fertis e cul-
tivados da serra de Araruna. E' 
uma propriedade de valor rea!; 
que tem sido avaliada em mais de 
trfota contos. R para ver-»e que 
não c ueshum exagero nem opti-
mismo nosco, basta imaginar que,só 
em café e fruetas, rende o ailudi 
do sitio cinco e mais contos de 
reis annualmente. Ha mais de 4 
aanos já foi offerecido por essa 
propriedade 15,000$000, e depois 
diaio foi ella melhorada com mais 
uma cisterna* casa de farinhas 
plantação abundante de arvores 
frucliveras. O ^ue ahi deixamos 
dicto é a pura verdade« que pode-
mas provar com testemunhas aci-
ma de qualquer duvida e com do" 
cumentos irrecusáveis» que temos 
em nosso poder. 

Dizer o contrario, como fez o 
informante gratuito das solicitadas 
da "Republica," è puro gosto de 

<< «< 

Leilão de prendas 
idem 
idem 

rica 
Alvalade «ioco de 2' miiitç bom kilo 
Roro terra lt 

Roxo Rei ** 

900 

José Gomes Tinòco, chama a a« 

n *D A D n n p n n N F Q ittenção d0H seus amigos e fregue* 
^ A r n u r n y i ^ r j o j a Q$ 8eUs prèçosde o1eos# 

u Foi premiado o n fl» ttatoa ate. etc., que süo os maií 
José ferreira de Miranda Camara *e p • q ' baixos do mercado, como sejam: 
João Leite da Fonseca• ™ Cew^Minm. _ ^ ^ ^ g 

Taiptl, 20 dè Janeiro de 1901 I N a t 8 , í 2 0 d e d t i n e í r o d e 1 9 0 1 • | Alvalade »u,co de l- barr i l a 850 

Senhores Redactores da Repu-
blica : (Tenho a honra de commu-
nicar-voa que, tendo sido disso!-
vida a sociedade mercantil que,- chri«taos desta c. 

|yLeVr0dV ouareuTz f Ze : Kde offere^ro ̂ ,9,<>ner ^ 
& Leite, a» qual eu razia parte,_ d , J|8 t d grajoioçiM 

Oca sob a m.nlw exclusiva re»pon- « P p ateo da egreja do VeTchrfimo sabllidade O activo e pasmo da B ^ ^ D 0 Í t e d e f dJe P e . Verde Pari, de i- sem «nUtar. 4:500 
f continuando eu I , . ; | Verde Frances de 1' pac tei 400 g. 1:500 

kilo 
" 2# muito bom bar* 

650 
700 
400 
900 

** 400 
d« t- ** 1:000 
€< 2' muito bom ** SOO 

w 1:300 

mesma nociedade 
no mesmo genero de negocio sob a 
minha flrma individual de João 
Leite ia Fonseca. 

Continuando V . V. S. S. a dia« 
pensar-me a mesma confiança, 
subscrevo-me Amo. cro, e obro. 

|João Leite da Fonseca. 

F a l l e e i m e n t o ef • . . . 
« t . — . . . • " 

Na visinha cidade de Macahy-
ba, falíeceu ante—hontero, ás 
7 hora« e meia da noite, a respei* 
tave! matrona exma. snra. d. 
Lucinéa PessoaJ virtuosa esposa 
dò sr, capm. Luiz da Veiga 
Peèfeôa. 

A finada contavo 53 annos de 
edade e era geralmente estimada 
pelos preciosos dotes do seu cora-
ção. 

vereirO viuuouru^ para au&umi 
as d e s p e s a s da festa, que 
terá logar no dia 3. 

Podem entregar ao Procurador 
da Festa, Julião Bento da Costà 
ou ao Thesòureiro coronel Odilon 
de A . Garcia. \ 
- Natal» 25 de Janeiro de 1901. 

V E N D E M 
C A L D E e L I S B O A 

CIMENTO" 1N&LEZ 
Mello & C. 

Vindos no costeiro %«Beberibe» 
em viajem para Macau, acham-se 
nesta cidade o cavalheiro Viriato 
Alves,, conceituado negociante em 
Pernambuco, e o nosso distincto 
amigo dr. Manuel Xavier da C. 
Montenegro. 

Visitou*nos bontem] o nosso jo-
vem e aympaihico amigOj Manuel 
Pereira fPacheco, do Cearanroi-
rim. 

U m a p e c h i n c h a 

A d i n h e i r o 

Vende-se por 3:000$000 todo 
o material pertencente a TYPO-
GRAPHIA «CENTRAL'» cons» 
tando de um optimo e perfeito 
prelo LYBERTI, grande e variai 
da porção de CARACTERES RO-
MANOS, de PHANTASIA CUR-
SIVOS, nas competentes caixatj 
EMBLEMAS FIOS DE LATÃO, 
ENTRE'LINHAS, etc etc. 

Tudo novo e capaz de satisfazer 
da melhor forma aa exigencias da 
Arte moderna. 

Quem prettender negociar pro-

51W tf Verde Francea dê 2 
Verde ingUz escuro 
^4raarello Frances ki1^ 
Amarei lo cliróino 
Cré iogles 
Pó preto 14 

Vernialliio Friinceî d# 1 • 
«t <r (> o. i* 

I+I
 w 

da Chinm pacotinho« 
Seccaute ïinco picotes 400 g. [como 

sfto todos) 
Azuí u1tramar pacote 400 g. 
idem ** " 200 g. 
id«m u 100 e. 
Colla da Bahia kiliK 
ylgua THZ g»rrafa 
Alcool k 39 ' 
Gomma lacca de 
idem " " " 100 g. por 
Potass» Frauceza muito boa kilo 

1:200 
1:500 
2:500 

400 
1:300 
0:000 
6:000 

iíOO 

700 
600 
360 
200 

4:600 
1:200 

640 
5:000 

600 
1:300 

Verniz copal branco lata de 1 kilo 4:500 
Verniz copal tartaruga lata de 1 k. 4:500 
Anilnaa cor sortidas yiaro 100 2:500 
Tintura ouro Japonês vidro 1:500 
Formicida Capanema botija 4.030 
Tintas preparadas,preta latas 14*lb. 8:000 
Breu kilo 360 
Pincéis e brochas pelo menor preçô 

poisivel, não descriminando por aer 
. enfadonho de mais., 
Entes pregos são para dentro da capi* 

tal, para fora augmenta~se lataa^ sol-
das, embalagem, carretos & & 

Bicycleta 
Fortunato Aranha tem para 

vender uma bicycleta Hartford 
— modelo 19,—nova e sem uso. 

Quem pretendei-a dirija~se a— 
Livraria Cosmopolita. 

M a Ü M 

O S A N T R O S D E P A U I S 

Xavier de Montepin 
0Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

X X I 

O CONTRABANDO 

—E* impouivel, senhor, 
—DaMhe-bei treientos fran 

cos por esta; reproducç&o. Um 
€sim» ou am «níio», peço-lhe. 
8e fòr um tn&o»^ irei direito a ca-
ia da um dos seui col legas. 

—Terá st tres provas á i qua-
dro horas, mas será um verda-
deiro prodígio. 

Mlsticot tirou cinco luises do 
aeu port*monnaie, e pôl-os em 
cilDb de ama mesa. 

—Dar»lhe«hei o resto quando 
# Mt m protas. 

I G saiu do atelier do photogra-
pho em Trilby, o qual ia entre-
gue a uma verdadeira afflicção. 

Um só das tres provai que fos-
se parar a m&os inimigas em Pa-
ris, poderia occasionar a perda 
de Arnoldo. 

Como impedir a remessa ? 
O ex-cíown do circo ^Fernando 

sentia um feroz desejo de attrair 
o garoto de Montmartre a aigam 
recanto iselado da cidade e ea* 
trangulat-o.; 

Mas em pinno dia um tal pro 
jecto poucas probabilidades de 
eiito ofterecia. Que resolução 
tóroar ? 

Uhia só : prevenir Arnoldo da 
imminencie do perigo, porque era 
impossive! supprimir em Cber--
bourg, como fizera em Bleré, a 
carta de Miaticot. 

Como o rapaz estava condem* 
n»do á morte, e a sentença de-
via ser executada na noite se«* 
guinte, pouco importava que elle 
mandasse ou nSa aqueila photo-
graphia a religioia. 

Prevenido, Debvigues toria por 
certo a sufficiente habilidade para 

não a deixar chegar ao seu des* 
tino.jf. 

Trilby tornou cora um modo 
indifférente : 

—E f então negocio muito sé-
rio a remessa d'çssa photogra-
phia ? 

—Muito Bério; respondeu Misti-
cot. Da remeis» depende talvez a 
felicidade de uma famiiia. Não 
me poiso explicar mais a tal res-
peito, porque ee trata de um se-
gredo que não é meu. Entremos 
n'om café, tenho de escrever a 
minba carta de remessa. 

~ E e6 vou «ecrever algumas 
linhas ao director d* companhia, 
a dm de lhe annunciar que parto 
par Plymouth. 

O ex-ciowo do circo Fernando 
traçou em inglez as seguintei 
linhas : 

«Sigo passo a passo o perso-
nageiTi, importuno^ raaa não 
so impedil-o n'e.«te momento de 
expedir aonde sabe, para quem 
sabe, a perigosa photographia. 

clmpeça o senhor que a carta 
e a retraio cheguem a seu des-
tino. ! 

«Amanhã o importuno estará 
morto. 

Trilby metteu no sobrescripto 
esta sem assignatura, e no eo-
bre cripto traçou o endereço de 
Arnoldo Deatigues. 

Da sua parte Misticot escre-
veu isto : 

«Minha querida irmã Maria. 
«Estou em Cherbourg, d'onde 

vou partir para Inglaterra, se-
guindo sempre a pista do homem, 
cujo passado queremos conhe» 
cer. 

«Supponho esse passado muito 
tenebroso, e ha de suppor o tnes« 
mo ao ver a photographia que 
junto á minha carta. 

«Esta photographia é o retrato 
do verdadeiro Arnoldo Deavig-
nes. 

'Um acaso providencial fez-m'o 
descobrir em B!erèf e do primei-
ro relance comprehenderá que 
não se parece nada como ho-
mem que conhecemos sob o uo<-
mo de Arnoldo Desvigno*. 

«Vou em busca laquel le a 
quem só pertence o direito de 
usar de similhante nome. 

cSe Deus permittir que eu o 
encontre ou daticubra de que ao-
do o socio do senhor Verriére se 
substituiu a elle, ftcará made-
moiselíe Angelica preservada da 
maior ne todas as desgraças. 

«Seu pequeno servidor, muito 
respeitoso e multo dedicado, 

«Estanislau Duraay.» 

Misticot metteu a carta n'um 
enveloppe que não fechou, por-
que ainda tinha de juntar a pho-
togr»phia, e em seguida es-
creveu a direcção combinada, a 
do oura de Malnone. 

—Agora, disse a Trilby, se 
quer, vamos entender- nos com 
o seu amigo contrabandista a 
respeito da minha passagem. 

—Vamos. 
A taberna da Marinha Mercan-

te, estabelecimento onde o luxo 
e o oonforto eram .cousas ab« 
solutamente desconhecidas, tinha. 

IContinúa) 

.í» 

-U 
«. « k. 

I* 

ILEGÍVEL PAGINO 
\ 
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Nicolào Bigois a visa aos 
seu* nu me rogos freguezea 
e ao publico em geral qm 
alem do soberbo soitimen 
to já annnncÍA'l'\ ncnb*v d* 
receber da praça do Rio-dt 
•lanei ro uma infinidade de 
objectos de armarinho o que 
lia de mais moderno noge-

./ttpro, como^sejam ; 
Trança balayense 

- .f G-nlftn du viilrilho, branco, 
preto o de cor« s 

V Laqnes du p? pel, de peunas 
e de setiuetu 

Vaeos para pó de arroz, de 
porccdtiiia e de. metal 

'Eseovas/fmissimas, para fa; 
cto e para dentes 

Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rosto 
Lençoes j>ara banho . 
Colletes bronco a cie coivs 

%çc\m pelncía, para senhora 
senhorita0, o que ha. de 
mais fino 
èos para noiva 
eias escura«, jrstae, bran-
as e de cores, para ho-
mens, senhoras è ciiança-

Punhos e collarinhos de li 
nho puro 

^Toucas inglezis, branc-ts * 
• de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

Acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguez 

IV - r 
'jÊmfL 

í exBiic 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos rnna vantagem incon-
testável, sobre os seus con*, 
gfeneres, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O noss.) sortimento de ca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
jfiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz^ em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrões e 
qualidades dignas de espe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe-
recermos reaes vantagens, 
esta1 em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-ó á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de aossas obras, 
para não commetermos uma 
immodestias, appellamos pa-
ra os socios já sorteados. 

J . Cabral & C. 
NOTA FIN^LL. Estamos 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
1 rein e vidrilho, o qual con-
stata' de 24 socios a 5$000 
por semana e que correrá, 
somente 12 semr.nas, fican-
do as exmas. associadas, 
ine^mo em intima hypo-
thec, com uma riquíssima 
capa por (50̂ 000, caso não 
a possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que| 

( I n r ã ^ T o ^ i u ponsuíRa pQf 

5,10, l o r ë â ^ i i n 

m e n t o l t é tfn$000. *-l 

O club de calçados devè 
effect uur—o prim iro sorteio 
sexta feira, 25 do corrente. 

J. Cabral &C. 

A Primasia 
* 

» 

Acaba de receber da Eu-
ropa, por intermedio de 
iima casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS do couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que tem vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs : 

LEQUES de gase, setim 
e papel; • « 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
fante ; 

PASTAS e artigos pa-
ra presentes/ o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras para piio^ 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para Ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covaclo. 

Merinos àv côies a 1500 
o covado-"com 106 centi— 
metros de largara, morins 
de noiva étc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas! 
mercadorias são sem com^ 
petencia. 

Pede^se uraa visik na 

" C i e l T O - E c i ^ i t A H T r A 

SOCIEDADE \ DE , SEGUROS SOBRE AVID A 

Acceitão encom-
1 

mendas jxo Estado e 
fora delle, consigna-
ções, 
pagamentos de di-
nheiro tudo median-
te eommissão. 

S ' ' 

R u a d o C o m m e r c i o n . 1 0 7 

fcmhßo. 

$ O pa; u r vi o deste eatabetecb 
QĴ oto communiea ao publico e 
pedalmente ao coinioerciò qae 

4iKs. da côtrtrfarié pi*MM»' o' <»U * 
rfeíto nfto só cje^opto como 
tapbetu suspençáo um ueu íorues 
Cttaeato. 

Antímio {Zttiileãnti de Al Mn* 
\ * 

t 

V O ^mmór\ 

j Declaix)" ás pessrfaa qüô ; 

devem n'este estabeleoínaei*-
to qne o genh^r C o ^ e ber-
rei «a N óbre ésfá a útóíisá dô 
por, meio de pi ocuraçôes^. 
a receber a Uzev iiquiUafO^s, 
de suas contas, 
í Natal, 28 de dezembro dè'! 
1900. «: .. ; . 

Bráulio Heroncio de Mello* 

CER7EJÃ~THEOTOIÍIA 
; Primeira marca de cerveja 
paiz por proço baratíssimo. 

Directamente vetidein— ; 
Silva & O. 

DOIS IRMÃOS 
BAIRRO A L T O -

S6S Caldas, N. 5. 
Tsf A T A T , 

P a i M A S Z A 
Rua Correia Telles n. 31 

' RIBEIRA o Í 

"Annasem is M 

D E 

Matheus PetroYich 
Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fasendíis e fantasias se alta 
novidade, Capotas, Chapcos 
e Chapelinas, "Moda Pari> 
sienseM. 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno prop rio para mos-
quiteiros,com 4 e 0o metros 
de largura. 

i s r G R A I I D Z DEPOSITO 

Novo sortimento de camas 
de ferro com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

MACHIES BE CQSTIim IMll 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

—Nata l— 

O proprihtario desta, acaba de estabelecer«t-e com 

pequena fabrica de cigarros e chamà attençâo dos .se-

nhores consumidores para o seu variadíssimo sortimento 

concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e t caprichossmente, - fumos escolhi«-? 
* 

dos de todas as qualidades, sedaç, cachimbos, palhas, 

papeis almasso, cores e madeira, ponteiias, bolças para 

fume, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente 'do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhos 
» 

qae recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

procurarem-se manter do; cigarros (Dois Irmãos) qae 
• * 

nelles existem o puro fumo o a boa. seda. (Verifique-se], 

^ls marcas do spus ^i^arms o preços sao os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura uintt') regular 9^000 
* 

Idem " ^ro-^os 10^000 
« 

Desfiados I 0 $ 0 0 f 

lli ̂ ^BÍ^I^IOS > •«. «a. » *•• « • » ( • • • • * « l l »^000 

Caporal cl i n \ w \ »ado 12$0Có 

Pardos especiaes . 12$000 

Pai li ri " líÂOoo 

Alem deslr.s )iiar<'as l.on» outvrip^ que* ^ a vista dô  
i resrn^fc^s. 

• 1 ; 

t 

\ Agnello de Pairia^ , avisei .. ao« l 
léus «niig08 b fregiiezea/gue de»-
U dàtn etn difrnté nâü t r a l h a 
íera prévio .ajusjte, > recebendo uo 

Ícomeço do Serviço V invade da 
raportanciii ôjúitada.^ íi i ^ ^ > 

Para evitar reclamações os 4 

jhè preços eèrftò oe ^guínteâ: ' l 
) Obturação à oqro d« 20^ )00 ,1^ * 
fa cima oa por Rieviot ajuòt^ - - f 
Òcca8iãb 1 / i 

Obturação de marfim, porcelaV 
na ou güitaMperche a 5$Ò00 
Dita de pintína a : 10$000 i r 
Extracção de dente, 5$000, pago 4 

vista. f ' 
Cautério uo dente 2$000 pago á 

vista. 
Collocaçâo dé dentes, chapa i é 

dois por 30$00Ô, e d^h i para ci^ 
ma 1Q$000 por cada ura que ap-
crescei;.' v m 1 

Oê concertos ue dêutâdura õôo > 
rão feitos por ajuste. 

Outro eiro, declara que aó preè* 
tará oa serTiço» de sua profiae^o, 
na avenida Junqueira Ayree, onde; 

pode eer procurado todos oa d i * ; : ^ 
üteia das 8 hora^ d^amanhã áa 5 
ida tarde . • 

' v 
•àá* 

• . • ) V i 

Manuel Aleixo, de«^ 
Maria avisa qué nãó 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande reduzi 
cção de preços. 

. . - g} . ' - s e ' 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á rna Vigário Parth^lo-
meu e vende «e também^nm 
bem piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se h casa n\ 33,á mesma 
rua, que encontrara com 
quem tratar. 

• « 

visiia 
l m ç r i m e m - s é a q u i 

( M 

ILEGÍVEL 
» 
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I p w imiss 
- R E L O J O A R I A • 

— B E -

M o A . ^ Ckomm 

RUA OOBRBiA TKliliBB- N. 17 

W A t A L 
— ~ iJ 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 

Crata (melé) oxidadas, 

rança e de plaquet 
f MuraU; pulcçiras de 
coral eÇae prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e syátema grifí; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
còm calendário, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsònia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
desirertador. No mes-
rao estabelecimento 
concerta-se relogios de 
tòdas as qualidades, 
caixas de musica, in-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
•gual no merendo. 

Rua C. Telles n, 17 

3\l A J X * A 

Canôa 
Vende-se ntna, muito no-

va, com ôõ palmos de com-
primento e 4 1)2 de largu-» 
ra,' construída de um só 
p4o de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçãc. 
Quem pretender dirija-.se á 
padaria "Pão de Ouio" que 
encontrará com quem tro-
t a r . 

Natal. 17 de Janeiro de 
1901. 

MOLÉSTIAS h : medi-
nações o<invanienfcfeR para 
iutor&se de todos. 
! Preparados esp«*ciaeft do 
pharmaoeuticorJERONY-
MO ROSADO. 1 

Viprena — (formulado 
^elo doutou Almeida Ca8-
iro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5;000. 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro 
Syphilis, rheuraatismos, 
ulceras, osteite*^ d e r m a t o : 

se leto» V i d r ô 5:000. . 
Peitoral de Joatonka— 

Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
*es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico —; 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. * 

Elixir antiasthnatico— 
Asthma, coqueluche; tos 
des nervosas, etc/ Vidro 
[4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy-~ Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go 
norrhéas, urethrites chro-
nioas, etc. Vidro 4;000. 

Vinho trihepathico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do ligada, e do baço, 
\òtc. Vidro 6:000. 

Ofeo debatiputá compos• 
fo-Rheum atistoo,paralisy-
as beribcricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
—P^ra limpar, conservar 
e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de 8. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:500. , 
.M0S80R0'—Estado d ó K i o 

S! 

niz e Di irach, Botas d<* 
uionturia dehlto luxo >\v\n\ 
cujo trabalho tem operários 
udestrados. ^ 

Meninos e Meninas 

u 
G r a n a e d o K o r t é ' 1 : 

Sapatinhos de todas ns 
qualiiádes. oothnmcs de 
.bizerro em cabollcs, cord»« 
) vão chagrin ditoa gospta^ 
dos de verni? 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor preto e taman-
cos. 

Encommendas 
- ^ £ 7 

ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto diwnoe de ura pessoal 
habilitado. 

PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado restabelecimento 

acaba de réciter do Estudo do Ceará os especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJ U REMA D E SOARES A M O R I M 
approvadar peia Junta de Kygieue Publie» uo llio 
de Janeiro. E' o melhor, e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. v\de o prospecto que 
acompanha a cada - garrafa. Uma garrafa 5$000. 

A c c e i t a q u a l q u e r e m e o m - í P E I T O R A L D E JUCA' COMPOSTO 
menda de calçados, fabri- de Soares de .Amorim. Único approvado e auotorisudo 

pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me-« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO**0 ílr- pedro <*e -Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chroniça, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-

i breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 

M U S I C A 
J o s é d e V i ve i r o » l e c i o n a » 

m u s i c a voca l e i n s t r u m e n t 
ta l , das h o r a s d a iioi-
te. e m suâ residência a r u a 

1 de Julho, n . 7 1 # 

E s t o p a o r d i n á r i a , u z a d a | 0 appet i te . 

Tende-se à 200 reis o me-! ü m a garrafa 5f000 
fcrq na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

d . t 

e arreios, cami-

! 
V 

Sapataria Italiami -
AR 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles a. 2 7 

O propietario deste acr e 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que 9caba de ex-
por á venda em sna sapa-
taria. promettendo vendei-
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para SeBboras 
Botinas de couro de bizoiÊ 

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos d«i verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de cordar-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA H0MËNS 

Botinas de bizerro pre-
tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver.-
sas coreç, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
<iú at&car de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de b izerro e m ca-

ello de d iversas cores e 

Qstos, d i túc de chag r i n , ver-

fv* r\ I oj-i I 
n i a i a o 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, n.aleitas 
ou sezões,febres^typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e, miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e. do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICÁS do Pharmsceutico João da Rocha 

Moreira.—São de effieito seguro e efflcaz para expulsar ai lombrigas 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, C A R N E , FERRO E Lacto-phospbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peta Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado peia distincta cias* 
se medica na anemia,j fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta* 
das regr-?, c^chAxia. .torra HR»ncAs, falta DE forças, excessos de QIÍ»!« 
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescença« d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa « todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçòes brancas ae-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de SoareB de Amorim.—O grande e poderoso remedia 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mo« 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. ' 
Maia de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d1este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA ; E MUTA MB A—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIB DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toi a as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

FASTA E POS PfílN.IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve «tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh. rJina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e beileza da 

nora n na™ onrlp fn^Pelle- Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
p«iici a M t d , u i iuc íui m a r f i m . Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
estabelecido o sr. co- rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S. 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 

Todos estes srerarados se encontram 

Adiaria ressoa 
Rua Correia Tel 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geii os, chapeos, sel-
lins 
Cfctc r ^ j ^ n » m f o r-MCVO, g^o-vet l a a , 

e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa Silva & C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 

ronel José Dominges 
(VOliveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

Rua GorreialTelle8 

a . 

^ y * I 
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PAUASlBN l'OS AUEINTADOS 

Governo do 

OB6ÃO DO PARTIDO, IPJPANO FEDERAL 
Director Politioo-DOUTOM PEDRO VELHO 

E S C - I P T O R I O E T Y P O O R âJPIÏ FA * 

> 6 — R u a C o r r é a Të l l es—6 r l : ' 
> P ub l i c a ç õe s e a n n i m e l o s ^ o p 

FAGAMËNTOS ADEANTA0Ò8 

( 

f »4 i * '+ \ 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
'^DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

* RevP o regimento de custas judiciarias Ao Estado 
V 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
;ai^torização conferida pela lei n. 139 de 0 de Agosto de 1900, de 
crefta que) era todos 09 acto» judiciários praticados pe'as respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte -

• % . 

R e g i m e n t o d e c u s t a s 
J r ^ «A t JË iT l ' .h" j T T 

* 

'9 
4 

TABELLA 

Actos dos officiaes judiciaes 
S e c ç ã o V I 
CONTADORES 

v O B S E E V 

(Continuação) 

2 a . ÁS custas dos advogados e solicitadores não serão 
incluídas no rateio effecluado nos inventariou» mas 
contados de accordo com a observação 2a» cia Ta-
bella I I I , secção I , para ficarem a cargo exclusivo 
do cliente; sendo iBto também applicavel aos procès* 
sos de divisão e demarcação de tetras* menos quando 
houver nelles parte vencida que ex vi da condemna» 
ção, deva também responder á vencedora pelas cus-
tas e honorários. 
3*. Quando a conta for muito complicada e exigir 
arbitramento, poderão requerei-o, na conformidade 
da Ortí. Liv. I ' Tit. 91, § 1-. 
4*. Os editae8 e annuncios publicados pela imprensa, 
de qua não existir nos autos conta paga pela parte in« 
tereBsada, serão contados na razão de 200 reis por 
cada linha decomposição para a primeira publica-
ção; 180 reis para a primeira reproducção, abatendo-
se mais 20 reis em cada uma das reproducçõea se-
guintes até o numero de 100 reis. 

S e c ç ã o Y 1 I 
T A B E L L I A E S 

§ r . ACTOS do seu officia, praticados de noite e para os 
quaes forem chamados ou requeridos, alem do que fôr 
taxado para taes actos 

§ 2• • A P P R O V A Ç Ã O de téstamento ou codicillo: 
a )feita em contrario: 

de di& 
de noite, sem direito ao emolumento do "paragrapho 

l\ 
h ) fora do cartorio, mas dentro dos «eis kitometros da 

cidade, villa ou sede do districto; 
de dia 
de noite, sem direito ao emolumento do § 1. 
c ) atem dos seis kilometros^ receberão mais as custas 
que forem marcadas para as diligencias. 

§ BUSCA nos livros de notas ou de registro; 
Os mesmos emolumentos marcados para os escrivães 
na secção II , § 6*. 

§ 4*. CCNCERTO ou conferencia de traslado ou publica-
forma: a quarta parte da rasa a que tiver direito o 
officiai que houver escripto o documento. 
DILIGENCIA para acto do seu officio, fora do car-
torioj alem do que estiver taxado para taes actos : 

u j dentro dos seis kiiometros da cidade, villa ou séde do 
distrfeto. não se tratando dos actos especificados no 

§ 2 ' . 

V afiar de um as&orabrdso génio 
musicai, como foi VerdüSseui c ^ 
hir nos legares co<nraun$}daa de 
claraações emphatícas, é|nraa ta-
reia difficil, principalraorçte para 
quem se reconhece um t^nto pro-
fano em questões de Arte» 

Em 1868 íallecia era ] Paris o 
grande Rossini e a critiqa fnm-
ceza, òe tal modo comtnovida 
pelo génio que brilhara edroo ear 
trella de primeira g r ampa no 
período da restauração - incontes-
tavelmente uma das e^oeps mais 
fecundas da bUtoria 4 a arte* 
considerou«o o maior dos compon 
sitores diamaticos» a partir do se 
culo XVI I . «Si Mozart, dizia um 
critico, !he era superior áela uai 
versalidade de seu genia e pela 
eiegancia das formas; â Gluck 
manteve-se melhor nas atura« do 
seu esfylo paíhetico; s i Weber 

tem cores mais vivas e|retiexo3 a 0 8 très acto* da.opera. 

caminho trilhado pelos «seus ante 
cessojes. As suas notas rausicaes 
tinham muitas vezes a grandeza 
dos gritos d'alma, a sua technic» 
revolucionara os segredos da har 
monia, porem a feição própria, 
a cuiminancia do seu génio-, a al-
ta expressão do drama lyrico, 
revelou-se na Aida que, nc di-
zer de um critico, não foi a trans-
formação de Gluck,, nem a de 
Rossini, nem a ^o Meyerbeer, pas*-
sando da Margarida tVAnjou ou 
do *Cruciato ao Roberio, mas sim 
uma evolução qua valeu mil ve-
zes maia do que as promessas do 
futuro. 

Da Aida data a segunda pftaça 
do génio musicai de Verdi, na 
qual èiie succedeu-se a si pro* 
prio,. observa espirituosamente um 
critico, substituindo a opera seria 
pela opêra cómica do Falstaff^ cara-
cteriaafía principalmente peia mo-
cidade9 por essa juvenilidade dt.s 
raças fáceis da luminosa Italia, 
que se manifesta nas gargalhadas 
scintillantes e desoreoccunadas 

Ceará, quanto á média pluviomô/ 
trica, está oo caiQ da» presidea? ti% 

cias mais favorecidas da IndÍA.K s ^ 
O tôesmo engenheiro traz ainda 

o seguinte quadro ; 
Media de chuva afinnal em 

Paris. m. m. 
Bordeaux . . . « 650 > 
Ilha do Madeira 767 > V 
Havana (Cuba).. . 2.320 » 
Ilha de S. Domingos 2.730 > 

Picaf pois, evidente que o Ce-
ará só-ó inferior a Cuba de S . 
Domingos era média de chuvai^ 

Tem, portanto, o Ceará chuvas 
em abundancia, não preciéa de 
agua, o que preciaa é qne ajudem 
a regular o aproveitamento das 
sobras para que , não se degpei> 
dicem inutilmente ; o que. precisa 
é que lhe abram vias de commu« 
nicação com o seii interior, ' com 
os seus vaües centraeSj de feriiii^ 
dade notável, afim de dar sabida 
aos seus productos, e por aqueüas 
populações em contacto com os 
centros commerciaea. •;> v.» 

15$000 
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mais misteriosos, netrhuA destes 
grandes compositores o igualava 
na fecundidade da iue 

A critica franceza 
no seu entbuEiasmo, 
poe&ivel subir mais alto qáe Ros-
sini, o qual percorrera todaa esca-
la das paixões humanas e l i as não 
traduziu todas com o m^mo vi* 

iiLor^ soiíbé ferir as tíii-as notas 
ião teclado e fazer brotar, ao 
mesmo tempo, de uma o riso de 
Beaumarchaia no Barbeiro de Ser-
vilha\ de outra as lagrimas de 
Shakespeare* no Oihélio, enganou-
oa nnrnno Vprdi fni iWAÍnr ntiA 
HV ^ V4 v • w » v» • « v » •• Hav> «Ji« v 

Rossini. 
Em certas particularidades da 

sua obra, Roasmi* como Mozart, 
são eguaes a Verdi^ talvez eu 
periores; su*s notas apaixonadas 
tiveram muitas vezes esse sopro 
divino que o genip faz brotar e 
que só apparece uma vez, porem, 
admirada a obra de Verdi na sua 
universalidade, vê-se que foi olla 
a manifestação do . maior génio 
musical até hoje conhecido. 

Verdi appareceu t-m fcena< em 
1839, com o Oberto de San Bo-
nifacio, que teve um successo me-
díocre e Finto 8tanisláof que ca 
hiu redondamente. 

Desgostado por estes insucces» 
sos, cruciado de pezare.s Íntimos 
peia morte dô um filho e da es-
posa, que a ambos idolatrava^ 
Verdi renunciou f>or completo áa 
emoções da Arte, a ponto d** res-
cindir todos os contractos firma-
dos com os empiesariosf até que 
um estratagema de Marelli^ met-
tendo*lhe debaixo do braço um 
libretfo de Solera propositalraente 
aberto nesses verãos suggeetivos 

O1 mia patria si bella e si per-
dutta \ 
arrancou do maestro as operas 
Nabuchodonosor e os Lombardos 
que o collocaram á frente dc^mo-
vimento musical da Italia, nliáp 
numa época em que o mundo es 
tava cheio da fama de Rossini e 
era que Donizetti e Mercadaute 
pontificavam na lyrica italiana. 

Donizetti, poreni^ estava fatie 
gado de uma producção excessiva 
e Mercadante, talentoso e instruí-
do, não tinha o dom da originaii 
dade. 

Verdi eclipaou^os e o Emam 
toruou-se !ogo o maior successo 
theatral da Italia, principalmente 
norqn« os it^jinnoR viam tiô SB 

SS000 opera o tbema das suas aspirações 
patrióticas. 

Mas até aqui Verdi seguira o 

XT: _ 4- - o ^ n í-i _ „ • r 
íiiBiiv, oi . i icaiuauin, ciira«B8 

Considerando a obra de Verdi 
no seu enorme conjuncto, diz 
com muita propriedade Cortegana, 
4*e2a|representa o apogeu do ulti-
mo»desenvolviraento do seu antigo 
eatylo, por i$ao mesmo uma tran-> 
sição para o eetylo novo e uma 
comprehensão nova do drama ly-
rico. Mas ét mai» correcto suppor 
doia Verdis e datar do Otheto o 
advento do segundojcujo caracter, 
e personalidade o íalstaff con 
firma e determina.» 

Masarem Dornellas 

DISCURSO PRONUNCIADO 

NA SESSÃO DE 22 DE NO-

VEMBRO DE 1900. 

(Continuação} 

Como vê* sr. Presidente], o fia* 
gelio que periodicamente afflige as 
populações do Norte do Braziltem 
origem era leis cósmicas que os • 
capara a acção do homem* aju® 
dadas petas condições physicas 
daquella região, as quaes podem 
ser modificadas ou melhoradas 
pela boa vontade e patriotismo dos 
que nos governam. 

O Ceará, er. Presidente., não 
precisa de agua, que ;» tem de 
sobra, não sò no lençol inesgotá-
vel do Bub-eolo, como noa inver^ 
nos diluviaes que procedem as 
grandes seccas. O «Journa! Eco* 
nomistes», citado pelo benemerito 
engenheiro Rebouças, tão prante-
ado pela eua classe,, faz um estu-
do comparativo da media de chu-
vas annuaes em diversos pontos 
de índia e dá, em milímetros, 
para o 
Valle inferior do <Tang«\s 1.Ü50 a 2.0G2 
Valle superior 825 a 1.625 
Sul da Peniusula 412 a 825 
Sin Le Punjftb — a 812 

Confrontrtndo-se esfe quadro com 
0 de seis quinquénios organizado 
pelu prestimosíssimo senador Pom-
peu, de grata memoria, relativa 
mente ao Ceará, vè^ae qua a me-
dia das precipitações aqui é mui* 
to mais constantes e maifi eleva-
da. 

Eis O quadro 
1 BID a 1853.. 
1S54 a is:>s.. 
185» a 18G:i.. 
IQfM Cl 

---- — •—I A I ^ v> -a- n A 1 »1 • , ! 

lfctil) a 1873.. 
1874 a 1877.. 

£) concluo o 

todo, o remedio de que carece o 
Ceará) para ser um dos mais for«» 
tes, dos mais pro^peroB e ricos 
Estndoaüda União. 

A primeira medida a se èxeeu« 
tar é a construcção de açude«/ 
que de certo modo corrigem á in». 
clinação do so\oâ formando barrei» 
ras á queda dai Aguas para O" 
oceano. ^ 

O cearense compreheude per^ ' 
feitamente esta necessidade, e ^a! 

principal aspiração do grande e 
do pequeno criador ou lavrador é 
fa^er uma barragem para represar 
as aguas fugitivas, afim de du^ 
raüte a çecca íertilbar o seu v 
gado. 

A natureza, de ordinário, põe 
o remedio ao pé do mal. À par 
da secca^ dotou o Ceará das con« 
dições mais próprias para £çuda* 
gera, e poz na alma do cearense 
a mais decisiva preferencia pára -
esse meio de obterem aguas« 

Com effeito por toda a parte : 

se encontra um logar apropriado 
para uma barragem ; e alguns ha 
de tal belleza e magnitude que 
fáz3m o encanto do observador. 

O de Queixada é de belieza 
surprehendente. A natureza fel*o 
de rochas nuas e escarpadas, com 
urna accentuação de energia ci< 
clopica, deixando apenas para o 
homem çoncluir, fechando adorna • 
abertura ao centro daquella ^bár-^ 
ragern colioseal, cuja represa fora 
ma um lago de muitas léguas de 
perímetro. 

A de Lavras, maior e mais bel-
la tem como emulos o de Par*ty? 

o de Itacolomy e muitos outros. 

1.372 milímetros 
. 1.401 » 
. 1.482 » 

i n Q * 
i A f U t U " 

. 1.784 » 
. 1. ;MC> * ar. Rebouças, o 

oÂMimmmb., 
Pazem annos hoje : 

A pequena Beatriz Dantas^ fi-
lha do nosso illustrado-collega de 
redacção dr. Manuel Dantas ; 

— Aexmasra . d. Rebecca Mo-
risette Camara, esposa do ar. 
João Leopoldo. . 

Limpeza publica 

lítcrevem-nos : 

«E?tarà suspenso o serviço da 
limpe,za publica que estava sendo 
feito por meio de coutracto com a 
Intendencia, uma vez que fazem 
ouze dias que as .carroças não 

Ipas^mnaa ruas Visconde do Rio 
Branco, 21 de Juiho, Uruguaya-
ua José de Alencar e outras ? 
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Ttyfluau bpiui 
Rio , 3 0 
On b o e n acabara de ob ter 

l ima g r ande v ic tor ia , dor« 
r o t a ndo comp l e t amen t e a 
c o l u m n do Fouri 
o r (?) q u e teve todo« om ca 
ahòa denmontadM. 

Os ing lezea re t i raram-se 
e m desordem, de ixando de-
aenas d e mor t os n o catnpo 
do battf lka. 

• * « N 

No d i a 2 7 h s u v e u m tre-
m o r do te r ra n a « i d ade de 
Ata laya , da Es tado de Ata -

AYÍSOS Marítimos 
Vapores esperados 

DO SUL 
BebeTibe 2 

DO NORTE 
Plane U 30 
"8. FrftDtúco 30 

Salvador 31 

Municípios 
Jardim do Seridó, l de Janeiro 

de 1001. 
Realisou^se, nesta cidade do 

Jardim, a homenagem determinada 
por San Santidade Le&o XI I I , no 
traspasso doa dou« século», em 
acção de graças á Jesus Chrieto 
Redemptor, e á seu Vigário na 
terra» como reparação de nos» as 
culpas, Ingratidões e ultrajes com-
roeitldos no correr do século que 
tombou! 

À ^ommissfto nomeada pelo se» 
leso Parocbo Marce lino Freire, 
compeeta dos cidadãv* coronel 
José Thomaz, dr. Fernandes, ma« 
Jpree Jofto Alvarez* Felinto Eliíio 
e capm. Luiz Francisco para au 
xilia!»o nos votos religiosos, cum** 
prta correctamente* religiosamente, 
seu mandato. 
üQFmi&me&te mandou vir do 
Recife om lindo cruzeiro, e tendo 
á útüte o incansavel Pastor» exe-
cutado toi correctamente o pro~ 
gramma da homenagem, em ter-
mos e d'accordo com as saluta-
res prescripções da pastorai do 
noaso inclyto Diocesano. No dia 
29 íoraro trasladadas da Igreja 
Matriz para a elegante Capella do 
Sagrado Coraç&o de Jezus, de» 
aignada para o coraç&o da dita ho-
menagem, em ricas charolas e la» 
deadaspor enorme multidão de 
fieis, a imagem de nossa Augusta 
Padroeira e outras alli existentes. 

Durante o triduo hoste muitas 
confissões a communhão. 

Na missa solemne da meia noi-
e» toi distrib uido o pfto angélico 

a mais de 500 pessoas tendo-o 
recebido em 1 * « logar 30 meni-
nas de primeira eômmunlr<U>. Tudu 
seeffectuou na paz sanui obser-
vaulo o euurrue auditoTio o maie 
louvável respeito e oMem. Depo-
is da Mias» rezada das 10 horas 
foi saudada a biilhante aurora do 
ÜOVC sccuio com A prn<»itK&o que 
desfilando aiiudida capella em 
Üre.cç&o da casa do dr. Fernan-
des apresentava o commoventj e 
tocante quadro ! A frente via-se 
a irmandade do S. S. Sacramento, 
em seguida ladeadas e carregadas 
peta irmandade dafConceição e do 
Çotario pelas menina* decentemqp 
te vestidas de branco* chato as com 
imagens de S. Francisco das Cha-
ga^ de S. José,de Nosaa Senhora 
de Louder*, da mesma maneira 
pelas moças solteiras da elite jar-
dinense as charolas de Nossa Se-
nhora das Dores, da Penha, do 
Rosario e de S. Antonio, pelos 
homem, as de S. Sebastião, do 
S. S. Coração de Jesus e da 
Virgem mãe de Deus, a virgem da 
Conceição* nossa Augusta Padro-
eira, que seguiam logo apos do 
revd. parocbo e cantores ladUdas 
pela grande e uumerosa multidão. 

Percorrendo aarruast o préstito 
recolheu-se á egreja matriz onde 
teve logar ladainhas Bolemnes mais 
cântico» religiosos e*d'ahi seguio 
para a Capella d'onde partira,e~on-
de ainda se celebrou em perofaçâo 
Ladainha e outros officios religio-
sos 1 Assim findou a soiemne 
homenagem, deixaudo impressa no 
coração dos fieis tão memoranda 
festa« 

confor.rt» ao mesmo sr. general 
aiirAiisou o exmo. *r. marechal 
ehde do estado maior do exerci' 
to, em telegramina de 18 do cor*« 
rante, recebe^e n'este ^uaitel ge-
neral, para serem examinados e 
convenientemente informados os 
requerimentos das mães e os tu-
tores das filhas dos officiaes do 
exercito que forem maiores de 7 
e menores de 14 annos e cujo« 
paes hajam fallecido nas condi 
ÇÕBS decifradas. Eôtes requerimen-
tos que precisam ser acompanha-
dos das certidões de baptismo ou 
dos registros civis e dos attestados 
de vaccioa deverão ter npresen^ 
tados com ^a tnaxima urgência, 
poi* todos devem achar-se na se-
cretaria da guerra uté o dia 15 
de fevereiro proximo vindouro? 

As delegacias fiscaes serão in-
cubidas do pagamento aoB collegi* 
os que receberem as educandas, 
devendo portanto os srs. directo» 
res d'esses inalRuto?, que deseja 
rem incubir-se' da educação des 
sas orphãs, dirigir-se por escrip 
to, a este quaitel general, envian-
do-Ihe oa seus programmas de eu 
sino para serem submettidos á a* 
preciação do exmo. pr. marechal 
ministro da guerra. 

Secretaria do quartel general do 
commando'do a* districto militar 
no Recife, era 23 de janeiro de 
1901. 

Manuel Onofre Munie Ribeiro. 
Cap;tfto secretario. 

Solicitadas 
Para tirar .duvidas 

VEIGA & FILHO, manteem em 
seu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e variado sorti* j 
mento dç oleo, tintas, etc. e 
avisam aos seus numerosos fre» 
guezes e amigos que, quasquer que 
sejam os preços porquanto outros 
deste mercado vendam esses arti-
gos, elles-estuo resolvidos a a» 
companhal-oe, notando-se mais, 
que alguns deüea annunciados pe-
los seus competidores »ão vendi-
dos em sua casa com differença 
de preço para * menos. 

Natal, Rua da Conceição-Ci-
dade Alta. 

Pechincha 

Vende-se por modico preço^uma 
casa oa rua Silva Jardim,n* 3. • 

O seu proprietário, pelo motivo 
de retirar-se deste estado* hz 
qualquer negocio. 

Quem pretender, dirija- S3 a 
mesma casa. 

na 

DROGARIA TIKOCO 
V e n d a s a d i n h e i r o 

José Goifles Tinoco, chama a 
ttcnção dos seus amigos e tregue* 
zes, para os seus preço» de oleos» 
tintas etc. etc., que são os m&it 
baixos do 'mercado, coiuo sujam : 

Ol*o IÍDIÍAÇS genuin«/ de 1 gâlío 5: 
Àlvaiade zinco de 1 • barrica a 8 
idem " *' " kik» Ô00 
idem " u 2* muito bom bar-

rica 650 
Alvalade Anvo de multo bom kllo 700 
Roxo terra 100 
H^xo Kei ** »00 
Ocre amarei]a " 400 
í íaTcfio iüglez de 1 • ** 1:000 
Zarcão " 2 ' muito bom 900 
Verde clirírao ^'1:800 
Verde Paris de 1 • sem mistura 4;5(}0 
Verde Francex de 1" pacote* 400 g. 1:500 
Verde Frances de 24 500 4 f 

Verde inglês escuro r* 
i4marello Frances kil a 
Amarello cliróino 
Ché inglês • 
Pó preto " 
VermelhSo Frances de 1 • 
x «í 2a 

"e da China pacotinhos 
Seccante 2inco pncotes 400 g. [como 

Esteve hontem em uoaso escrip^ 
torio o* noseo bom amigo, coronel 
A?elino Leocadio de de 

AS 

Metia Ù H i 

Reproduzindo em nossas coium* 
nas o edital do general com-
mandante do 2* districto militar, 
publicado no "Jorua! do Re-
cife" de 24 do corrente, não po 
demos deixar de fazér algumas 
considerações sobre a matéria a 
que se refere o mesmo edital. 

Trata se da educação que o go-
verno da Republica, em boa hora; 
lembrou^e de ministrar ás filhas 
dos militares, mortos em combate. 

Realmente, nfto «e concebia 
lacuna em nossa vida de povo 
civilisado para o qual devem me 
recer todos os cuidados daqueltes 
que, martyres do dever, morrem 
na defeza da Patria. 

Eis o edital a que no* referi* 
mos : 

Edital 

De ordem do exmo. ar. gene-
ral de brigada Sylvestre RodrigueB 
da Silva Travassos, commandante 
do 2* diitricto militar, e para o 
fim de ser cumprida, no limite do 
possível, a lei orçamentaria vigen* 
te que consignou verba para a 
educação dos filhos dos militares 
mortos em combate ou em con* 
sequencia de ferimentos adquiridos 
na campanha, faço publico que 

O Tníin »a \Titsil«i 
KJ* U VUU UV m • ^ • M M. 

Em Çuyabá faîleceu o tenente 
de eavailaria Agrícola Belom, na-
tural deste Estado. 

k Jem k ta 
A confmia do Bom Jesus das 

Dores resolveu mandar celebrar, 
aos dias 1, 2 e 3 de Fevereiro 
proximo, na respectiva egreja do 
bairro da Ribeira, a festa solemne 
do seu oragOj constante do< actos 
do elevamento da bandeira^ no 
primeiro dia, Ladainha no eegundo 
e missa cantada no terceiro^ to-
cando nestas terimonias a orchee» 
tra do club «Carlos Gomea.» 

Os illustres artista Fausto Men-
zatri e Onelia Menzatri tiveram a 
fineza de mandar«noB seus cartões 
de despedida. 

Visitou nos hontem • o nosso 
bom amigo Ue Ceará-mirim, For-
tunato Guedes dc Moura. 

u de 
J m primem-se aqui 

1:200 
1:200 
1 :r>00 
2:500 

400 
1:200 
9;000 
6:000 
m 

sâo todos) 
Asu! ultramar pacote 400 g. 
idem *4 200 g. 
idem > " 100 g. 
Colja da Baliia kilo 
ylgua ra^ g«rrafa 
Alcool ã 39 ^ 
Gomma lacca de 1* 
idem " " " 100 g. por 
Potassa Francesa, muito lx>a kilo 

700 600 
360 
200 

4:500 
1:200 

640 
r>:000 

600 
1:300 

de 

S M m IS M l l W 
O nbaix assignatlo, encar-

regado p^Ioexino. e revmo. 
srt Bispo Diocesano, vai fuu* 
dar na cidade <le Mos^oró 
um collegio—de educação 
primaria e secundaria para 
meninos, com o titulo aci-
ma. 

A sua abertura terá togar 
no di^ 2 de Mmr^o próximo 
vindouro. 

Recebe alumnos internos 
de S a 14 annos de edade e 
que tenham as demais con-
dições exigidas pelos esta-
belecimentos d'este genero. 

Opportu aamente se tra-
tara' da confecção e impres-
são dos respectivos estatutos, 
devenco, por ora, quem 
precisar cie informações so-
licital-as do mesmo abaixo 
assignado, director do refe-
rido estabelecimento, na ci-
dade do Açu, atè o dia 20 de 
Fevereiro e cValli em diante 
n'aquelia cidade. 

Natal, 30 de Janeiro de 
1901. 

Conego Estevam Jose Dan-
tas. 

Verniz copai braneo lata de 1 kiio 4:300 
Veiiiiz copal tartaruga lata de 1 k, 4:500 
Anil nas cor sortidas vidro 100 g* 2:500 
Tintura ouro Japonez vidro 1:500 
Formicida Capanema botija 4.0J0 
Tintas preparadas,preta latas 14;lb. 8:000 
Breu kilo 360 
Pincéis e brochas pelo menor praçe 

possível, não descriminando por aer 
enfadoolio de mataw \ 

E-tes preços são para dentro da capi* 
tal, para fui» auguienta-se latas ,̂ sol-
das, embalagem, carretos & & 

B i c y c l e t a 
Fortunato Aranha tem para 

vender uma bJcycleta Hartford 
— mode'o 19, — nova e eem uso. 

Quem pretendei a r dirija-se a— 
Livraria Comopóliia. 

Uma pechincha 
A dinheiro 

Vende-se por 3:000$000 todo 
o material peitencente a T Y P O 
GRAPHIA «CENTRALE cons-
tando de um optimo e perfeito 
prelo LYBERTI, grande e variai 
da porção de CARACTERES RO-
MANOS, de PHANTASIA CUR* 
S1VOS, nas competentes caixasi 
EMBLEMAS, FIOS DE LATÃO, 
ENTRE'LINHAS, etc etc. 

Tudo novo e capaz de satisfazer 
da melhor forma as exigencias da 
Arte moderna. 

Quem prettender negociar pro-
cure entender-se com o cidadão 
Augusto Carlos Wanderley, 
Rua José de Alencar, bairro álüo. 

Natal, 21 de Janeiro de 1901. 

(203j 
OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
OQarotlnho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

X X I 

O CONTRABANDO 

No r{2*do*chSo uma «ala mui* 
to vasta, cujas parede« estavam 
dtooradat da pinturas qua rspre-
-aaotavam, oa pelo menos tinham 
pratençfto de raprasentar, assurop* 
to» marítimos. 

Filas da paqaenas mesas acom-
panhadas dos seas escabedos., 
om baleio immenso» a altos apa 
tadorat carregados de copos e 
da garrafas, constituíam a mo 

Unaa multidão ruidosa, geral -
mente composta de marinheiros 

de todos os typos e de todos 
oa pai26<* formava a clienteüa 
d'esta sala, ou melhor dizendo; 
d'esta taberna. 

Trilby fez alto no limiar, e no 
meio da atmosphera adensada 
pelo fumo do« cachimbos, esteve 
alguns minutos sem avistar Dic-
kson, abancado n'um recanto l ta dc uma hora da manhã es» 
com um homem que !he contava [taremos em frente das penedias 
dinhero. |de Plymonth onde os deiembar-

—Eil-o 1 disse eile a Misticot! carei a ambo«, porque o meu 
designando lhe c mestre da «G >i < destino não è etse, e !ogo de« 

mo tempo que eu a Plymouth on 
de vamos ambas, fespero que não 
me desmentirá. 

—Nilo o desmentirei, replicou 
Dickson. Levarei commigo este 
senhor, visto ser iiso agradavel 
a ambos. Levantaremos íerro es-

I ta noite át seis horas. Por voi* 

vota,» mas esta occupado. Es-
peremos que elle conclua as sua* 
contas. 

Não esperaram muito. 
Dickson, a quem o companhei-

ro acabava de deixar, ergueu 
os olhos, viu Trilby, fez-lhe si 
gnal para que se aproximasse. 

O irlandez avançou, seguido de 
Misticot. 

pois <}e os pôr em terra se« 
guirei para oeste. Por único pre-
ço da passagem darão um? gra-
tificação aos meus homens. Kís 
o que e*tá combinado. Agora 
oftereço-lhes um copo de wis-
key. 

XXII 

A VIAGEM —Meu querido amigo, disse 
elle ao contrabandista, estenden- | quatro horas, os dois com-
doolhe a mio, tomei a liberdade panheiros de viagem voltaram a 
de prometter a este rapaz, por casa do photographo. 
qum nutro vivo interesse, que o| As três reproduções, feee e 
senhor consentiria em tomado a reverso, estavam promptas, per-
seu bordo, e conduzii-o ao mes-1íeitamente tiradas, apenas me-

nos coloridas que o modèlo. 
Misticot pagou os dez laize* 

restantes. 
Em seguida metteu o original 

na carta ^dirigida ao cura de 
Malnone, metteu as copias na tua 
carteira, fechou e «obre^cripto e 
disse a Trilby : 

—Vamos ao correio. 
D'ahi a cinco minutos, a carta 

do garoto de Montmartre à irmã 
Maria, e do irlandês a Arnol 
do Desvignes caiam um ao lado 
da outra no fundo da caixa ge-
ral do correio de Cherbourg. 

Sò restava o tempo de irem 
jantar no hotel* e de se dirigirem 
a bordo do barco. 

— Um conselho, exclamou Tril« 
by em quanto jantavam. Nada 
mais íacii a bordo, quando o 
mar está ura pouco picado, do 
que perder os objectos que se 
tem por costume trazer eomsigo. 
Guarde na maia os seus papeis* 
o dicheiro, a carteira. Eu por 
mim, nunco deixo de tomar es-
tn precaução quando viajo 
m?r. 

porj 

—E' bom conselho, seguil«o 
hei. 

O garoto de Montmartre se.* 
guiu-o effectivamenta, conservan-
do apenas eomsigo o porte tnon-
naie, onde havia uns dueentos 
francos em ouro e miúdos. 

A's seis horas menos um quar-
to, uma canôa conduziu a bordo 
da «Gaivota» Misticot e Tril-
by. 

—Desçam para o camarote^ 
disse»!hes o contrabandista, e 
não subam á tolda senão quan* 
do eu os chamar. Causariam em-
baraço à manobra. 

O irlandez e o garoto obedee 
ceram. 

—Iça a canoa ! ordenou Dic* 
kion aos dois marujos. 

A canoa toi Içada, e segura á 
proa nos turcos. 

Pelo contrario e yúyú, micua-
cula embarcação podendo apenas 
conter*duas pessoas, foi colloca» 
do ao longo da borda promp* 
to a ser arreado ao msy; em al-
guns segundos. 

' í Continua) 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 
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Nioolào Bigots avisa aos 
seus numerosos fregnew 
e ao publico era çr,ral que 
alem do ^obeiba ^oitimen 
to ja annnnciadô, ncaba cie 
receber da praça do Rio d^ 
Janeiro mna infinidade de 
objectos de armarinho o que 
ha de uiais moderno 110 go-
nero, como sejam ; 
Tranca balayenze 
Gnlao do vid rilho, branco, 

preto e de cor< s 
Leques da p? pel, de pennas 

e de setineta 
Vasos para pó de arroz, de 

porcòlutia e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rosto 
Lençoes ,para banho 
Colletes branco a de cor^s 
com pelúcia, para senhoras 
e senhoritas, o que. ha de 

mais fino 
V"èos para noiva 
Meias escura5, pretas, bran. 
cas e de cores, para h o 

mens, senhoras e crianças 
Punhos e collaiinhos de li 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

ac red itado estajbe I ecím en to 
n rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguez 

pa explic çí 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos uma vantagem incon-
testável, sobre os seus con*, 
generes, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O noss.) sortimento de ca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
ifiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, conatitue um conjun-
cto agradavel de padrões e 
qualidades dignas de espe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a* 
cabamento de nossas obras, 
para não commetermos uma 
immodestias, appellamos pa-
ra os socios já sorteados. 

J. Cabral & C. 
NOTA FINAL. Estamos 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stara' de 2-4 sociòs a 5$000 
por semana e que correrá, 
somente 12 semr.nas, fican-
do as exmas. assoei ridas, 
mesmo em intima hypo-
thec, com uma riquíssima 
capa por 60$000, caso não 
a possua por mui í o menos 1 
nos primeiros sorteios, que| 

darão logaf a põssüiíã por 
S,lo, 15, e assim RucocKsiva-
monte até 60$000.' 
A O club de calçados deve 
effecmar—o prim Am sorteio 

ta feira, 25 do (torrente. 
J. Cabral &C. 

A Primasia 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BL USAS do mais alto 
gosto para senhoras: 

CINTOS de couro e de 

phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs ; 

LÉQ JJES de gase, setim 
e papel; 

AL&ITMS— o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pa^ 
ra presentes/ o que fce po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade cio que lia 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
pnvtpiffls ft<rmas da norcp.^ 

~ * O " " I — 

lana, molduras para pho-
togiapkias e uma varieda-O JL 
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côies a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-* • 1» 1 1 . t A AAA meira quarmaue, a 14:000, 

lie 

S o c i e d a d e d é s k ç u r o s s o b r e - á v i d a 
' ' 1 ' ' ' . > 1 • < 

Acceitão eiicom-
mendas 1 1 0 Estado e 

» ? 1 4 » 

fora delle, consigna-
ções, recebimentos e 
d ^ 

pagamentos de di-
nheiro tudo median-
te commissão. 

V Vi: 

Rua do Commercio n. 107 

iQtEÉio coramunlí.u ao publico ee i « 
pefilaimente " aí» cotyroercto qoB -
d'<Éii em dlojtte ao iérMo direito »0 _ 
i M o i * * ^ à ê 0f*tto i i i A o t f t e l * 
(iiéai do oootrtrio ptti)grl9 ;0 j . f 
rçitè f»5o só »o (ín*conto namo 
tftqbbem auspendle/eifa 4e<f tornes 
(cimento. 

k^o ^ t ^ ^ jkt -..A, 
rahkãq : , 

J O " P r í m ô ^ ' ' ? > 

"Deôlapó : ÃS' ' ^oenoas > oyi9L i 

fcaque o seiítioV C o s u a ^ m 1 - ' 

i-6i. a Nòbre ̂ átá; aatop^tólo^ I 
P«>r, itseio , pi ; f , 

•i, receber e f«zer liquidações 
dê suas' crtritítè.J • ' • •: f ) 

d » de«emi ) ro dfi 

BrauHo Heroncío cte Mtilk'"' 

ic mmm^ 
- Primeira marca dp cerveja do , 

p»iz por preço bartítfftsiitiÒ. 1 

- Directameot« vaofteth *r *' i j t i • 
í . Silva <£vC*. 1" 

T A R A P A P TA 

DOIS IRMÃOS 
BAIRRO ALTO— 

Travessa 
S 6 S Caldas, N. 5. 

Us preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede»se uina visití na 

_ P R I M A S I A 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA .) ; 

99 
" A m ii 

D E 

Matheus Petrovich 
Este imp o rtante estab e -

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novjdade, Capotas, Chapéos! 
e Chapelinas, "Moda Pari-
siense^. 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e 0o metros 
de largura. 

i i r GRÀíIDE DEPCSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
aramo, para Ca saes. soltei-
ros e crianças. 

mmki ss mm imii 
Systema moderno 

Importação directa 
R u a C o r r e i a T e l l e s tj . 9 

—Natal— * -

O proprintario desta, acaba de estabelecer^-e corn 
" 'i ' ç *•• 

, Vr 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos / 

nhores consumidores para o seu variadíssimo .sortimento 

concernente ao uso do fumo*:' ' ... t 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos de todas as qualidades, sedae, cachimbos, palhas, 

papeis almasso, cores e madeira, ponteiias, bolças pnra 

funitf, especiaes carteiras para cigarros e- unia infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cera e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarriliios 

que recebe da Bahia. Convidado publico em '.geral para 

procurarem-se manter dos cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique-se]. 

As marcas do seus cigarros e preços sao os seguintes: V* t 

Dois Irmãos, picado grossura muito regniar • 9^000 

Idem " ÍU grossos lÔ QOO 

Desfiados Í0$000 

Especiaes 11 $000 

Capornl chumbado V 12$OCO 

PardtíS espoei nos 12$000 

Pallio li>^0oo 

Agneiio âe avis^ 
8Quã amigos e fréguezefe, «ijíie^dèl-"' 
ta data em diante uaa t r a ^ b n 
sem pravio aja9tçt recebendo no 
ctttneço cio «ervlçò á> ti^taáè1 d^* v 

importapcia , f • > 

Para evitar rectamáçoeâ bá èe^. 
Us preços «erfiò os iégtífnterr 
t Obtuiação a ouro de ^20$0h0 p i^ {. 

rá cia;á oo por prévio *ajuate /ná ' 
occasiâo^ / í^ < / . •; > 

Obturação de marfirutt porcela^ / 
na ou guíta-perche a é$oho 
Dita de platiba a 10$Q00 
Extraccâo de dente 5&0Ò0. cago á 

' vistá. ' " " 

1 
Alem destas niarcas tom outras, quo só a vista dos 

^regueztís. 

; J I 
i 1 -4 

Gauter|Q • de dent«. 2$ppo - pago á ! ; 
VietaJ *4 - - • . 4. > 

Odlloeaçiox de dentei, cbapa de li ̂  
doía por 30$000, e d'ahi para jci- , 
ma Í0$000 Ipor òada um quPic- ; ; 

crescer.; - ;; . , r . - ha; 
Oa concertos de dentadura see 

rão feitos por7ájustè. v ^' '^-lí: > 
Outro eira, declara que só pre«-, 

tará os serTiçoR de bub profisefio, 
na avenida Junqueira Áyret; onde 
pode ser procurado todoa oe dia« 
úteis das s horas d'amanliâ ád '5 
da tarde. > î ^ a < 

fé^ ' iH 

Manuel Aleixo | 
Maria avisa .que; não 
vende mais a praso, r 

e está resolvido a ven- ^ 
der com grande redu- ,« 
cçao de preços. 

** i-» 

Vende-síí a casa n\ 20, si-
ta á rua V^ariq ^attholo-
meu e veridê^ SQ^tbefiahm 
bom }>iario"quã?í novo e 
sem defeito algum. -

Quem qüizer comprar a 
citada casa e o piailo, di-
rija-se à casa n\ ihesida 
rua, que encontrará com ''; 

quem tratar. ' ^ 

« î 

m «M n Ä.. ; 
I m ç r i m e m - s e a q u i ' 

í 
TI*: 

t 

* i' 

I LEG ÍV E L PAGINO MRNCHJRDfl I 



A . B E P T J B I i l O A 
i f i » mim 

- U E — 

Jo«» A , de Ooea 
RUA CORKBIA TBLLB8 N. 17 

N A T A L "„.'"'' 

Esta acreditada re-
lojoaria! acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relógios de ouro, pra-
ta, nickel foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
brauca e de plaquet 
f MuratJ; pulceiras de 
coral çfae prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systèiha 
pence-nez 
tartarugajmetal e griff. 

^Grande sortimento 
erçr relogiós de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
do^ da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concèrta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dieidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
t g o a l no mercado. 

Rua C. Telles n. 17 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largii*» 
ra, construída de um só 
p*o de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçâc. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria "Pão de Ouio" que 
encontrará, com quem tra-
lar. 

Natal, 17 de Janeiro de 

OLlfeíIAS e medi* 
cabides no oven lente» para 
interesso de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceuticorJERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pêlo doutor« A! moída Cas 
tro.) Poderoso antídoto do 
véneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caróba e Manacá 
do d ri Almeida Castw-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteitee, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonlca— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, brouchites, pleuri-
íes, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
Hy— Bronchite, cat.harro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do Sgado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Óleo de batipuíá compos-
to-Rheum atis wo,paralisy-
as berib?ricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tónico oleo struthinado 
P^ra limpar, conservar 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo cle S. José—Machu 
ca duras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 8:500. 

n iz e Dfirach, Bota« de 

n»oiitai'ia<de nltt» luxo pnra 

cu jo t raba lho toin operários 

adestrados. * 

Meninos e Meninas 
< 

Sapatinhos de todas 
qualiiades/ cothuriics do 
bizerro em eaboiks, corua* 
vão chagrin dito& gaspiíw 

de verniz 
Completo sortimento de 

sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
tee castotv preto e ta man-
cos. 

Encommendas 
Acceita qualquer enocom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnOe de um pessoal 
habilitado. 

PHARMACIA 

MOSSORO'—Estado do Hie 
G r a n d e d o IVoi-te 

M U S I C A 
José de Viveiros leciona« 

musica vocal e inslrumen^ 
talf das 7 as 9 horas da iioi* 
te em sua residencia a rua 
1 de Julho, n. 71. 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta- cidade. 

i SapatariaItaliana 
DG » 

Paschoai Rojnano Sobrinho 

Rua Correia Telles a. 2 7 
O propietario deste acre 

ditado1 estabeleci mento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que 3 caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bi?.erro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 

Rua Correia Tel 

-O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
acaba de recebei- do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacenticas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Public» do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcino, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore« gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provara muitos at-
testados de pessoas curadas. ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de jámorim. Único approvado e auctorisado 
pela Janta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestant notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O . D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOd o P®dro de ^mcri-nT. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa- chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose,, vachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 

Novo estabeleci- soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
/ , n , , PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico Jofio da Rocha 

m e n t o Cie ^ a l ç a a O S | Moreira.—S&o de effeito seguro e efflcaz para expulsar as lombriga« 

n n r i r m n p c t» p v t r o n ou vermes intestinaes. • • • 

u a ^ i u i i c i c b t5 C A i i a i i i V INHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 

g e i l O S j c h a p e O S . se i- de SoareB de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 
l i n f i n r r p i n e r n m i ! Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta cias-
n u » -e- í in c i u í j j C c i n i l " i se medica na anemia,| fraqueza, paliide^ fastio, amenorrhéa ou faita 

e artigos para via-
gem ete. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa Silva II. 

Botinas de bizerro pre-
tas e dieores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
do atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca^ 
ello de diversas coros: e 
ostos, dito« de chagrin, vei^IzCmbro de 1900. 

Sas» gravatas, malas ! d a » regraB, cachexia. Morea brancas, faita de forças, excessos de qual 

quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Exceilente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gaBtrifce. dores de éstomago, azias e todas as moléstias qae atacam o 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucoB dias as blennorrhagiaa e affecções brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os calios novos e antigos sem causar a me« 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara« 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAMBA—de Soares 
de wámorin]. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qae são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir u carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes . dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P«áSTA E PÓS DEtwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilh. rJ ina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S. 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello» 

Todos estes nrenarados se encontram 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-

ipearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel J osé Dominges 
(POliveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. 1, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freffuezes. o 

Natal, 16 de I)e-

Rua Gorreia^Telles ISTjÇJJJJÊlXJ a 
I L E G Í V E L 


